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EXERCICIO DE 1938
Por efaveniencla, alio Marente dos emborca mabneritorea, como da Im-

Latenuo. aio se tardo lanerlçien de assinantea amuo pelo prazo de UAI ano.
— AH ~Imatura,: comeettrito em 1. de janeiro, para terminar em ai de

dere:Abro, eu em 1 de falho, para terminar em 30 de lanho do ano seguinte.
Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as Innericten de assinan-

te% sé serlio aceitas quando realizadas até o ultimo dia 414 mês 'anterior aquele
NA que começa 111 amlnatura, lato é, até $1 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ia repartklien arreerdadoran que Mio aceitem pedidos de asai-
matara, aludo dentro dessas condieden quer para particulares, quer para
tencionar/0e.

Preços de mmivaturan zanala de "Diário da Justiça ou da cada uma
das Seecbes do “Diário

nepartledea 'abalara eu mainantee 	 te laterfer	 703000
Particulares	 Ne exterior	 006000

IrriaeionArion prebnes.; I No interior
No exterior	

liffooe
enema

Numere amlim do dia, 406 rdia, até • limite de deu' eaderzoa cem que.
iratalta folhas e mala 100 Min pelem aegabries caderno.; de quatro foliam (M.
tem) eu tradio.

Por ano demmirlo. amiba PIO réia nObre • preço do dia.
O preso de IMBIACTO de hoje esid fixado nt ultima 'datam

01101IRVAUGES

Dentre do mar Mio es aceitara pedidos de LAIdziailwan.

~. A ItedaMo não fornecerd gratuitamente amo anatnantel lingeree
ittrimadea, extraviados •n anteriores á data da ranninatara.

Dourem, por imo, que eu interessados renovem ma nuas anninaturam
Mor a gatteeediaelei eleavealente, afim de alio ficarem cem aa nua* eoleçien
dentaleadaa.

- As asiniztatanus pari . fanoleaárien publicoa que dementem era telim
É. paganemet• devem ser anualmente requIsItadaa peias respectivas rever.
tiçOen pagadora...

- Oa preços fixados para em funelondrion aablieen ido extensivos am
eatadmin • armalelPale, desde gr,e, provada a qualidade, façam o paia»
mente adiantadamente,

o.- Os eonlieelanenton das anainahmaa tomadas por Intermédio das co..
loteria. federais, menan de rendam e ali...adegas, poderio ser encaminhadas
diretamente à imprensa Nacional rie, iaterterdneta doa delegacias «Leais.

- ~anataras aio pagas or calas connIguaçZen aio forem cotou-
iludas pelara repartielles gadorne dentro dos primeiros 16 dias de nov.,

goriedo. sendo eanceladan e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias 10 e 23 de cada ruem ser* publicada, em tancicaion apenses ao
~léria da Justiça", a terrinprudtacla do Ilupreum Tribunal Federal, do nu-
prenso Tribunal Militar • do Tribunal de itarlaçie do Distrito Federal.

X. da 11. e-. Para 14a ordem doa amolem da Reenvio, e ao interMae
d• publica, fiem ertabeleetdo que os pedidos para reproduçao de matéria
paga constatada pelos Interessados a eziatencla de !rem' no ominados de-
usas um feito. dar 16 do 10 kerma e. Il. Tida/1M" até 49 horas apita a salda
cbse Smits* enrista.
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'ANO IMC.VII	 SUMÁRIO	 N. 202 despachos atinentes a essa matéria, e à r, o julgamento dos re.
cursos sobre isenção e redução de direitos, armazenagem, contrabando—	 _.....—......,--,	  e apreensão de mercadorias, falta de volumes manifestados, avaria,
rótulos estrangeiros, revisão de despachos referentes a estee assuntos,

I s qualquer outra infração de leis ou regulamentos aduaneiros."

171775-N

Aros Lu Poma /RxEcturtvo:

tmereto-tel a. 807, de 10 de agosto de 1933
Decreto a. Z.999, de 17 de agosto de 1938.
Decreto a. 3.003, de 19 de agosto de 1938.
Decreto a. 3.007, de 19 de agosto de 1938.
Decreto a. 3.008, de 19 de agosto de 1938.
Decreto a. 3.012, de 24 de agosto de 1938.
Decreto n. 3.020, de 25 de agosto de 1938.
Decreto a. 3.028, de 27 de agosto de 1938.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de to) e Td agóst#

último.
Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 29 do Me findo.
Ministério da Marinha — Decretos de 26 de agosto passado.
Ministério da Guerra — Decretos de 29 de julho findo e de 1 de agosto

último.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 27 e 29 do més

findo.-
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos de 5 de

agosto passado.
Departamento Administrativo do Serviço Público.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Mtnistério 'da Justiça e Negócios Interiores — Expediente das Dire•
torias da Justiça e do Interior e de Contabilidade e da Imprensa
Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Apostilas — Expediente do Ser-
viço do Pessoal, da Divisão do Ensino Comercial e da Inspetoria
dos Centros de Saúde.

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, da
Contadoria Central da República, das Diretorias das Rendas In-
ternas e das Rendas Aduaneiras, do Conselho Superior de Tarifa,
da Recebedoria do Distrito Federal, do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes e da Diretoria do Imposto de Renda.

Ministério da Marinha — Apostilas — Expediente do Tribunal Ma-
rítimo Administrativo.

Ministério da Guerra -- Portarias — Despachos — Expediente do
Sr. ministro, da Diretoria do Serviço Verinário do Exército, da
Secretaria da Guerra e da Diretoria do Recrutamento

Ministério da Viação e Obras Públicas — Portraias — Expediente
' do Sr. ministro, da Diretoria Gerai de Contabilidade, do Ser-

viço do Pessoal, do Departamentos (les Correios e Telégrafos,
Ia Estrada de Ferro Central do Brasil e da Inspetoria Federal de
libras contra as Sêeas.

Min is tério da Agricultura — Ex pedi en I e do Sr . ministro, do Depar-
tameoto Nacional da Produção Vegetal, das Diretorias da Con-
tabilidade e do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colo-
nização e do Instituto de Biologia Vegetal.

144.inistario do Trabalho, Indústria a Com4rcio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Departamento Nacional do Trabalho,
do Serviço de Identificação Profissional, do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial. dos Conselhos Federal e Re-
gional de Engenharia e Arquitetura, do instituto Nacional de
Previdência e do Serviço de Comunicações.

Tribunal de Contas — Termos de contrato — Noticiário — Parte
comercial — Rendas públicas — Editais e avisos — Sociedades
anónimas — Sociedades civis — Anúncios.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 607 — DE 10 DE AGOSTO DE 1938

(Publicado no Diário Oficial do 12-8-38)

RETIFIcAçÃo-

Art. t — la Câmara compete o julgamento exclusive dos
recursoa sobre classificação de mercadorias e dos de revisão de
despachos atinentes a essa matéria, e à r, o julgamento dos re-
cursos sobre isenção e redução de direitos, armazenagem, contrabando
e apreensão de mercadorias, falta de volumes manifestados, avaria,
rótulos estrangeiros, revisão de despachos referentes a estes assuntos,
o qualquer outra infracão de leis ou regulamentos aduaneiras."

tela—se:
fkrt. 4 — .À ie Câmara compete O julgamento exclusivo dos

,1":'eatraon sobre classificação e valor de mercadorias q o dos de revisão de

Art. 28 — "Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito
• especial de 24:0008000 (vinte e quatro contos de réis) para atender,
;no corrente exercício, às despesas de "Pessoal", com o pagamento das
, seguintes gratificações mensais;

1:600000 a cada um dos novos membros do Conselho Superior de
Tarifa e representante da Fazenda junto a uma dai
Câmaras do mesmo Conselho, e

3008000 ao novo secretário."
Leia—se:

Art. 28 -- "Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito
especial de 23:7508000 (vinte e tres contos setecentos e cincoenta mil
réis), para atender, no corrente exercício, às despesas de "Pessoal",
com o pagamento das seguintes gratificações mensais:
1:5008000 a cada um dos novos membros do Conselho Superior de

Tarifa e representante da Fazenda junto a uma das
Câmaras do mesmo Conselho. •

2508000 ao novo secretário.*

DECRETO N. 2.999 — DE 17 ez AGOSTO DE 1938

Autoriza, a título provisório, o cidadao brasileiro Elpidio Dominou es
Lins, a pesquisar petróleo e gás natural no município de Recife.
capital do Estado de Pernambuco.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
usando das atribuições que lhe confere o art. 74, letra a da Coro:-
tituição e tendo em vista o Decreto-Lei n. 68, de 14 de dezembro
de 1937, Decreto-Lei n. 366, de 11 de abril de 1938 e o Código de
Minas, decreta

Art. 1.0 Fica autorizado, a título provisório e sem prejuízo
das disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasi-
leiro Elpfdio Domingues Lins, a pesquisar petróleo e gases natu-
rais em uma área de duas unidades, ou sejam quatro mil (4.000)
betares, área esta assim definida: partindo da estação Central da
antiga E. F. Central 'de Pernambuco, segue pelo leito desta ferro-.
via, numa extensão de 8.500 metros, até encontrar o meridiano de
35°00'30"; deste ponto, segue por este meridiano até encontrar o
leito da antiga Estrada de Ferro Norte de Pernambuco, acompa-
nhando em seguida o leito desta estrada até a sua estação inicial
em Recife, em seguida, atravessando o leito do Rio Capiberibe, se-
gue pelo aterro à margem direita deste até fechar o contorno
Estação Central em que foi iniciada a limitação desta área, situa
no município do Recife, Estado de Pernambuco:

I — O título da autorização do pesquisa, que será uma vil
autêntica deste decreto, na forma do parágrafo 40 do art. /R 'In

Código de Minas, será pessoal e sómente transmissível nos casos
previstos no n. 1 do art. 19 do referido Código;

II — A presente autorização de pesquisa terá a duração má-
xima de tres (3) anos, durante os quais serão realizados os ti-a-
talhos de reconhecimento geológico e mais investigações feitas
supérficie. e, não poderá ser prorrogada; e o campo da pesquP,a,„
que será delimitado, não poderá exceder à área a que se refere este
artigo;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, (Ine SIsf'á
organizado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo.
ouvido o D.N.P.M.;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano, podendo riie,;-
mo orientar melhor a marcha dos trabalhos;

V — O autorizado será obrigado a fornecer anualmente in-
formações detalhadas dos resultados obtidos nos trabalhos de
guisa, devidamente assinadas pelos engenheiros ou geólogos
cuja direção estiverem ditos trabalhos; e na conclusão dos mesmos

trabalhos, sem prejuízo de quaisquer informações pedidas pelo Go-
yerno no curso deles, o autorizado apresentará um relatório cir-
cunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde
sejam indicados com precisão a natureza e a estrutura da área
pesquisada, bem como de outros esclarecimentos que se tornarem
necessários para o reconhecimento das possibilidades de se lavrar
petróleo;

VI — Serão respeitados os direitos de terceiros, ressarcindo gs
autorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, o
não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir
ao titulo, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização será considerada abandonada, para
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nes se-
guintes condições:

I — Se o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisas deu,
tro dos seis (G) primeiros mesas contados da data do migro &.

alude o art. 40 deste decreto;
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II — Se interromper os trabalhos de ..quisas depois de ini-
ciados, por igual espaço de tempo, salvo .notivo de força maior,
a juizo do Governo;

III — Se não apresentar o plano dos trabalhos em tempo útil
para poder dar início à sua execução dentro do prazo a que alude
e número I deste artigo;

IV — Se findo o prazo da autorização, não apresentar dentro
de um (1) mès, o relatório final, .nas condições especificadas no
n. V do art. 1° deste decreto, em conformidade do que estatue
no n. V do art. 19 do Código de Minas, combinado com o § 6° do
art. 100 do mesmo Código;

Art. Se o autorizado infringir o n. 1 do art. 1° deste de-
creto ou não se submeter às exigências da fiscalização, será anu-
lada esta autorização na forma do art. 28 do Código de Minas.

Art. 4.° O título a que alude o n. I, do art. 1° deste decreto,
pagará a quantia de quatrocentos mil réis (400$000) correspon-
dendo a $100 por hectare de área concedida para pesquisa na con-
formidade do art. 110 do Código de Minas, e só será válido depois
de transcrito no respectivo registro após o pagamento do selo, na
forma do parágrafo 50 do art. 18 do referido Código.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1938, 117° da Independência

• 50° da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

(C. 6.402 — 29-8-938 — 110;200)

DECRETO N. 3.003 — too 19 DE AGOSTO DE 1938

Autoriza, a titulo provisório, o ckiodiLo brasileiro Raul Mottrão Gui-
am/sies a pesquisar jazida de ouro no leito e margens devolutas

"Rio Scto João", nos municípios de Pequi e Pitanguí, Estado
de Minas Gerais.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere o art. 74, letra a da Constituição e
tendo em vista o decreto-lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937, de-
creta:

Art. 1.° Fica autorizado, a título provisório e som prejuízo das
disposições legais que vierem , a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Raul Moura° Guimarães, a pesquisar ouro em uni trecho de dez
(10) quilómetros de extensão no leito e margens devolutas do Rio
São João, contados os quilómetros, ininterruptamente, rio abaixo, a
partir da confluSncia do córrego da Onça com o referido rio São João,
trecho de rio este situado nos municípios de Pequi e Pitangui, no
Estado de Minas Gerais, mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, na forma do § 4 0 do art. 18 do Código de Minas,
será pessoal e somente transmissível nos casos previstos no n. I do
artiao 19 do referido Código;

II — Esta autorização durará dois (2) anos, podendo ser reno-
vada na conformidade do disposto no art. 20 do Código de Minas, e
o campo da pesquisa é o indicado neste artigo, não podendo exceder
à extensão quilométrica nele mareada;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será
organizado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo do
Estado de Minas Gerais, ouvido o Serviço da Produção Mineral da
Secretaria da Agricultura do mesmo Estado.

IV — O Governo do Estado de Minas Gerais, pelo seu Serviço
Técnico competente, fiscalizará a execução do plano de que trata o
número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orientação
da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuízo de
quaisquer informações pedidas pelo Governo Federal ou Estadual
no curso deles, o autorizado deverá apresentar à Secretaria da Agri-
cultura do Estado de Minas Gerais, um relatório circunstanciado,
neompanhado . de perfis geológicos e plantas, em tela e cónja, onde
sejam indicados com exatidão os cortes que se houverem feito no
cam p o da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem atin-
gido os furos de sonda feitos, área ocupada pelos depósitos, seu
aolume e teor médio em ouro por metro cúbico de minério ou °es-
tolho tratado, bem como outros esclarecimentos que se tornarem ne-
ces z arios para o reconhecimento e apreciação da jazida;

VI — Do minério e material extraído, o autorizado somente po-
derá se utilizar, para análises e ensaios, industriais, de quantidades
que não excedam a cem (100) metros cúbicos, na conformidade do
disposto na tabela constante do art. 3" do decreto n. 585, de 14 de
Janeiro de 1936, só podendo dispor do mais, depois de iniciada a
4vra;

VII — O autorizado não poderá prejudicar ci trabalho dos faia-
"dadores e garimpeiros porventura existentes no trecho do rio objeto
desta autorização, desde que o referido trabalho se exerça na forma
da respectiva legislação (decretos ns. 24.193, de 3 de maio de 1934
• 1.188, de I 1 de novembro de 1930);

VIII — Ficam ressalvados os interesses da navegação e os da
flutuação no trecho de rio a que se refere a presente autorização, su-
jeitando-se, portanto, o autorizado às exigências que lhe forem im-
postas neste sentido, pelas autoridades competentes;

IX — Serão respeitados os direitos de terceiros, ressarcindo o
s.utorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito e não
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao tf-.
tulo da oposição dos ditso direitos.

Art. 2." Esta autorização é dada sem prejuízo do que determina
o n. VIII do art. 19 do Código de Minas.

Art. 3.° Esta autorização será considerada abandonada, para o
efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas se-
guintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que se
refere o art. 5' deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de inrcia-
dos, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, h juízo
do Governo;

— Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa dentro
dos três (3) primeiros meses do prazo a que se refere o n. I deste
artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, prazo esse contado da
data do registro a que se refere o art. 5 deste decreto, sem ter sido
renovado na forma do art. 20 do Código de Minas. não apresentar,
dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatório final, nas condições
especificadas no n. V do art. 1.0

Art. 4.° Si o autorizado infringir o n. I ou o 13. VI do art. 1.". nu
não se submeter às exigências da fiscalizaaão, será anulada esta au-
torização, na forma do art. 28 do Código de Minas.

Art. 5.° O título a que alude o n. I do art. 1° pagará de selo a
quantia de duzentos mil ráis (2008000), e só será válido depois de
transcrito no livro de registro competente, na forma do § 5' do ar-
tigo 18 do Código de Minas.

Art. 6.0 Revogam-se as disposiõees em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1938, 117' da Independência e

50° da República.
C:grumo VARGAS.

Fernando Costa.

(C. 6.403 — 29-8-1938 — 67$300).

DECRETO N. 3.007 -- DE 19 D1 '3 AGOSTO DE 1938

Atttoriza, a título provisório, o cidadão brasileiro Moi Bertoldo Amber,
por si ou sociedade que organizar, a pesquisar Ferro, no mittb;c: pio
de Tantandaré, comarca de Curitiba, Estado do Parand.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 74, letra a da Constituição e ten-
do em vista o Decreto-Lei n. 66, de 14 de dezembro de 1937, decre,a;

Art. 1.° Fica autorizado, a título provisório e sem projuizo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Max Bertoldo Amhof, por si ou sociedade que organizar, a pesquisar
Ferro, numa aréa de vinte e cinco (25) hectares, para as fase, ,,, uni
(I) e dois (II), do decreto n. 585, de 14 de janeiro de 1936, localizada
no logar denominado "Tranqueira" em terras de propriedade de Or-
lando Guimarães, confrontando-se ao Norte com a Estrada de Morro
Azul, ao Sul com o Condominio dos Marinhos, a Éste com os herdeiros
de António Stoquero e o Oéste com a viuva Stoquero, terras estas si-
tuadas no município de Tamandaré, comarca de Curitiba, Estado do
Paraná, — mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será urna via autên-
tica deste decreto, na forma do § 4° do art. 18 do Código de Minas,
será pessoal e somente transmissivel nos casos previstos no n. 1 do
art. 19 do referido Código;

II — Esta autorização vigorará por dois (2) anos podendo
renovada na conformidade do art. 20 do Código de Minas, e o campo
da pesquisa é o indicado neste artigo não podendo exceder a arca no
mesmo mareada;

III — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será
organizado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo,
ouvido o Departamento Nacional da Produção Mineral;

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano do que trata
o número anterior, podendo mesmo alterá-lo, para melhor orienta-
ção da marcha dos trabalhos.

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejuízo de
quaisquer informações pedidas pelo Governo no curso deles, o au-
torizado deverá apresentar ao Ministério da Agricultura um relató-
rio cicunstanciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde
sejam indicados com exatidão os cortes que se houverem feito mi
campo da pesquisa, o máximo da profundidade que houverem atin-
gido os trabalhos de pesquisa, a inclinação e direção dos depósitos'
ou camadas que se houverem descoberto, espessura média e área:
dos mesmos, seu volume, bem como outros esclarecimentos que se'
tornarem necessários para o reconhecimento e apreciação das ja-
z idas;
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VI — Do minério e material extraid .o, o autorizado somente po-
{lerá se utilizar, para análises e ensaios industriais de quantidades
pine níio excedam a dez (10) toneladas), na conformidade do dis-
posto na tabela constante do art. 3° do decreto n. 585, de 14 de ja-
¡avir° de 1936, só podendo dispor do mais, depois de iniciada a lavra;

VII — Ficam ressalvados os direitos de terceiros, ressarcindo
¡o autorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito,
a não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir
ao t flui°, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 Esta autorização será considerada abandonada, para
éfeito do parágrafo único do arl. 27 do Código de Minas, nas se-
guintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar 03 trabalhos de pesquisa dentro
• s seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que
alude o art. 4° deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de ini-
tiados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior,
• juizo do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabahos de pesquisa den•
(co dos três (3) primeiros meses do prazo 'a que se refere o n. I
deste artigo;	 •

IV—Si, findo o prazo da autorização, prazo este que vigorará
por dois (2) anos, contados da data do registro a que alude o artigo
40 (leste decreto, sem ter sido renovada na forma do art. 20 do
Código de Minas, não apresentar, dentro do prazo de trinta (30)
dias, o relatório final, nas condições especificadas no n. V do artigo
anterior;

Art. 3.° Si o autorizado infri,ngir o n. I ou o n. VI do artigo
deste decreto, ou não se submeter às exigências da fiscalização.

será anulada esta autorização, na forma do art. 28 do Código de
Minas.

Art. ' G título a que alude o n. I do art. 1' deste decreto pa-
• gará de selo a quantia de duzentos mil réis (2008000) e só será

válido depois de transcrito no livro competente do Serviço de Fo-
mento da Produção Mineral do alinistário da Agricultura, na forma

§ 5° do art. 18 do Código de Minas.
Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 194 117° da Independ'encia e

150 da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.

(C. 6.320	 30-3-1933 — 104000).

DECRETO N. 3.003 — DE 19 DE AGOSTO DE 1938

'Autoriza, a título provisório, o cidadão brasileiro Alberto flofmann,
por si ou sociedade que organizar. a pesquisar petróleo na re-
gião da "Serra da Taquara Verde", 'município de Rio Caçador,
Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 71, letra "a" da Constituição, e
tendo em vista o decreto n. 21.612, do 10 do julho de 1934 (Código
de Minas), e os decretos-leis as. 66, de 11 de dezembro de 1937; e
306, de 11 de abril de 1938, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado, a titulo provisório e sem prejuizo das
disposições legais que vierem a ser decretadas, o cidadão brasileiro
Alberto Hormann, por si ou sociedade que organizar, a pesquisar
petróleo em uma área de dois mil cento e sete (2.107) hectares, ou
seja, pouco mais de urna unidade de área, definida por um retângulo
de quatro mil e trezentos (4.300) metros por quatro mil e novecen-
tos (4.900) metros assim localizado: partindo de um ponto situado
a vinte o seis graus e cincoenta e cinco minutos (26055') de latitude
sul e oito graus e três minutos (8°03') de longitude AV. do Rio de
Janeiro, conta-se, para leste, mil cento e dez (1.110) metros, e, para
césio, três mil cento e noventa (3.190) metros; por estes pontos ex-
tremos traçaram-se as paralelas norte-sul (N.-S.); a partir do pri-
meiro ponto de coordenadas geográficas acima referido, conta-se,
para norte, mil cento e setenta e nove (1.179) metros e, para sul,
três mil setecentos e vinte e um (3.721) metros; por estes pontos
extremos traçaram-se as paralelas leste-oáste (L.-0.), obtendo-se
assim o retângulo acima mencionado com a área de dois mil cento
e sete (2.107) hectares, situado na região da "Serra da Taquara
:Verde", município de Rio Caçador, Estado de Santa Catarina; — e
mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, na forma do § 40 do art. 18 do Código de Mi-
mas, será pessoal e sómente transmissível nos casos previstos no nú-
mero I do art. 19 do referido Código.

II — Esta autorização, que terá a duração máxima de trás (3)
anos, durante os quais serão realizados os trabalhos de reconheci-
mento geológico e mais investigações feitas à superfície, não será
prorrogada, e o campo da pesquisa,' que será delimitado, não poderá
exceder a área marcado neste artigo;

ITI — A pesquisa seguirá um plano preestabelecido, que será
organizado pelo autorizado e submetido à aprovação do Governo,
ouvido o Departamento Nacional de. Produção• -Mineral'• 

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que trata
o número anterior, podendo mesmo orientar melhor a marcha doatrabalhos;

V — O autorizado será obrigado a fornecer anualmente infor.
mações detalhadas dos resultados obtidos nos trabalhos de pesquisa,
devidamente assinadas pelos engenheiros ou geólogos sob cuja dica.,
oAo estiverem ditos trabalhos; e, na conclusão desses trabalhos, se"
prejuizo de quaisquer outras informaçées pedidas pelo Governo no
curso deles, o autorizado deverá apresentar um relatório circunstan-
ciado, acompanhado de perfis geológicos e plantas, onde sejam indi-
cadas com precisão a natureza e a estrutura da área pesquisada, bens
como outros esclarecimentos que se tornarem necessários para o re-
conhecimento das possibilidades que o terreno oferecer à exploração
de petróleo;

VI — Serão respeitados os direitos de terceiros, resarcindo o
autorizado danos e prejuízos que ocasionar, a quem de direito, e'
não respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir ao
título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 A transferência desta autorização à sociedade que fêr
organizada, far-se-á por averbação no livro de registro competente
do Serviço de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agri-
cultura, mediante prova de constituição definitiva da sociedade, na
fórma da lei e a requerimento do autorizado.

Art. 3.° Esta autorização será considerada abandonada, para
o efeito do parágrafo único do art. 27 do Código de Minas, nas se-
guintes condições:

I — Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa dentro
dos seis (6) primeiros meses contados da data do registro a que alude
o art. 5° deste decreto;

II — Si interromper os trabalhos de pesquisa, depois de inicia-
dos, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força maior, a juizo
do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesquisa em
tempo útil para poder dar início à sua execução dentro do prazo a
que alude o n. I deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, que é de três (3) anos
contados da data do registro a que se refere o art. 5° deste decreto,
não apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatório fi-
nal, nas condições especificadas DO n. "V do art. 1° deste decreto.

Art. 4.° Si o autorizado infringir o n. I do art. 1 0 deste decreto
ou não se submeter às exigências da fiscalização, será anulada esta
autorização, na forma do art. 28 do Código de Minas.

Art. 5.° O titulo a que alude o n. I do art. 1.° deste decreto
fica isento do pagamento do selo, por já ter sido este satisfeito quan-
do da expedição do decreto n. 2.616, de 4 de maio de 1938, e só será
válido depois de transcrito no livro de registro competente do Ser-
viço de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.
nu forma do § 5.0 do art. 18 do Código de Minas.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1938, 117 0 da Independência e

50n da República.

Fernando Costn

kC. 6.405 — 29-s-38 — 128$500)

DECRET(t N. 2.012 — Da 24 DE AGOSTO DE (931

(Publicado no Diário Oficial de 254-38)

RETIFICAÇÃO

Regulamento da Escola de Estado-Maior

Art. 17—Onde se lê: "poderiam tem emprego em caso de guerra",
Leia-se: "poderiam ler emprego em caso de guerra".
Art. 20 — Onde se lê: "Provê-se, no mínimo, a realização.
Leia-se: "Prevê-se, no mínimo, a realização:"
Art. 21 — Onde se lê: "...são executadas..."
Leia-se: "...são executados..."
Art. 25 — Cinde se lê: "até o dia 15 de janeiro de cada ano, sul,»

mete à sua aprovação os programas e os diferentes períodos.,"
Leia-se: "até o dia 15 de janeiro de cada ano, submete k sud

aprovação os programas anuais e os diferentes períodos;"
Art. 37 — Onde se lá: "processor",
Leia-se: "professor".
Art. 58, letra b) — Onde se lê: "Prova de relação..."

Leia-ae: "Prova de redação..."
Art. 82. Parágrafo único — Onde se 10: "...a sana dem MEI

alcançados."
Leia-se:. "...a soma doa pino nela aloaaçadaé.

GETULIO VARGAS
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n 1 1 :ILLT(j N. 3.020 — DE 25 DE AGOSTO DE 1933

£proca os wvos estatutos da Companhia Internacional de Seguros, ado-
tados pela assembléia geral extraordinária dos seus acionistas
realizada a 12 de abril de 1938.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Com-
panhia Internacional de Seguros, com sede nesta cidade do Rio de
Janeiro, autorizada a operar em seguros terrestres e marítimos, pelo
(lacrei° n. 14.212. de 9 de junho de 1920, e nos acidentes do trabalho,
pelo decreto n. 16.912, de 20 de maio de 1925, resolve aprovar seus
novos estatutos, adotados pela assembléia geral extraordinária dos res-
pectivos acionistas realizada a 12 de abril de 1938, continuando a
mesma sociedade integralmente sujeita às leis e regulamentos vi-
gentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da sua autorização.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 193 .8, 117° da Independencia e 50°
da República.

Gra-rumo VARGAS.

Woldemar Falcão.

Ata da assembléia geral extraordinária da Sociedade Anônima Colina-
nhia Internacional de Seguros rr- l izada em 12 de abril de 1938,
ua séde da Companhia, à rua da Alfándega n. 48 — 5° andar.

Aos doze dias do mas de abril de 1938, às pnze horas, nos termas
da convocação feita tres vezes pelo "Diário Oficial" e "Jornal do Co-
marca)", presentes os acionistas em número legal, representando. pes-
soalmente ou por procurações, 4.330 ações, de acordo com o livro de
pra s enea. abriu a sessão o Sr. Hermann Sthamer, presidente do COO-
spi hn Fiscal, em susbstituição, na forma dos estatutos, ao diretor pre-

d e nte. Sr. Hermann Meissner, ausente, convidando os Srs. Paul Heil-
barri e Aloisio dos Santos Sá para secretários.

Constituída assim a mesa, declarou o presidente que a finalidade
desta reunião, conforme os anuncias publicados que se achavam sobre
a mesa, era a deliberação não só sobre a proposta do acionista Sr. Ju-
lius Weil instituindo um benefício em favor dos servidores da Cora-
panh:a como ainda sobre uru projeto de reforma dos estatutos.

Pediu, em seguida, o Sr. presirL'ile ao secretário. Sr. Paul He i l-
bom e ae lesse a proposta do Sr. Juntas Weil, proposta esta que tem
o sege ate teor:

"Considerando que a Companhia tem 18 anos de existancia
e apoiando os desejos da diretoria, flue foram secundajoa peies
membros do conselho fiscal, no sentido de instituir um beneficio
aos seus servidores, proponho o seguinte:

1) Que seja paga aos beneficiários abaixo designado.= (ala
nea 4), dos funcionários da Companhia, inclusive dos diretores
e daquelas pessoas que forem por parte da Companhia aposen-
tadas, tendo o falecido na ocasião da sua morte mais de oito
anos de serviço ininterruptos, urna quantia igual a tantas vezes
o ordenado meneai que o mesmo percebia ao tempo de ser apo-
sentado pela Companhia, ou ao tempo da sua morte, quantos
anos tiver tido de serviço, não excedendo, porém, de um ano de
vencimentos, mesmo que maior seja o seu tempo de serviço.

2) que o benefício não poderá exceder de 60 :000000 (ses-
senta contos de réis), mesmo no caso do vencimento anual ser
superior aquela soma:

3) que, demitido o funcionário. ou se tendo o mesmo des-
pedido do serviço da Companhia, não seja pago o beneficie,
qualeuer que seja o tempo de serviço prestado;

4 , que o benefício, verificada a morte do funccionário eu
diretor, estando ao serviço da Companhia ou aposentado por ela,
seja pago à sua esposa, em sua falta aos filhos e na falta destes
aos pais".

T=inada a leitura da proposta foi a mesma pasta em discussão
e aee e vada unanimemente pelos senhores acionistas.

rró-ecleti, então, o secretário Sr. Paul Heilborn, conforme lhe foi
8.11e . tarto pelo presidente, a leitura da proposta de reforma dos esta-
tutos que tem o seguinte teor:

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO, FINS E SEDE

Art. 1. • A Companhia Internacional de Seguros constituída de-
finitivamente em 27 de fevereiro de 1920, tem sede e foro jurídico
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da República dos Estados Uni-
dos do Brasil.

Art. 2.* A sua duração será de 50 anos, contados da data da sua
consatuição definitiva, podendo seu prazo ser prorrogado ou dimi-
nuidis por deliberação da assembléia geral.

Ali_ 3.° O ano administrativo da Sociedade terminará em 31 de
(Sezt. .obro de cada ano.

. n c t. 4.° A Sociedade tem por fim operar em todas as modalida-
des a, seguros e reseguros compreendidos no Grupo A a que se re-
fere o Art. 2.° do llegulamento de Seguros, aprovado pelo decreto mi-
n- -r0 i .828 de 14 de setembro de 1932, e, bem assim, em seguros e
ruio centra ri scos de acidentes do trabalho.

— A S.Jeie hale po,.lerá inter ., ir EU constituição
de Soci4mades congèncres e pal-licipar delas, tanto, no pais como no
estrargeiro, si a diretoria, juntamente com o coneelho 'fiscal, assim
resolver, e desde que o permitam as leis e regulamentos em vigor.

Art. 5•0 A Sociedade poderá estabelecer, quer no Brasil junto à
sua sede ou em qualquer outro ponto do território nacional, quer no
estrangeiro, as agencias ou sucursais necessárias ao desenvolvimento
dos seus negócios.

CAPÍTULO II

CAPTAI., ações E ACIONISTAS

Art. 6.0 O capital social é de 3.000:000$000 (trés mil contos de
réas) dividido em 6.000 ações de 50Ü000 (quinhentos mil réis) cada
uma.

§ 1.0 Desse capital, a importncia de 1.750:00015000 (mil sete-
centos e eincoenta contos de reis) se destina ás operações de seguros
e reseguros compreendalos no grupo A, do art. 20, do Regulamenta

->eguros vigente e a de 1.250:000'1000 (mil duzentos e cincoenta
cornos de réis) às operações de segui os de reseguros contra riscos de
acidentes do trabalha.

a 2.° O capital poderá ser aumealano pela forma e DOS casos P re-
vistos na legislação em vigor, cabendo então aos acionistas a prefe-
rencia para a subscrição do aumento, na proporção das ações que
possairem.

Art.. 7 0. São considerados acionistas, para os fins previstos na lei
e nos presentes estatutos, todos aqueles que possuirem urna ou mais
ações da Sociedade.

Art, 8." Emquanto não se emitirem os títulos representativos
das açõee, serão entregues cautelas provisórias assinadas por dois
diretores da Sociedade, devendo delas constar, além dos requisites
exigidos na lei para aqueles Maios, o montante do capital subscrito,
o numero de ações representadas, o nome do subscritor e as entradas
realizadas. Posteriormente à alfama entrada, os títulos provisórios
serão trocados por títulos nominativos, definitivos.

CAPiTULO III

ADMINI STR k(:ÃO

Art. 9." A Sociedale será administrada por urna diretoria com-
posto. de très d i relores, dos quais um será o diretor-presidente, ou-
tro o diretor-gerente, e o terceiro o diretor-secretário.

§	 _X diretoria, será eaata pela assembléii geral e seu man-
dato durará três anos, sendo permitidas as reeleições.

§ 20 MO poxlero sorve coni11iv;m1m4 na diretoria parentss
consanguineos, até o segundo grau, sogro e genro ou sócios da mesma
sociedade comercial. -

Art. 10. O diretor que se tornar insolvavel, fizer concordata ou
ficar em estado de incapacidade civil, moral ou fisica, não poderá
con: i nuar mi exercício do cargo.

Art. li. É de 50 ações a caução de cada dieetor, e peis:slirá
até que sejam aprovadas as contas de sua gestão.

Art. 12 . Cabe ao diretor-gerente substituir o diretor-presi-
dente e ao diretor-eecretario o diretor-gerente, não só ris casce
ausancia Oi impedimen:o, como ainda nos de reaúncil, mono ou
pe:ua do cargo. Nesses Ires últimos ca:os a substi t uição se fará até
a remoia° da 1' assembléia geral que preencherá os car gos va gos pe o
teme° que taliar ate findar o mandato da diretoria.

Sempre que a diretoria esaiver reduzala a laia diretores por
força da hipelese acima prevista. qualquer dos caretores .-erá snb
tufilo nos casos de ausancia ou impedimento peai presid , nte da
conselho fiscal, ou seu substituto.

Art. 13. Importará em renúncia do cargo de diretor a farta
de compare e imento á séde social, sem motivo justificado, durante
trinta dias consecutivos.

Art. 14. São atribuições da diretoria:
a) administrar em comum todos os negócios seeiais, con , ignan-

do, eempre que julgarem necessários, as deliberae•sa mais impes-
Lutas que houverem tomado, para o bom andamento das negósias da
Soe,cdade, em livro especial de atas de suas reuraisas devidamen e
ruir irado;

) crear ou extinguir as agencias ou sueureais a aue se reter e
o art. 5° do,., presentes estatutos;

c) nomear procuradores da Sociedade, aos quais poderão con-
ferir poderes expressos para a prática de atos e:pesiais, inclusive a
assinatura de apólices de seguros e de escrituras públicas•

d) transigir e renunciar direitos para fins de liquidação
sinistros;

e) nomear e demitir todos os funcionários da Companhia e
fixar-lhes a respectiva remuneração;

f) apresentar á assembléia geral ordinária relatório circuns-
tanciado das operações e negócios- da Sociedade, acompanhada do
balanço demonstrativo do movimento geral e da emita de lucro. , e
po etas e inlorrnar sol.p re a situação da Companhia e propôr a apli-
cação (1,s '‘i".os:

g) aplicar o capital e reservas da Sociedade, de aeerdo com as
normas prev..-.as na alinea h;

Cabe ainda, á diretoria, de acordo com o conselho fiscal e me-
diante deliberação motivada, consignada em livro de atas;
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r.:APITITLO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 1. A assembléia geral elegerá anualmente um conselho
fl seta composta de três membros e igual número de suplente:, peio
peaso de um ano, podendo ser reeleitos, o qual ficará encarregada
de cumprir as atribuições e deveres especialmente consignadas
nestes estatutos .e os que - a lei lhe atribuir, dando parecer soore os
negócios de operações da Sociedade, relativas ao eeercie'o eia que
servir, examinando, sempre que quiser, pelo menos uma vez por ana
es contas e. a escrituração, ou mandando examiná-las, sob sua reS-
ponsabilidade, por pessôa de sua confiança.

Parágrafo único. O conselho fiscal fica obrigado a reunir-se
pelo menos cinco vezes por ano, colhendo da diretoria as informa-
ções e tomando as deliberações necessarias, do que tudo lavrará
atas. Prevalecerá a deliberação do conselho fiscal, que fôr tomada
por maioria de votos.

Art. 17. G' conselho fiscal elegerá o seu presidente e um subst!-
tuto para os casos de ause"sncia ma impedimento do mesmo.

Parágrafo único. Compete ao presidente ou seu substituto acom-
panhar como representante do conselho fiscal, a marcha geral dos
negócios da Sociedade e manter o contacto imediato com a diretoria.

Art. 18. Na falta de fiscais e de suplentes eleitos, servirão oe
que forem nomeados na forma determinada pela lei.

Art. 19. O parecer do conselho fiscal será entregue à diretoria
a tempo de poder ser publicado pela imprensa, no prazo da lei.

Art..20. Por sessão do conselho fiscal a Que comparecer. rece-
berá cada um dos seus membros, 300$0130 e o presidente mais 20OR,
limitada a despe s a de remuneração do conselho a 10:0003000 (dez
contos de réis) anuais.

CAPÍTULO V

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 21. A convocação das assembléias gerais se fará mediante
anuncios publicados pelo menos duas vezes no Diário Oficial e ou-
tro jornal de grande circulação, com 15 dias de antecedência para
as ordinárias, e cinco dias para as extraordinárias, indicando-se os
fins da convocação.

Art. 22. A assembléia geral compor-se-á dos acionistas que,
legalmente convocados, se inscreverem no livro de presença, po-
dendo representar-se por terceiros acionistas com a devida pro-
curação.

Art. 23. A assembléia geral só poderá se constituir e deliberar
em primeira convocação, achando-se presentes acionistas que repre-
sentem pelo menos a quarta parte do capital social.

N. 24. Se os acionistas referidos não se m i mirem, será convo-
cada nova reunião com a declaração de que se deliberará, qualquer
que seja a soma do capital representado pelos acionistas que com-
parecerem.

Art. 25. Quando se tratar de reforma dos estatutos de aumen-
to ou diminuição do capital, e outras hipóteses consignadas na lei,
a assembléia só poderá validamente deliberar, achando-se presen-
tee, pelo menos, acionistas que representem dois terços do capital.
Se na primeira e segunda convocação não se reunir o número
legal, será convocada a terceira reunião, por anúncio e por carta,
declarando-se que os assuntos serão deliberados com Q número de
acionistas que cor.ip arecerem.

Art. 26. Só poderão votar, nas assembléias gerais, os acioni*:
tas cujas ações tenham sido registradas no livro competente, untei,
da convocação para a reunião, ficando, outrossim, suspensa a trans-
ferência das ações, desde a data da primeira convocação até a da

realização da assembléa.
Art. 27. A assembléia geral constituirá a mesa com o diretor..

presidente e dois secretários, dentre os acionistas que ele indicar.
Art. 28. A ordem das votações será de um voto por ação.
Art. 29. A votação dos assuntos sujeitos à discussão será feita

por ações representadas, decidindo a maioria, na forma do arti-
go 28.

Art. 30. Para a eleição dos diretores, dos membros do conselho
fiscal e dos suplentes e para as deliberações de qualquer natureza,
serão admitidos -votos por procuração, contanto que os mandatários
sejam acionistas e não sejam administradores ou fiscais.

Art. 31. Os diretores e fiscais não podem votar nas assembléias
gerais para aprovarem os balanços da respectiva gestão, contas e
inventários.

Art. 32. São atribuições da assembléia geral:
a) resolver acerca de todos os negócios da Companhia;
b) eleger a diretoria, o conselho fiscal e os suplentes;
e) reformar ou alterar os presentes estatutos;
di deliberar acerca do relatório e contas apresentadas pelos

reteres e do parecer do conselho fiscal;
e) resolser sobre o aumento ou redução do capital da Socieda-

de, sobre a capitalização de lucros e sobre - a dissolução ou prorro-
gação da Sociedade, nos termos aqui determinados;

f) eXercer todos os atos previstos nestes estatutos e deliberar
nos casos omissos, ou imprevistos, respeitadas as prescrições da lei.

Art. 33. A assembléia geral ordinária deve se realizar anual.
mente até 31 de março para tratar de assuntos que lhe foram eu.
metidos por estes est a t nicas e tambem os que lhe forem apresen1a-
dos e sn opostos para discussão, especialmente os mencionados nas
letras é e ti, do ert.

Art.. 3 A aspant•éia não poderá funcionar com menos de ires
acionistas capazes de constituí-la, afóra os diretores e membros •lo
conselho fiscal.

Art. 35. A convocarão das assembléias gerais será sempre mo-
tivada, e nela sã Si' poilera tratar do assunto indicado na como-
cação .

Arf	 :3(3. ll a verá aul as assembléias	 gerais	 extraceitlina
quanl as lurem ju;;;.i.e:ds IL,':'essáriw- , pela Diretoria, pelo conse!ba
fiscal Ou requeridas por sete ou msas acionistas que repreeeid eo,
pelo menos, um que.a O 1:o capital ou por qualquer número dos mee-
mos desde que r.. ,pres Dir.'M pelo menos a metade do capital.

CAPITULO VI

ees	 síie .‘ is, FENDO DE RESERVA E SE.'.. APLICA(.:. n e,

Ai! . 37. Dos len tis líquidos scrificados anualmente de/ir...
• lieis fie cons til ui das as EeSCI'V'S

I. Uma quiia para reserva destinada a suprir qualquer cl'-
ficiéneia que porven I ura se . verifique no capital ou nas reser \
obrigatC, ri . A quota será de 20 ',e até que essa reserva alio ia •
moni ante do capital realizado e de 5 go dal por demite.

II. AmortizacT,es e depreciações sobre móveis, uh: sil 
-reis, 1 i[uulos e cena :squer outros bens do ativo.

III. A lairticipeção dos diretores, que em seu conjunto não !, o-
derá ultrapassar 15 (. c, cabendo ao conselho fiscal determina
percentagem paga el a cada diretor durante o tempo do seu In a
dato e 5 c:a para os membros do conselho fiscal, como entre si rol o-
tonarem distribu ir. Essas percentagens só serão distribuidas quan-
do houver distribuição de dividendos entre os acionistas.

IV. A importílncia a ser distribuida em dividendos, de acc,r,!ev
rum a proposta da d deteria em conjunto com o conselho fiscal,
aprovada pela assembli:da geral.

. Unia import fim' ia para a constituição e manutenção de tern
fundo especial destinado a custear os encargos oriundos do bene-
ficio "post mortem" instituido por deliberação da assembléia ge-
ral em favor dos diretores e funcionários da Sociedade, bem tomo
ele quaisquer outros benefícios, que a assembléia geral resolva ou-
torgar-lhes.

VI. O restante será aplicado corno propuserem a diretoria e
conselho fiscal e falr aprovado pela assembléia geral.

Art. 38. Os honorários anuais da diretoria não excederão de
250:000$000, cabendo ao conselho fiscal deliberar sobre a quantia
que a cada diretor deverá ser paga durante o tempo do seu man-
dato.

Art. 39. Os dividendos serão pagos na caixa da Sociedade ime-
diatamente após a aprovacito do balanço pela assembléia geral,
prescrevendo em beneficio da Sociedade os dividendos não recla-
mados em cinco anos.

CAPITULO VII

DISPoSIÇÕES GERAIS

Art. 40. A Sociedade reger-se-á por estes estatutos e pelas
meposições legais relativas ao funcionamento das sociedades anóni.
mas e das sociedades de seguros.

Art.. 41. Estes estatutos poderão ser reformados ou modifica-
dos pela assembléia geral extraordinária, de conformidade com coo

kiimositivos legais em vigor.

h) estabelecer-as normas para a aplicação do capital e reser-
vas sociais, obedecidas as prescrições legais e regulamentares que
rgoiarem a respeito;

i) transigir e renunciar direitos, independentemente dos casos
preaistos da alínea d e bem assine contrair quaisquer obrigações, hi-
potecar, empenhar e alienar bens sociais;

j) -fazer as chamadas do capital não realizado.
Art. 15. Os atos praticados por qualquer dos diretores, repu-

s umo se para todos os fins e efeitos, atos da diretoria e como tais
olPegem e atribuem direitos á Sociedade, ressalvadas as exceçõea
ssauiates:

a) será necessária a assinatura de dois diretores:
1, para a nomeação dos procuradores, na fõrrna da alínea c do

artigo antecedente;
II, para todos os atos que na fórum do artigo antecedente exi-

gieem o concurso do conselho fiscal;
III, para a. nomeação e demissão de funcionárree de vensimen-

Jas superiores a 15 contos de reis anuais;
IV, para o relatório e balanço a que se refere a alínea f);
V, para emissão de ações e cautelas;
1)) será necessária a assinatura de dois diretores ou de um di-

retor e um procurador da Sociedade nos cheques e nas escrituras
públicas de compra e venda e de hipoteca; •

. c) compete, • outrossim, especialmente ao diretor-presidente:
1, representar ativa e passivamente a Companhia em juizo;
II, presidir as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias.
Nos casos -de substituição do diretor-presidente, pelo presi-

dente do conselho fiscal ou seu substituto de acordo com o art. 15
doe estatutos as atribuições 'especiais conferidas pela alínea c) do
presente artigo caberão ao diretor-gerente-
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cossao e submetida à votação a proposta sendo a mesma unanime-
mente aprovada.

Geral, observadas as disposições legais, elegerá um ou mais liqui-

necessidades e conveniências, conservando entretanto inalterados
fis seus pontos fundamentais como sejam os dispositivos vintes
relativos aos fins, duração e capital sociais.

dantes para darem cumprimento ao estatuido no Regulamento de

mas a serem observadas nos casos omissos.

Aletz que expõe à assembléia os objetivos visados pela proposta,
elaborada pela diretoria em colaboração com o Conselho Fiscal e
destinada a consolidar modificações estatutárias anteriores e intro-

Seguros, sote .e liquidação das sociedades e lhes prescreverá as nor-

cong,:nreres que forem autorizadas a funcionar no país."

posta em discussão, solicitando e obtendo a plavra o senhor Cari

duzir outras que adaptem a organização da Sociedade às suas atuais

Art.. 42. Sobrevindo a dissolução da Sociedade, a assembléia

Corno ninguem mais solicitasse a palavra foi encerrada a. dis-

Terminada a leitura da proposta acima transcrita foi a mesma

Art. 43. A Companhia poderá ser representante de companhias ordem

66. pp. Rodolfo Scheide.mantel 	 	 30	 3

62. pp. Gustavo A. Pooek Junior 	 	 48	 4
63. pp. Pedro Cristiano Feddeesen 	 .....	 16	 1

67. pp. Hermann Meissner 	 	 161	 16

68. (ass.) Aloísio dos Santos Sá 	 	 10	 1

60. pp. Margarida Lepper 	 	 16	 1.
61. pp. Albingia Versicherungs-Aktiene2sellschaft	 100	 101

64. pp. Saturnina Belo 	 	 10	 1

69. (aes..) pp. Tbeadar Wille & Cia. Ltda.. Paul

57. pp. Banco Pfeiffer S. A 	 	 16	 1'
58. pp. Ivete Maia Aguiar 	 	 12	 1

56. pp. Carlos Hoepat S. A, 	 	 16 	1: ,1

59. pp. Ismael Chaves Barcelos 	 	 10	 1.-

65. pp. Oevaldo Barcelos da Silva..... 	 	 16	 1

de	 Nonlçs.	 Aaaea Vt)tan

(ass.) pp. Aloisio dos Santos Sá.

Heilborn . 	 	 200	 0'2() Sc. presidente proclama o resultado e declara que submeterá 	
70. pp. Otto Uebele 	 	 10	 1im edialaniente a nova redação dos estatutos às autoridades com- 	
71. pp: Adelina Chriat Lisbaa Aguiar... 	 ..;	 5	 -pilotes, na forma dos dispositivos regulamentares em vigor.	
72. pp. Maria Eugênia Lisbôa Porchat Aseis.... 	 5	 -Nada mais havendo a tratar foi a reunião suspensa pelo tempo 	
73. pp. Emil Wohimann 	 . .	 37	 3le ,CaVIO à lavratura desta aia a qual, depois de lida e aprovada 	

2474. pp. C. A. Dick 	 	 240101 assinada pela mesa, (boato ten seguida, o Sr. presidente, corno 	
75. pp. Frederica Meissner 	 	 127	 12encerrada	 assembléia.

ltio n le Janeiro, 12 de abril de 1938. - Hei-mann Slim:mel. . -	
(ass.) pp . Paul Heilborn.	

10	 Iroa/ Ileilborn. -- Aloysio elos Santos Sá.	
76. (ass.) Paul Heilborn 	 	

240	 24
I irmos reconhecidas pelo tabelião Avindo Ceata, '7° Oficio de 	

'77. (ass.) Herm. Stoltz &; Cia. 	 	
18	 4Notna da Capital Federai	 78. pp. Max Hering 	

79. pp. Curt. Hering 	 	 32	 3
80. pp. Arlolf Poethig 	 	 48	 4

__ 

Acionistas presentes à assembléia geral extraordinária da Companhia 	 81. pp. Ernst Steinback 	 	 32	 .,"
Intarnacional de Seguros, realizada em 12 de abril de 1938 	 82. pp. Companhia Hering 	 	 80	 8

valaere	 32

	

Nomes	
a

dr	 83. pp. Jorge & Santos
Ações Votwi	 S. pp. José Francieco Jorge 	 	 32	 3

yea,e,	 (ass.) pp. Herm. Sfoltz & Cia.	
20	 2,1. banal) Alemão Transatlântico (ass.) pp . Voísio	

85. (as.) R adolfo Hans Stoltz 	 	
'73	 7

	

tlee Santos Sá 	 	 86. (aes.) .Tulitis Wall . 	

	

573	 37	 151	 152. pp. Max Krohn 	 	 87, (nss.) f" ,.r1 Metz 	

	

16	 1 10	 I

	

54	 5	
88. (ass.) Hermann Slhamer 	3• pp. Adolfo :=..• mau, 	

4. pp. Herrn . e ) '' a ller 'tering 	 	 40	 1	 Total 	 	 4.330	 4085. pp. Jose te e ,.. e, mneoira 	 	 10	 1G. pp. Pau' 	 a eal. 	 	 10	 17. pp. Oito ;-' , r 

	

	 	 Firmas reconhecidas pelo tabelião Ari-tulo Costa, 7° Ofício tio.
108. pp. Ernesto Leeeeeielisen 	 	

1	 Note; da Capital Federal.

	

8	 ___
It. pp. Alfredo Weiszflog, 	 	 6 í 	6	

Confere com o original.
10. pp. jorge Riedel 	 	 S. Geral, 17-8-38. - Mele Poggi Figueiredo, escriturário(

	

10	 111. pp. Schack & Cia. 	 	 16	 1	 Viefo, Fm 17 de ag. ostei de 1938. - A . Leimyruber, secretário
12. pp. Jálio Hoffmann 	 	 earal.

	

10	 113. pp. Fernand) Ilackradt & Cia. 	 	 16	 1	 (C. 6.326 - 30-8-38 - 821$100)
1 i. pp. Max Paulo Keller 	 	 16	 115. pp. Ealck & Cia. Lida
le. pp. Lomise Iledwig Fanni litigar 	 	

DECRETO N. :3 028 - DE 27 DE Annaro na 1938

	

16	 1

	

4	 ___17. pp. Mano Toska Martha Wagner 	 	 I	 ._._18. pp. Hermine Gertrud Wagner 	 	 4	
Prore.oria par dois anos o prazo a que pe refere a cláusula VIII do

19. pp. Hermann Artur Wagner 	 	 4	
trato de concessão e explo, yriin do porto de São Sebastião, no Es-

ate pp. Iledveig Elsa "Wagner 

	

	 	 fedo de São Paulo, celebrado em rirtiolp do (1.-!ereto n, 24.720, dee_

	

4	 e_	 13 de julho det 1951, e modifica o projrie e neemeento apeeraetoe21. pp. Kurt Richard Wagner 	 	 4	 _tee. pp. Suerdick & Cia. 	 	 pare e:real/te-ia das respectivas, neeeR,

	

16	 123. pp. Werner Metz 	 	 10	 1	 O Presidente da Republica, atendendo ao que solicitou o Estado ,-e2i. pp. Gustavo Gaossenbacher 	 	 8	 -	 São Paulo. concessionário da construção e peploraçeo do porte de Seio23. pp. Mio Wetzel 	 	 8	 -2e). pp. Hans Lange 	 	 Seba.stirie; de acordo com o disposto no e 2°, cláusula VIII, do contrata

	

8	 -	 autorizado pele decreto n. 24.729. de 13 de julho de 1934, e tendo aro27. pp. Paulo Donato I.;vontis 	 	 80	 8	 vista as informações do Departamento Nacional de Portos e Navega-28. pp. Emílio Reic.hert Junior 	 	 52	 •5	 ção, em oficio n. 2.635, de 5 de agosto do corrente ano, decreta:29. pp. Itoclolpho Dietiker 	 	 16	 1	 Art. 1.° É prorrogado por dois anos o prazo a que sa refere aP. pp. Hugo Geedau 	 	 1,6	 1	 cláusula VIII, in fine. do contrato celebrado em virtude do decretc,:H . pp. Walter Gerdau 	 . 	 	 16	 1	 n. 24.729, de 13 de julho de 1934. para terminação das obras do pert(!

	

pp. Guilherme Eranke Filho 	 	 19	 1	 de São Sebastião, no litoral do Estada de São Paulo.23. pp. Colhi & Cia. 	 	 26	 2	 Art. 2.° São modificados, pela forma abaixo, o arti go único.31. pp. Chaves & Almeida. . 	 	 10	 1	 ciso 2°, e o parágrafo único do decreto n. 689, de 13 de março de 19n6t25. pp. Reiniger, Schmitt & Cia. 	 	 10	 1	 Artigo único, 2° - As obras cie concreto armado, não su jeitas a ,•131. pp. Dr. Plínio Alvim 	 	 10	 1	 contacto da água do mar, terão um recobrimento mínimo do Oeatia37. pp. O. Mueller & Cia 	 	 10	 1	 sobre as armaduras, sendo conservaria, entretanto, a recobertura de38. pp. Augusto Carlos Valentim Mueller 	 	 10	 . 1	 0m,05, não só para as peças que tenham contacto com a água do mar,39, PP. Pedro da Silva Pereira 	 	 10	 1	 corro ainda para quaisquer outras que se achem expostas a choques,40. pp. Moellmann & Cia. 	 	 10	 1	 permitida a respectiva redução, para Oin,03, apenas nas demais partes41. pp. Gustavo Backheuser 	 	 10	 1	 da estrutura.
42. pp. Vitor Adalberto Kessler..... 	 	 16	 1	 Parágrafo único. Fica aprovado, em substituição ao de que trata43. pp. Francisco Aguar & Cia. 	 	 40	 4	 'o decreto n. 689, de 13 de março de 1936, o novo orçamento das obras,44. pp. Francisco C. .de Aguiar 	  .	 140	 44	 na importância total de 11.796:710$730 (onze mil, setecentos e na-5. pp. Adolfo Friedlielin 	 	 100	 io	 venta e seis contoa, setecentos e dez mil, setecentoe e trinta réis), na46. pp. Eduardo Burnett Junior 	 ....	 32	 3	 con formidade da planta e memória descritiva que com este baixam,47. pp. Max Colin 	 	 48	 -4	 ft;aios esses documentos rubricados pelo diretor de Contabilidade da
18. pp. Elsa Reichart, I-Tartmann 	 	 20	 2	 Secretaria da Estado da Viação e Obras Públicas.
49. pp. Friedi Reichert 	 	 60610. pp. Curt Egon Reiehart 	 	 Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1938, 117° da Independência e 50'

	

20	 2	 da República.11. pp. Jacó Starter 	 	 60	 6	
Gerrutto VARGAS.12. pp. Maria Maia de Aguiar 	 	 100	 1063. pp. ".'asso Coelt:o Santos	  	 56	 5

IA, pp. El Fenix Stulame,rirano 	 	 João de Mendonça Lime.	460 	 46
55. pp. Clotilde Splarling 	  **** .....	 40	 1	 (C - 6.406 -- 29-8-38 -- 55$100Y.
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Miniaérlu da Educação e Saúde
Por decreto de 10 de agosto, foi tornado sem efeito o de 11 de

'maio último, pelo qual fôra nomeado Pedro Pereira dos Santos para
'Oxercer, interinamente, o cargo da classe "D", da carreira de moto-
rista do Quadro I, visto nã'o haver too.ado posse no prazo legal.

Por outro de 27 de agosto, foi nomeado Martiniano Alves de
'Almeida, para exercer, interinamente, o cargo da classe "D" da car-

.lreira de motorista do Quadro I.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 29 de agosto corrente:

Foi nomeado, de acordo com os artigos 41 e 53 da Lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, Maria de Lourdes da Costa e Sousa para
exercer. interinamente, o cargo de Arquivista, classe "H", do quadro
único do Ministério das Relações Exteriores, vago em virtude da
aposentadoria de Luiz Esteves de Almeida.

Ministério da Marinna
Por decreto de 26 do corrente foi concedida aposentadoria ie

Otávio Luiz Viana, no cargo da classe "L", do quadro I, do Alioistku
;rio da Marinha, nos termos da legislação em vigora

Ministério da Guerra
RETIFICAÇÃO

O Presidente da República resolveu!

,Por decreto de 29 de julho de 1938:
, . Nos termos das alíneas a e d, respectivamente, dó krt. n

nu § 1', da lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, conceder reformei
pio 3° sargento do Exército, Adelardo de Albuquerque Queiroz, vistd
Ser sido julgado definitivamente inválido para o serviço.

r	 E não como publicou o Didrio Oficial de 3 de agosto de i938,.
'ilt; página n. 15.399, tr coluna.

Por decreto de 1 de agosto de 1938:

Nomear 2* tenente de cavalaria da 2" classe da reserva do Exéra
:eito de 1* linha, para servir na 1' Região Militar, o aspirante a ofi-
Vai. Louis Joseph le Com de Oliveira.

E não como publicou o Diário Oficial de 1 de agosto de 1938, 1,,
:página n. 15.475, 2' coluna.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decreto de 27 ae agosto de 1933

O Presidente da República resolve promover, por antiguidade,
vse acôrdo com o art. 33 da lei n. 284, de 28 de outubro de 1935,
lirendstocles de Sales Costa, do cargo da classe "II", da carreira d.
hficial administrativo, do Qaudro XIX, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da . classe "I", da mesma carreira e do
,tmesmo Quadro, vago em virtude de falecimento do respectivo ti..
Miar, Luiz Augusto de Mesquita.

Decretos de 29 de agosto de 1938
o Presidente da República resolve:
Promover; de acôrdo com o art. 33 da lei a. 281, ido 28 dó Otsi.

;obro de 1936:
Por antiguidade:	 a

• José Benedito Coutinho, do cargo da classe "II", de Carreira de
?Dficial Administeativo, do Quadro XX, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "I", da mesma carreira a do, Mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-
ilular, Nicéo Pinto Bandeira.

Luiz Gonzaga de Carvalho Brasil, do cargo da classe "H" da car-
iVitt d e

.lãoo Oficial
ai: Públicas,lii
 Administrativo, inistpraartao, odaorgoQuoaadrole

classe 
I,:rdodaMmineitéralorada

reira o de mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do raspe.
Rt.iep titular,. Joaquim Roque do Amara/ ,Coldair_aa — —.	 .a

Tertuliano Egídio dos Santos, do cargo da classe ."B", da car-
reira de Carteiro, do Quadro XXIX, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para o cargo da classe "C", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virlude de promoção do ruspeetivo titular. Angelo
barti.

Por merecimento:

Joaquim Roque do Amaral Caldeira, do cargo da classe "1 . ,, da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro XVI, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe "J", da mesma car-
reira e do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, Joaquim Nilo Dias de Matos.

Angelo Sarti, do cargo da classe "G", da carreira de Carteiro,
do Quadro XXIX, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o
cargo da classe "D", da mesma carreira e do mesmo Quadro, vago
em virtude de falecimento do respectivo titular, Benedito Cesar de
Oliveira.

Carlos Antônio da Trindade Melo, do cargo da classe "H", da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro XIX. do Minist&áo da
Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe "I", da mesma car-
reira e do mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do res-
pectivo titular, António Marques Braga.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Por decreto de 5 de agosto do corrente ano, , foi nomeado, de
acordo com o art. 25 do regulamento aprovado pelo decreto-lei n. 399,
de 30 de abril de 1938, o bacharel Francisco de Oliveira Conde para
exercer, em comissão, o cargo de presidente da Comissão de Salárit
Istinimo da 22a Região, com sede em Rio Branco, capital do Terrk
tdrio do Acre.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

PORTARIA N. 19 DE 31 DE AGOSTO DE 1938

O presidente do Departamento Adminisrtativo do Serviço Públ.',
00, devidamente autorizado pelo Senhor Presidente da República, em
despacho exarado na exposição de motivos número SA/12, de 16 de
agosto de 1938 e na forma que prescreve o item V do artigo g6
decreto-lei número 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolve:

Admitir como extranumerário mensalista Lucilo Briggs BrIt4
pelo prazo do quatro meses, para desempenhar as funções d3 assias
tente técnico de 3a classe do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, mediante o salário mensal de 1:5003000 (um conto a
quinhentos mil réis) correndo a despesa correspondente por conta da
verba 1 — Pessoal, titulo II — Pessoal extranumerário, do extinto
Conselho Federal do Serviço Público Civil, do orçamento em vigor,
que passou para o Departamento pelo disposto no artigo 26 do dera
ereto-lei número 579, de 30 de julho do corrente ano.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de ter.
Minado o prazo nela estipulado, se assim convier aos interesses !X
administração pública e sem que caiba ao extranumerário mansa?!
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Em 31 de agosto de 1938a — Luiz Simões Lopes.

PORTARIA N. 20 Dl3 31 DE AGOSTO DE 1938

O presidente do Departamento Administrativo do Serviço Públia
1ae, devidamente autorizado pelo Senhor Presidente da República, em
despacho exarado na exposição de motivos número SA/12, de 16 de
agosto de 1938 e na forma que prescreve o item V do artigo 26 da
decreto-lei número 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolve:

Admitir como extranumerário mensalista João de Albuquerque
pelo prazo de quatro meses, para desempenhar as funções de assis-
tente técnico de 3a classe do Departamento Admini s trativo do Serviço
Público, mediante o salário mensal de 1:5003000 (um conto e qui-
nhentos mil reis), correndo a despesa correspondente por conta da
verba 1 — Pessoal, titulo II — Pesoal extranumerário, do extinto
Conselho Federal do Serviço Público Civil, do orçamento em vigor,
que passou para o Departamento pelo disposto no artigo 26 do decreto-
lei número 579, de 30 de julho do corrente ano.

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de terroi-
nado o prazo nela estipulado, se assim convier aos interesses da ad-
ministração pública e sem que caiba ao extranaimerário mensaiista
qualquer direito de indenização ou reclamação.

Em 31 de agosto de 1938. — Luiz Simõef. Lopes..
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PORTARIA N. 21

O presideide do Departamento Administrativo do Serviço Públi-
ca, atendendo á deficiència de pessoal para os serviços da secretaria
Jo Deparaimento, que se prolongam diariamente além do horário
normal, resalve prorrogar o expediente para os serventes José Es-
tavas Alanao e Julio Alves Simões, classe D, da Camara dos Deputados,
arbitrando para cada um a gratificação mensal de cem mil réis
(100000), na forma do disposto no artigo 399 do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, correndo a despesa pela Verba 1 — título
III — Gratificações e Auxílios, do orçamento vigente, do extinto Con-
selho Federal do Serviço Público Civil, que passou, pelo artigo 26
do decreto-lei número 579, de 30 de julho último, para o Departa-
mento Administrativo do Serviço Público.

Rio de Janeiro, em 31 de agosto de 1938. — Luiz Simões Lopes.

Divisão do Funcionário Público

Nova classificação de funcionários públicos civis da União, por
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, em-vi do art. 5°,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de
outubro de 1933, de acordo com a alteração do decreta n. 2.879, de
12 de julho de 1938 e aprovada pelo Sr. Presidente da Repúbliaa
por despacho de 26 de agosto de 1938. (Processo n. 47.),

MINISTÉRIO DA GUERRA.

QUADRO 1

Carreira: Preparado,.

Classe G

I . , Cariticliano de Lima Rocha.
2. Pias Moura de Faria.
J. Clovis Freire de Vasconcelos

Encaminhamentos:
N. 5.413 de 1938 — Raimundo Gondim Lins, r. escriturário,

era disponibilidade, da extinta Inspetoria Geral dos Bancos, pede seu
r-proveRamento. — Dirija-se, querendo, à. autoridade competente.
Vá à C. E.. da Fazenda.

N. 5.4-10. de 1938 — Francisco de Assis e Melo, escrevente,
sra disponibilidade. classe G da extinta Justiça Eleitoral do Distrito

médico assistente'do Dr. Pedro da Cunha, na Fundação Gaf-1
pede seu aproveitamento como médico naquela classe.

— Dirija-se, querendo, à autoridade competente. Vá à C. E., da
latucacaio.

N. 5.708. de 1938 — Flávio de Lima, oficial da extinta Secre-
taria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em disponibilidade,
ode seu aproveitamento. — Dirija-se, querendo, à autoridade com-

petente.
N.. 187. de 1938 — Sílvio Marques de Oliveira e outros, guardas

fi s cais da Mesa de Rendas Alfandegada de Ilhéus, pedem melhoria
çia situação. — De acordo. Restitua-se à C. E., da Fazenda.

O parecer com o qual este concorda é o seguinte:
"O processo pode ser restituido à C. E., da Fazenda, desde

oue o assunto de que trata já é objeto de estudos por parte desta
la. F.. que considerou a providência que a indicação sugere. —
Paulo L yra, diretor da Divisão."

N, 238, de 1938 — Otávio Marcelino de Castro Marcai, escritu-
rar:o, classe O. Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Públicas,
rede transferência para a mesma classe e carreira do Quadro II —
Tribunal de Contas, Ministério da Fazenda. — À C. E., da Viação,
aara dizer.

N. 260, de 1938 — Ramilde de Matos Xavier candidata apro-
a-raia no concurso para 3° oficial do Ministério da 'Justiça, pede sua
rl..irneação. — À C. E.. da Justiça, para dar parecer.

N. 261, de 1938 — Paulo Lacerda de Araujo Feio, candidato apro-
vado no concurso para 3° oficial de secretaria, do Ministério da Jus-
tica, pede sua nomeação. — À C. E., da Justiça, para dar parecer.

N. '2,32. de 1938 — Osvaldo Coutinho Carneiro, escriturario.
clasae E, quadro I Ministério da Educação, pede transferência para
o quadro III u IV do Ministério da Fazenda. — À C. E., da Fa-
zenda, para dar parecer..

N. 263, de 1938 — Jorge Braga de Siqueira Machado, marinheiro
-lasse D, do 2° Registro Fiscal do Acre, no Iquira quadro IX Regia-
-! ros Fiscais, pede transferência para a mesma classe da carreira de
aacrituraria. quadro VII ou VIIL do Ministério da Fazenda, —
C. E., ria Fazer:da. para dar parecer.

• 213. de 1938 — Moacir de Oliveira, contador 11 quadro /,
ni5Vr j o da Fazenda. pede transferência para a mesma claase. qua-
dro II, Tribunal de Contas. — À O. E., da Fazenda, para dar pa-
saaar.

N. 271. da 1938 — José da Silva Guimarães contador, clasdeaaaaaa1 , Mjn. j .:-.Mrir, da Fazenda. 'pede sua çransfarancia aura a
mianro II, Tribunal de Contas, — À C. E., da i aazenda, paraF.-.ar parecer.

N. 275-38 — Heitor Gomes de Paiva, contador, classe II, Qu.a.
dro I, Ministério da Fazenda, pede sua transferência para a incarna
classe, Quadro II, Tribunal de Contas. — Á C. E. da Fazenaa, para
dar parecer.

N. 283-38 — Francisco de Paula Gomes da S:Iva, contador,
classe H, ,Quadro I, Ministério da Fazenaa, pele sul transferência
para a mesma classe, Quadro 11, Tribunal de Contas. — À C. E. da
Fazenda, para dar parecer.

N. 285-33 — José Dórea Nascimento, telegrafiata da Viação
Férrea Federal Leste Brasileiro, pede transferência para o Telégrafo
Nacional. — À C. E. da 'Viação, para dar parecer.

N.287-38 — Rosalvo Cesar de Almeida Nogin. i r a. servente,
classe D, Quadro 1, Ministério da Educação e Saude, pede transferên-
cia de carreira. — À C. E. da Educação, para dar parecer.

Exposição de motivos:
Ao Sr. Presidente da Repúblie.af
N• D. F/31 — Sobre apreciação do processo, em que o se-

nhor ministro da Justiça e Negócios Interiores transmitiu o pedido
feito por Artur Candido cia Silva e outros, sobre a aplicação do de-
creto-lei n. 145, de 29 de dezembro de 1937.

N' D. F./37 — Sobre pedido de transferência, para a m.esmat
carreira e classe do Quadra I, Tesouro Nacional, do bacharel Hurra.
berto Soares de Pinho, oficial administrativo, classe J, Quadro II,
Tribunal de Contas — Ministério da Fazenda.

N° D. F./38 — Sobre pedido de transferência de carreira, do
agrônomo do Ensino Agrícola, classe K, Quadro Único, do Ministério
da Agricultura, Antônio de Arruda Câmara. 	 s•

Na D. F./46 — Sobre assinatura dc decretos expedidos a di-
versos funcionários dos Quadros III, XX, XXIII e XXX da Ministério,
da Viação e Obras Públicas.

Ofícios:
N° D. F./154 — Ao Sr. diretor geral das Correios e Telégrafos

Sobre prorrogação do prazo de validade dos concursos realizados nas.
Diretorias Regionais desse Departamento.

N° D. F./160 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Agria
cultura — Sobre aprovação da classificação definitiva, por ordem do
antiguidade, dos funcionários " que Integram a carreira de Auxiliar
de Ensino do Quadro Único desse Ministério.

N° D. F./161 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas — Sobre aprovação da classificação definitiva,
por ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a classe H
da carreira de Desenhista do Quadro I desse Ministério.

D F./162 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via.
40 e Obras Públicas — Sobre aprovação da classificação definitiva,
por ordem de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira
de Servente do Quadro IV (1). R. do Distrito Federal), acaso Mi-
nistério.

N° D. F.J163 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Viam
vão e Obras Públicas — Sobre aprovação da classificação definitiva,
por ordem de antiguidade, dos funcionários que integiam a - carreira
de Carteiro do Quadro XIV (D. R. S. Paulo), desse Ministério.

N. D. F./164 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Edu-,
cação e Sande — Sobre classificação definitiva, por ordem de anti-
guidade, dos funcionários qua integram a carreira de Pedreiro,
Quadro 1, desse Ministério.

N° D. F./165 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem
de antiguidade dos funcionários que integram as carreiras de Car-
teiro eServentes do Quadro XXXVIII (D. R..Piaui), desse Minis-
tério.

N° D. F./166 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras. Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem
de antiguidade, dos funcionários que integram algumas classes das
carreiras de Engenheiro, Escriturário, Maquinista de Estrada de
Ferro, e ocupam os cargos de Pagador do Quadro VIII (Rede. de Via-
ção Cearense) desse Ministario.

N° D. F./167 — À Comissão de Eficiência do Miniatario da Via-
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem
de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
Práticos de Engenharia (I. G. I.) do Quadro I desse Minastario.

N° D. F./168 — À Comissão de Eficiência do Min:stéria da Via.
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordena
de antiguidade dos funcionários que integram as carreiras de
Mestre de Eletricidade, Médico e Ensaiador, e ocupam os cargos de
Professor, Conferente de Valores, Tesoureiro e Ajudante da Tesou-
reiro do Quadro II (E. F. C. B.) desse Ministério.

N° D. F./169 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Viam
ção — Sobre classificação, por ordem de antiguidade das auncionáa
rios que integram a carreira de Engenheiro (I. F. E. e ll. N. E. It.)
do Quadro I desse Ministério.

N • D. F./170 — À Comissão de Eficiência do Min.stario ,la Viaa
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva pra ordena
de antiguidade, dos funcionários que integram a classe i1 da carreira
de confino.) do Quadro I desse Ministério.

N° D. F./171 — À Comissão de Eficiência do Minist,i; io da Via-
ção a Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por orden
de	 ap utiguidatle, dos funcionários que integram a c1aes II a cw'reiT:a
de oficial Administrativo, Quadra I, desse aliniatario.

1
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N• D. F./172 — À Comisso de Eficiência do Ministério da
Guerra — Sobre classificação definitiva, por ordem de antiguidade,
dos funcionários que integram a classe E da carreira de Enfermeiro
do Quadro I desse Ministério.

N° D. F./173 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
cão e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordena
de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
Agente de Estrada de Ferro, Quadro VIII (Rede de Viação Cearense),
desse Ministério.

N° D. F./174 — Â. Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem
d.e antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
Condutor de Trem do Quadro VIII (Rede de Viação Cearense) desse
Ministério.

N° D. F./175 — À GOMiSeSãO de Eficiência do Ministério da Via-
ção s Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem
de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de'
Oficial Administrativo do Quadro XXII (D. R. 5. Catarina) desse

N° D. F./176 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
cão e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordem:
de antiguidade dos funcionários que integram os carreiras de
Oficial Administrativo e Servente do Quadro XXX (D. It. Juiz de
Fora) desse Ministério.

NI' D. F./177 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva, por ordeni
de antiguidade, dos funcionários que integram a carreira de
Contabilista, Quadro VII (Estrada de Ferro Noroeste do Brasil):
desse Ministério.

N• D. F./178 — À Comissão de Eficiência do Ministério da Via-
cão e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva por ordem
de antiguidade, dos funcionárias que integram a carreira de
Desenhista do Quadro VII (E. F. Noroeste do Brasil) desse

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção
Requerimentos despachados

Dente Lourenção. — Indeferido.
jocelin Nogueira da Gama e outros (oficiais da Polícia Militar).

indeferido.
João do Nascimento. — Deferido.

Segunda Senão
sspediente do dia 31 de agósto de 1938

ATOS DO Sn. MINISTRO

„ Francisco Krosmann, residente no Estado do Paraná, solicitando
naturalização.— Junte a prova de chegada ao Brasil; complete o
selo dos documentos e prove algum dos requisitos do art. 11 do De-
creto lei n. 389.

ATOS DO R. DIRETOR

Alberto Ferreira da Rocha, solicitando certidão. —
nhecer a firma, por tabelião.

António Pimenta de Araújo, residente no Estado de
solicitando naturalização. — Faça reconhecer as firmas
tários de documentos apresentados.

Diretoria da Contabilidade

Sxpediente de 16 e 17 de agéisto de 1938

nTos DO SR MINISTRO

Primeira Secção

'Ao Sr. comandante da Policia Militar:
N. 465 — Informando, em aditamento ao aviso n. 204, de 17

ao maio último, que ao musico de I a classe Inácio António do Vale,
reformado por decreto de 11-4-938, compete a importância de
3:466$700, no período a contar da data do decreto até 31 de dezem-
bro de 1938, correspondente ao soldo de 1° sargento e não ao de go
tenente, conforme foi citado no referido aviso.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.2:1'5 — Solicitando o pagamena, no Tesouro Nacional, da

ftnportância ie 158$700 e não de 1568700, que foi solicitada no
aviso DC/ia 5/1.076, correspondente aos vencimentos de disponibi:-

lidado- a que tem direito no corrente exercício, Miosotis de Albuquer-
que Costa, dactilografa, classe "E", do extinto Tribunal Eleitoral da
Paraíba do Norte.

N. 1.226 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importância relativa ao período de 1 de janeiro a 24 de março déste
ano, a Ernesto Eduardo da Costa, contínuo classe "F", do extinto
Tribunal Superior da Justiça Eleitoral, correspondente aos venci-
nrentoe chs ellspOnibilmatle, a que tem direito no citado período, na
razão anual de 8:4008000.

N. 1.227 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importância de 1:9418000, a Elisa Rosalia Villeroy, escrevente
classe "G", dos extintos Cartórios Privativos do Serviço Eleitoral do
Distrito Federal, correspondente aos vencimentos anuais de dispo-
nibilidade, a que tem direito, no corrente exercício.

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:

Segunda Secçãc

N. 217 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional. da
Imaaortáncia de 9678700, aos Srs. Silvio Jordão de Queiroz e Jsa-
quim Vaz Figueira, respectivamente, guarda de presidio e eletri-
Dista, mensalistas, da Casa de Correção, proveniente de remunera-
ções a que tem direito no mês de julho findo.

kres na SR. miNISTRo

Dia 18 cie agosto de 1938

;-`rimoira secção
Avisos:
Ao Sr. minietio da Fazenda:
N. 1.192 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da

Importância de 6:6008000, a Amador Pinheiro de Barros Filho, re-
lativa ao aluguel do prédio ocupado pelo 6° Distrito Policial, nos
meses de julho a dezembro do 1937.

N. 1.197 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 5:1248000, a Mauricio Teixeira do Melo, escreverOe
da classe "G" dos extintos cartórios Privativos do Serviço Eleitoral
do D!.strito Federal, correspc::dente aos vencimentos anuais de dis-
ponibilidade a que tem direito, no corrente exercício.

N. 1.203 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importância de 21:4618200, à The Rio de Janeiro Trarrovay Lig;ht and
Powsr C. Ltd., relativa ao fornecimento de energia elétrica a Im-
prensa Nacional, nos meses da novembro e dezembro de 1935.

N. 1.204 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
impottância de 13:0068400, à. Société Anonyme riu Gaz de Rio de Ja-
neiro, relativa ao fornecimee t o de gaz e luz clarim., à Imprensa
Nacional, nos meses de novembro e dezembro de 1935.

N. 1.205 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da im-
portando de 1:2508000, como adiantamento, a Luiz José Pereira das
Neves, oficial administrativa da c/assc "I", do Escritório do Obras,
deste ministério, para atender às despesas miúdas e de pronto paca -
mento, nos meses de agosto, setembro e outubro do corrente ano.

1.206 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da in-i-
portancia de 4:7588000, a Bernardina da ronceição Teixeira Lopes,
viúva do guarda civil do 1° classe da PoUcia Civil, Manuel Pinto Tei-
xeira Lopes, proveniente da pensão que lhe compete nos exercícios
de 1935,1930 e 1937.

N. 1.212 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importância de 4:8658900, aos promotores em folha mencionados,
proveniente de substituições ocorridas na Procuradoria Geral do Dis-
trito Federal, nos meses de abril, maio e junho do corrente ano.

N. 1.215 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importância de 500$000, a Manuel Gomes da Nóbrega, oficial admi-
nistrativo deste ministério, correspondente a ajuda de custo de pro-
poros e despesas de viagem a que tem direito, nos termos do art. 361,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

N. 1.216 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importância de 6008, a Maria Botelho Alves. escriturária da Serre-
teria do Tribunal de Apelação do Distrito Federal, correspondente a
ajuda de custo de preparos e despesas de viagem a que tem direito,
nos termos dos arts. 386 , e 387, do ,Regulamento Geral de contabili-
dade Pública.

N. 1.211 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da iro-
tiortancia de 9:5008, ao bacharel Gugherme Catrambf, tesoureiro da
Imprensa Nacional, destinada às despesas miúdas e de pronto paga-
mento, nos peses de agosto, setembro e outubro do corrente ano.

N. 1.222 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, dt
impsrtAntia de 5613200, à Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro. Ltd, proveniente do consumo da energia elétrica nos
meses de fevereiro, março e abril dêste ano, no Arquivo Nacional.

N. 1.223 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, chi•
importância de 389$100, à Socilté Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,»
proveniente do consumo de luz elétrica, nos meses de fevereiro,
março, e abril dèste ano, no Arquivo Nacional.
' • — Ao Sr. governador do Território do Acre:

N. 12 — Restituindo • processo em que Pedro de Almeida Guerras
Pede pagamento da importância de 2:044$200, proveniente de venci-.
mentos que deixou de receber no período de 27 de junho a 31 de da-,'
zembro rir 1936, em que se achava ninem e COMI.W•kaNIO RUM 24tI4.,

•

Faça reco-

São Paulo,
dos signa-
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*isto ao mesmo o direito de perceber apenas o ordenado, pelo que
dever4 ser organizado novo processo, relativo . à metade do ordenado,
por já ter sido paga a outra metade.

Segunda senão

Ao Sr. inspetor geral Penitenciário:
N. 27 — Solicitando providências afim de que à conta do depõe

sito no Banco do Brasil, proveniente do auxilio orçamentario conce-
dido aquela Inspetoria no corrente exercício, e do saldo dos auxílios
referentes a exercícios • anteriores, seja entregue ao Dr. Luiz Hilde-
bran io de Barros Horta Barbosa, engenheiro-chefe do Escritório de
Obra, deste ministério, como adiantamento, a importância de réis
10:0008000, destinada à construção da estrada carroçavel ligando
"Doi, Rios" à enseada do "Abrrhão".

— Ao Sr. ministro interino do Trabalho, Indústria e Comércio:

N. 46 — Gomunicando haver resolvido autorizar o diretor da
Imprensa Nacional a fornecer, diariamente, ao Instituto Nacional do
Presidência, mais em exemplai do Diário Of icei, aterdendo à soli-
citao daquele minisle'rio.

Ao Sr. ministro-presidente cio Tribunal de Contas: 	 •

N. 221 — Selicitando o pagamen t o, no Tesodvn Nacional, da im-
rrertáncia de 400t, a alenderson Sá de. Alencar Simões, enfermeiro de
5* classe, da Casa de. Correção. proveniente da remuneração a que tem
direito , no mês de jailio findo,

— Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. ...ata:1 — Solicitam-1c o pagar tento, no Tesouro Nacional, das
mipoloancias de 1398700 e 1008100, a Companhia Telefônica I3rasi-
loira. p roveniente de assinaturas de telefones da Procuradoria Geral

-da It•pública. nos meses de março e junho últimos.
N. 1.210 — S-.`. odcitando o paaamento, no Tesouro Nacional, da

imper.ância de 3078000, à Companha Telefónica Brasileira, prove-
niente da assinatura de telefones no Depósito Público Geral do Dis-
arlio .Federal, no período de 1 de jaaeiro a 30 de ninho último.

N. 1.213 -- Soiieitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
iioportãneia de 1:3318300, à n:.ottlialthia Telefónica Brasileira, pro-
veniente de serviço interurbeno e para redes locais prestados à Po-
lieia Civil, no mês de março ul!inm.

N. 1.211 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nasnonal,
ieipcidáncia de 7688100. à Socid'é _Snonyme dii (;az de Rio de Janeiro,
proveniente cio consumo cio lex elétrica no mês de março último, na
Essco;. João Luiz Alves.

N. 1.219 — Solisotando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
i rep.,stneia de 292$100, à Tios Rio de Janeiro City improvements G.

proveniente de despesas com ligneões, insdriações e concertos
P ,Ns soles de. e,goto. dos edilicios da Policia (Á:dl.

ATOS DO Se.. DiRETOR

Primeira seeeão

— Ao Sr. engenheiro chefe do Es2ritck:a d, Obras eRsIti Mi-
ni,ttrro:

N. 181 Comunicando l-tver o Exmo. Sr. Presidente da Re-
pt'Wlica, por u2spacho de 8 dto rni‘S corrente, voiredido autorização
para as obras nas salas oJuprdas pela S-teço Atimnistrativa do Ser-
\ iço do pessoal Oslo Wnis1(5rio, orçadas em 3:5308000.

Segunda secção

Ao Sr. diretor do Instituto Sele de Setembro:

N. 39 — Solicitando informações sobre si a ocupação do prédio
r. 18, da rua Eduardo Prado. por D. Pauline de Carvalho. farma-
cêutica daquele Instituto, é em caráter obrigatório, por força do
cargo, OU voluntariamente.

— Ao Sr. prefeito Municipal de Itaperuna:

N. 122 — Comunicando haver o Sr. ministro resolvido, por
despacho de 6 do mês corrente, que a despesa com a assinatura da
Diário Oficial  para a Biblioteca Municipal, deverá correr por conta
;laqueia Municipalidade.

Imprensa Nacional	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:

Dia 29 de agosto de 1088

Maria José Barroso (P-61.111-88).	 GertifiqueLgs 'ó' toe eões-

DM N de agostõ de4238 •

Flitvlo de Pinho Gomes (M-70.840-8,...7- EnoanzInks-ee o 0-
e collette-ce a apostila do tittggk.

Ministério da Educação e Saúde
SERVIÇO DO PESSOAL

ZiPLPDIXNTII DO RR. PRISSIDRNTS DA nepusuo4
Dia 22 de agosto de 1938

Requerimento despachado:
Alvaro Afonso de Miranda Filho. — Arquive-se. (28.054-38).1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de agosto de 1938

Apostilas:
No decreto de exoneração de Maria da Conceição Calmon, do cargo

ae mestre de ensino, D, do quadro I, foi declarado que a funcionária,
a quem se refere o mesmb decreto, é a auxiliar de ensino, classe D,
Maria da Conceição de Mesquita Calmon.

No decreto de aposentadoria de Olavo Mariano da Silva, foi de-
clarado que o referido funcionário foi aposentado no cargo da elasSe
C, da carreira de guarda sanitário do quadro I, nos termos do ar,
tigo 170, n. 3, da Constituição de 16 de julho de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de agosto de 1938

Licença:

A Maria Alves dos Santos, guatila de 5' classe do Hospital PS11-
quiRtrico, 3 meses, nos termos do art. 156, letra H, da Constituição.

EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de agosto de 1938

Requerimentos despachados:

Arminda Duarte de Araujo. — Certifique-se (32.428-38).

Dia 29 de agosto

Vitoe Pia. — Sele devidamente os documentos de fls. 11 a

Dia 30 de agosto
Osvaldo Pacheco de Carvalho. — Certifique-se (6.564-38).
Metias José de Abreu. — Certifique-se, (30.350-38).

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Registro do professores

Dia 26 de agosto de 1933

N. 6.888--38 — Sílvia Meireles da Silva Santos — Á Comissão
al.

N. 18.549-38 — Aloisio Amaral da Silva — Restitua-se, median-
te recibo, o doc, de fls. 4 e os demais podem ser restituidos me-
diante traslado.

N. 20.936-38 — Astrogildo de Oliveira Dutra — Deferido.
N. 22.793-38 — Estefánia Alves Leal — Á Comissão Es-

pecial.
N. 27.465-38 — Humberto Rogo de Alencar — Deferido.
N. 29.401-38 — I,conila di Ramos Caiado — Deferido.
N. 30.329-38 — José Rollemberg Leite — Deferido.
N. 30.427-38 — Domingas Augusto Soares Bitencourt — Desk

ferido. 
: . 30.911-38 — Tamanclaré Nogueira Reis — Deferido.

N. 31.833-38 — Manoel Luiz de Matos Pessoa — Defe-
fid

N. 31.835-38 — Lindozina Nunes — Á Comissão Especial.
N. 31.859-38 — José Vitor da Rocha Miranda — Á Comissãa

Especial do Ensino Comercial.
N. 31.885-38 — Carlos Martins de Seixas — Sele o documen,

%o de fls. 5 e complete o selo da carteira de identidade.
N. 31.932-38 — Antônio de Pinho Maciel Epaminondas

Prove que tem diploma de médico, de acordo com o disposto na ali,
nea "c" das Instruções de 28-1-936.

N. 31-991-38 — Maria NiSga — Declare se deseja registrar-se
em Noções de Física, Química e História Natural e exiba atestada
de exercício no magistério, com idêntica discriminação.

N. 31.994-38 — Candida Peixoto — Complete o atestado de exer4
atido no magistério com a documentação exigida pelo Item 10 ded
listruçães de 18-7-935.

N. 31.095-38 — Hilda Matos (Irmã Dorotéa) — Complete 4
illestado de exercício no magistério 'com a documentação exigida pela
Item. n. 10 das Instruções de 18-7438.

N. 31.99748 — Lueiola Aodrigues — Complete o atestado dei
exercido no mixi1014c1p com a documeotacao ex ig ida 1104) Item LIPj
Ou 4st:rações.
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N. 32.000-38 - Lívia Alves Ferreira - Deferido.
N. 32.002-33 - Ignaz Happach - Na documentaçao apresou-

leada o requerente figura com vários nomes, por isso, deve providen-
tlar a* sentido de ser sanada essa irregularidade.

N., 32.004-38 - Luiz Fernando Cerne GUilnarINI - Defe-
rido.

Dia 27
N. 7.807-38 - Advenir de Sousa Lima - Legalize o documen-

to de fls. 8.
N. 30.556-38 - Zélia Pereira da Silva - Restitúa-se, o diplo-

ma mediante recibo.
Dia 29

N. 29.171-38 - Júlia Moulier da Fonseca Guimarães - Resti-
tUase o documento de fls. 2, mediante recibo, ficando traslado dos
demais.

Dia 30 de agosto de 1938
N. 13.338-35 - Alfredo José da Silva.

N. 17.200-37 - Raimundo Machado. -
do parecer.

N. 17.202-37 - Albino Ferreira Serpa.
mos da informação

N. 17.372-37 -

•

 José Batista Gomes. -
informação.da
N. 39.793-37 - Camilo Tripa. - Á Comissão EsPecial.
N. 39.949-37 - Felipe Schwaab. - Idem, idem.

Ida Francisco Spilak. - Idem, idem.N. 9.778-38 -
N. 13.201-33 - José Vieira Filho. - Deferido, nos termos do

pa.'ecer.
N. 14.612-38 - Luiz Carlos de Oliveira. - Autorizo . o registro

como professor de Biologia, do curso secundário complementar.
N. 17.923-38 - Valentim Delponte. - Deferido.
N. 17.929-38 - Gildo Dematte. - Deferido.
N. 17.930-39 - Lucio Mata Seciono - Deferido.
N. 19.180-38 - Guinar Bandeira. - Á Comissão do Ensinb

Comercial.

N. 22.815-38 - André de Almeida Godói. - De acordo com
o parecer da comissão, prove ser professor normalista ou apre-
sente certificado de aprovaçïio nas disciplinas em que pretende
registro.

N. 22.817-38 - António lldefonso Pinto Lima. - Satisfaca,
de acórdo com o parecer da comissão. as exigências da alínea "d"
do artigo 13 do decreto n. 21.439. de 21 de junho de 1931.

N. 24.393-38 - Manuel Pinto dos Reis Junior. - Deferido
N. 27.136-38 -	 de Carvalho Azevedo. - Deferido.
N. 29.463-38 - Eciésio Alves de Freitas. - Á Comissão Es-

pecial.
N. 30.793-38 - José Junqueira Botelho. - Deferido.
N. 31.858-38 - Henriqueta Eurithse de Magalhães. - Defe-

rido.
N. 31.933-38 - I,eo Aloysins Vatter. - Deferido.
N. .51.993-38 - Dividia Dias. - Á Comissão Especial do En-

sino Comercial.
N. 31.996-38 - Anisio Moura. - Idem, idem, idem.
N. 31.998-38 - Vitor Valentim. - Deferido.
N. 32.001-38 - Inácio Odf. - Deferido.
N. 32.109-38 - Geraldo Barcelos. - Apresente novo atestado

de exercício no magistério, por isso que o documento de fls. 1, está
rasu rad°.

N. 32.518-38 - Luiz Gnalberto Rizzo. - Apresente prova
exigida pela letra d) do art. 69 do decreto 19.980, de 18-5-931.

N. 32.354-38 - Aracio Fernandes da Rocha Baltazar. -Defe-
rido.

N. 32.554-38 - João Arsenio Vieira. - Á Comissão Especial.
N. 32.556-38 - Leoa Feigenbaum. - Exiba a documentação

exigida pelo n. 10 das instruções de 18-7-35, a respeito do carater
do curso do Instituto Martins Pinheiro.

N. 32.674-28 - Luiz Figueiredo Pilho. - Sele devidamente
"o documento de fls. 3.

Divisão do Ensino Secundário

Dia 31 de agosto de 1938

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVI8X0 DE ENSINO seeuNokuo

N. 31.728-38 - Valter Gomes, encaminhando um requerimento
de vários alunos do Ginásio Progresso de Ribeirão Preto. - nula,
ferido.

N. 24.779-38 - Zilda Abujamra, revisão de provas. - Aprovo
o parecer.

N. 23.259-38 - James Saliba, certificado. - Deeletre a época
hm que prestou os exames.

N. 16.683-38 - Rubens Nogueira Branco, transferência.. - De
acordo, mediante pagamento de taxa legal.

N. 30.444-38 - Iracema Marques da Silva, restituição de do-
%mentos. - Deferido.

N. 22.020-38 - Zoé Martins de Noronha, revisão de provas. -
Homologo os pareceres.

N. 25.297-38 - Margarida Fernandes Rocha, 2' via. - Declare
4Pcca em que prestou os exames.

N. 31.040-38 - Danilo Cunha, pagamento. --- Sele o traslado.
N. 27.619-38 - Geraldo Camargo Carvalho, revisão de prova.

• Homologo o parecer.
N. 25.173-38 - Hélio Boncompogno, revisão de prova. - Hom.-

logo os pareceres.
N. 18.545-38 - Jair Leite da Silveira, pagamento. - Arquive-se.
N. 16.065-38 - Cibele Maia Lacombe, transferência. - Defe-

rido.
N. 16.681-38 - Alfredo Clairmont Warren de Oliveira, 2' via.

Indeferido. Requeira, querendo, ao diretor do Ginásio !piranga.

Inspetoria dos Centros de Saúde

CENTRO DE 23AúDE N. 1
DESPACHOS DO SR. DiRETort

Dia 19 de agosto cie 1938

Vac. 2.454 - José do Amaral. - Pode haIntar.
Req. 3.246 - Luiz Gioseffi Jannuzi. - Certifique-se.
Req. 3.247 - Luiz Gioseffi Jannuzi - Certifique-se.

Dia 20

Reg. 3.184 - Regina Au gusto Melo. - Cancele-se o auto nú-
mero 365, sem prejuízo do cumprimento das exigências do term.)
de intimação 41.454.

Req. 3.219 - L. Alves Rolirn. - Concedo prorrogação de
prazo até 20 de setembro do corrente ano.

Req. 3.157 - R. Santos e Martins Limitada. - Cancele-se o
auto n. 585, à vista da informação.

Reg. 3.140 - F. It. de Aquino e Cia. - Cancele-se o auto na-
mero 369 à vista da informção

Req. 3.227 - António 'ling. - Concedo prorrogação de prazo
até 13 de setembro de 1938.

Ree. 2.831 - Hércules e Nue() Guedes. - Cancele-se o auto
n. 536, à vista da informação.

Req. 2.983 - A. C. itodrieues e Cia. - Cancele-se o auto
n. 569 à vista da informação.

Req. 2.968 - A. Augusto Andrade. - Caure:e-se o auto n. 57r),
à vista da informação.

Hee. 3. LO - António Santos. - Prove o q ue alega no prazo
de 10 dias.

Ree. 2.915 - J. Costa. - Cancele-se o auto ri. 550, à vis •
da informação.

Voe. 3,256 - A. Gomes Filho. - Pode habitar.
!teu. 3.269 - Antônic Jotiouiro Moreira. - Ar q uive-se as

intimações. à vista da informação.
Voe. 3.298 - António Jesus Gonçalves.. - Pode ocupar, ob-

servadas as disposieões regulamentares quanto à parle comercial.
Voe. 3.212 - Dr. Alvares Dias. - Pode habitar.

Dia 22
Req. 3.179 - Pedro neginaldo Teixeira. - Prorrogado até 201

te setembro de 1938.
Req. 3.125 - José Ferreira. - Concedo prorrogação de prazo

até 20 de setembro do corrente ano.
Req. 3.272 - Rubem dos Santos. - Concedo prorrogação de

prazo até 20 de setembro do corrente ano.
Req. 2.943 - I.ois e Cia. - Indeferido, à vista da informação.
Reg. 3.283 - Max Milier. - Pode funcionar.
Reg. 3.299 - Companhia Brasileira Cinemas - Cinema

Roxy. - Pode funcionar, a título precário, sem pri?..;uízo I

mento das exigências sanitárias, dentro de 90 dias. 	
(.0 cumpri.

Dia 2-1

Req. 3.180 - 11. Cabot e Cia. Limitada. - Aprovo.
Req. 3.343 - Alberto Simonin de Matos.	 Certifique-se.
Vac. 3314 - Manieta Assunção Reis. - Podo habitar.
Reg. 3.340-3.341 - J. S. Antonettl. - Certifique-se.
Vac. 3.297 - José Ferreira da Silva. - Pode habitar.
Vac. 3.312 - Ari Marques Lobo. - Pode habitar.
Vac. 3.277 - Dr. Sales. - Pode habitar.
Vac. 4.282 -Moreira Pinto. - Pode habitar.
Vac. 3.285 - António Pinto. - Pode habitar.
Req. 3.261 - José da Silva Santos. - Aprovo.
Vac. 3.037 - Bernardo Porta. - Pode habitar.

Dia 25
• Req. 2.336 - A Companhia Imobiliária Municipal 	 Indo.'
ferido.

Req. 3.235 - A Companhia Imobiliária Municipal - Inde-
ferido.

Reg. 3.231' - A °companhia Imobil i.fria Municipal - Indo-
ferido.

Req. 3.35$ - Leopoldo A., 7. BiConeraurt - Comede marrem,
peão de prazo até 23 de outubro de ..1928.

- Á Comissão Espe.

Deferido, nos termos

- Deferido, nos ter-

Deferido, nos termos
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Dia 26
Req. 3.319 - António Jestis Gonçalves - Pôde funcionar.
Reg. 3.286 - Prudència Valência - Concedo prorrogação de

prazo até 30-9-38.
Req. 3.330 - Dr. L. de Spusa Aguiar - Prorrogado até 23 de

outubro do corrente.
Vac. 3.276 - Albino Pais da Silva - Pôde habitar.
Reg. 3.375 - José dos Santos - Certifique-se.
Req. 3.356 - J. A. CoEta - Certifique-s.
Vac. 2.875 - Ilorácio de Oliveira Castro - Pôde habitar.
Vac. 3.098 - S. A. Bastos de Oliveira - Pôde habitar.
Vac. 3.316 - José Alves Ferreira - Pôde ocupar, observadas

as disposições regulamentares quanto à parte comercial.
Vac. 3.207 - Pena e Franca - Pôde habitar.
Req. 3.181 - Batista Irmão & Comp. - Cancele-se o auto

588, à vista da informação do médico da alimentação.
Reg. 3.239 - Alvaro de Sousa Mas c a - Cancele-se o auto nú-

friCrO 597, à vista da informação.
flaq. 3.128 - M. J. Ramires - Cancele-se o auto n. 580 à

vista da informação.
Vac. 3.253 - Serafim Pereira - Póde habitar.
Vaca 3.018 - Floriano Mendonça - Pôde ocupar, observadas

as disposições regulamentares quanto à parte comercial.
Raq. 3.348 - Felipe Ziede - Certifique-se.
\ale. 3.226 - Manoel Reis - Pôde habitar.
Vac. n. 3.335 - Pedro Tuia - Póde. habitar,
Var. 3.322 - António Joaquim - Póde ocupar, observadas as
a ; ções regulamentares quanto à parte comercial.

Vac. 3.323 - Carlos Gonçalves Carneiro - Pôde habitar
D:a 27

Req. 3.001 - Aurélio Feitosa Matos - Certifique-se.
ltaq. 3.372 - A. J. de Lima e Comp. - "Certifique-se.
Req. 3.266 - Guaraci Lopes Rodrigues - Certifique-se.
Vac. 3.31 _ Manoel de Carvalho - Pôde ocupar, observadas

si aaposições regulamentares quanto à para! ~areial.
Req. 3.390 - António Joaquim - Pôde funcionar.

CENTRO DE SAT:JDE N. 8

DESPACHOS DO SR.. INSPETC,11

Dia 22 de agosto de 1938
N. 2.482 -- Fábio Oliveira, -- Aprovo O funcionamento da

fôaaa.
N. 2.447 - liorácio Gomes. - Pode habitar.
N. 2.481 - Miguel Vieira. - Po e habilaia
N. 2.181 - Celeste da Conce;aão Craveira, - Pode habitar.
N. 2.416 - Henrique Hippertt. - rafar:dó.
N. 0 .478 - Serafim Martins Munitõn, - Pode ocupar. Obs.

Arts. 760 e 1.027.
N. 2.477 - António José Alve.s.	 PuJ, habilar.
N. 2.158 - Alberto Moreira Santos. - 	 habitar.

1.507 - Dr. Muniz	 - Exiaça o auto pelo art. 1.084.
Dia 23

N. 2.498 - Valen tina Santos Caia ailt o. - Pode habitar.
N. 2.538 - Joaquim C. da Mota. - Pode ocupar. Obs. Ar-

tigos 760 e 1.027.
N. 2.199 - Dr. Duarte Moreira, - pode habitar.
N. 2.532 - António Maia Cosia. - Pode habitar,
N. 2.474 - Abdala Saad. - Pode habitar.
N. 2.085 - Joaquim Fernandes Carvalho. - Pode habitar.
N. 2.49? - Sebastião Contucci. - Certifique-se.

Dia 25
N. 2.535 - Antônio Pinto Santiago. - Concedo o habite-se.
N. 2.533 - Silvério Gonçalves ala: . inho. - Pode funcionar.

- Carvalho Mota & Comp. - Pôde funcionar.
N. 2.434 - Francisco Tavares Fernandes. - Iole habitar.
N. 2.507 - Manuel Silva Malheiros. - Pode habitar.
N. 2.552 - Pedro Péres Diéguez. - Pode habitar.
N. 2.537 - Manuel Morais Cunha. - Concedo o babile-s.
N. 2.535 - António Pinto Santiago. - Concedo o habite-se.

Dia 26
2.565 - João Batista Pereira. - Pode ocupar,
2.551 - Manuel Bastos. - Pode ocupar.
2.549 - José Fernandes. - Pode habitar.
2.545 - Carvalho Mota Ltda. - Certifique-se.

Dia 27
I. Teixeira Vasconcelos. - Pode funcionar.
I. Teixeira Vasconcelos. - Certifique-se.
Alhucaxis de .Azevedo Paraíba. - Pode habitar.
José Silva Duarte. - Pode habitar.
Manuel Pereira da Silva. - Pode habitar.
Francisca Rgueircala da Silva. - Pode funcionar.
_Anlanio Ferreira da Silva. - Pode habitar.

CENTRO DE SAúliE N. 11

EXPEWENTE DO SR. INSPETOR

Estabelecimentos comerciais de gèneros alimenticioa, Ticenciza.
dos em Julho de 1938:

Responsavel - Rua e número - Espécie de negócio -
Licenciado

Osvaldo Borges de Aguiar - II. Ricardo Albuquerque n. 12
Botequim - 3 de Julho.

Joaquim de Sousa Alves	 Rua Pereira da Rocha n. 104
Açougue - 3 de Julho.

Ana Mart y ns Alexandre - Estrada Nazurete rc. 100-A - Quitai:kg
da - 3 de J;ilho.

Calina José da Mota - Rua Ricario da Albuquerque n. 62-A --.
Quitanda - 5 de Julho.

José Antônio Figueiredo - Rua Maaailia n. 71 - Líquidos e ao.
mestivers - E de Julho.

Listas de casas comerciais encontradas em transgressão dos Pre-
ceitos regutamentares (Da semana de 8 a 13-8-938). - Circular
n. 114, de 10-6-938:

Espécie de negócio - Rua - Numero - Irregularidades
verificadas

Padaria - Estrada Marechal Rang-a n. 460 - Art. 776: Falta
de asseio, substituir o vaso da latrina, asava to de madeira no vaso da
latrina.

Art. 761 - Talar as aberturas o co l ocar mola na porta da
trina.

Art. 1.144 - Falta elevar até ao tato as paredes do gabinete
sanitário.

Art. 681 - Falta carteira de sail‘la para os empregados.
Arrimem - Estrada Marechal Range; n. 395 - Artigo 761:

Falta interceptar a comunicação com a habitação.
Art. 761 - Falta completar a impermeabilização dos balcões.
Art. 761 - Falta instalar pia para lavagem de mãos

.:-:31.7 B- CENTRO DE SAÚDE DE CAMPO GRANDE
liXPEDIENTE DO SR. ISPETOR

Dias 1 e 6 de agosta de 1938
Lista das casas comerciais encontraaas em transgressão aos pre•

aeitoa regulamentares, de acordo com a circular n. 114, de 10 de
Junho de 1918:

Avenida Cesário de Melo n. 17 - Mal.:no Simões Pinto - Arti-
go 761-C, de 1.088.

Avenida Casario de Melo n. 21 - Manuel Francisco Carneiro
- Artigos 731-C, 1.088.

Avenida Casario de Melo n. 121 - iti':.o Alves de Sousa - Arti-
gos 761-C. 778 1.088,

Avenida C( sário de Melo n. 1.464 - Teresa Soares Pereira
Artigos 701-11-F. 772, 778, 1.165C, e 	 188.

Avanida Casario de Melo n. 1.473 - J. Montes & Irmãos
Artigo 817.

Avenida Casario de Melo n. 1.562 - josé da Silva Alberaaz
Artigos 761-D, 772, 811-B.

Avenida Casario de Melo ri, 1.634 - Antônio Campos de Olivei-
ra - Artigo 761-D, 778, 811-D,

Avenida Cfasário de Melo n. 1.479 - Adelino A. Ferreira -- Ar-
tigos 761-I3-D. 811-C.

Avenida (.esário de Melo n. 1.174 - João Ferreira Rosa - Ar-
tigos 761-1), 991-1.

Rua Barea l os Domingos n. 2 - •oaxprni Teixeira Gemes --- Ar-
tigo	 1.988,

Rua Harcalos Domingos n. 2-A - Augusto Pinto Zacarias
Artigo 778.

Rua 9arcelos Domingos n. 122 - Acari Roberto da Silva
Art, 1.088.

Dias 8 e 13 de agos'a ee 1938
Fatiada da Posse rt. 522 - Manuel Rodrigues de Oliveira

Artigo 7614C, 778.
Praça Mário Valadares n. 16 - Irnau Alves de Sousa - Arti-

gos 761-B-F-1.772. 811-11, 778.
Praça Mário Valadares n. 18 - .ACelino Patrício - Artigos

761-B-C, 772, 811-11, 1.088.
Praça Malan Valadares n. 88 - Joaquim Patrício - Artigos

751-B-1, 772, 811-B.
Praça Mario Valadares n. 88-A - Heitor Bulhões Pais - Arti-761-B-C, 811-B.
Estrada da Cachamorra n. 38-11 - Otaellio de Oliveira Santos

- Artigo 778,
Estrada La,neirão Pequeno, n. 97 - Joaé, Pinto Botelho - Arti-

gos 812-D, 778.
Estrada Lameirão Pequeno n. 116 - José Carlos Pereira - Ar-

tigo 811-11 C.
Estrada Lameirão Pequeno n. 116-A - Francisco Jou; da Costa

Filho - A . ligo 811-13-C.
Estrada do Tin goit n. 676 - Veriss.imo Pereira da Silve - Ar-

tigos 7a1-1,8:7, 77e.

N.
N.
N.

2.613 --
2.614 --
2.529 --
2.581 --
2.557 --
2.603 --
2.506 o-
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Scrvivn de Aguas e Ecotos do Distrito Felarrfia

EXPEDIENTE DO $R. magma,
Dia 29 de agosto de 1938

Ofícios:

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Educação
e SatiL:

. . I37 - Respondendo telegrama n. 8.246, .comunicando ter
designaoo oo,,,eriturário Luiz Felipe de Castro e Silva para enten-
dimento cu.., a Comissão do Instituto de Previdência e Assistência
bcovi	 i'stacia

Ao Sr. ministro:
N, 2.1;9 - Submete a aprovação minúta de termo de cesão

te, Tas. re,,ervatórios, etc.
Ao c. diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional:

_._ sobre abastpro mento dágua ao Asilo Bom Pastor.
- Ao Sc. diretor do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional:
N. 2.163 - Restituindo o processo de executivo fiscal número

- Ao Sr. diretor de Engenharia da Prefeitura do Distrito Fe-
deral:

N. 2 1G5 - SOlicitando urna inermação.
N. 2.167 - Ao Sr. major comandante do Corpo de Serviços Au-

xiliares da Polícia Militar do Distrito Federal.
- Ao Sr . Juiz de Direito da 1' Vara dos Feitos da Fazenda

Pública:
N. 2.169 - Comunicando ter sido cancelado lançamento de

prédio:
- Ao Sr. Procurador da República:

• N. 2. 17L - DevoiVendo o Processo de executivo fiscal número
3.227 -F. D.

- Ao 3° procurador da República:
N. 2.173 - Restituindo o processo de executivo fiscal número

7 978-H. B.
- Ao Sr. 1° procurador da República:
N. 2.175 - Restituindo o executivo fiscal n. 760, série H. C.
- An Sr. 3^ procurador da República:
N. 2.477	 Restituindo o processo de executivo fiscal número

3.813-F. D.
N. 2.179 - Devolvendo o executivo fiscal n. 3.874. série F. D.
N. n . 481 ___. Devolvendo o processo de executivo fiscal número

3.887-990, série F. D.
- Ao Sr. 5° procurador da República:
N. 2.583 - Devolvendo o processo de executivo fiscal número

3,367-H. C.

WiPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 20 de agosto de 1933'
Ofícios:

Ao Sr. engenheiro-chefe da Secretaria Geral de Viação, Trabalho
e Obras Públicas da Prefeitura do Distrito Federal:

N. 813 - Concertos em encanamentos clágua.
- Ao Sr. assistente do diretor da Recebedoria do Distrito Fe-

deral:
N. 811 - Devolvendo o processo n. 20.411-38.
N. 815 - Restiluindo o processo n. 24.719-1938.
N. 816	 Devolvendo o 1.‘rocesso n. 27.082-1938.
N. 817 - Restituindo o processo n. 21.109-1938.
N. 818 - Devolvendo o processo n. 27.934-1937.
N. 819 - Restituindo o processo n. 23.62-1938.
- AG Sr. engenheiro-chefe da Comissão de Obras Novas da Pre-

feitura do Distrito Federal:
N. 850 - Sobre serviços a serem feitos nas ruas Copacabana,

Inganbá e Barata Ribeiro.
- Ao Sr. engenheiro-chefe do Instituto Nacional de Previdêneiat
. 851 - Solicitando certificado de numeração.

Requerimentos despachados pelo senhor engenheiro-chefe da
3' Divisão

N. 0.256-38 - João de Akantara e outros. - Deferido.
N. 8.022-38 - Manuel António Gaspar. - Faça-se a ligação à

réde interna dos prédios das penas dágua compulsória.
N. 8.288-38 - Emiti° Augusto Neves. - Compareça à 3* Divisão.
N. 8.498-38 - Euclides Vieira Machado. - Deferido.
N. 8.643-38 - José Cervinho Lois. - Cancele-se.
N. 8.807-38 - Maria Elfrida Persone Machado Bastos. - Ovo-

cole-se.
N. 9.075-38 - João Pinheiro. - Compareça ao Servieo de lex-

podiente.
N. 9.260-38 - Mercedes Barbeito Viana. - Cancele-se.
N. 9.111-38 - Aventino Lopes Linhares. - Cancele-se.
N. '9.287-38 - Francisco de Sousa. - Cancele-se.
N. 9.317-33 - Jospe do Couto Vale. - Substitua medidor exis-

tente por outro do 1" 1/4.
N. 9.387-38 - José Girazolo Zappe. - Cancele-se.
N. 9.461-38 - José Ferreira de Abreu. - Cancele-se
.N. :t.163-38 - José Ferreira de Abreu. - Cancele-se,
N. s	 - João Nepomuceno Costa. - Cancele-se.
N. 9 . 430.3-38 - Margarida Martera Marta. - Cancele-se.
N. 9,624-38 - José Pinto de Sousa Magalhães. - Deferido,

N. 8.67-38 - Caixa Contruções do Ministério da Gaerra.
, Deferido.

N. 9.748-38 - Camila Rasa de Souza. - Deferido.
N. 9.782-38 - Amintas Ser6a da Mota. - Inst. 01.6lelur

3m 3 em subs. a pena.
N. 9.774-38 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Defe,

rido. 
N. 9.785-33 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Defe-

rido.
N. 9.786-38 - Companhia Brasileira de Terrenos. 	 Defe

rido.
N. 9.788-38 - Companhia Brasileira de Terrenos. - Defo

rido.
N. 10.021-38 - José Ferreira da Cunha. - Deferido
N. 10.102-38 - José Maria Esteves Salgueiro. - Deferido.
N. 10.126-38 - Gastão de Vasconcelos. - Deferido.
N. 10.263-38 - Vitorino L. Ribeiro. - Deferido.
N. A. 1-366-38 - Instituto Nacional de Previdência. - Ca -

Dele-se.
Requerimentos despachados pelo Sr. Engenheiro Chefe da

Divisão:
Dia 16 de agosto de 1633

N. 7.835-38 - Rua Eurico Cruz, 32. - Deferido.
N. 7.361-38 - Rua Barão de Bom Retiro, 49 e outros. - Do-

ferido.
N. 8.680-38 - Rua Acáu, 44. - Deferido.
N. 8.263-38 - Rua Leonor Porto. - Deferido.
N. 7.134-38. - Deferido.
N. 8.819-38 - Rua Santa Amélia, 55. - Deferido.
N. 8.116-38 - Rua Frederico Meier, 19. - Deferido.
N. 8.175-38 - Rua Gonçalves Crespo, 104. - Deferilo.
N. 7.381-38 - Rua Abdon Milanez, 17-21-25 e 29. - Defe•

rido.
N. 7.146-38. - Deferido.
N. 8.652-38 - Rua da Constituição 57-57-A. - Defirieto.
N. 8.459-38 - Travessa Jacaré,48. - Deferido.
N. 7.732 .._. Rua Caetano de Almeida, 70. - Deferido.
N. 8.340 - Rua Adriano, 243. - Deferido.
N. 8.421-38 - Sravessa Dr. Araújo, 16. - Deferido.
N. 8.176-38 - Rua Eduardo Guinle, 40. - Deferid,i.
N. 5.717-38 - Rua Lopes Quintas, 78. - Deferido.
N. 8.533-38 - Rua Manuel Cotrina, 92. - Deferido.

Dia 17
N. 7.513-38 - Rua 1° de Março 7 e outra. - Deferido.
N. 8.268-38 - Rua Remiro Magalhães, 86. - Deferido.
N. 8.296-38 - Rua D. Madona, 18 - Deferido.
N. 8.259-38 - Rua Conde de Bamfim, 96. - Deferid.).
N. 9.136-38 - Rua Barata Ribeiro, 399-A. - Defuilo.
N. 8.605-38 - Rua Joaquim Palhares, 60. - Def.rido.
N. 9.542-38 - Rua Bela Vista, 125. - Deferido.

•

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

pnwEssos DESPACHADOS POR S. EX. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
N. 69.374 de 1934 - Em que o capitão de fragata, honorário,

Frederico Monteiro de Barros pede o atendimento imediato, pela
Ministério da Marinha, da decisão favorável que obteve em juizo na
ação ordinária por êle moyida contra a União: - "De acórdo com a
parecer. Arquive-se. Em 22- 12-37".

O parecer emitido por S. Ex. o Sr. ministro está assim funda-
mentado:

"Pret3nde o capitão de fragata, honorário, Frederico Monteiro
de Barros, professor da Escola Naval, o atendimento :mediato, pelo
Ministério da -Marinha, da decisão favorável que obteve em Juízo na
ação ordinária por êle movida contra a União.

Indeferido seu primei:o requeri/Tinto nesse) sentido, por enten-
der aquele ministério, de acórdo com o parecer cio respectivo Con-
sultor Jurídico, ser necessário que o interessado proceda à execução
da sentença e consequente expedição da carta precatoria exectitoria,

vem o suplicante pedir reconsideração de tal despac to sob a ale-
gação de que as medidas pleiteadi,s, todas da alçada do Ministério
da Marinha, independem da formalidade exigida o podem ser adola-
glas em face do precatório incluso.

Diante desse pedido de reconsideração, resolveu o Sr. ministro
da Marinha submeter o assunto o deliberação de V. Fula, e_woc,i,,
os motivo2 quc determinaram a recusa do cumprimento parcial do
julgado em questão.

Os pareceres emitidos sob,. a matéria pelos orgaos
tes dêste ministério )omo do da Marinha são mor, es quanto ?t
portunidade do pedido, reconhecendo todos que somente , cm f:lee
carta precatória executória poderá o interessado obter o ,pos
pretende.

Essa tem sido, efetivamente, a norma seguida, a qual, pi olf, lui
mn1ivi, p ão deve sofrer modificação, certo. como é que o processo



1	 ICIAL (SCCÇ:F10
	

Se Cear°	 ll?;,e

do execucão das sentenças proferis con:ra a -União oferece ainda
a esta oporturidade ..para defesa do seus direitos.

esi Is condições, sou pelr manute.crio do despacho recorrido,
por entei:iler, também, necessário aguardar-se a execução final da
81;11.11i1;P. onsequente apresentação da carta precatória executória
esee sdiea pelo juiz competente".

N. '2:t.249 do 1938 — Em CRIO Davi Lennon de Saxe e Maria
ISa y e Vite,o, por intermédio do seu procurador, pedem o pagamento
do Ilfla indenização resultante de prejuízos que teriam advindo para
o ai dos sup:icardes por motivo da rescisão, por caducidade, em

de ama cow:,.essão para fundação de burgos agrícolas: — "In-
deferido. Arquive-se. Em 17-8-938".

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 do agósto de 1938
ofícios:

Ao Sr. Dr. juiz de direito da 8a Pretoria Cíveis
N. 303 — Mi conformidade do resolvido no processo fichado

sob n. 30.214, de 1937, comunica que, por despacho de 26 do corren-
te mês, autorizou a entrega a dona kmbrozina de Freitas Oliveira da
caução, no valor de (400$000) quatrocentos mi; réis, representada
pela caderneta da Caixa Económica Federal, n. 363.888, 3 a série.

— Ao Sr. gerente da Caixa Econômica:
N. 304 — Na conformidade do resolvido no processo fichado

aob n. 30.214, de 1937, comunica que, por despacho de 26 do cor-
rente mês, autorizou a entrega a dona Ambrozina de Freitas Oh-
vira, da caução no valor de (400E100) quatrocentos mil réis, repre-
eentada pela caderneta dessa caixa, n. 363.888, 3a série.

— Ao Sr. diretor do Lepartamento Nacional de Portos e NaVe-
ração:

N. 305 — Transmitindo o processo fichado sob n. 27.682, de
1936 que tem por base o telegrama n. 39, de 1 de fevereiro de 1936,
tia Inspetoria da Alfândega de Belém, acerca das dificuldades com
ene luta para efetuar a remessa de amostras de gazolina ao Institnts
de Tecnologia, solicita audiência a respeito.

— Ao Sr. diretor das Rendas Internas:.
N. 324 — Comunicando que o Ministério da Viação, 'atendendo

ko que so!icitou esta diretoria geral, já providenciou no sentido de
Per considerada oficial, durante o corrente ano, • correspondência
que, em objeto de serviço público, fôr apresentada pelo agente fiscal
do imposto de consumo, Eduardo Jorge Pereira Júnior, encarregado
da Fiscalização do Sêlo nas Operaçb'es Bancárias realizadas no Estado
do Maranhão.

Processo n. 25.712/38 — D. Consuelo Pimentel Marques, plei-
teando a nomeação de seu esposo, Manuel Machado Marques, candi-
dato habilitado ao lugar de agente fiscal e atualmente fiscal de es-
tradas de rodagem em São Paulo. — Sim. — G. VARGAS.

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
eir, ministro, que é a seguinte:

As duas vagas existentes, já foram preenchidas, e nestas con-
dições deverá o interessado aguardar oportunidade.

Processo n. 50.105/38 — José Manuel de Freitas, escrevente dos
Cartórios Privativos do Serviço Eleitoral, classe G, atualmente em
disponibilidade, pedindo sua nomeação para o lugar de auditor da
Nixa de Amortização desta Capital, — Sim. — G. VARGAS.

O despacho acima está de conformidade com a deliberação do
Or. ministro, que é a seguinte:

"A vaga decorrente da exoneração do bacharel Raimundo Bar-
txmA de Oliveira Lima, que exercia o cargo de auditor na Caixa de
tenortização, foi oportunamente preenchida.

:destas condições, parece-me pode ser arquivado o processo."

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DESPACHOS

Processo n. 41.042/38 — Margarida Fontes Cotia, habilitada em
incurso, pedindo sua nomeação, interina, para cargo inicial do Mi-
itietérie da Fazenda. — Indeferido, de acordo com o parecer.

O parecer a que se refere o despacho acima, é o ,,eguinte:
"A nomeatão pretendida só poderá ter lugar, depois que os can-

didatos melhor classificadas que a requerente, forem contemplados.
Tratando-se, no entanto, de pedido feito ao Exmo. Sr. ministro

devo ser-lhe este encaminhado. Serviço do Peoal, ---
i."0240 Lira, diretor."

Processo n. 36.301/38 — Nestor Barbosa Linhares, habiletadd
em concurso, pedindo sua nomeação para o cargo de guarda da Po.
lida Aduaneira, em uma das Alfandegas do Pais. — Aguarde opor,
tunidade.

Proçesso n. 23.182/38 — Deusde-ditli Camara de Bakker, mari.
nheiro da classe D, quadro VIII, com exercício na Alf . indega de Re-
cife, habilitado em concurso para provimento de cargos de Fazenda.,
pedindo sua nomeação para a carreira de Escriturário. — Aguards
oportunidade.

Processo n. 33.757/38 — Carlos Gonçalves Retalho, habilitada
em concurso, pedindo sua nomeação para o lugar de guarda adua-
neiro. — Aguarde oportunidade.

Processo n. 16.935/38 — Med Leão Levi, habilitada em con-
curso de primeira entrancia, peeindo sua nomeação para cargo mi.
cial, em qualquer repartição de Fazenda. — Aguarde a vez da elas*•ificação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

LICENÇAS

Por portarias de 30 de agosto de 1938, foram concedidas as se+
guintes licenças:

POSSE

Dia 31 de agosto de 1938
José Luiz Pereira (2"), do lugar de marinheiro, da classe E, qua-

dre VIII deste . Ministério.
orlem

Dia 29 de agosto de 1938

r Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 120 — Restituindo, devidamente apostilado, o decreto expee

ilido a João Acioli Pereira Jaques, que exerce, efetivamente, o cargf1
de carpinteiro, da classe D, do quadro VIII, na Alfandega de Re'
cife.

Contadoria Central da República

Expediente do dia 27 de agosto de 1938

OfIcioa,:"
Ao Sr. diretor da Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 2.205 — Transmitindo uma relação dos funcionárloS aa-

Lados dos serviços desta Contadoria.
N. 2.206 — Transimtindo fóllia de pagamento por serviços extra-

ordinários prestados na Contadoria Seccional na Alfândega do Rio
Grande do Sul, durante o mês de julho último.

— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do "elinitéieo do Tia-
/x-11m. Indústria e Comércio:

N. 2.209 — Acusando o recebimento da circular n. 9C-1.4)3,
agradecendo a comunicação de haver tomado p~e e entrado
ceele teia, constante da mesma.

-- Ao Sr. diretor da Companhia Nacional ,ie
N .	 emn1n-1;,,2-rldn (1/1P	 ::-)	 n •; n •

— Ao Sr. diretor de Tomadas de Contas:
N. 324 — Atendendo à solicitação constante do oficio n. 188, de

14 do julho último, transmite o processo fichado sob n. 63.326, de
1929. concernente ao desvio, na quantia de dezoito contos setecentos
• noventa e cinco mil duzentos e sessenta e nove réis, pelo qual res-
pondeu o ex-coletor federal em Viarnão, no Estado do Rio „Grande

- go Sul, Juvenal Cesar da Cunha.
MI.11n•n

Serviço do Pessoa)

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

DESPACHOS

De seis meses, nos termos do art. i° do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao conferente de descarga da class D, do quadro VIII.
José Rodrigues Bezerra de Menezes, com exercício na Alfandega do
Rio de Janeiro, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para en-
trar no gozo da referida licença.

De um ano, para tratar de interesses, nos termos do art. 16, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao coletor das rendas
federais enl Pedro II, no Estado do Piaut, Domingos Mourão Filho.

De sessenta dias, para tratamento de saúde, nos termos do ar-
tigo 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao servente
da classe D, do quadro VII, do Ministério da Fazenda, Arlindo Kne-
bel, com exercido na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional noEstad0
do Rio Grande do Sul.

De seis meses, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15
de abril de 1935, ao tesoureiro do quadro 'VIII, deste Ministério, pa-drão H, Luiz Cavalcante, com exercício na Alfandega de Fortaleza,no Estado do Ceará, ficando -lhe marcado o prazo de oito dias para
entrar no gozo da referida licença.

De sessenta dias, para tratamento de saúde, nos termos do ar-
tigo 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao escrivão
da coletoria das rendas federais em Aquidauna, no Estado de Mato
Orou°, Vera de Cargueira Caldas.

De sessenta dias, para tratamento de saúde, nos termos do ar-
tigo 8°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevreeiro de 1921, ao continuo,
da classe F, do quadro V, do Ministério da Fazenda, Nelson Ferreira
de Araujo, com exercido na Diretoria da Casa da Moeda.

De um ano, nos termos do art. 1°, do decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao coletor das rendas federais em Itapecurú-mirim,
no Estado do Maranhão, Boaventura Calão Bandeira de Melo Júnior,

picando-lhe mareado o prazo do oito dias para entrar no gozo da
t referida licença.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL
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Sr. ministro da Fazenda, foi efetuado nesta Contadoria, o lançamento
da importância de 2.768;902$400, a crédito da Companhia supra ci-
tada.

— Ao Sr. contador secciona l no Ministério da Guerra:
N. 2208. 	 — Remetendo processo n. 5.927-38, desta Contadoria,

resritivo ao recolhimento de 50:0004000.
Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais;
Na Delegacia Fiscal na Baía:
IS. 2.207 — Remetendo processo protocolado nesta Contadoria

oi n. 5.924-38, Obre classificação de importância.
Na Delegacia Fiscal na Paraíba:
N. 2.211 — Remetendo processo n. 5.925-38, desta Contadoria,

obre recolhimentos efetuados em 1937, ao Banca do Brasil.

Diretoria dos Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de agosto de 1938
N. 436 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional

declara ao Sr. superintendente da Fiscalização do Selo nas Operações
Bancárias, para seu conhecimento e devidos fins, que, tendo presente
o processo fichado no Tesouro Nacional, sob o n. 64.453, de 1938,
em que João Ferraz de Siqueira Neto, advogado com fóro em São
Paulo, consulta "Uma firma desta Capital, denominada A, afim de
facilitar transações e intensificar suas vendas, tendo em vista a
fraca garantia dada por uma firma sua freguesa do interior, cha-
mada B, resolveu fazer com a mesma a operação descrita a seguir:

A vende a B diversas mercadorias, aceitando esta em favor da-quela, duplicatas vencíveis mensalmente.
B. por sua vez revende as mesmas mercadorias a seus fregueses,

com contrato de compra e venda com reserva de domínio, aceitando
ditos fregueses em seu favor, várias duplicatas presas e referidas nomesmo contrato. D. ainda para garantir a A. o fornecimento das
mercadorias que lhe foi feito, lhe transfere os contratos e lhe en-
dossa as duplicatas assinadas por seus fregueses.

No caso de B não pagar, A agirá contra os fregueses de I3 paracobrar do preço ainda não pago por 13.
Note-se que os títulos referidos não sofrem descontos, não ven-

cem juros, não e af ão caucionados, e são transferidos a A. apenas
corno garantia da transação feita por D.

Pergunta-se: Constitue uma operação bancária a transação acima
transcrita, da transferência do contrato e títulos, para A. ser obrigada
a pagar licença de Banco ou Casa Bancária?

No caso afirmativo, si A. remeter os títulos mencionados a um
Banco para este fazer as cobranças, A. continuaria a praticar com a
transação acima descrita, uma operação bancária?, resolveu que as
operações objeto da consulta são atos inerentes à atividade comer-
cial, não podendo ser consideradas operações bancárias, por não se
enqtidadrarem no número daquelas referidas no art. 3 0 do decreto
n. 11.728. de 16 de março de 1921.

N. 435 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
reiterando a portaria n. 321, de 4 de julho último, recomenda ao ins-
petor de coletorias federais e mesas de rendas não alfandegadas do
Estado do Maranhão, Benjamin Castelo Branco, que restitua à Dele-
gacia Fiscal no mesmo Estado, no mais curto prazo possível, o pro-
cesso fichado sob n. 9.669. de 1937, em seu poder desde 13 de no-
vembro daquele ano, justificando perante esta diretoria a demora ha-
vida na devolução do processo em causa.

N. 434 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o 4 0 do art. 68, do regulamento anexo
ao decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro último, a tabela de marcas
e preços dos produtos da fáfrica de especialidades farmacêuticas de
"propriedade da firma César Santos & Cia., estabelecida à rua do
Santo António n. 61, da cidade do Belém. (Processo n. 24.130-938).

— Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 373 — Comunico-vos, para os devidos fins, que o Exmo.

*Sr. ministro da Fazenda, a quem foi presente o processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 32.897, de 1938. em que Coates, Scotto
& Cia. Limitada, representantes da Universal Postal Frankers Ltd.,
de Londres, solicitam autorização para substituir, nas máquinas, a
sarem importadas, os numeradores consecutivos das estarnpagens com
cinco unidades, por outros de quatro unidades, resolveu por despa-
cho de 3 do corrente, consoante publicação feita no Didrio Oficial, de
13 subsequente, deferir a solicitação em apreço.

Diretoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1938

'.*) O diretor das Rendas Aduaneiras, tendo em vista a necessi-
da . le absoluta de uniformizar os serviços de isenção de direitos nas
Alaindegas do País, resolve determinar que sejam observadas, para
tal fim, as seguintes instruções:

1 parte — Do processo de koncessad
a) os requerimealsos de isenção ou redução de direitos devem

ser dirigidos á Inspetoria das Alfandegas, acompanhados de relação

(*) Ileproduz-se por ter saído com incorreções e orrileaões

discriminada do material importado e dos documentos de embarquc.
como sejam: conhecimento de carga, para prova de importação di-
reta e faturas consular e comercial, para esclarecimentos;

b) o requerimento, acompanhado obrigatoriamente de despachd
já devidamente formulado, com a respectiva entrada no armazens ira
á Segunda Secção para que verifique a situação de interessado pe-
rante a Fazenda Nacional, seguindo, após, para a Primeira Sedeão que,
processando o despacho, dirá quanto ao registro da firma e quanto ao
manifesto e demais documentos da mercadoria em causa;

e) subindo o processo á Inspetoria, será determinada a verifica-
ção do material por um conferente, que terá em vista não só a rea
lação anexa, mas tambem os dizeres da nota de despacho junta, re-
metendo, logo depois, os papéis ao Serviço de Isenção, que apre-
ciará detidamente o assunto, citando o dispositivo legal que ampara
a pretensão, esclarecendo-a quanto á simiJaridade, concluindo por
Indicar o favor efetivamente cabivel; podendo ainda, caso entenda
indispensavel, solicitar a designação de um engenheiro para passar
o certificado técnico;

d) remetido o processo ao Gabinete da Inspetoria, será a soli-
citação deferida ou indeferida, com audiência do engenheiro ou sem
ela, e encaminhados os papéis ao Protocolo Geral, para anotar a de-
cisão proferida;

e) no *caso de despacho favoravel o -Protocolo Geral remete os
papéis ao Serviço de Isenção, que transcreverá na segunda via da re-

lação do material a decisão da Inspetoria; si tiver sido negado o
favor, o processo irá tambem ao Serviço de Isenção que, tomando
conhecimento da decisão, dela cientificará o interessado, feito o que
encaminhará todo o processado á Primeira Secção para a retirada dos
documentos que o instruiam e arquivo do .requerimento;

f) entregue o processo ao despachante, pelo Serviço de Isenção,
quando tiver havido concessão do favor pleiteado, processará ele o
despacho como se fosse pagar direitos integrais, indicando, a se-
guir, as importancias realmente devidas e transcrevendo no fecho
dos despachos, na integra, a decisão da Inspetoria;

g) colado o despacho ao processo respectivo, será tudo reme-
tido ao manifesto para as indispensáveis averbações e arquivamento
da segunda via da relação do material junto aos demais papéis do
vapor, disso se fazendo menção no dito processo;

h) o processo voltara ainda ao Serviço de Isenção para pre-
enchimento das formalidades estabelecidas na circular n. 31, de 18
de junho último, desta Diretoria, que determina:

a) sejam todos os despachos, tanto de isenção como de
redução de direitos, numerados, por ordem seguida, no SC
viço de Isenção, a tinta carmim;

b) no caso de isenção absoluta de direitos, taxas e outras
contribuições, depósitos, etc., a numeração figurará no roate
e no alto do despacho, passando a ser aposta, porém, no verso

e logo após o carimbo do Serviço de Isenção, caso haja algum
tributo a recolher ou pagamento a realizar;

c) si forem devidas quaisquer contribuições, devem elas
constar dos despachos, que, uma vez na Tesouraria, receberão
a numeração comum, independentemente da que irá fazer o
Serviço da Isenção, do acordo com o item anterior;

d) deve cessar de uma vez por todas, a prática de serem
recolhidas as contribuições devidas por meio de guia de di-
ferença, mesmo quando se faça disso menção no respeefivo
despacho;

e) de fados os despachos de isenção ou redução de di-
reitos extra i r-se-á mais urna via, que ficará arquivaria na
Serviço de Isenção.

; Preenchidas essas formalidades e posto o "confere", pelo fun-
cionário do Serviço ele Isenção, na transcrição feita pelo despachante
em todas as vias do despacho, irá o processo á Segunda Secção. para
o pagamento das quantias devidas;

i) a Segunda Secção remeterá ao Serviço de Isenção a 5' v d'Y
despacho, seguindo as demais vias o seu curso normal;

j) recebida pelo Serviço de Isenção a 5" via do despacho, será a
mesma lançada no lio constante do modelo junto (n. 1), obede-„---]
conde a ordem de numeração. Essas quintas vias serão encader-
nadas por mês o constituem arquivo especial do Serviço de Isencrm,
até liquidação das comprovações anuais, após o que poderão ser re-
metidas ao arquivo geral da repartição.

II parte — Da comprovação da aplicação de materia!,

Na comprovação de aplicação de materiais importados com fa-
vores aduaneiros, deve o funcionário designado ag.r com o máxima
rigor, observando as seguintes normas:

a) examinar a escrita fiscal, tendo em vista os despachos de
importação e os saldos anteriores, na parte referente ás entradas, e
os pedidos ao almoxarifado, na parte tocante ás saidas;

b) constatar a existência dos materiais no local em que se,
acham aplicados;

c) balancear o almoxarifado, para verificação cia exatidão doi
saldos apresentados;

d) lavrar, no livro de escrita fiscal, o competente termo de ve-
rificação, o qual deverá tambern ser assinado pelo representante da
empresa, compaallia su firma beneficiária do favor de isenção ou
redução ,se direito:2;
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e) instruir o processo de comprovação com a cápia do termo
lavrado no livro de escrita fiscal (modelo n. 2) e mapa demons-
trativo do movimento de todo o material (modelo n. 3).

III parte — Da comprovação do papel de imprensa

No correr do ano deverão ser feitas, a miude, verificações das
tirais dos jornais ou revistas, das quais serã'o lavrados os termos
constantes do modelo n. 4. Esses termos, acompanhados de um
exemplar da publicação, ficarão juntos ao processo de registro, sendo
este, por sua vez, anexado ao pedido de comprovação.

Na comprovação de aplicação de papel com linhas dágua, deve
o funcionário designado proceder da seguinte forma:

a) examinar a escrita fiscal, em confronto com os despachos da
imporLação, saldos constantes do termo, de comprovação anterior e
as guias de aquisição feita no Pais, das companhias legalmente es-
tabelecidas, isso na parte referente ás entradas;

b) constatar se o total consignado nas entradas confere com o
constante do livro de registro da Alfandega (modelo n. 5);

c) examinar os lançamentos de saida em confronto com os ter-
mos de tiragem lavrados no correr do ano e coleção completa da
publicação, apresentada pelo jornal ou revista em comprovação; .

d) conferir todos os cálculos, afim de apurar a exatidão dos
saldos declarados na escrita;

e) apurar ainda a exatidão dos saldos, balanceando o stock,
Jesde que tal providência seja julgada conveniente:

f) observar que a quantidade de aparas e papel inutilizado não
excede a 5 % do total de papel consumido nas impressões; e exi-
gindo-se a prova de venda das mesmas ás fábricas legalmente re-
gistradas nas Alfandegas;

a) glozar todo e qualquer excesso de consumo pão comprovado,
ala cleaque se proponha a cobrança dos direitos devidos e mais a
milita respectiva;

h) constatada a exatidão do movimento demonstração no livro
de escrita fiscal, o funcionário lavrará o termo constante do modelo
n. 6. que assinará juntamente com o representante do jornal ou re-
vista a que pertença a escrita examinada;

1 ) isto feito, informará o respectivo processo. declarando as con-
ferências 'e exames procedidos, salientando as divergências porven-
sira encontradas e opinando quanto as providanrias a serem toma-
ias pela autoridade superior.

Nassa comprovação, o movimento de importação e do ccrisumc
andera ser feito no próprio relatório do funcionário designado, jun.
tando-se ao processo de comprovação a cópia do termo lavrado m
livro de escrita fiscal (modelo n. 6).

IV parte — Dos modelos
Para os serviços de "cadernetas de passagem nas Alfandegas%

registro do papel de imprensa, inscrição das empresas jornalísticas,
reg.i , tro de técnicos, registro de contratos de empresas, companhias
ou firmas concessionárias de serviços públicos e das que gozam de
favores aduaneiros, serão adotados os livros constantes dos modelos
juntos-.. de ne. 1 a 9, respectivamente. dos quais constam as normas
?ara a sua escrituração. — Uldarico B. Cavalcanti.

13.096-38 — Em que Raul Ozencra, agente no Brasil, da Haven
Li-!e Pot teNtam, pleitea a extensão das vantagens das regalias de pa-
ane`a. ,iá concedidas aos vapores da mesma linha, para os de nomes
'1,ezhaven" e "Yselhaven".

"Faca prova da tonelagem dos navios".

Ainda que se preSendesse argumentar com a presença dos fios do
cânhamo no avesso do tapete, o artigo 22 das mencionadas Prelimina-
res, obstaria se considerasse como dessa matéria o referido avesso em
que a lã predomina em quantidade e é a matéria mais evidente.

Explique-se, relativamente, à decisão n. 119, impugnada na in-
formação da Segunda Sub-diretoria e ora mandada registrar, que a
taxa do 52$000 por grama do artigo 120, foi bem aplicada às parolas
cultivadas soltas, desde que, entre essas e as naturais ou espontâneas,
•a tarifa nenhuma distinção estabelece.

Quanto à questão levantada, no curso das diligências, sabre se nos
inspetores das Alfândegas é ou não licita a reconsideração de soes
decisões, em Comissão da Tarifa, sobre classificação de mercadorias,
declare-se que a doutrina constante da ordem n. 414, de 4 de janeiro
de 1935, desta diretoria não mais prevalece em face da circular n. 16,
de 25 de março de 1935, da Diretoria Geral e de diversos acordãos do
Conselho Superior de Tarifa; deixando entretanto de ser registrada a
decisão 121, que motivou a controvérsia, pela ausência da amostra res-
pectiva.

Assim e, porque as demais decisões ou não vieram acompanhadas
das amostras ou delas houve recurso para a instancia competente, re-
gistrem-se apenas as de ns. 119, 124 e 128, relativas à pérolas culti-
vadas soltas do artigo 120 da tarifa e taxa de 52$000 por grama, a
panos de algodão com aeabamentb para máquinas do artigo 470 e taxa
de 10$400 por kg.; e a Molinhas de pedra pomes artificial para ou-
tros usos do artigo 598 -e taxa de 2$600 por kg.; e declare-se, para
a devida observância em casos futuros, que as lapiseiras e objetos
semelhantes de ferro, não estilo sujeitos à agravação de 20 %, quando
galvanizados; e que os tapetes a que se refere a decisão 123, por des-
providos do avesso grosso de cânhamo a que alude a tarifa, deveráo
pagar a taxa de 318200 por kg.; nc artigo 139.

Devolvam-se as amostras solicitadas pela Alfândega, com a re-
comendação de futuramente di:igenciar no sentido de serem as amos-
tras que não acompanharem os mapas, substituidas por estampas, tns
tográficas, catálogos, desenhos ou esquemas, convenientemente anota-
dos e explicados quanto às matérias de que forem fabricadas as Iller-•
cadorias que representam.

A Segunda Sub-diretorin para os devidos fins".

Ofícios:

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 536 — Remetendo o processo n. 18.423-38.
— Ao Sr. Mário Morais Paiva, diretor do Serviço de Contabl-

Hiade do Ministério do Trabalho, Indústria e Connircio:
N. 928-DA — Acusando recebimento da circular n. 1.303 de

19 de julho último.

Dia 29
Circular n. 37:

Aos Srs. assistente jurídico Dr. Vasco de Laeerda Gama, ice-
etrr Milton Ramos, engenheiro Homéro Duarte e auxiliar

Nesta'. AugusSo de Melo e Albuquerque:
O diretor do Domínio da União, tendo em vista a circular nú-

mero 7-38 da 16 de agosto do ano em curso, da Secretaria da Presi-
dência da República, publicada no Diário Oficial do 17 subsequente,
declara-vos que, a partir desta data, usinareis, diariamente, na Se-
cretaria desta Diretoria, o livro do ponto que, para esse fim, instituiu
e encerrará, observando-se o que prescreve relativamente ao ex,
pecliente o decreto n. 15.210 de 28 de dezmbro de 1921.

Ofícios:
Ao Sr. Dr. Nero de Macedo, diretor do Serviça do Pessoal:
N. 537 — Acusando recebimento do oficio n. 420 de 16 do cor.Pente.
Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 538 — Remetendo requieiçõos de material.
Ao Sr. administrador do Domínio da União no Estado de Per-

nambuco:
N. 541 — Respondendo ao ofício n. 87 de 27 da julho último.— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 544 — Transcrevendo o oficio n. 107 de 15 de julho último.
- Ao chefe do gabinete do Ministério da Justiça
N. 951-DA — Comunicando haver o Sr. diretor geral da Fazenda

NacMnal autorizado a cessão do prédio e móveis para instalação da
Procuradoria da República em Natal.

Dia 30
Ao Sr. delegado fieeel do Tesouro Nacional no lestado de Ma-

ranhão:
N. 545 — Remetendo o processo n. 15.594-36.
— Ao Sr. diretor de Saneamento da Baixada Fluminense:
N. 936-DA. — Remetendo o processo n. 51.319-38.
— Ao Sr. diretor da Diretoria de Fiscalização de Obras e Ins.

talações da Prefeitura do Distrito Federal:
N. 942-DA. — Rspondendo ao ofício n. 82-043 de 19 de maio

Dia 31
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Pôrto Alegre.
N. 106 — Comunica para os devidos fins, que tendo presente o

mapa demonstrativo das decisões proferidas por essa Alfândega, no de-
correr do mós de agosto de 1937, exarai, em data de 8 do corrento,
no processo respectivo fichado no Tesouro sob n. 88.939-37, o se-
guinte despacho:

"A mercadoria que originou a decisão n. 116, lapiseiras de ferro
galvanizadas, foi sujeita ao pagamento de mais 20 % sobre a taxa
respectiva. A redação do artigo 807, entretanto, só autoriza a aplica-

__ ção das agravaç5es da nota 228, quando aqueles objetos tiverem par-
tes, enfeites ou guarnição das matarias nela discriminadas ou forem
dourados ou prateados.

A menção no artigo dos termos "cromados"
'
 ."esmaltados" o "ni-

quelados" deixa claro o propósito do legislador de excluir do regime
da citada nota, as lapiseiras com qualquer acabamento, salvo prateação
ou douração.

A decisão n. 123, referente a tapetes de lã de pêlo curto, macio,
considerando como tendo forro ou avesso grosso de cânhamo, não está
conforme com a Tarifa.

Vè-se da amostra que a tela Ou cadeia de cânhamo está encoberta
por fios de lã que, em uma das faces formam o aveludado e se apre-
sentam na outra, que é o avesso, reproduzindo os mesmos desenho
daqueles, deixando entrever alguns fios dai mesma tela.

Dá-se, no caso, justamente o Inverso do que a Tarifa permite
suando, ao especificar os tapetes de IA de pelo curto, macio, com forsO
ou assento de tecido grosso de al godão ou cânhamo, emprega a ex-

	

:	 que arareçarn, fios do aveludado.
A irlirrprein ,̂ Plo da Alfândega contraria o artigo 29, parágredo

único do Preliminares da Tarifr dispondo que não serão apreciados os

	

?fias ruo, .	 ertes por outros de matéria mais tributada ferem vis
itais tr:ien::-IenIc no avesso dos feridos.

Diretoria do Domínio da União
WIPEDIENTS DO SR. DIRETOR

Dia 27 de agosto de 1938
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"Requerimentos despachados
Em 29 de agosto de 1938

N. 3.239-38 - Atila de Araujo, locatário em atrazo do próprio
nacional sito á rua da Alegria n. 392, casr. XV. - Fica intimado o
locatário a desocupar o prédio e convidado o fiador, Sr. Pedro Me-
nezes, a assumir a responsabilidade dos aluguéres atrazados.

N. 94.041-37 - Cacilda Teixeira Moret, locatária em atrazo do
próprio nacional sito á avenida Teixeira de Castro , n. 168. - Fica
intimada a locatária a desocupar o prédio.

N. 95.077-36 - Manuel Terto Gomes, locatário do lote de ter-
reno n. 20, situado á rua Menti. - Fica intimado o locatário a
desocupar o terreno.

EXPEDIENTE DO sia ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados
Em 29 de agosto de 1938

N. 19.028-37 - Csimplício Sebastião Gomes, locatário do pró-
prio nacional sito á rua da Alegria n. 187, casa XVIII. - Fica in-
timado o locatário, a recolher, no prazo de 8 dias, a diferença de
aiuguéres pagos a menor.

N. 10.900-38 - Aquiles Pinto Roque, pedindo em locação o
terreno sito á rua Professor Pereira Reis, no Cais do Porto. - Ficam
intimados os locatários dos próprios nacionais sitos á rua Professor
'Pereira Reis e avenida Lima, Srs. Artur Teixeira & Costa e Sílvio
Marinho Maia, a recolherem aos cofres públicos os aluguéres em
atrazo.

N. 21.653-38 - Indústrias Químicas Brasileira Duperial S. A.,
pedindo carta de aforamento dos lotes de terreno ns. 188 a 190,
da quadra 17, no Cais do Porto. - Preliminarmente pague o fôro
do corrente ano.

N. 69 733-35 Ponciano Alves Pina, locatário da. casa n. 183,
da rua Olga. - Apresente fiador, ou depósito correspondente a tres
meses de aluguel.

N. 12.411-38 - João Surerus Júnior, locatário do próprio na-
cional sito á rua Candido Mendes n. 283. - Fica o locatário convi-
dado a comparecer a esta Administração, afim de receber instrução
para a renovação do seguro do prédio.

N. 62.453-38 - Dr. José Ferreira de Sousa, ex-locatário •da
sala n. 320 do edifício do "Jornal do Comércio". - Fica intimado o
Dr. José Ferreira de Sousa a pagar seu débito.

N. 39.780-37 - CantIcho Goaça l.ves Duarte Buriti, locatário do
lote n. 4 da Fazenda Retiro e Glória, pedindo em aforamento o re-
ferido lote. Despacho do Sr. diretor: "Indeferido á vista do parecer".

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR . DatETOR

Dia 31 de agosto de 193g
Precatórios despachados:

N. 32 398-538-Juizo da 1 Pretoria Criminal entrega de
3008(J00 (trozentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Cum-
pra-se.

N. 32.397-938 - Juízo da 1' Pretoria Criminal entrega de
30080,0 (trezfntos mil reis), a favor de Valdemar Cotrim Zamith.
- Idem.

N. 32.396-938 - Juízo da 4° Vara iiminal, entrega de 200$000
(duzentos mil reis), a favor de Ern4ni Correia. - Idem.

N. 32.395-938 - Juízo da 6* Pretora Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil réis), a favor de António Rodrigues de Carvalho. -
idem.

N. 32.31,4-938 - Juízo da 6' Pretar,r. Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil réis), a favor de Ernaai orreia. - Idem.

N. 32.3:3-938 - Juízo da 6° Preteria Criminal, entrega de 300$
(trezentos mil réis), a lavor de Ernani txr.reia. - Idem.

N. 32.392-938 - Juízo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 400$
(quatrocentes mil réis), a favor de ErLani Correia. - Idem.

Requi. pimentos:
• N. 26.811-938 - F. Sonsa Pinto. - Proceda-se à cobrança, de.
acordo coo; a informação e o parecer. Intime-se para efetuar o pa-
gamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

IS. 31.116-938 - Américo Batalha. - Idem.
N. 31.497-938 - Moura & Meirelas Ltda. - Idem.
N. 30 11 1 0-938 - José Maria Teixe;ra & Comp. - De confor-

midade com, o disposto no § 1 0, do art. II, do regulamento expedido
com o decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1923, intime-se para
efetuar o respectivo pagamento no prazo de trinta dias. Decorrido
o mesmo prazo sem que tenha sido reali7ado o pagamento, encami-
nhe-se o processo à Procuradoria Gerai da Fazenda Pública, para a
inscrição da ilivicia.

N. 11.118-938 - Júlio & Oliveira. - De acordo com a infor-
mação e o parecer, restitua-se a quantia de 3168800.

N. 32.331-938 - Damião de Castro Santos Neves. - Imponho,
de acordo com o parecer, a pena do reva l idação correspondente ao
selo devido. Publicado o despacho e decerre:do o prazo legal, remela-
se o processo à Procuradoria Geral da Fuenda Pública, para a ins-
crição da olvida.

N. 32.330-938 - J. W. Kleinhein. - Idem.
N. 32.329-938 - Benedito Moreira Miguel. - Idem.
N. 32.328-938 - Reis Lima & Paranhos Ltda. - Idem.
N. 32.327-938 - Joaquim da Silva Rocha. - Idem.
N. 28.087-938 - Elias Levenkron. - Proceda-se à cobranos4

de acordo com a informação e o parecar. Intime-se para efetuar c
pagamento no prazo de oito dias, sob aa penas da lei.

N. 28.51'8-938 - A. Ribeiro & Comp. Ltda. - Idem.
N. 27.879-938 - Cesar Noronha Ltd. - Idem.
N. 27.670-938 - J. J. Moura & Gomp. - Idem.
N. 27.204-938 - Antônio Rodrigues de Oliveira. - Idem.
N. 23.1 1,8-938 - M. de Araújo Gaivão. - Idem.
N. 23.621-938 - Correia (S& Fernando. - Idem.

• N. 22.861-938 - Bento Sequeira & Almeida. - Ident.
Proc. 27.670-1938 - Laboratório de Biologia Clínica Ltda. -4

Declare-se que uma vez transferidas as merendarias para as filiai'
ou depósitos do consulente, situados nos Estados, o imposto pela
transferência é devido nesta capital só podendo haver emissão de
duplicata quando a venda fôr direta sem qualquer interferência
da filial ou depósito, conforme já ficou claramente explicado no

, despacho a que se refere a própria consulente.
• Assim, quando a entrega fôr faita pelas mesmas filiais, a es-
tas deve caber a emissão da duplicata de cujo ato nasce a obri-
gação do pagamento do novo imposto ao Estado onde se realiza a
venda, nos termos do decreto-lei n. 240, de 29 de dezembro do
ano passado, interpretado pelo de n. 348, de 23 de março desta
ano.

Proc. 21.480-38 - A Companhia Telefónica Brasileira, com-
pareceu e s pontaneamente a esta repartição para pagar o sêlo do
verba devido por dois livros de que tratam os processos de núme-
ros 19.624-38 e 19.518,38, a estes apensos.

Por despachos de 27 de maio último, nos processos referidos,
foi imposto à aludida Companhia, a pena de revalidação, no triplo
de imposto devido, como estabelece o art. 63, § 2°, do decreto núe
mero 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Com a petição de fls. institui& com uma certidão de óbito do
Mário Monleird de Carvalho, a quem estavam confiados, como fun-
cionário da requerente, os livros em causa, a interessada solicita
reconsideração dos mencionados despachos.

A medida pleiteada não pode ser atendida por esta instanciai
com a dispensa da penalidade em que a requerente incidiu, muito
embora haja falecido o seu preposto, encarregado da guarda doo
ditos livros.

Seria o caso de aplicação de equidade que escapa às atribuições 1
desta diretoria.

Proc. 28.286-38 .- Caixa de Construções de Casas do Minis-
tério da Guerra - Nos termos do art. 780 do Regulamer to do Có-
digo de Contabilidade, as despesas de cópia, sêlo e outras relativas
aos contratos firmados com a União, cabem ao contratante, salvo
os casos especiais em que por interesse exclusivo do Estado e por
convenção expressa nas cláusulas contratuais devem ficar a cargo
do próprio Governo da União. Somente verificada esta última hi-
pótese é que tais documentos ficam isentos do sói°, o que não acon-
tece no caso em estudo.

J. Gentil Filho firmou com a Caixa de Construções de Casas
para o Pessoal do Ministério da Guerra, um contrato de locação
de prédio.

O aludido instrumento devidamente selado deu entrada na re-
partição, remetido pela referida caixa, fora do prazo legal, afim
de ser averbado o pagamento do selo na r via, e com 3 ofício de
fls., ponderou S. Excia. o Sr. general diretor geral da menciona-
da caixa que por se achar este instituto equiparado à Fazenda Na-
cional, por fôrça do art. 13 do decreto n. 24.256, de 16 de maio
ae 1934, que a ereou, reforçado pelo decreto-lei n. 440, de 25 de
maio último, para o fim de gozar das vantagens de isenção de im-
postos, sêlos e emolumentos, não julgava cabivel a exigência da re-
validatfflo e muito menos a imposição de multa, cujo pagamento
caberia à caixa culpada do retardamento.

Mas, como ficou explicado, o responsavel pelo pagamento do
sèlo é o contratante e não a Caixa, que, entretanto, equiparada a 2-`_77 I
Fazenda Nacional, não pode pretender tratamento diferente do que
a lei dispensa a esta.

Si o contratante é responsavel pelo pagamento do sèlo, nos ter-
mos do dispositivo do Código de Contabilidade, em principio cita-
do a ele contratante, igualmente cabe a responsibilidade pela de-
mora na averbação, porque devendo "vigiar" paru que a formali-
dade dessa averbação fosse feita em tempo oprtuno, não o fez,
verificando-se assim a infração apurada. É o que se chama em di-
reito "culpa in vigilando".

De acordo com o art. 97 do Regulamento do Sêlo, em vigor:
" "Os infratores são solidariamente responsáveis perante a Fa-
zenda Nacional, pelo valor do imposto, da evalidação e das multai;
de que traa ase regulameno.

O que pagar terá direito regressivo contra os outros pela farte
de responsabilidade que lhes couber".

Ao contratante locatário pois cabe a obrigação do Pagarnerlia
do imposto com revalidação e muita, mas desde que é atribuida
Caixa a responsabilidade, submea-se o caso a cossideração
S. lixa, o Sr. ministro da Fazenda.
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EXPROIENTE Do SR. ASSISTEN1

Dia 31 de agosto de 1938
Certidões:.

N. 32.154 - Estevain Cardial. - Certifique-se o que tnruatar.
N. 32.335 - Teodonniro José de Lima. - Idem.
N. 32.160 - Severino Marques de Almeida. - Idem.
N. 32.158 - M. P. Flores. - Idem.
N. 32.104 - Batista Soares & Cia. - Idem.
N. 32.038 - A. Bourdot Dutra. - Certifique-se o que constar

Oos livros existentes nega Recebedoria.
N. 32.067 - Manuel de Faria. - Diga para que deseja a cer-

' tidã o .
N. 31.611 -- António Tomas Pereira. - Certifique-se a que

,00nstar quanto ao imposto de indústrias e profissties.
N. 32.744 - Casemiro Barreto Leitão. - !dem.
N. 32.781 - Duarte Soares St Cia. - Diga pe,ra que deseja a

.ertidão.
N. 32.459 - Luiz de Castro Vilas Boas. - Certifique e que

oonstar.
N. 32.404 - Antonio Ferreira Jesus. - Ideai.
N. 32.445 - Schliek & Nogueira. - Idem.
N. 32.429 - Grisgório Marques. - Idem.
N. 32.639 - Fábrica de Tecidos Santo António. - Ideal.
N. 32.640 - R. Alcantara. - Cobre-se • tele devido.
N. 32.642 - Idem.

Requerimentos:
N. 11.459 - A. V. Matos. - Transfira-se. Imponho à firma

I( . V. Matos a multa de 508000, mínimo da lei. Em seguida vã O
piocesso às 1 e 3' Subdiretorias para dizerem se existe divida por
varie da firma sucedida.

N. 29.356 - D. Amélia Hurka. - Em fase da informação e pa-
kecer, reconsidero o despacho de 20 de agosto ele 1936 peca o fim
ide torná-lo de nulo efeito.
t_	 N. 19.369 - Noêmia do Nascimento Pires. - Iotereva-se a co.
leia de fls. 2 eom a nota de "isento*.
i	 N. 25.846 - Leon Bizet. - Idem.

N. 17.061 - Jaime Martins de Almeida. - Idem.
r N. 23.399 - António da Fosenca Ramos. - Ordeno a baixa
teequerida, a partir de 1939, de acórdo com a informação e o pa-
Wecer.
r N. 22,008 - A. Pinto Vieira. - Transfira-se. Imponho à fie-
Seis requerente a multa de 50$000, mínimo da lei e mais a de 30 %
sobre os emolumentos de registro.__ L	 N. 5.982 - Dilermando Teixeira Bastos. - Inscreva-84e a co..

- 1 !..sta de fls. 2, em nome de Dilermando Teixeira Bastos, tora a nota
!de "isento". Em seguida informe novamente o Sr. lançador, tendo
em vista a informação prestada pelo Sr. flecti'.

N. 25.229 - Mário Tavares. - Averbe-se a mudança "ex-offi-
. icio" proposta em a informação retro. Imponho à Mário Tavares a
j-etulta de 125$000, mínimo da lei.
i	 N. 25.230 - Sigismundo Laug. - Idem.
1 N. 39.777 - Manuel Abreu do Barros. - Transfira-se. Em 60.•

,g4.1 ida vá o processo às V` e 3' subdiretorias para dizerem quais os
!débitos existentes em nome da firma sucedida.

N. 13.973 - Trajano de Oliveira. - Inserevin-se a coleta de
tis. 2 pelo modo proposto. Dó-se baixa no lançamento em nome de
Ttajano de Oliveira a partir do corrente exercício, a quem imponho
p multa de 125$000, médio da lei.

N. 33.766 - Miguel Rotoadaro. - Ordeno a baixa "ex-offielo".
1[4-ponho a Miguel Rotondaro a multa de 508000, mínimo da lei.

N. 16.496 - Sociedade Capilar Ltda... - Em face da informação
4 p arecer, reconsidero o despacho de 31-1-1938 exarado no ~cena
p. -l3.730, de 1937, para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 26.244 - Aristides Leite. - Em face da informação a Pa-
recer, reconsidero o despacho de 2-7-1938 exarado ao processo núme-
ro 23.550, de 1938, para o fim de torná-lo de nulo efeito. Averbe-se
a mudança requerida. Imponho a Aristides Leite a multa de 503000,
;tinimo da lei.

N. 23.833 - António Margarido. - Transfira-se. Imponho a
____ 'António Margarida a multa de 503000, mínimo do. lei. Em seguida
-- --vá o processo às i • e 3' Subdiretorias para dizerem se existe dívida

1. or parte da firma sucedida.
N. 23.166 - João Gomes Ribeiro. - Cumpra-se o despacho

de 9-8-1938. Imponho a João Gomes Ribeiro a multa de 100000,
Inflem° da lei.

IN. 27.730 - Manuel Abud Almeida. - Inscreva-se • coleta
de lis. 2 pela forma proposta. Em seguida dó-se baixa "ex-officio"
a partir do corrente exercício no lançamento em nome de Ali Saleb
Lla.:-z im a quem imponho a multa de 1253000, médio da lei.

N. 25.073 - Politle & Comp. Ltda. - Transfira-se. Imponho
3a feena Politis & Comp. Ltda, a multa de 503000, mínimo da lei.
Ent Seguida vá o professo da 1* e 3' Sub-Diretorias para para di-

I.

 erni se existe dívida por parte da firma sucedida.s-
'	 N. 30.501 - J. Jamie. - Ordeno a baixa requerida a partir
de 1939, de aeOrdo com a informação prestada pelo ar. Muller.

N. 28.351 - Onotra Fernandes de Oliveira. - Orde4a a be.taurequerida de acardo com a informação e e parecer.
• N. 30.599 - Tuller Tredgett. - Idem.

N. 28.312 - Gelltierms Wagner. - Idem,

(iiovatml Car'omaglio.	 Ill'cela-se 2 .ns:rifjjo
nos termos ao parecer. Imponho a Ginvanui 'Can-mugiu a muita
de i60$000, minimo da lei.

N. 25.348 - João Gonçalves Silva. -
N. 31.911 - João de Deus Soares. - Idem
N. 31.968	 Mathiaa Orozen. - Idem.
N. 31,306 - Honorina Napoleão.. - Idem.

-1%1 31.903 - Antônio Bisaquio Pereira. - Ident.
N. 34.515 - José de Oliveira Melo. - Idem.
N. 31.902 - Luiz Pinto & Bagos. - Idem.
N. 31.949 - Aníbal Pereira. - Idem.
N. 31.947 - Claudionor Robledo. - Idem.
N. 31.945 - Antonio Benedito. - Idem.
N. 31.927 - Henrique Spaltro. - Idem.
N. 31.936 - António Francisco Dias ac Littibert José.

Idem.
N. 31.927 - Augusto Barros. - Proceda-se a in s crição nos

termos do parecer. Imponho a Augusto Barros a muita de 1003000,
mínimo da lei.

N. 31.921 - José Gonçalves. - Idem,

Diretoria do Imposto de (tenda

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 30 de agosto de 1938
Ofícios expedidos
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos :
N. 38 - Fazendo comunicação.
- Ao Sr. diretor geral dos Correios e Telégrafos
N. 923 - Remetendo "A.11." do registrado do serviço es-

pedal do Imposto de Renda não pertencente a esta Diretoria.
- Ao Sr. diretor do Serviço de Identificação Profissional da•

Departamento Nacional do Trabalho :
N. 924 - Remetendo "A.R." pertencentes àquele Serviço.
- Ao Sr. chefe da Secção de Niterói:
N. 1.394 - Fazendo comunicação.
- Ao Sr. chefe da Secção da Bala:
N. 1.395 - Idem. pertencente àquela Secção, e que por equt

vete° vemu ter a esta Diretoria.
- Ao Sr. chefe da Secção de Niterói
N. 1.396/401 - Restituindo processos de recursos com a de-

deão do Primeiro Conselho de Contribuintes, referentes a diversos
contribuintes.

- Ao Sr. chefe da Secção da Bafa
N. 1.402/409 - Idem, idem.
- Ao Sr. chefe da Secção do Espírito Santo :
Ç, 1.410 - Idem, em que é interessado, António Caetano Gari-

ottives.
-Ao Sr. chefe da Secção de Santos
N. 1.411 - Idem, em que é interessada a firma - R. D.

Bonn & Comp.
-Ao Sr. chefe da Esecção de Pernambuco :
N. 1.412 - Idem, em que é interessada, Maria Filomena

Botelho.
- Ao Sr. chefe da Secção do Paraná :
N. 1.413 - Idem, em que é interessado, Frederico Carlos Lei.
- Ao Sr. delegado fiscal e chefe da Secção de São Paulo

, N. 1.414/415 - Fazendo comunicaeGes.
- Ao Sr. chefe da Secção de Santos
14. 1.416 - Idem.
- Ao Sr. chefe da Secção de Alagoas
N. 1.417 - Idem, em que é interessado, Adolfo de Almeida

Guimarães.
- Ao Sr. chefe da Secção do Piauí
N. 1.418 - Idem, em que é interessado, Raimundo Delbão

Martins Rodrigues.
- Ao Sr. chefe da Secção de Minas Gerais
N. 1.419 - Idem, em que é interessado, António Batista de

Figueiredo.
- Ao Sr. chefe da Secção de Sergipe :
N. 1.420 - Idem, em que 6 interessado, Hercílio Porfirio deBrito. 

- Ao Sr. chefe da Secção do Pará
N. 1.421 - Idem, em que é interessado, Manuel Duarte de

Oliveira.
- Ao Sr. chefe da Senão do Rio Grande do Sul
N. 1.422/424 - Idem, em que são interessados, Alexandre

Ahrons, Carlos Faedriche.
- Ao Br. chefe da Secção do Rio Grande do Norte
N. 1.425 - Idem, em que é interessado, Ernst Walter Gurgel

Utak.
- Ao For. chefe da Secção do Maranhão :
N. 1.428/428 - Idem, em que são interessados, António da

liava Borges, Floriano Pereira de Araújo e Silva e Salomão _VIU.
- Ao Sr. chefe da Secção de Mato Grosso
N. 1.429 - Idern, em que á interessado. Saturnino Roliat.



- Ao Sr. chefe da Secção de São Paulo :
N. 1.430 - Restituindo processo em que é interessado, Alvaro

Franco da Silva.
- Ao Sr. chefe da Secção de Niterói
N. 1.431 - Remetendo processo em que 4 interessada, Ira-

cema Lucena, viúva de Paulo Lorena.
- Aos Srs. membros do Primeiro Conselho de Contribuintes :
N. 446/448 - Remetendo processos de recursos referentes aos

seguintes contribuintes : Carlos Almeida da Silva, Matias Vila-
longa e Inacia Pinto Lima Monteiro de Castro.

Ofícios expedidos em 31 de agosto de 1938"
Ofícios:
N. 2.306 - 5' Vara Girei -

de Maeuel Sá da Fonseca.
N. 2.307 - 2* Vara Orfãos

lio de Manuel Francisco Mano.
N. 2.308 - 2* 'Vara Orfãos

pólio de Vitorina Maria Fortuna
N. 2.309 - 1' Vara Orfilos

pólio de Ana da Silva Fernaedes
N. 2.310- 1' Vara Girei -

de Emitia Angela da Costa Melo.
N. 2.311 - 1' Vara Orfios - Prestando informação sobre o es-

pó lio de Antônio Esteres Pinto .de Almeida e sua mulher Maria de
Alme ida.

N. 2.312 - 1' Vara Orfãos - Prestando informação sobre
pólio de Manuel Teixeira da Fonseca.

N. 2.313 - 1' Vara Orrãos - Prestando informação sobre
pólio de José Joaquim Pinta de Morais.

N. 2.314 - 4' Vara Civel - Pre s tando informação sobre o
lio de Pedro Guedes de Carvalho Júnior.

N. 2.315 - 2' Vara Ornes - Prestando informação sobre
pólio de Deo/inda de Sá e de Laurentina Gomes Deiró.

N. 2.316 - 2* Vara °dias - Prestando informação sobre
pólio de Jadir Faria Salgado.

N. 2.31.7 - 5' Vara Civel - Prestando informação sobre o
lio de Elvira de Sousa Moreira.

N. 2.318 - 5' Vara Girei - Prestando informação sobre o es-
•pólio de Ana, Luiza e Sebastiana Ferreira do Amaral e de Arsenia
Rocha Amaral.

N. 2.319 - Prov. Residuos - Prestando informação sobre o es-
pólio de Carmelita Mercedes de Sousa da Silveira.

N. 2.320 - 2' Vara Orfãos - Prestando informação sobre o Cs-

pólio de Inácia Maria Felicicima.
N. 2.321 - 1' Vara Civel - Prestando informação sobre o espó-

lio de Joaquina Moreira Tupinambá.
N. 2.322 - 1 Vara Orfãos - Prestando informação sobre o es-

pólio de Migue/ José de Melo.
N. 2.323 - 1 4 Vara Oriãos - Prestando informação sobre o es-

pólio de José Esteves Pinto de Almeida.
N. 2.324 - 1' Vara Oriãos - Prestando informei° sobre e et-

pólio de João Gonçalves Pereira.
N. 2.325 - Prov. Residnos - Prestando informação sobre o se-

pólio de Monsenhor AntÔdio Lopes de Araújo.
N. 2.326 - Prov. Residuos - Prestando informação sobre o es-

polio de Camilo Fernandes Garrido.

Dia 31 de agosto de 1938
Requerimentos despachados:
N. 2.084-36 - Teopompo Duarte Nunes. - Cancele-se o /anca-

Incei°, de acordo com a minuta, feita em obediência ao despacho
de fls.

N. 5.495-37 - João Archer. - De acordo.
Imponho ao Banco Português do Brasil a multa de ... mínima

do art. 168.
N. 6.173-38 - Luiz Menezes Machado. - Á vista da informação,

indefiro a reclamação de fls.
N. 13.312-38 - César Augusto Carvalheira. - Indeferido.
Receba-se a declaração na forma das instruções em vigor.
N. 13.576-38 - Brasillo de Campos. - Não ha o que deferir.
Arquive-se.
N. 13.568-38 - José Fernandes Alves Filho. - Tendo em vista a

Srformnflo, aguarde oportunidade.
N. 15.695-36 - Heitor Lamounier. - Mantenho o lançamento.
As repetidas comunicações de que tinha sido concedida a "vis:,an

do processo não determinaram o comparecimento do interessado, como
era de esperar, em seu interesse próprio.

Não ha como, portanto, modificat-se um lançamento regular que,
nem siquer foi suficientemente contestado, mas, apenas, sobre o qual
foram solicitados esclarecimentos pelo contribuinte, que lhe teriam
sido concedidos se atendesse as notificações recebidas.

Primeiro Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 26 de agosto, ás 14 horas, a 3e° emito

Ordinária do i° Conselho de Contribuintes. Compareceram os Sre.
Raul de Araujo Meia, presidente, Jaime Péricles de Souza Guima-
rães, vice-presidente, José Luiz Batista, Eduardo Lopes, Rodrigu0s.

Prestando informação sobra o espólio

- Prestando informação sobre o es-

- Prestando informação sobre 3 es-

- Prestando informação sobre o os-
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represenante da Fazenda Pública e o Sr. Secretário Antônio M
José Nevee da Fontoura, Otávio Moreira Pena, o Sr. Tito Reze»

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anteriolti
?eira da Costa.

realizada no dia 23 do corrente.
No expediente foram lidos os ofícios da Chefia do Gabine

do Sr. Ministro da Fazenda: ns. 211, 212 e 213, de 29 de jul
1.1 timo e de 4 do mês corrente, comunicando que o Sr. Ministr
deu provimento aos recursos interpostos pelo Sr. Representan
da Fazenda Pública, dos acórdãos na. 4.989, 1.539 e 5.594, conce
nentes aos recursos ns. 4.941, 1.743 e 5.578, respectivamente,
Jean Pironnets - Secção do imposto de Renda em S. Paulo. d
Zacarias Antônio de Lima - Delegacia Fiscal em Santa Catarin
e de Max Pochon	 Secção do Imposta de Renda em S. Paulo --et
para, anulando os acórdãos recorridos, restabelecer as decisões dali
instáncias inferiores respectivas, dispensada, entretanto, por equi-
dade, a multa impota a Zacarias Antônio de Lima, n. 216, de
do mas em curso restituindo, de ordem do Sr. Ministro, o processi
ao relativo á Stándard OH Company of Brasil, acompanhado dak
exposição do Ministério da Fazenda n. 1.384 - Gabinete da 3L
de julho de 1938, aprovada pelo Sr. Presidente da República, nes,
233, 234 e 235, de 25 do mesmo mês, comunicando que o Sr. Mi-et
ri.stro resolveu de acordo com os pareceres do 1° Conselho def
Contribuintes, nos acórdãos na. 5.958 5.039 e 6.1'69, dispensas
por equidade, as multas impostas: ao Moinho Fluminense Sociedad,
Anônima, pela Recebedoria do Distrito Federal; a Antônio Gonçaid
ves dos Santos. pela Delegacia Fiscal em Minas Gerais e á Compad
nida Salicola Fluminense S. A., pela Delegacia Fiscal no Estado del
Rio.

Passando-se á ordem do dia foram julgados os seguintes
~URSOS

Sessão Pública)
N. 355-11 - Natale Perrota - Vendas mercantis (Ped. ree ons.1

se. 5.469, rec. 5.488), Recebedoria do Distrito Federal. Relatos*,
Si'. Araujo Main. - Indeferiu-se e pedido de reconsideração, unalst
nimemente.

N. 5.402 - João Wander/ey de Siqueira (herdeiros). Taxi)
de educação e saude. Delegacia Fiscal em Pernambuco, "ex-officio"s,
Relator, Sr. Jaime Périeles. - Deixou-se de conhecer do recues
ez-officio por incabfvel na espécie, ez-vi do art. 12 do decretam
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938, unanimemente.

N. 6.223 - M. Toledo - Vendas mercantis. Recebedoria det.-.....
Distrito Federal. Relatar, Sr. Jaime Périeles. - Negou-se prqe-r- -
vimento ao recurso, ueanimemente.

N. 4.903 - Moisés Burdman - Taxa de educação e sauda,
Recebedoria do Distrito Federal, ex-officio. Relator, Sr. Neves d4
Fontoura. - Deixou-se de conhecer do recurso ez-offieii, pojj
incabível na espécie, ez-vi do art. 12 do decreto-lei n. 6,07, de
de agosto de 1938, unanimemente.

(Sessão secreta)
jN. 326-11 - Roger dos Santos Godinho, Imposto de Rendai..

(( Pedido de reconsideração do acórdão n .5.273, recurso n. 5.368)
Sfcção do Imposto de Renda em Santos. Relator, Sr. Jaime P
roles. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração. unanimemente.,

N. 337-11 - Da Rim Gonçalves & Cia. Imposto de Rendam,
(Pedido de reconsideração do acórdão n. 4.985, recurso n. 4.9O)
Secção do Imposto de Renda na Baia. Relator, Sr. Otávio Pena. eem
Deferiu-se em parte, o pedido de reconsideração para mandar com.
eluir do imposto as quantias rftiradas pelos sécios na fórma del
art. 29, § 2°, do Regulamento de Renda em vigor e glosar da contzt
de Despesas Gerais a importância de 1:869$1689, que deverá seri.
computada como lucro da firma para efeito do pagamento do uni-1 1posto devido, unanimemente.

N. 346-R - Empresa Força e Luz Ferrense. Imposto de Renn
(Pedido de reconsideração do acórdão n. 5.445, recurso n, 1.124.,
Sução do Imposto de Renda em Minas Gerais. Re/ator, Sr. ArauX.
blaia. - indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente,.

N. 351'-R - Benedito A. Pereira Lima. Imposto de Renda,i~-
(Pedido de reconsideração do acórdão n. 4.489, recurso n. 3•917).»
Secção do Imposto de Renda em Minas Gerais. Relator, Sr. Araujeir
Mala. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente
O Sr. Otávio Pena votou com restrições.

N. 356-R - José de Caril. Imposto de Renda (Pedido de re- .
consideração do acórdão n. 4.893, recurso n. 4.994). Secção do
Imposto de Renda no Rio Grande do Sul. Relator, Sr. Araujo Meia.
- Indeferiu-se o pedido de reconsideração unanimemente.

N. 4.480 - Sinner & Cia. Ltda. Imposto de Renda. Diretoria
do Imposto de Renda. Relator, Sr. Eduardo Rodrigues. - Deu-se
provimento ao recurso para, reformando-se a decisão recorrida:.
mandar-se cancelar o lançamento suplementar, unanimemente.

N. 5.648 - Manuel Pereira Esteves. Imposto de Renda. Diree
torta do Imposto de Renda. Relator, Sr. Eduardo Rodrigues. - Deu-,
ao provimento ao recurso para, reformando-se a decisão recorri"
mandar-se cancelar o laneamento, unanimemente.

N. 5.998 - António Roxo. Imposto de Renda. Secção do Tme
posto de Renda em Santa Catarina. Relator, Sr. Eduardo Rodei-,
guies. - Negou-se provimento ao recurso para manter-se o lança-,
ir ente ez-officio. unanimemente.

N. 6.029 - Luiz Andreazza. Imposto de Renda. Secção clej
Imposto de Renda no Rio Oralb4 au £L. lighgps lig. Araujo gaia.,
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recurso para mandar-se aceitar a primi-
apresentada pelo recorrente, unanime-

— João Júlio Conrado Lubke. Vendas

Contribuintes, 26 de agosto de 1938. —
,António Pereira da Costa, secretário.

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 2 de setebro
Oes 14 horas.

xecnasos
(Sessão Pública;

N. 365-R — Companhia Abbade Moss Limitada — Imposto do
pelo — (Pedido de reconsideração do acórdão n. 5.244 — Rec. 5.301)
Recebedoria do Distrito Federal. Relator, Sr. Otávio Moreira
pena.

N. 400-R — Reis Marques •& Comp. — Vendas Mercantis —
(Pedido de reconsideração do acórdão n. 6.098 — Rec. 6.049) Reco-

isedoria do Distrito Federal. — Relator, Sr, Jaime Pendes de Sousa
Guimarães.

N. 6.822 — Elpidio Monteiro — Veodas Mercantis — Mesa de
atendas Alfandegada de Angra dos Reis. — Relator, Sr. Jaime Peri-
ples de Sousa Guimarães.

(Sessão Secreta)

Câmara de Reajustamento Econômico

'Expediente do dia 31 de agosto de 1938

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de reconsi-
deração referentes aos processos de ns. 17.356, 17.358, 26.527,
le7.463 e 28.640.

Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos preces-, "OS de ns. 18.140, 26.985, 29.557, 2.718, 7.874, 7.876, 7.877, 8.878
ae 17.523.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em queCs interessados nes processos de ns 23.485, 25.554, 29.680, 28.147,
a2.701, 30.079, 28.893 e 20.335, pediam a juntada de documentos.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
Indispensáveis os interessados no processo de n. 26.365.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades,
aamaasansaveis oa interessadoa nos processos de ns. 17.160 a 28.492.

SESSÃO EM 31 DE AGDSTO DE 1C38
No processo n. 16.994, serie C (Ouro Fino — Minas Gerais) a

"decidiu adotar as conclusões do relatório de fs. 38, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50% no débito de Jose
tania e outro, e a consequente indenização de trinta o nove conto,
e quinhentos mil réis (39:500$), em apólices, ao credor Banco de
Crédito Real de Minas Gerais, continuando a cargo dos devedores
a fração não reajustável de duzentos e noventa e três mil e seis-
centos réis (2938600) de conformidade com o decreto 24.233 de
12 de maio de 1934." — Sergio de Oliveira, presidente-relator.
Veginaldo Nunes. — rEnesto Rangel.

No processo n. 21.805, série C (Camanducaia — Minas Gerais) a
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 38, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável de
Hermôgenes Ferreira de Noronha e sua mulher, e a consequente
indenização de sete contos de réis (7:0008), em apólices, ao credor,
Domingos Marcondes da Silveira, continuando a cargo dos deve-
dores a fração não reajustável de cento e cinquenta mil réis (150$),
de conformidade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1934". --.
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Er-
nesto Rangel.

No processo n. 27.936, série B (Escada — Pernambuco): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 30, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50% no débito reajustável de
Antônio Cavalcanti de Siqueira e sua mulher e a consequente in-
denização de vinte e três contos e quinhentos mil réis (23:500$),
em apólices, ao credor Alvares de Carvalho dc Comp., Ltda., conti-
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustável de cento e
vinte e quatro mil e oitocentos réis• (128$800), de conformidade
com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934." — Sergio de OU-
veira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 25.217, série C (Carapebús — Rio de Janeiro) a
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 22, em virtude
das quais são concedidas a redução de 50 % no débito do espólio
de Francisco Joaquim Pinto e a consequente indenização de una
conto de reis (1:000$), em apólices, ao credor Salim Salem Bee
chara, continuando a cargo dos devedores a fração não reajustava'
de oitenta e nove mil e trezentos e setenta e cinco réis (898375),
de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934." —e
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er-
nesto Rangel.

No processo n. 24.937, série O (Guelra — S. Paulo): "decidia
adotar as conclusões do relatório de fls. 39, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no débito de Hell Jarbas de Sousa
Nogueira e a consequente indenização de quatro contos de réis
(4:000$), em apólices„ ao credor Conde & Comp. Casa Bancária,
de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934".
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto
Rangel.

No processo n. 17.823, série C (Jacaresinho — Paraná): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 66, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50% no débito reajustável de
Jesualdo Eduardo Palumbo e sua mulher e a consequente indeni-
zação de vinte e cinco contos de reis (25:0008), em apólices, ad
credor Jeremias de Paula Eduardo, continuando a cargo dos deve-
dores a fração não reajustável de tresentos e oitenta mil e seis-
centos réis (3808600) de conformidade com o decreto 24.233 de
12 de maio de 1934." — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginal-
do Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 27.069, série B (Jacarezinbo — Paraná") "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 49, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Manuel Al-
ves Nogueira e sua mulher e a consequente indenização de quarenta
e três contos e quinhentos mil réis (45:500$), em apólices, ao
credor Heber Correia Neto, continuando a cargo dos devedores a
fração não reajustável de cento e quarenta e oito mil e quatro-
centos e noventa e seis reis, de conformidade com o decreto 24.233
de 12 de maio de 1934." — Sergio de Oliveira, presidente. — Re-4
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 22.107, série C (Soledade — Rio Grande doi
Sul): "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 24, em
virtude das quais são concedidas a redução de 50% no débito de
Lídia Roelrigues Martins e a consequente indenização de um conta
de réis (1:000$), em apólices, ao credor Caixa Cooperativa Santa
Cruzense, continuando a cargo dos devedores a fração não reajus-
tável de duzentos e vinte e oito mil e novecentos réis (228$900)a
de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de 1934. —
Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er-
nesto Rangel.

No processo n. 17.827, sério C (Jahoticabal — S. Paulo): "de-
eidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 68, em virtude daa
quais são concedidas a reduerw de 50 % no débito cie Francisco
Vidotti e a consequente indenizacN) de treze contos e quinhentos

il réis (13:500$), em apólices, ao credor Vitório Baldo, arta!
Baldo e Antônio Baldo, continuando a cargo dos devedores a fra-
ção não reajusta.vel de quatrocentos e noventa o quatro mir e oi-
tocentos e cinquenta réis, de conformktade com n decreto 24.23Z
de 1 9 de maio de 1934." — Sergio de Wireira, pre s idente. — R94
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator..

(---

— Deu-se provimento ao
!Uva declaração de renda
=ente.

Diligência
mercantis.

Primeiro Conselho de

n. 6.155

N. 256-11 — Mateus Martins Noronha ea Comp. — Imposto de
Muda — (Pedido de reconsideração do acórdão n. 5.307 — Rec. nú-
mero 4.288) — Diretoria do Imposto de Renda. — Relator, Sr. Edu-
ardo Lopes Rodrigues.

N. 351-11 — Josí de Caril — Imposto de Renda —t (Pedido de
Reconsideração do acórdão n. 4.869 — Rec. n. 4.989) — Secção do
arriposto de Renda no Rio Grande do Sul. — Relator, Sr. Yosé Neves
aila Fontoura.

N. 405-li — Irmãos Stefani — Imposto de Renda — (Pedido de
,reconsideração do acórdão n. 5.928 — Roa n. 5.909) — Secção do
'Imposto de Renda em São Paulo. — Relator, Sr. Jaime Pendes de
t Sousa Guimarães.

N. 415-R — Loureoço Gardenal — Imposto do Renda — (Pedido
Lie reconsideraçan do acórdão n. 5.162 — Rec. n. 5.123) — Secção
kao Imposto de Renda em São Paulo. — Rtlator, Sr, Raul de Araújo
Olaia.

N. 416-R — Irmãos Demonte — Imposto de Renda — (Pedido de
,---Paconsideração do acórdão n. 5.449 — Rec. n„ 5.400) — Secção do

imposto de Renda em São Paulo. — Relator, Sr. Raul de Araújo
afala.

N. 420-R — Muca; Martins Vieira — Imposto de Renda — (Pe-
Chio de reconsideração do acórdão n. 5.831 — Rec. n. 5.749) —
115ecoão do Impasto de Renda em Minas Gerais. Relator, Sr. Raul
;te Araújo Maia.

N. 421-R — Luiza Barcelos de Carvalho Proença — Imposto de
atenda — (Pedira) de reconsideração do acórdão n. 5.263 — Rec. nú-
mero 5.217) — Diretoria do Imposto de Renda. — Relator, Sr. José
Luiz Batista.

N. 426-11 — Berwanger dr Smania — Imposto de Renda — (Pe-
iaído de re,consideraaaa.o do acórdão n. 5.€17 — Rec. n. 4.555) —
¡Senão do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul, — Relator, Sr.
José Luiz Patista.

N. 428-R — Don-angos de Araújo Lemos — Imposto de Renda
ta— (Pedido de reconsideração do acórdão n. 5.427 — Rec. n. 5.421)

Secção do impost de Renda no Rio Grande do Sul. — Relator,
Gr. José Luiz Batista.

N. 4.827 — Amando Pinto & Cotim — Imposto de Renda —
I ecoa ra° do Impesto de Renda no Espírito Santo. — Relator, Sr. José
Neves da Fanicai ra.

N. 6.829 — José Felipe da Silva — Imposto de Renda — Secção
I do Imposto de Renda no Espirito Santo. — Relator, Sr. Raul de
',:l.rtualo Mala.

N 6.812 — Miguel Farah — Imposto de Renda— Secção do Im--- seosto de Renda em São Paulo. — Relator, Sr. Otávio Pena.
Secretaria do Primeiro Conselho de Contribuintes, em 31.

*.gosto de 1938. — Antonio Pereira da Cosia secretário.
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4No processo n. 30.007, série B (Pirajuf — S. Paulo): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 33, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50% no débito reajustável de
João Garcia Balestra e a consequente indenização de sete contos
de réis (7:000$), em apólices, ao credor Companhia Comissária
Noroeste, continuando a cargo dos . devedores . a fração não reajus-
tável de quatrocentos e cinquenta mil e cinquenta réis (4508050),
(e conformidade com o decrete 24.233 de 12 de maio de 1934." —
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Er-
nesto Rangel.

No processo n. 11.912, série C (Nepomuceno — Minas Gerais):
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 19, em virtude
t'as quais são concedidas a redução de 50% no débito reajustável
do Guilherme e Humberto Espuri e suas - mulheres e a consequente
indenização de trinta contos de réis (30:0008000), em apólices, ao
'redor Casa Bancária Irmãos afenicucci, continuando a cargo dos
davedores a fração não reajustável de três mil e quatrocentos réis
,(300) de conformidade com o decreto 24.233 de 12 de maio de
1034." — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes.
E,'n — to Rangel, relator.

No processo n. 21.19í — Serie C (Jundiai — São Paulo) em
(1112 são declarantes E paminonclas & Comp., decidiu adotar a con-
c.usão do relatório de fls. 53, em virtude da qual é denegado ,o rea-
jos f amento requerido — Sergio de Oliveira, presidente. — Reinai-

Nanes. relator. — Ern-sto Rangel.
No processo n. 23.360 — Serie C (Amparo — São Paulo) em

que é declarante José Doali, decidiu adotar a conclusão do relatório
cle f l s. 18, em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
— Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. —
Ernesto Rangel.

No processo n. 24.713 — Série C (Caconde — São Paulo) em
que é declarante Banco F. Barreto S. A., decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 8, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Nanes. — Ernesto Rangel. relator.
• No processo n. 25.208 — Serie C (Casa Branca — São Paulo)
em que é declaratne João Neves, decidiu adotar a conclusão do rela-
tado de fls., em virtude da qual é denegado o reajustamento reque-
rido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Er-
nesto Rangel, relator.

No processo n. 27.857 — Série C (Rio das Pedras — São Paulo)
em que são declarantes Dormia Marino & Companhia, decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 19, em virtude da qual é denegado
c reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. —
beginaldo Nunes. — Ernesto Rangel. relator.

No processo n. 29.818 — Série B (Santo Anastácio — São Pau-
:o) em que é declarante Companhia Comissária da Noroeste, cleci-
li,11 adotar a conclusão do relatório de fls. 42, em virtude da qual é
, i , negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presi-
dente-relator. — Regina% Nnnes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 30.058 — Série 13 (Angatuba — São Paulo) em
ene é declarante Banco de Estado de São Paulo, decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 65, em virtude da qual é denegado o
ri-Ajustamento req uerido. — Sergio de 0 ?iveira, presidente. — Re-
gina% Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n, 24.712 Série C (Monte Santo — Minas Ge-
rais) em que é declarante Banco F. Barreto S. A.. decidiu adotar a
et,n e lu s ão do relatório de fls. 9. em virtude da qual é denegado o
rakinstamento requerido. — Serg io de Oliveira, presidente. — Re-
gtnaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 28.809 — Série B (Ribeirão —•  Pernambuco)
em que é declarante Le Cavitor (Firma Comercial), decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 26. em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. —
lieginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 29.135 — Série 13 (Taquara — Rio Grande do
Se]) em que é declarante Pedro Moeller, decidiu adotar a conclusão
1ln relatório de fls. 31. em virtude da qual é denegado o reaju s ta-
mento requerido. — Sergio de Oiveira, presidente-relator. — Re-
ginal-lo Nunes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 7.654 — Série C (Ilhéos — Bafa) em que são
declarantes Jogues & Alves. decidiu adotar a conclusão do relató-
rio de fls. 23, cru virtude da-qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, re-
!ator. — Ernesto Rangel,

No processo ri. 14.925 — Série C (Ouro Fino — Minas Gerais)
reselveu adotar a conclusão do relatório de fls. 18, em virtude da
qual, "ex-vi" do decreto n. 24.233 de 12 de maio de 1934, fica
obrigado o credor Banco de Crédito Real de Minas Gerais a dar qui-
tacão plena a Maria Alhertina Ribeiro Teles do seu débito verifi-
cado, 2:043;500, recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito. ou
sejam um conto,de réis, (1:000E100). — Sergio de Oliveira, presi-
c:ente-relatar. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 27.184- — Série C (Santo António de Pádua —
fio de Janeiro, dericidu adotar a conclusão do relatório de fls. 13,
fm virtude da qual "ex-vi" do decreto n. 24.233 de 12 de maio de
1934, fica obrigado o éredor Casa Bancária Ribeiro Junqueira Irmão
& Botelho — Miracéma a dar quitação plena a Braz Nunes Pereira
do seu débito verificado 11:8211300, recebendo, em apólices, 50 %do mesmo débito, ou sejam cinco contos e quinhentos mil réis
t5:5008000) — Receio de Oliveira, presidente-relator — ReginaidoNunes, — Ernesto Rangel.

Pedidos de keconsideração:.
No pedido de reconsideração n. 3.423 — Processo n. 8.069-0

(Borebi — São Paulo). — Resolveu dar provimento ao pedido (101reconsideração formulado a fls. 36 e seguintes e, assim sendo, oon•ceder a redução de 50% no débito de Eugênio José de Sousa e sua,
mulher e a correlata indenização de nove contos de réis (9:000$000):
em apólices, ao credor, António José Leite, continuando a cargo dal,
devedores a fração irreajustável do vinte e três mil e cento e ein-,!
coenta réis (236150), de confc.rmidade com o decreto n. 24.233 de'
12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. — ReginaldolNunes, relator. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.613 — Processo n. 28.806-B
(Ribeirão — Pernambuco): — Resolveu manter a decisão lançada'
a fls. 25 deste processo, julgando improcedente o pedido de recon-
sideração. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunee
relator. — Ernesto Rangel.

No pedido de recensideração n. 3.614 — Processo n. 28.`176-B
(Mirasol — São Paulo). — Resolveu manter a decisão lançada a fls.,
55 deste processo, julgando improcedente o pedido de receesidera-
cão. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo :Ornes.
— Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.621 — Processo n. 7.953-C
(Cataguazes — Minas Gerais). — Resolveu manter a decisão lançada
a lis. 21 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsi,
der:caço. — Sergio de Oliveira, presidente. — Ernesto Rangel, ra-
lator. — Regiwado Nunes.

No pedido derrecomideração n. 3.629 — Processo n. 17.061-G
(Araraquara — São Paulo). — Resolveu dar provimento ao pedido
de reconsideração formulado a fls. 29 e seguintes e, assim, sendo,
conceder a redução de 50% no débito reajustável — 35:7908000 do
Espólio de Albano do Prado Pimentel, e a correlata indenização de
dezessete contos e quinhentos mil réis (17:5008000) em apóliaes, ao
credor João Batista Novais, continuando a cargo do espólio a fre-rto
irreajustável de 3958000. — Sergio de Oliveira, presidente. -- Er-.
;testo Rangel, relator. — Reginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 3.672 — Processo n. 23.423-B
(Amaragf — Pernambuco). — Resolveu manter a decisão lançada a
fls. 44 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsi,
deração. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo

Jel
Nu-

nes. — Ernesto Rangel.
No pedido de reconsideração n. 3.753 — Processo n. 23.738-0

(Igarapava — São Paulo). — Resolveu manter a decisão lançada á
fls. 20 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo
nes. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.765 — Processo n. 29.408-B
(Monte Alto — São Paulo). — Resolveu manter a decisão lançada
a fls. 29 deste processo, julgando improcedente o pedido de recon-
sideração. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. Reginaldo
Nunes. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.777 — Processo n. 21.853-G
(Tapes — Rio Grande do Sul). — Resolveu manter a decisão lan-
çada a fls. 15 deste processo, julgando improcedente o pedido cie re-k
consideração. — Sergio de Oliveira, presidente. — Erne.Vo Rangel,
relator. — Reginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 3.886 — Processo n. 17.964-G
•(Cachoeira — Rio Grande do Sul). — Resolveu manter a c:ecisão
lançada a fls. 21 deste processo, julgando improcedente o pedido de
reconsideração. -- ;Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Regi-
naldo Nunes. — Ernesto Rangel.

Airàndega do Rio de Janeirc.

DEGISUES DA comiss,ko DA TARIFA, EM 2 DE MARÇO DE 1937

N. 206 — Alberto Gomes & Comp. — 8.100, de 1937 — Desea-
charam pela nota n. 13.440, de 1937, 13 caixas pesando bruto 501
quilos de chá da India de qualquer qualidade, pesando legal 395k.100
,grs., excluindo deste peso a caixa de madeira ordinária revestida dammu.
papel, continente do chá e a esteira de palha de palmeira que envolve ---
a caixa, constituindo outro envoltório. O conferente Sr. Castelo
Branco teve dúvida quanto à inclusão da caixa de madeira continente
do chá a granel, no peso legal da mercadoria, em face do que dispõe
o acordão n. 1.060, de 3 de outubro de 1935, publicado no "Diário
Oficial" de 27-11-1935, do Conselho Superior de Tarifa, e a circular
n. 27, de 8 do abril de 1936, da Diretoria Geral da Fazenda Nacional,
combinados com a disposição do art. 37, seus incisos e parágrafos.
das Preliminares. "A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos,
subscrevu o seguinte parecer do senhor conferente Eugênio Pour-!
chet: "A mercadoria está bem despachada no que se refere ao peso,
visto como se trata, no caso, de envoltórios que obedecem às regras
de que trata a parte final do parágrafo único do art. 37 das Disposi-
ções Preliminares". O senhor inspetor assim decidiu.

N. 207 — Amorim & Pinto — 826, de 1937 Despacharam pelai
nota de importação n. 98.968 de dezembro findo, placas isolantes
constituidas de fragmentos de cortiça, do art. 334 classe XI, da atual
Tarifa aduaneira, e taxa de 2$390 por quilogramo, peso legal. O coa.
ferente S. Francisco Castelo Branco verificou laminas de eortioa ri-
constituida, medindo 0m,925 x 0m,620 x 0m,$27; 0m,925 x Orn,620 X
0m,00; e 0m,925 x 0,620 x 0,002, para calços e gacheta, do mesmo ar-
figo e cla sses tarifários, e taxa de 58200 por quilograma peso legal.
A Comissão da Tarifa apreciando a presente onestãO e tendo um Viettg
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s análises do Laboratório Nacional — laudos ns. 265 e 266, de 19

,uma substancia aglutinante insoluvel e 

fortemente comprimidos, tem inteira aplicação o inci .so II do art. 29 das Preliminares da Ta-
É, pois, um tecido de seda e algxhlo, em partes iguais, ao qual

N. 210 — Casa Pratt S. A. — 5.110 de 1937. — Despachou:

t,iio mós findo, demonstrando ser a mercadoria da amostra n. 1, re-
presentada por um retangulo pardo avermelhado, medindo 0,m92.5 a rifa". O senhor conferente decidiu de acordo com a maioria.
Om,620x 0,027, — constituida de fragmentos de cortiça aderidas por

pela nota de importação n. 8.227 de 29 de janeiro pp ., nioveis de" .'e que se trata de urna placa de fragmentos de cortiça; e a da amos- fervi não classificados e respectivas peças avulsas, com partes de ou-tra ii. 2, representada por um lençol do fragmentos de uma sub- tro metal ordinário da taxa de 38380 por quilo, art. 801 da Tari.„,i:slanca vegetal, pardo avermelhado, medindo 0r/1,925 x 0m,G20 ai- tendo por nota de diferença em tempo, pago os direitos dos cartfrias
illm,002, — constituida de fragamentos irregulares de cortiça ligados de cartolina, cortados para o fichado, como obras não classificadasOantre, si por uma substancia adesiva insoluvel e comprimidos forte- e não especificadas de cartão ou de cartolina, da art. 564, taxai-

,
)ente, e que se trata de uma lamina do fragmentos de cortiça — 26$000 quilo, de acordo com a decisão n. 1.518 do ano findo.por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor Não concordandô com a classificaçã,) e pretendendo recurvai'¡conferente Alfredo Seabra; — "Considero a mercadoria assim cies- para a Instância Superior, pediu fosse ouvida a Comissão da Tarifa.4ificada: Amostre n. 1 — Placas de cortiça, do art. 331 e taxa de O conterente Sr. Castelo Branco prestou a informação junta e1 2.890 o quilo e, portanto, bem despacliacia • Amostra n. 2 -7- Laminas verificou tratar-se de arquivos de ferro batido pintado, com parta

de cortica para colços, do art. 231 e taxa de 5 5j;200 o quilo". O senhor de outro metal ordinário — moveis não classificados — do aduo).inspator assim decidiu.	 851, e ohraa nen el.-os sificadas e não especificadas de cartão ou e.;-.'-.

	

N. 208 — Arieta & Comp. — '2 .779. da 1a:17 — I)r'sp:`(11;':-.i11-11	
[Atina, tio art.. 56', da Tarifa.

pala nota de importaeão n. 811.8o1. do 19	 d

	

17. cordoilia de. lint , n 1c.r-	 ".A. Comissão da Tari''a, apreciando a P re s e n te questão, Por 's'a-otmaioria. aulas.Graove o	 "i ir voto do senhor confeeante, Dr. :.",q1 kfe; lo, dr mais de 1 até 3 inilireatros ria :Iiareentria art. ,a0e, taxa de
Ir	 Sonsa: . "_De acordo com o S.a c )nferento do despiicho, moveis aio

	

a400 por quilo O coou ente Se. J. Oliva Alm e ida. por ter e fia	 ,	 ar	 ,.111,enao, roais corpo, mas. não jia ssa ndo de1 m m

	

ilieivo da diameare.	 c.assifi.aieea (ai-altivo-o iOi , focio batido, pi atilo. com partes de ou iafaseardeu da classificação adotada no desioietio, para considora-lo	 metal ordinário, artn,ii aOt da Tiirifii, 	 qui'o	 2$600	 e mei:g
cama rio ratorcido. da taxa de 15', Gro aor (piaci. n comissao da Ta_	 :to e,t, da nota n. 2eO:	 e c.-ii stfo, ou ceirtolina em obrais 1-Oso
sara. iiareciando a presente qua•ti"O) a lei3Oii n • I'l N i..oi a análise do na-	 c'a e sificadas	 e aãi, rsaieciiieacies do adia i 5G4 	 da Tarifa,	 ceia°
1.)or:W'irio Nacional — laudo ri. ?ta), de 20 1!` -` f Aereiro findo. cie-	

26. ;000 , 	 pe,:o	 1,, 21 .1. 1 ,	 ,, ,,, 1 o	 N i á	 ri-solvido";	 o	 senhor	 c.. , !1 i'C-•It",1 n TH!l'ark(!,-) Ser a mercadoria a:latis:: lo, rema s. enala i.ov um novelo,	 reate, ,klfrodo S.sahrii	 condiu o seguinte ptirecer: "Já ha clei-Lões
de fio pardo, tioizenclo um ridido cain os :.-eg idaies dizeres: "Laaiin aut or:ares c .,..s s iiiear¡la rae' e ailoria idêntica do modo contra o qual
S c win g Troine liarhour i.ki Cons. Ifil. SeisIll'I' I i l',: n 11:(.1-. — de alui:o	 reclama a firma inipartialt.r i i algumas em gvi'llt li o recurso à In,-
,de linho. de seis pernas, com cerca de ommo(,e8 feev,elta e oito cu-n-	 tarda ',.:: kieerior. Por i,so não convém modificar o criterio seguido
tasinais de milímetro) de dianotro, — por uniminaidade de VOt,08, ,-.	 • ,

at.ji ea oa, agna..dando-o ? o pronunciamento do Conselho Superior da
ailbserave ( seguinte parecer cio sealior confaraiOa .-klfrisdo S.Yi-)..a: 	 l'ari:'—a -- C) SM 111,'r ..:1!.1:i'li	 11?Cifiill de acordo com a Illnioria.
`'Considero a mercadoria em caesa como fio) de linho retorcido ou	 lv. 211 — C.01npall h 11 .A, T iLirlica Paulista — 137, de 1937. —.1i Mia ale uni m i límetvo do diana''ro. pua c . ryi , a s e m e 'liantes, do Lt'-- Dior.; lieu pela nota e. 4'.:!4;. J58, de 1936, grandes depósitos, tanques
ligo 4aG e taaa de 15 600 o qujlo 4 vista de lendo da ti-^"- - ieo`.3	 oe almidnio' po-a oso i In i— rvajaeia, art. 675/1, laxa ele 4*. 16ii porn. ". C,,,), de 20 de fevereiro ultime". C) sio-dei/ .	iliSpetor assiro'i-jP-	 fl i 1 LIO .

p..).,,itos cro 1On:ia , c.. , aaiaPe:eaioolos de alumínio, sem cobertura
ou tamea, tendo (k.' c :a p. , i l rew o 3m,8 por 2m,1 de largura e 2m 2
cle altuia e. por ,,, referir o ar t. 6 75/1 a obras não claseificadas de
alumínio, para reostrucão de arinazens, casas, ga"pões, torres, gra n -des depr'oaitos oti trio mas e posies teefonicos, pensa que a mercado-
ria em ctuu:a deve ser claseificada na atire% primeira da IV divisãodo citado til. Ui:), rc.r:o ola-r.; não classificadas e não especificadas,
de alumílio, shaa:._!S, (1a tr,:za de 15$600 por quilo, peso legal. A re-
querenH, não COT? .:0;,'anc,o com a classificação dada, alega tratar-se
de alaiM.,:vi nes grandes. de co, acidade excedente 50 decímetros cúbi-
cos, para fabricaeão de cerveja, classificados no art. 1.787, para pa-
gamento de direitos como máquinas operatrizes não classificadas.

O cwilw.'enle Se. Dr. Romeu Gilison informa que qualquer
laigi) de ined:aiia inteligência, claramente verá que a mercadoria
em qacetão é silopestiande uma caixa ou recipienle em fórma •114
paralel.Tiaeclo, de alumínio, sein furos ou qualquer outro dispoei-
tive, fanando-11)o apenas lana das pautes ou 1--irripit, jamais podendo
ser can:uni:lida com mo alambique, cuja forma e disposição podem
ser modificadas de nal maneiras, mas se compõe sempre de tray
parta eseenciais: a eneurLita, a caldeira, o capital e o refrigerador.
Foi designado o coMerente Sr. Dr. Hildebrando de Barcelos, que
apresentou o parecei' junto ao processo. — "A Comissão da Tari-
fa, apreciando a presente questão e tendo cai vista o certificaddsupra do engenheiro Sr. -Vatter Ribeiro da Luz, assim se manifes-tou: o senhor conferente Alfredo Seabra emittin o seguinte parecer:
_e_ -considero a mercadoria em causa — grandes tanques de alum;-
nio destinados à confecção das cubas de fermentação da cerveja— como partes integrantes de máquinas operatriezs sujeitas a
taxa que lhes competir, segundo o peso de cada objeto.

Assim penso apoiado no minucioso e esclarecido parecer doDr. Vatter Ribeiro da Luz, técnico ouvido a respeito, para mim de
todo valor e que afirma: — "Taes tanques conforme se compreen-
de da sequência de operações parciais necessárias à obtenção da
cerveja sz.to partes integrantes indispensáveis e esseveiais da com-
plexa aparelhagem empregada naquela fabricação, cabendo-lhes no
conjunto do operações parciais processadas, executar a fermenta-ção principal do motor operação esta de importancia capital parti
o fabrico daquela bebida"; e os senhores conferentes Dr. Wide-brando de Barcelos, Elididos de Carvalho, Dr. Luiz Trindade, Dr.
Espirito Santo, Dr. Sá e Sousa, e Dr. Amarilio de Noronha sub-screvem o seguinte voto do senhor conferente Eugenio Pourchet:— "De acordo, tanto mais quanto, à vista da finalidade dos apare-lhos, que devem ter capacidade superior a 50 decímetros cúbicos,
considerados os mesmos corno: Alambique, autoclaves, estufas, pas-
teurizadores e semelhantes — os direitos respectivos passam a seros de máquinas operatrizes não classificadas (2 parte do art. 1787da classe n. 34'.

O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão e mandaque se aplique a seguir o referido certificado. O certificado á do se-guinte teór:
Sr. inspetor: — Examinei no armazem n. 4 do Cais do Pôrtoo material a que se refere o presente processo. Para poder emitir

tom maior segurança e conhecimento do material em questão, O meu.parecer, :visitei aiábrica ,de Cerveja jlanseátiea que, gagundo dedal-

N. 209 —	 FANG 43.34 de 1 Jd7 — D .-Jspechou , ela nota deinifaaaação n. 93.303, de 19.3G, ler vide não espaei , irado de ,i;eda e al-••K godão em parles iguais, pesaiide mais dc 1C0 áté 2C,C, se.imas put• me-tro quadrado, da taxa do 9;370 por OU i l ogiAnit), peso real,do art. 220 classe VII, da Taril'a. e . ,hdad cm o jaciso II do ar-
21), das Disposições Prelimina t , s da Tarifa._a.a..	 canferente Sr, Francisca r ‘sta'o Branro v a rif'eae 2C1 nãoeo p tali,eaim — gorgorão — caril ces nos da ord i chira	 depura", e os da trama, todca de fios gr	 OU de cordões deo(F',Lo puro, encobertos, absolutaree.oe pelos fi c s de seda daklidura, quer pelo direito e quer p::!lo av , sso do L;-. jcv) , com o pc:1)de 300 gramas por metro quadrado, do mesmo art . go e c:2:ssecombinadas com o disposii ivo do parágrafo Coden, do artigo 21).Lisposições Preliminares da mesma Tarifa. P taxa de 177780 po.-.im¡,„rarno, peso real.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente onesfOo 	 caia a análise do Laboratório Nrclonal, laudo 11. 07. de 5 de janeiro
demonstrando que a mercadoria analienda	 OP uri tecic.l otiato, tendo a urdidura con:stilidcla por 34 fios de seda artificial e aama por 50 fios de al godão distrilmidos em cinco na-rima/fl ertes de

0 fios cada um, dentro deum quadrado de cinco milímetros da indo;
a informação do mesmo Leho atório. a. 9, de 6 de fevereiro fin•lo,ileelarando que a amostra a que se refere o laudo de análisa 11. 7,

referido, é de um tecido tinto, tendo a urdIdura constituida por 34
fios de seda artificial e a trama pir 50 fios de algodão, disteibuidosem 5 a grupamentos de 10 fios cada um, dentro de um quadrado de

m. de lado, e que, devido ao género de tecido de que é feita a
referida amostra, os fios da trama e g tao naturalmente encobertos na!urdidura, por sua maioria, subscreve o se.c.winf c voto (L) senhor confe-ente Dr. Hildebrando de Barcelos: — "De acordo com o ofício es-l;elarecedor do Laboratório Nacional de Análises e em observãocla
ao que taxativamente estatue o parágraf.) único do art. 29 das Pre-__21minares da Tarifa regulando a taxação dos tecidos mixtos, consi-

\
-O . ro a amostra como de tecido de Feda, de mais de 100 até 200 grs.zpor metro quadrado • taxa de -193$910 o quilo, artigo ral-
'itnero 220 da Tarifa.; e o senhor conferente Alfredo Seabra
'emitiu o seguinte parecer: "Do laudo n. 7, de 5 de janeiro Últimprbonsta que se trata de um tecido tinto,. tendo na urdidura consti-tuida por 34 fios de seda artificial e a trama por 50 fios de algodão,:dentro de um quadrado de 5 m. m. de lado.

' É, pois, u'm tecido de seda e algodão, em partes iguais, ao qual saajusta perfeitamente () inciso II do art. 29 das Disposições Prelimi-,pares da Tarifa.
Por isso, mantenho o parecer anterior, de vez que, a meu ver, ás

aplicações pedidas do Laboratório e por este transmitidas no oficio
Junto, não alteram, em absoluto, o aspecto da questão".

O parecer anteriormente proferido, é do seguinte teor:
"Considero a mercadoria em causa bem despachada como teci!

SMo especificado de seda e algodão, em partes iguais, pesando mauw
100 até 200 gramas por m2, do art. 220 e taxa de 868970 por

em face do laudo junto n. 7, de 5 deste mas.t	 Diz o Laboratório que é um tecido tinto, tendo a urdidura coas-
Otuida por 34 live de seda artificial G intrna £0..t_!(),139.a. de 4.1so4:401Pg9,4",	 •

CW:t1 .	
O coa troo u' . Sr, Dr. [comeu Gibson, verificou caixas ou de-
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roo di d2', , pacliarite c??, in!icressr‘-'!a, possue já instalado e em fun-
caiar/m o a to material idanlico ao que ora é questiorado. Dessa vi-
sita o do exame detalhado ' que fiz de todas as instalações, foi-me
dado patentear a existência., realmente, de material igual ao que exa-
minei no referido armazern n. 4.

_vara uma melhor coa pacensão do papel importante que desem-
penha o material importado no conjunto das operações que tem
como objectivo a fabricação da cerveja, material esse que, como
verifiquei, se destina a confecção das cubas de fermentação princi-pal darei aqui, em linhas gerais, a marcha da fabricação assinalando
em referencias ligeiras as diversas etapas do processo e procurando,
com o possível detalhe que me tenha sido dado apreender na visita
,fe j ia, descrever o funciciramento, a finalidade ' e a construção das re-
feridas cubas da. fermentação principal por ser esta a parte da oP e-
ração em que mterveni o material controvertido no presente pro-cessa.

a, cerveja que é uma bebida preparada com malte, lúpulo e água,
formando com eles o mosto, que em seguida se faz fermentar comlevedura cio fermentação alcoólica, e que ao ser bebida se encontra
ainda en lenta fermentação secundária, para ser fabricada passa
pelas seguintes fases principais:

Limpeza — A cevada é limpa em peneiras mecânicas e depois de
pesaua é conduzida para o Moinho donde cai diretamente na fase
inicial da fabricação.

Mistura — A mistura tem por fim: preparação d °mosto, cla-
rificação do mesmo e coação do mosto com- lúpulo. A cevada, caindo
do solo é misturada com água a 30°C, dentro do próprio cano condu-
tor. E em seguida levada a diversas temperaturas afim de que a dias-
tase transforme o amido em açuaar (manos). Este processo é exe-
csuadc, cai 4 panelas de cobre de formato esférico, aquecidas exter-
namente por vapor, possuindo cada uma no fundo, mexedores meca-
nicamente movimentados durante todo o processo da elaboração do
laosta. O transporte sucessivo do mosto de panela para panela é feito
por intermédio ile bombas acionadas por motores elétricos. Logo que

maato, devidamente açucarado por fervido durante 1,45 horas, é
Uni -portado poa meio de bomba, para a refrigeração,

itefrigeração — A refrigeração iam por finalidade: diminuir a
tenmer„Lura do mosto, ventilar e oxidar o mesmo, clarifica-lo pela
prampitação ainda em suspensão. O mosto fervente, é transportado
para bacias de cobre de grande superfície, onde esfria lentamente.
Quando a temperatura atinge a do meio ambiente, faz-se correr o
in(eto r lentamente, pelos aparelhos, formados por duas chapas do
cobre caneladas, colocadas verticalmente e no intervalo das quais'
passam tubos vaporizadores do fria mecânico. O mosto escorrendo
pelas faces externas das chapas resfriadas chega às caixas de fera..
nicniação prematura com a temperatura de 4,5 a 50°C.

Fermentação prematura — O mosto é transportado para as cai-
xas de ferro onde recebe o fermento introduzida por intermadio de
um aparelho que funciona com ar comprimido. Nestas caixas fica
e mosto até início visivel de fermentação, ou sejam 20 horas apro-
ximadamenta. Em seguida é transportada para as cubas de fer-
preraação prirurraal.

Fermentação principal — Esta operação é realizada em grandes
elll'149 retangulares de alumínio, hermeticamente fechadas. A parte
auperier em formato de abobada possui um tubo na parte mais ele-
vada, que dá escoamento ao gaz carbônico desprendido no decorrer
da larrnientaçãia Ainda na parte superior existem 4 orifícios onde
são 1;gados os ermos de entrada e saida do frio mecânico, os quais na
parte interna 'simarn o dispositivo de serpentinas, havendo, assim,
duas serpentinas em cada cuba. Tambem na parte superior há um
o ifício para aí -atrição do termômetro e uma abertura, grande, em
forma de vigia, munida de um vidro circular no centro, por onde
se aa rifi•ca a maacha da operação. O mosto entra na cuba pela vigia,
conduzido por mangueiras de borrachas. Depois de terminada a fer-
mentação, a cerveja é escoada por uma abertura existente num dos
.angulos do fundo da cuba. O mosto leva 12 dias fermentando e du-
rante este espaço de tempo, a temperatura eleva-se de 5°C. a 9°C
para em seguida declinar até 4°C. Durante este processo o açucar
foi desdobrado em alcool e gaz carbônico. Todo o gaz carbônico pro-
duzlao é escoado pelo tubo da parte superior e depois de comprimido
e d . stribuido nas garrafas metálicas destinadas ao seu aproveita-
men' o.

Fermentação secundária — Depois de fermentada, a cerveja é
transportada para as adegas de depósito, onde se efetua a fermenta-
ção secundária, a qual, segundo tipo de cerveja, pode durar ale 60 a
150 dias. A cerveja é introduzida em grandes toneis de aluminio,
de forma cilíndrica, munidos de um regulador de pressão, de mer-
cúrio, por onda assapa o gaz carbônico, quando sua pressão for ex-
cessiva. Esses toneis possuem uma abertura superior por onde entra
a cerveja, a quai é fechada em seguida ao enchimento. A salda da
cerveja é efetnaca por urna torneira existente na parte inferior a
onea é adaptada a respectiva mangueira.

Filtração — Saindo dos toneis, a cerveja é filtrada em aparelhos
tont tituidos por chapas circulares crivadas, cheias de uma massa fil-
trante especial, alravez da qual passa a cervja sob pressão. Depois
de filtrada, a carveja é conduzida ao engarrafamento e pasteuri-
aasào.. As garrafas depois de lavadas em aparelhos lavadores es-
peciais, passam rolos enchedores onde recebem a cerveja, são logo
em seguida chasanhadas e metidas nos cestos metálicos dos respe-
ctivos pasteuriza-iores.

Estas cestas durante a sua trajetória mergulham em tanques
Cheitaz de água e temperaturas determinadas. Depois de saírem dos
pasteurisadores a s garrafas são cuidadosamenta examinadas para

serem em seguida rotuladas, seladas e transportadas para os depósito
onde são organizados os .stocl/s.

Na fermentação principal é que intervem o material a que se. ra-`
fere o presente processo. Os grandes tanques de alumínio que esta.°
contidos nos quatro volumes referidos neste processo se destinam
exatamente» a confecção das cubas do fermentação principal. Cada
um desses tanques, após receber na parte superior a sua respectiva.
tampa (essas tampas não se encontram em nenhum dos volumes
examinados) que lhe será adaptada por soldagem de modo a não..
permitir nenhum escapamento de gazes quando fechadas todas ar:
válvulas e a vigia, e depois de revestido ao alvenaria préviamente.
isolada do alumínio por meios de feltro especiais e asfalto, consti-
tuirá uma cuba de fermentação principal, perfeitamente igual iasy
que foram acima descritas como elementos essenciais da aparelha-
gem, em série utilizada na fabricação da cerveja.

São, portanto, tais tanques conforme se compreende da sequan-
eia do operações parciais necessárias à obtenção da- cerveja, partee.
integrantes, indispensaveis e essenciais da complexa aparelhagem`
empregada naquela fabricação, cabendo-lhes Do conjunto do operações•
parciais oracessadas, executar a fermentação principal do mesto, ope- •
ração esta de importância capital para o fabrico daquela bebida.

Segundo verifiquei, visitando tamaem as instalações da Compa-
nhia Antarctica, à rua do Riachuelo, o mateaial importado se destine
à montagem de unia pequena fábrica de cervejas aqui no Rio.

Para melhor compreensão do modo porque se apresentam as
cubas de fermentação principal e bem assim como podem os tanques •
examinados integrar tais cubas junto, uma gravura que representa'
uma bateria completa dessas cubas o que, com a descrição feita daa
mesmas, ria marcha do proceso, melhor esclarecera o assinto.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1057. — 1Valter Ribeiro da
Luz.

N. 212 — Companhia Deodoro Industrial — I. 613, de 1937.
Despachou ia . la nota n. 6.890 deste ano, máquinas operatrizes naet.
classificadas para indústria textil, de 10C até 250 quilos, cada uma,
da taxa de 18120 por quilo, art. 1.831 da Tarifa. — O Conferente
Sr Dr. Luis Trindade verificou utensilioa de máquinas, do artigo
1.859, taxa de 4080 por quilo, de acordo com a decisão n„ 999, de
1936. -- "A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por
unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. Confe-
rente Alfredo Seabra:

"Considmo a mercadoria em causa "maquineta" como utensiliox
não ciassifi aarlos de máquinas do artigo 1.859 e taxa de 2a080 o qui-
lo, de conforridade com as decisões existentes (decreto n. 999, desta.
Altandega e acorda° do Conselho Superior de Tarifa, n. 851)".

O Sr. Inspetor assim decidiu e manda que se publique a seguita4
o certificado retro, do engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da Luz.

O certificado citado é do seguinte teor:
Sr. lirspetor — Examinei no armazem n. 3 do Cais do Porto e

material a mie se refere o presente processo. — O material exami-
nado, zepraanziclo em gravura anexa aa processo, é de emprego na
indústria do tecido, sob a denominação de "Maquineta". A maqui-
neta é un.a máquina auxiliar do tear qae com ele trabalha concomia
tanteme.nte para permitir a produção de certos tipos de tecidos que
o tear, por si só, não poderia executar. A maquinem executa lavo-
res no tecido com os proprios fios com que o tecido é feito pelo tear
,(trama e urdidura) e por essa razão trabratia montada sobre o tear,
e em ação conjunta com o niesino. Os 11,::0S, isto é, os quadros que
levantam de certo modo, o urdimento para que a lançadeira teça a
trama, são ligados à maquineta, de acordo comi o desenho desejado.
Desse modo o movimento conjugado da maquineta comandando o le-
vantamento dOs fios do tecido (trama e urdidura), de modo a for-
mar o desenho previamente estabelecido e registrado no comando da
maquineta. Por não haver necessidada de movimentação propria,
visto como o seu trabalho, só pode sea feito com o do tear, é a ma-
quineta movida pelo proprio tear por meio de transmissão conve-
niente. Examinando-se urna maquineta o observando-se o trabalho
por ela produzido, verifica-se ser a mesma uma máquina operatria
auxiliar do tear, na confecção da determinados tipos de tecidos, pois
o seu complexo arranjo construtivo, seu modo de funcionamento e
bem assim a grande parcela de trai:Qin° que lhe cabe na confecção
dos tipos de tecidos em que intervem, lhe asseguram essa denomi-
nação,

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1937. — Vulter Ribeiro
Luz.

N. 213 — Companhia SKF do Brasil — 2.040, de 1937. — Des-
pachou pela nota de importação n. 98.478, de 1937, "buchas e anele
para aparelhos de movimento ou transmissão" do art. 1.790 — taxa,
de 13140 por quilograma, o que foi verificado eia parte. O confe-
rente Sr. João Miranda verificou para a outra parte "buchas ds
barra de direção" do art. 1.782-10 — taxa de 3$400 por quilograa
mo, nos termos do acordo americano.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tenda
em vista o pareaer da Secção de Combustíveis do InatitutoNacional
de Tecnologia, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércia, de-
clarando não se tratar de bucha cie barra de direção e sim de bucha
cônica, para transmissão, parto de rolamento radial oscilante (auto
compensadores), o que pôde ser facilmente verificado pelo exame
da pag. 23, do catálogo de Luporini & Comp., anexo ao processo,
por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa, à vis-
ta do laudo do Instituto Nacional de Tecnologia, bem despachada
como buchas e anéis para aparelhos de movimento ou transmissão,,
do art. 1.790, classe 344 da Tarifa e taxa de 1$140 por Quilo. O sei-
si tiar inspetaç awlm decidiu, a
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N. 214 — Coval & Comp. — 8.502-937. Daspacharant pela
nota de importação ri. 12.759, de 1937, obras não classificadas de
ferro pintado para escritório, do art. 801, taxa de /4160 por quilo.

O conferente Sr. Alfredo Seabra verificou que as ditas obras de
farro aram em parte niqueladas e, portanto, estavam sujeitas à. sobre-
taxa de 30 t'o, de acordo ceia a nota n. 228 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a
inareadoria em causa — bivar de ferro pintado, com parafusos ni-
quelados — como obras não classificadas de ferro para escritório,
com parte niquelada, do art. 861, classe 21` da Tarifa, combinado
carn a nota n. 228 da mesma Tarifa e taxa de 4$160 e mais 30 Vo;
isto é, 58108 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 215 — Dwight P. Robinson & Comp. do Brasil S. A. —
0.971, de 1937. — Pediram reconsideração da-decisão n. GO, de 19
de janeiro de 1937. — A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, por unanimidade de votos, está de acordo
com o parecer eni seaarado dos Srs. conferentes Dr. Luiz Trindade
e Enclides de Carvalho, e consequente classificação tarifária, e coa-
cabido nos seguintas termos:

"No edifício em construção em que estão sendo empregadas as
obras de ferro que fazem o objeto do presente processo, examinamos

, a sua aplicação: trata-se, efetivamente, de pequenas cantoneira ,/ de
ferro batido galvanizado, com .furos de certa dimensão e com peque-
nos furos, para serem adaptadas às quinas das paredes ou "cantos
vivos", para proteção das suas extremidades. Os furos pequenos ser-
vem para prendê-las por meio de um fio de arame, ajustando-se ao
loca!, enquanto os furos de maior dimensão se destinam a receber
a algarnassa, formando com essa a sua resistência de proteção aos
referidos cantos das paredes. Assim, chegando à evidência de sua
exclusiva aplicação em construção, reconsideramos o nosso voto an-
terior, pa aa classificar a mercadoria questionada no n. 11 do art. 861
da Tarifa, na taxa de 1$560 por quilo, na classe 21d."	 •

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unânime. fi-
cando deete modo reconsiderada a decisão n. 60, de 19 de janeiroultimo.

N. 216 — E. Spiller Júnior — 48.347, de 1936. a-- Pediu recon-
sideração da decisão ri. 1.459, de 10 de dezembro de 1936.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsi-
deração e tendo em vista o paaecer do Instituto Nacional de Tecno-
logia, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, declarando
que "o exame microscópico da amostra enviada a este laboratório
para responder se se trata de um vidro polido, revelou, quando com-
prado com outro reconhecidamente polido, que não houve polimento
na amostra em apreço" — por unanimidade de votos Subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Euclides da Carvalho:

"Em face do exame revelado pelo Instituto Nacional de Tecno-
logia, em que afirma que não houve polimento nas laminas de vidro
cio causa, só me resta reformar o meu parecer anterior para consi-
derá-las como laminas de vidraças, brancas, art. 642 da Tarifa, e
taxa de 18300 por quilogramo."

O gr. inspetor assim decidiu, ficando deste modo reconsiderada
a decisão n. 1.459. de 10 de deezmbro do ano passado.

N. 217 — Ernesto Igel & Comp. — 31.848, de 1930. — Despa-
charam pela nota ri. 58.600, de 1936, "objetos sanitários de grés
impermeavel" do art. 573-9, taaa de $780 por quilogramo. O con-
ferente Sr. Pacheco Júnior verificou "quaisquer obras não classi-
ficadas de louça n. 1" do art. 6254 — taxa de 1560 par quilo--
gramo.

"A Comissão da Tarifa, apraciando a presente qu estão e tendo
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 97, de 18 de
janeiro deste ano, demonstrando que a mercadoria re-
i-rresentada por parte de uma peça em parte esmaltada, formato es-
pecial, destinada a uso sanitário, em cuja pasta ceram,ca, de cir
esbranquiçada, conatatou-se a presença da silica, alumina, ferro e
outros ingredientes minerais análogos aos existentes no pó de pedra
ou granito, é de louça n. 1; e o parecer do Instituto Nacional de Te-
cnologia, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, decla-
rando que, dados os seus característicos fisico-quimicos. trata-se
de uma louça-esmaltada. confecionada com pó de pedra, — por una-
nimidade de votos, subacreve o seguinte p .a.recer do senhor confe-
rente Eugênio Pourchet: "Segundo o resultado da análise procedida
pelo Instituto Nacional de Tecnologia — Louça esmaltada, de pó
de pedra — Classificação: Objetos sanitarios de louça n. 1, t. m.
'de 1$560 pr., p. real, art. 625 da classe n. 18 da Tarifa." O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 218— H. B. Werner & Comp. — 5.506 de 1937. — Despa-
charam pela nota n. 80.518, de 1936, liços de linha para máquinas,
do art. 1527, taxa de 6,240 por — O conferente Sr. Mário
'Guaraná verificou linhas em meadas, do art. 486, taxa de 15$600 por
quilo.— "A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subs-
creve (4 seguinte parecer do senhor conferente Dr. Amanho de No-
ronha: — "De acordo com o Sr. conferente do despacho, classifico
como fio de linho retorcido em meadas (linha), até um milímetro
de diamelro, Para coser e semelhantes, da taxa de 15$600 por quilo,
do art. 486 da Tarifa.". O senhor inspetor assim decidia.

N. 219 — Heitor Ribeiro & Companhia — 50.591 le 1937, —
1)e.spacharam pela nota de importação n. 88.530 de 1030. cartão ou
eaatalina do cor da taxa de 1$850 por quilo, art. 538 da 'tarifa.
— O conferente Sr. Palvino Rocha verificou papel granaado bran-
co on de cdr, da taxa de 3$120 por quilo, art. 5569 da Tarifa In-
forma que no momento em que foi formulado o des p acho de que
v• atit esta petição vigorava a decisão n. 387 de 1936, em que ficou

estabeeCtic, como doutrino, que todo papel classificado por sua ea-
rac'erização especial no art. 556, quer o chagrin ou graneado, o me-
talizado, ou o sensibilizado por sais de prata ou de ferro, ou qual-
q uer outro, independe por metro quadrado. — "A Comissão da Ta-
rifa, por sua maioria, subscreve o seguinte voto ao senhor confe-
rente Dr. Hildebrando de Barcelos: — "De acordo cani inumaras
decisitea desta Comissão e conforme laudos da Imprensa Nacional,
olas.sifico como papel semelhante ao graneado, marroquiaado, etc.,'
da taxa d.e 3$120 o quilo art, 556 da Tarifa"; e os senhorita confe-
rentes Alfredo Seabra e Eugênio Pourchet consideram a alercadaria
ern causa como cartolina de côr, do art. 538 e taxa de 1$850 o qui-
lo, de acordo com a nota n. 135 da Tarifa. O senhor inspetor deci-
diu de acordo com a maioria.

N. 220 — J. A. Salicrup & Comp. — 8.195 de 19.7 — Des-
pachou pela nota n. 14.091, do 1937, "obras não classificadas de
chapa de ferro" do art. 860 — taxa de 15$600 por quilo. — O ,;on-
ferente Sr. Euclid.es de Carvalho considera a mercadoria, ;leni oes-
pachada. — "A Comissão da Tarifa, por sua maioria, eaasidara a
mercadoria em causa, nos termas de diversas decisões, ocra des-
pachada como obras não classificadas de chapa de ferra do art.
860, classe 21' da Tarifa e taxa de 15$600 por quilo; 03 5.,•n1iores
conferentes Alfredo Soabra e Eugênio Pourchet considerara a alertai-
daria como obras de folha de Flandres simples, do art. aia da Ta-
rifa e taxa de 5$200 por quilo; e o senhor conferente bc. Sá e Sou-
za emitiu o seguinte parecer: — "De acordo. Há entr2tan1o, acto-
são considerando obra de chapa." O senhor inspetor cieeidiu de acor-
do com a maioria.

N. 22/ — José Pinto Soares — 7.392 de 1937. — Despachou
pela nota n. 8.884 de fevereiro corrente, peças de ferro riqueadas,
para bicicletas, do art. 1782, taxa de 4$090 por quilo, — O confe-
rente Sr. Dr.. Luiz Trindade verificou obras não claasificaaas do
fio de ferro, do art. 843, taxa de 10$100 por quilo. _ o requerente
alega que se trata de tubos flexiveis em peça de 50 !ladros. para
eletricidade, nominalmente classificados no art. 859 da Tarifa. —
"A Comissão da Tarifa,' por unanimidade de votos, claseafOni. a mer-
cadoria em causa, à vista da decisão n. 1.315, de 10 t novembro
de 1936, como obras não especificadas de fio de ferro, ,arepaaa do
art. 813 da classe 21* da Tarifa e taxa de 10-130 p	 q . 13o, nesc
gut. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 222 — Lauro Carvalho & Comp. Ltda. —	 8.080 de '1937
— Despacharam pela nota n. 12.133, de 1937, 192 pares de "sapatos
medindo até 22 centimetros de comprimento" do art. 5) — taxa
de 7$800 por par Dentre 'a quantidade despachada o Sr. confea
rente Pacheco. Júnior 'verificou 80 pares de "sapatos. rned:ndo mais
de 22 centimetros de com primento" do mesmo artigo — taxa de
1G00 por quilegramo — "A Comissão da Tarifa, por unanimida-
de de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. confereate De. Dai-
dobrando de Barcelos — "A amostra do sapato apresentado a ena
Comissão mede 22 cent.:metros e meio; portanto, da tarai da 15$600
o par, de acordo, assim, com o Sr. conferente do daspacho". O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 223 — Lojas Brasileiras S. A. — 7.733 de 1917 — De e
-pachou pela nota de importação n. 10.509, de 1937, brinca-atilas cia

celulóide, do art. 1 887, taxa de 188200 por quilo — o Sr. confe-
rente Mario Guaraná verificou 7 quilos da marcadoria daspachada
e 1.500 grs. de quaisquer obras não classificados de penas, art. 35,
taxa de 260$000 por quilo. Informa que as obras em apreço vêm
Mipor1adas separadamente dos brinquedo; e na proprirciio de dois
enfeites para cada boneca. — A Comissão da Tarifa, 1r unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria em cansa bem dtsoachada
como brinquedos de celuloicle do art. 1.887. classe 35' Tarifa e
taxa de 18$200 por quilo — O Sr. inspetor asam

N. 224 — Otto Friedrich & Comp. Ltd. — 49.575 da 1930 —
submeteu a despacho pela nota de importação n. 91.9i7.0 de 1935,
"parafina bruta ou impura" do art. 529 — taxa de .̀.aGna ror Coito
— O conferente Sr. Dr. Fausto de Carvalho. var:ficon "parafina
Purificada ou refinada" do mesmo artigo — taxa ala 3aa3 I() por qui-
!c — "A emissão da Tarifa, fanal° em vista a analisa do Labora.
tório 'Nacional, laudo n. 282. de 1'3 do mea findo, que dantonstrou
ser a mercadoria analizada. representada por pedaços irri, gn:areS de,
uma substância amarela, de aspecto cristalino, untoso co tato, de
odor betuminoso, fundindo entre 50' e 60°C. — de parafina impura
— por unanimidade de votos considera a mercadoria em caasa bem
despachada como parafina bruta ou impura, do art. 599. classe I7a
da Tarifa e taxa de 23600 por quilo. o Se. inspetor n-sim decidiu.

N. 225 — Roberto Flogny & Comp. Ltda — N. 44.200 dé
1936 — Despacharam pela nota de importação n. 8-2.405, de 1936.
"papel vegetal transparente gaufré, branco"' do art. 550' , 3 — taxa
de 3$120 por quilogramo (amostra n. 11 e "papel vagad ai transpa-
rente gaufré, colorido" do art. 550-14. taxa cla _lalCO por auilogra-
mo (amostra n. 2) —	 conferente. Sr. Falada de datNed l al edaifi-
cou "películas transparentes de g&atina es!abiliza.ja ,aatat'han-
tas (Pliatan) e outros" do art. 1.890 — taxa da 51 -at no quilo-
gramo.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente'J-a, !aa.lo
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. ao, n ; 0 7 de
Janeiro último, assim se manifestou: os senhores confer a ntas Eu-
genio Ponrchet, Dr. Amanho de Noronha, Dr. Ifildebrando da Bar-
celos e Eludidas de Carvalho subscrevem o seguinte parc a or do se-
ahor conferente Castelo Branco — "Tendo em vista a análise quan-
titatdai e qualitativa do papel em questão, bem corno a r Han-aa do
Laboratório aos quesitos formulados, na qual diz essa i:::sH'.1;t0„ que.
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a semelhança do papel vegetal transparente, conhecido com a de-
pominação de "Celofane" com as películas estabilizadas de gelatina,
bão apenas — aparentes — classifico o paael no art. 556, onde está
nominalmente classificados como papel vegetal, transparente, es-
tampado ,da taxa de 5,200 por quilo, peso legal, convindo notar que
o aonselbo Superior de Tarifa já decidiu que o papel em questão
deve ser classificado corno película estabilizada de gelatina"; e o
Sr. conferente Afredo Seabra emitiu o seguinte voto, com o qual
concordaram os Srs. conferentes Drs. Luiz Trindade, e Sá e Sousa
— "Cowiclero a mercadoria em causa como películas transparentes
de gelatina estabilizada e semelhantes do art. 1.890 da Tarifa em
v gor. ambas estampadas e sujeitas á taxa de 5$200 o quilo, tendo
en vista o acordão n. 2.266 do Conselho Superior de Tarifa publi-
cada no Diário Oficial de 3 de novembro de 1936". O Sr. inspetor de-1
cidiu de acordo com os três últimos á vista do acordão invocado, do
Conselho Superior de Tarifa.

Publique-se a seguir, o referido laudo n. 36, do Laboratório
Nacional de Análises. O laudo n. 36, citado é o transcrito nos se-
guintes termos: Laboratório Nacional de Análises — Ministério da
Fazenda — Análise n. 36 — Recebido em 9-12-936 — Parecer em
30-12-936. — O diretor,. Pinto Brandão.

Resultado da análise procedida nas duas amostras que acom-
panharam o requerimento 11. 44.406. de Roberto Flogny & Comp.
Ltda., ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro, datado de 17
de novarabro de 1936 e enviado a este Laboratório.

Essas duas amostras tinham, respectivamente, os seguintes letrei-
ros: "Armazem 10 — Alf. 21-11-936 — Amostra n. I F. Carv°." —
e Armazem 10. 21.11-936 — Amostra 2 — F. Carva Em cada uma
se achava colada uma etiqueta com a seguinte inscrição — 1216 —
24-11-36. Dp..

A análise demonstrou que as duas amostras referidas, repre-
sentadas por folhas delgadas, transparentes, lustrosas e estampadas,
são de hidrato de celulose em folhas, conhecido comercial e indus-
trialmente sob a denominação de "celofane, película vitrea e transpa-
rita".

Essas amostras apresentam, em conjunto, a seguinte composição
centesimal:

Celulose. ....	 	 aaa.	 84,0%

Agua 	 	 8,0%
Cinzas 	 	 0,5%
Não dosados 	 	 7,5%

100,0%

Resposta aos quesitos:

a) Se se trata de um produto vegetal ou animal? Resposta --I
Trata-se de produto vegetal, em sua origem.

b) Se o produto em questão é ou não obtido pela precipitação de
celulose ou celulosa com sulfato ou clorureto de amônio constituindo
a celfana (celofane), empregada na fabricação de papel vegetal trans-
parente, conhecido, técnica, industrial e comercialmente, com a deno-
minação de "papel celofane", de film; de vidro vegetal ou vidro in-
quebrável; e, na de outros produtos? Resposta — Depois de preparado
o hidrato de celulose em folha (celofane" não é possível, de entre
diveraos processos usados, determinar qual foi o empregado.

c) Qual a semelhança que existe entre o papel vegetal transpa-
rente, denominado — papel celofane, e as películas estabilisadas de
gelatina? Resposta — O papel, pleonasticamente chamado vegetal
transparente é constituido de celulose aglutinada, como todos os pa-
peis. tornando-se, porém, transparente por meio de oleos secativos
Ou vernizes transparentes.

O hidrato de celulose em fdlha (celofane), apresenta a compo-
sição supra mencionada neste laudo.

As pelicu:as estabilisadas de gelatina não são constituidaa por
celulogt e nem carecem de oleos ou vernizes para se tornarem trans-
parentes. Conclue-se. portanto, que são aparentes apenas as sarna-
lhanas de tais produtos;

d) Qual a composição do papel vegetal transparente? Resposta —
Prejudicado pela resposta do quesito C — Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1937. — Raimundo de Carvalho Palhano ,2* químico.

N. 226 — Schering-Kablbaum Ltda. 10.740 de 1936. — Des-
pachou pela nota n. 8.777, de 1936, produto químico orgânico mão
classi ficado para outros usos, art. 1.234, taxa de 25 °I° "ad-valorem".

O conferente, Sr. João Miranda pensa que o produto importado
seja um fixador preparado, em líquido para fotografia, do artigo
976, taxa de !MOO por quilo.

"A Comissão da Tarifa, de acordo com o resultado da análise —
laudo n. 268, de 20 do mês findo, que demonstrou ser a mercado-
ria analisada, contida em' um frasco original, trazendo em rótulo
impresso, entre outros, os seguintes dizeres: "SENOL Voigt13 —in -
gitm, Alatiengeseischaft, Braunschweg", representada por um líciuida

incolor, de reação alcalina, em cuja composição se constatou a pre---7
sença dos anions potassio, sadio e selenio e de substância orgânica.
de uma preparação com emprego em fotografia; e que se trata de
um banho "virador" destinado a modificar a cor da fotografia, já.
depois de revelada, constituindo, pois, uma preparação para usos té-
cnicos, por unanimidade do votos, considera a mercadoria em causa
bem despachada como produto químico orgânico não classificado,
para outros usos, do art. 1.234, classe 25' da Tarifa, e taxa de 25
"ad-valorem". O senhor inspetor assino decidiu.

N. 227 — Schilling Rilhar & Cia. Ltd. — 8.815 da 19a7 ,
Despacharam pela nota n. 4.780, de 1937, produtos químicos ai o-.
maticos, da taxa de 15:000 por quilo, art. 970. O conferente, senhor,
Dr. Espírito Santo tenda dúvida quanto à natureza e taxa da merca-
dona, representou a respeito.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente representação s;
tendo em vista aanalise do Laboratório Nacional — laudo n. 199, de
5 do mês findo,. que demonstrou ser a mercadoria analisada, repre...
sentada por uni . liquido incolor, de oxido de 'anila (produção quimo,
co aromático, empregado em perfumaria) em disolução com oleo
mineral, constituinda uma preparação para usos técnicos, 1E): una-'
nimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhJr confe-
rente Eugênio Pourchet: "Bem despachada a, mercadoria, vista como
a analise n. 192, de 5-2-937, do Laboratório Nacional, declara pro-
duto químico aromático, empregado em dissolução em oleo minera."
O Sr. inspetor assim decidiu, considerando a mercadoria em causai
como produtos químicos aromáticos, não classificados, do art. 970,
classe 24.a da Tarifa e taxa de 15$600 por quilo, peso real.
• N. 228 — Seys Pierre ar, Comp. Ltda. — 7.180, de 1937 — Desipaa-1

charam peia nota de importação n. 10.871, de 1937, pomada medicn
da taxa de 24400, art. 1.457 da Tarifa. O Sr. conferente J. Silva Ala
unida verificou que, em cada uma das caixinhas que servem de en-
voltórios à pomada, se encontra uma pequena cânula de osso com oras
Sidos e rosca própria, constituindo, assim, uma peça perfeita e aca-
bada, com finalidade ou destinação inconfundivel, para usos 'nédia°
ou cirúrgico, cuja classificação lhe parecer ser a do art. 1.717 como —
peças e objetos avulsos, não classificados, da taxa de 34190 por quilo.
— "A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim sa
manifestou: o Sr. conferente Eugênio Pourchet emitiu o seguinte pa-
recer, com o qual concordaram os Srs. conferentes Drs. Hildebraado
de Barcelos, Luiz Trindade e Espirito Santo. — "O pipo de osso ada-
ptavel ao tubo de metal ou bisnaga, que contem a pomada medicinal, -
tem por fim facilitar a aplicação local do medicamento. O pipo eia
questão não é indispensavel ao emprego do tópico medicamentasa, o
que não se verifica no caso das gotas medicinais, que, regra geral, vera
acompanhadas de conta-golas e, alem disso, dispõem de taxação espe-
cifica consoante do art. 1.368 e nota explicativa n. 243, o que mais jus-
tifica vir junto ao medicamento o pequeno aparelho que o caracterisa
e ao mesmo é indaspensavel, para o emprego em gotas. No caso eia
questão, porem, o emprego da pomada é facilitado, apenas, pelo pipo
de osso; sem o mesmo, o tópico terá aplicação A pomada em questa()
é taxada a peso real (art. 1.457 da classe 26.a da Tarifa); vem acon-
dicionada em uma bisnaga de metal e essa, por sua vez, em envoltório
interno, no qual se encontra, juntamente. o pipo, que será utilizado
na ocasião de se aplicar o medicamento. Nessas c 	 iODO.Ç-OS, DOS ternos
do que dispõe o art. 38 das Disposições Preliminares, não é aclinissi n'el
seja feita a repartição proporcional, entre as duas mercadorias do oesG
do envoltório comum, pois o medicamento, antes de qualquer outra
envoltório interno, está contido em uma bisnaga do metal, o que ex-
clue se aplique ao caso a regra estabelecida no mencionada art. 38.
Tem o pipo valor comercial; é uma obra não classificada co osso,
t.. m. de 31$200 por quilo, peso legal, art. 132 da classe 5•a ; o respecuvo
peso real é insignificante (2 gramas cada um), o que concorre para
que somente fique o mesmo sujeito a direitos pelo peso legal, que s:.rá
calculado na proporção do peso do envoltório comum, tanto ciais
quanto, independente de tal envoltório, o medicamento vem contido
em outro metal, o que impede a exala determinação contida no art. 38,
inaplicavel, portanto, ao caso em questão"; e os Srs. conferentes Eu-
elides de Carvalho, Alfredo Seabra e Dr. Sá e Sousa subscrevem a se-
guinte voto do Sr. conferente Dr. Amália de Noronha: "Considero
bem despachado, porquanto o pipo só tem aplicação no emprego da
pomada em questão. E' semelhante ao conta-gotas, em que vem acon- -
dicionadas as gotas medicinais, que pagam a peso real e no entanto os
vidros conta-gotas não são sujeitos a direitos em separado.". O senhor
inspetor decidiu de acordo com os Srs. conferentes Euganio Pourclret,
Drs. Hildebrando de Barcelos, Luiz Trindade e Espírito Santo.

N. 229 — Sociedade Anônima "A Noite" — 5.409, de 1937 —
Despachou pela nota n. 5.218. de 1037, peças para máquinas opera-
trizes, não classificadas, de mais de 50 até 100 quilos, cada uma, da
taxa de 18240 por quilo, art. 1.831. O conferente Sr. Dr. Sá e Sousa
verificou cilindros de cobre, que considerou utensílios de InUminas,
do art. 1.859, taxa de 28080 por quilo, pelas razões da sua informa-
ção junta. — "A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão,
por sua maioria, está de acordo com o parecer dos Srs. conferentes
Dr. Espirito Santo e Euclides de Carvalho, que se segue: — "Com a
juntada dos catálogos e do exame que fizemos no próprio local, não
há dúvida de que se trata de cilindro para máquina de imprimir. A
1.5 parte da nota 324 do art. 1.859 diz claramente do que se deve en-
tender por utensílio — "a peça que realiza a função especial da má-

' quina e completa a sua finalidade, não sendo entretanto impreocindi-
vel ao seu movimento". Ora, o cilindro na máquina de imprimir é in-
contestavelmente a peça que realiza a função principal — a imprea-
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'ratão — e a sua falta não impede o seu fftOvirOP; !! O, urna vez que não é
tiarte integrante da magma. Sendo, aesim, neo há corno fugir, à venda-
leiva classificaçao do objeto — utensílio leio classificado para máqui-

r
e da 'tara de 2$080 o quilo, tarifa mínima do art. 1.859, .classe

• e da Tarifa o-s Srs. Conferentes Eugênio Pourebet -e Alfredo Se-
Sabea mantêm o voto anterior, que está concebido DOS seguintes tar-

jarias: "De acordo com a exigência do Sr. Colga:sente do despacho,
I-visto corno Quaisquer cilindros, que são peças perfeitamenteasubsti-
tiriveis da máquina, já lém sido considerados como "Ufeneítios não

tecta -sificados de máquinas" — pois completam a finalidade — no
J easo — impressão -em rotogravura". — O Sr, Inspetor decidiu de
•aeordo com a Comissão.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, assim se
Manifestou: o senhor conferente Castelo Branco emitiu o ssguinte
parecer, com o qual concordaram os senhores conferentes Lairlicles
de Carvalho, Dr. Luiz Trindade e Dr. Espírito Santo: "Gonfarrne a
amostra junta, trata-se de uma tira de tecido de algodão, cortada em
sentido logitudinal, de ambos os lados, que segundo a reclainante. se
destina confecção de fitas para máquinas de escrever, fultando-lhe,
apenas, conforme afirma e pretende provar com a fotografia imita,
a tinta, para se tornar fita para máquina, isto é, falta-lhe, justamente

1,	 ,	 -o único característico indicativo da fim a que se destina' P conse
quentemente, falia-lhe tudo.

No processo n. 42.471, de 1936, da própria reclamante, sobre a
mesmo assunto, prestei minuciosa informação sobre o C39 ,. que mo-
tivou a deciêão n. 1.382 de 24 de novembro daquele ano, a ateai neste
ene reporto, por ee tratar de questão absolutamente análoga.

Portanto, julgo a mercadoria muito bem despachada, de acordo
com aquela decisão"; o senhor conferente Eugênia Pourch at mantem
seu voto anterior, concebido nos seguintes termos: "A a saostra da
mercadoria indica, antes, se destina a fitas para máquinas de es-
crever e semelhantes — Art. 1.816 classe 34' da Tarifa; não é um
cadarço completo ou acabado; não pode, pois, ser assemelhado a ca-
darço não sepecificado, razão pela qual modifico meu vota aneeriar
para considerar a mercadoria como: "Fita par máreubtas de escrever
e semelhantes", t. m. de 23$890 plic a peso legal, art. 1.816 da claeae
34" da Tarifa, não -sujeita -ao imposto de comunica que é cobrado ao-
s:ciente por unidade, -quando já pronta a fita, o que não é aplicaael
quando se 'trata de qualquer mercadoria por acabar.

Com efeito, outra finalidade não tem a amostra e é incompleta,
apenas, porque não está tinta, ainda; por isso é admissivel a res-
pectiva classificação pela semelhança, como pelos fundamentos da
letra "b", do art. 17 das Disposições Preliminares da Tarifa"; o con-
ferente, Br. Dr. Amanho de Noronha subscreveu o seguinte voto
do senhor 'conferente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria em
causa como fitas para máquinas de escrever, por acabar, do artigo
1.816 e taxa de 234890 o quilo, modificando, aseim, o meu parecer
anterior.	 • •

Tais tiras pelos característicos que apresentam, tem o seu em-
prego indicado — para máquinas de escrever"; e o senhor confe-
rente Dr. Sá e Sousa proferiu o seguinte parecer: "Tendo em apreço
as explicações constantes da petição juata, em que os importadores
são os primeiros a -reconhecer que se trata de mercadoria de exclu-
siva aplicação em fitas de máquinas de escrever nenhuma dúvida
tenho em modificar, tambem, o meu voto anterior, para o fim de con-
siderar a amostra apresentada como fita, Por acabar, para máquinas
de escrever — ar.t. 1.816 da Tarifa, taxa de 23$890 por quilo, à vista
do art. 17, letra "b", das Disposições Preliminares da Tarifa.

A cobrança dos direitos, como tecido do art.. 477 da Tarifa, 41
que me não parece justa, nem aplicável ao caso". O senhor inspe-
tor decidiu de acordo com os quatro últimos senhores conferentes,
Mandando que se cobrem os dirietos da mercadoria em causai como
fitas para máquinas de escrever, por acabar, do art. 1.816 classe
34' da Tarifa e taxa de 23$890 por quilogramo. tarifa mínima.

N. 234 — Anilinas Francesas Limitadas. 41.270 de 1935 —Deg.
pachau pela nota de importação n. 44.760 de 1935. extrato sólida de
pau brasil para indústria, do art. 956, taxa de 28650 o quilo. O
conferente Sr. Rubem Raposo Nona, em face do laudo n. 3.039. ean-
Isidoro, a mercadoria corno extrato sólido de nutras madairne tinto-
riaia d3 art. 956. taxa de 5a310 por Quilo. O Laboratório Nacional
emitiu o laudo anexo — análise ri, 3.039. Por solicitação da eaque-
rente. foi ouvido o Instituto de Ouímica. mie nroferiu a boletim
de análise n. 18.016, anexo. "k Comissão da Tarifa. apracienda
a presente questão e tendo em vista a análise do La-
Laboratório Nacional — laudo n. 3.039. de 1 de outubro de 1935, de-
monstrando ser a mercadoria analisada, representada por pequanos
fragmentos escuros e brilhantes — de um extrato vegetal corante. e
que não se trata de extrato de pau Brasil. nem dos outros como este
especificados, podendo, portanto, ser considerado como incluido
especificação — "De outras madeiras tinforlais"; e boletim de aná-
lise n. 18.016, de -1 de novembro de 1935, pp. do Instituto de Química
Agrycola, declarando que na amostra analisada fai comprovada a
presença de Brasileira e alguma Brasilina. o que demonstra tratar-se
de extrato de pau Brasil; a análise do Laboratório Nacional. firmada
por três químicos — ludo n. 1.078, de 8 de junho do ano passado, de-
monstrando que a mercadoria 'analisada, representada por uma suba'
táncia escura, inódora e adocicada, em pequenos fragmentos é de rira-
sileina impura, contendo diminuto teor de brasilina: que a brasaina
é o produto da oxidação de brasilina — matéria corante vegetal ex-
traida do pau vermelho, mais conhecido por pau Brasil, e representara
para o pau vermelho, o mesmo que a bernateina e a hernatoxilina
para o pau campeche. no tocante as suas aplicações industriais; e que.
não se tratando. porem. de brasilina ou brasileina puras. o produto
analisado norte sor coneiderado como um extrato tintorial de pau Bra-
sil: a análise de G de novembro do ano passado. do Instituto Nacional
de Ternoleaia. sl erlarrnrio que se trata de extrato vegetal de pau Bra-
sil. conterdo 27.e "- de tanantes dosados pelo pó da pele e a subed'in-,
eia corante Brnsifinn,.e p rnetergstiee desce extrato: e o oficio n. 111,
de 17 do mas findo, do Laboratório Nacional de — por una
rinsi ande de votos, suleerras-e o seguinte mararar do Ss. corfarante
Fa aar ai Poarcbat: — "1.0 — A arál tsa n.	 .1, 1 t1e outubro de
1935, cio Laboratório Nae.ional da Análise s . demonstra ser e prosado:

N. 230 — Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs Pro.prictá-
prios — N. 5.908 de 1937 — Despachou pela nota de importaÇãO
ai. 9.655, de 1937, fuzíveis de vidro para instalações elétricas, art.
te.: taxa de 2120 por quilo. O conferente Sr. Gentil Monteiro yes
wifièou peças elétricas não classificadas, de motor de automóvel,
'da art. 1.782 taxa de 7$190 por quilo. Informa que, muito embo-
la se trate de fuziveis, são fuzíveis para serem usados especial-
mente em automóveis, como dizem as próprias caixinhas, que lhes
is a. vem de embalagem. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade
jeie votos, está de acordo _an o Sr. Conferente do despacho, consi-
aderindo a mercadoria eia causa — denominada "ACME" — Auto
¡ falses 3-AG — 20 Amai.' — come peças elétricas não classifica-
'as de motor ale automóvel, do art. 1.782, alasse 33s da Tarifa

taxa de 7$190 por quilo. — O Sr. Inspetor assim decidiu.
N. 231' — The Rio de Janeiro Traimway Light & Power Co.

J I,fd. — N, 8.210, de 1937 — Pediu reconsideração da decisão n.
7. de 19 de janeiro de 1937. — A Comissão da Tarifa, apreciando

Je presente pedido de reconsideração, assim se manifestou: o Sr.
1CLuferente Alfredo Soabra emitiu o seguinte voto, com o qual con-
J cardaram os Srs. Confrentes Eugênio Pourchet, Dr, Arnartlio de
'Noronha, Dr. Espírito Santo e Dr. Sá e Souza: — "Considero a
rrercadoria em causa, nominalmente, classificada no art. 1.782 da
Tarifa e taxa de 8$520 o quilo, corno peças não classificadas da
carro de automóvel (assentos acolchoados). Assim, mantenho o pas
Tecer anterior"; e os Srs. Conferentes Euelides de -Carvaho e Dr.Luiz Trindade subscrevem o seguinte voto do Sr. Conferente Dr.
Itildebrando de Barcelos: "De acordo, reformando Jo meu anterioresarecar". — tgr Inspetor decidiu de acordo com a Comisso, ft-
ei'nclo deste modo, reconsiderada a decisão n, 77, deste ano.

N. 232 — Weskott & Cia. — AL 48.295, de 1936 — Despacbararn
pela nota n. 91.178, de 1936. "injeaões medicinais t base de subs--Ciadas hopoterápicas" do art, f.393, taxa de 130$000 por quilo-.. niamo; e "agua esterilizada em ampõlas, para preparo de itejeçõeajaarnedicinais", do art. 1.245, taxa de 2$650 por quilogramo. — O aon-
le.rente Sr. Luiz Trindade impugnou a classificação, par entender
raie ambos os produtos se completam como "injeções medicinais",

nforme está resolvido pca'a decisão n. 1.342 . deste ano. A Corais-sã«Ia Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista o
n. 98, de 29 de janeiro oeste ano, da Inspetoria de Fiscaliza-

çao do Exercício Profissional, informando que a amostra apresen-
tada, de "Prolan", é uma especialidade farmacêutica para uso in-
jetável e que por motivo de conservação traz o elemento medicarnen-t , sa eu pó, para ser dissolvido na agua distitilada anexa .na ocasião
cie ser injetada; e que o produto em questão acha-se devidamente
licenciado por aquela Inspetoria em 25 de julho de 1932, sob o a.2a0, assim se manifestou: o Sr. Conferente Eugênio Pourchet emi-
tiu o seguinte voto, com o qual concordaram os Srs. Conferentes
Alfredo Seabra, Dr. Sá e Souza e Castelo Branco: "Nos termos daeiecisão n. 50, de janeiro último. a mercadoria foi bem despacLada,
feita a separação dos elementos que constituem ou vão constituir
a injeção medicinal p ropriamente dita, isto é, nas condições de ser
ao:irada, como explica a Inspetoria de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional (ofício n. 98, de 29 de janeiro de 1937)"; e os Srs. Confe-
rentes Buclides de Carvalho, Dr. Espírito Santo e Dr. Hildebrando
de Barcelos subscrevem o seguinte parecer do Sr. Conferente Dr.
Amanho da Noronha: "Mantenho o meu voto anterior, de acordo
com o Sr. Conferente do despacho, visto considerar como injeção me-
dicinal, o conjunto das duas adições despachadas". — O Sr. Inspe-
tor decidiu de acordo com os Srs. Conferentes Eugênio Pourehet,

_ Alfredo Seabra. Dr. Sá e Souza e Castelo Branco, considerando a- mercadoria em causa como injeções medicinais ã base de subs'ân-
cias ttopoterápicas, do art. 1'.393. classe 20' da Tarifa e -taxa de
1308000 por quilo, e como -agua distilada e esterilizada em amplas
para preparo de injeções, do art. 1.2a5, classe 26* da Tarifa, taxa
de 2$650 por guio.

N. 233 — Paula JCalati & Comp. Ltda. 908 de 1 ,937. — Deapa-
abaram pela nota de importação n. 98.467 de 1936, tecido de algo-
dão branco, não especificado, de meia -de 80 até 100 grs. por m?,
taxa de 3a$520 por quilo, tendo em vista a decisão n. 1.382 de
4935. Entendendo tratar-fie de fitas para máquinas de escrever,
por acabar, do art. 1.816, taxa de 23$890 por quilo, em vista do
art-. 17 das Preliminares da Tarifa, pediram que fosse o caso subme-
tido à apreciação dg Comissão da Tarifa,

O conferente Sr. Dr. Hildebrando de Barcelos informa que já
bádeciaão sobre o caso mandando classificar como tecido mercadoria
idantica e que, entretanto, feita a prova que a fita, se destina exeluei-
vilmente a máquinas de escrever, classiis icacão mentor seria I' de
Lao Pa ra m áquin a, de earcever, por acabar, aut. 1.816, taxa Lie reis
23$890 por quila
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"Uni ex(r:do vege:al ear.-mte:, não . de "pau Bruil", "nem dos outros
como e:les especificados" — podendo; portruto, ser considerado como
ineluido na especificaçUi "De outras madeiras tintoriais". — 2.0 —
A de n. 1.078, de 8 de junho de 1939, do mesmo laboratório, declara
ser o produto "Brasileina impura", contendo diminuto teor de "bra-
sulina" e Dor não se tratar de brasileina ou brasitina puras, o produto
analisado pode ser considerado — "Extrato tintorial de pau Brasil".
3.0 — O boletim de análise do Instituto de Química Agrícola do Minis-
tério da Agricultura, n. 18.016, de 4 de novembro de /93, declara ser
o produto um "Extrato de pau Brasil", e no mesmo foi comprovado a
presença de brasileina e alguma brasilina..— to — A análise do Ins-
tituto de Tecnologia do Ministério do Trabalho afirma tratar-se de:
"Extrato vegetal de' pau Brasil", contendo 37,8 % de -tonantes e a su-
betitncia corante "brasilina:"; caracterlstica deste extrato. Finalmente,
o diretor do Laboratório Nacional, em o oficio n. 114, de 17 de feve-
reiro de 1937, depois de várias explicações sobre o assunto, afirma
não se tratar de um extrato vegetal corante, propriamente dito, nem
de matérias corantes purificadas como: a curcunima, a bixina, a ga-
rancina ,a lizarina e outras para usos científicos no mesmo indus-
triai6". Entre tais matérias corantes purificadas inscreze-se, na Ta-
rifa, a brasilina, que não, foi cilada. Ora, a. brasileina é resultante da
oxidação da brasilina; esta matéria corante. está quimicamente rela-
cionada com a bematoxilinas é incolor; dissolve-se nos álcalis, pro-
duzindo uma solução roxa, que se oxida pela exposição ao ar, for-
mando a brasileina, como o ensina a Química Industrial. Trata-se,
pois, de matéria corante vegetal; não tem clasificaçoã específica na
Tarifa, mas constitue, sem dúvida; "matéria prima' com emprego em
tinturaria" Como afirma o diretor do Laboratório Nacional. A' vista
do que acaba. de ser exposto e desde que o ofycie do diretor do La-
boratório Nacional conclue asseverando não' constituir o produto "um
extrato vegetal", nem matéria corante purificieadi e, sim, tratar-se
de bruileina, que não tem. clasisficação própria, mas é matéria prima
com emprego em tinturaria, e atendendo a. que a Tarifa não cogita
de cores ou corantes purificados, ou não é, tarnbem, a que a brasileina
não é mais do que o resultado da oxidação da "brasilina", é fora de
dúvida, apesar das declarações doe laudos já, mencionados, que a cias-
sificação da "brasileina é a de: "Matérias corantes de origem vegetal,
semelhantes à alizarina, anchusina, bixina, brasilina e outras — t. m.
de 102620 par quilo, peso , real,, art. 950 da classe 24.a da Tarifa". O
Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unânime e manda que
se publique a. seguir o referido oficio n. 414, do Sr. Dr. diretor do
Laboratório Nacional de Análises.

O ofascio citado é do seguinte teor: — Laboratório Nacional de
Análises — N. 114 — Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1937 —
Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro — B:estituindo-vos o ro-
querimentoN da firma "Anilinas Erancrzas Limitada", protocolado
nessa Alfândega sob n. 41.270, de 1935, relativo ao produto despa-
chado pela nota de importação-, n. 44.760, da mesmo ano, como ex-
trato sólido de pau Brasil para, tintura.

Consta do processo o meu ofício n. 728, de 15 de setembro do
ano passado, esclarecendo o laudo de análise n. 1.078, de 8 de junho
Ultimo, na qual declaro que o produto em , apreço O de "braaileina"
e não deve ser confundido com a. extrato de pau. Brasil.

Como estão anexados ao processo laudos do. Instituto Nacional
de Tecnologia do Ministério do Trabalho e- do Instituto de Química.
Agrícolado Ministério da Agricultura, afirmando tratar-se de extra-
to de pau Brasil e como a ilustrada Comissão da Tarifa pede para
positivar a minha informação constante do ofício n. 728, passarei
a demonstrar o que se deve entender por extrato vegetal em face
da Tarifa aduaneira.

Já tive oportunidade de tratar dessa questão, quando se discutiu
nessa Alfândega a classificação da "hemateina", proposta então a
despacho como extrato de pau Campeche.

Viram os ilustrados membros da Comissão da Tarifa que só se
deve entender por extrato de pau Campeche o produto que se apre-
senta sob a forma liquida ou sob forma de massa, pasta ou pedaços.
E foi isso que à nova Tarifa, não considerando a "hameteina" como
extrato propriamente dito, lhe deu classificação distinta. O caso da
"brasileina" é perfeitamente igual, pois não se apresenta sob a for-
ma liquida, nem sob forma de massa, pasta ou pedaços. Apresenta-
se em pequenos fragmentos brilhantes com cristais. Da mesma ma-
neira que não se pôde considerar a "hemateina" como extrato vege-
tal corante, não se pôde igualmente considerar a "brazileina" que se
apresenta sob aspecto análogo, como extrato de pau Brasil.

O professor Villavecchia, a propósito do extrato de pau Brasil,
Lambem conhecido por extrato de .pau vermelho (leg-no rosso), diz
que o mesmo é dado a consumo sob a forma líquida (extrato de cou-
sisténcia xaroposa) e sob a forma sólida (em pedaços ou massa ver-
melho escura, opaca, frágil). Ora, a "brasileina", com as caracterís-
ticas que lhe são peculiares, tem composição definida e alto poder
comete. Devia ter sido incluida na nova Tarifa como o foi a 'hea
rnateina", com taxação mais ou menos aproximada à daquela, se-
gundo as suas aplicações e grau de pureza. Não foi, naturalmente,
por omissão. Entretanto, a nova Tarifa se refere nominalmente k
brasilina, que não é a mesma coisa que a "brasileina". Esta residia
da oxidação daquela e é a verdadeira matéria oorante do pau Brasil.
Por esses motivos, não tenho dúvida em afirmar que não se trata;
de um_ extrato vegetal corante, propriamente dito, nem de matérias
corantes purificadas, corno a euroumina, a bixina, a garancina, a lia

zarina e outras para usos científicos ou- mesmo industriais. A "bra-
sileina", em face da Ta-rifa em vigor, não tem classificação própria,
mas constitue, sem devida, matéria prima com emprego em tintu-
raria. Com esses esclarecimentos, fica satisfeita a solicitação do vos-
so despacho; exarado a. fls, do supracitado processo. Saudações. —
Pinto Brasiddo, diretor.

PI. 235 , — Companhia Petropolitana — 18.044, de 1936. — Des-
pachou pela nota n. 19.138, de 1936, tinta preparada a agua parai
impressão, art. 982, taxa de 12060 por quilo. O conferente Sr. Má-
rio Guaraná verificou preparações para usos técnicos, aat. 087,
25 % "ad-valorem-.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.250, de 4
de julho do ano passado, que demonstrou ser a mercadoria aoaliza-
da representada por uma substância azul, em forma de pasta e chei-
ro fenólico, constituida de ultramar azul, dextrina, agua e fenol, de
uma tinta em massa, preparada a agua; o resultado da análise do
Instituto Nacional de Tecnologia, declarando que a mercadoria apre-
senta as seguintes propriedades físicas — produto de consistancia
pastosa, cor azul, formando com agua emulsão estava', análise quí-
mica — pigmento (azul ultramar), 72,8 %; agua, 23,6i, cola (emul-
sionante), 3,3; ácido fênico (agente conservador), traços; e que se
trata de uma tinta em massa, preparada à agua; e a informação do
Laboratório Nacional de Análises, n. 12, de 19 do mês findo, decla-
rando que a tinta a que se refere o laudo de análise n. 1.250 é pre-
parada. a agua,, cuja composição foi plenamente confirmada pelo lau-
do do Instituto Nacional de Tecnologia, e- que a referida tinta não é
destinada à impressão e sim a marcar tecidos, — por unanimidade
de. votas,, subscreve- o seguinte parecer do Sr. conferente Eugênio
Pourcheto

"A' vista dos resultados das análises do Laboratório Nacional e
do Instituto' de- Tecnologia, com a informação n. 12„ de 19 de feverei-
ro de 1.937, voto no sentido de considerar bem despachada a merca-
doria, pois- "marcar tecidos" equivale a. imprimir. Quaisquer marcas
sobre tecidos de pano."

O Sr. inspetor decidiu do acordo com' o parecer unânime,
considerando a mercadoria em causa como tinta. preparada a água,
para impressão, do art. 982, classe . 24', da Tarifo e . laxa de 12060
por quilo.

N. 23.0 — Fábrica Gunther Wagner Limitada — 1.749, de 1937
— Despachou pelai nota na 8.175, de 1937, cadarço de algodão, oItcd
eltissificado, da taxa de 16$640 por quilo, tenda por nota de ditareis-0,41
em tempo, pago os direitos como tecido não especificado de algodão,:
branco, liso, de mais de 100 gramas de 80-100, de 42 fios. — O coa-'
ferente, Sr. Dr. Luiz Trindade considerou a mercadoria bem classi-
ficada como tecido não especificado de algodão, de acordo com O re-
solvido. — A Comissão da. Tarifa, apreciando a. presente questão,,
assim se manifestou: o senhor conferente Alfredo Seabra emitiu o se-a!
gumte voto, com o qual concordou o senhor co n ferente Dr. Amanho'
de Noronha:.

"Considero a mercadoria em causa como fitas para máquinas de
escrever, por acabar, do art. 1.816 e taxa de 232890 o quilo, modifi-
cando, assim, os meus pareceres anteriores em processos relativos à
mercadoria idêntica. É forçoso confessar que tais tiras pelos cara-
cterísticos que apresentam, tém o su emerego indicado — rara má-
quinas. de escrever" os senhores conferentes Castelo Branco, Euclides
de Carvalho, Dr. 11i/c/abrando de Barcelos e Dr. Espirito Santo subs-
crevem o seguinte parecer do senhor conferente Eugênio Ponrchet:

"A amostra da mercadoria indica, antes, se destina a fitas para'
máquinas de escrever e semelhantes, art. 1.816, classe 34' da Ta-
rifa; não é um cadarço,' completo ou acabado; não pode, pois, ser
assemelhado a cadarço não especificado, razão pela qual modifico
meu voto anterior para considerar a mercadoria COMQ: "Fitas para
máquinas de escrever e semelhantes, ta ia. de 232890pk., peso le-
gal, art. 1.816 da classe 34', da Tarifa, não sujeita ao imposto de
consumo, que é cobrado somente por unidade quando já pronta a
fita, o que não é aplicava' quando se trata de qualquer mercadoria
por acabar. Com efeito, outra finalidade não tem a amostra e é in-
completa, apenas, porque não está, aindaá por isso é admissivel a res-
pectiva classificação pela semelhança, como pelos fundamentos da
letra "b" do art. 17 das Disposições Preliminares da Tarifa"; e o se-
nhor conferente Dr. Sá e Sousa proferiu o seguinte parecer:

"Atendendo a que a mercadoria em questão e destinada a Moa
para máquinas de escrever, como, aliás, já o confessou outro impor-
tador em caso idêntico, não tenho dúvida em, modificado meu pare
cer anterior, noutro processo, considerar a mesma mercadoria --a
como fita para acabar, para máquina de escrever, art. 1.816 da Ta-
rifa, taxa de 232890 por quilo, à vista do que prescreve o art. 17,
tra "b" das Disposições Preliminares da Tarifa. A cobrança dos di-
reitos, como tecido do art. 477 da Tarifa é que me não parece justa
nem aplicavel ao caso".

O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão, oonsidee
rendo a mercadoria em causa como fitas para máquinas de escrever
e semelhantes, por acabar, do art. 1.816 da classe 34` da Tarifa e
taxa de 232800 por quilo.

Secretaria da Comiseão da 'Tarifa, em 27 de agosto de 1.938.

1is4W Siandes, sgeretário.
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(*) Publica-se novamente por ter saído com incorreções nó
44489 g/frigi L 20* (19 24! Mete de 1938, á pág. 17.453, 1' coluna.
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Ministério da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1938

No decreto de 2 ,3 de agosto do corrente 'ano, que concedeu apo-
sentadoria a Otávio Luiz Viana, no cargo da classe "L", do quadro 1
do Ministério da Marinha, nos termos da legislação em vigor, foi
feita a ,seguinte apostila:

"O funcionário a que se relera o presente decreto pertence E
carreira de "Oficial Administrativo".

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Henrique Aristidas;
Guithern, vice-almirante, ministro da Marinha.

Tribunal Marítimo Administrativo

434a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 31 DE AGOSTO DE 1938

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-almirante
..lario Pais Leme de Castro. presidente; Drs. Carlos de Miranda Stoll
Gonçalves e comandantes Romeu Braga e Francisco José da Rocha;
procurador, Dr. Carlos Américo Brasil; secretário, Gilberto de Alen-
car Saboia.

Ata: declarada abrta a sessão, foi lida, aprovada e assinada
ata da sessão anterior, e despachado pelo senhor presidente, o expe-
diente em mesa.

Embargos: Processo n. 26 — Embargante, Aloísio Gonçalves de
Melo; embargada, a Procuradoria Especial. Opostos ao acordão de
28 de janeiro de 1938. Relator, o Sr. juiz Stoll Gonçalves. Usaram
da palavra o advogado do embargante e o Dr. procurador .presente.
— Rejeitada a preliminar de não serem admissíveis os embargos, de-
cidiu o Tribunal por unanimidade de votos dar provimento aos em-
bargos para isentar de responsabilidade e pena o embargante, refor-
mada, assim, a decisão embargada.

As 16 horas, o Sr. presidente transferiu para a próxima sessão

1mi
a matéria restante na pauta e levantou os trabalhos. 	 Gilberto elo
Menear Sabova, secretário.

Ministério da Guerra
Por portarias ns. 212, 213 e 244, de 30 de agosto de 1938, O

ar. ministro de Estado da Guerra, devidamente autorizado pelo se-
nhor Presidente da República, em despacho exarado na exposição de
motivos de 8 de março de 1938, e na forma do que prescreve o item V

do art. 26 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolveu
admitir, como extranumerários mensalistas Iolanda Menezes Pereira
de Carvalho, João Carlos de Melo Filho e José Pinto de Lima, no
corrente exercício, para desempenharem as funções de auxiliar de
escrita de 1° classe da Comissão de Orçamento e Fiscalização Finan-
ceira, mediante o salário mensal de 7008000, correndo a despesa cor-
respondente por conta da verba 1,, consignação "Pessoal", n. II—Pes-
aos! extranumerário, do orçamento em vigor.

Estas portarias do admissão poderão ser canceladas antes de ter-
minado o prazo nelas estipulado se assim convier aos internes da.
administração pública e sem que caiba aos extrai:itinerários mansa-
listas qualquer direito de indenização ou reclamação.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

D i a .27 de agosto de 1938

furriFtenla

(*) Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 27 de agosto de
t938 — Aviso n. 047.

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas:
Declaro-vos que autorizo a transferência da importancia de réla

11:500$000 para o Conselho de Administração da Unidade Escola
Mot-mecanizada, dos diversos saldos existentes nas diferentes ver-
bas que lhe foram atribuídas no corrente exercício, afim de atender
despesas de material de expediente e outras de pronto pagamento.

Outrossim, declaro-voa que aprovo a proposta anexa de segunda
distribuição aquela unidade Escola, á conta da verba 2—Material.
I—Material permanente, 11—Material de consumo, 111—Diversas des-
pem, do atual orçamento da, Guerra. — General Ilurieo G. Dutra.
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Dia 29 de julho de 1938 — Em aditamento

Ao Sr.. Diretor da Diretoria Provisória das Armas declarando
que Adelardo de Albuquerque Queiroz, 30 sargento do Depósito
Central de Aviação, deve ser reincluiio nas fileiras do Exército,
visto assistir-lhe direito a reforma que ora sc me concede. (Aviso
n. 579-A).

Dia 30 de agosto de 1938

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o pagamento pelo Te- •
souro Nacional, das seguintes quantias:

• De 1:730$000 ao capitão José Rodrigues da Rocha (Aviso nú-
mero 1.001; e não pela Delegacia de São Paulo como foi solicitado
em Aviso n. 625, de 9 de maio último.

De 352$100 a Antonio Ferraz de Oliveira (Aviso n. 1.092) e
não pela Delegacia do Pará corno foi solicitado em Aviso n. 252, de
7 de fevereiro último.

Oe 1 :112$700 a Manuel Valésio Neves Filho (Aviso n. 1.003) e
não pela Delegacia de Mato Grosso como foi solicitado em Aviso mi-
l-eia) 382, de 16 de março último.

De 1:190$000 ao sargento Durval Rodrigues Soares (Aviso nú-
mero 1.005) e não pela Delegacia do Rio Grande do Sul como foi
solicitado em Aviso n. 778, de 6 do julho do 1937.

De 3 :071$200 ao 2' sargento Cícero Albino de Miranda (Aviso
n. 1.007) e IlãO pela Delegacia .de Mato Grosso como foi solicitado
em Aviso n. 752, de 30 de junho de 1937.

— Ao Sr. Ministro da Educação e Saúde comunicando que a
aprovado o plano de uniforme da Escola de Aprendizes Artífices do
Paraaa, encaminhado ao Ministério da Guerra com o oficio n. 226,
de 15 de julho último, do Diretor da referida Escola ao Comandante
da 5' Região Militar. (Aviso n. 23) .

— Ao Sr. Diretor da Diretoria Provisória das Armas declarando
d i le são aprovadas as sugestões apresentadas pelo Diretor do Colé-
-o Militar do Rio de Janeiro, em ofício n. 717, de 12 do corrente,•
em virtude das quais aquele Estabelecimento obedecerá ao regime
de internato, ficando a respectiva matricula limitada a oitocentos
idiotas. (Aviso n. 654)

DESPACHO DO 511. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Em 30 de agosto de 1938
Foram designados:
o major José dos Santos Canteiros e o capitão Moacir da Costa

Seixdis, que servem na Fábrica da Canos e Sobres para Armas Por-
loteis e 110 Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, respectivamente,
Ira servirem na Diretoria da Material Bélico.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 30 de agOsto de 1938 —
aviso n. 655.

Se. diretor da Diretoria Proaisoria das Armas.
f — Fica termitido aos sargentos dos corpos de tropa e for-

macões de serviços, quando exclusivamente em exercícios coletivos,
:serviço em campanha, manobras e serviços internos, o uso do capeie
de praça, R que serão aplicados apenas as divisas do capote regula-

- Constituirá trarseressâo dascialmar média o uso daquele
capoie a passeio ou em transito para o quartel.

ilL — Ficam os comandos de corpos e formações de serviços au-
toriza,ios a fornecer aos sargentos, para desconto em 10 prestações,
da:di tas d e ['ro c a , existente em ..arera. dando disso conhecimento, para
f:ns de manutenção de stocl:. L.o Estabelecimento de Material de In-
knclancia provedor,a que serão recolhidas as importâncias descontadas.
— General Ettrico G. Dutra.

DESPACH OS DO SR. DIRETOR DA SECRETARIA DE ESTADO DA GUERRA
Dia 30 de agosto de 1938

Foram mandadas publicar as seguintes comunicações:
Do falecimento do marinheiro Nilo Pereira Caldas, no dia 9 do

corrente, na Fortaleza de Santa Cruz.
Da demissão, a pedido. do trabalhador de 3' classe. Agostinho

Conceição, do quadro de extranumerários-mensalistas dr. Fábrica de
Material contra Gazes.

Da exoneração, a pedido, do extranumerário diarista da Fábrica
de Pólvoras e Explosivos de Piquete, João Ramos.

Do chefe da 7° Circunscrição de Recrutamento, de ter sido la-
vrada no decreto de nomeação do escrevente abaixo, a seguinte apos-
tila: "O funcionário João Gomes de Carvalho, a que se refere o pre-
sente decreto, passou a exercer, efetivamente, o cargo da classe "G",
da carreira de escrevente, do Quadro I do Ministério da Guerra, a partir
de 1 de jangiro de 1937, de acórdo com a retificação det,•lassificação
constante do decreto-lei n. 2.205, de. 24 de dezembro de 1937, publi-
cado no Diário Oficial de 31 do mesmo mês e ano.

Diretoria de Recrutamento

Requerimentos despachados

Dia 26 de agósto de 1938
Peto diretor de recrutamento:
Floriano Oliva, escrevente da classe "G", Quadro T, do Minis-

Lhe° da Guerra. — Concedo dois Meses de licença para tratamento
4te saúde, em face do parecer da J. M. S. da D. S. E. que o examinou,

sendo um mês de conformidade com o § 3 0, art. 40 do decreto ri.
rio 15-IV-935 (licença-prêmio relativa ao período sem interrupção
5-V-1921-1931)e um mês de acórdo com o n. I, art. 8°, do deceto n4.1
mero 14.663, de 1-11-921.

A licença é concedida com base na informação n. 273, de 24-VI-38.,
da S. E. G. e a contar do dia 11 do corrente mês, em prorrogaçao,
de acórdo com o aviso n. 129, de 14-III-193d.

Diretoria do Serviço Veterinário do Exército

Alterações publicadas no Boletim da mesma Diretoria, n. 83:4
doa 12 do corrente mês:

Transferência de especialistas:
De acórdo com as Instruções baixadas em aviso n. 549, publia

cadas em Boletim da D. P. A., de 22-VI1-1938, foi transferido, dO
ordem do Exmo. Sr. ministro:

Da t a R. M. (1° R. A. M.) para o Grupo Escola, o 3° sargento
enfermeiro, veterinário, Humberto Gonçalves, e ainda da 1" R. M.
(I/20 R. A. M.) para o Campo cle Instrução de Gericinó o 2° cabo
ferrador Heraclito de Azevedo Costa, afim do preencher vaga. As pre-
sentes transte.r.sncia: não contrariam o aviso n. 588. de 2 O0 Canent
mês.

Ministério da Viação e Obras rumicas
DESPACHO 1)0 EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPúBLICA

José Cirilo dos Santos Ferreira, ajudante de porteiro, aposentaod
desta Secretaria Ce Estado, pedindo que seja sua aposentadoria con-
tada, para todos os efeitos legais, de 1G de março de 1937, data em
que foi submetido á inspeção de saúde e julgado inválido. (Despacho
do Sr. Presidente da República exarado na expri nQição de motivos
dêste Ministério, de 9 de agosto do corrente ano): "Reformo o des-
pacho anterior para indeferir o pedido e determinar o seu arqui-
vam:211W. (19.0d2-a8)

PORTARIA N. 410

O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,

I — Resolve que, no tráfego da estação de Natal, a que se refece
a portaria n. 495, de G de outubro de 1937, The Western Telegraph
Company, Limited fica sujeita, além da contribuição contratual de
10 cêntimos, ouro, por palavra de serviço internacional, a de 100 réis,
também por palavra, sare o sou serviço interior exclusivo.

II — Os casos de tráfego mútuo, internacional e interior, obede-
cerão ao convênio em vigor.

III — Ficam aprovados o local de aterramento dos cabos na
cidade de Natal e o traçado da; linhas terrestres de licleão cons-
tante; das plantas que com esta baixam, rubricadas pelo diretor de
contabilidade desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — João de .11endoa

(C -- 6.174 -- 31-8-38 --- 200?)

Serviço do Pessoal

ATOS DO Stt. MINISTRO

Portarias de 31 de agosto d .e 1938
N. 411 — Dispensando, a pedido, o oficial administrativo, classe

1,", Alfredo Reis Júnior, das funções de representante dêS1 ,3 Minis-
tario na Comissão de estudo da lotaeã'o das repartições públicas, ins-
tituida pelo decreto n. 2.955, de 10 do mós em curso, conforme desi-
gnação constante da portaria n 388, de 17 do citado mês.

N. 412 — Designando o diretor do Pessoal, Joaquim Bittencourt
Fernandes de Sá, para fazer parte, com o representante dêste Minis-
tério, da Comissão de estudo da lotação das repartições públicas, ins-
tituída pelo referido decreto, atendendo ao que dispõe o art. 3° do
decreto n. 2.955, de 10 do corrente. •

Requerimentos despachados
Sebastião Negrão, escriturário da classe "D", da Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil, solicitando justificação de faltas, para
efeito de licença-prêmio. — Deferido o pedido de fls. 6 e 7, aten-
dendo a que, conforme prova o documento de fls. 11, o requerente
não faltou ao serviço no dia 17 de junho de 1 .9.32, e sim se retirou,
com permissão, pouco antes de findo o expediente. (17.980-38).

Gumercindo Joaquim de Carvalho, escriturário da classe "G" dn
Estrada de Ferro Central do Brasil, recorrendo do ato da Diretoria
da Estrada que indeferiu seu pedido de justificação de faltas ao
serviço, verificadas nos dia 22 a 28 de janeiro de 1920, e um dia do
ano de 1921. — Indeferido, por falta de dispositivo legal que autorize
a medida pleiteada. (17.474-38).

Adolfo Quadros de Sá, almoxarife da classe "1", da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicitando inclusão em sua fé de oficio,

nome do Pr•esidente da República:
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.ç'olriio tempo de serviço, o período em que esteve afastado do serviço.
-- Indeferido, por falta de amparo legal. (17.134-38).

José Benedito Matoso, condutor de malas da DR. de São Paulo,
tando obtido despacho favorável no seu pedido de readmissão no
t :: grgo de carteiro da classe 11, pede expedição do decreto necessário,
'visto já terem sido aproveitados os candidatos habilitados em con-
sursn. - Mantenho o despacho anterior. (22.992-37).

1.eerio Marques Dias, engenheiro da classe I, da Mele do Viação
rpnse, solicitando sua nomeação para o cargo de engenheiro da

da Inspetoria Federal das Estradas. - Indefiro a petieão
fl g . 15, de vez que não é possivel a transferência, clara a dife-

eomea de classes. (8.551-38).
Leurind.o Lopes de Farias, guarda-fios da Estrada de Ferra

:Central do Brasil, aposentado. solicitando a revogação do decreto
oe e o aposentou, afim de poder reverter á atividade, com qualquer

função. - Indeferido. De conformidade coro o art. V do de-
't> legislativo n. 5.352, de 28 de novembro do 1927, sómente os

,eLH eão aposentados com mais de 20 anos de serviço poderão pleitear
e eia volta á atividade. (15.565-38).

Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas, solicitando per-
So para que o engenheiro Carlos Leal Burlaroaqui continue por

um ano á disposição da Companhia. - Indefiro a petição de
13. devendo o engenheiro Carlos Leal Burlamaqui reassumir,

jeetre do prazo de 15 dias, o exercício de suas funções na Inspetoria
s'eeral das Estradas. (14.339-38).

Valentim José Pereira da Silva, na qualidade de curador de Ornar
'3.:"aiel:te Pereira da Silva, seu irmão, interditado e julgado incapaz
oceo Juizo competente, solicita, em favor do referido incapaz, paga-

-e-aedo das pensões do montepio a que tinha direito Maria Alves Fer-
esOre da Silva, sua mãe, até a data do seu falecimento, bem como re-
S,ersão das pensões cujo pagamento teria cessado com a morte da
eneneionada habilitando. - Prove o signatário da petição desde que
dita sofre o seu curatelado ila enfermidade que determinou a inter-
feso (17.801-38).

Enock Gomes de Almeida, auxiliar de queria classe da DR de
:Pern-ambuno, solicitando certidão do texto das iafocinaeões e do des-
Joseilo dado no pedido de nomeação para o cargo de eseri,turario
le,ia.se. D. - Diga o requerente, com cleroea, o que piV,..-,ndo ou.;
Ír.;:i..Ac da certidão requerida a 25 de maio do eurreeH ano ,la.00-",-;e;.

EXPEDIENTE DO SR. D;;IET(cR

Dia 30 de agoeto dc

Diretoria de Contabilidade

Dia 30 de agosto de 1938.,

ZEPIdaMENTS DO F3R . MINISTRO

Asersoal

. N. 2.965 - Ao Ministério da Fazenda - Solleftandif 40/i paga,
1reeOuro Nacional, ao oficial a.d~rativ9 da, clamo R. dik DCZ

Antônio Joaquim Cavalcanti de Albuquerque, a importancia de réio
1:440$000, proveniente do gratificação adicional no ano de 1935.
(19.041-38).

N. 2.966 - Ao mesmo - Idem, á The Great Weatorn aI Brazil
Itallway C. Ltd. t a importãnola de 3:106$900, proveniente de folha
de medição provisória no prolongamento de Palmeiras doa Indioe
Coléga, linha de Quebrangulo a Colégio, no corrente ano. (18.606-38).

N. 2.967 - Ao mesmo - Idem, de 34:765$800, proveniente do
folha de medição provisória no prolongamento de Quebraugulo a Co-
légio, trecho Anum-Palmeira doa Indios, no corrente ano. (18.968-38)

N. 2.968 - Ao mesmo - Idem, pela Delegaria Fiscal no Esta-
do de Minas Gerais, a Joaquim José Ribeiro, a importância de
8508900, proveniente de serviços prestados á Oeste' de Minas, eco
1930. (17.072-38).

Nz. 2.969 - Ao mesmo - Idem, a Francisco Ferraz Neto, a im-
portância de 6248000, proveniente de serviços prestados á Oeste de
Minas, em 1930. (16.976-37).

N. 2.970 - Ao mesmo - Idem, de Pernambuco, ao telegraf'sla
da classe O do DCT, Manuel Alves de Mendonça. Junior, a importen-
eia de G008000, proveniente de gratifiiração eco 1031. (19.546-37 .

N. 2.971 - Ao mesmo - Riem, Minas Gerais, a Francisco (C:-
vier, a importância de 1:26N000, p eveniente de serviços presievais
á Oeste de Minas, em 1030. (17.075-38).

N. 2.972 - Ao mesmo - Idem, a Remiro Inocêncio, a impor-
tância de 1:1128200, prov e niente de serviços prestados á Oeste do
Minas, em 19;0. (17.070-37).

N. 2.972 - Ao mesmo - fdein, no Tesouro Nalnonal, ao eecri-
turário da classe E da E. F. C. B., Gilberto p rocópio, a impor-Usa:ia,
de 6:4328300, proveniente de vencimentos cio ano de 1931 ao de 1034.(17.117-38).

N. 2.974 - Ao 'Ministério da Trabalho - Comunieando que o
DCT j4 providenciou quanto á concessão de franquia postal telegrá-
fica ao Sr. Sacii Goulart Guedes, fenoionário da 17.` inspetoria Re-
gional, sede Porto Alegre, (18.683-38).

N. 2:975 - Ao Departamento de Portos e Navegação - Resti-
tuindo, rubricados, projeto e oiao„iiento, na importância de reoi606:2268000, relativos os, obra . ; do reveaimento e dragagem do canal
de Gonnia, no Estado de Pernambuco. (18.732-38).dd,; 6	 A„ i. roceeader Geral da República - Solicitandoseja elesapr • priada na Paixada de Goitacazes, Estado do Rio de Ja-eer). uim	 eca nu total de 7.42i alqueives, no valor d e7:4218000,

I.	 tios proprietários da 1azsnda do Pau Grande (17.937-e81.
2.977 - Ao lineevenfor Federal no Estado da Baia. - Co-:nue:casai ° que, real n smente á redução de fretes para pessoal e ma-

tette :r io se i ço Per :r. Eetado, não é possiVel atender á so-
licita, em falta de dispoefl'ivo legal que autorize a providência.

N. 2.9;8 - Ao Interventor Federal no Estado do Ceará. - So-
prOC:,,, Ils providencias no sentido de ser

liquid;iada a divida decorrente do termo de compromisso datado de 93
reeren	 lt'2O e eált.1:1 anexim, de que troo/ o termo aditivo do

27 de setembro do referido amo, ambos assinados pelo então prefeitomunirepat de Ire e por Lre enseullei)o da Inspetoria de Secas. -(18.394-38).

sesermeeerr. 	 sn. DIRETult
ofícios:

. 3.970 - A Comis.são da Liquidação da Divida Flutuante-Re-
metendo proceeso referente ao pag amento de 1 .501:555890o recla-mado por Iluml000to Sahoia £(: Cia. e outros. 17.973-38.

N. 3.971 - Circular - Ás repartições subordinadas. De ordem
do Sr. ministro, junto vos envio seis exemplares do livro intitulado
Manual de Tomada de Contas de autoria do Dr. Mário Newton deFigue ;recto.

N. 3.972 -_ 	 Inspetoria de Secas, restituindo, rubricados, pro-
jetos do trecho C ileal Tiargua da rodovia tronco Fortaleza-Terezina,
aprovados pelo rviso n. 2.491, de 28 de junho do corrente ano.15./42-38.

N. 3.973 - Á Despesa Pública, apresentando documentos apre-
sentados pelo escriturário do D.N.E.R., Osvaldo Barbosa Correia,
para comorsvar a aplicação dada ao adeantamento de 2.0155008000.
18.608-38.

N. 3.974 - Ao Domínio da União - Remetndo o inventário
geral dos bens a cargo da E. F. Oeste de Minas. 18.595-38,

N. 3.976 - Ao Departamento dos Correios e Telégrafos - Co.
Anunicando que este Ministério acaba de reiterar ao da Fazenda a
autoi ização de cesão da lancha a que se refere o oficio desse Depar-
tamento n. 17.708, de 30 de setembro de 1937. 16.742-38,

N. 3.976 - Ao Dep. Portos e Navegação - Comunicando que
o Sr. ministro, relativamente aos melhoramentos do porto do Rio
Branco, no Estado da Bafa, proferiu o seguinte despacho: "Diga o
D.N.P.N. si o serviço em apreço poderá ser incluido no programa
Ie cbras para o • xercicio de 1939". 18.424-38.

N. 3.977 - Ao mesmo - Comunicando que o Sr. ministro. re-
lativamente ao memorial em que moradores do município de Laguna,
'ama Catarina, pedem providencias afim de ser empreendida a
descbstrução do rio Estiva dos Pregos, determinou a inclusão da-
quele serviço no programa de obras dese Departamento para o exers
Cicio de 1939. 18.292-38.

N. 3.978 - Á Federação Nacional dos Marítimos - Remetendo
cópia das inforrrpçães prestadasa pelo Lloyd Brasileiro, relativas ao
*Mio n„, 168-34 de 22 de julho Cdtim.o, de,sa Federação. 17.04-38._	 _	 _

Ofícios:
À Inspetoria das Estradas!
N. 3.961 - Apresentado e prestondo outeee e-

,eeoleito do escriturário José Drumoni e Silva mia eetava servindo
!reste Serviço do Pessoal, em carater provisório (19.1ov-oe).

- Ao Instituto de Previdência o Assistência do e Servidores do
'g§fado:

N. 3.962 - Apresentando o oficial administrativo Júlio Xavier
'da Silva Moura, designado pelo senhor ministro para servir corno ele-
Sseento de ligação entre esta Secretaria e esse Instituto (18.050-38).

N. 3.963 - solicitando instruções relativas à consulta feita pela
A.in.-linistração da E.F.C.B., discriminada neste ofício.

N. 3.964 - Comunicando a nomeação para o D.N.E.R. dos
le!oncionários cujos nomes constam da relação anexa (16.732-38).

- Ao chefe da I a Circunscrição de Recrutamento do Ministério
ido Guerra:

N. 3.965 - Remetendo relação nominal dos funcionários no-
)sneados para o quadro I deste Ministério, que têm exercício no D. N.
1E. R., (17.732-38).
j	 - Ao Dep. Estradas de Rodagem:

N. 3.966- Remetendo documentos dos Srs. Otávio Nelson Mon-
Peiro de Barros, Boaventura Mendonça de Ávila, José Carlos Maciel
Fia Silva e Otávio da Silveira (16.832-38).

- Á Despesa Pública:
N. 3.967 - Remetendo, informado, processo em que Alfredo

---reaspar do Caldas pede a expedição de titulo de inatividade (!7.904,
a12)• 1938; .

- À Leste Brasileiro:
N. 3.968 - Comunicando que Manuel Barbosa de Oliveira, por

Ocereto de 12 de fevereiro último, foi exonerado do cargo de escri-
turário (18.347-38).

- A Rede de Viação Cearense:'
N. 3.969 - Comunicando que, relativamente à consulta feita no

(`,elegrama de março último, dessa Rede, o assunto já está resolvido
peio oficio-circular n. 3.726-C, de 19 do corrente, deste Serviço do
P'essoal (4.50S-38).
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IN. 3.e9 -- Á Central do Brasil — Comunicando que a impor-
ti.arra de 1:72 ?8C00. relativa ao pagamento do desapropriação do ter-

periencerVe so Sr. Jason Antunes de Sousa, deverá, ser depositada
 'neia de Banco do Brasil, em Belo Horizonte, à disposição do

aartaaerader da Itapública, naquele Estado. 18.510-38.
N. 3.980 -- A Noroeste do Brasil — Transmitindo cópia da Ex-

toso,:ão cie Motivis deste Ministério, de 23 de julho último, ao Sr. Pre-
via y t i dade de cereais e algodão armazenadas na zona sarvida por
id ;ate da Repindica, sobre falta de meios de tranarorte para grande

essa Estrada, c ar despacho de S. Ex., em .data de 27 daquele mês,
;detem-ninando s fe.rnecidos os transportes solicitados pelos ex-
p.aticiores. 10.734-38.

Segunda Secção

Sociedade Rádio Pelotense — Para a lavratura do contrato a que
'se, -afere o decreto n. 2.988, de 15 de agosto do corrente ano, tor-
na-se necessária a apresentação da certidão de que trata o art. 32, do
&auto n. 20.1, de 12 de agosto de 1931, bem como a indicação
do nome do re'aresettante legalmente habilitado para asinar o mesmo
C(41.1tfIlLO.

sendo três meses e vinte e o:to dias, com 3/1 do ordenado e o p0070
restant a com a metade da meama, a partir de 15 de abril último.
(512-33.)

Joaquim Gonçalves de OliJeira Sobrinho. agante de Tanguá. na
Diretoria Regional do Rio da janeiro, ¡cês roc,..a,.. c om 2/3 da gi.ati_
ficação. para tratamento de sou'", a pulir de 26 de outubro de 1930.
(10.377-25.)

Joaqu :m (-.W •a 3 hrinho, agente do Tanguá. na
Diretoria Ileg:onal do liii, de Jaiedao, seis lilases. eni prorrogavão,
sendo três meses com 2/3 da gutificação e o orivo restanla com
3/1 da mesma, para tratamanto de saude, a partir de 26 de janeiao
de 1937. (10.377-35.)

InsrelcMa Federal de Obras contra as .Weas

Dia 30 de agosto de 1938

Da comissão de Pernambuco e Alagôas para a de Estudos do Pio
São Francisco, o Sr. inspetor', por ato de hoje, removeu o extrano-
merário mensalista engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves, que serve
como assistente técnico de 5a classe.

Departamento dos Correios e Telégrafos	
Estrada de Ferro Central do Brasil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de agôsto de 1938

Declarando em apostila de 27 do corrente mês, na portaria nú
mero 960, de 9 do mesmo mês, que o nome do telegrafista da cias
se "G" é Rubem Cavalcanti Ribeiro Pessoa e não Rubem Ribeiro Pea
sôa como consta da referida portaria.

Transferindo o telegrafista da classe "G", Vitorino Tinko, da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro para a de Espírito Santo (Por-
taria 1.058 — 30-8-38).
à Dispensando o telegrafista adjunto de 5 classe, extranumerá-
rio, mensalista, da Diretoria Regional da Bata, Mário Correia de Sá
como incursó no artigo 130, n. 10 do Regulamento aprovado pe14
decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931 (ortaria 30-8-38).

Determinando fique à disposição do Ministério da Justiça e Ne.
gócios Interiores, para servir no Departamento de Propaganda, o es-
criturário da classe "G", da Diretoria Regional dos Correios e Tel.'
grafos do Rio Grande do Sul, José Custódio Barriga Filho (porta-
ia 1.060 — 30-8-38).

Requerimentos despachados
Godofredo de Carvalho Fernandes. telegrafista de classe "G". dt

Diretoria Regional de Minas Geras, solicitando seis meses de lieeni
prêmio. — Indeferido (44.538-38).

José Perffro Soares, inspetor de linhas da letra "G". da Direto-
ria Rcer'onal do Paraná, solicitando um ano de licença prêmio
,(31.286-38).

Br. :Inflo Ferreira Machado, guarda-fios de C" classe, da Direto-
ria Regional do Tl i o de Janeiro, pedindo um ano de licença, de acôrdo
com o art. 4°. § 3° do decreto n. 42. de 15-4-35, para tratamento de
sande. — Aguardo oportunidade (50.692-36).

Of(dia 'Vieira Lima, auxiliar de 4 a classe da Diretoria Regional
'de São Paulo. pedindo seis meses de licença, em prorrogação. — In-
deferido. (51.553-37.)

Raimundo Xavier de Pontes, telegrafista adjunto da 1 a classe da
Diretoria Regional dl' Pernambuco,. pedindo licença em prorrogação,

'para tratamento de saude. — Indeferido, de acordo com o informado.
, (Proc . 21.709-38 . )

Adernar Blista Leite, escriturário da classe "E", de agência de
Cam p inas. na Dirrtoria Regional de São Paulo, pedindo licença. —
Indeferido. (15.757-38. )

Maria Loiza de Sonsa Guimarães, agente de Escada, DI1 Diretoria
Regio na l d Bala, pedindo licença. — Indeferido. (22.505-38.)

Faj ta Maia. escriturário da classe "E". da Diretoria Regional do
Distrito Fadara!, urdindo licença. — Indeferido, à vista do laudo
médi a °. (52.319-37.)

Te(stênin Pipiddro de Freitas. oficial administrativo, da classe
"I". da Direlorii Readonal do Rio Grande do Sul, pedindo licença. —
Indeferido, de acordo com o informado pela Diretoria Regional.
(31.239-38.

"Va i te!. P o tista do Oliveira, condutor de malas, de Barra Mansa
Ancara dos P a is. na Diretoria Regional do Rio de Janeiro, pedindo

licença.	 Indeferido. (40.972-38.)
Licanç a a concedidas:
Azasa•ir Damasreno do Couto, escriturário da classe "G", ria Di-

rotoria ligii :dl do amazonas e Acra, um mês e cinco rijas. com  or-
Onado	 tratando-do de saude, a partir de 12 de abril último.
(26.137-e8.)

Josi It ivario. ba'.daador de mim:, da Diretoria Regional de Mi-
rins Garaia.	 nee. com 2/3 da diária. para tratamento de sande,

parti	 3 do sataruhro de 1937. (27.(19-38.1
rano,' ra-nn. sarvcate da classe "C", da Diretoria Regional de

:rbaral,a, enalro riv-a:es, em prorrogação, para tratamento de saude,

Requerimentos despachado9

Antenor de Barros Caminha (67.000-38). — Deferido.
Santa Casa c/e Misericórdia do Paraná (53.510-38). — Idem.
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo (23.980-38).— Idem.
Marfa Lodrenço da Silva (66.804-38). — Idem.
Rodolfo de Almeida (98.340-38). — Indeferido .
Sindicato dos Trabalhadores em Teatro, ern São Paulo (55.520,

de 1938). — Idem.
:Wilson Martins de Azevedo (104.126-38). - Idem.
bombilio Lúcio (93.050-38). — Idem.
Durval alanuel dos . Santos (105.060-38). — Idem.
Dinarte Armond (106.720-38). — Idem.
Eduardo Trancisco Barbosa (104.520-38). — Idem
Engin° P:res (101.690-38). — Idem.
José Euclides da Costa (63.731-38 .$. — Ide.m.
José Sérvulo Pinto (93.150-38). — Idem.
José de Freitas (100.610-38). — Idem.
José Martins de Araújo (104.710-38). — Idem.
José Alhano (105.470-38). — Idem,
Manuel dos Passos de Paula Lima (101.700-38), — Idem.
Plínio Cest.',r de Oliveira (87.000-33,	 — G-rtifique-se.
Áureo Teixeira dos Santos (103.47 ..)-'38) — Idem.
Ilarlos Pereira da Rocha (81-980-3a . - - Idem.
JC•ãO José da Silva (80.020-38 . — Piem.
Joaquim Vilela & Comp. (83.73J-3e). — Idem.
Ar: de Queiroz Duarte (110.G10-33). — Coiaearee, a li Secção de

Comunicai:43es.
Miguel Antunes (109.470-38). — idem.
Carvalho Júnior (05.210-38). — Idem.
Indústrias Mussetti-Rafael e Filhos (20.690-38). — Idem..
Sociedade Comercial de Mineração Limitada	 (3.360-38).

Restitna-se. 1.10E depósito, a importância . te 6392100.
Mário Brás de Sousa (73.880-38). — Idem, a importância de

31$1CO.
Mamsur (93.282-38). — Pague-se a presente reclama-

ção. reduzida para 97$200, e prossiga-se na apuração da responsa-
bilidade, de acordo com a circular n. 12, de 1932.

Dias Amorim & Comp. (10.710-37). — Compareçam, querendo,
à concorrência que vai ser aberta na Comissão entrai de Compras.

Joaquim Teodoro Guimarães (29.151-58). — Dirija-se, que-
rendo. ao Estado de Minas Gerais,

Maria da Penha Bustamante de Sá (8C.910-38). — Prove a
qualidade em que requer.

Pimenta & Fabião (94.860-38). — Diri,la-se, querendo, à Rêtle
Mineira de Viação.

Cándido da Carvalho (99.402-38) — Pague-se a presente recla-
mação. reduzida para 303100. e responsai :rize-ae o empregado cul-
pado, confurine o parecer do Tráfego.

Comissão de Eficiência

RESUMO DA ATA DA 3a nEuNao REALIZADA EM 23 DE AGOSTO DE 1938

Ás 15,20 horas, na sala de scs.:4;es. com a presanan dos Srs. Ví-
tor Gustavo Mascarenluis Talem, presidenie, Bani vf:Hir e 1,,sé
Alves de Oliveira Filho. Foi lida e aprovada a ata da (dl fia reminin.
No expediente. o senhor Presidente apresentou o processo 756-38. C.
E., tratando cle dilatação de praso para entrada em vigor do regu'a-
mento de promoções. Lê o processo, que consta de um oficio dos Cor-
reios e Telégrafos, 13.507, de 28 de julho último, solicitando a pror-
rogação do preso para observancia do processo de arairação do mere-
cimento dos funcionários. instit ilido pelo dito Reamlamento. Diz cne
o Sr. ininiMro. em expoaiaão do motivos, Motivou junto ao Sr. Pra-
sidenle da República a medida, e remeteu .o processo a esta Comisso
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para diFeenriar junto às repartições eubordinadas erra que eseas
Ceiem enento entes a organização das lias de antiguidade. O .:d•-
n-n 1 n 01- presidente pro[criu o seguinte despacho: "À Secreteria paca as
devidas preeidências c erne determina o Exmo. Sc. Ministro da Via-
ção'. F. em seeeida. a seguinte distribuição de papeis: ao Sr. Oli-
vei ya	 proa-e-eis 52-38, C. E. e 759-38, C. E.. relativos a um
reonerineinto de Mário Duarte do Nascimento, escriturário da (lesse

Quaiiro IV, soliedando promoção, e a uma proposta de provimento
sagae na car e ira do "escriturário" do Quadro IV; ao Sr. Raul

de Azevedo. processes 753-38, C. E., e 754-38, S. E., relativos a
propostas de provimento de vagas nas carreira de "oficial adminis-
te:Ui\ Qoadro XVI e de "carteiro", Quadro XXIX, O Sr. presidente
avocon os processos 7:J5-38, C. E. e 758-38, C. E., sobre provimento
de vagas nas carreieas de "engenheiro (I. F. E. e D. N. E. R.)",
Quadro 1, e "ensaiador", Quadro II, e processo 757-38, C. E., refe-
rente à creaeão de um lugar de inspetor de 3a classe na tabela de men-
salistas do Depaetemento de Aeronáutica Civil, tendo sido propesto
Paulo Gradi Cardoso de Menezes. Passou-se à ordem do dia. O se-
nhor Oliveira Filho comunicou ter estado em visita à comissão o
Sr. Mário de Brito, diretor.da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
do DASP. A comiesão designou-o para retribuir a visita. O senhor
Baul de Azevedo relatou os seguintes papeis:

Processo n. r-,r)!)-:;8, C. E., sobre o preenchimento de unia vaga
de escriturário na viesse E, Quadro XXXVI, ereada pela lei do Re-
ajustamento. Concluiu o relator pela necessidade de, primeiranyinte,
serem extintos cargoe excedentes da classe. E, voltando o procesed à
Comissão para o estrelo e proposta de promoções;

Processo n. 70i-28, C. E., sobre proposta de preenchimento de
vagas na classe 11 ri caarreira de "inspetor de linhas telegráficas"
Quadro III. Forem feitas as seguintes indicações: l a, vaga, ror
antiguidade, Presidio de Paula Freitas; 2 a vaga, por merecimento,
Pedro Martins Ferreira, Raimundo de Aquino Flores e João Nonato
josetti; 3a vaga, por antiguidade. António Proença; 4 a vaga, por me-
recimehto, dois já indicados e Elptdio Manuel da Silveira; 5 a vaga,
por antiguidade, Jaii Lopes de Mendonça; G a vaga, por merecimento,
dois já indicados I', Carlos de Almeida Filho; 7 a vaga, por antigui-
dade, Francisco Lopes; 8a vaga, por merecimento, dois já indicados e
José Barbosa Leite: ga vaga., por antiguidade, José Honório Mendes
Viana; 10a vaga, por merecimento, dois já indicados e Edmundo da
Fonseca (haves. O Sr. Oliveira Filho comunicou ter recebido, só
agora, o oficio 11.e',0, do D. C. T., prestando informações que eoli-
citara, para o estudo de papeis que lhe foram distribuidos. Esse ofi-
cio foi mandado juntar ao processo. Ainda o Sr. Oliveira Filho rela-
tou os seguintes papeis:

Processo n. 70S)-38, C. E., referente a uma proposta de promo-
ção à classe E da carreira de "mecanico", Quadro I. Foi indicado,
por antiguidado, Carlos Eugênio Rodrigues Torres.

Processo n. 617-38, C. E., sobre provimento de vagas na car-
reira de, -oficial administrativo" do Quadro XXIX. Foram aprovadas
as seguintes indicaeões: na classe I: ia vaga, por antiguidade, The-
roistoeles Sales Costa; 2 a vaga, por merecimento, Carlos António da
Trindade Melo, Miguel Cavalcanti de Albuquerque; e Antônio Marques
Pinto. Deixou de ser feita proposta para vagas na elesse II, à vista do
disposto n. § 4 0. art. 1 0, decreto-lei n. 445, de 1937.

O Sr. presidente relatou os seguintes papeis:-
Processo n. 555-38, C. E., referente ao preenchimento de uma

vaga Da classe 1 da t . arreira de "oficial administrativo" do Quadro
XX. Foi indicado, por antiguidade, José Benedito Coutinho. Á eaga
decorrente deixa de ser proposto o seu provimento, por não ester
ainda resolvido o acesso dos escriturários. Os pareceres forem ar-
vades e assinados. A sessão encerrou às 16,05 horas. — Alvaro Pe-
reira, secretário da Comissão.

Departamento Nacional da Produção N'elletal

EXPEDIENTE DO SR. ointeron CIF1kAL

Dia 26 de agosto de 1938
ofícios:
Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 2.928 — Solicitando providências no sentido de ser paga pela

pagadoria. deste Ministério, a importância de 244$600 (dozentoe e
quarentn e quatro mil e seiscentos réis), de salários a que fez jús no
mês de julho do corrente ano, José Jacinto Sobrinho, trabalhador de
1" claese. contratado para o Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, es-
lanslo o toncionário em apreço com a sua situação legalizada em face
do Dec; e!n-Lei n. 2i0, de 4 de fevereiro de 1938.

_to sie diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2 959 — Pedindo providências para a designação dos agronb-

mos plantas textrie, classe .T, respectivamente João Henrique da Silva
e Lauro Pires Xavier, o primeiro interino, para delinearem uni plano
de ti-anele') concernente a pesquisas e fomento de cultura do caroá, em
Perne,eleico.

Ao sie diretor do Serviço de Irrigação, Refloreetamento e Colo-

g in — . Pedindo providências no sentido de ser feito peia
S'eceão riempetente do S. P. T., o estudo de um plano de refloresta-
mento, ,Hsando a obtenção de madeira para combustivel, tendo em
vista seerelielo a campanha ora iniciada em prôl do emprego ite' gaze-
rein e i)	 eern etimee resultados em todas as experieneias realizadas

lo P1; ee tóri,o da Asticultura

Ae SI . . d;retor (Ia E-ernda ii. Feee s, Central do Brasil:
e .0;2 Solieita»do providencias no sentido de que os eeer.(e4

de IA:1 ..1)e5 da E. F. 1,. B., nesta Capital e no município de Nevar
Igoa s su, sé permitam o earreeamento de vagões corn •friO as Ci] ireo.
levei e s portrieão, mediante apreeentação do certificado tóen:co conier-e.
• pr-sado neto eliefe da Fiscalização de Frutas do Ministerio das
Agricultura.

Dia 27
Ao Sr. diretor do Servieo de Plantas Testeis;
N. 2.9I4 — Comunicamlo, para os fins convenientes, (me o

1 .1Ó11n 0 de Plantas Texteis. casse Is desse Servico, itnul Pi ees ier,
deverá reassumir as suas funeóes nessa Diretoria, a partir de I do
setembeo proximo, em virtude de ter ceseado a conlissJ,0 de (pie so
achava ircumbido.

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 2.945 — Solicitando providências no sentida de ser paga pell

pagadoria deste Ministorio, a importSincia de 900e000 (novecentas isOl
reis). d e gratificação a que, fizeram jús no corrente moe, Paulo Caai-
pos Perto. presidente (11) Conelho de Fiscalização das Exoediçõee Ar.
tisticas e 'Cientificas do Brasil e mais 5 membroe lo referida Conselho.

N. 2.916 — Solicitarei ') orovidóncias no sentido de ser page, pe:a
pagadoria deste Ministerio, a import Sacia tIO 850$000 (oilocentoe
cinquenta oh réis), de salários a n ua fez ,jús no corrente mês, -Melina
Abreu Fialho Nascimento Gurgel, amanuense de 3' clasee contratada
nos termos de item V do net. 28 do Decreto-Lei n. 210 de 4 de feve-
reiro de t938, para o Conselho de Fiscalizaçãe das Expedieóee Artísticas
e Cierilif:ens do Brasil.

N. 2.948 — Sol:cilando providencias no sentido de ser paga pa-
gadoria deste Ministérin, a importOncia u.te 1:50~00 (em conto e
quieneems mil eejee de ajuda de cristo correspondente a um mês do
vencimentos, concedida pelo Sr. Minietro, a Ornar Viana, 111~ agri-
cola, classe J, elo Instileis) de (Mímica Agrícola, por ter sido designado
para estudar no Estado de Minas Gerais, a indoetrializasão do coco
macafiba.

Ao sr, diretor de Contabilidade:

N. 2.949 — Solicitando proxiiiéneias no sentido de ser dietri-
buide à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, por conta da Sub-consignação 26 "alugueis, etc.", da Con-
signação III — Diversas despesas — da Verba 2 — Material, do vi.
gente orçamento deste Ministério, a importância de duzentos e chia.
renta mil reis (240$000) como reforço à distribuição anteriormente
feita, para despesas de aluguel de casas da Sub-inspetoria Agrícola do
Serviço de Fomento da Produção Vegetal, naouele Estado.	 .

N. 2.950 — Encaminhando, para os devidos fins, a conta, na im-
portância de 68%500 e 40%000 no total de 108%500 (cento e oito mil
e quinhentos réis), da "The Leopoldina Itailway Company Lida", pro-
veniente de tran.sportes de material, feitos durante o corrente exer-
cício, em proveito do Serviço de Fomento da Proução Vegetal dó
D. N. P.V.

N. 2.951 — Transmitindo, na importância de 499%300 (quatro-
centos e noventa e nove mil e trezentos reis), a folha de diárias a que
fez jús no mês de março do corrente ano, Carlos Nogueira Pinto, es-
criturário, classe G do S. F. P. V.

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 2.953 — Comunicando, que o diretor do Seviço de Fio ticubw

tura, concedeu 60 dias de licença, para tratamento de saúde, ao tra-
balhador de 2' classe contratado, da Estação Experimental de Pomo•
logia de Doedoro, Manuel Amancio, a partir de 1 do corrente.

N. 2.954 — Comunicando que o diretor d g Serviço de Fruticui.
tora, concedeu 60 dias de licença, para tratamento e saúde, ao traba-
lhador de 2' classe, contratado, da Estação Experimental de Pomo.,
legia. em Deodoro. José de Oliveira, a partir de 1 do corrente.
. -N. 2.955 — Comunicando, que reassuimin as funções de seu cargO

na Inspetoria Agrícola em Curitiba, no dia 12 de julho último, o au-
xiliar técnico cie 2' classe ela gse, extranumerário mensalista da Secção
de Colonização, Ernani Guimarães Viana, visto ter terminada a 11
daquele mês a licença que lhe foi concedida para tratamento de saúde,

Instituto de Biologia Vegetal

ExPa.DIENrE DO SR O 'tE roft

DÁ 22 de a gOYI0 de 192k
Ofícios:
Ao Sr, Direter di Servieo do Pcssna/ do Ministério da Agri-i'

cultora:
N . 1,137	 Temisreite o requerimento em uue Serafini do

&me/. asl i rik e d,:t C,asse deste Ins'litit.), reque r' ao Sr. Mi'' istro
se digne de itanclar submetê-lo a inspeção de saúde e, após, conce-
der-lhe quatro meses de licença em pi orrogação, declarando que o
peticionário tem direito ao que solicito, de conformidade com o dis-
posto no ettgo 19 do decreto número 14.663, .:;e 1-2-1921, vi.itQ
estar sofrendo ' de moléstia infecto-contagioro.

Outrossim informa que o reclamante já oldevs as seguinte; Ilomp
cenas:

De trinta Was•;, para tratamento de saild, pela Portaria númerrf,
1.581, de 13-12-1937, desta Diretoria, de acordo coei o artigo	 ;os,
iSO I, do deeretia, ,t 4GGG3,	 n ,-2-1921;
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I:	 De sessenta dias, em prorrogação à anterior, para tratamento
;Gadd% peta portaria de 11-3-1938, da D.G.P.V. nos termos do ar-
Uso 8, 	 do Doreto n. 14.663, de 1-2-1931.

De sois meses. a partir de 1-3-1938, na forma do artigo 1* do des
ereto a. 42, de 15-4-1935, pela portar i a do Sr. Ministro, número
279, de 5-7-1938, não tendo gozado qualquer outra licença, além cias
que estão citadas acima, desde a sua adar eaão para servir no jardim
Butânieo, ocorrida cio 1P06, até a prese re data.

Dia 23
Ao Sr. I.)retor do Serviço do Pessoai:
N. 1.138 — Solicita providências no sentido de ser dispensado,

a pedido, a partir de 19 de agosto corrente, da função de trabalha-
dor de prinieira classe, deste Instituto, o Si Tito Leonardo, que, e,n
requerimento, datado de 19-8-1938, e aqui protocolado sob o numero
I.B.V. 1 01-38, solicitou a sua dispensa da referida função, desle
aquela data, por não lhe convir mais com:miar a trabalhar no Insti-
tuto de Biwegia Vegetal.

— Ao Sr. Diretor da Contabilidade
N. 1.139 — Solicita providências no sentido de ser entregue,

de urna sO ez, pela Pagadoria deste Min i eterio, ao Dr. Ari de Castro
Feantinal es, oficial administrativo, classe J, do Quadro Unico do Mi-
nistério da Agricultura e Secretário da a Reunião Sul Americana
de Botân i ca, o adiantamento na importância de 200:0006000, de coe-
formiciade com o artigo 33, inciso I, do demi eto-lei n. 426, de 12 de
maio de 1Ida8, para ser aplicado durante as meses de setembro, ou-
tul,ro e rtovembro do corrente ano, no pagamento de despesas prove-
nientes da realização cia 1° Rednião Sul Americana de Biatânica.

As reeeridas despesas correrão 30^ conta do credito espacial
aberto pelo decreto-lei n. 321, de 8-e-19'.48, devendo o responsavel
apresentar os documentos comprobatóries da aplicação a ser dada
ao adiantamento em apreço, dentro do prazo legal.

— Ao representante da 'Companhia Telefônica Brasileira:
N. 1.1 ,10 — Solicita providências cten de ser retificada, na pró-

xima "Lista de Assinantes" a indicação dos números dos aparelhos te-
lefônicos ceie servem ao Gabinete do Pretor e ao Almoxarifaao
deste Instituto, respectivamente, 27-8%9 a 27-9627, números esses
que tigir arn na atual "Lista de Assinantes', por engano, em ordem Ca
citação LM/ se, isto é, como sendo, o primeiro do Almoxarifado e o
segundo, do Gabinete do Diretor, e que leni produzido inúmeras per-
turbações ao nosso serviço.

— Ao Sr. Professor Augusto Béguieot — Diretor do "R. Insti-
tuto de Orlo Botaânico di Genova." — amova:

N. 1.142 — Informa que o faseicido I do volume XIV do "Ar-
chivio Botânico" não nos chegou às mãos parecendo ter se extra-
viado, pois já recebemos o fascículo II da (Atada publicação, e decla-
ra que inuit,o lhe agradeceria se nos fizeass a gentileza de ceder outro
exemplar.

— Ao Sr. Arf Lopes Machado	 Pelotas — Rio Grande do
Sul:

N. 1.444 — Acusa o recebimento de sua carta de 25 de, junho
p.n. e Adorma que já lhe foram remetidos os ú l timos números dos
"Arquivos- sio Instituto de Biologia Vegetei" e de "Rodriguézia".

— À Senhora Clotilde Mole, Facu i dad de Ciencias Exactas, Fi-
sicas e Naterales — Buenos Aires:

N. 1.445 — Agradece o recebimerdo da sua quota de adesão à
1' Reunião Sul-Americana de Botânica ass'in como de título d . ) seu
interessante trabalho que já foi inchado to Boletim n. II, lie dias
remetido aquela Faculdade.

-- Ao Sr. Dr. O. Kulinemann 	 Meaeo Argentino de Ciencias
Natu rales

N. 1.146 — Agradece a sua adesão à 1' Reunião Sul-America-
na de Botânica assim como a quota respectiva, de dois dotares, aguar-
dando com enorme interesse a sua contribuição científica que, espe-
remos, idio tardará em nos enviar.

— Ao Sr. Dr. Vasconcelos Sobrinho, Instituto de Pesquisas Agro-
nômicas, Recife:

N. 1.147 — Agradece o recebimento dos títulos • dos trabalhas
que pretende apresentar á 1° Reunião Sul-Americana de Botanica e
que constarão do Boletim n. III da referida Reunião.

Dia 24
Ao Dr. Djalma Lesse, Embaixada do Brasil era Santiago:
N. 1.149 — Em outubro próximo, de 12 a 19, será realizada no

Jardi mBotanico, por iniciativa nossa, sob o patrocínio do Presidente
da República e do ministro da Agricultura, a 1' Reunião Sul-Ameri-
cana de Botanica, de grande importanda para o Brasil e para o Jar-
dim Botanico.

A Reunião, como era de esperar, tem tido boa acolhida e já con-
tamos com inúmeras adesões do Brasil e do estrangeiro. Do Chile re-
cebemos duas adesões, sendo uma do professor John Juger, diretor
do Museu de Valparaizo e • outra do Sr. Gualtério Looser.

Quanto á remessa de plantas do Chile, solicita apenas sementes
que poderão ser remetidas pelo Correio como amostra sem valor ou
pela mala diplomática, pois o volume não será grande.

— Ao Sr. Dr. Júlio Sardi, ministro Plenipotenciário da Ve-
nezuela:

N. 1.150 — O Jardim Botanico do Rio de Janeiro vai realizar,
em outubro próximo, nesta Capital, a P Reunião Sul-Americana do
Botaniea,"certamen que é patrocinado pelos Srs. Presidente da Remi-
adrea e ministro da Agricultura. Essa Reunião visa congregar os bo-

tanicos sul-americanos em uma organização capaz de produzir resul-
tados duradouros e ouja importaxicia não é estranha ao alto espírito
de S. Ex.

A Comissão Organizadora da "Reunião" e PS bolanicos brasileiros
pertencentes ao nosso Jardim Botanico, teem grande empenho no com.)
perecimento de um representante daquela República que possuo cien•
tistas de renome, consagrados ao estudo da flora do país tão brilhou..
temente representado junto ao Govèrno Brasileiro. Tal empenho
funda-se não sómente no prestígio desses técnicos como lambem na
circunstancia de ter a flora da Venezuela fortes afinidades com a da
região setentrional do Brasil, podendo, pois, da presença desses bota-
nicos á 1 • Reunião Sul-Americana de Botanica, advir os mais auspi-
ciosos resultados no sentido de melhor cooperação no estudo da flora
das países irmãos.

Assim, solicita a sua valieaa inteiderência afim de ser deferir&
nada pelo governo venezuelano a \lida de um seu representante.

Cumpre notar que os representantes oficiais de países sul-ameri-
canos serão hóspedes do Govérno Brasileiro, reiterando o convite ofi-
cial dirigido ao govêrno venezuelano, por intermédio da nossa Lega-
ção em Caracas, tomando esta Comissão a liberdade de lembrar os
nomes dos Drs. Henri Paliei, e Alfred Jahn Jr„ que contam os mais
notáveis trabalhos sobre a flora venezuelana.

— Ao Dr. Alberto Castellanos, Buenos Aires:
N. 1.151 — Acusa o recebimento de sua carta de 18 do cor-

rente, e da quota de adesão da Facultad de Ciências Exactas, Físicas y
Naturales, assim como a designação do Dr. Horácio Harrington para
delegado da citada Faculdade na próxima Reunião.

Do próximo boletim, a _sair nos primeiros dias de setembro, cons-
tará o titulo do seu trabalho "Catálogo de las Rhipsalis brasilenas...

—Ao Sr. Dr. Fernando Lagarde y Vigil, Encarregado de Negó-
cios dos Estados Unidos Mexicanos:

N. 1.452 — Acusa o recebimento do seu ofício pedindo sementes
de Bracatinga, Mimosa bracatinga e Copernícia cerífera.

Infelizmente não as temos, no momento, no Jardim Botanico para
enviá-las logo a S. Ex. Já foram, entretanto, tomadas providências
para obtê-las o mais depressa possível, afim de atende rao seu pe-
dido.

Dia 25

Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 1.153 — Atendendo á solicitação constante do seu ofício nú-

mero 3.155, de 13 de julho último, transmite devidamente relaciona-
das, cento e trinta e quatro quartas vias das notas dos empenhos ex-
traídos pela Comissão Central de Compras em proveito deste Insti-
tuto, no período de 1 de janeiro a 31 de julho do corrente ano. e oeni
assim, relações detalhadas do material adquirido pela mencionada
Comissão para esta repartição, aqui entregue durante o aludido pe-
ríodo.

Pertencendo as supra citadas notas de empenho ao Almoxarife-10
do 1. B. V., solicita providências no sentido de serem os mesmos od-
cumentos restituídos a este Instituto, logo que não forem mais ne-
cessários á Diretoria cia Contabilidade.

Outrossim, declara que, doravante, serão mensalmente envi a aes
áquela Diretoria os empenhas e relações de material a que se re'cs-
rem as portarias do Sr. ministro, de 16 de junho de 1934 e 18 de se-
tembro de 1934.

— Ao Sr. chefe da 2a Secção Técnica — Reflorestamento — do
S. I. R. C.:

N.' 1.154 — Acusando o recebimento do ofício n. 738 de 10 eis
agosto corrente, e bem assim da coleção de amostras de madeiras do
Espírito Santo, num total de 50 exemplares, que acompanhou o mes-
mo ofício, agradece pela atenção que dispensou ao pedido deste
Instituto, aguardando a remessa prometida das madeiras da Ama-
xonia.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 1.155 — Comunica que o oficial administrativo classe J, de

Ouadro único deste Ministério, Paulo Cid Lemos, em exercício nesta
repartição compareceu áo serviço do I. B. V. no neriodo de 25 do
julho último até a presente data.

N. 1.156 Comunica que os Srs. Mario Franco da Cruz, re.n.•
servador da Estação Biológica do Itatiaia e Luiz Lanstiák, flori-fru•
ticultor da mesma Estação, ambos contratados peie verba I a deste
Ministério, compareceu ao serviço durante o corrente mós de agosto,
sendo que o segundo gozou dois dias de férias em H e 12 do fluente.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fomento da Produção Vegetal:.
N. 1.157 — Comunica que o agrónimo do Fomento Agrícola,

'classe K, da Estação Experimental de Cana de Açucar de Curado,
servindo neste Instituto, Oscar ìampos do Amaral Góes, do dia 25 de
Julho último até a presente data, teve comparecimento integral.

Dia 26

Ao Sr. diretor do Serviço de Fomento da Produção Vegetai:
N. 1.158 — Comunica one o agrónomo D. N. P. V. em est&

gio neste In acituto. Rubens Benatar, compareceu integralmente da
dia 25 de julho último. 014 a presente data.
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a- Ao Sr. dil letor da Despesa Pillbl:ca:
N. 1.159 — Remete a 1 via do ponto do pessoal perrnanente

deste Instituto. relat:vo ao corrente mês e na importância de réis.
54:563400.

— Ao Sr. diretor do S erviço do Pessoal:

N. 1.160 — Remete , a 2a ia do documento rn2ncionado no ofi-
cio n. 1.159, de . !e (lata.

— Ao Ss. cl'eet e r Gera/ do Departamento Nacional da Produção
Vezetal:

N. 1.161' — Tsinele a 3 a ‘ .,a do documento mencionado no off-
( i1, n. 1.150	 il.! . [ 7 , Jata.

Dia 27

N 1.162 — T eansmite em 4 vias, os documentos comprobató-
ries de aplicasão 'Ieda ao adeantamento na importancia de reis,
15:030 l!00 receb • .!-. em 1 de abril do corrente ano, na Pagadoria
deste Ministér,o pído almostar:l'e classe H, José Augusto Campos, em
exercício nesta repartição.

Dia 29

Ao Sr. (tirete!' da Faculdade de Odontologia e Farmácia da
Universidade de al . e.as Gerais — Belo Horizonte:

N. 1.167 — Atendendo á solicitação do seu oficio n. 25-38 de
1-le março ultimo. trar=ite as 25 exsiccatas especificadas na re-

lação que acompenlei o presente.
— Ao Sr. direleee do Ginásio Tguassú — Curitiba — Estado do

l'arana:
N. 1.08 — Atendendo á solicitaeão constante do seu oficio nú-

mero 14 de 5 do cociente mês, transmite as 28 exsiccatas especifi-
eadas na relação Coe acompanha o presente.

eriço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização

EXPEDTENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de agosto de 1938

Por portaria desta data e de aeordo com o artigo 8, n. 1, do dec.
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. foram concedidos 30 dias de li-
cença para tratamento de saúde. ao extranumerário mensalista do
Horto Florestal de T.,orena, deste Ssrviço, Jorge Ribeiro dos Santos, a
partir de 3 de »mim do corrente ano.

Diretoria da Contabilidade

Primeira Secção -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de agosto de 1938
avisos

Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este ministério:
N. 3.772 — Declara que delegou competência ao Dr. Mário

do Oliveira, diretor geral do Departamento Nacional da Produção
animal e ao seu substituto, Dr. Mário Teles da Silva, diretor do
ee ! eviça de Fomento da Produção Animai, para requisitarem a essa
P e legaeao 2 ao ,Iiretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado,
pagainemos e adiantamentos por conta dos creditos distribuidos
l'ag:«loria deste ministerio. para custeio nas despesas do reterido
devi:der/e-eito. ~ente o corrente exercício.

— Dr. alár!e -te Oliveira, diretor geral do Departamento Moio-
:ri: da Proibição Animal:

N. 3.773 — Declara que, pelo aviso n. 3.772, desta data, di-
iigido co it-;:?Xaii,) do _tribunal de Contas junto a este ministério,
lasetsa vos sempelencia e ao a-osso substituto legal, doutor
Mário Teles da sdva, airetor co Sereiço de Fomento da Produção
,anereet i , para requisitarem ao delegado do Tribunal de Contas e ao
diretor ! e! Contehlidade desta ssiecretaria de Estaaio. pagamentos e
adiniummenros por conta aos créditos distribuidos à Pagadoria dêse
r! dristéein. para o ...usteio das Jespesas dêsse Departamento, durante
e coarrene cxerelc o.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ileleção do pessoal que atualmente serve no gabinete do dire-
tor da C.ontabil ldade do Ministério da Agricultura, organizada de
c ortni s midnde cem as normas a que se refere a circular n. 7-38, da
f.,cere:aria da Presidencia da República:

Ar n ilr de carvalho, oficial administrativo — classe L, como
,

▪ Podeo Aníbal da Paixão, oficial adminislratiao — classe J, como
tird 'ai

s-esa Franca, dactilógrafo—claese G, como dactilógrafo.
Z e ha	 eee'ilea Mota, em remuneraria, eneiliar de 3' classe,

cem, ei,car,(-...:a do fichá:eo de processos e. tegisleção.

D:rdoria dj ContabElidade

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 22 de agosto de 1938
Ofícios:

Ao Sr. inspetor chefe do Serviço de Defesa S,tn't.lela Animal
no Estado do Pará:

N. — Tendo rire2nt2 o oficio n. 3/6, ds !.; de julho findo,
solicita providências no sentido de ser remetido a esta Diretoria,
em 3 vias, °inventário de passagem de responsabildade proceWdo
em 8 de dezembro de 1936.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:

N. 3.734 — Dando cumprimento ao art. 835, do RegUlamento
Geral de Contabilidade Pública, encaminha eia uma via, o inven-
tário de passagem de responsabilidade procedido em 30 de abril do
corrente ano, no Posto Experimental de Criação "João Pessoa", em
Umbuzeiro, na Paraíba.

N. 3.735 — Em referência ao oficio n. 366, de 7 de abril
do corrente ano, encaminha a copia autêntica da informação pres-
tada pela 15' Inepetoria Regional do Departamento Nacional do
Povoamento, referente ao terreno doado a este Ministério, pela
Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, Estado do Paraná, em 1921.

— Ao Sr. chefe da Secção do Serviço Técnico do Café, em
Recife — Pernambuco:

N. 3.730 — Solicitando providênc:as no sentido de ser remet;do
a esta Diretoria o inventário procedido nessa Secção. em 31-12-931,
afim de ser feito o necessário confronto com o de 31-12-935

e_ Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3.738 — Dando cumprimento ao art. 835, do Regulamentei

Geral de Contabilidade Pública, encaminha em 1 via, os inventá-
rios dos bens móveis; procedidos em 31-12-937, na Diretoria do Ser-
viço de Fruticultura e no Posto de Fiscalização e Embalagem de
Frutas, em Nova Iguassú.

— Ao Sr. Elisio da Silva Pinheiro, na. d. procurador da Fa-
zenda do Estado do Rio Janeiro:

N. 1.126 — Acusando o recebimento do oficio n. 153, de 29 do
julho último, o Sr. ministro agradece a comunicação relativamente
à escritura de Cessão da Fazenda Cachoeira, em Sacra Família, DO
Município de Vassouras, nesse Estado.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
Mineral:

N. 3.743 — Em referência ao oficio n. 1.316, de 27 de julho
próximo passado, levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro,
despachando 'o processo D.C. 9.821-938, autorizou a aquisição, por
intermédio da Comissão Central de Compras:

— Ao Sr. diretor do Serviço de Plantas Téxteis:
N. 5.74/ — Comunicando que o Sr. Presidente da República,

por despacho de 2 do corrente mês, autorizou a aquisição das terras
de que tratam os ofícios ns. 1.631 e 1.664, de 20 e /t6 de julho tal-
time.

— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras::
N. 3.745 — Atendendo às ponderações constantes do ofício nú-

mero 7.88,5, de 19 de julho próximo findo, comunica que esta Dire-
toria aceita as lâmpadas de marca "Ericsson".

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fomento da Produção Vegetal:
N. 3.746 — Comunicando que o Sr. Presidente da República,

por despacho de 2 do corrente mês, autorizou a aquisição dos quatro
caminhões a gazogenio, referências no oficio 1.345, de 20 de junho
próximo passado.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Plantas Texteis:
N. 3.747 — Comunicando que o Sr. Presidente da República,

pro despacho de 2 do corrente mês, autorizou a construção das qua-
tri casa para operários a que se refere o ofício n. 1.630, de 20 de
julho último.

Iç. 3.748 — Comunicando que o Sr. Presidente da República,
por despacho de 2 do corrente mês, autorizou a aquisição do auto-
móvel, mediante entrega de outro, a que se refere o ofício n. 1.4114
de 24 de junho último.

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-e.
getal:

N. 3.751 — Solicitando providências no sentido de serem pres-,
tados os esclarecimentos pedidos pelo Sr. superintendente do Trânsito,
de Belo Horizonte.

Dia 24

Ao Sr. diretor do Domínio da União:

N. 3.762 — Dando cumprimento ao art. 835, do Regulamente+
Geral de Contabilidade Pública, inclusa encaminha em ue.„), via, o in-
ventário inicial dos bens moveis procedido no Campo de Sementes do
Pitangui. Eestael -o de Minas Gerais, em 29 de janeiro .10 t-orr-nt , ano.,

Ao Sr. direter de Estatística da Prndite;w:
N. 3.766 — Respondendo ao Oficio 1,[;:;:;.

me tp_v • as 250 folhas de pape/ apergamrihri.H
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R4 quilos, foram entregues ao encarregado da oficina gráfica, estando
esta Diretoria providenciando sobre a encomenda do oficio n. 3.404,
Ve 29 de julho proximo findo.

P -	 Ao Sr. inspetor do Serviço de Plantas Texteis no Estado da Pa-
talha (João Pessoa):

N. 3.767 — Referindo-se ao ofic:o n. 459, de 4 de julho proximo
Pndo, leva ao vosso conhecimento que os dizeres do boletim de renda,
não condizem com os da relação dos proprios nacionais, no tocante ao
camp o de Sementes de Patos.

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Animal:
N. 3.778 — Tendo presente o ofício n. 37, de 27 de julho findo,

da Recebedoria do Distrito Federal, comunica que, não tendo a firma
Oarcia, Rojas & Comp., estabelecido nesta Capital à Avenida Rio Bran-
co n. 9, efetuado o pagamento de 3:180$000 a que foi condenada, por
despacho de 25 de novembro de 1937, publicado no "Diário Oficial"
'de 26 do mesmo mês, acha-se a mesma in-eursa nas sanções previstas
no Decreto-Lei n. 5, de 13 de novembro de 1937.
• Ao Sr. diretor do Serviço de p lantas T'exteis:

N. 3.782 — Comunicando, que o Sr. Presidente da República, por
despacho de 2 do corrente mês, autorizou a aquisição dos noventa
hectares de terras a que se refere o oficio 1.023 de 20 de julho .úl-
timo.

— Ao Sr. inspetor chefe do Serviço de Fomento da Produção
'Animal, em Catú — Bafa:

N. 3.786 — Comunicando que de acordo com a portaria n. 21,
de 28 de janeiro do corrente ano. loiann aprova-tos pe'o diretor os ter-
tros de morte de acompannarain o ofício n. 687, de 22 de julho
findo.

— Ao Sr. inspetor regional do Serviço de Fomento da Produção
Animal, em Catú — Baía:

N. 3.787 — Comunicando que de acordo com a portaria ri. 21.
de 28 de janeiro do corrente ano. foi aprovado, pelo diretor, o Ler-

:c de morte que acompanhou o oficio n. 000, de 22 de julho findo.
Dia 26 -

Ao Sr. diretor do Serviço Técnico do Cafá em São Paulo:
N. 3.794 — Comunicando que. de acondo com a portaria n. 21,•

êe 28 de janeiro do corrente ano, foi aprovado pelo diretor o termo
de morte n. 2, lavrado na Estacão Experimental de Café de ;I:oronel•
pacheco, e encaminhado a esta diretoria com o oficio n. 2.799, de 19
Oe julho findo.

— Ao Sr. encarregado da Estação Experimental de Plantas Téx-
teis, em Quissamã — Sergipe:

N. 3.796 — De posse dos termos de constatação dos desaba-
/Pontos ocorridos em 8 de fevereiro do corrrente ano. nessa Estação,
os quais foram encaminhados a esta diretoria por ofício a. 604, de
24 de março, do Serviço de Plantas Téxteis, solicita providências no
sentido de serem remetidos a esta diretoria os inventários dos bens
;moveis e moveis, procedidos nessa repartição durante o período de
enojo de 1933 a dezembro de 1937,

— Ao Sr. iiretor geral do Departamento Nacional da ITodução
;Vegetal :

N. 3.793 --•• Enviando uma cópia do oficia n. T-1.87I, da Com-.
panhia Telefônica Brasileira.

— Ao Sr. assistente chefe do Serviço Ténica do Café, no Estado
de Minas Gerais,

N. 3.801 — Passando ao Domínio da União. o processo sob mi-
ibero 63.612-36, solicita providências no sentida de que sejam sa-
tisfeitas as exigências do Tribunal de Contas, ou seja a anexação ao
p.ocesso de certidões de transcrição das respectivas escrituras no Re-
gisto de Imoveis,

— Ao Sr. inspetor agrícola da 1' Região — Belém, Pará.

N. 3.808 — Tendo presente os ofícios as. 188, 101 e 192, de 14
60 maio do corrente ano, dessa inspetoria, solicita providências no
eentido de serem remetidos a esta diretoria Os inventários procedidos
tem 31-12-36 e 2 de fevereiro do mesmo ano, na •" Circunscrição, que
acompanharam o ofício n. 1.438, de 30-3-938, bem como a de 2 de
agosto de 1935, e restitue, os inventários praa :,.diclos em 31-12-937,
g31ilri CID, serem as folhas do invontário do rerponsavel Luiz Lopes de
'Assis, rubricadas pelo mesmo, e as do respoosavel Rafael Nioac de

ousa, rubricadas por Antônio Mazzine.

Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas
e Científicas no Brasil

ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA REUNIÃO DO CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS
EXPEDIÇÕES ARTISTICAS E CIENTIFICAS NO BRASIL

Aos quatro dias do mês de agosto do ano mil novecentos e trin-
e% oiro, às clezesete horas, em uma das salas do D. N. P. V. reu-
niu-t: e, em sessão ordinária, o Conselho de Fiscalização das Expedi-
çõo ,. Artísticas e Cientificas do Brasil. Presidência: Pau'io Campos
P1) . i't .O. Conselheiros presentes. Menezes de Oliva, Armando Ribeiro
e Lauro Travass. ns. Do expediente cbastam a leitura dos telegramas

do Dr. Castro Faria, Fiscal do Consallio jualu à Expedição Etnográ-
fica à Serra do Norte, comunicando a chegada a Juruena após haver
percorrido Litiariti; as respostas dos inspetores das Alfandegas de
Manaus, Fortaleza e Baia sobre a exportação de material cientifico.
O Conselheiro Lauro Travessos comunicou ao Conselho que aguarda-
va que a Missão Rockfeller depositasse, no I. B. V., conforme re-
solução do Conselho, o material científico que deseja exportar, para
o necessário exame. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a
sessão e lavrada a presente ata, que vai por todos assinada e por
mim que a escrevi e subscrevo. — ldalina Nascimento Ggrgel.
ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELII	 list:Au-

ZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES ARTISTICAS E CIENTIFICAS NO BRASIL

Aos dezoito dias do mês de agosto Co ano mil novecentos e trin-
ta e oito, às dezesete horas, reuniu-se. em sessão ordinária, o Con-
selho de Fiscalização das Expedições Artisticc.s e Cientificas no Bra-
sil, em uma das salas do D. N. P. V. — Presidência: tilo Cam-
pos Porto. Conselheiros presentes: Menezes de Oliva, Ladro Tra-
vessos, F/exa Ribeiro, Armando Ribeiro e Paula Barros. -- Aberta
a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anteaior. COT:5'0U
do expediente a leitura r'n telegrama do Dr. Luiz de Castro Faria
comunicando ter adoecido e que por esse motivo a expedição ficará
em Major Arnarante onde aguarda suas melhoras. Foi lido lambem
o telegrama passado kl0 Dr. Carlos Estevão de Oliveira comunicando
que o cidadão alemão, Oto Reichsfeld, que seguiu para o Amazonas,
não está licenciado para exercer qualquer atividade. No mismo sen-
tido foi telegrafado ao inspetor 'da Alfandega de Manáus. Pas-
eando à ordem do dia o Conselheiro Lauro Travassos comunicou ao
Conselho que havia examinado o material zoológin coletado 1:12.0

Fundação Rockfeller, tendo separado do mesmo o que, p ax delibe-
ração do Conselho. devia ficar no país. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão e lavrada a presente ata, que vai por Iodes
assinada e por mim que a escrevi e subscrevo. — IdoJinu NOM:PV:31-

to Gurgel.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Primeira Secçãt.
Por portarias de 5 de agosto ce., corrente ano, sob mis. 82. CS. 27,,

86,87 e 88. foram nomeados, nos termos do artigo 16, parágrafo v.
regula:um-no aprovado pelo decreto-iei n. 3e9, de 30 de obril de 19:a3.
para e,:ercerem as funções de membros cia Comissão de Salário Mmi-
mo. na 12' Reaião, com sele na Capital do Espirito Santo: Plácido Bar-
celos, Guilherme dos Santos Neves e José Meira Quadros, como repre-
sentantes d'os empreaact ores e Ascendino Rodrigues de Freitas. Jnrta

Aguai° Filho e Inácio da Silva; corno representantes dos empreaados.

Deparlamenlo Nacional do Tr.aballut

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE • DO SR. DIRETOR

Dia 24 de agosto de 1938
Manuel Remos Filho, solicitando registro de livros. (DNT. nú-

mero 10.009.128 SIP — 10.975/37). — Nada mais havendo a pro-
videnciar, arquive-se.

8' inspetoria Regional, solicitando informações. (DNT nónio-
ro 25.76535 — 1P — 13.539/37). — Arquive-se, de acordo com o
parecei-. Alude o despacho ao seguinte:

Submeto à consideração do Sr. diretor. com proposta de arqui-
vamento.

11' Inspetoria Regional, material para identific.ação. (DNT nú-
mero 12.913/38 — — 15.617/38). -- Arquive-se. como pro-
posto.

Alude o despacho no seguiele: Com as informações deste Ser-.
viço, submeto o presente à consideração do Sr. diretor, para fins de
arquivamento, com a informação de que foi reiterado, na soa parte
final, o telegrama de fls. 7. afim de que a 10' Inspetoria Regional,
preste melhores esclarecimentos a respeito da alegação de ieregula-
ridades verificadas no serviço de identificação da mesma.

João Pereira, comum-ando que é titular das carteiras n. 17.337
série 24' e 40.669, série 20'. (DNT n. 12.088/38 — SIP — 12.592,
de 1938). -- Queira o Sr. intendente providenciar, com urgência, no
sentido da apuração do fato.

Manoel José da Costa Ferreira, requerendo certidão. (DNT nú-
mero 12.265/33 — SIP	 14.317/38). — A vista do oue se contém
nos presentes autos, defiro o pedido de fls. 2.	 ,

Dia 25

Antêoio Rodrigues de Sá, reclamando o CII7CiptÁrIWTItt) CaCliSDO.3.•

to no art. 10 da decreto n. 22.035 c/Sociedade Mamífera Brasitet-
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ra, Ltda. (DNT ri. 13.872/37 — S1P — 9.542/37). — Nada mais
havendo a providenciar, arquive-se.

Servix Electrica Ltda., requerendo devolução da r via da re-
lação de 2/3. (DNT n. 7.676/38 — SIP — 13.245/38). — Arqui-
ve-se, como proposto. Alude o despacho ao seguinte:

Foi cumprido o despacha de fls. 4. Proponho o arquivamento
do processo, depois de retirada e guardada neste Serviço a nova re-
lação.

1' Divisão deste Serviço, solicitando se pode ser emitida a car-
teira do sr. Eurico de Albuquerque, tendo em vista que o mesmo
apresentou atestado com a profissão de corretor de seguros. (DNT
n. 5.276/38 — SIP — 3.091/38). — Tendo em vista o parecer pro-
Á. erirlo pela Procuradoria, defiro o pedido de fls. 2.

Sindicato dos Operarios e Empregados nas Emprezas de petró-
leo e similares, solicitando vista de relações de 2/3. (DNT n. 2.760,
de 1937 — SIP — 15.721/38). — Nos termos do preceituado do ar-
tigo 25" do reg. desta repartição, recolha-se ao Arquivo Geral.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 21 de agosto de 1038

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas
dactiloseópicas do oficio o. 6.381/2. (SIP —. 9.261/38). — Ar-
çoive-Se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas
dactiloscópicas, do oficio n. 6.483/2. (SIP — 0-132/38). — Ar-
quive-se.

Diretoria Geral de Inveslig-ações, remetendo relação das fichas
daetiloscapicas do ofício e. 6.53I/2. (SIP 9.621/37). — Ar-
ouive-se.

Diretoria Geral de Invest igaeõe, remetendo relação das fichas
eiartiloseópieas do oficio n. 6.779/2. (Si!' — 10.206/38). — Ar-
quive-se.

Diretoria Geral (a,. Investigações, remetem:10 relação das fiches
daetiloscúpicas do ofício n. 7.051/2.	 — 10.11 2/3 -4)• — Ar-quixe-se.

Dia 25
Dirmino Nogueira 13111.ãeS, contra a rrina Castro (1einlapaa

(DT — 15.982/37 — SIP — 10.26I/38). — Avuoive-se, em face
do parecer. Alude o despacho ao seguinte: Em lace da ausência do
illiCcessado, poderá o processo ser recolhido ao .arquivo deste Servi-
ço, até que novamente possa ter andamento,

Adindo O. F. Torres, solicitando material. (SN? 13.703.'38).
— Arquive-se.

18 Inspetoria Regional do Treballio, devolvendo relação do J'C--
ri~a de carteiras. (SIP D1.693/28). — Arquive-cc.

16' Inspetoria Regional, devolvendo relações de remessa de car-
teiras. (SIP 14.688/38). — Arquive-se.

Silvio de Sousa Pereira, solicitando 2' via de recibo, (SIP nú-
mero 11.219/38). — Arquive-se.

Italo dos Santos, reclamando contra à firma Afonso de Araujo,
anotação em sua carte ira profissional 27.839/24" ;elle. (SIP núme-
ro 1'1.287/38). — Arquive-se, em face do parecer. Alude o despacho
ao seguinte:

Tendo sido devidamente anotada a carteira do reclamante, a gira:
lhe foi entregue conforme recibo supra, opino pelo arquivamento
deste processo, salvo determinação em contrário da autoridade su-
pedor.

João Cancelo, encarregado do SIP em Mireeema, devolvendo re-
lação de remessa de carteiras. (SIP 15.042/38). — Arquive-se.

Geraldo Duarte de Melo, reclamando contra a firma Casa Sano,
estar retida a sua carteira profissional. (SIP 14.021/38). — Ar-
quive-se, em face do parecer. Alude o despacho ao seguinte:

Tendo sido devolvida a carteira do reclamante, a qual lhe foi en-
tregue, conforme recibo acima. opino pelo arquivamento, salvo de-terminaeão em contrário da autoridade superior.

4' Inspetoria Regional, devolvendo relação. (STP 14.714/38). —
A rqu iv e-se .

Vlerisbela Roza Gama, solicitando transferência de firma e sub-
stituição de livros. (SIP 12.025/38). — Deferido.

Dia 26
Herj Gordel, Schmaider, solicitando re gistro de livros. (SI!' nú-

mero 15.018/38). — Deferido.
J. Vila Nova, solicitando registro de livros. (SIP 15.086/38)..— Deferido.
Júlio Mourão & Comp., solicitando registro de livros. (SI!' nú-mero 15.023/38). — Deferido.
José Borges Mota, solicitando registro de livros (SIP 15.112-38).

— 1 )eferido •
Raimundo Inácio Alves, solicitando' registro de livros (SIP.15.163:38). — Deferido.
M. M. Cortez, solicitando registro de livro (SI!'. 15.094-38). —

Deferido.
Henrique Liberal & Comp., solicitando registro de livros (SIP.15.012-38). — Deferido.
M. Magalhães Bastos & Comp., Lida, solicitando transfer,-,ncia

de firma (SI!'. 14 465-38), — Deferido, em face da proposta. Alude
no seguinte:

Tendo em v.sta a infromação supra, proponho o deferimento dO,
pedido.

Teodoro Wille & Comp. Ltda., solicitando substituição d3 NUS
livrcs de registro por fichas (SI!'. 13.442-38). — Deferido, conforme
O paiecer supra..Alude.o despacho ao seguinte:

Tendo sido satisfeitas as exigências legais, proponho o deferi-
mento do pedido.

António RIA Bral, solicitando subsituição de seus livros de re-gistro (SIP. 13.044-38). — Deferido, em face do parecer. Alude O
despacho ao segainte:
.	 Tendo sido satisfeitas as exigências legais, proponho o deferi-
mer:o do pedido.

Maria Izabel Chaves, solicitando registro de livros (SIP. 15.093-38). — Deferido.
Luiz Dias, solicitando registro de livros (SI?. 13.085-38). —

Deferido.
Aurelia No 'tira de Magalhães, solicitando registro de livros

( SIP. 15.008-3-Si.	 Deferido.
Sousa, Torr‘ s & Comp., solicitando registro de livros (SIP. 15.007-

38). — Procedo na forma do parecer da Secretaria. Alude o des-
pache ao seguinte:

Afim de que possa ter novos livros devidamente registrados, deve}
a firma requerente esclarecer, mediante nova petição,' o que foi feito
dos livros a que se refere a informação da 3' Divisão.

Luiz Hernmi Lopes, solicitando registro de livros (SIP. 15.014-
38 . — De.ferido.

Martins Duarte & Comp. Ltda.. solicitando transfeeência de
rdzIio social (SIP. 7.855-38). — Deferido, nos termos da informação.
Alude o despache ao seguinte:

peIT 
Apresentou o conhecimento n. 20.683, expedido em 17-5-1938,
Sub-Diretrie:a do Imposto de Licença da Prefeitura Municipal,ret.-g ente a neg\Seto de poderia laneado em nome da firma ora re-

to e etVe. Nes t as condições. p roponho o d e ferimento do p resente,Mário Chaga Dária, solicitando registro de livros (SIP. 15.013-
38). — Cumpra se a lei do selo, de con:orriliciade com o parecer da

,,.al n ador Estender), solicitando substituição de seus livros de re-g istaos (1P. J0.358-38). — Deferido, tendo em vista o parecer
supra. Aludo o despacho ao seguinte:

Tendo sido satisfeitas as exigências legais, proponho o deferi-rneio.c do pedido.

:x;enuel .`:unes. 55 licitando substituição de seus livros de registroc'! P.	 — Deleride., à vista do parecer. _Vinte o despachoao seguinte:
Tendo siela s atisfeitas as exigências legais, proponho o deferi-niPt to do pedido.

Cervejaria Comércio Ltda., solicitando substituição de seus livrosda registro (STP. 10.663-38, • — Deferido.

Antônio Augusto Rodrigues, solicitando substituição de seus
livros de registro (SIP. 10.3 fit-38). — Deferido. em face do parecer.Alude o despacho ar, seguinte:

Tendo sido satis.z leitas as exigências legais, proponho o deferi-roento.

Telegramas expedidos:

Dia 29 de gosto de 1938
Ao Sr. inspetor regiona. do Tra balho em Cuiabá — Mato Grosso:
N. 696 — Solicitando seja remetido ao De p artamento EcstadualL4, Trabalhe —	 o Paulo, a carteira profissional n. 4.358, da 7' série

kSIP. 12.407-33).

-- Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Manaus — Ama-'è.onas:

N. 607 — Comunicando que f •aram enviadas àquela Inspetoria
mi! fichas Vuceticb pela guia 281, registrado ',úmero 2.663, de g docorrente (SI!'. 10.898-28).

Ofícios expedidos:

Dia 29 de agosto de 1938
Ao Sr. encarregado do SIP. em Corumbá — Mato Grosso:.
N. 6.745-5. — Acusando e recebimento da guia n. 17, na im-

portãncia de 208, enviada pelo oficio n. 20-38 e . devolvendo a relação
que acompanhou o citado oficio, devidamente conferido (SIP.14.45038).

— Ao Sr. chefe da Policio Civil do Distrito Federal:
N. 6.752-5. — Comunicando que foi identificada neste Serviço

a estrangeira Emilia Feijó Marinho (SIP. 14.596-38).
— Ao Sr. i dentificador do SI!'. em Nova Friburgo —

do TEo:

N. 6.753-S. — Solicitando providências no sentido de ser res-
pondido por assunto, separadamente, cada oficio recebido dem Ser-
viço e solicitando que os pedidos de remessa de carteiras profisslonais
sejam igualmerte feitos isoladamente (SI!'. 13.65,-38).

— Ao Sr. encarregado do SIP. em Juiz de Fora — Minas Gerais;,:.
N. 6.756- g . — Informando que o Sr. Francisco Costa de Amo-

rim 'Vidal nade ser identificado com a p ro r issão de T(e'nieo EsPe..1
eil'eda de Raios" (STP. 13.978-3- "
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N. 0.757-5. — Comunicando que por não estar
'organizado por	 dum alfabética, não é possivel atender

r. Custódio Dias com os dados fornecidos no oficio
5.4599-38).

Ao Sr. ItoB.?.rb:col — Tiajuhá — Minas Gerais:
— Solicitando seja informado a este Serviço Se

f fo ror ele idr.:Uficado o Sr. João Donario (SIP. 5.966-38; .

— Ao Sr. inspetor regional cio Trabalho em Salvador — Baía:
N. 6.759-S. — Remetendo o processo DNT, 13.469-35 (SEP.

15.135-38,.
Ao Sr. los •3 Pinheiro da Silva:
N. 6.750-8. • — Solicitando oomparecimento afim de prestar

os esclarecimentos necessários á sua identificação profissional (SIP.
4.7.-3S).

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Ferroviários da Leopol-
Ftailway:

N. 6.761-S.—Solicitando providências no sentido de ser recebida
nesio Serviço a carteira profissional n. 1.154 da 26" série, perten-
cente ao associado daquele Sindicato Sr. José Narciso Dantas (SI?.
7.06-38).

— Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Recife — Peruam-
burro

N. 6.762-8. — Solicitando a devolução do recibo
ocompanhou a carteira profissional n. 32.251 da .29'

.5?-38).
.Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Curitiba
N. 6.763-S. Solicitaudo a devolução do recibo

occonnanliou„a cuieira profisional n. 24.749 da 3"
C 135-38; .

—• Ao Sr diretor do Departamento Estadual do Trabalho
Srt .3 Paulo:

N. 6.764-S — Solicitando a d .evolução do recibo de volta que
aceo ' panhou a carteira profisional n. 12.414 da .29' série (SIpa

— Ao Sr. encarregado do SIP. em Juiz de Fóra — Minas Gerais?:
N. 6.765-8. — Solicitando a devolução do recibo 'do volta que

acompanhou a carteira profissional n. 22.608 da 29 série (SI?.
7.120-38).

— Ao Sr. diretor do Cassino Balneário da Urca S. A.::
. 6.766-8. — Solicitando seja informado a este Serviço se é

autOp tico o ateJtado de profissão apresentado nesta repartição pelo
Sr. Asdrubal do Morais Quintão (SI?. 8.293-38).

Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São
Paulo:

N. 6.767-S — Comunicando que o Sr. diretor do Departamento
Nacional do Trabalho deferiu o pedido de registro de químico di-
plomado do Sr. Israel Jaeob Finkel e solicitando providências no
sentido de ser recolhida a taxa de que trata o art. 5 0 do decreto
g. 57 de 20-2-35. (SI? 14.214-38).

— Ao Sr. encarregado do SI? em Juis de Fira — Minas Gerais:
N. 6.768-S — Comunicando que a carteira profissional número

49.919, da 25 a série já foi expedida para aquele Posto. (SI?. 12.340,
de 1938).

N. 6.769-5 — Remetendo a carteira profissional n. 45.313, da
Ga série, 2e via. (SI?. 13.652-38).

Sr. presidente do Sindicato dos °operários na Indústria
da Construção Civil:

N. 6.770-S — Comunicando estar à disposição do operário Ale-.
xandrá Pereira a carteira profissional n. 20.319, da 2ia série. (SIP.
£4.716-38).

— Ao Sr. eneWregado do SIP em Macaé — Estado do

N. 6.771 — Solicitando a devolução do recibo de volta que
acompanhou a carteira profissional n. 19.920 da 24 série. (SI?.
L604-37).

N. 6."72-S — Solicitando a devolução do recibo de volta que
acompanheu a carteira profissional n. 39.299 da 274 série. (SI?-
LI 706-37)

Arrecadação efetuada pela Tesouraria em 25 de agosto de 1038,
saber:

Decreto n. 22.035, de 29 de outubro de 1932 (Carteiras Profis-

Art. 50
Art. 90

LArt. 9° parágrafo único •

Decreto n. 22. Sn de 22-2-23 (1kgist	 de Livros:

• •	 	Ar!. 40

Total . .

Dia 26
22.035, de f.".)-11:-.?..2 (Carlo iras Pro!i-;-

único

Decreto n. 2_2.489,
vros):
Art. 40

Dia 21
Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Profis-

sionais):
Art. 5°
Art. 9°
Art. 9°,

Total 	 ..............	 545$000

confere. — Alfredo Lima Gomes, respondendo pelo expediente
da Contadoria: Visto. — Antonio Bento, intendente em comissão.

Instituto Nacional de Previdènel-
313* SESS:(0 DO CONSELHO DELIBERATIVO — EI ô DE AGOS-

Aos vinte e seis dias do mês de agasto do ano de mil oovecentos
e trinta e oito, às dez horas da manhã, na séde do Inst.itinu Nacional
de Previdência, sob a presidência do Sr. Dr. José Condido de Lima
Ferreira, no impedimento do Sr. I. Aristid2s Casado, e presentes
os membros do Conselho Deliberativo, Drs. Hubert Meses, Gualter
de Pinho Bastos, Sr. Francisco Muniz Froire, e o Sr. Pt'ocurador,
Dr. Gualter José Ferreira, realizou-se a 3111' sess5o do Cm selho De-
liberativo do Instituto Nacional de Previdèocia, tendo 6iti) tomadas
as seguintes decisões:

- Habilitações a pecúlio julgadas:
Relator, • Sr. Francisco Muniz Freire:
N. 4.422 — Pecúlio obrigatório Re. 10:O00$000, Cent. keépol-

effno Lima. — O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e
voto do Sr. Relator, resolve autorizar o pagamento das pensões que
competem a menor Lídia, neta e única herdeira do ex-contribuinte
Leopoldino Lima, ao seu pai Armando da Rocha Melo, de acordo e na
/arma doe cálculos e partilha de fls. 23.

N. 4.469 — Pecúlio obrigatório lis. 145:00Ofp'000, Cont, António
Pereira dos Santos. — O Conselho Deliberativo, adotando o parecer
e 'voto do Sr. Relatar, resolve autorizar o pagamento, em folha de
pensão, a D. Bertolina Mala dos Santos, na qualidade de tutora do
menor Izalas, filho e único beneficiário da ex-cootribuinto António
Pereira dos Santos, do pecúlio liquido a que o rufio-ido menor tem
direito, de acordo com os calcules e partillia de fls. 23.

Relator, Dr. Ilerbert Moses:
1'41. 774 — Pecúlio obrigatório Rs. 10:000$000, C.nt José de

Araújo Lopes. --Atendendo ao que consta da certnlão de fie. 5, o
Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e vot-i do Sr. li.eia-
tor, resolve deferir o pedido de fls. 42, da benefieiárix Aláina, filha
do ex-contribuinte José de Araújo Lopes.

N. 1.038 — Pecúlio obrigatório lis. 15:00(400. Cont António
Teixeira de Faria Marques. — Atendendo ao que consta da certidão
de fls. 25; o Conselho Deliberativo, de acordo com o poruer e voto

do Sc. Relator, resolve autorisar o pagamento da quota oarte-perten-
conte à pensionista Hercy, filha do ex-contribuinte António Tei-
xeira de Faria Marques, na conformidade da parti l ha de fls. 37, e des-
contada, antes, a parte capital corresponden"oà pensõs vencidas
e satisfeita a exigência indicada no parecer da Procuradoria, a
fls. 88.

N. 3.014 — Pecúlio obrigatório Rs. 10:000000. Cont, Paimundo
Mota. — O Conselho Deliberativo, de acordo com o par_en • e voto
do Sr. Relator, resolve indeferir o pedido de fls. 1 1, nos termo , cio
mesmo parecer.

N. 4.419 — Pecúlio obrigatório i0:000.000, conf.. João Pero"-
ra de Sena — Adotando o parecer e voto do Sr. 1re.a,or, resolv,
partilhado a fls. 25, a D. Raimundo Soares de Seca, viúva e único
beneficiária .do ex-contribuinte João Pereira de Sena.

N. 4.483 — Peúulio obrigatório 10:0044000, cont. Jos(', no-
drigues — Adotando o parecer e voto do Se. rolator, resolve o Con-
selho Deliberativo autorizar o pagamen t o da meação que com! _ , te á
vitica do "de-cujus", e das perLões aos seus três filhos menores. do,
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aco..do e na forma dos cálculos e partlilin 	 . 29, ati.sfeita,
lio pagamento destas, a essCticia indicada no parecer de fls. 30,

Peo,.ileador:a.
N.	 - Pecúlio obrigatório 20:0008000, cont, Djalme Bra-

sa' (te Morais -	 Cons nillio Deliberaivo, de acordo com o parecer
e voto do S:. re:atior, resolve autorizar o pagamento da meação que
compet:.i a viúva do "de-rujas", na conformidade da partilha de fo-
bias 16, e reservar a parte pertencente ao filho José João, nos ter-
mos do mesmo parecer.

N. 4i57 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Manoel Antó-
nio Gonçalves - Adotando o parecei' e voto do Sr. relator, resolve
o Conselho Delibe.'ativo autorizar o pagamento da meação, quota
parte e pensões a que têm direito a , viúva do ex-contribuinte Ma-
noel António Gone,elves, seu filho maior e os dois menores, de acor-
do e na fôrma dos cálculos e partilha de fls. 20, exigindo-se, antes
do pagamento das pensões, seja passada nova procuração pela viúva,
e ratificados os atos anteriormente praticados, nos termos do pare-
cer de fls. 21, da Procuradoria.

N. 4.591 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Jorge Pe-
reira Barroso - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da meação à viúva
do ex-contribuinte Jorge Pereira Barroso, e das pensões aos seus oi-
to filhos menores, na conformidade dos cálculos e partilha de fls. 20,
e reservar a parte da filha Jurema, nos termos do mesmo parecer.

Relator. Dr. Gualter de Pinh&Bastos:
N. 2.345 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Maria Amé-

lia Galrão - Adotando o parecer e voto ' do Sr. relator, resolve a
Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da meação ao viúvo da
ex-contribuinte Maria Amélia Galrão, e das pensões aos seus filhos.
de acordo e na fórma dos cálculos e partilha de fls. 80.

N. 2.837 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. João Ma-
noel de Marins - Atendendo ao que consta da certidão de fls. 34, o
Ccnselho Deliberativo, de acordo com o parecer e voto do Sr. relator
resolve deferir o pedido de fls. 33, da pensionista Sílvia, filha do ex-
contribuinte João Manoel de Marins, satisfeita, em tempo, a exigên-
cia da Procuradoria, a fls. 35.

N. 4.137 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. José Augus-
to Mata dos Santos - O Conselho Deliberativo, de acordo com o pa-
recer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento do pe-
cúlio líquido partilhado a fls. 50, às irmãs e únicas beneficiárias

ex-contribninte José Augusto Mata dos Santos, satisfeitas, em
tempo, as ex'gências constantes do final do parecer da Procuradoria,
a fls. retro.

Habilitação a pecúlio julgadas;
I N. 4.505 - Pecúlio obrigatório 15:000800, cont. António Mar-ques de Brito. - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve o
Conselho Deliberativo autorizar o pagamento da meação à viúva do
"dr-cujoe", das quotas partes aos filhos maiores Alencar e Atacilda
e das pensões nos menores Alda, Angélica Alaide, Acremilda, de
acordo e na forma dos cálculos e partilha de fls. 24, e reservar a
parte do filho António, nos termos do parecer da Procuradoria, a fo-
nas 25.

N. 4.500 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. Mario Luiz
Nicolan de Oliveira - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, re-
solve o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento das quotas par-
tes p erteneentes a Silvina e Sebastião, filhos do ex-contribuinte Ma-
rio Luiz Nicolau de Oliveira, na conformidade da partilha de fls. 21',
e re s arver a par'e do filho Antônio, nos termos do parecer da Pro-
euendia. a fls. 22.

N. 4.539 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Isalas Gon-
çalves de Sena - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
e Conselho Deliberativo autorizar o pa gamento da meação do pe-
etil'o líquido part i lhado a fls. 31, a D. Maria Isabel Laport de Sena,
-viúva do ex-contribuinte Isaias Gonçalves de Sena, e reservar a parte
Pertencente aos seus filhos, nos termos do mesmo parecer.

N. 11.500 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. Carlota Gru-
newald Pinto coelho da Cunha - Adotando o parecer e voto do se-
nhor relatar, resolve o Conselho Deliberativo autorizar o pagamento
(lis (motes parte: que competem às filhas do ex-contribuinte Ma-
rir C.arlota Grimewald Pinto Coelho da Cunha, na forma das cál-
culos e partilha de fls. 23.

- N. 4.569 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. LaudelinoP .,reira da Silva - Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resol-
ve o Con c elho. Deliberativo autorizar o pagamento da meação que

onpete à v'tiva do "de-cujus", observada a partilha de fls. 16, erc ,-, rvar a parte dos filhos, até cumprimento das eiigénelas cons-
t .-intre do parecer da Procuradoria, a fls. 18 e fa.

Processos julgados:

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos: 	 .4

N. 10.341-28 - Req. Ulla de Castilhos Franco - O Conselhe
reEberntivo. de acordo com o parecer e voto do Sr. relator, resol-
ve indeferir o p edido de fls.

N. 11-4 99 - Predial - !leg. Guilherme Vidal Leite Ribeird.
-li Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e voto do se-

be:' relator, mantendo sua deciHão anterior, resolve novamente en-
caminhar. o presente processo ii consideração de S. Ex. o Sr, mi-
ni s tro dg yrabalho, Indústria e Comércio._

Itelator, Sr. .Francisco	 Freire:
N. B-331 - Predial - Reg. Eduardo Pachese de Andee.le

O Conselho Deliberativo, de aceno° com o parecer e voto n 10
:ator, resolve baixar o processo em cliligi.ileáa, para sek-t,“ a;eihlidaS
as exig-encias constantes de mesme parever.

Inscrições a pecúlio julgadas:
Relator, Sr. Francisco Muniz Freire:

N: 50.820 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont Américo Fran-.
cisco Arruda;

N. 63.084 - Pecúlio obrigatório 10:00080e0, conte, celso do
Prado Malmann;

N. 64.195 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, ~I. Virgílio Pa-
checo Melo;

N. 65.197 - Pecúlio obrigatório 5:00%1300, cont. Elisa Maga-
lhães Castro Silvano;

N. 66.957 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cent. Dionísio José
Rodrigues;

N. 67.199 - Pecúlio facultativo 5:0008000, cont. Sebastião de.
Queiroz Couto;

N. 85.141-- Pecúlio obrigatório 10:0008000, conte Bráulio Gon-
çalves de Souza;	 .1

N. 85.155 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Francisco
Amaro Rocha;

N. 88.210 - Pecúlio facultativo 25:0008000, cont. Júllo César
Leal Neto;

N. 95,525 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Ciro Borja á

Sito vna.6 
Conselho Deliberativo, nos termo

24.563, de '3 de julho de 1931, julga regulares as presentes ias-
termos do art. 82, letra c do decre-

crições.
N. 24.581 -Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. Afonso Homem

de Carvalho, - O Conselho Deliberativo, adotando o parecer e voto
do Sr. relator, resolve indeferir o pedido de fls. 19, mantendo, assim,.
o despacho do Sr. presidente, de fls. 38.

	

.	 1
N. 51.181 - Pecúlio obrigatório 20:0008000, cont. Cândido Ai-

berto Ferreira. - O- Conselho Deliberativo, de acordo com o pu-
recer e voto do Sr. relator, resolve indeferir o pedido de fls. 7 c,
consequentemente, cancelar a presente inscrição.

N. 79.128 - Pecúlio facultativo de 15:0008000 - Conf. Breno
Ferreira Hehl. O Conselho Deliberativo, de acordo com o pa-
recer e voto do Sr. relator, resolve indeferir o pedido de fls. 10 e,
consequentemente, cancelar a inscrição facultativa n. 87.577 e auto-
rizar a restituição dos prêmios a que tiver direito o requerente.

N. 79.872 - Pecúlio facultativo 20:0008000, cont. Luiz Gon- •
zaga Noveli Junior. - Não estando ainda vencido o período de ca-
rência da presente inscrição, o Conselho Deliberativo. de acordo com
o parecer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o recebimento dos
prêmios em atraso, acrescidos dos juros de mora.

N. 90.848 - Pecúlio facultativo 10:0008000, cont Jorge Ernestd
de Miranda Schnoor. - Não estando ainda vencido o período de ca-
rência da presente inscrição, o Conselho Deliberativo, de acordo coro
o parecer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o recebimento dos
prêmios em atraso, acrescidos dos juros de móra.

N. 91.317 - Pecúlio facultativo 20:0008000, conte Jorge Moi-
tin'ho Poria. - O Conselho Deliberativo, adotando o parecer oral do
Sr. relator, resolve autorizar o recebimento dos prèn-lios em atreso,
acrescidos dos juros de móra, em virtude de não se achar, anda, ven-
cido o período de carência.

Relator, o Sr. iterbert Moses:
N. 53.143 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, conf. Severtnci

Gomes de Menezes;
N. 53.322 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Arí de An-

drade;
N. 60.014 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Grimaldi

Passos;
N. 62.296 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. •Alexandrei

Pinto Costa:
N. 62.781 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Bruno Leo."

digano da Silva;
N. 63.502 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Hamilton dei

Lima Ribas;
N. 64.746 - Pecúlio obrigatório 5:000000, cont. Assis Pereira.

da Silva;
N. 67.985 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Orlando Olavn

de Oliveira Costa:
N. 87.407 -Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Raimundo Feli

de Lima;
N. 87.764 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. Gerson Gon-

çalves Valença;
N. 90.765 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont.. André do4

Reis Ferreira.
O Conselho Deliberativo, nos termos do art. 82, letra c do decre-.

to n. 24.563, de 3 de julho de 1934, julga regulares as presentesVI
ineeric5es.

N. 70.121 - Pecúlio facultativo 30.:0008000, cont. Sílvio Lem-r•
gruber. - Atendendo a que a presente inscrição anda se acha erri
período de carência, o Conselho Deliberativo. de acordo rim o parecer,
e voto do Sr. relator, resolve deferir o pedlio de fl . . 12. e, conse-
fluentemente, autorizar o recebimento dos prCullios cio a H2,0,

juros	 móra.dos dos i
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N. 73.597 - Pecúlio facultativo 10:0008000, cont. Raul Floriano
a Silva. - Atendendo a que o período de carência da presente ins-
rição ainda não se acha vencido, o Conselho Deliberativo, de acordo
om o parecer e voto do Sr. relator, resolve deferir o pedido de/
Is. 12 e, consequentemente autorizar o recebimento dos prêmios em

ptraso, acrescidos dos juros de múra.
N. 84.433 - Pecúlio facultativo 5:0008000, cont. Dagmar Car-

idoso Mariani Guerreiro. - Atendendo a que o período de carência
tia presente inscrição ainda não se acha vencido, o Conselho Delibe-
rativo, de acordo com o parecer e voto do Sr. relator, resolve auto-
rizar o recebimento dos prêmios em atraso, acrescidos dos juros de
;Ora.

N. 90.049 - Pecúlio facultativo 10:0008000, cont. António Mo-
reira de Matos. - Adotando o parecer e voto do Sr, relator, resolve
O Conselho Deliberativo autorizar o recebimento dos prêmios em
atraso, acrescidos dos juros de móra, visto não estar ainda vencida
o período de carência da presente inscrição.

Relatar, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
,	 N. 57.194 - Pecúlio facultativo 15:0008000, cont. Nilo Chaves
Ferreira;	 ..

,	 N. 64.151 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. Barôncio
Cuerra;

N. 61.911 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. Wibson Vi-
nato de Medeiros;

N. 69.810 - Pecúlio facultativo 5:0008000, cont. António Lope3
de -Vasconcelos;

N. 70.775 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Julieta Ga-
latéa de Novais;
• N. 70.776.- Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Francisco Be-

yilaqua;	 .
N. 75.327 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Simão Pedro

dos Santos;
N. 79.792 - Pecúlio obrigatório 5:0008000 cont. Sílvio Lúcio

Caetano da Silva;
N. 85.146 - Pecúlio obrigatório 10:0008000, cont. DoMingos

Ribeiro cos Santos;
N. 85.366 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Antenor da

Posta Abreu:
N. 89.206 - Pecúlio obrigatório 5:0008000, cont. Soá Custódio

Santana.
O Conselho Deliberativo, nos termos do art. 82, letra c do de-

Creio n. 24.563, de 3 de julho de 1934, julga regular a presente ins-
frição.

N. 17.217 - Pecúlio obrigatório 15:0008000, cont. João de AI-
incida. - O Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e voto
do Sr. relatar, resolve autorizar a restituição dos prêmios pagos'
pelo contribuinte de fls. 2, nos meses de março e abril do corrente
ano.

N. 17.449 - Pecúlio facultativo 10:0008000, Cont. Raul de No-
ronha Sá. - Não estando ainda vencido o período de carência da pre-
sente inscrição. o Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e
voto do Sr. relator, resolve autorizar o recebimento dos prêmios em
atrazo, aereseidos dos juros de móra.

N. 49.857 - Pecúlio facultativo 10:0008000, contr. Everarde
'Adolfo Baekbeuser. - O Conselho Deliberativo de acordo com o P q

-reeer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o recebimento dos prê-
mios em rirem acre scidos dos respectivos juros de mdra.

N. 50.607 - Pecúlio obrigatório 5:0008000. cont. Maria Ca-
valennti lin Almeida. - Adotando o Parecer e voto do Sr. relator,
resolve o Conselh-1 Deliberativo converter o julgamento em diligência,
nos forro. rin mesmo narreer.

N. 88.411 - Pecú li o facultativo 10:000$000. cont. Durval Osório
de Souza. - Não es t ando ainda vencido o período de carência da preo
sente in se”iefio. n Consel h o Deliberativo, de acordo rem o Perecer
e voto do Sr. relater. resolve autorizar o recebimento dos prêmios em
atraso, aceescidos dos juros de móra.

DESPACHOS DO SR . PRESIDENTE

Expediente do dia 22 de agosto de 1938
Proee ssos prediais:

N. 11.454 - Requerente Sa.bino Nilo de Moura. - De pleno
[acordo com o narecer do s.E.c.. indefiro o pedido de fls. 48.

.	 N. 11.117 - Requerente João Carlos Restier Backeuser.
Autorizo.

N. 11.455 - Requerente, Carlos Morais Guimarães. - Defe-
rido.

N. 1.085 - Requerente, Pedro Martins Chaves Borges. - Au-
torizo.

N. 1.092 - Requerente, Edgard Teixeira e outros. - Defe-
rido.

N. 7.701-25 - Reeuerente. Avelino Arnaus. - Indeferido, à
vista do parecer supra, do Sr. chefe da Secção Predial,

Processos hipotecários:
N. 712-28 - Requerente, João Teixeira de Carvalho. - Auto-

rizo, nos termos do parecer de fls. retro, do Sr. chefe da Secção
Hipofecárit.

N. 10.591 - Requerente Claudionor Teixeira Braga. - Sus-
Perul em- s'e Os p agementos, e.t, completa satisfação das ex;eancias
de fiscalização, constantes do , "inemorandom" de fls. 53.

1
N. 9.237 - Requerente, Oséas Mota. - Indeferido, em face das

novas instruções.
N. 10.566 - Requerente, Marta da Silva Gomes. - Autorizo,

h vista do parecer de fls. retro, do Sr. chefe da Secção Hipote-
cária.

N. 704-38 - Requerente, Décio de Castro Fróes. - Cancele-
a proposta de fls. 2 e devolvam-se os documentos, nos teimes do
parecer supra.

N. 705-38 - Requerente António Moreira da Costa. - Autorizo,
nos termos do parecer de fls. retro, do Sr. chefe da Secção /Jipe-
Lecária.

Processos comuns:
N. 15.680-38 - Requerente, Malta Irmão & Cia. - Pague-se.
N. 16.231-38 - Requerente, Lino & Cia. Ltda. -
N. 17.405-38 - Requerente, Paul J. Cristoph Cia.. - Idem...
N. 16.017-38 - Requerente Atlantie It. Company of Brasil. -

Idem.
N. 17.126-38 - Requerente, Grêmio dos Funcionários Públicos.

Idem.
N. 17.475-38 - Requerente, Crédito Social. - Idem.
N. 18.520-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Autorizo,

nos termos do parecer supra.
N. 12.420-3Â - Requerente, capitão Osvaldo Passos Viriato do

Medeiros. - Matitenho o despacho de fls. 2.
N. 15.928-38 - Requerente, Ag. São Paulo. - Não estando

ainda regulamentado o seguro por grupos, responda-se à Agência não
ser possível atender o pedido do Sindicato Agrônomico do Estado de
São Paulo, de que trata o oficio de fls. 2.

N. 16.779-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Auto-
rizo.

N. 18.058-38 - Requerente, Comissão de Campras. - Idem.
Ir N. 16.923-38 - Requerente Comissão de Compras. - Idem.

N. 17.750-38 - Requerente Ag. Porto Alegre. - Autorizo,
desde que o orçamento comporte.

N. 18.007-38 - Requerente, Severino Leite Minato. -- De-
ferido.

N. 18.224-3$ - Requerente Manuel Ozório Filho. - Idem. k
g? N. 15.997-38 - Requerente, Joaquim Barbosa. - Do acordo.

N. 18.338-38 - Requerente Demecrito da Cunha Silveira. -
Deferido, nos termos do parecer supra, da Secção do Pessoal.

inscrição a pecúlio:
N. 33.469 - Requerente, Leonidia Maciel Fortes. - Nada ha-

',Ingido a restituir, indefiro o pedido de fls. 25.
Expediente do dia 23 de agosto

Processos prediais:
- Requerente, João Carlos de Aquino Fonseca.

Requerente, Henrique Cahen. - Autorizo.
Requerente, Mariano de Oliveira Morais Pinto.

- Requerente José Alvarenga Belo. - Aprovo.
Requerente, Pedro Gouveia de Almeida.	 Indefiro

. 10, nos precisos termos do parecer de fls. retro.
Requerente Benilde de Santana. - Cancele-se.
- Requerente Domingos Montefusco Mateus. - In-

- Requerente Albategni Rollemberg do Bomfim. -

João Celso Pereira. - Deferido, nos

Processos comuns:
N. 18.415-38 - Requerente, Pinheiro Guimarães & Cia. - Pa-

sue-se.
N. 17.410-38 - Requerente D. F. Moutinho & Cia. - Idem.
N. 18.087-38 - Requerente, Alexandre Ribeiro & Cia. - Idem.
N. 18.671-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Aprovo.
N. 18.673-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.672-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Ideei.
N. 18.670-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.524-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.552-38 - Requerente, Comissão do Compras. - Idem.
N. 18.736-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Auto-

rim).
N. 18.669-38 - Requerente, Comissão de Compras. - /dem.
N. 18.553-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.525-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.668-38 - Requerente, Comissão de Compras. - Idem.
N. 18.521-38 - Requerente, Comissão de Compras. -- Idem.
N. 17.101-38 - Requerente, Ema Schlagin. - Deferido.
N. 11.874-38 - Requerente Dirceu Marques Cardoso. - Can-

eele-se a presente proposta de inscrição facultativa, "ex-vi" do ar-
tigo 27 do decreto n. 21.563, de 1931,

N. 18.166-38 - Requerente Maria Pais de Barros Pinto. -
Indeferido, à vista do pirecer supra, da Secção Predial.

N. 18.228-38 - Requerente Sebastião Airão. - Autorizo, noa
termos do parecer do Se. chefe do S.E.O., de fls. 4-v.

N. 17.751-38 - Requerente, A. Porto Alegre. - Autorizo a
Agência a fazer a compra, nas condifeT", es indicadas em seu oficio doi,
(ls. 2.

N. 11.406
Deferido.
• 1‘1. 28-B

45-13 -
Autorizo.

N. 10.164
N. 321-B -

o pedido de fls
N. 325 -
N. 677-36

deferido.
N. 341-13

Autorizo.
N. 142-B

termos do parco
- Requerente
er supra.
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N 17.16	 - Eequerent i Ivo de Araújo Familiar. -

N. 18.452_38 - P,equere.nle, Ma reolino Elias Gomes. - Inde-
ferido, à vista do perecer supra, da Seceão Predial.

N. 16.265-38 - nenuerente, Severino de Sousa. - Devol-
va-se.

N. 18.518-38 - Requerente Hercilio Gonçalves Fialho. - De-
li rido

N. 18.517-58 - Requerente. Mário Ferreira. - Idem.
N. 36.585-37 - Requerente, Joaquim Anastácio Monteiro de

Mendonça. - Achando-ae regularmente inscrito o contribuinte em
causa, indefiro a sua proposta de aumento de pecúlio obrigatório,
de fls. 2.

liebilitações a pecúlio:
N. 3.325 - Contribuinte, José da Costa Ferreira Júnior.

cunipra o interessado, a exigência da Procuradoria.
N. 4.601 - Contribuinte, Sebastião Ferreira Giiima y ãea. - Não

eendo hebil o documento de fls. 26, para a prova exigida pela bro-
enredaria, a fls. 25, ao Arquivo.

Funeral e luto:
N. 592 - Pedro Paulo de Santana. - Autorizo, nos termos do

pa-erer supra.
Ineevieões a pecúlio:
N. 67.683 - Contribuinte, Rafael Pacielo.

• 69.423 - Contribuinte, Rita de Cass ia :\ cri Madeira .
N. 83.379 - Contribuinte, Roberto da Mota alaceda.
N. 82.777 - Contribuinte, Seno Antônio eder.
N. 55.807 - Contribuinte„Amilear Barca Peitou.
N. 68.122 - Contribliinte, Salvador Garcia Carravella.
N. 72.204 - Contribuinte, Stanley Gomes.
N. 83. 862 - Contribuinte, Suzana Martins Brita,
N. 83.197 - Rui Barros Chalmersa
Cancele-se a presente inscrição, "ca-vi do pneagra io único de

art. 32 do decreto 24.563, de 1931.
N. 2.834 - Contribuinte, M'ashing,lon Garcia. - Agane-de opor-

Ir
N. 49.745 - Contribuinte, Emanuel de Guiri() Pereira Viima.-

Prose o requerente já ter feito a retificação de seu nome, na sua Re-
pas; ieeo.

N. 85.680 - Contribuinte, Veneeslau Gastai. - Não compor-
tando os vencimentos do contribuinte aumento de pecelio. cancele-se
ni-esente inscrição.

N. 24.237 - Contribuinte, Co reli na nodriguee Feereira R e belo .
-- Á vista do parecer supra, cancele-se.

N. 98.531 - Contribuinte, Everaldo Banderea Vilela. - Tratan-
doese de funcionário que exerce cargo em comiesão, cancele-se a ine-
tenção de fls. 2.

N. 55.946 - Contribuinte, Alexandrino Gonçalves Agra. - C.an-
celv-se a presente inscrição e restituam-se os premies flinOS

N 88.106 - Contribuinte, Atilio M ilano - Reconsidero o des-
pa ;Jim de fls. 9, revigorando C4 presente

Expediente do dia 24 de agosto de 1938
Processos comuns:

N. 13.212/38-Requerente, Manuel da Rocha Quintela.
N. 18.211/38-Requerente, José Frencisco Delem.
N. 18.325/38- Requerente, Manuel Pereira da Silva.
N. 16.687/38 - Requerente, Elias correia de. Sousa.
concedo as féria.s e autorizo o pagamento.
N. 18 523/38-Requerente, Eine Seblagin. - Deferida, à vista

dos pareceres supra.

N. 18.737/38 - Requerente, Comissão de Compras - Autorizo.
N. 18.737/38-Requerente, Comissão de Compras.
N. 18.962/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. 18.743138 - Requerente, Comissão de Compras.
Autorizo.

Inserções a pecúlio:

N. .40.508-Contribuinte, Maria Angêla Alves da Silva.
N. 54.897 - Contribuinte, Silvio Carvalho de Avila Melo.
N. 73.238-Contribuinte, Silvio Perdigão.
N. 87.916-Contribuinte, José Rache.
N. 13.615-Contribuinte, João dós Santos Coragem.
Cancele-se a presente inscrição, "ex-vi" do parágrafo aulee

art. 32, decreto 24.563, de 1934.
N. 45.266 - Contribuinte, Alvaro José Correia de Oliveira. -

Autorizo.

	

N. 50.750	 Contribuinte, Manuel Pereira da Silva. - Satisfaça
a interessada as exigências constantes do parecer supra, da Procura-
doria.

Habilitação a pecúlio'

N. 4.321 - Contribuinte, Américo de Me'n Matos. - eninnram
toa interessados as eãigências constantes do parecer supra, da Pra-
Gatadot ia. .

Expediente do dia 20 de agosto de 1938
Processos comuns:
N. 18.968/38-Requerente, Comp. A. G. do Brasil N.
N. 18.013/38-Requerente, Fontes Garcia & Comp.
N, 18.456/38-Requerente, Santos, Santos & Comp. Ltda.
N. 17.891/38-Requerente, Lino & Comp. Ltda.
N. 18.416/38-Requerente, Pinheiro Guimarães & Comy
N. 17.308/38-Requerente, A. Barros & Comp. Ltda.
N. 18.010/38-Requerente, Malta Irmão & Comp.
N. 18.011/38-Requerente, Malta Irmão & Comp.
N. 17.890/38-Requerente, Lino & Comp. Ltda.
N. 14.137/38-Requerente, Malta Irmão & Comp.
N. 18.464/38 -Requerente, Fernando Magalhães & Comp.
N. 17.899/38-Requerente, Rud. Marin], & Comp.
N. 18.441/38-Requerente, Comp. Nacional de Cimento Porfiai-et
N. 17.333/38-:-Requerente, Lopes, Rebelo & Comp.
N 18.014/38 - Requerente, Fontes Garcia & Comp.
N. 17.617/38-Requerente, Malta Irmão & Comp. ..
N. 18.522/38-Requerente, C. Fuerst & Comp. Ltda.,
Pague-ee.
N. 34.483/37 - Requerente, Jardas de Velasco.
N. 34.496/37-Requerente, Adolfo Barbosa Lima.
N. 31.195/37 -Requerente, José Madeira.
N. 31.480/37 - Requerente, Flavio Fleuri Sousa Ammina-
N. 31.193/37-Requerente, Antero José Taveira.
N. 34.196/37-Requerente, Manuel Dias dos Santos.
N. 31.195/37-Requerente, Levino Emílio dos Passos.
N. eí .496/37-Requerente, Sebastião Angusio Ferreira Leveergger,,
N. 34.192/37 - Requerente. J0615 limão Nilo.
N. 34.493/37-Requerente, Possidonio Albuquerque Melo.
N. 31.495/37 - Reque'rente, António Alves de Araújo.
N. Si.494/37 - Requerente, Romário Honório dos Santos.
N. 31.491/37 - Requerente, Euzebio Manuel Guimarães.
N. 34.592/37 -Requerente, Odim Maria de Almeida.
N. 22.156/37-Requerente, Alarico de Sá Cavalcanti.
N. 34.491/37-1tequerente, Sebastião de Santa Cruz Serra.
N. 34.484/37-Requerente, Henrique Argeu Curado.
N. 34.494/37-Requerente, Glegário Antunes.
Traianda-se de contribuinte regularmente inscrito, indefiro ffii

propo s ia de aumento de pecúlio obrigatório, de fls. 2.
N. 739/38 - Requerente, Tolentino Dias.
N. 739/38 - Requerente. Joaquim Alfredo da Silva Tavares. "1
Teatando-se de funcionário que exerce cargo em carater de inte-•

riu idade, cancele-se a preaente inscrição.
N. 18.665/38 - Requerente, Gil Afonseca de Alencar. - Trans*

creva-se
N. '; 5 . :162/38 - Requerimento; João Luiz da Rocha. - Inde+

ferido.
N. 18.714/38 - Requerente, Hospital cio Funcionário Público.

Antva.izo.
N. 15.128/38 - Requerente, Wolmen Joaquim Lima. - Indefe..

rido.
N. ;8.776/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. 18 963/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. 18.966/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. ;8.912/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. 18.896/38 - Requerente, Comissão-de Compras.
N 18.898/38 - Requerente, Comissão de Compras.
N. 18.777/3R - Requerente, Comissão de Compras.
N . 18 . 897/58 __. Requerente, Comissão de Compras.

Aprovo.
N. 18 939/58 - Requerente, José Cavalcanti Pina Vida!
N. 18.927/38 - Requerente, Noeli Correia de Melo.
Deferido.

Insceieões a pecúlio:
N. 60.725 - Contribuinte, António Guerreiro de Faria. - Saat

tisfaen o interessado a exigência da Procuradoria, a fls. retra.
N. 60.617 - Contribuinte, João Mendes Leite.
N. 61.741 - Contribuinte, Osvaldo Fernandes Roliças:
Cancele-se a presente inscrição, "ex-vi" do parágrafo único dia

art. 32 do decreto 24.563, de 1934.
Habilitações a pecúlio: 	 -
N. 1.162 - Contribuinte, Beenardino José Pereira. - Deferido,

TRIBUNAL DE CONTAS

ATCS DO SR. 2si iNtsTno eitesinsaTa

D'a 26 de agosto de 1938
Portaria n. 15, coneedendo ao oficial administrativo da clesse

do mesmo Teibunal, bacharel Enrico Franco Ribeiro. a licença. eepeciel
de seis meses, nos termos do art. 1.0 do decreto leaislativo n. 42. de 15
de abril de 1935, visto contar um decaio do service) público inirre;.-
rúpto. vorraspendenle ao perta.'is de 1 do ionoiro e 1Y21 a SI de de-
zembro de 1e.: 30, ficando marcado o prezo Ge ee;la •l:as para g iejeij
referida licença.
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Porlaria n. 16, designando o oficial administrativo da classe J do
mesmo Tribunal, bacharel Carlos Augusto Guimarães Domingues, para
exercer as funções de secretário do Sr. Dr. procurador junto ao Tri-
Puna I.

DESPACHO DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 29 de agosto de 1938
Requerimento de Fontes, Garcia & Comp., negociantes estabeleci-

'dos nesta cidade, pedindo providências afim de ser remetido à Comis-
são Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante o processo refe-
rente a fornecimentos feitos à Diretoria do Armamento, em novembro
de 1928. - Dc rcordo. - O parecer com que está de acordo o des-
pacho é o seguinte: "Parece que poderá ser despachado o requerimen-
to, declarando-se que o . aviso do Ministério da Marinha n. 6.261, de
19 de dezembro de, 1928, que transitou pelo Tribunal, foi remetido à,
Contadoria Central em 29 do mesmo mês. (P. G. 15.948, G. 15, fls. 272).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE DR. AUGUSTO TAVARES DE LIRA

Dia 25 de agosto de 1938

N. 317 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Levando ao conheci-
mento do Sr. Presidente da República, por intermédio desse Minis-
tério, que o Tribunal, em sessão de 23 desto mês, ordenou o registro,
sob reserva, do pagamento de 872:145$ à firma Stahlunion Limitada,
proveniente de fornecimento de material e serviços prestados ao Mi-
nistério das Relações Exteriores, em 1930.

N. 3(8 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitando, à conta da
verba 1 - Pessoal, consignação IV - Gratificações e auxílios, sub-
consignação n. 27 - Ajudas de custo e diárias - 01) Tribunal de
Contas, do vigente orçamento do Ministério, o pagamento ao oficial
'administrativo da classe J do Tribunal, Carlos Augusto Guimarães Do-
mingues, da importância de 6008, de diárias pela prorrogação de prazo
por mais 15 dias para serem ultimados os trabalhos da junta apura-
dora das contas do porto de.Pernambueo, relativas aos anos de 1934
a 1937.

N. 310 - Ao Sr. diretor da Segunda Diretoria - Comunicando
haver designado o oficial administrativo da classe I, Telasco José Fer-
nandes, com exercício na dita Diretoria, para exercer as funções de
encarregado do Protocolo Geral.

N. L'320 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas - Reite-
rando o oficio n. 201, de 29 de julho próximo findo, sobre o con-
trato de 9 de julho citado, celebrado com a Rádio Sociedade de Juiz
de Fora, no Estado de Minas Gerais, para estabelecer, sem direito de
exclusividade, uma estação destinada ao serviço de radiodifusão, so-
licitando a prova da existência legal da contratante e a observância
do disposto no regulamento aprovado pelo decreto n. 20.291, de 12
de agosto de 1931.

Dia 26

N. 221 - Ao Se. ministro da Fazenda - Solicitando seja paga
no lesouro Nacional ao Lloyd Brasileiro a importância de 4188600,
de transporte em proveito dos serviços do Tribunal, no ano atual,

:N. 322 - Ao mesmo - Transmitindo o requerimento em que
o ofkial administrativo da classe J, do Tribunal, Miguel Saril, pede
cua t.posentadoria por ter sido considerado em estado de invalidez.

N. 023 - Ao mesmo - Solicitando o pagamento, pelo Tesouro
Vdeional, à Companhia Telefônica Brasileira, do 3:3228600, de assi-
natura de telefone em serviço do Tribunal, no 10 semestre deste ano.

N. 324 - Ao Sr. ministro da Agricultura - Riterando, em re-
`ferência ao contrato celebrado com o professor Girolano Azzi, para
!utilização dos seus serviços como especialista em ecologia agrícola
desse Ministério, o oficio em que solicita á declaração do empenho
da c'espesa e que seja cumprido o art. 9° do decreto-lei n. 240, de

de fevereiro deste ano.
N 325 - Ao mesmo - Comunicando, em referência ao con-

trato de 16 de julho próximo findo, celebrado pelo Serviço de Fruti-
Cultura desse Ministério com Pedro Fontana, proprietário do prédio
n. 134 rua Aracajú, em Campo Grande, nesta Capital, para arren-
damento do mesmo, destinado ao funcionamento da Fiscalização de
Posos de Embalagem e de Pomares, ao qual foi recusado registro
em sessão de 29 de julho citado, que o Tribunal nada tem a resolver

isto que não houve pedido de reconsideração.
N. 326 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Solicitando o paga-

Nein° da folha do pessoal extranumerário do Tribunal, na importân-
cia de 10:1008000, de que são credores Altair Nunes Marcondes e ou-
tros, auxiliares de escrita de 3a classe, artífice de 1a classe e auxi-
jiaree de 5 a classe, em numero de 18.

N. 327 - Aos Srs. diretores do Tribunal - Recomendando, em
'aditamento à circular n. 304, de 19 deste, sejam observadas mais as
oeg uintes normas no preparo e instrução dos processos:

t) nas diligências ordenadas em processos submetidos ao julga-
Mento do Tribunal ou suas delegações, o funcionário que fizer a en-
trega da comunicação deverá atestar o dia da referida entrega, de
catado com o modelo fornecido pela Portaria. Esse atestado será
f..neyacio ao processo; u) que os ofícios retificando empenhos de des-
pesas sejam anexados aos que primitivamente tenham remetido os
Mesn-e , s; o) seja feita no livro de crédito auxiliar a dedução dos em-
kienh(,s globais ou por estimativa. Nos referidos empenhos serão.
:enlã,:), obrigatoriamente anotadas as requisições pau:ais de paga-

mento, até à extinção de compromisso assumido, quer por haver sidd
atingido o limite máximo da estimativa, quer por ter sido a mesma
demasiada. Nesta hipótese far-se-ha reverter ao crédito respectiva
o saldo do empenho que se anulou.

N. 398 - Ao Sr. ministro da Educação e Saúde - Comuni-
candc o registro do contrato de G de junho último, celebrado com a
Dr. Vaiter Osvaldo Cruz, para exercer as funções de técnico espe-
cialUado no Instituto Osvaldo Cruz, em vista do pedido de reconsi-
deração da decisão proferida em sessão do dia 9 deste, pela qual fôra
recusado registro ao mesmo.

N. 329 - Ao diretor da Segunda Diretoria - Comunicando ha-
ver designado o oficial administrativo da classe J, bacharel Carlos
Augosto Guimarilcs Domingues, para exercer as funções de secreta-
rie do Sr. Dr. procurador.

N. 330 - Ao Sr. ministro da Fazenda - Transmitindo 33 pro-
u rsos de dividas reconhecidas e relacionadas pelo Ministério da
Agricultura, de que são credores José Gabriel e outros, sendo que
umas estão aprovadas pelo art. 18 das Disposições Transitórias (1;1
Constituição do 1934 e outras foram consideradas procedentes.

N. 331 - Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas - Co-
municando, em referência ao aviso desse ministério, solicitando seja
depositada á disposição do Dr. juiz de direito dos Feitos da Fazen-
da Pública, em Belo Horizonte, a quantia de 38:3638800, à conta da
verba S a, Serviços e Encargos - I - Diversos - sub-consignação
n. 2. afim de ser ultimado o processo referente à desapropriação ju-
dicial de um imóvel de propriedade de Bernardo Pereira da Silva,
situado naquela capital, à altura do quarteirão 4 da G a secção subur-
bana, que, já tendo distribuido o crédito da referida verba, nada
mais ha a deliberar por parte do Tribunal.

N. -332 - Ao Sr. ministro da Agricultura - Comunicando que
das olvidas relacionadas, no total de 65:3788100, contraídas alem dos
créditos votados e sem crédito, em exercícios anteriores, as de nú-
meros 1 a 3 e 41 e 42, estão aprovadas pelo art. 18 das Disposições
Transitórias da Constituição de 1934, e foram consideradas proce-
dentes as de as. 6 a 16 e 18 a 34, sendo as demais remetidas ao Sr.
procurador para dizer sobre a prescrição.

N. 334 - Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores -
Comunicando o registro do transferência das importâncias de réis
116;0008000 e 9008000, destinadas ao pagamento, nos meses de maio
a dezembro do ano atual, dos vencimentos do pessoal da Penitenciária
Agrícola do Distrito Federal, creada pelo decreto-lei n. 319, de 27
de março deste ano, das 'sub-consignações ns. 2 e 27, da verba 1 -
'Pessoal - do Quadro II para o Quadro I, do Ministério.

Dia 29

N. 335 - Ao Ministro da Fazenda - Comunicando que o Tri-
bunal, tendo em vista o aviso n. 536, de 12 deste mês, com a repre-
sentação de 2 de julho próximo findo, do diretor do Sérviço do Pes-
soal, resolveu, em sessão de 26 do corrente, manter a sua decisão an-
terior sobre ajudas de custo e diárias aos funecionários do mesmo
Tribunal, quando designados para as comissões de assistência à to-
mada de contas, por não caber no caso a aplicação do final do artigo
387, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

N. 336 - Ao Ministro da Educação e Saúde - Comunicando o
registro do contrato celebrado entre o Governo Federal e Sérgio José
de Alencar de Vasconcelos, para exercer as funções de intendente no
Instituto Nacional de Cinêma Educativo.

N. 337 - Ao Ministro da Fazenda - Transmitindo o requeri-
mento de 27 deste, em que o oficial administrativo da classe K, Júlio
Mendes Ferreira pede sua aposentadoria por ter sido considerado em
estado de invalidez, de acordo com o laudo n. 448, de 25 anterior, do
Departamento Nacional de Saúde.

N. 338 - Ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores - Comu-
nicando que o Tribunal resolveu, em sessão de 26 do corrente, re-
cusar registro à distribuição do crédito de 756:4888400, aberto pelo
decreto-lei n. 594, de 4 deste, suplementar à sub-consignação n. 33
t- Vencimentos dos reformados de todas as classes da Policio Militar,
etc. - VII - Inativos - da verba 1 - Pessoal, do art. 3° - do
anexo 4°, do decreto-lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937, visto
como a lei n. 156, de 24 de dezembro de 1935 e os decretos-lei n. 7.
e 426, de 17 de novembro de 1937 e 12 de maio último, sujeitam as
reformas de militares ao registro prévio do Tribunal e o total do cré-
dito destina-se a novas reformas concedidas no corrente ano.

N. 339 - Ao Ministro de Estado das Relações Exteriores - Co-
municando que o Tribunal resolveu, em sessão de 26 deste, recusar
registro ao pagamento de 7508100 à Companhia Telefónica Brasileira,
de serviços prestados no 1° semestre deste ano, solicitando no aviso
desse Ministério, n. DA-475-347, de 28 de julho próximo findo, assi-
nado pelo Sr. Hildebrando Acióli, por não ter o signatário delegação
de competência para expedir atos dessa natureza.

N. 340 - Ao Ministro da Fazenda - Pedindo providências para
que a Delegacia Fiscal do Paraná preste os esclarecimentos pedidos
sobre o adiantamento de 2:0008000 ao escriturário da Inspetto ia
Agrícola da 99. Região, Carlos Nogueira Pinto.

N. 341 - Ao Ministro da Viação e Obras Públicas - Solicitan-
do, em referência à tomada de contas de José Ferreira da Costa bzu-

mos, ex-agente do correio de Arassuai, Minas, referente ao perlado
de 27 de feveieiro do 1911 a 11 de maio de 1913, no qual se
o alcance de 70:9178387, providências junto a Diretoria Regional dos

e Te:cgrafos de Diamantina afim de que soja dada solução
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'aos ofícios ns. 631, de 22 de junho de 1933 e 83, de 21 de janeiro
sai 1036 solicitando a remessa de todos os processos administrativos
6obre os extravios de registrados e outros documentos indispensáveis
eo julgamento definitivo do orocesso.

N. 312 — Ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio — De-
volvendo os processos iniciados pelos avisos ns. 3-S P-i1 e 12, sou-
liando a reaersão das quantias de 3:850E100 e 11:2008000 às raspe-

eivas sub-consignações da verba 1 — Pessoal — II — Pessoal Ex-
tsanurnerario, do vigente orçamento, uma vez que se trata de cré-
ditos que estão distribuidos às Delegacias Fiscais nos Estados.

N. 313 — Ao Ministro da Fazenda — Comunicando que o Tribu-
nal, em sessão de 26 do corrente, manteve a decisão anterior, por
eubstir o fundamento de ter sido liquidada em importancia inferior
h devida, a despesa de 5:72410500 a D. Manieta Martinho Campos Ta-
p ajós, de vencimentos que seu falecido marido, Luiz de Miranda Reis
Monteiro Tapajós, secretário da Fazendo Modelo de Ponta Grossa,
deixou de receber em 1923 e 1928.

N. 314 — Ao mesmo — Remetendo tabela e demonstrativos te-
gerentes ao orçamento para o exercício financeiro de 1939.

N. 345 — Ao presidente do Departamento Administrativo do
alerviço Público — Fazendo idantica remessa.

Requerimento de Paulo Emílio Tavares, oficial administrativo
eK", do mesmo Tribunal, pedindo seis (6) meses de licença para tra-
tamento de saúde. — Indeferido, à vista do laudo de inspeção.

•	 (P. G. 15.875-G 15 fls. 259).

AT& N. 13

DECISÕES DO SR. mixisTao SEMANÁllr0 BEANAnDnço DE SOUSA.

Secretário, Sr. Segismundo Soares Balista

Dia 15 de agosto de 1938

Ministário da Educação e Saúde:

Ofícios:

Ns. 215, 291 e 319, de 6 de junho, 6 e 20 de julho, do Manickn10
Judiciário, ns. 297, 300, 326 e 420, de 23 e 27 de maio, 3 de junho
e 28 de julho, do Serviço de Puericultura do Distrito Federal, pagaa
mentos de 1:06'4700 (12.505), 599$ (1 4 . 133), 6184 ( 18 . 135 ), réis
2:736$800 (9.050), 1:4764900 (10.032), 1:6024500 (12.033) e réis
2:321$ (18.668) á Soeiété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, por
fornecimento de luz e gás no ano corrente;

Ns. 357 e 358, de 4 de agosto atual, do Colégio Pedro II, Exter-
nato, pagamento de 1:9584 e 3:8284, aos professores suplementaras
Milton Barbosa (20.390) e Benedito Ribeiro Campos (20.391) doe
lilases de abril a junho deste ano;

Ne. 304, 308, 413 e 415, de ai de maio, 1 de junho e 27 e 28 de
Julho, do Serviço de Puericultura do Distrito Federal, pagamentos de

:466$500 á Sociéta Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro (12.972),
9014300 e 901$300 á Companhia Carris, Luz e nana (11.583 e 18.477)
e 5:0004 a Anhônio Cardoso da Cruz (18.733), por fornecimento de
gás e luz neste ano e adiantamento para despesas de pronto paga-
mento;

Ns. 2.005 e 2.181, da Diretoria de Contabilidade e 4.292-C, da
Reitoria da Universidade do Brasil, de 16, 27 e 28 de julho, pagamen-
tos de 2:945$ a Joaquim Marques & Cia. (17.934) por trabalhos exe-
cutados, 40:0004 ao comandante Alvaro Alberto, como auxílio, para
ultimação dos trabalhos de impressão, neste ano, dos anais do 3° Con-
gresso Sul Americano de Química (18.731) e 13:3004, das folhas de
vencimentos de janeiro a julho de D. Berta Lucile Punem., diretora
da Escola Ana Neri (18.742);

.Ns. 479 e 658, de 18 e 29 de julho. do Serviço de Transporte e do
Hospital Estácio de Sá, pagamentos de 2:5004 ao escriturário Lou-
renço José Ferreira, como adiantamento, para despesas miúdas no
terceiro trimestre (18.730) e 3:7504 ao atendente João André Luiz
Ganzaroli, idem, idem, no mesmo trimestre (18.732);

Ofícios nee 8.594 a 8.598, da Comissão Central de Compras, de
80 de julho, pagamentos de 2:029$800, 4:549$100, 4:7514400, réis
5:432$200 e 4:8504100 a Produtos Lysoform Ltd. e outros 118.163),
Pereira Júnior & Cia. e outros (18.184), J. R. Pires & Cia e outros
,(18.165), Homero & Cia. Ltda. e outros (18.166) e Moreira Barbosa
&Cia. Ltda. e outros (18.167) por fornecimentos feitos no ano cor-
rente.

— Foi ordenado o registro dos aludidos pagamentos-.
Ministério da Fazendas
Processos:
De pagamento!
De 5374800 á Companhia Energia Elétrica Rio Grandense

(12.909), 234100 e 52$ a Reinaldo Simões Cristo (10.501/0), 1:1004
Ottis Elevator Company (9.311), 1:5004 á Casa Pobre de Maceió

418.227), 5:0004 ao Instituto de Proteção e Assistência á Infancia do
Rio Grande do Norte (16.314), 8:5004 ao Colébio S. Antônio de Na-
tal, Estado do Rio Grande do Norte (18.317), 33$900 á Estrada de
Perro SOrocabana (9.318), 52$ a Otávio Grave (10.503), 754900 e
124800 a The Great Weetern of Brazil Railwae Co. Ltd. (9369 e
0.365), 1:0004 ao Hospital de Caridade Nossa Senhorai da Conceição,
tea Larapias, ~o ,u1a4,41, 407$100 a Herrnandina Calmon Na ar-

ro do Castro Moreno (6.032), 9234800 a Sebastião Batista Baronto
(5.827), 2:500$ á As..,oeiação das Damas de Caridade de Natal

'
 ulmo

Grande do Norte (18.416), 5:00114 ao Orfanato Santa Teresa, de Tr-fé
Amazonas (18.310), 814300 a Altamira Gonçalves Dias Bozon (6.039),
2:5004 ao Asilo Orfanologia de Educandos Artífices de Tefé, Amazo-
nas (18.433), 280$ a João Carlos Lobo da Silva (8.417), 258$ a Dar-
vai Fernandes Chaves (12.901), 10:0004 á Associação das Senhoras
de Caridade de Fortaleza, Geará (18.405), 2:500$ á Associação dos
Ecoteiros de Alecrim, Rio Grande do Norte (18.406), 310$100 á Ride
Mineira de Viação (11.627), 10:0004 á Liga de Ensino de Natal
(18.316), 279$50 a Diogo Mário de Oliveira (18.419), 154$100 a Hil-
ton Muniz da Silva (11.163), 3994900 a Inácio de Araújo Dias
(13.998), 183$ a Geraldo Milita° da Silva (11.626), 728$300 a Fio-
riano Alves Peixoto (9.320), 1904700 a Fernandina Andrade Filguei-
ra Ourique (11.162), 684600 á Prefeitura Municipal do Rio Grande
(8.568), 3:8144700 á Viação Férrea do Rio Grande do Sul (8.546),
200$000 a dona Mar:a D. da Fonseca (18.4(3), 304000 a
Benedita de Andrade Pinto (18.423), 598100 a António An-
gelo da Silva (11.164), 194500 á Secretaria da Viação e
Obras Públicas do Estado de São Paulo (8.561), 2964800 a
José Valentim Dunham Filho (11.159), 172$ a Alberto Marques da
Cruz (1$.424), 474600 a João Francisco Garcia (18.418), 814900 a
Luiza Pereira de Jesus (18.846), 684700 a Viriato José dos Santos
(18.839), 126$ a Antônio dos Santos Freitas (18.844), 9434700 à
Rade Mineira da Viação (18.426), 126$ a Benedito Paulino (18.49e),
391$300 a The Leopoldina Railway C.° Ltd. (9.312), 1:109$900
;Vitor Antônio Elias (6.439), 324400 a Silvino Martins (10.499),
972$ a Manuel Vicente dos Santos (13.980), 1314400 à Companhia
Telefónica Paranaense Ltd. (6.550), 850$ a Renato da Costa e Sou-
ea (17.866), 2634800 a The S. Paulo Light and Powar C.° Ltd.

'(13.810), 4584700 a Jonas Taumaturgo Gil (14.179), 3254300 a A.
filmas Magalhães (6.932), 2914700 a Manuel Cícero da Silva (4.381),
2134400 a Pedro Pombo Lobato (14.359), 2404900 a Severica Gomes
de Almeida (6.547), 5:029$700 a Pedro Dal Poget 1.8.863), réis
6:6414700 a Paulo Pereira Bueno (18.832), 764400 à S. A. du Gaz
de Rio de Janeiro (18.420). 1:9354500 a Higino Maria de Lima
(18.862), de dívidas de exercícios findos;

De 26:0854 da folha de junho, de serviços extraordinários da
Casa da Moeda, como crédito à mesma repartição (16.064);

De 5:133$ a M. A. Avelar (A Militar), por fornecimentos fei-
tos em proveito do Tribunal de Contas (20.383);

De 70:9384500 a Dias, Amorim & Comp. Ltda. e outros, por for-
necimentos (of. 8.605, de 30 de julho, da Comissão Central de Com-
pras) (18.174) ;

De 8:000$ ao chefe da portaria da Secretaria de Estado, Daniel
Máximo Martins, como adiantamento, para despesas miudas e de
pronto pagamento, de setembro a novembro (16.643);

De 4:900$ a Fernando da Silva Prado (18.632) e 4:2004 a Ed-.
macio Teixeira da Silva (18.068), de dívida flutuante, por con t a da
crédito aberto pelo decreto n. 454, de 28 de maio último;

De 312$ a L. K Lissan (2.586), 1394800 a J. M. Melo & Comp
(2.579), e 2:6108300 a The Caloria Comp. (2.587), 4:1604600 à
Aliança Comercial de Anilinas Ltd. (5.291), 3:5794400 a Soys Pier-
re & Comp. Ltda. (3.604), 9604 e 3:9864700 a S. A. White Dental
Mfg. C.° of Brasil (9.197 e 5.408), 187$ a Serafim Ferreira & Comp.
(6.347), 1:4874200 a Dias Garcia & Comp. Ltda. (5.269), 3:1058500
a The Caloria C.° (3.534), 4424700 à Companhia Nacional de Cimen-
to Portland (5.393), 1:2154800 a Jacob Schneider & Irmão (5.e88),
9:0164 a Stall Telles & Comp. Ltda. (5.410), 2:2774900 a S. A.
Composições "International" (do Brasil) (5.297), 4:2994700 à Alian-
ça Comercial de Anilinas Ltd. (5.399), pela Alfândega do Rio de Ja-
neiro, de 1964600 a Antônio Elihimas & Comp. (5.295), pela Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Paraíba; de 2:740$ a
Bromberg Sociedade Anônima (5.386), e 8014300 a Zivi, Kluroo
Muller & Com. (5.391), pela no Estado do Rio Grande do Sul, réis
9964600 a Macare & Comp. 4.955 e 288$ a José Barone & Comp.
(5.782), pela Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 3084100 a The
Atlantic Refining C.° of Brasil (6.349) pela de Pernambuco, de 4508-
a Manuel Gomes (5.390) e 1884400 a Francisco Gimenez Muros
(5.781 ), de restituição por direitos aduaneiros, patentes de registro
e taxa de consumo dagua, pagos a mais em diversos anos:

De 3:7504 a João Evangelista de Oliveira, oficial administrativo,
de diárias, come crédito à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado do Rio de Janeiro (15.969);

— Foi ordenado o registro.
'De pagamento de 2:329$ ao 20 tenente reformado OtIon Leocá-

dio Ribeiro, de dívida de exercício findo (17.853). — Mandou-se
fazer a diligência requerida pelo Sr. Dr. procurador.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos ns. 1.032, 1.056, 1.044 e 1.069, de 25 de julho, paga-

mentos de 2:1914100 à Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro (18.1 12), 2:2874100 a S. A. du Gas de Rio de Janeiro
(18.453) e 91:2834100 a 524$300 à Companhia TelefônicaBrasileira
(18.443 e 18.451), por fornecimento de luz elétrica e gás e assina-
turas e serviços telefônicos prestados no ano corrente. — Deu-se
registro às despesas.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. DAI4721224, de 28 de julho, adiantamento do 100:000.4

ao general Wolner Augusto da Silveira, chefe da Comi ão
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, ra de CJos!rueão d i P.Itt i O Int , rnalinird sollt . o rio Uruguai. para
de'-j, x siis voo/ o pc,,oai neste exercício (16.539). -- Foi 111:111.1a . '-'

dar registo à de_pcsa.	 ,.
111inistjo-le do Trabalho:
Oficio- a. 3-S.P. 32. de 10 de agosto atual, pagamento de réis

1

 1:3703300 da folha de serviços extraordinários prestados por tres.
funcionários fóra das horas do expediente no mês de julho próxi-
mo findo (16.633). - Foi ordenado o registro da despesa.

Ministério da Educação e Saude:
Ofícios:
Ns. 2.095 e 2.315, de 25 de julho findo e 8 de agosto corrente,

da Diretoria de Contabilidade, pagamento de 2:5008000, como adian-
tamento a D. Regina CarnC-o Rodrigues, datilógrafa da classe D, para

rpagamento de cinco bolsas de viagem a médicos doe Estados em
! curso de malária (16.301) e 9303000 da folha de diárias em julho
próximo findo, aos serventuários em função de correio da Secre-
taria de Estado (16.668) .;

Na. 252, do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico, 1.018,
do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal e 356, do Colégio
Pedro II, Externato, de 13 e 18 de julho. e 4 de agosto corrente, paga-
mentos de 9:0003000 ao oficial administrativo, ()lasse K, Múcio Jansen
:Vaz, como adiantamento, para despesas com aquisição de publicações
técnicas e científicas de agosto a outubro (15.716). de 4:8003000 a
Alberico Lopes da Costa, de aluguel de prédio de janeiro a junho desta
ano (17.938), e de 26:1743000 da folha de julho próximo findo dos
orofessores suplementares de línguas vivas (20.389). -

- Foi ordenado o registro das despesas.
Ministério da Fazenda:
Processes:
De pagamento:
De 3033700 e 3073200, à Companhia Telefónica Brasil/Ma.

"(18.861. e 18.645), 3603600 a The Rio de Janeiro Tramway Light dc
It Power Co. Ltd. (18.651), 69$300 à Viação Férrea do Rio Grande
'do Sul (9.314); 4503700 ao sargento Manuel Soares de Miranda
i(5.829), 1:0903000 a Adélia Ribeiro Lima (6.370), 3583500 a Pau-

El m o Germano de Araujo (6.042), 2:1608000 ao sargento Armando
'Gonçalves Pinto (17.864); 1:8008700 a Manuel de Azevedo (18.411);
. 3 :273$300 ao sargento Alcides Urcino Sampaio (18.445); 8403000
no Espólio de Henrique Alves da Silva (17.710); 5093500 a Odilio de

' 01 :110v8e0i8r3a0P0 o ala rmi a(n1 u4.e115d5a) ; A4n93u0n0c0i a ac aJoo ãcoo Bd eactei si rtaa dr13B.a9grcoe)1 o; s4(8108.$080503)a;

Miguel de Andrade e Silva (18.847) •, 253000 a Moisés Freire de Al-
meida (18.858) •, 1:2003000 a Elesbão de Castro Veloeo (10.848):
5973300 a Luiz Borsol (18.860); 503000 a Alceu Carneiro da Cunha
(18.857), de dívidas de exercícios findos;

De 9 .33300 a Joaquim Martins, chefe da Portaria da Escola João
Luiz Alves (5.764), e 177$700 a João Correia Soares de Assunção,
1)orteiro zelador do Observatório Nacional (5.786), pelo Tesouro Na..

cional, 660$000 à Matriz de Santa Sua (5.758), pelo Tesouro Nacional,
2:655$700 a José Silva & Comp. Ltda., pela Alfándega do Rio de

,Janeiro (9.164), 818100 a The Texas CompanY (South America)
i'Ltd.. pela Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Rio Grande do Sul
1(5.760), e 6:0923800 à Estrada de Ferro Sorocabana, pela em São
Paulo (5.768), de restituição de descontos para aluguel de casa, de

•`taxa de consumo d'água e de direitos aduaneiros;
De 4758000 ao funcionário da Contadoria Central da República

`Joaquim Américo de Meireles. como adiantamento, para despesas
Iniudas de julho a setembro (18.884); 1008000 ao Dr. Tasso de Ca-
tnarg -. pela Delegacia Fiscal em Goiaz, por serviços prestado.]
(16.485); de 3:6538600 a D. Maria José Soares Rangel (3.148), e
2:4808000 a D. Marin Felipa de Paula França (3.152), pelo Tesouro
Nacional, de pensões de montepio e meio soldo. de 1 de maio a 31 de
dezembro do ano corrente, de 1:2003000 a D. Helga Güntzel do Ama-
ral. pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, de pene6es de mon-
tepio no mesmo período (9.330).

- Foi mandado dar registro às despesas com os pagamentos re-
feridos.

Ministéro da Justiça e ;Negócios Interiores:	 .
Ofícios ns. 8.517 a 8.519, de 29 de julho próximo findo, da Co-

Yrdesão Central de Compras, pagamentos de 2313600 a Alexandre Ri..
beiro Rz Como. Ltda. o outro (18.317): 3513800 ao mesmo e outros

1 r (18.348), e 865100 a Luiz Ferrando & Comp. e outros (18.349), por
fornecimen'oe feitos no ano corrente. - Deu-se registro.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Ofícios:
N. 1.982. de 11 dc agosto atoai, ao Departamento Nacional de

'Indústria e Comérc'o, pagamento de 5:3803000 a Expresso Paulista
A`Áda.. por c ervicoa prestados neste ano (16.656)

N. 8.900, de 3. da Comissão Central de Compras, idem de réis
2:426PC00.ro Io-t ; luto d Acúcal e do Álcool e outro, por forneci-

!tnerilo foi? len° (18.588). - Mandou-se registrar a desposa
com os ()e , :: dilns pnrfrentos.

'3,1;oi . 11"-r`o da Vi:wiio e, Obras ioiblicaa:
•-n vi-al s	 2.r.)96 e "2 .507, do 5 de :xisto corrente, pagamentos

' ::-;21'0 a	 Nol..3un Smith, por trabalhos eaeeatadaa em proveito dd

içl"n 'i	 171;17

Diret,)ria ti Sanc;i:W o cl:! Pa:x.nia 1 : 10011 .(!ew.t . (1G.607) e 2 :500300a
a locelin Leal Leil cá:t. oiic.; . 1 rtotdilist.raii‘o, classe 11. como ad
torneai° para cie:‘pe,o, utititia, e lie pronto 1):•:3,,.,,,.41 o, de julho a se-
tembro (16.655);

Ofícios:
Ns. 8,297, 8.302, 8.428. 8.429, 8.522, 8.607, 8.608, 8.609, 8.20

a 8.301, de 27, 28, 29 e 30 de julho proximo findo, da Comissão Cen-
tral de Compras, pagamentos de 59:0963900 à Cuim. Aga cio Brasil
S. A. (18.007), 2:3923500 a Angelo de Lues. (13.012) 9:190$700 a
Alves Mendes & Comp. e outros (18.041) 15:811$G00 a Cone:01'0U 81,

Paint S. A. e outros (18.042) 40:0003000 a Emílio Polto (18.352)
1:6613000 a Alexandre Ribeiro & Co. 'Ltda. e outros (18.176)
4:3653000 a Fonseca, Almeida & Comp e outros (18.177) e 7:3783000
à Companhia Anilinas e Produtos Químicos do Brosil e outros, reis
47:0258000 ao Instituto do Açucar e .do Aleool, (18,008) 26:0353900
a S. Brasil 8; Comp. e outros (18.009) 25:5008000 a Chrysbraz S. A.
, (18.010) e 12:852$000 a S. A. White Martins (18.011), por forne-
cimentos feitos no ano atual. - Foi mandado dar reeistro às despe-
sas com os mencionados pagamentos.

Dia 17

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios:
Ns. 97P, 461, 2.273, 2.366 e 1.188, de 11 e 12 de julho proximo

findo e 5,10 e 11, do Hospital Psiquiátricci, Escola Nacional de Música
Diretoria de Contabilidade, Serviço de Saúde Pública do Distrito Fe-
deral e Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal, pagamentos
de 5183000 a Marcos A. Leoni, por fornecimentos feitos neste ano
;(18.484) 1:5D0-$000 à presidente do Diretório Academie° da Escola
Nacional de Música, de subvenção para despesas no 2° semestre do ano
corrente (15.577) 20:0003000 a D. Júlio Cabral Barreira Cravo, bi-
bliotecário, de auxilio para despesas de construção de estantes e en-
cadernação de livros oferecidos à Universidade do Brasil pelo Governo
Francês (16.664) 38:4713600 de folha dos empregados extranumerá-
rios, de julho (16.601) 9:9313000, da folha de diarias em julho pro-
ximo findo ((6.672);

Na. 8.599 a 8.004, da Comissão Central de Compras, pagamento
de 8:4243900 a M. H. Rezende & Comp, e outros, 9:7133400 a Fer-
nandes Moreira & Comp. e outros, 14:3683300 a Alves, Mendes & Com-
panhia e outros, 19:7933000 aos mesmos e outros, 40:5128500 a Soa-
res Lavrador & Comp. e outros e 50:5573600 a Fernandes Moreira &
Comp. • outros (18.168 a (8.173) por fornecimentos feitos 1.10 cor-
rente ano em proveito do Ministério.

Na. 291,569,397, 38-4.206-C-1.518,2.141, 611, 280, 1.141 e 698,
de 30 de junho, 4,13,26 e 27 de julho, 2, 4 e 10 de agosto, da Gôlania
Gustavo Riedel, do Hospital Psiquiatrioo, do Serviço de Puericultura
do Distrito Federal, da Reitoria da Universidade do Brasil, da Dire-
toria de Contabilidade do Ministério, da Escola Nacional de Engenharia,
do Serviço do Património Histórico e Artístico Nacional, do Serviço
de Águas e Esgotos do Distrito Federal e do Serviço de Assistência
Hospitalar do Distrito Federal, pagamentos de 833300, da folha de
auxilio para condução de um servente em junho (16.305) 1663600,
Idem, idem em maio e junho (16.306) 1:4003000 à Associação Mater.
nidade e Infanda de São Cristo -Vão, desta Capital, de alugueis de maio
e junho (17.659) 3:0003000 a Maria Madalena da Cunha Mac Dovel,
datilógrafa classe G, como adiantamento para despesas de julho a se-
tembro (16.331) 7:750$600 das folhas de maio e junho, de auxilios
dos doentes internados na Colônia de Psicopatas "Juliano Moreira"
(16.3171 1003000 de gratificações ao servente Otelo Nogueira, por
serviços extraordinários em julho (18.737) 9303000 ao Sr. Paulo Te-
dim Barreto ajudante de 3 classe, de diarias em julho (16.671) réis
16:9573600 das folhas de abril a junho de abono em zona insalubre
'(16.661) e 1:2003000 das folhas de maio e junho da extranumerária
Rosalba Peixoto Conoti (20.359);

N. 2.320, de 9 do mês corrente, da Diretoria de Contabilidade do
Ministério, pagamento de 15:0003000 ao Dr. Gastão Luiz Gruis, mé-
dico sanitarista, como auxilio, para uma viagem ao Amazonas (16.669).

Foram proferidos despachos mandando registrar as despesas.
Ministério da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1:0463700 a Frederico Meyer (14.615) 0093100 a \Vestem Te-

legraph Co. Ltd. (14.350), 4803000 a José Magno do Araújo (14.173)
1:3603000 a Roberto Henrique Faler Sisson (14.347) 15$600 à Rede
Mineira da Viação (14.679) 2838900 a Otávio Ewel:';11 Pinto (18.318,
23(4200 a Severino Alves da Silva (18.321), de dividas de exercícios
findos;

De 323800, 8633400 e 321$100 à Société Anonyme da Gaz de Rio
de Janeiro (18.495, 18.659 e 18.494), por fornecimento cl3 luz elé-
trica e gás no ano corrente;

De 1:9003000, aos menores Elirena e Edmir Moreira Rodriguoa,
pela Delegacia Fiscal em Mato Grosso, de pensões, sendo 1083400 de
divida de exercício findo e 1:7923000 no ano corrente (2.317);

De 1133000 a V. Morel az Comp., (6.32a) 7$200 a G. Costa
F,-InfKg 	1:0308300 a Ali Ibihin, Cat11, .:;it (5.325),
pela 1 :(' cr ia Fi,eal do Tesomo Nacional :trt S. Paulo, 2288800 a
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Figueiredo & Comp., pela no Maranhão, (11.522) 2118800 a Gabriel
Gomes dos Santos (5.296) 71$800 a F. Pie.rreck Júnior, pela em
Pernambuco (6.321) e 187$800 a Oscar de Matos Pitombo, pela no
Paraná (6.326), de restituição de direitos aduaneiros de aluguéis
de casa e de selo de nomeação;

De 7:0993800 à D. Maria Guiomar Hautz, de pensões de 1 de
Julio a 31 de dezembro de 1938 (15.624);

De 2:95038000 a Bernardino Gomes & Comp. e outros, por for-
necimentos feitos por intermédio da Comissão Central de Compras
.(01. n. 9.125, de 5 de agosto) (18.696);

De 162$500 a Eduardo Ernesto Midosi (13.714) 250$000 a Ro-
drigo Gomes Ribeiro de Brito (18.745) 750$000) a José Manuel Na-
varro (18.881) 4758000 a Valdemar Maracajá Ramalho (18.746)
1623500 a Nelson Gonçalves Ferreira (18.879) 475$000 a Ari Ferreira
Horta (18.883) 250$000 a João Salustiano Campos (18.880) e 750$
a Celino da Silva Leitão (18.882). todos funeionários da Contadoria
Central da República, como adiantamentos, para despesas miudas e de
pronto pagamento, de julho a setembro.

- Foi ordenado o registo das despesas com os mencionados pa-
gamentos.

De 1473200 a arena Soares Maia (14.340) de dívida de exercí-
cios findos, 3:8373500 à Sociedade Agricola Limitada. pela Delegacia
Fiscal em S32 Paulo, de restituição de taxa e emolumentos de ex-
portação de frutas (6.323) 259$400 a Gillete Safety Razor Co. Brasil,
de restituição de direitos (5.759) e 1:6803500 a J. G. Pereira &
comp. e outros por fornecimentos feitos por intermédio da Comissão
Central de Compras, conforme ofício n. 9.124, de 5 de agosto atual
(18.695),

- Foi mandada cumprir a diligência sugerida em cada pro-
cesso.

De 1:600$000 ao intendente Ari Azambuja, de três folhas de diá-
rias nos meses de maio e junho (20.560). - Ao Plenário.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso n. 1.117, de 3 de agosto atual, pagamento de 400$400 a

Jo5o José Tinoco de Sousa, escrevente juramentado classe F, de
Vida de custo (16.653). - Deu-se registo à despesa.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:.
Ofícios:
Ns. 745 e 752, 1.248, 682 e 462, de 3, 4, 10 e 11 do mês corrente,

do Departamento de Estatística e Publicidade, Conselho Nacional do
Trabalho, Departamento Nacional do Trabalho e Comissão Constru-
tura do Edifício, pagamentos de 500$000 ao estatístico auxiliar He-.
lena Vasconcelos, 1:0e08000 a Alberto de Magalhães, de cargo idên-.
tico e 3:5003000 a Antônio Pareira Lima, servente da- classe E, todos
como adiantamento, para despesas miudas e de pronto pagamento,
com serviços extraordinários e urgentes, em agosto e setembro e des.
pesas miudas e de asseio e. higiene de julho a setembro (16.651,
16.654 e 16.642) de 4:3008000 das gratificações em julho aos preste
(Jíalies e membros das Juntas de Conciliação e Julgamento do 1° e do
2 distritos (20. 1117) e 87:000000$ a Am_grim & Teixeira, pela 8` e
última prestação do serviço de pintura, de acordo com O seu contrato
(::0.503). - Foi mandado dar registo às despesas de que tratam os
processos.

Ministério da Viação e Obras Públete e-
Avisos ns. 2.659 e 2.706, de 9 e 12 de agosto atual, pagamentos

de 7508000, ao mensalista contratado José Narciso Lucas, de remu-
atração de julho próximo findo (16.814) e 7.650$00ti da folha de
diárias do mesmo mês, do pessoal titulado da Diretoria de Saneies
mento da Baixada Fluminense (19.122).

Ofícios:
Ne. 2.859, de 5 de agosto atual, do Departamento de AeronáuticaCivil e 107-E e 153-E, de 11 de maio e 30 de junho da Iespetoria

Federal das Estradas, pagamentos de 725$800, de gratificação, emjulho e à dona Iára Macedo Rabelo e dois outros funcionários, por ser-viços extraordiárias (16.641) e 1:6008000 e 4801000 a Francisco
Cornélio da Fonseca Lima Júnior, engenheiro da classe, M, de gratifie
cação por substituição de engenheiro da classe N, nos meses de jes.
neiro a abril e junho (20.413 e 16.598).

- Foi mandado dar registo às despesas som os aludidas Pag411ventos.

Dia 18
Ministério da Agricultura:
Ofícios:
N. 3.502, de 3 de agosto atual, da Diretoria do Expediente e Mie.

tabilidade, pagamento de 40:0008000, como adiantamento, a Vespere
tine Marcondes de França, agrônomo da classe K, para despesas ceieobras. me l horamentos, etc., na Fazenda Aurora, de Jelhe a Setembro(1(; 602). - Deu-se registro à despesa.

-N. 3.513, de 4 de agüei.° atual, da mesma Diretoria:, Pagamentd
de 191$200 a Paulo G. Salgado, por forneeimento de material (16.72f)

koi [liam' Mo ~ir a diligência.	 •

Ministério da Edunção e Saúdo:
Ofícios:
Números 8.723 a 8.730, 8.918, 8.982 1 0.001, de 2 e 4 de agost.ti

atual, da Comissão Central de Compras. , pagamento de 2118600 a Je
C. Pereira ez Cia, e outros, 277$400 a Heitor Ribeiro & Cia. e ouiroN
3698500 a Alexandre Ribeiro & Cia. LiÁla. e oul.ros, 963860) a Casa
Borlido nua, de Ferragens, Ltda., e oi,tros 1:2768100 a licito!
Ribeiro & Cia. e outros, 1:4728200 a Rato :klves de Sá e entross,
2.4448500 a Moreira Barbosa & Cia. Ltda., e outros, 2:666$800 a
Empresa Pruresso Lida, e outros, 9:5e2$200 a Alexandre Rib,:irct
& Cia. Ltda, e outros, 333$ a Martins Junior & Cia., 333a00 a A.
Lima Ribeiro & Cia. Ltda., 346$ a Fonseca Almeida & Cia. Ltda. El
outro, 408$5P0 a B. Herzoge e outros, 427$ a Alexandre Ribeiro 8!
Cia. Ltda. 572$ a Alexandre, Ribeiro Sz, Cia. Ltda. e outros, 6058300,
a Casa Lohner, S. A., e outro, 6538400 a The Texas Co. (South
America) Ltda., 6638400 a M. Ventura & Cia, e outros, 6808900 a
Jorge Perei.ra & Cia. Ltda. e outros, 7238200 a M. H. Rezende &
e outro, 7428800 a Martins Junior & C:a e outros, 7078900 a The
Texas Co. (South America) Ltda. e otp i.os, 8, 11$ a Martins Junior
& Cia. e outros, 979$ a Alberto de Almeida & Cia, e outros, 1 :2608700.
a M. Ventura & Cia. e outro, 1:2063200 a Alves Mendes & Cia. O
outros, 1:9103700 a Magalhães Sucupira & Cia. e, outro, 2:040$000 a
Casa Sousa Batista Ltda., 2:098$ a Dolder Eeller & Cia., 2:282350(k
a Martins Junior & Cia. e outro, 4:9904; a Alexandre Ribeiro & Cia.
Ltda. e 21:9163100 a Alves Mendes & Ci.., por fornecimentos feitog,
no ano corrente (18.499 a 18.506, 18.516, 18.592 a 18.614).

Números 1.098, 1.128 e 699, de 29 de Julho p. findo, e 3 e 10
de agosto i»..rrente, da Faculdade Naci mal de Medicina, Serviços de
Aguas e Esgotos do D. Federal e Servit,,) de Assistência Hospitalar,
do Distrito . Federal, pagamentos de 18:7493400, da folha de Julho,
de desdobramento de turma (18.734), 6:3603200 de duas folhas dei
julho, de t. .1-ono de 20 por cento, relativas a zonas insalubres (16.658)i
e 1:1428000 a dois auxiliares de. escrita, extranumerários, folha sii-4
plernentar do mesmo mês. (20.360).

N. 380, de 16 de agosto corrente, do Colégio Pedro II, externatd,
pagamento de 1:998$, de duas folhas, Junho e Julho, de gratificaçãO
por exames de adaptação. (19.256),

Númeres 686 e 687, 370, 481 e 2.184, de 5 de agosto correntd,r
4, 18 e 26 de julho p. findo, do Serviço je Assistência Hospitalar doi
Distrito Federal, do Serviço de Puericu'tura do Distrito Federal, dd,
Instituto Osvaldo Cruz e da Diretoria de rentabilidade do Ministério,
pagamentos de 800$ a Fausto Ferreira da Cunha, auxiliar de escrita
de 3° classe, folhas de março e abril deste ano (16.416), 1:3508000,
folha do pessoal extranumerário do Hospital D. Pedro II, de Julhal
(16.415), "00$ a José Joaquim Carneiro, ao aluguel de casa de marça
(20.467) 20:1298700 da folha de percentagens a possuidores de pa-
tentes, de Junho (16.597) e 578000, folha de diárias ao servente Jota.,
quim Fonseea, em junho (16.329).

- Foi ordenado o registro das despesas acima referidas.
N. 635-C-103, de 26 de Julho p, findo, da Faculdade Nacional

de Direito, pagamento de 20:1578500 da folha de Julho, de remunee
ração a 18 professores pelo desdobramento de turmas. - Foi cone.
vertido em eiligência afim de ser esclaeecida a dúvida apontada nae
informação. (18.741).

Ministério da Fazenda:
Processes:
De pagamento?
De 1088900 e 2:830$ a The Rio de Janeiro Tramway Light anil'

Power Company Ltd. (18.999 e 19.004), 2: ::2$500 a Hildebrando Jaer
tal (18.993), 50$ a Jerónimo António Masearenhas, (19.015), 2328500i
a Plácido Bispo da Silva (18.998), 279$, a Áureo Dias Barreiro%
,(18.997), 818600 a A. M. Teixeira & Cia. Ltda. (Companhia San

(18.995), 2328500 a João Rodrigues (18.99e, 384$000 a Otávio Dan3
tensa de Navegação) (18.996) 7$300 à Estrada de Ferro Sorocaban

tas Munia (18.427) 508000 a Higino Mariano de Sousa (19.017)1
50$ a Décio Garcez Vieira (19.016) 308$ a Raul Pereira Calda%
(18.543) 2798 a Guilherme Benedito Ribeiro (19.003) 880$ a Margaei
rida Lati)/ cri dos Santos (19.001) 208 a Maxirniano Messias de Jesu

a Associação N. S. Saleta (i9.000) 2008000 à Fred Figner (19.002)1

(19.010) 2:9708 a Astar Press Agency (18.245) 758000 a riodofree
do de Lima (19.009) 496$ a José Florêncio Filho (19.008), 300800

1008000 a Anísio Dutra (18.548) 3:6008000 a Acácio de Almeidee
'(20.617) 508000 a José Lopes Filho (18.014) 758000 a Armindo de,11
Siqueira Horta (19.011) 75$000 a Francisco Alves de Oliveira,

i(19.013) 638000 a José Euclides de Arruda (19.021) 2178000
'José Gomes Rafael (18.024) 198500 a Pedro Lopes de Santana
1(19.020) 1918900 a José da Cruz (19.022) 3498400 a João Vicente

8:0808000 a Ana de Menezes Horta Ribeiro (17.943) 1:5003000 ao
de Paula (18.398) 758000 a Leobardo de Oliveira Pires (19.011

Asilo Santo António e Santa Isabel de Hungria, de Ouro Preto, Mie
nas Gerais '(18.439) 4:9738300 a D. Clodomira Ferreira (5.902)j
1178000 a Cecília Ferreira Dias (14.725) 3:3598100 à Companhia
Telefônica Brasileira (14.739) 1008000 a D. Ataiçie de Lima Bas-4
tas (17.854) 2:50015000 à Associação de Damas de Caridade da Bar..(
retos, São Paulo (17.946), 1:0008000 à Aossiciação Beneti-ente ellly
Riachuelo, Estado de Sergipe (18.225) 4608800 a M00e ,?1 PentienN
de Freitas (18.429) 2793500 a Camilo Elis da Sil\a (1.128), de!idívidas de exercícios encerrados;
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De 0008000 ao orcial administrativo Aluízio Porto Ribeiro, de
gratificação por serviços extraordinários (20.616) 3:5008000 ao
continuo da classe G, do Tribunal, Nair Alves, como adiantamento,
para despesas de reparos de máquinas de escrever e calcular de
agosto e setembro (20.625:::

De 5008000 a Sebastião Dalisio Freire (18.830), 5:500E100 a
.Taoeu Danieliwicz (18.8(37) 20:338000 a J. M. Melo & Companhia
(18.838) e 2:5(108000 a Edmundo Machado & Comp. (18.8(34), Jr.
ci:vicias flutuantes, por couta do crédito aberto pelo deeberto n. 454,
dc 28 de mala último;

De 1:9008000 a João flodrigues Maia, de restituição de multa
j(5.276)•

'De 2:0118900 a D. Naildes Rodrigues, pela Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, sendo 1.3208000 de pensões no corrente ano e
69'8900 de pensões atrazadas (10.980). — Foi ordenado o re-
gistro.

Processo n. 34.833-38 (offeiG n. 476, de 29 de abril do ano cor-
rente, da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul), sobre a concessão
do crédito de 33:1158500 à mesma Delegacia, para execução de me-
lhoramentos e ligeiros reparos nas dependências onde funciona a
t a tesouraria (15.627± — Ao plenário.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos:
DC/1 • S/1.098, de 3 de agosto corrente, pagamento de 7 :500$00t

ao escriturário classe G, do _tribunal de Apelação ao Distrito Fe-
deral, Rubem Pereira da Costa, como adiantamento para aquistição
da livros, documento, etc., de agosto a outubro (1(3.629)•,

DC/i a 8/1.187 e 229 de 10 e 18, idem de 4:0008'0000 à Agencia
International Jornal das Américas, pelo fornecimento de recortes de
jdrnais diários, no 1" semestre do corrente ano (20.597 e 20.69.1).

Ns. 1.01, 1.107 a 1.112 e 1.115, de 30 de julho p. findo e 5 •
de agosto . corrente, pagamento de 11:6508000 da folha de substi-
tuição em maio e abril deste ano no Tribunal de Apelação do Dis-
trito Federal (20.411), 1:3078700 à S. Anonyme riu Gaz de Rio 'do
Janeiro, de gaz e luz elétrica, neste ano (16.720). 1998000 à Com-
panhia de Carris, Luz e Força Ltda., de luz elétrica (10.714), réis,
2:9008000 à Casa Sousa Batista Ltda., de fornecimentos e serviços
prestados (1(3.715), 4208900 a The Leopoldina Railway Co.. de pas-
s.agens (16.716), 1:8268700 à Companhia Cantareira e . Viação Fiu-
ininens.e, de pa3sagens concedidas (16.718). 3:481,8400 ao Lloyd Bra-
si'eiro, de passagens (1(3.717) e 1:5908300 à Companhia Telefônica

iasileirs, de assinatura de aparelho telefônico ((6.719);
Ofícios ris. 8.749. 8.750, 9.005. 8.951 a 8.959, de 2 e 3 da

agosto corrente, da Comissão Central de Compras, pagamentos de
8348500 a MOrt:rh Barbosa a. Comp. Ltda. e outros (18.525), réis
6038100 à Companhia Usinas Nacionais, sucessores de O. P. Otivei•
I a & Comp. (18.526), 4868000 a Alberto de Araujo & Companhia,
e outro (18.615), 5358200 à Casa Sousa I3atista Ltda. e outro, rés
90244800 a Martins Júnior & Comp. e outro, 3:0588600 a Alberto de
Araujo & Comp. e outro. 4:0818400 a Barbosa, Albuquerque & Com-
panhia e outrso, 4:159$100 a Alves, Mendes & Comp. e outros, réis,
5:6'74$800 a Moreira Barbosa & Comp., 7:5738300 a Pereira Junior
& Comp. e outros, 11:0808600 a Luiz Pestana & Comp. e outros
e 22:046$400 a Barbosa, Albuquerque & Comp. e outros (18.587).
por fornecimentos feitos no corrente ano. — Foi mandado dar re-
gistro às despesas.

Ministério das Relaç•Ses Exteriores:
Avisos ns. DA/494/321.5 e 495, de 3 do corrente, pagamento de

479608000 à Sociedade Anonyme du Gaz de Ra) de Janeiro (1(3.712)
e 1:349$900 à Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
:'(f6.713),.por fornecimento de gaz e luz elétrica — Ordenou-se o re-
gistro.

• Ministério do Trabalho, /ndEsfria e Comércio;
. Aviso n. 1C-392, de 5 de agosto corrente, pagamento de réis,

2:50008000 a Ari Carlos dos Reis e Sousa, estatística classe I,- como
adiantamento, para aquisição de livros e publicações, ^ de agosto t",,
gutubro (16.645):'

Ofícios as. 8.961 e 9.007 a 9.017, de 3 e 4 de agosto atual,
da Comissão Central de 'Compras, pagamentos de 5:1578500 a A le-
xandre Ribeiro & Companhia. Limitada, e outros, 249$400 a B.
Herzog, 3328900 a Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda. e outros, réis
546$ a M. Ventura & Comp. e outro, 587$, à Casa Borlido Maia de
Ferragens Ltda. e outro, 9768400 a J. G. Pereira & Comp. e outro,
1:200$600 a Alexandre - Ribeiro Ribeiro & Comp. Ltda. e outros,
1:2748800 a ngidio Pereira e outros, 1:5048600 a Dias, Amorirn &
Comp., Ltda.

'
 e outro, 4:8243100 a Fernandes, Moreira & Comp.,

e outros, 5:020200 a Luik & Kleiner Ltda. e outros e 11:4008000 à
Companhia Brasileira de Eletricidade Sitmens Schuckert Ltda. e
outro (18.589 e 18.617 a 18.627) de fornecimaiatoa de feitos no
corrente ano.

Mandou-se der registro às despesa.
Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofícios:
Ns. 9.218, 9.5'20, 8.759 a 8.762, de 6 e 2 de agosto atuai, da

Comissão Central de Compras, pagamentos de 12:650$ a Irmãos

Donas Limitada (18.782) 23:760$ a Dias, Amorim & Comp., Ltda;.
(18.982) 7:3028500 a A. Lima Ribeiro & Comp. Ltda. e outros
(18,535) 11:1778500 e 24:071$700 a Byington & Comp. e outros
(18.536 e 18.537), 03:6468100 à Cia. Nacional de Máquinas Cocer-
ciais S. A. e outres (18.538);

N. 3.002, de b, do Departamento de Aeronáutica Civil: paga-
mento de 2:8168200 da folha de gratificação por serviços extraor-
dinários em julho (20.650);

Ns. 8.627 e 9.759, de 28 de julho e 15 de agosto, da Comissão
Central de Compras, pagamentos de 4:2378100 a B. Saraiva &
Comp. e outros (18.040) e 30:2108 a G. Pereira, Carvalho &
Comp. (10.213), de fornecimentos feitos neste ano:

Ns. 2.603 e 2.638, de 5 e 8 de agosto corrente, da Diretoria de
Contabilidade, pagamentos de 1218300 ao Lloyd Brasileiro (16.721)
e 413$900, à Société Anonyme riu Gaz de Rio de Janeiro (16.722),
por transporte de material e fornecimento de luz elétrica;

Ns. 965, 2.381 e 2.616, de 21 de marco, 30 de junho e 20 do
julho, do Departamento de Aeronáutica Civil, idem de 1:2428900
ao Lloy-d Brasieiro (4.501), 408700 à Estrada de Ferro de Goiaz
(16.721) e 708400 à Rede de Viação Paraná S. Catarina (16.723),
por transportes concedidos;

Avisos as. 2.586, 2.581. 2.585, 2.586 e 2.594, de 4 e 5 do cor-
rente, pagamento de 100:000$ a Irmãos Breves (16.703), réis

33:120$ à Sociedade Construtora Industrial Brasileira Ltda. (Nú-
mero 16.705), 58:280$ a Aurélio Soares (16.706), 27:674$ a Fer-
nando Brota Ribeiro (16.707 e 45:1258500 a Manuel Ribeiro Mar-
tins (16.708), de trabalhos executados em proveito da Diretoria de
Saneamento da Baixada Fluminense,•

Foi ordenado °registro.

Dia 19

Ministério da Educação e-Saúde:
Ofícios:
N. 245, de 23 de julho findo, da F.seola Nacional de Betas Ar-

tes, pagamento de 7:500$ relativo à folha de gratificação no dito
mês, a vários professores pela regeência de disciplinas em mais
de uma série do curso (18.187) — roi mandado cumprir a dili-
gêncja.

Ns. 2.037, 2.307 e 2.206. de 26 de julho e G e 4 de agosto cor-
rente, da Diretoria de Contabilidade do Ministério, pagamentos de
35:000a, como adiantamento, à escrituraria Otflia Rosa Vieira, para
despesas com aquisição de medicamentos de julho a setembro
(18.192) 4:000$ ao escriturário João Teodoro Gomes, como adian-
tamento, para despesas *de transportes, de agosto a outubro (nú-
mero 16.67) e 19:8008 ao Instituto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro, a titulo de auxílio, para despesas extraordinárias com os ser-
viços do enetenároi do Instituto (16.665);

Ns. 282, 283 e 284, de 13 de agosto atual, do Serviço do Pa-
trimónio Histórico e Artístico Nacional, pagamentos de 825$, 5-258
e 1:5008 à Comp. Imobiliária do Castelo S. A., de aluguel de julho
das alas 710-11, 712 e loja 119 (20.454, 20.453 e 20.452);

Ns• 275 e 279, de 1 e 2 do corrente, do mesmo Serviço, idem
de 8:400$ à escriturária Nair Batista, como adiantamento para des-
pesas injurias e de pronto pagamento, de agosto a outubro (18727)
e 2:000$ a João José Iteacala, de pensão de julho, do prêmio de
viagem ao país, de 1937 (20.362);

N's. 8.731 a 8.738. de 2 de agosto atual, da Comissão Central
de Compras, pagamentos de 2:7358800 a Soares Lavrador & Comp.
e outros, 3:4078900 a Heitor Ribeiro & Comp. e outro. 3:819a200 3,

Ferreira Agostinho & Comp. e outros. 5:0078900 a ennenlves Sa-
raiva eoutros, 5:9478404 à Emprêsa Progresso Limitada e nutres,
6:0158400 a Schmitt Alberto e outros, 6:0938300 a Pereira Ju-
nior & Coonn. e outros e 5:6298900 a G. Pereira Carvalho & Comp.
e outros (18.507 a 18.514);

Ns. 5.986, 629-D e 328, de 25 de julho e 2 e 5 . de agosto, do
Conselho Federal do Serviço Público Civil, Escola Nacional de Enge-
nharia e Faculdade Nacional de Odontologia, pagamentos de 10:000$
ao almoxarife Tito Rigoberto de Matos Vanique (18.189) e 10:0008
ao almoxarife Aureliano 'som dos Reis (20.368), como adiantamento,
aquele para despesas miudas e de pronto pagamento no terceiro tri-
mestre e este para aquisição de livros para a Biblioteca, de agosto a
outubro e 6:3008000 da folha de gratificações a professores pelo des-
dobramento de turmas durante 21 dias de julho (16.6(32);

Ns. 380, 381. 382 e 396, de 12 e 13 de julho próximo findo, do
Serviço de Puericultura do Distrito Federal, pagamentos de 7008000
e 1408000 ao Instituto Central do Povo, de aluguel em junho
(17.666 e 17.665), 7108000 a M. Rodrigues & Sá (17.664) e 6008000
a Manuel Francisco da Conceição (17.920), tambem de aluguel no
mesmo mês;

Ns. 332, 710, 1.130, 637-D, 221 e 793, de 22 e 30 de julho, 3,
5 e 8 de agosto corrente e 16 de maio último, do Colégio Pedro II —
Externato, do Serviço de Saúde dos Portos, do Serviço de Aguas e
Esgotos do Distrito Federal, da Escola Nacional de Engenharia e do
Observatório Nacional e da Inspetoria dos Centros de Saúde, paga-.
mentos de 3:7678700 ao professor Antenor Nascentes, pela regência
interina da cadeira de literatura de 1 de junho a 11 de agosto de
1935 (20.46(3), 1:4508000 da folha de julho do pessoal mensalisti
da oficina e estaleiro de Jurujuba (16.233), 2208000 da falha
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!auxílio para fardamento ao servente Josa landrigaies (16.659). reis
.11:689$300 da folha de gratificação de quatro professores, pela re-
gência de cursos complementares e desdobramento de turmas nos

aneses de abril a julho (16.663), 7408400 de gratificação em julho
próximo findo a funcionários por serviços extraordinários (20.653),

1:2008000 a D. Candida Ermelinda Lobo, de aluguel de casa de
janeiro a abril do corrente ano (8.205).

- Foi ordenado o registro das dcapesas.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De pagamento!
De 78400, 1:3-108400, 3788000, 978000, 368900, 1:1198200. réis

1:4478800, 318200, 518500 e 718100 á Mate Mineira de Viação
(14.742, 17.839, 14.744. 14.743, 19.148, 13.261, 13.104,, 19.170,
19.169 e 19.171), 1:2348200, 1:1928600, 3918700, 728600 e 9858500
A Companhia Telefónica Brasileira, (18.109, 18.110, 14.733, 18.108
e 17.888), 268400 á Estrada de Ferro Sorocabana (14.741), 168S000
a António Vieira de Carvalho (19.173), 1218800 á Diretoria de Sa-
neamento de Recife (17.953), 1:0008000 á Escola Superior de Co-
mércio de Vitória, Estado do Espírito Santo (18.440), 428:8400 e
298000 á Secrelar:a da Viação e Obras Públicas do Estado de São
Paulo (16.679 e 18.553), 818700 a Francisco Oscar Amaral (19.023),
758000 a Juvenal Messias de Aragão (19.019), 508000 a José Pom-
pa,' de Campos (19.018), 1808000 a Luiz de Sá Barros (13.680),
418700 a .Atemogenes Mariocay da Fonseca (16.678), 1268000 a Alfeu
Romualdo (19.176), 450800 a Francisco de Assis Camargo (17.948),
1268000 a Josimo de Andrade Aragão (17.703), 3308000 a Aristaiteles
de Abreu Azevedo (18.555), 1268000 a João Sandes da Fonseca
(14.720), 3448700 a Agenor de Albuquerque Melo (19.141). reis
2:5298900 a Mário Libório Pereira (14.722), 4558900 a José Maria
dos Santos (19.152), 428000 a Pedro José (17.858), 3728000 a Lou-
riaal de Araujo Bastos (18.560), 1268000 a José Siqueira da Sil-
veira (19.167), 428000 a Dirceu da Silva Ribeiro (19.165), 5:2008
a Aristides Gasparini (10.988), 5:400800 a Franklin Guimarães
(13.285), 4338300 a Florêncio Isidoro de Freitas (18.801), 4008000
a Antenor Barbosa de M. Correia (18.402), 1:7588000 a Júlio dos
Santos Mauro (18.112), 7628000 a Francisco Marques de Queiroz
(14.745), 1358000 a Simão Britman (7.715), 2:5008000 á Irman-
dade de Miser:córdia de Porto Ferreira, em São Paulo (18.224),
3 :0008000 ao Hospital Bom Jesus, do Rio Negro, Estado do Paraná
(17.917), 1:500800 ao Orfanato N. S. do Bom Conselho, em Per-
nambuco (18.226). 828100 a José Tavares de Lima (19.005), 270$
a Francisco das Chrgas Barros (18.850), 4:2928200 á Société Ano-
nyme du Gaz de Ite da Janeiro (13.342), 6848800 a Manuel Borges
Gonçalves (19.178), 6:0008000 a Fernando Saldanha da Gama Frota
(12J010). 518100 a Ana Inácia do Lago (19.175), 6838900 a Hugo
Afonso Lírio (19.162), 2:2658000 a João Maximino Alves Filho
(19 .1a0), 2 :5908000 a Antônio Teodoro Conõr (19 .172), 7508000 a
Francisco de Pana Nascimento (18.554), 2508000 a Manuel de Sousa
W andar] ey (18 557). 1108700 á Companhia Navegação Fluvial Sul
Panlista (18.550). 6218000 a The Rio de Janeiro Tramway Light &
Power Co. Ltda. (12.719), 1688000 a Vivaldo Luchard (19.158),
7;08000 a Miguel Portela de Carvalho (13.264), 600800 a Reinaldo
Uma (13.626), 1818600 á Companhia Mogiaria de Estradas de Ferro
(19.1a0) e 1268000 a Zacarias de Oliveira Guimarães (19.151), de
dívidas de exercícios findos;

De 5528000 a Schilling, Hillier & Comp. Ltda., pela Alfandaga
do Rio de Janeiro, de restituição de direitos aduaneiros pagos a mais
CID 1931 (6,355);

De 4008000. pela Caixa de Amortização, de gratificação extra-
ordinária em julho próximo findo a tres funcionários (16.599);

De 60 :6608000 a Dr. Ana Luíza Vasques Magalhiies, de dívida
paasiva, por conta do crédito aberto pelo decreto n. •54, de 28 de
maio último (18.173);

De 21:3858700, a Serviços Hollerith Ltda., pela execução dos
serviços de acordo com o seu contrato, na Recebedoria do Distrito
Federal, em junho último (20.446). - Foi ordenado o registro das
JiespPns a que se referem os mencionados pagamentos.

De 9908000, pela Delegacia Fiscal em Minas Gerais, a D. Ma-
ria José Teixeira Socrates, de dívida de exercícios findos. (20.112).

Foi ordenado o registro, feita a anulação indicada.
Ministério do Trabalho, Indústria e' Comércio:
Ofício n. 9.006, de 4 do corrente, da Comissão Central de Com-

pras, pagamento da 2198200, a Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda.
(18.616). - Deu-se registro à despesa.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofícios:

Ns. 2.636. 2.637 e 2.080, de 8 e 11 de agosto atual, da Direto-
ria de Contabilidade, pagamentos de 4398000, à Societé Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro (20.608), 9918100, à Companhia Carris, Luz
e Força do Rio de Janeiro (20.609) e 9608000, a João Carvalho
(20.612), por fornecimento de luz elétrica e aluguel de casa.

Ns. 2.453 e 2.908, de 18 de julho e O de agosto, do Danaria-
m& nl o Nacional de Portos e Navegação e Departamento de Aeronáu-
tica Civil, pagamentos de 2808000, ao engenheiro José Domingues
Be!faat. Vieira, por despesas de trai-1 , 1)1)1 . 1es (20.414) e 4318900, à
• aaiparihia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, por forneci-
a iaa .le lio: el•:rica (20.610).

Dia 23 de agosto de 1938
N. 1.445 - Ao oficial administrativo da classe T. haaharel Má-

rio Gomes, encarregado do Protocolo Geral. Comunien!,,;0_ihe,
vista de haver tomado posse das funções de membro do Conselho Ad-
ministrativo da Caixa Econômica no Estado do Paraná, sou desliga-,
mento dos serviços no Tribunal, sendo designado para substitui-lo,
no Protocolo, o oficial administrativo da classe I. Telascu José Feia.
nandes.

N. 1.446 - Ao diretor do Serviço do Pessoal du Ministério da
Fazenda, transmitindo o decreto de nomeação de Eduardo de Medei-
ros -Martins para o cargo de oficial administrativo da classe I, do
Quadro II - Tribunal de Contas e comunicando que o mesmo se
apresentou e assumiu o exercício de seu cargo no dia 34 deste.

N. 1.447 - Ao diretor de Contabilidade do Minlstario da Edu-
cação e Saúde, Comunicando, em referência à reconsideração, soli-
citada por essa Diretoria, da alecisão proferida em sessao de 22 do
julho último, pela qual o Tribunal recusou registro ao contrato de
16 de maio próximo findo, celebrado com a firma Estabelecimento In-
dustrial do Alberto Russo, para reforma de dois ascensores no edi.,
fido onde funciona o Instituto Nacional de Música, que o Tribunal
resolveu reconsiderar sua anterior decisão para o fim de ordenar
o registro do contrato.

N. 1.448 - Ao presidente da Comissão Construtora do Edifício
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. comunicando que
foi autorizado o levantamento da caução de 415:0008000, prestada
pelo Dr. Edgard Raja. Gabaglia, para garantia da execução do con.
trato celebrado em 24 da setembro de 1936, e termo aditivo de 8 do
julho próximo findo, referentes aos serviços da estrutura em concre-
to e alvenarias do edifício.

N. 1.449 - Ao delegado do Tribunal de 'Contas no Ministérid
da Agricultura, remetendo os processos a que se refere o ofício da
Comissão Central de Compras n. 8.339, de 29 de julho próximo fin.
do, recorrendo do ato dessa Delegação que recusou registro ao na-.
gamento de 1228000, de fornecimento feito neste ano, ao Danaria-,
mento Nacional de Produção Vegetal, pela firma, S. A. Brasileira;
Estabelecimentos Mestre & Blatgé e outro, afim de que o assunto
aeja devidamente informado.

N. 1.150 - Ao diretor da Despesa Pública - Solicitando,
para que o Tribunal pckssa resolver sobre o pagamento de 11:000000
a Francisca Rui Barbosa Airosa, proveniente da, fornecimerlos feitos
à Casa Rui Barbosa, em 1930, sejam devidamente selados os docu-
mentos de fls. 202 e 207, devendo depois ser modificada a ordem da
pagamento.

N. 9.437, de 10 do corrente, da Comissão Central de Compro,
pagamento de 20;9938000, a M. H. Resende & Comp., por forneci-
mento feito neste ano (19.061). - Foi ordenado o regist 1'0 .

Nada mais havendo a deliberar, foram encm . rados os trabalha
e lavrou-se a presente ata, a qual é assinam a pelo secretário e rilhai-
cada pelo Sr. ministro semanilaio.

Total da semana: 500 processos,
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N. 1.451 - Ao diretor da Despesa Pública - Comunicando que
foi ordenado o cancelamento da responsabilidade do adiantarnanto
de 1:0008000 que deixou de ser entregue ao estatístico da classe
"H", do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio' Late Tortu-
liano doa Santos, por se acuar enct,rrado o exercício da 1937, no
qual deveria ter aplicação.

N. 1.452 - Ao presidente da Comissão Central de Cumpres
Solicitando, em referência ao contrato n. 161, de 29 de junho p.:;
findo, celebrado com Bina, Garcia & Comp. Ltda., para fornecimento
de brocas à Estrada de Ferro Central do Brasil, seja esclarecida a
preferência de marca para o material aceito do fabricante "isto";
quanto aos artigos dos itens 104, 105, 110, 112 e 115 do pedido niaa
mero 904.439(45, o:;ladas como sendo de "Pratt Whitney Balfour".

N. 1.453 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao con-
trato n. 210, do dia 2 deste, celebrado com a Companhia Ceramica
Brasileira, para fornecimento de isoladores e suportes à Estrada de
Ferro Central do Brasil, sejam satisfeitas as seguintes exigancias:

a) ser enviado o instrumento de mandato em que se Prove
qualidade do procurador da Companhia, por parte do Dr. Mário Le
ão Ludolf, que assinou o contrato; b) informar o motivo por quea
tendo figurado na concorrência o artigo n. 39 esmo "isolador de vi
dro azul Hemingray n. 42" foi contratado "isolador de porcelana;
verde tipo lIemingray n. 42; c) explicar a razão por que foi pre-
ferida a proposta da contratante para o artigo 39, quando a propos.,
ta de menor preço para ésse artigo, de acórdo com o edital, é a dW
firma Roberto Rronig; d) por que o edital e a requisição marearanl
o prazo da entrega do material até 30 de junho e e contrato só foi¡
celebrado em 2 de agosto, estabelecendo para a entrega do mate-,
rial, cláusula 3', os prazos de 30 e 60 dias contados do registro deste
Tribunal.

N. 1.454 - Ao presidente da Comissão Central do C-unpras
Comunicando o registro do contrato n. 150, de 16 de iuntin
celebrado entre essa Comissão e a firma Minnich
nava fornecimentos de papel filigrinado à Casa da
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N. 1.455 - Ao presidente da Comissão Central de Compras -
Reiterando o ofício sobre a preferência dada à marca de óleo 'Mo-
biloil", relativamente ao contrato n. 162, de 27 dg junho úl t imo, ce-
lebrado com Theodor Wil1 & Comp. Ltda., para fornecimento desse
material ao Departamento doa Correios e Telégrafos

N. 1.456 - Ao diretor da Despesa Pública - Comunicando que
o Tribunal resolveu, em sesSão de 23 do corrente, recusar registro ao
pagamento de 2:7328300 a Benedito Abigail Santas Reis, inventari-
ante do espólio de sua irmão Tina Firmina Reis, provenienta de pen-
sões que deixou de receber no periodo de 14 de julho de 1927 a 3
oe novembro de 1930, na qualidade de filha do major, reformado do
}:rito, Manuel Simeão dos Santos Reis, porque„estanda prescri-
tas as pensões anteriores a novembro de 1927, a imposrtair,la clasai-
ficaan é superior a devida.

N. 1.457 - Ao diretor da Despesa Pública - Comunicando que
o Tribunal resolveu, em sessão de 23 do mês atual, rumor registro
à concessão constante da apostila feita no título de montepio de
D. Medéa de Morais Moreira Lima, esposa do ex-coronel do Exér-
cito Fehpe Moreira Lima acrescendo de 5338400 mensais a pensão
que nercebia, por ter sido dada em importancia inferior à devida.

N. 1.458 - Ao mesmo - Comunicando que o Tribunal resol-
veu, em sessão de 23 cio corrente, recusar registro à cencessão cons-
t ante da apostila feita no título de pensão de monteio de Odete
-Caetano Colas. viúva do capitão do Exército, Edgard Coa!, 3, acres-
cendo de 2333300 mensais a pensão que percebia, por nã3 ter sido
calculada pela tabela de 1910.

N. 1.459 - Ao diretor da Despesa Pública - So l leita-dn. para
que o Tribunal possa resolver sobre a distribuição à Delegicia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do Amazonas slo ci édito de
1 3%5:2003000, para a manutenção da Justi ea local ao Territriolo-do Acre, a remessa do p rocesso iniciado pelo Aviso do. Wnistérioda Justiça e Negócios Interiores n, 153, de 21 de ja loiro "animo,
remetido ao Tesouro Nacaonal em 22 de marco postelor.

N. 1.460 - Ao Sr. presidente da Comissão Central do Comnros.- Solicitando, em referência ao adiantamento de 5:0003000 a Nieo-lina de Oliveira Roxo, seja feita a devida escritoração nessa Comissão,
devolvendo o processo ao Tribuna/, para os devidos fins.

N. 1.461 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal-.
- Reiterando providências solicitadas no ofício n. 24.426, de 14 de
fevereiro último, remetendo 17 requerimentos para pagamento - dosselos devidos.

N. 1.462 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Comunicando
o registro da concessão do montepio e meio soldo a Maria Tereza de
Azevedo Teixeira, filha solteira, maior, do general de Brigada, refor-
mado do Exército, José da Silva Teixeira, na importância mensal do
1008000 cada uma das pensões, recusando esse expediente à despe-sa classificada, por se achar encerrado o exercício a que foi levada.

N. 1.463 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Comunicando
nue o Tribunal resolveu, ena sessão de-23 do mês atual, recusar re-
gistro à concessão coro:tante da apostila feita no titulo de montepio
rio Etelvina Carvalho Leal, acrescendo de 433$30' mensais a pensão
one percebia, por não ter sido o aumento calculado pela tabéla cons-
tante da lei n. 2.290, de 10 de dezembro de 1910.

N. 1.461 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Restituindo
o processo relativo à concessão do crédito . de 1:93a$700 à Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, para pagamento do Vencimentos
de trânsito ao agente fiscal Augusto Manuel de Araujo Góes, no pe-
ríodo de 1 a 12 de abril do corrente ano, afim de mie se proceda pela
forma indicada no art. 37, do decreto-lei n. 426, de 12 de maio
último.

Dia 26

N. 1.465 - Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda. - Solicitando, em referência à distribuição do crédi-
to de 5888000 à Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sol,
para pagamento da folha de gratificações DOP serviços extraordiná-
rios prestados à Contadoria Seccional na Alfândega do Rio Grande,
pòr Ciro Gonçalves e outro, em maio último, seja anexada ao pro-
cesso cópia autêntica da autorização do diretor geral da Fazenda
Nacional.

N. 1.466 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Solicitando,
em referência ao pagamento de 175$700, à Companhia Telefónica
Brasileira, de serviços telefônicos prestados ao Ministério da Guerra
em 1933, seja retificado o engano quanto ao número em que a dl-
vida figura na respectiva relação que é 4 e não 265.

N. 1.467 - Ao mesmo. Idem, idem, sobre o pagamento de
4978800, ia mesma Companhia, idem, sobre o número que tem na
relação que é 5 e não 266.

N. 1.468 Ao mesmo - Solicitando, PM referência co paga-
mento de 2:5618000, ao The National City Bank of New York, dê resti-
tuição de direitos pagos a mais pela nota de diferença n. 44.057, de
1935, na Alfândega desta Capital, seja esclarecido a que título foi
classificada a importância de 8008000, de multa para a Fazenda Na-
cional, recolhida com os direitos aduaneiros pela nota de diferença
de fls. 22.

N. 1.469 - Ao mesmo. - Solicitando, em referência ao paga-
mento de 12:4188800 a The Sydney Roas Company Inc., de restitui-
eões de multa relevada no auto de infração n. 2.956, de 1937, in-
formar si, além do imposto sonegado ,a parte recolheu a outra me-
tade, ou si, esta foi dispensada e não recolhida.

N. 1.470 - Ao Sr. presidente da Comissão Construtora do
Edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. - Se-

licitando, para que o Tribunal possa resolver sobre o pagamento do
24:2058600, referente a serviços de esgotos executados nesse ediff,
cio, neste ano, seja mencionado na requisição de pagamento o nome

. do credor.

N. 1.471 - Ao Sr. diretor da Despesa Púbiica. - Solicitando
em referência ao pagamento, porexercícios findos, de 2:0068600 si
Antônio Bastos Dias de gratificação adicional do 20% sobre seus ven-
cimentos, no período de março de 1933 a março de 1934, seja reti-
ficado o despacho de fls. 22 V., do vez que o pagamento
deve ser efetuado pelo Tesouro Nacional e não pela Delegacia Fiscal
em Minas Gerais.

N. 1.472 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao paga-
mento, por exoaaicios findos, de 40$300, à São Paulo Railway Com-
pany, de trans) ,de concedido ao Minitério da Educação e Saude, em
1936, seja c.onvsnientemente assinado o reconhecimento da divida.

N. 1.473 - Ao presidente da Comissão Central de Compras -
Solicitando, em referência co pagamento de 5:8408 a The Colori°
Connanny e outra de fornecimento de coMbustivel à Casa de Deten-
ção) neste ano, iáformar o número das atas de que consta o material
fornecido.

N. 1.474 - Ao presidente do Instituto Nacional de Previdência -
Em referência ao ofício dese Instituto, solicitando informar se o
condutor "de 1' c,assse do Departamento Nacional de Portos e Nave-
gação. Belarmino Ferreira Lima descontou, em favor do mesmo
Instituto, os prémios de seus pecúlios obrigatório e facultativo, refe-
rentes ao período de janeiro a julho de 1929, declara que easis in-
formações só poderão ser prestadas pelo Cartório do Tesouro Nacio-
nal, para onde foram remetidos todos os livros e documentos de re-
ceita e despesa que se achavam no Cartório do Tribunal.

N. 1.475 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública. - Restituindo
o processo relativo à dívida de exercícios findos, na importancia de
728900,- de que é credora a Ilède de Viação Paraná Santa Catarina, de -
transporte concedido, em proveito do Tribunal, e comunicando que
foi reconhecida a dívida.

N. 1.476 - Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional. - Co-
monicando, em referência a efetivarão da distribuição dos créditos
a que PP refere o Aviso n. 20, do Ministério de Educação e Saúde,
que o dito Aviso foi resolvido em sessão de 4 de fevereiro último,
e que foi registrada a distribuição.

N. 1.477 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal.
- Reiterando providências solicitadas no ofício n. 211, com o regue,.
rimanto de Belarm'no José de Morais, para que seja informado se
ainda se acha em vigor a emissão do selo de Educação aposto no
mesmo.

N. 1.178 - Ao Encarregsno da Comissão Especial. - Cosonoi-
condo que o Sr. ministro presidente baixou hoje Circular em adita-
mento à de n. 301, de 19 deste.

N. 1.479 - Ao Sr. contador geral da Contadoria Central da
República. - Comunicando o regilro da tranferência, em sessão de
26 do corrente, das importâncias do 116:0008000 e 9008000, destina-
das ao pagamento, nos meses de maio a dezembro deste ano, dos -a-cn-
cimentos do pessoal da Penitenciária Agrícola do Distrito Federal,
criada pelo decreto-lei n. 319, de 7 de março último, dos créditos
das sob-consignações n. 2 - do Quadro II - Polícia Civil do Dis-
trito Federal - Verba I - Pessoal Permanente e n. 27 - Venci-
mentos - 01) Para atender ao pagamento dos vencimentos dos fun-
cionários de cargo omitidos nas tabelas e à diferênça entre remone-
raeões aos atuais funcionários, etc., do art. 30 do anéxo 4 0 do de-
creto-lei . 107, de 27 de dezembro de 1937, para o Quadro I do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Dia 29

N. 1.480 - Ao presidente da Comissão Central de Compras -
Comunicnrolo o registro do contrato n. 215, do dia 4 deste, cele-
brado com Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., para fornecimento de
aço comum ao carbôno, à E. de F. Central do Brasil.

N. 1.481 - Ao diretor da Despesa Pública - Solicitando. am.
referência ao pagamento de 984$500 a The S. Paulo T. Light and
Power C°. Ltd., de serviços prestados ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, em 1928, seja devidamente selado o documento do
fls. 10 a 11 do processo.

N. 1.482 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao paga-
mento de 7:0008000, a Manuel Lustosa Martins, de fornecimentos fei-
tos em proveito do Ministério da Guerra em 1930, seja devidamente
selado o documento de fls. 5.

N. 1.483 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao paga.
mento de 4:694$400 a Antônio de Barros, por fornecimento feito em
proveito do Ministério da Guerra em 1930, seja devidamente selado,
o documento de fls. 35.

N. 1.484 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao pago-i
mento de 5:0208000 a A. A. de Queiroz, de fornecimento feito à hm-,
petoria de Aguas e Esgotos, em 1930, seja devidamente selado o de.-4

cumento de fls. 12 a 13.

N. 1.485 - Ao presidente da Comissão Central de Compras
Comunicando o registro do contrato n. 185, de 14 de julho t),:m



n722	 Onut;14, ira 1	 nisnm OFICIAL (Sees.J:o	 Set	 1

Oelebrado com a Lit,cnational ITarví .sfer Fxport Company, para for-
necimento de Chassis "International" à Diretoria do Sanei-ui:Rute . da

aixada Fluminense
N. 1.486 - Ao diretor da Recebedoria do Distrito Felerat ...-

Remetendo os processos originados pelos requerimentos de Jorge
Braga de Siqueira, marinheiro do Registro Fiscal do Iquiri, no Acre,
ssrvindo no 'Tesouro Nacional, pedindo indicação do "seu nome para
escriturário E do Tribunal e de Leopoldo de Freitas Noronha. apo-
sentado no cargo de tesoureiro geral do Ministério da Educação O
Saúde, reclamando os seus vencimentos de inatividade, para os Uns
de que trata o art. 11, § 1 0 do decreto n. 1.137, de 7 de outubro
le-te 1936.

N. 1.187 - Ao presidente. da Comissão Centra/ de Compras --
Devolvendo o processo n. 440-38, referente ao levantamento da
eaução prestada por A. S. Albetam-Ba.gger En Bouwmaatschaopij,
para garantia da execução do contrato n. 379, de 1937, visto nada
haver a deliberar sobre o . mesmo.

N. 1.488 - Ao diretor da Escola' Nacional de Engenharia. -
Devolvendo as primeiras e segundas vias dos empenhos ns. 43 e 44,
nas importanciaa de 2:155$700 e 3:0668800, em favor do De. MIN°
fingi eney de Matos e outros e Inácio Manuel de Azevedo do Ama-
ral C outros.

N. 1.489 - Ao diretor de Contabilidade do Ministério da Jus-
Lisa e Negócios Interiores. - Comunicando, em referência ao aviso
n. 1.522, de 21 do março de 1928, solicitando a distribuição do
rédito de 2:e66$700 à Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,

para pagamento a Diógenes Alves de Oliveira, que o mesmo foi re-
metido à Contadoria Central da República, em 31 de março de 1928.

N. 1.490 - Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do do Paraná. - Devolvendo, por ter sido comprovado, o .processo
de adiantamento de 200$000 ao guarda-sanitário da Sub-Inspetoria
4-ie. Saúde do Porto de Paranaguá, Manuel da Cunha Picanço.

N. 1.491 - Ao Delegado Fiscal no Estado de Santa Catarina.
- idem, idem, de 160;8700 ao escriturário da classe "E", da Sub-
rospotoria de Saúde do Porto de São Francisco, João Salvador dos
Santos,

N. 1. n 92 - Ao delegado fiscal no Estado do Sergipe. - Idem,
ideio. de 30W5000 ao trabalhador de l a classe da Inspetoria Agrf.
cela Federal, , Manuel Travasses.

N 1.193 - Ao delegado Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul. - Idem, idem dos adiantamentos seguintes :

De 425000 ao servente-datilógrafo da Inspetoria Regional do
iço de Defe.sti Sanitária Animal, Rubens Silva; de 7505000 ao

Coreol . o isto classe "J", da Inspetoria Regonal do Servço de Fomento
tia Produção Animal, Dr. Amoacf Mendonça Detryat Junior; de
:SOd:flOO$ ao da tilógra fo da classe "F'", do Departamento de Portos
e NaN egação,. Eduardo de Morais Filho.

N. 1.19í - Ao delegado fiscal no Estado do Paraná - Idem,
idem de 6968000 ao escriturário da Inspetoria Regional do Traba-
lbo, OSVa Ido Alves Sanapaio.

N. 1.495 - Ao delegado fiscal no Estado do Pará - Idem,
idem, de adiantamento de 1:000$ ao inspetor fiscal do Imposto de
Coneurno, nesse Estado, Otávio Rodrigues.

N. 1.49e - Ao delegado fiscal no Estado da Paraíba - Idem,
idem, de 720$000 ao arquivista desta repartição João Batista Ma-
druga.

N. 1.497 - Ao delegado fiscal no Estado de Pernambuco. -
!dem, idem, de 3008000, ao oficial administrativo da classe "I" do
4 0 Distrito da Inspetoria Federal das Estradas, José Alípio Serpa.

N. 1.498 - Ao delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
?forte. - 'Idem, idem, dos adiantamentos seguintes:

De 1:000e000 ao inspetor de Colekirias Federais, Clovis Jordão
de Andrade; de 9:0008000 ao almoxarife da Escola de Aprendizes
Artifiees, Randolfo Henrique de Sousa e de 4508000 ao mesmo Ran-
dolfo Henrique de Sousa.

N. 1.499 - Ao delegado fiscal no Estado de Minas Gerais -
Idem, idem, de adiantamente de 3:1008000, ao 'escriturário classe
e F", da Inspetoria Regional do Ministério .do Trabalho, Indústria e
Comercio, David Pinheiro Guerra.

N. 1.500 - Ao delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
-- Idem, idem, de 1504000 ao chefe da portaria, Adolfo Ro-

Çdtrigues - Lontra.
N. 1.501 - Ao delegado fiscal no Estado de Santa Catarina --

Solicitando, em referencia ao adiantamento de 2:501400, ao inspe-
" ter fiscal do Imposto de Consumo, Ari de Alencastro Guimarães,

,evo o responsável faça juntar o demonstrativo do "débito" e do
crédito a que se refere o § 20 do art. 902, do Regulamento Geral
de 'Contabilidade Pública.

N. 1.502 - Ao delegado fiscal no Estado do Pará. - Devei-
lo, por ter sido comprovado, o processo de adiantamento de

. sa:e00$000 ao ese iii n rário da Inspetoria Federal das Estradas,
nini Moreira Mola.

. 1.503 - Ao diretor do Serviço go Pessoal do Ministerio da
it'szow.!a, - Transmitindo a portaria que designa o oficial adrninis-

trativo da classe "J", bacharel Carlos Angusto Guimarães Poran-
gues, para exercer as funções de secretário do Sr. Dr. Procurador
junto ao Tribunal e comunicando que o mesmo assumia af inic,0es
a 26 do corrente, tendo direito ao abeno da gratificao50 •l o funeeo
no período de 26 a 31 deste, e ainda que deverá s r ro,,u'icacja
gratificaçào abonada ao oficial administrativo da cia,:ss -,1" . bacharel
Flávio de Carvalho Morais Bastos. a quem só compet irá o abono
até 25 desto, por ter sido desienado para a Comissão de Eficiência
do Ministério.

N. 1.504 - Ao diretor da Despesa Pública. - Devolvendo o
processo relativo ao pagamento de 3 :033$000 a Manuel de Araujo,
funcionário aposentado cio MinistOrio da Viação e Obras Públicas,
de vencimentos que deixou de receber cai 1936, ( I P VeZ que, já ten-
do sido registrada a despesa, nada mais há a resolver.

N. 1.505 - Ao delegado cio Tribunal de Contas no Depoe te
-mento dos Correios e Telégrafos. - Comunicando que foram rele-

vadas as multas impostas ao oficial administrativo da classe "J",
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos. Luiz Pedeosa Filho,
no valor de 596$600 e 1:625400, por falta de prestação de contas
no prazo legal dos adiantamentos de 5:000$000 e 7:500a recebidos,
r2spectivament e, em 20 de agosto e 26 de novembro de 1936.

N. 1.506 - Ao presidente 'da Comissão Central de Compras.
- Solicitando, em referência ao contrato celebrado em 5 do cor-
rente, com Hime & Comp., para fornecimento de aço comum ao carbo-
no à Estrada de Ferro Central do Brasil, esclarecer o motivo da prefe-
rência dada à contratante, em relação aos itens 121 a 121 e 110 a . 133,
cujos preços menores são de Pinheiro Guimarães & Comp. e "Aços
Phenix" bem assim quanto ao item 126, em que houve empate com
a mesma firma.	 -

N. 1.507 - Ao mesmo. - Comunicando que o Tribunal re-
solveu, em sessão de 26 de agosto atual, recusar o registro ao con-
trato n. 211, do dia 2 do corrente, celebrado com a firma Fonseca,
Almeida Ze. Comp. Ltda., para fornecimento de aro comum ao car-
bono à Estrada de F. Central do Brasil, por ter havido infração do
art. 762 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. (manto
aos itens 73 e 74.

N. 1.503 - Ao diretor da Despesa Pública - Solicitando. para
que o Tribunal possa resolver sobre a concessão de aposentadoria ao
Dr. Jesuirto Ubaldo Cardoso de Melo, no lugar de ministro do Tri-
bunal de Contas, sejam juntos ao processo os referentes à aposenta-
doria dos Srs. ministros Agenor de Roure e Alfredo Vaiada°.

N. 1.509 - Ao mesmo - Comunicando que o Tribunal resol-
veu, em sessão de 26 de agosto atual, recusar registro à concessão
constante da apostila feita no titulo de montepio de dona Luiza Vi-
eira da Hora, viuvo do 20 tenente, reformado, da Armada, Llli7 Fe-
lipe da Hora, acrescendo de 1908000 a pensão que percebia, por ter
sido ordenada em importância superior à devida, de vez que o au-
mento foi cauculado pela tabela de 1927, quando, nos termos co ar-
tigo 5' do decreto-lei n. 196, de 22 de janeiro ú lt imo deverá ser
pela constante da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

N. 1.510 - Ao mesmo - Solicitando, em referência ao paga-
mento de 5:1308700, a Leopoldo Stumpf, por prejuizos causados pela
revolução riograndense de 1923, seja sanada a dúvida quanto à falta
de paderes ao signatário do documento de fls. 17, para substabele-
cer a procuração passada pelo credor.

N. 1.511 - Ao mesmo - Comunicando que o Tribunal resol-
s eu, em sessão de 26 de agosto atual, recusar registro à concessão
constante da apostila feita no titulo de montepio da dona Rita Amá-
lia Mena Barreto Ferreira, viuvo do general de divisão, graduado,
reformado do Exército, Alfredo Mena Barreto Ferreira, e à despesa
classificada, acrescendo a pensão que percebia da ;mantel mensal de
3838300, por não ter sido o aumento calculado pela tabela constante
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

N. 1.512 - Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais
- Comunicando, em referência ao adiantamento de 1608000, rece-
bido pelo escrivão da classe li, da Administração do Domínio da
União junto à Delegacia, José Carlos Machado, que o Tribunal re-
solveu, em sessão de 16 do miSs atual, julgar ilegal a aplicação do
mesmo, visto como tendo sido concedido para os meses de janeiro a
abril, foram efetuados pagamentos em maio e junho (docs. ns. 2
a 4), com infração do art. 296 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública; solicitando ainda seja o responsável intimado a reco-
lher aos cofres públicos, no prazo de 30 dias, a importáncia de reis

,1608000, ou apresentar alegações a bem de seus direitos.
N. 1.513 - Ao 'Sr. delegado fieal no Estado de Pernambuco

- Devolvendo, por ter sido comprovado, o processo de adiantamento
de 6008000, recebido pelo chefe da Portaria da Alffindega desse Es-
tado, Augusto Fischer de Gouveia.

N. 1.514 - Ao mesmo - Idem, idem, de 3508000 ao escrivão
do Domínio da União, Manuel Roque do Nascimento.

N. 1.515 - Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Baía - Idem,
idem, de 1:9758000 ao chefe da Portaria, José Augusto Prosper Bou-,
cher.

N. 1.516 - Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco -
Idem idem, de 470:0008000 ao oficial administrativo da classe H. da
Lissetoria Federal de Obras contra as Secas, Jonas Miranda.

N. 1.517- Ao mesmo - Idem, idem, de 2:0008000 ao inspetor
de Coletorias Federais, Osvaldo Lobato dos Santos.

N. 1.518 - Ao mesmo - Idem, idem, de SOUK() ao oficial ad-
ministrativo da classe I. Júlio Pacheco Meira e Sá.
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Comissão Central de Compras
Termo de contrato n. 231 — Pedido n. 1 — Req. n. 116.681-4

— Nota de empenho n. 19.099.
Fornecedor: Adolfo Botelho.
Repartição: Departamento Nacional da Produção Vegetal — 1)1-i

retoila do Serviço do Fomento.
Aos vinte e dois dias do mês de agosto do ano de mil novecen-

tos e trinta e oito, nesta cidade da Rio de Janeiro, perante a Comis-
são Central de Compras do Governo Federal, representada por seu;
diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Adolfci,
Botelho, estabelecida á rua São Pedro n. 153, inscrita no Registro?
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 87, representada pop —
seu único componente, Sr. Adolfo Botelho, e por ele foi dito qtré
firma se obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela
comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931E
ás artigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguin-
tes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade
1 conjunto de limpesa e seleção de

mitho, com condutor para carre-
gar e ciclone coletor de impuresas
leves, para instalação nos cen-
tro,: de produção no interior. Ca-
pacidade para limpar e selecio-
nar: 1 1/2 a 2 toneladas de mi-
lho por hora. Capacidade para
limpar apenas 3 toneladas. Coa-
fiador: - o condutor terá altura não
superior a 7 metros e conterá co-
lbnas de made:ra especial de 13

qualidade com portas de inspeção,
base e cabeça desmontáveis, cor-
rente de ferro e canecas reforça-
das, rodas dentadas, mancaes esti-
cáveis, polia de mando, sendo to-

	

eu . )1	 ;rH,4n rt s i 'l, : das de
das as pari n : rir' 0-1 11 ,1,,1 1 . 1	 con-

ebrintl. A TOom,... o,,va 1f ? ide e
selecionar m o,,o redraria re-
{fUlával para esnaloar o milho na
ou! roda onde será limpo por uma
Ispraeão de ar regultivel, uma
-ieneira fixa para separar impu-
.esas gcandes, um jogo de penei-
as sobrepostas e trocáveis, para
:raduar e tirar imporesas, uma

-oluna de aspiração para tirar
mpuresas e grãos chochos, um
.Gotilador sobreposto com man-
Ais de ro'.amento, com câmaras
/e expansão e registro reguláve,is,
aparelho "Monodriver" oscilador
para acionar as peneiras, bicas
pata saída das diferentes partes
do milho classificado e das impu-
resas. A máquina tirará todas as
impUresas, separará os grãos que-
brados e graduará o milho em
Ires tipos.
Um ciclone de chapa de ferro gal-

vanizado e pintado.
Um motor elétrico de 4 H.P., tri-

fásico, 220 volts, 50 ou 60 ci-
clos, com trilhos e chave au-
tomática.

Eixo intermediário, mancais de
rolamento, polias e correias,

	

um . 	

— Preço — Iinportânelai

5 12:849$000 64:245$00Q;

64:245$006(.
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N. 1.519 — Ao mesmo — Idem, idem, de 2:000000 ao tesou-
reiro da Faculdade de Recife, Diogo Cabral de Melo.

N. 1.520 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais
— Idem, idem, de 1:0001000 ao inspetor de Coletorias Federais, An-
tónio Barbosa de Oliveira.

N. 1.5 9 1 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco —
Idem, idem, de 5001000 ao guarda sanitarista da classe C, da Inspe-
toria de Sande do Porto de Recife, Aluizio de Souza Leão Sales.

N. 1.5" — Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda — Comunicando as seguintes alterações, verificadas pos-
teiiormente à remessa do Boletim de Frequência do corrente mês:

1. Oficial administrativo da classe I, Mário Saião de Carvalho
Araujo, presente de 23 em diante; 2 . — oficial administrativo da
elase I, Eduardo de Medeiros Martins, presente de 24 em diante:
3 — escriturária da classe F, Maria José do Patrocínio, presente de
23 em diante.

N. 1.523 Ao diretor do Departamento de Aeronáutica Civil,
remetendo, em aditamento ao ofício n. 1.279, de 16 dêste, os
documentos relativos á despesa de 524100O 3 de fornecimento feito
p e ia Societé Anonyme duz Gaz de Rio de Janeiro.

N. 1.524 — Ao mesmo, comunicando que o Tribunal resolveu,
em sessão de 26 de agosto atual, recusar registro ao pagamento do
6051700 à Companhia de Carris. Luz e Força 40 Rio de Janeiro. Li-
mitada, de fornecimento de luz elétrica às obras de construção do
Aeroporto Santos Dumont. por conta da sub-consignação n. 9-01)

.7— Obras de Construção, etc., consignação Iv — Aeroportos, etc., etc.,
\ iniba 5 — Obras, etc., do vigente orçamento do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, por impropriedade de classificação.

N. 1.525 — Ao diretor da Despesa Pública, solicitando, para
que o Tribunal possa resolver sobre o pagamento de 1:8081200 à
Companhia Souza Cruz, de restituição de direitos aduaneiros pagos
a maior em 1933. seja retificada a ordem de pagamento como assi-
nala o final da informação de fls. 21 do processo.

N. 1.526 — Ao mesmo, solicitando. em referência ao pagamento
de 2:7601600 a 1). Alice de Sousa Azevedo, de adicionais que seu
falecido marido, Egidio Alves de Azevedo, sub-oficial da Armada,
deixou de receber no período de 18 de junho de 1923 a 11 de' ja-
neiro de 1927, sejam 'devidamente selados os documentos de lls. 3 e
13 cio processo.

N. 1.527 — Ao delegado do Tribunal de Contas rm Departamento .
dos Correios e Telégrafos, solicitando, ein referência ao rpOOPrillinOtO
do dia 18 de julho próximo findo em que o tesoureiro da Sucursal
n. 7 (Avenida Rio Branco), da

 findo, 
Regional dos Correios e

Telégrafos do Distrito Federal, Carlos Pereira da Sil.va recorre do
ato dessa Delegação que lhe impôs a multa de 5061700, por não ter
prestado contas, no prazo legal do adiantamento de 5:0001000, escla-
recimentos quanto à comprovação de outro adiantamento referido
pelo responsável.

N. 1.528 — Ao diretor da Diretoria de Fundos do Exénio,
solicitando, em referência ao adiantamento de 20:003000, rcceliido
pelo tenente Miguel Batista Gueto, pela Caixa Militar das Forças em
Operações nos Estados do Paraná e Santa Catarina, seja junto ao
processo o documento original do recolhimento do saldo, na fórma
rio disposto no parágrafo único do art. 29:i, do Regulamento Geral
de Contabilidade cúbica.

N. 1.529 — Ao diretor do Museu Nacional — Comunicando que
o Tribunal resolveu, em sessão de 26 de agosto atual, recusar re-
gistro ao pagamento de 1241000, a Álvaro Tavares Arruda e outro,
Serventes do Museu, referente à folha de diárias para condução, no
mês de julho p. findo, por não ter sido prévio o respectivo empe-
nho, que é datado de 3 de agosto corrente quando as diárias 'são
relativas a julho anterior.

N. 1.530 — Ao presidente da Comissão Central de Compras —
Solicitando, para que o Tribunal possa resolver Obre o pagamento
de 3:503140Q à firma A. Ramada & Comp. Ltda. e outras, de for-
r.ecimentos feitos . ao Departamento Nacional de Pertos e Navegação,
na corrente ano, a que ff:ira recusado registro e de que foi solicitada
reconsideração, sendo então feita exigência a que se refere o of1-
eo n. 8.491, de 28 de julho último, assinado pelo Sr. Henrique de
Rezende, nova ordem de pagamento por autoridade competente, na
quantia exata da despesa.

N. 1.531 — Ao Diretor da Despesa Pública — Devolvendo o
processo relativo à concessão à Delegacia Fiscal iro Estado de Minas
Gerais do crédito de 1:7 -418600, para pagamento ao agente fiscal o
imposto de consumo, Moacir Rabelo Sampaio, de vencimentos quan-
do em transito, no período de 29 de março a 26 de abril do corrente,
ano, para que proceda nos termos e pela fórma indicada n3 art. 37,
ultima parte, do decreto-lei n. 426, de 12 de maio deste ano.

N. 1.532 — Ao diretor da Despesa Pública — Solicitando, em
refsrência ao pagamento de 1808000 à Revista Fiscal de Legislação
de Fazenda, de fornecimento à Contadoria Central da República, em
9936, seja sanada a dúvida quanto à inutilização dos selos apostos
710 documento de fls. 3 do processo.

N. 1.533 — Ao diretor de Contabilidade do Ministério da Edu-
cação e Saúde — Solicitando, em referencia ao clianlamento de réis,
3:7501000, recebido pelo escriturário da classe D, com extrcício no
hospital S. n . anci co: 	 Ft aio,.-ja
ti	 1(ee; n ;1-:)(714)	 li

TERMOS DE CONTRATO

f(sessenta e quatro contos duzentos e quarenta e cinco mil réla).
O material é de Fab. de M. T. Freitas.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribuna5;

de Contas, não respondendo o Governo Federal Dor qualquer indo
.nização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O matei	 será entregue no prazo de sessenta dias após o re.,

de contrato Delo Tribunal de Contas, não excedendo de 31 KJ
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dezembro de 1933, ao Departamento Nacional da Produção Vegetal,
Diretoria do Serviço de Fomento, à avenida Venezuela n. 154, Dia-,
Uno Federal.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a colocação do

material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara-
çaes de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competen-
te, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda cor-
rente nacional, por conta da verba 2, subeconsignação 2, inc. 03, do
orçamento federal do Ministério da Agricultura para o exercício de
1938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessá-
ria dedução pela nota de empenho n. 19.099.

Cláusula sexta:
É eleito o feiro federal desta C.apital para as ações que decor-

rerem do presente contrato.
Celusula sétima:

pea--

	

	 Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de Ex-
pedição da Comissão, do dia, hora e Leal da eilLega, coei a rideee-
eenca necessária ao exercício do direito, qiie 	 colmas-ao se i:-..‘ser‘,4
Oe fiecalizar a qualidade e a quantidade tio material.

e:destila oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entreeuee Coma_aãe. os :..e-

guintes valores, ein caução do Irei eumpriieento de cada unia das
'cemaulas do presente contrato, fie, ntlo ronvenciumicia a sua perua.
coi favor da Fazenda Nacioliai, eia ca-o de intraçeo de qualquer das
.çi,iusitlas referidas, o que defeiniiiara taiiiiiem a rescisão uu coo-

o. a não ser que a infração seja ociernimada por motivo ue louça
lnioior, devidamente comprovado, um cerlifieacio n. 268 uo Tesou.li

cio depósito feito de sete ri) apeliees, ao portader,
'1:!,-;,000 cada uma, ns. 3e3.341-7, do decreto n. 15.619, cie 11'22,

ced coupons de janeiro de 1939, imolado por termo n. 'dei na ata105.

Cláusula nona:
Independentemente da pena coiVrelairl, acera 	 t'o,iliida,

ponveneionado que se o foeuecedor oeixar	 elete.tr a entrego do
poderial. no prazo e conetiçõea estatr..tecidos, podei-a a ficni-osãci
gjoirir, de terceiros, material ictèiitteo ou simnar. et crendo a dile-
•rea Ce preço por conta do fornecedor e cobrevel Lee ajo eaceutiNo,

fendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
toaas as clausulas do pre,ente conteato, foi ele temedu por termo
ii 2a1 a fls. 582-4 do Li%. 21° de Iteeiee . o de 11,ifiti-r'os Corms-
fs"te Central de Compras, sendo a Lir:toe:1'a lula e sae tilda rubrice-(eis e a última assinada peles II:	 a,o.

Pela Comissão Central de Compras. — Mano.1 Moreira a.]
— Pelo fornecedor: À (,,!2).

"testemunhas: R. M. Doi . ia	 —	 (I)! S0u;0 Mentir; 1,1-

A p rovado. por delegação do Sr. ministro 	 •- 0110presioente.

Comissão Central de Compras
Termo do contrato n. 2ee — Pedido we 8 e 1-1 — Requerimeni

v. e01.451/55 — Notas cit3 empenho as. 19.211 e 1.9.215.
,	 Fornecedor: Dias Clareia	 Ltda.

Repartição: Estrada de Ferro Central do
• Aos vinte e cinco dias do mi ,s de agosto do anc cie mil nOvecentos. 4 , trinta e oito, nesta Cidade do Itio de Janeiro, perante a Gotnisdão

t„ Oral de Compras do Governo Federal, representada por seu dite-te'', Manuel Moreira da Fonseea, compareceu a firma Dias WirCiaã t:L. Ltda., estabelecida á rua Visconde de Inhaúma ns. 23/25. aos-
(dita no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 61,
reeeeeentada por seu procurador, Sr. Heitor Marques Corrêa, e poret: . foi dito que pela sua constituinte se obrigava a fornecer ao Go--verti° Federal, representado pela Comiseão, nos termos do decreto
ri.. 19.58i, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo,

--_ s egundo o estipulado nas seguintes cláusulas:
Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade -- Preço — Inaporlancia
Empenho n. 19.214.

•	 Especificações	 de	 caderno	 de
encargos.

Chap.as de cobre:
Ai. De	 1/32"	 x	 4' x 8'	 p/juntas,

quilo	 .	 	   1.000 Gam 6 :935a0eni
42. 'De	 1/16"	 x	 4' x	 8' p/juntas,

quilo	 .	 	 1.000 6035 6 :935400
4.3. De 1/2" x 6' x 12' p/fornalhas,

quilo	 .	 	 3.000 6035 20&05$000
144. De 7/8" x 6' x 12'	 paisp.	 de

fornalha, quilo .	 	 1.000 64935 6:936$000

41:6!010b0

Empenho n. 19.215.
Especifioações do caderno c)

encargas.
Chapas curvas de ferro galvani.

zado, corrugado para cober-
turas de vagões de ac. com
o desenho 314-1523:

47. 18-3M.00, urna • 	 	 500 41$450	 20:725000 148. 18-3M.07, uma . 	 	 1.000 42$200	 42:200$000

62:9258000
Resumo:

Total da requisição n. 904.451/55 — Nota de empe-

	

nho n. 19.214 	
Total da requisição n. 904.451/55 — Nota de empe-

nho n. 19.215

(Cento e dure.° centos quinhentos e trinta e cinco mil reis).
Chlusula segunda

A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal
de Cuidas, não respondendo o Governo Federal por qualquer untem, 1
adue° no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
-a

O material será entre2ne reis seguintes condições: da nota de etn..
parem n .19.211 — Ped. 8, edeellatamente miem o registro do coro.,
trato pelo Tribunal de-Contas ; o da nota de empenho n. 19.215, no.
vmta dirs. taml'em, con'aos ap's o registro, não excedendo de 31 de
dezembro el 1e38, no 1' Almoxarifedo da Estroda de Ferro Ce O eaa
do • Brasil

Cláusula quarta
O neiteriel eonslaiee da nota de empenho n. 19.215, pedeld 14,1

há consignam., o Comissão C.-niral de Compras, em cujo nome virãoll
todos os uo ,:mme.ilas ia embarcar', a saber: conhecimento de carga,
fatura consular traduzido, [atura comercial estrangeira e lista ;
conteede edi einau via , . A cousig,najo da mercadoria á Comi s sro), .
nos C:92UilICO: os r.'o embarque. ó convencionada apenas para efeito no
ties .-enaaraço livre da ditei) os e texee: mas os riscos da coisa exnaaiel
terden poe ceeta foimpeedor ale o sua entrega real no locai indi-
cado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro. Os despachos da mercadoria importada por
força cies e cou!,o-ito, son,,Jnie pocelao ef efetuados por esta Comissão,
por intemied:o ao seu Uespaciiiinte aduaneiro, devidamente anto-
rizado

Perá.3 . ra to segundo. A entrega dos documentes de embarque da
inerc.o-;of.a foimaceiior, deve ser acompanhaaa
ourou ^d_iia da fatura cem:.we:at, a:em da que vem dneeada à fatura

,reu s er, nele core es pfecos, de cada item, cio moeda nacional, cor-
respon.entes ais do reepective centeido, dando a importencia total
na dita meda, 1)2sfa enoja. devo con:star o cambio á vista, do ;tolha:-

tie:a da assioalura do contrato.
Cláusula quinoa

Estão incluides no preço constante da cláusula primeira todas as
d..sp o as ate a colocação do materiai no local indicado na claosu'a
terceira, inclua ‘ e, no eiiso 00 matered da nota de empenho n. 10.215
as oespe-rs de rigênria do despnehant a e exclusive, apenas,
tante ,. d3	 1" de,en

Pa:'iksaai'o primeiro. Não estão io2lutdos, no pre,Jo constan!e
c:áusula primeira, os dire,tos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por fórça do disposto no art. Il inc. 1 e no art. IS ee de-
creto-lei n. 3e0. de 21 de fevereiro de Iftee.

Paregrafo enuncio. :ao caso de recusa, pelo conferente da M-
ferlega, no ato do despacho, da isenção de d,reitos aduaneiros refe.
rida no § 1° acima, por se ter verificado a existe:eleja de somilar
nacional para o material importado, constante da nota de empenho
n. 19.215, correrão os mesmos par conta exclusiva do forrier,..dar
sem direito a qualquer irelenização por parte desta Comissão.

Parágrafo terceiro. 'Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no g 2° acima, deverá o fornecedor efetuar o pagamento dos
mesmos dentro de 30 (trinta) aias da notificação competente faita
por esta Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na rláu-
sula nona.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante declara-

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente
em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda correw•
nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 9, inc. 07, do orça-
mento federal cl) Ministerio da Viação, para e exercício de 1938, a
despesa consta das notas de empenhos ris. le.211 e 19.215, e Li
feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
• eleito o foro federal desta Capital para as ações qusg decorrerem

do pros,ento contrato,

-e
41:6108000

62:925aj00

104:535£000
1



183. Luvas de ferro
redução de

Luvas de ferro

galvanizado de
314" x 112", urna.
preto de:

•'	 •A transportar

Itepe se- Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importància

104:994$500

257 13$403 3:4448571
200 16$472 3:294.'400
137 22$604 3:096i748
100 31$505 3:1508500

300 $462 138$600
300 •	 $615 184$500
250 •	 $812 2038000
200 1$260 252$000

50 2$534 126$700 —
50 2$534 12600

4 4$213 16$852
3 6$746 20$238
2 11$623 23$240

$750 48500

/00 $289 28$900::
200 $437 878100
100 $584 58$100
200 $910 1828000 .

50 1$316 651e00
.	 .50 1$826 91S2e0
. 100 2$792 279e200'

20 48213 8W60
20 6$03e 1e0$7:40
10 9$040 908100
10 9$040 90$100
5 168912 845e0
3 258368 76e101
3 508737 1528211

100 1$389 13801.1

100 2$085 208$á00

50 1$420 718000„
30 1$420 428000
30 1$931 5733,0
30 18931 57$930
30 2$897 86$3i 0
20 2$897
20 4$010 808230
20 4$010 808210
20 5$424 1088480
10 5$424 5482401
10 10$252 102$520

15$744 9434.44
2 291009 58801

	 	 121:8688602
.a/Mmi

1$968 13968

6 $953 5$718

20 0861 17$220
20 1$211 24$220

5 2$644 13$220
5 3$659 18$295
5 4$828 24$140
3 4$828 14$484
3 9$102 27$306
3 13$899 41:8697
3 25$399 76$197

Transporte .

I

185. 318", urna 	
187. 314", uma
188. 1", uma 	
189. 1 1:4", urna

Curvas de ferro galvanizado
com rosca e leva, de 900
para tubos dos s2guir.les
diâmetros 'internos:

191. 12", urna
192. 314", unia
193. 1", urna
191. 1 1 4", uma
195. 1 12", uma
190. 1 3 4"; urna 	
197. 2", uma
198. 2 1 2", urna
199. 3", urna 	
200. 4", uma 	
210. "T" de ferro. preto de 1"xl".x..

uni
"T" de ferro preto de 1 114" x

x 1 1 114" x 114", um •

213. "T" de ferro galvanizado para
tubos caiu diâmetro inter-
no de:

314" x 112", um 	
214. 314" x 312". um
215. 1" x 3,4", tun
217. 1" x 1", um
218. 1 114" x 1", um
219. 1 114" x 1 114", um
220 1 1'2" x 1 114" um
221. 1 112 x 1 112'. um 	
222 1 314" x 1 34", um. 	
223. 2" x 2", um
224. 2 112" x 2 112", um
225. 3" x 3", um
226. 4" x 4", um

227. "T" de ferro galvanizado de 1'
com redução para 1/2",
um

228. "T" de ferro galvanizado de
1/2" x 1/2", um 	

Cotovelo de ferro galvanizado
para tubos dos seguinte
diâmetros internos:

229. De 1/2", um • 	
230. De 3/4., um . 	
232. De 1 1/4", um . 	
233. De 1 1/2", um . 	
234. De 1 3/4", um . 	
235. De 2", um . 	
236. De 2 1/2", um . 	
237. Do 3", um
238. De 4", um .	 ••••L

Canos de ferro galvanizado com
luvas, oompr. mínimo de
16 pés de:

169. 112", una •
170. 314", um . 	
171. 1", um . 	
172. 11 1 4 ", um . 	

Luvas de ferro galvanizado de:

173. 112", uma . 	
174. 314", uma . 	
175. 1"

' 
uma . 	

176. 114", urna
178. 1 314", uma
179. 2", urna . 	
180. 2 1:2", urna . 	
181. 3", urna .
182. 4", uma 	

orMuffirff-TeIra 
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Ciginsula ottavat
it Mana contratante dant prefertiola pare • embarque do ma-

r ial constante da nota de empenho n. 19.2/5, aos navios do Lloyl
brasileiro, desde que esta preferência não prejudique (I OUOMMIneral
0 contrato dentro do prazo. _ 	 -

Cláusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo fornecedor, dois (2) certificados,

tendo: um do Tesouro Nacional, n. 271, do depósito feito de dez (10)
,Iapóliees, ao portador, de 1:000$000 cada uma, ns. 344.636/40 e
057.527/31, do decreto n. 16.031, de 1923, com "coupons" de janeiro
?de 1939 e seguintes, tomado por termo n. 367 na ata n. 107; e outro
Ida Caixa Econômica, do depósito feito na caderneta c. 61692, da sé-
gee 4, de acordo com o decreto n. 19.870, de 1931, da importancia de
1qua1rocentos e cincoenta e três mil e quinhentos reis (453$500), to-
rnado por termo n. 365 na ata 106, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das cláusulas do presente contrato, ficando convenciona-
da a sua reversão era favor da Fazenda Nacional, em caso de Infração
de qualquer das cláusulas referidas, o que determinará, 'Lambem, a
rescisão do contrto, a não ser que a infração seja determinada por
motivo de fôrça maior, devidamente comprovado.

Cláusula décima:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica

convencionado que, se o- fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material constante da nota de empenho n. 19.214, no prazo e condi-
çees estabelecidas, poderá a Comissão adquirir, de terceiros, material
idêntico ou similar, correndo a diferença de preço por conta do for-
necedor e cobrável por ação execelva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláueulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 23e, ás folhas 598/600, do Livro 21°, de Registro de Contratos da
Comissão Central de Compras, sendo a primeira folha e segunda ru-
bricadas e a terceira assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. — Manoel Moreira da ron-
krea. diretor.

Aprovado por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
sido!' te .

Pelo fornecedor. — Heitor Marques Correa.
Testemunhas: Mario Paranhos. — Paschoalino Pana.

CorniSSãO Central de Compras
Termo do coutrato n. 237 — Pedido n. 16 — Requerimento nú-

mero 904.401124 — Nota de empenho n. 361-A — Fornecedor Stah-
lunion Ltda. — Repartição, Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto do ano de mil novecentos
e trinta e oito, nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Cor trai de Compras do Governo Federal, representada por seu d:re-
toe Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Stahlunion
Ltda., estabelecida à rua da Candelaria n. 53, inscrita no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 27, representada per
seu eócio Sr. Heinrich Laudau-Remy e por seu procurador S. Max
Buess e por eles foi dito que pela firma se obrigava a fornecer ao
Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos do decrreo
ri. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste ter-
mo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Especificações cio Caderno de ereargos para 3', 4" e D. M.

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importânc:a
Arame de ferro zincado liso, de:

111.	 118" em rôlos de 25 ks., quilo. 300 1$625 487$500
114.	 0,002 cru rôlos de 50 k.s, quilo. 2.000 18759 3:5188000
115.	 0,003 em ledos de 50 ks., quilo. 1.000 1$652 1:652$000
117. Arame	 de	 ferro	 galvanizado,

farpado,	 em rôlos	 de	 350
metros de comprimento no
mínimo de 35 ks., de peso
aprox.,	 diâmetro	 mínimo
cada ' fio	 0,0025	 metros 	
quilo 	 	 50.000 1$493 74:650$e00

131. Cabo de arame de	 aço polido,
extra flexieel, p1pontes ro-
lantes, clalma de canhamo,
6 pernas de 37 fios cada

	

uma, devendo ser for..;-,,ej 	
do em carreteis de madei-
ra de: 5116" carga de ru-
ptura 2.700 ks. (resistén-
eia à ruptura por MM2 --e
130140 ks.), metro . 	 	 200	 1$470 	 294$000

	

132. 318" carga de rutura 4.500 ks 	
(resistência à rutura por
MM2-130140 kgs.), metro.,	 200	 1;790	 358$000

135. 314" carga de rutura 22.000 ks.
(resistência à rutura por

	

MM2-150160 kgs.), metro.	 2.000	 41330 8:660$000

15:375$000

A transportar .	 • 	  104:9948500

nre.

136. 718" carga de rutura 27.000 ks.
(resistência à rutura por
MM2-150160 kgs.), metro. 	 3.000	 51125
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Joelhos de ferro galvanizado,
para tubos com os seguin-
tes diâmetros internos:

216. De 1/2", um . 	
246. De 3/4", um . 	
248. De 1 1/4", um
250. De 1 3/4", um . 	
251. De 2", um . 	
253. De 3", um . 	
251. De 4", um . 	

Niples de ferro galvanizado:

260. De 1/2", um . 	
261. De 3/4'', um • 	
.264. De 2", uru

Bujão de ferro galvanizado,
com cabeça quadrada, ros-
ca externa, para tubos dos
seguintes diâmetros in-
ternos:

267. De 1/2", um . 	
268. De 3/4", um .
270. De 1 1/4", um
271. De 1 1/2", um
272. De 1 3/4", um
273. De 2", um . 	

.274. De 2 1/2", um • 	

.275. De 3", um . 	
276. De 4", um

Diminiz de ferro galvanizado,
com rosca interna, para
tubos dos seguintes diâme-
tros internos:

318. De 3/4" x 1/2", uma 	
4319. De 1" x 3/4", uma 	
320. De 1 1/4" x 1", uma 	
321. De 1 3/4" x 1 1/2", uma 	
:322. De 2" x 1 3/4", -uma 	
;323. De 2 1/2" x 2", uma 	
225. De 3" x 2 1/2", uma 	
326. De 4" x 3", uma 	

União de ferro galvanizado
com rosca interna e porca
sextavada para tubos com
os diâmetros internos:

359. De 3/4", uma . 	
360. De 1", uma . 	
361. De 1 1/4", uma . 	
.362. De 1 1/2", uma 	
263. De 1 3/4", uma . 	
261. De 2", uma . 	
365. De 2 1/2", uma • 	
;366. De 4", uma . 	

Tampão de ferro galvanizado,
com roscas internas, para
tubos de seguintes diâme-
tros internos:

'294. De 1 1/4", um
293. De 1", um . 	 	 aln

096. De 1 3/4", um •
297. De 2", um . 	
,;$98. De 2 1/2", um •
1299. De 3", um . 	
`400. De 4", uni . 	

P. acerto mais . . . 	
	 4	 527:7201898

$002

127:7208900

Mento e vinte e sete
centos réis).
	 contos setecentos e vinte mil e nove-

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribunal

de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por qualquer indeniza-
ção no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de dez (10) semanas apás o

registro do contrato pelo Tribunal de Contas, não excedendo de 31
de dezembro de 1938, no 20 Almoxarifado da Estrada de Ferro Ce,.'-
trai do Brasil.

Cláusula quarta:
O material virá consignado à Comissão Central do Compras, em

cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: conheci-
Mento de carga, fatura coasular traduzida, fatura comercial estrangei-
ra e lista de conteúdo em cinco vias. A cersignação da mercadoria à
Comissão, nos documentos de embarque é convencianada apenas pa:•a
crente do desembaraço livre de direitos e taxas; mas os riscos da coisa
expedida correm por conta do fornecedor até a sua entrega real no
local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria •importada
por força deste contrato, somente pod3 rao ser efetuados por esta
misão, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente au-
torizado.

Parágrafo segundo A entrega dos documentos de embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada de
uma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à fatura
consular, mas com os preços, de cada item, em moeda nacional, corres-
pondentes aos do respectivo contrato, dand3 a importância total na dita
moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do dotar, na data
da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão inciuidas no preço constante da cláusula primeira todas as

despesas até R colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante, exclusive,
apenas, as constantes do parágrafo 1° (Lista cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluidos, no preço constante
da cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no artigo 11, inc. 1 e no artigo 18 do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fândega, no ato do despacho, da isenção (In direitos aduaneiros refe-
rida no parágrafo 1* acima, por se ter verificado a existência de si-
milar nacior c.: para o material importa: •:o, correrão os mesmos por
conta exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização
por parte desta comissão.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção de direitos
referida no parágrafo 2°, acima, deverá o fornecedor efetuar o paga-
mento dos mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita
por esta Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na cláu-
sula 9'.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara-

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade competente
em virtude de cargo ou delegação, e será efetuado em moeda corren-
te nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 8 Inc. 05, do or-
çamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de 1938:
a despesa consta da nota de empenho n. 361 A, e foi feita na verba
a necessária dedução.

elásula sétima:
eleito o fôr° federal desta Capita: para as ações que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato dentro desprazo.

Cláusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo fornecedor, à. Comissão, o certifi-

cado da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, do depósito feito na ca-
derneta n. • 73.950 da série 4°, de acordo com o decreto n. 19.8'40,
de 1931, da importância de doze contos setecentos e setenta e dois
mil e oem réis (12:7728100), em caução do fiel cumprimento de cada
urna das cláusulas do presente cor.trato, ficando convencionada a sua
reversão em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração Zie qual-
quer das cláusulas referidos, o que determinará, tambem, a rescisão
do contrato, a não ser que a infração seja determinada por motivo
de fôrça maior, devidamente comprovado. Foi tomado por termo
ri. 364, na ata n. 106..

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo

2.J. 237, as fólhas 6011606, do livro 2P de Registro de Contratos da Co-
missão Central de Compras, sendo da primeira à quinta folhas rubr.-
cedas e a sexta assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras -- Manoel Moreira da Fonse

item — Artigo — Unidade — Quantidade	 Preço

Joelhos de ferro preto:

239. De 3/8", um • 	
240. De 1/2", um • 	
241. De 3/4", um • 	
242. De 1", um • 	
243. De 1 1/4", um 	
244. De 2", um

50 $474 231700
100 8615 611500
300 $873 2618900
300 18273 3811900
500 11888 9448000

50 31505 1758250

200 $861 1728200
200 18211 2428200
200 28644 5288800

50 48828 2418400
50 48828 2418400

3 138899 418697
3 258399 768197

200 8262 528400
100 8301 308100
50 8008 498900

10 8106 48060
10 8609 61090

5 18218 68090
5 1.,;(;73 88365
5 28288 111140
5 28288 118440
50.

48010
68015

201050
188135

3 108873 • 321619

12 8744 88928
12 18015 128180
12 18507 188084

6 38081 188486
6 31081 181486
6 41957 291742
3 78921 238763
3 138099 398297

50 38603 1808150
50 48366 2181300
30 58793 1731790
30 78724 2311720
30 108873 3268190

.10 101873 1081730
•	 10 198354 1931540

2 602185 1201970

12 $966 111592
12 18451 171412
12 28779 331348
12 21779 331348
52 48834 581008

n 	 4 71257 291028
3 131302 391906

Importância

ca, 'diretor.— Pelo fornecedor, Stahlunion Ltda. — Heninrich Lan-
dau-Remy.— P. p. Max Buess.

:	 Testemunhas: — Mario Paranhos. 	 Eleitor ,,Marques CorrM.
Aprovado, por delegação do Sr, ministro da Ivazenda.	 9tto

Schilling, presidente.
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Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Werrno de aforamento que assina o Sr. Pedro Vivaqua, confornag
processo sob n. 41.578, de 1937.

Aos Lite três dias do mês de agosto do ano de mil novecentos Ei
trinta e oito, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente
o Sr. Dr. Benedito da Cozia, procurador geral, compareceu o Sr. Pedro
Vivaqua, brasileiro, casado, negociante, proprietário, residente nesta
Capital, e disse que, em virtude do despacho de 8 de junho de 1938,
do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, exarado no processo fichado
no Tesouro Nacional sob o número 41.578, de 1937, de acôrdo com a
letra b da lei c. 741, de 26 de dezembro de 1900, vinha assinar termo,
pelo qual se obriga ao pagamento anual da quantia de quinhentos e
vinte mil e quinhentos reis, (sue fará adiantadamente até 31 de de-
zembro de cada ano, multa de 20% sobre o valor da dívida, nos
.termos do art. 3°, letra e, da lei n. 741, citada, e pena de comisso,
pelo aforamento dos terrenos de acrescidos de marinhas denominados
poi lotes números 5 e G, da quadra 1, desmembrados do de número 813
da Praia Vermelha, á Avenida Portugal, Primeira Secção da Urea,
Freguesia da Lagoa, Distrito Federal, e bem assim a não vender ou
esearnbar os referidos terrenos, sem prévia licença do Tesouro Na-
cional, ao qual deve e se obriga a declarar o preço da transação, afim
de ser cobrado o devido leudienio de 5%. Os referidos terrenos estão
quites de laudémio e foros e têm a área total de setecentos e oitenta
e oito metros quadrados e setenta e cinco decímetros, com as seguin-
tes dimensões: Lote número 5 - Área quatrocentos e trinta e um
metros quadrados e cinco decímetros; frente, dez metros; lado di-
reito, quarenta e cinco metros e noventa centímetros; lado esquerdo,
quarenta metros e trinta e um centímetros, ambos normais á frentes
fundo, onze metros e quarenta e cinco centímetros, Teimando com
lado direito um angulo interno de 60° 47' e com 'o lado esquerdo une
angulo interno de 119° 13'• Confronta, péla frente, com a Avenida
Portugal; pela direita, com os lotes 6 e 9; pela esquerda, com n 41
pelo fundo, com o 16, todos do mesmo quarteirão 1. Lote u. 6 - Área,
trezentos e cincoenta e sete metros quadrados e sessenta centímetros;
forma retangular com dez metros de frente por trinta e cinco melros
e setenta e seis centímetros de frente a fundos. Confronta, pe'a fren-
te, com a Avenida Portugal; pela direita, com os lotes 7 e 8; pela
eaquerda, com o 5; pelo fundo, com o 9. todos do mesmo quarteirão e
e foram havidos da Fazenda Nacional pelo citado despacho do Sr. die
reter geral da Fazenda, de 8 de junho de 1938, na conformidade ao
circular do Ministério da Fazenda n. 14, de 13 de abril de 1922, e de
acórdo com a autorização constante do art. 3°, letra b, da lei n. 741,
de 26 de dezembro de 1900. O presente termo só entrará em vigor
depois de devidamente registrado pelo Tribunal de Contas, não ia
responsabilizando o Governo por indenização de espécie alguma se
aquele Instituto denegar o registro. E pelo Sr. Dr. procurador geral
foi dito que, em nome e por parte da Fazenda Nacional da República
doe Estados Unidos do Brasil e por ela autorizado, aceitava o pre-
sente termo e as obrigações que nele se contêm, ficando sem efeito o
aforamento concedido se forem, em qualquer tempo, encontrados nos
terrenos areias monazítieas ou metais preciosos, de acordo com a
circular n. 28, de 17 de abril de 1902, e art. 11 do decreto n. 14.594,
de 31 de dezembro de 1920, mandando, para constar, lavrar este, que,
sendo lido e achado conforme, assina com o Sr. Pedro Vivaqua, fo-
reiro responsável, e duas testemunhas. Paga de selo proporcional a
quantia de trinta e três mil réis e duzentos reis de contribuição para
o fundo de Saúde e Educação. E eu, Benedito Francisco Loureiro,
escriturário da classe "G", do quadro III-Recebedorias Federais, do
Ministério da Fazenda, servindo, em comissão, no Tesouro Nacional,
com exercício na Procuradoria Geral, o escrevi. Sobre estampilhas
federais na importancia de trinta e três mil réis e urna taxa de du-
ventos reis de contribuição para o fundo de Saúde • Educação lê-se:
"Rio, 23 de agosto de 1938. - (a.) Benedito da Costa, proeurador
geral." O termo do qual é extraída a presente cópia contêm mais as
seguintes assinaturas: Pedro Vivaqua, foreiro responsável, e Mário
I.inzt e Carlos Rue Júnior, duas testemunhas. Confere. Em três
_folhas dactilografadas por mim rubricadas. Precuradoria Geral da
Fazenda Pública, em 29-VIII-1938. - Roger Pereira Cloélho, oficial
steministratieo.

(C. 6.187 -3i-8-38 - 106$100.)

-
Procuradoria Geral da Fazenda Pablieu

T--e de aforamento que assina a Companhia União, conforme
processo sob número 38.587, de 1937

Aos vinte e três dias do mês de agosto do ano de mil novecentos
e trinta e oito, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, pre-
sente o Sr. dr. Benedito da Costa, procurador geral, compareceu a
Companhia União, sociedade anônima estabelecida à rua Primeiro
de Março número 82, 4P andar desta cidade, representada neste
ato pelos seus diretores Srs. erten. Loureiro Ferreira Chaves, pre,-
aidente e Carlos Flue Júnior, gerente, e disse que em virtude do das-
pacho de 9 de julho de, 1938, do Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, exarado no processo fichado no Tesouro Nacional, sob nú-
mero 38.587, de 1937, de acordo com a letra "b" do art. 30 da lei
n. 711, tu 26 de dezembro de, 1900, vinha assinar o presente termo,
pelo miai se obriga ao pagamento a p roe da qesnl ia de tias mil e
seteceetas réis, que fará adiantamento até 31 de dezembro de aa.ia

1
ano, multa de 20 % sobre o valor da divida nos termos do artsiff4
30 letra "e", da lei n. 741, citada, sob pena de comisso pelo aforae
Mento do terreno de acrescidos de marinha onde está construido d
prédio número 72 da praia de São Cristovão, Cais do Porto
Distrito Federal, terreno esse outrora aforado à mesma Companhid
.União S.A. pela Prefeitura do Distrito Federal, e bem assim
não vender ou escamhar o referido terreno sem prévia licença dl
Tesouro Nacional, ao qual deve e se obriga a declarar o peco() <
transação, afim de ser cobrado o devido laudêmio de 5 %. O re
ferido terreno está quite de laudêmio e foros e tem a área de seis
centos eincoenta e um metros quadrados e sessenta decímetros, cetr4
as seguintes dimensões : Partindo da divisa dos acrescidos de mal
rinha do Ministério da Guerra, com o rumo de 2i° 15 NW, meees
sete metros e quarenta centímetros até a divisa dos acrescidos di4
marinha dos Orfãos Pelicano; e com o rumo de 65 0 30 SW, fazensei
com o alinhamento anterior o ângulo interno de 89° 45', mede oee
tente metros até a divisa da arca de 780m270 de acrescidos de acres
eidos a ser aforada à mesma Companhia; e com o rumo de 21 0 1V SFO
fazendo com o alinhamento anterior o ângulo interno de 99 0 151,e
mede sete metros e quarenta centímetros até a divisa dos ticresol
ciclos de acrescidos aos acrescidos de marinha do Ministério ee1
Guerra; e com o rumo de 650 30' NE, fazendo 'com o alinham-mos;
anterior o ângulo interno de 890 45', mede oitenta e oito metrose
até o ponto de partida, onde faz com o alinhamento inicial o âno
guio interflo de 900 15' fechando, assim, o paralelogramo com • '
àrea de seiscentos eincoenta e um metros quadrados e sessent
decímetros, e foi havido da Fazenda Nacional pelo citado deapaeli
do Sr. diretor geral da Fazenda, de 9 de julho de 1938, de acord
com a autorização constante do art. 30 letra "b" fJa lei n.
de 26 de dezembro de 1900. O presente termo só enIr p rá em vigw4
depois de devidamente registrado pelo Tribunal de Contas. Ia*
se responsabilizando o Govrno por indenização de especie alguiata
Ée aquele Instituto denegar o registro. E pelo Sr. de. procurado
geral foi dito que, em nome e por parte da Fazenda Nacional de
República dos Estados Unidos do Brasil e por ela autorizado. acei-
tava o presente termo e as obrigações que nele se contem, ricanee
sem efeito o aforamento concedido se forem, ern qualqear tempo
encontrados no terreno areias anonaziticas ou metais preciosos, rta
acordo com a circular ri. 28. de 17 de abril de 1902, e art, ti do
decreto n. 14.594, de 31 de dezembro de 1920, mandando, passe
constar, lavrar este, que, sendo lido e achado conforme, assina curve
a Companhia União. foreira responsavel, e duas testemunhas. Pagel
de selo proporcional a quantia de três mil reis P thizento:;	 is I OS
contribuição- para o fundo de Saúde e Edneroão. Beneeetei
Francisco Loureiro, escriturário da classe "G", do quadro tet, reei'
eebedorias Federais, do Ministério da Fazenda. servindo. em comls-
são, no Tesouro Nacional, com exercício na Proenraderia Geral da
Fazenda Pública, o escrevi. Sobre estampilhas federais na impor-
tância de 3$000 e uma da taxa de $200 de contrilmicãe para o fundo
de Saúde e Educação, lê-se : Rio, 23 de agosto de 1938. - Benedit6
da Costa, procurador geral. O termo do qual e extrairia a presento
cópia contem mais as seguintes assinaturas. - Arihur
Ferreira Chaves. - Carlos Flue Junior. diretor e gerente da Com-
panhia, foreira responsavel. - Mario Linzt. Pedro Vivoqua, duae
testemunhas. Conferi. Em três folhas dactileg rafaclas, por reina
rubricadas. Procuradoria Geral da Fazenda Pública, 29/tV 1938
Roger Pereira Coêlho, oficial administrativo.

(o , eeesa,	 :1/R/38	 106$100.)'

Procuradoria Geral da Fazenda Pública

Termo de aforamento que assina a Companhia União, conforme pro-
cesso sob n. 38.587 . de 1937

Aos vinte e três dias de mês de agosto do anu de mil novecentoe
e trinta e oito, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, presente
O Sr. Dr. Benedito da Costa, procurador geral, compareceu a Corei
panhia União, Sociedade Anônima, estabelecida à rua Primeiro de
Março n. 62, 4° andar, desta cidade, representada neste ato pelo,
seus diretores Srs. Artur Loureiro Ferreira Chaves, presidente, e
Carlos Rue JÚnior, gerente, e disse que em virtude do despacho de
9 de julho de 1938, do Sr. diretor geral da Fazenda Nacional. ex. a-
rado no processo fichado no Tesouro Nacional sob o número 38.e87,
de 1937, de acordo com a letra "h" do art. 3- da lei n. 741, de
26' de dezembro de 1900, vinha assinar a presente termo, pelo (ma má.
obriga ao pagamento anual da quantia da duzentos e trinta e quatioP
mil • duzentos réia . que fará adiantadamente até 31 de demudar*,
de cada ano, multa de 20% sobre o valor da divida nos termos (lie
art. 3°, letra "e", da lei número 741, citada, sob pena de comisse'e
pelo aforamento do terreno de acrescidos de acrescidos doe
acrescidos de marinha onde está edificado o prédio número
72, da praia de praia de São Cristovão, ('.ais do Porto, DIR-'
trito Federal , e bem assim a não vender ou escambar o referido
terreno, sem prévia licença do Tesouro Nacional, ao qual deve e se
obriga a declarar o preço da transação, afim de ser cobrado o de-
vido laudêmio de 5%. O referido terreno está quite de laudêmio e fe-
ros e tem a área de setecentos e oitenta metros quadrados e selania
decímetros, com as seguintes dimensões: Partindo da divisa des
acrescidos de a a rescidos em seguimento aos acrescidos de marinha íleo
()Kens Pelienno, com o rumo de 24 15' SE, mede pelo alinitareente
da ruo projetada e servida pela segunda falia .05 jákall férrea' ode

I
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metros e quarenta centímetros, até a divisa dos acrescidos de acres
colos em seguimento aos a•-t e t sn idos do Ministério da Guerra; e coro
o rumo de 65° 30' NE, fazendo coro o alinhamento anterior o ângulo
o angulo interno de 90 15'. mede - sete metros e quarenta centi-
gnetros até a divisa os. área de seiscentos e cincoenta e um metros
nuestrados e sessenta decímetros já aforada à mesma companhia e
com o rumo de 21 0 15' NW, fazendo com o alinhamento anterior
o engulo interno de 90" 15', mede este sete metros e quarenta centí-
metros até a dixisa dos acrescidos de acrescidos em seguimento aos
'ar e escidos de marinha dos Orfãos Pelicano; e com o rumo de 65•

SW, Tazando com o alinhamento anterior o ângulo interno de
149° mede cento e cinco metros e cincoenta centímetros até o
ponto de partida, onde faz com o ;ilinharnento inicial o ângulo interno
de 90° 15', fechando assim, o quadrilátero com a área de setecentos
oitenta metros quadrados e setenta decímetros. Confronta ao Norte
core os acrescidos de acrescidos em seguimento aos acrescidos de ma-
rinha do Ministério da Guerra; ao Sul com acrescidos de acrescidos
em seguimento aos acrescidos de marinha dos OriTios Pelicano; a
L.este com a rua projetada servida pela segunda faixa de linhas
férreas: e a Oeste coei] a área de Seiscentos e cincoenta e um metros
quadrados e sessenta decímetros de acrescidos de marinha já aforada
'A mesma companhia e foi havido ria Fazenda Nacional pelo citado des-
pacho do Sr. diretor geral da Fazenda, de 9 de julho de 1938. de
rta(..rdo com a autorização constante do art. 3°. letra "b", da lei nú-
mero 711, de 26 de dezembro de 1900. O presente termo só entrará
et:, vigor depois de devidamente registrado pelo Tribunal de Contaa,
não se responsabilizando o Governo por indenizaçãe de espécie al-
guma si aquele instituto denegar o registro. E pelo Sr. Dr. procura-
dor' geral foi dito que em nome e. por parte da Fazenda Nacional da
Itepithlica dos Estados Unidos do Brasil e por ela autorizado, acei-
tava o presente termo e as obrigações que nele se contêm, ficando
sern efeito n aforamento concedido si forem, em qualquer tempo. en-
contrados no terreno areias monazíticas ou metais preciosos, de
acordo com a circular n. 28, de 17 -de abril de 1902 e art. TI do
&sarei() rWmero 14.594, de 31 de dezembro de 1920, mandando, para
constar, lavrar este que, sendo lido e achado conforme, assina com
a ;aferida Companhia União, representada pelos seus aludido?, d i re-
tores Srs. Artur Loureiro Ferreira Chaves, presidente, se Carlos

-te Júnior garante, c duas testemunhas. Paga de selo proporcional
a onanlia de quinze mil réis e duzentos réis de contribuição para
o fundo de Sande e Educação. Eu, Benedito Francisco Loureiro, es-
criturário da classe "G", do quadro 111. Recebedorias Federais do
111:.iistério da Fazenda, servindo, em comissão, no Tesouro Nacional,
om exercício na Procuradoria Geral da Fazenda Pública, o escrevi.

Soluta estampilhas federais na importância de 15$ e uma da taxa
200 réis de contribuição para o fundo de Sande e Educação, lê-se:

111,5. 23 de agosto de 1938. — Beuedieto da Costa, procurador geral.
O termo da qual é extraída a presente cópia contém mais as se-
guintes assinaturas: — Arthur Loureiro Ferreira Chaves, foreiro
reeennsavel, e Carlos Flue .1r. e Pedro • Vivaqua, duas testemunhas.
Conf:, re. Em três folhas dactilografadas por mim rubricadas. Pro-
cu aa.daria Geral da Fazenda Póblica, em 29 de agosto de 1938. —
Roger Pereira Coelho, oficial administrativo.

(C-6.183-3i'-8-3S-117$200)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

d) proceder a investigações sociais o econômicas que facilitem:
o desenvolvimento do cooperativismo e sua organização nos centro,'
rurais pelo estimulo ao esp írito associativo, do que será dado conhe-
cimento à Diretoria de Organização e Defesa da Produção;

é) fazer cumprir as leis e regulamentos aplicáveis às Éocieda-•
des cooperativas, bem como os estatutos sociais das mesmas e f
calizar o funcionamento das mencionadas nas alíneas a e b do artigo
15 do decreto-lei n. 581, de 1 de agôsto de 1938.

Cláusula segunda — Para efeito do cumprimento das leis e re-
gulamentos, cabe ao Departamento de Assistência ao Cooperativismo,
como delegado da Diretoria do Organização o Defesa da Produção,
por força do presente acõrdo, exercer as seguintes medidas repres-
soras:

a) aplicação das multas previstas no artigo 21 do decreto-lel
n. 581, de 1 de agósto de 1938, para as cooperativas que não ob-
servarem as prescrições do mesmo:

b) determinar o fazer convocação das assembléias gerais e rire.
sidi-ias, nos casos comprovados de violação da lei e disposições re-
gulamentares e, se necessário, suspender o seu funcionamento alé a
substituição da administração;

c) solicitar da Diretoria de Organização e Defesa da Produção a
cassacão do re gistro da coopertiva infratora das leis, regulamentos
ou dos seus estatutos sociais.

Cláusula terceira — Do qualquer das penalidades acima previstas
caberá recurso à Diretoria de Organização e Defesa da Produção,
dentro do prazo máximo de 30 dias para o primeiro caso e de 5 dias
para os demais, devendo o mesmo ser remetido pelo Departamento
de Assistência ao Cooperativismo, devidamente informado, dentro
do prazo de 5 dias.

Cláusula quarta — Além das obrigações acima previstas, deverá
o Departamento do Assistência ao Coonerativismo colaborar com a
Diretoria do Organizarão o Defesa da Produção D r) levantamento de
iriquerito econômicos de interesse para esta última.

Cláusula quinta — E' facultado ao Ministério da Agricultura por
intermédio da Diretoria de Organização e Defesa da Produção. pro-
ceder a fiscalizações periódicas dos trabalhos executados pelo De-
Parlamento de Assistência ao Cooperativismo, em face das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo presente acôrdo.

Cláusula sexta — E' facultado ao Departamento de Assistene'l
ao Cooperativismo manter um reg istro, que só será procedido após
o da Diretoria de Organização e Defesa da Produção, para efeito da
assistência técnica, fiscalização, estatística o informações, das coone-
rativas do qualquer natureza ou categoria existente no Estado da São
Paulo e as cum ai se fundarem.

Cláusula sétima — A Diretoria de Organização e Defesa da Pro-
dução para facilidade dos serviços atribuidos ao Departamento de
Assistência ao Cooperativismo, obriga-se:

a) pleitear junto aos poderes competentes franquia postal e te-
legráfica para o Departamento de Assistência ao Cooperativismo. nos
seus entendimentos com as sociedades cooperativas e o Ministério
da Agricultura, assim corno na distribuição de material de propa-
ganda:

b) dar conhecimento imediato do registro obtido pelas Coone-
rativas com sede no território do Estado de São Paulo ou a sua cas-
sação e. bem assim, prestar todos os esclarecimentos necessários e
solicitados por aquele departamento.

Cláusula oitava — Fica ressalvada à Diretoria de Organizacã a e
Defesa da Producão a faculdade de enviar ao Estado de São Paulo
funcionários no desempenho de quaisquer comissões.

Cláusula nona — O Departamento da Assistência ao Coopei ate
vismo deverá dentro de seus programas, ter semnre em vista o plano
básico traçado pelo Ministério da Agricultura de modo a que seja
assegurada uma ação uniforme dentro do território nacional.

Cláusula décima — As dívidas que. por ventura, surgiram na
aplicação do presente acôrdo serão resolvidas por intendimentos di-
retos entre a Diretoria de Organização e Defesa da Produção e o
Departamento do Assistência ao Cooperativismo com recurso para o
ministro da Agricultura.

Cláusula décima primeira — No caso de quebra de qualquer das
cláusulas acima, pelo Departamento de Assistência ao Cooparal ivis-
mo, ficará o presente acórdo automaticamente rescindido, mediante,
apenas, prévia notificação.

Cláusula décima segunda — O presente acôrdo vigorará pelo
prazo de ires anos, a contar da data de sua assinatura. considerando-
se tacitamente prorrogado por igual período, se não fôr denunciado
por qualquer das partes, até seis meses antes de expirar o prazo.

Cláusula décima terceira — O presente actõrdo está isento de
sélo, por .encerrar assunto de interêsse da União.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o Presente térmo. no livro de acôrdo, com a Secretaria de Es n atto
dos Negócios da Agricultura, o qual depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes acordantes, já mencionadas, pelas testemu-
nhas José de Sonsa Freire e Almãofflo Pinheiro de Campos, e per
mim Armênio Aires, oficial administrativo da classe J, des t a Serre-
taria do Estalo, com exercício na primeira secção que o lavrei.

Rio de Janeiro, 29 de aOsto do 1933.	 Fernando Cosío. —
31orieno	 (-Viveiro 1VoliWe l ; — Testemunhas: —	 die .so)17.)
Fre	 Al,nachio Pinheiro de CCUlIDL. S. — Arownio Aires.

Xe eino do acôrdo celebrado entre o Govêrno da União e o Estado de
Sao Paulo para delegação das atribuições da Diretoria de Organi-
zação e Defesa da Produaão do Ministério da Agricultura, ao De-
narlamento do Assistência ao Cooperativismo, da Secretaria da
Agricultura, Indústria e Comércio do Estado de São Paulo.

Aos vinte o nove dias do mês de agôsto de 1938, presentes na
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura, o respectivo mi-
nistro de Estado, Senhor Doutor Fernando Costa por parte do Go-
veiam da t_Inião e o Senhor Doutor Mariano de Oliveira Wendel, Se-
cretario da Agricultura, Indústria e Comércio do Estado de São Paulo,
devidamente autorizado para representar o Estado de São Paulo, na

---_-. conformidade do artigo 19 da Constituição e artigo 23 do decreto-lei
n. 581. de 1 de agôsto de 1938, resolvem entrar em acôrdo, para de-
legarão das atribuições da Diretoria de Organização e Defesa da
Produção.do Ministério da Agricultura ao De partamento de Assis-
tência ao Cs.operativismo. da Secretaria da Agricultura, Indústria e
•Cornércio do Estado de São Paulo, sob as seguintes condições:

Cláusula primeira — Investir nas funções de delegado da Direto-
ria de Organização e Defesa da Produaão, do Ministério da Agricul-
tura, ..em onus para a União, o Departamento de Assistência ao Co-
operativi.mo daquele Estado, a quem caberá por força das suas atri-
puições:

«) receber e encaminhar, devidamente informados, h Diretoria
d e Organização e Defesa da Produção, no prazo • máximo de 15 dias,
es pedidos de registro das Cooperativas com sede naquele Estado;

1)) coletar, através de balanços e balanceies, dados e ie
para fins de estatística e de divulgação, remetendo cópia dêsse tra-
balho à Diretoria de Organização e Defesa da Produção; •

e) proporcionar às sociedades cooperativas em geral a assistên-
cia técnica necesr:tria. em seus vários ramos e modalidades. e, inten-
.5ifiar nos meios escolares a propaganda e a prática do sistema co-
swera ti v is ta ;
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Diretoria Geral de Contabilidade

Na publicação do Termo de contrato celebrado entre T5 Governo
Federal e o Governo do Estado do Rio de Janeiro, constante do
"Diário Oficial" de 30 do mês findo, páginas 17.46619, devem ser
feitas as seguintes retifiCações

Na cláusula primeira, ri. 3, onde se lê "Itacoara" - leia-se
"Itaocara".

Na cláusula segunda, letra b) obrigações de caracter adminis-
trativo, n. 6, letra 1, onde se lê : "um cento", leia-se : "um por cem
e na letra n) onde se lê : "devolução" leia-se : "demolições".

Na mesma cláusula, letra c) obrigações de caracter financ,:iro
Contabil e gual, no n. 4, onde se lê: "escritura", leia-se: "escrita",

e no n. 20, onde se lê "anaorização" leia-se : "autorização".

NOTICIARIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

JERNIÇO DE ÁGUAS

Secção de Plaviometria e Inundações

Boletim diário

Dia 29 de agosto de 1938

Bacia amazónica
Dia 23

Obs., em 24 brs.
mts.	 iitf„

Fin: p Boa. . 	 	 1291	 -0.20
S. Filipe. 	 	 3.24	 -0.06
Lábrea. . . 	 	 2.0	 -0.08

	

1.92	 -0.01
.iiiiiirérn. 	 	 3.02	 0.00

A-lmancittba. • . 	 	 4.0	 -0.15
Al'amira	 • 	 	 L82	 -0.03

Bacia Itapicnrii-Maranhão

Dia 21

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 29
Salinas.	 . 1.09 -0.011
ltaporé.	 	 1.00 0.00
Barra Pontal.	 . 0.77 -0.0i
Arassuaf.	 	 1.18 -0.07
Vigia.	 .	 .	 . 	

Bacia Paraíba .do Sul

0.40 0.00,

Dia 29
Jacaref. 0.44
Caçapava.	 . 0.74 -0.02
Pindamonhanga.ba. 	 	 1.32 -0.00
Guaratinguetá. 1.58 -0.G3
Cachoeira.	 .	 . 0.90 -0.05
Cruzeiro.	 	 0.92 -0.02
Resende.	 	 0.39 -0.01
Barra do Piraí.	 	 1.20 0.00
Paraíba do	 Sul.	 	 0.66 0.00
Pôrto Novo do Cunha 0.36 -.02
5.	 Fidelis.	 	 .2.02 -0.08.
Campos.	 .

Bacia Itajaf-Assil

6.63 -0.03,

Dia 29
Ti ió  	 0.51 -0.01
Ba:Tacão.	 .•	 	 0.18 -0.01
Rio do Sul.	 	 1.(5

0.86 -0.01
Subida.	 	 0.76 -0.01
Tndaial.	 .	 • 2.00 -0.08
Gaspar.	 	 1.88 0.08
Mota.	 	 2.54 0.11

A cota de Campos, aeha-se referida ao nível do mar.

Estado e tendência das águas dos rios

Bacia Amazônica

Dia 28

Em declínio em Fonte Boa, S. Filipe, Laábrea, Óbidos, Animai-1-
(11113a e Altamira e ebtacionário em Santarém.

-1

c,Jrualá. .
	0.82	 C.00

	

0.89	 0.00

Estacionário em

.Bacia ltapicurú-Maranhão

Dia 27
Picos e Coroatá.Bacia Parintiba

Dia 27

1 :0 António (Lis nail.:zt 	 	 0.83	 0.00
York. . 

	

	 	 1.45

Bacia Paraná-Para2uái

Dia 28

Tomazina. . • 	 	 0.31	 0.00
Tiiiagi. . . 	 	 0.96	 -0.02
Jata1 	 	 1.80 	0.00
S. Mateue, . 	 	 1.52	 -0.10
p i")cto União. 	 	 2.22	 -0.03
Cii:ábá	 1.23	 -0.04
Pórlo Murtinho	 1.53	 -0.05'

Bacia São Francisco

Dia 29

S. Francisco. • 	 	 -0.22	 -0.02
Janária. • • 	 ,-- . -0.20	 -0.05
Rio Branco. 	 .	 2.02	 -0.02
Remanso. 	 	 0.56	 -0.01
Joazeiro. . • 	 	 1.20	 0.03
Piranhas. . . . 	 	 0.09	 0.00
Pão de Açúcar. 	 ,	 0.74	 0.00
Traipú. 	 	 0.72	 -0.01
Propriá. „, .. 	 	 0.03	 -0.05
Penedo. 	 .,	 1.96	 0.00

Bacia Itapicuril-Baía
Dia 28

Pindobassú. . . 	
Cruz das Almas. 	

Itapicurú. 	

Queimadas. .
Cipó. 	

	
0.32
0.80

0.70
0.71

1.33

Bacia Parnalba

Dia 27

Estacionário em Santo Antônio dais Balças e Amarante e em de.. n
clinio em Nova York.

lacia Paraná-Paraguai

Dia 29
Estacionário em Tomazina e Jataí e em declínio em Tibagi, 540:,

Mateus, Pôrto União, Cuiabaá e Pôrto Murtinho.

Bacia São Francisco

Dia 29

Continuará em ascensão entre Joazeiro e no 	 Açúcar e
declínio no resto do curso,

'lula. Jequitinhonha e parclq

Dia 29
Continuará mala ou menos estaelonárier -em locIO õtffirte.

Bacia Itapicurú-Baia

Dia 28

Estacionário em Pindobassú, Cruz das Almas Pe53	a4ir)3
sáo em Itapicurú e em deciinio em Queimadas. 	 -

Bacia Paraíba do Sul

Dia 29
Continuará em decifnio em todo o curso.

0.00
0.00

-0.02
0.00
0.01



_17en1
_

r n T	 p

Bacia najaf-Assú

Dia 29

Continuará em lento deci ín o em todo o curso.

Ba,-3ia .7,?quitird-icoalta e Pardo

Dia 30
Salina 	 	 1.09 	 O. uel
I iaom é . 	 	 1.0()

	i' ac.: dr12. .. 	 	 0.8t)
1.04	 -____(1(ls..

S.	
):

Barra Pontal.	 0.77

C.40	 U.u0

Bacia Paraíba do Sio
Bacia Amazônica	 Dia 30

Dia 29
Jacarei 	
Caçapava.

0.41

......

C0uzeiru. . . 	

Pindamonhauzaha.
lituiralinguetá. .
Cachoeira. . .

	

.	 .

	

. 	.

 •

0.88

1.28

0.90

1.55

1.20	

----4:.l1:),

•

Estações	 O bs. e m ?A fics.

11.10
Mst.

-0.02

0.71

Dia 30 de agosto de 1038

•

Rescalde
Barra do Pirai 	

A Ilta .	.53 	

-

Paraíba do i:-::ail.. 	 0.61

0.37

0

ftiif

-0.02

-0.02
0.00

Porto Nc.i., do Cunha 	 	 0.32	 -0.0
,s Fidelis.	 2.00	 -U.u2
C: . H.pos	 . . 	 	 6.61	 ti.e.f

-Bacia liajai-.ú
Dia 30

Filipe. 	

iS . P. Olivença. 	

. 	

12.16

10.01
3 IS

"	

Dif.

-0.08
-0.00

-0,0e,
0.00

Manaus	 	 	 23 19	 -0.1:i9
,l'orto Velho. 	 	 1.-' i 31	 -0.07'llumaila	 A 0 1	 -MI
.4ouloo ,	. 	 	 4.01	 -0.01

„um. 	 	 4.91	 -0.Wi
Arumandulia. •. 6.	 4.58	 -0.12

Feinie	 Boa.	 	

I.áiirea.

Til ; é	 0.56	 0.02Bacia 11apictir'. (Mai:anil-ao)	 Barr.:•,:lo 	 0.18	 0.0u
to do Sul. 	 	 1.0-2

1 -0 a 28	 Ni va llmen. 	 	 0.6.1	 --(()).2
Haleun.a. . . 	 	 0.85PI:...	 .	 .

(-• .`• '	 ("' (- rt . --z ,micií.	 0.72	 -0.C-1
_ii,oi

0J-i9	 0.1)O	 1 mia ;ai	 1.18	 -0.o2
-	 0.82	 0..m

Halénali. 	 	 6.06	 O .0 ..!Bacia Pai-na-MJ
tiapar	 1.90	 C.,_,

lha 28	 111.wt'	 2.53	 -0.01
A-- cuias de Manaus, Pi to Velho e Campos, acham-se refera.le5.-.-..ic•i Aal0nio dais Balsa s 	 C.:;	 0.1)1)	 ao 11, n el d3

1. ii
.Aivalaille. . •	 A..j...	 -1((i)	 EsTADD E fENOEN(AA MS ÁGUAS DOS 1-.~.!

Bacia Amazónica
Bacia Pira riá- Pa ['Cana i	 Bacia Paraná-Parau.

Em , -*.(.,eitnio em S. Paulo de Olivença, Humaitá, Fonte Boa, S. F-lua 29 -	 Hl e, Uhrea, Manaus, Pórto Velho, OLLeáis,:-..., aniarém e Arumanclui.ia i.:

Dia ' 29
Bacia T iapieu-II 1:11-arardião

Lsiacionario em Picos e Coroata.

Bacia Parnalba
Dia 28

Est y cionário em Santo António das Balsas e Amarante e em de-
clínio em Nova York.

Dia 29
Estacionário em Jupiá (Tia s Lagiias), Presidente Epitácio, Te-

mazina, S. Luiz de Cáceres. Foz do Iguasãú e Cuiabá e em declínio
en Tibagi, Jatai, Pôrto União o Pôrto Murtinho.

Bacia São Francisco
Dia 30

Continuará em ascensão entre Joazeiro e Pão de Açúcar e em
declínio no resto do curso.

Bacia Itapicuril-Bafa

Dia 29
Estacionário em ..Pindobassú. Cruz das Almas e Cipá e em ascen-

são em Qeuimadas e Itapicurú.
Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 30
Continuará mais ou menos estacionário em /4do o sura",

Wacia Paraíba do Sul
Dia 30

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Itajai-Assik

1Dia 30
Ficará mais ou menos estacionária em todo -o emiti;

Jii ,	a	 Cfré,s	 1.„26as).	 	
Pr . .-i,leale	 Epitacio.	 •	 	

0.82
O.

0.0n
0.0ii

1.14,1 - lazIna. (1.::1 0.00
0.98 -0.06

Jivl 1.78 -0.0:
P.a	 Ne(gcii, 0.92 --
P . " , :,.;	 Unii.to • 	. 2.19 -0.03

do	 1=,,uw-zsú 	 2.00 0.'..0I-,	 1.-liz	 de	 Caceres 	 1.05 0.00
Ct:iào . i	 - 1.23 0.0J
Cii..i! tilai	 . 0.30 -
Péulo	 MilHinho.	 	 1.30 -0.03

Bacia São Francisco

Dia 30

Pdrla	 Real.	 	 0.58 0.00:-i.	 rrancisco •	•	 	 -0.24 -0.02
JmfoUil In	  i -0.25 -0.05Manga.	 .	 •	 	 0.88 -
Carinhanha.	 .	 .	 	 . 0.59 0.00Rio	 Branco.	 •	 	 2.00 -0.02Baia do Rio Grande 	 k ' 0.80 .-0.03
Reli:aos°.	 .	 .	 	 . 	i• a 0.56 0.00
,,Toazeiro.	 	 .... 1.23 0.03-p5o cio	 Açúcar.	 ..:. 	  444 -• - 0.74 0.00:Traipú.	 	 ,.Propriá.	 	 * 4

0.72
0.03

0.00
0.00

Bacia Itapiour11	 (Bafa)

Dia 29

Ijoinclobassú.	 .	 • 	 .... ..... '1 IL.,. ....... •• • • •,• • •-•--• • 0.82 0.00
pCruz das	 Almas.	 .•., 	 7	 .	 _.. 9,11411A~ Q.80 0.00
Apneimadas.	 .	 .	 .....-..... 	  ^.............: 1.38 0.03
4:1no.	 •	 	 . • •,..•..- ......... ,,••-• • • c• a:* e... 0.70 0.00
41:,1,1euru 0.78 0.07

e.,acionario un Tefé.



PC tn all	 cl	 O	 4C RI
> > > >	 > > >
O O 0 0	 7 00
.0 .0 .7 .7	 .7 .0 .7
C.X.X014C.) 	C.) 00>>	 ..1 > .-1-1-25. -3>> -1 !

er CO O COcs.

•

•-• ri co o a a 000 o-o o o o

c0	 r.	 ‘41)C•4	 •-•	 04
	 	 I

<t• 04 :o c e: cr)

cia	 og	 t",)	 t

r4

0 co 04	 In CO 1 O O O OYb 40 10 CO CO

°Mota-feira 1	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I Setembro do 1938	 17631

111

4

.
tra

.03
N
C./
›.

c•Co
e

C)
›.

•N
ti)

1:4
•	 •
CCIa.
0

764.t, •
O.
E
0.)
F.

•

LU/LU sE.log
og5nlidjaaid

le) a 43

naquiw
rinleiadwai RN RR

tu x
mniniadwai

e."	 (Nito	 CO &I 2

019S op no
op opupg o

°
fJ) Cl)

o
E

To'

n 22	 t'.5 tr)C4 ri c:2 0 
co

co c0C*4 01 04 ri

o
...:0:goo	 o CT
•01.12 at 742	 0-:: . • .0 O

CO 0 "'" e	 d
rs a= e E	 o C.) isl -•- DA n-•	 • A 11..
is.m etc.)w	 âs8	 E-.

o ri et, N.04 04 CM

R RR2 WZI PRit,".M7)ge.

coln  co aco	 D (0 1 CO

(lei (C
00 ei
.0 .0 .0

ZOC.)COU

1.40.	 n.

;5c3

in gg t R RI2

RXRRU R RRR

°!* e0 41	 foi el 04 e4

	

I	 .0

	

Oco o	 ZO o C.) ao]

nn	 nri Lr) ri	 wl
t••• oo	 o	 on	 t•-•

04 C •1 00 41 PO

F•	 0
r2	

0	 t.
0.	

. 
tu03 

.:3	 a)	 O
O	 O	 >

<	 0	 u	 !!. 4
repospoti

g0
C..3	 ..,	 4.2	 Z0....
Pe -44	 a
.._	 -A
i-o	.0	 4)	 0
*...g	 0	 enrei	 ei...	 c0	 ca	 •-•,...	 c.)O	 b) C'3	 0	 >	 ci)
ço	 0	 03	 ct	 .cl
PI	 O	 a.
..54	 s..	 a)	 it.

o	 EA	 -0 ›.
a)	 A...	 rf,	 • •	 E

r4	 CD	 o	 rs	 tn	 0..)
A	 F.	 ,..	 0	 'o

rn	 o	 •-•..	 =	 tn

c>
o
.O
o

°dum; op ovem
8	 01	 Z	 G4

oliactoa OO ap
an 1	 1	 ',o	 1

o- W	 0
O	 Ct)	 o	 o
E .0	 -c C0 >a.	 .	 en
Z	 NI	 O SE;Pir 1	 1	 1
F44	 O	 o	 o	 eu

aca	 -al	 (a
t/C	 F..)

• R	 w,	
Cl.

<	 ...,	 V)
E. 	›,	 eD	 r11	 (...
tz	 .i:1". 	Z	 z:	 ..	 en
.g • 	 lo	 o	 •	 caa)	 >P.	 ,N •0	 O	 a.)	 O
PI	 o	 1	 -	 ,,.	 ..
g4	 02	 O	 ctlt..,	 -,a	 o

ge	 CD ••
I	 1	 u)	 O	 o ca

oei

ei

CP

gUIPM II

.0	 .0	 E	 0
al	 0	 o	 W o

<C	 O)	 CO r•
o 0 ..	 0 >

C.3 	 •	 ..-.	 O
-••4	

ri4.	
4.

s.	
O	 al	 to):•	

o	 o
cd	 .--	 i.";	 =

04
tf2

•Ca

sexprg 1	 1 • 	 I

P:1	 oa)	 'O	 2o	
o.

.0	 ....,	 E	 a.)> ei
P. .0	 O o	 o

N.	 E.1	 Mi	 O
o Z [-.CO	 O clta CADVOI apvpitun X3	 1

.4	 a)	
1	

s.,	 •	 •	 tl
0..

c4 n7	
eu	 64 	'20.

ei
P:1	 o	 N	 N	 Oo	 r4	 o	 c.,	 aaOO 5
	 "4	

a	 a ti) emenda:ai R	 PR	 2	 14
P2	 Z	 as	 ...,	 •-•	 El....	 -s	 c-.	 o	 o
O	 2	 e-a	 o

.o	 0C1. 	 ::a)	 as1.4 	 o	 ....
C>	 O	 ro	 L.,	 ...	 N
.1!	 O	 a.	 O	 o	 Ci
•-•	 Ti 040	 0.

CO	 C)	 6.)	 a.>	 Ro	
...>. 12 -O	 Oge..	 W	 gg1	 O.

e.cl

o

o
•	 qw o?ssaid

•	 1911
•••	 •••

••1

.4	 g.	 g.	 :Cl	 '01 o
IOI	 o	 O ' 'O EU° à 1181

O	 = ,
o74	 0	
.0 .0	 eu

• l	 •.	 o	 2	 4 a
E,	 grt E	 ,, :9 ^a
CO O	 O ã o o
in" P'	 u u 0 o

ol•Saii a
Z	 N N

W"	 E.	 ., o E
o	 E	 -53 1.'O	 g: •••

1:12	 ca	 gol
•	 •	 E o

••s•-•

__••••••

,0 1 co sf!

Pc1 P/ P:1	 Z z	 8...214-1-3z

•

R
5 	 o.

	

R o 	>-<^

V)
R '10

o	 •tyo 0! •-• al •	 cl	 crs00 ..0 Eo 41 -5 2

	

=0)	 •••-w ..9	 .5	 E 	 •Ci -13 "r)	 T° =°-.0••	 -c=	 .0(4b
CQW-m•Ja)mm--.cdo..140,.0,1=oca 	 2c6='-W15	 aff)reclit....›./MM	 !

	

N 0	 .0 u.	 a) o	 c„,	 -- !=.	 1:7	 c.,	 al 0 o	 O E ni	 - -	 r4
,3 o- I-.	 --0-	 "1 en	 Oen 0,-	 •N!!!!!!

ret	 cu O 0 0 0 o RI	 u	 ' bl) t,d	 ,gg Cgt
..'r.'.3://ônr..);/)	 -	 f--	 ".7 t'!),..r)	 < <	 C.) C) O r,

A-a

o 0
O •

cd

:r

•	

• RR ,-,e4 E
.>"<"' '13

• Ko. a :5	 <0
te -ri 0	 • •-n

`-•
.01'6.92 043 • cv• r„	 t•-• •

IUJOI1 6 sv
ininti SI

opinou) odwai

tiwNwN	 Mta
Ixt3	 te

014 coZ(f)00Lei r"

_

0 0 0 0 0 0 0o <à Cã C.)	 C.) 4)
KU	 K.) KL) KL)
co co co co AV) co

1

là TU

c8882

1
ao 0 0 0 aD o o o o o o w0000

< CD O <Co 0<



00000 00 O	 00000000=0=0000 o cC=GC•-•
o

re 	 1
crua a0 00

M0000M00001.00 0=J~N~C›

n..
...

8 d8 (1
1

,-I-J--7 >W11118>_J-J-1-1..]	 .-/	 -2>W>_JM

cuipiut
untriadtual,

vuilxvui
vinmodtttoi

feluozpoq
aPePIIKIPIA

II	 ot..moo .leab	 Ot.I.M013)0NOWCICn 0100 AlOhnrn Wirb

IBLIPOW 1	 1	 1	 1	 1

	

490 .; 000	 a0.0c$ ca

8 M 8 apaw8a88Mm888m88.4 888_28M

Ni
I I °MG21.:3111°111141.11c)

o
111'211

1
cp

I I	 111.111_11
aoa a	 c.)	 o	 a a

III	 II
a

1

t0
1- 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

00c,	 co o
I I I	 II

0
1 I	 III	 III	 II

aum o	 c,	 c,	 a a
III	 il

a

92 I AlcI en WW~ W ~IW MI,AN
OWWMO MWOCn WP+M011.4, ãrg	 I	 I	 I ecs,i

MU, CA g .5~~MinWOMCDA1~,00cm~cmcm~.~~~CA...-.~~01 se, ON n.WW.4.

W~ CIO=COMOOGNMONOIC)~0 -c0-4,-tom
•qw ovssaid

• • J4e; 	 •04Rd • 4„,g CM

	

C4~~ ~~~~~~	 ..... c4t.:4(1

‘
1•IM —01 000 ~AM	 N	 IOO WM ICI

ww	 1la	 1	 CCI w 	 W
oZ ZU QUUrazZ OU0Zoo o c)	 zUWOuzUo0U-AcJozwU	 o ouwz3u

a
Ona

or5aga

AM ARM UMRAMA R IMMPW g % g

MWWOMOIAOCCANII.1•4~~~.~1*.-.

MCININCANNCANMNCIMMMM

o C‘, nO	 •••

CT) M CM CIN,M

111 010~00 tom~.~N~ ~.•-•

olot op no
Jw op oprog

• •00VM	 •O
BE am 00 0m0 0000000	 o 0M0OrJO^.. -+ IMUUU UUUUUuUU	 U UUUUc404-4JW . 4~4/~U.0	 •c) • •33 *V 000Wf"*E-~Wa.CnC/~Z' r~	 Cnel.CfrAWC/111111	 88 8

°dum op °punia

ouagoaua no øp
voiy

84 44 8 M84Z49 4 0M4 8 w

1	 1	 1
Ca 0000 0

1	 1	 1
o oo o =Cio	 o Uoo cn

SR SRS WASM2 P QSAS2

MR RMA RR:2E4AR A A mcqs.r,.~Mel..

wo gIMW Oft.. ~N .ON	 W hAWNCIW

gAÉPPJ apepriun

vinlendwa/

7 6 2	 Quinta-feira 1 DIAIllo	 (Secc.rio 1) Setendiro

SE.101 6 sy
suoti gt

oppioao odatal 44 444
8

444214
8
4

tuitu senil tz tua
ogSeildpaid

00 000 000000 O



e
Ottintr,-reira 1
	 i)i k,[111) onetAt., leceilo 1)'

	
Setembro de 1038	 176:33

c

t-

sumi h 5 ç
gereq Ql

ontl.WO odtuai

Ias	 rw	 R	 dd
>	 >	 >.	 >

o	 to
7 Q Q 7	 7

III	 d	 Cil	 >
_me	 -a	 ..c - - .e	 •a	 tz2u3,4 111....1	 > .2 -.1 -3 •-1 -) t2 2 .....) ,:J •-•;.1 C.-) -2 f :.3'j a) > 0	 C..)

Ui / LU SEJOLI tE W 3 c	 O c.. n 0. O "C' C 0 e .-- 'C 0 -...• -Z. 	 01 0 C ••"'N	 t..-	 w-1
.....	 ..-.1	 nt,	 ,.-,	 I	 I	 I

op.Sultsito:+1,1 ,

ewtui Ui r•-•	 et, `, 'n ,n " CM r•5 -.'") Un CD CO (O Ce) (0 -... .... rOl Cl	 00	 I	 I	 I r-
empeialtur I

--•

ututxew
i_ A	 Ri ""-) 'A g] :::!; !:::' gi R) x) g.4.; g.,1;°°°' ....t M A A ".5	 00	 1	 I	 I	 I

ni niniadtua

opa op n n
1CW op eweig

.9.	 •	 .cr	 ,--.- . • 	 w-	 •	 •	 t.	 1	 i	 1	 I
O	 r•	 O ., ,-", O O 1 .7= Z O :....' O = =o o-c	 .x.::
t,	 u-_,..„,..,2,,,.,2.-Jut...-.....mtuuut.,	 ---,
2,	 -,,n) cio .4) .... 4.) n.., •-•	 = ia.) o) 03 .34) ..• 7 4) O) ....	 O
tn:n ..n 31 -n H I, 11-- LI - 1 w") .1) < -n - '2 :n tn tà.3	 ta.1

tU11.10Ziltty ri	 120,730304D i &O 10 4,7 rt, N/") er 27 3030 ff) C.4 ,r	 CD	 CO )0 isr.,
rrephuoislA

2 os	 ti

otItuai op oputsg
>	 tt';	 >	 .>

1 > 43FL7'Ili	 SR	 11.3r.eRRuES 11 LU C:3T9	 3	 rd	 L.7 1.0 -i tu

otiagooua nao apP
eme

:o 2o	 :0:0	 moo«)	 Go	 ooco	 co	 co no o vo
I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 I	 I

setrd

•

I	 III	 II	 I	 I	 I
c, c	 c, o	 c o.3	 c	 tr• O	 0	 cc -_: 0 O

..=,..,,... su4t a VV I	 II	 1	 I	 I	 1	 1,..,	 ,..,	 ,,,,
.4 -2.7•,:t. o	 0 O	 ..4C = 0	 CD	 < .C7	 0	 0	 W _-.,

SeNeUg

.0	 -0	 xràcr.	 =	 ,,,,
1	 III	 I	 I	 .	 I )7 ri

I
 -O I	 ".o o-O	 u o 	 _

e= t":7)	 e) r.	 c.; 2 C...)	 Z	 c:, c..)	 <	 (7-6Z-1)

1	 emielat apeptug I	 e '4P	 ,...i':'	==.1 =';-' •.;; '-'-ai g ; 4-J	 I S!. :9, gr> 5;9, 4.2,.;2,	 6' .1 •5C) .0:, ''' - 0-3
,

einteleclulai, f...)	 Is ...j. .r) -, -ri	 rd ,in 2ii tf) -t,	 M ,` .r2 -e, e, .._a on ff) •	 .-

10	 r-= 27 ,r .3 .0 _. .11 30 X, sr r- c= --, -- Zn ..... de 	 ..	 <,- ,,^- ,n

• 0 W OÇS13.1 ri
-	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 ',n	 -, ,.... cn .r) ^ri riD)Ci .. - .- _.- ,r; -n -- ••••••n • n-• r.,	 --,

..	 	 ri -• - ri - .- cv - •-• ^1	 ri r• ri ..e •••-,

i)

gã.10-1 C:,	 nn - .. rn -2.- ri ..-.. - ..a- o CM nr 	 •••• .4. na nr. ro	 ri	 nn .0 O --,

O
=
o
>.

nr5 1 ia t:"	 Lu
Ili L. 1	 L'.2	 12	 1.1.3	 I	 .?.....	 ,, Ic]	 Lu	 r-,	 V'i C4	 ,,n

C)	 Z •J-)"_)Z !_,)	 '13 .1) f, c,,, z tr.]	 ci, 5 G :. - .1 ",n	 '.1)	 tf) :/)--) Cr7

•2
ca
.0
.....)
n11 •

.

`--
7.0'

Cd	 	

14 - 	,c	 	. -
2 f.,)	 	 2 - •

1.. o	 .
-ra	 	
4)
tf

•	 Cl)	 el
= >•	 - -•

- '''.,...	 ...,	 c.

ra
CCS	 ,e)	 o

7.,,_	 .
-	 .... 7_,°.=	 rzi o o	 2O	 o +- ‘.. -,- - -

co	 ' els'..3	 p, t,,,, ce	 .•-	 12	 ...,i	?...,	 .._,	 .-	 5	 ,,	 2

O 	
-o
O
tn•	 -.:o ce, be=5. ,,,,	 u

•	 a,
•	 "	 "-":!
: IPf -

•	 4) .,,e 0.),_

f:	 ,...,
"" --->< c L4-'-- .,C ......no "À ><
o -	 ... - ..,re1 ce .-	 c)" ,. , .-	 OM.- 002. -0 ,- z. 	 I.: -
c c "el o	 rd .111:3ti.	 rd	.--	 ...2 •-•- .	 i.e ,,,

:=...,
z.'„)

..- o>. tp

....
:,<
"'""'
.2 ->.<C> .. ,

•

--.,
•

.'Z' O	 rl	 ;5	 ''	 c' 3 Z	 e'2	 ';J.	..:,	 a :.	 ../.	 tY.	 s
I .
	 Ur., U 0,2,

.-„	 --	 -	 :al 2	 ,	 -	 2 2	 .	 ) ''=- >< ....	 ..., --)
-2 c't	 r- - .-.	 -	 2	 RI = •-• ,UC ...,t, 	 -	 7 -	 =	 .È.?	 )..t..L.'	 ..:	 2

ovr...>520..2.,>2	 2;4-,
1)	 ::	 , _j to= -.-_, rd O ,	 z,
J 0_0 = ...

,-1	 -7,	 --'	 '-'	 ,_,	 -	 -1	 0	 - __	 -	 -	 ,C1	 ui	 trà	 . à	 re	 .,	 O -	 ,1 ,2 . -	 .7.	....:	 • 1-	7-", ..-:	 [11 .3--	 ,r	 rd	 '
1	 C...)

-I

	

o	 rd r.1

	

O -5	
cd

	

g	
..
te

	4 	 E	 t...	 í

	

( t:	 •-• .3	 IR	 7 
• ..,C

	

ecl .., ad	 Gd

	

O e:	 a

	

E-o	 'a	 "a	 z.,
•._,

• 9	 %
C) , •:, 3

	

›. II ....	 r!	 c....

	

,. ..	 O	 ed	 O C'

	

Z ;;:',' o	 a) a.,	 1...	 ht•

	

O -e	 r... cl.	 0.

	

•et. O	 O	 xl
I

	

g „,"")	
C))	 0)

..
tn

	

RJ O	 O	 g	 al
	E -;=1 	 e	 cd

	

O	 C,	 O
>e

	

et >	 a	 te	 o

	

E y)	 UI	 O	 O VI
• • O	 C)	 a,

E	 •	 e	 ca0
o, -0

	

i.! to;	
to,

	

ed	 9	 ....
Cd) 2

	

O O	 o

	

1...	 e 0

	

.., 5	 CO Là	 4) e,

	

rd	 O	 ti) ri

	

:,:i.:0,. ... . ...1i.1.,. .... >, 	 ..eia) ,:::::„

	

.	 .
. o	

..

	

R.a	
..,

	

c.)	
t., 5cc o

	

2t...,	 :-

	

"--•	 1	 40	 rd

	

ri	 o	 ett	 O rd	 C O - = 1

	

...6	 (/';	
co ..-1	 ›.	 4.	 GO " -,2

.0

	

=	 , '.1.1	 Ai, :.)	 O	 .'" 0.,	 cri C-s
	Z . 	 O ,..3

	

Li	
O) ...
> 4)	 •-:',:

	

:,)	 .- 7	 .00

	

o "	 t_. ,...
	a) .;) . 2	 E	 Z. -a 	 d• 5,v. 

	

2 ..r,	 o'	 o	 > ti,-

	

;..7 > -	 ,-.	 a)

	

: O	 4'1' nt0 ....:4in

	

47	 CU O	
o •."3r--

	

.	
o	 E r..d.

	

7. .	 .	 . 

	

,...	 ._,	 . 

	

-0	 r:$	 O	 =

	

01 -.)	 CI)

	

tO	 u)

• 

O	 109. O .

•

 03
• eu	 «.	 ''â 

	

.... 	 7,=c c •

	

.	 c. n	 % n.4.,

	

a	
••E -tC

	

r)	 c": fri c-r, ,-j.
.= --.7 1-, rd

	

 CY, 0 ......)	 =I o	 0'0	 ''''' O
rj)

O

a t,.., '  s: Qo ;s.. t s , ) " :aa. - -. . . . .. :„.1.

	

o - 4	 .r:t 7 ;",	 • t-,

	

E -i '':).	 .ã	 ..„;
	cd 	 .0) o

D D	 C.,	 > •_,	 UI ........	 uà

	

-.à- C7	 't

	

'7 , -7	 c '6 rd dn	 0

	

id	 "ã ri '-i	 i-i -. 

	

-	 O	 crà	 o
O c	

ai	 O ir:

	

ct	 ...	 > 0	 rd
•••• >

	

ct.	 O	 = :-

	

:Cl

•

 ' 7)	 "C!. .1) .;-":	 u)	 c")	 ,-7O - •

	

x	 .1.	 •Ow ..-"-''	
.- 7"	 n.	 O2 .j

	O • -.	 u7 - til

	

n : O	 .:"?'	 ...I tn	 i.) cd	 ,,,d	 -
=

	Zi 7j) D	 E ,. eu	 tri cif	 .. C..)rd	 0O

	

5..! .. • •n	 -.=	 ..:.	 c.	

•	

.7'. n

	

O .	 O -ri O •ff)

	

C;	 7	 ..4	 Cd	 .7

	

"2	 :7'7	 . -	 .7	 CL)
	c:/ ...t/	 O 0 ,,,i

:cD .... d-e	 1.1.3 tu ..)
0 - rd ã u)

	

..Wn,	 .. 2	 ..2-

	

.7 7.::, 7.,	 "I .".	 RI	 c) '7	 C.:	 .. N•a

	

*-2 '••• 7:	 17

	

'ti '-'''	 Ece 01, °_ -:

	

- r.t. 	 7 1

	

__-.	 t»	 .7 ...

	

^. ---'	 -o

	

- :3	 2	 .-
• ,-, '---	 rd	 3,) (_3fl	 rd "-3 ---*_,

	

I 73 ..)	 c. •-• o	 0., O	 rd o	 c.)

	

. I...	 ,,2 .c.:

	

c:	 43 -

	

-c ••• =	 CO .1..- C,

	

n! .	 o .7 O ://
• ,..,

	

.... 7 :0	 r..3.,	 r) -2
	a. 5 A	 Ir., n1"	 o

O 4
ui	 icl O

	

o .:.7	 O	 " 11	 =	 c_
o - CSo - re ed	 tO t-

	

0. .z 	i'-- .-.71 R	 .., 4e	 ..„ a„t.- c,	 e,

	

..= --C -.Cl	 .	 ';'2 -;<".	 E 

	

is)	 .-cci c.d -r, .= .--'
.= -.

	

=	 rz	 ..= = cd	 .1)	 .n	 . -,-,,,'o	 6'1E2!	 -.., -

	

4, g 2	 - u) "-:	 cid	 in cu e.) d"

	

3) = -`ã	 g -ac ..

	

r.	
O O
'os >•.-.	

, ). >.
Cd „3 :13 72 

	

--.	 2	 O O 7.	 e ..

•	

CL 5, -,:-.

	

un	
_- ,... Qu

	

u	 . --,	 •-•	 O 43	 co 7 tO	 ,..:. •D
rd	 -	 ...-. ..z. •:, D	 r.)	 .= >	 :-, .z.C.,

	

d 

R	 ,J) ,...)_	 D	 O	 7s ,..).")o,....	 > S's	o. rn.
•5	

..

	

aa c.,	
..,• •.0

	

._. ,.., C I , )	 0 0	 • " . 1".4 gç
Ci	

II

	

^ 1 iw 1,...	 o	 <tf
.-£	 -ti= - • •• °c.) ° e";

	

0	 E 
e)	 O ,...) O5	 --.
> > .•-• s

	

,ta .7. Ca O

▪

 . ••-•	 a) 	 '' u) -, 5 c>
	c't3 	 C	 'c'. •-•	

...,	 ..

	

tn	 ° o	 --oo- 2 12	 6.1 ". ã c12 	 0 =	 r.. ,-,'	 un ..àO 0	 '

	

.= 1)	 01 -	 o ,.-, ) O _, o

	

: :. 10	 :.à	
U O	

.-,
2	 .	 ..)	 1..	 d)

	

,c 72,:d. 	 ..:). - 0:" COT"

0

't

	

E .41	 > E

	

ri C))	 tz 2J O	 o et	 c) ,,,,,	 -r!.,3 ....:
	O. O -, 	 'E = O o

	

'1, 0 .> u	 O I)	 o : , ed)	 a, (1) C. ,_ ,,3 O '-0 Ui .. I 

	

al	 - ido o

	

u.' .0	 02	 r'3.-	 o rd

	

o o > 1	 , na •-•

	

C C	 . 0.) O

	

.-.. E.•	"a"; cf1
.-- O '.• --	 E	 t- c.,0,2, 5

	

O	 o

r	

c., _s=t • • o- I--:.	 -1	 1:	 ...,

"C'::: :n: 'el.:E'''. :

O

: '-.."6"'r -;

,-	 -,c R	 a, rq

	

.	 -"'" -. II	 4.7 u 't4-4 
a)	 a)	 o ..D -rdO r...	 '7	 ...„4	 .. ,-.
a)	 :

	

o	 7.1. O -,1	 cyj ,.., ., ',0 ,-. td") -•-,...	0 	 O	 i.-..g.0 0 ,i,..	 o u'à =

	

= in -o	 .5, .4...c ,..2 2:g .41; 2: 0..Po e.) O
.- = .... O 1.)	 .0 7
O ell '.2 'Ri 7.	 C '7 7

	

.M ri .,e 7	 S4 2-ceci o >u _c e	 C O 1.

	

a.. ct	 C.1	 Oo c.)	 "O	 F.' 5 5	 I C.5_ •

	

u.c i	 49o	 . )	 ed	 0.........	 cd	 7	 o
O a.) - • c.»	 u t'4 rd

	

4.1 u	 71
O re CG o

	

Cr '13	 ""	I 	 O	 E o	 o	 th 01
.3.9 cCZ -r• e

O r:1 o

	

O	 -rjO
o. E o

a	 ..o - td 	 Cr) 0 ..Z
....	 .7 .,,, = e•iD	 ri	 ,. ,-	 f. N

	

a ''' :.,.) ta

•	

-	 0.) 1... 4)	 P. ..
-.	 ,	 sn	 I. •••• I.	 %.0, 4.)	 ...) ...	 a, '4

	

I • •• 2 O	 u. x	 .... I	 O ...	 o.-..	 4'o >	 O o O

	

>	
I .....	 0 c.)

O ...	 O '0	 o O

	

C)	 O	 , 7 tO e	 (I) ed 1.4 i	od 	 1	 c.,

	

,c, .. To	 -o rd a.)	 O

	

1 cru ., o	 't "O 74 ,_, 0;	 int

	

...	
O à. 	O ut a, =	 / .2.

	

>	 -o	 a.-5 ur 	 z rt o V) .3 II.3	 .... • - 1	 PI

	

--.	 E ,- o...	 : J MI
O (0) tà •	 a, ett:t .,./,	 1:: a N N4.04 ...Ve t.' a	 ..

	

,,	 0„,-	 00....:., N

	

it s. 	•=1

	

O	 a..i:.... ::

	

-^...) =	 ,n; -:,	 ec

	

Z ..t:	 e

	

11.7.... 	 -4) 2



DrÁnto OFICIAL -(Seeç'rio 1Y Selendiro de 1938

E

' g

te;
EEE

000
0 0 0

o

•	 •	 •	 •
rd'ag
o=c-,o1oo,,,cocm.

4

II I II I 11 1,1

II III I II	 II	 I

II III 1

II III I I	 I cn	 I
en	 3

II I'° I I

I	 I 1	 luj
Z

I z I	 I	 I

II IVA 1 ::;11P,1

II I	 IW
z

I HI11i
(f)

g",1 I c.2 I I	 it,1	 I

al I
•
I I

3 I
	 I	 I

Z	 Z

OUSUjidlinci
O

I	 1	 •	 1	 o

ZulltIM
CO

1	 1	 1	 ti	 -

8141 I X VW
e:

1	 I	 1	 R

•1
O

V)
o
a.

o
9:7

2
o
co.
E
cct
O

O
tà
cet
15
ce
cn

-abe
1:3
as

co

•13
0
•Il
et
o

<
0O
o
CA.
E
c.el

c..)

0135C1!dIDGId

c,	 c)	 Cln

 1

eutiusw
co	 ca	 foi.
'..e.;	 m	 i

g rulxVW x;	 $1	 ?C	 1

rro
o

CL

o
o

253
ta

-
c"

4

81
tu-

a

co)

•	 ••	 •
•	 •	 •

i

a
ea

1-,
14
ra..

et	 ..
P-.

•

1

:

°Oen dpaid
o

.	 1	 I	 1	 ri

etultqw
rr	 r.	 ri

';	 C.	 1	 tr.

mal xVW

—

....	 oa	 "D.
:i	 si	 1	 si

.
C412coo
a.

o
n3
›.

:d...
o

7..)

..

ã
-	 0

tu

O

,cd

2.

C.J.

-Cl
n-•

=
co

2.

(1.

"I.o
,r,
o
'1
1.22"

yd
a

▪

 -
e: „g

e/

'11/ • Ul 	 -13A

otSat

• ' 11[31 • PA

o0aziu

' H/ ' In 'PA

o?5 ano

'H • [LI N 'PA

oy5ana

▪ tu )I •PA

onSaria

em~ unMuD C,4.4. er Mel•H/ • LLI N • PA

g
W W W	 W W
cncn w cn	 W Z	 Z
ww (r)w w z

Mai! a

•

.14	 uiN 'PA csar.. unrnço Nesl.d~.cmc.1

o

c..
013

or3aila cnrz
1.14

uZ
cn -dei)

Z
Z

313.]
Z,ZrL3

Z Z cn Z Z

'Mi • ug N '131t Ir) o
c4cc)

cm .4. 45 N. 01	 M

orsona w w 	 1L
cncn	 wZ

O
Z Z	 1:4

o
01

WW . cnal ,,n Z ZZZcnn Ca.°5
GO

cc.)

o

o
0.)

RRRWMRRRRRRoSeRRRRR8RRRR
rd o; o; O) 0) oi oi aio; Cri Cri Of o;	 0.; da+ •

01tad'

o
o 0,

03o	 e4
o.

cc	 I
.. ..

R R
__
>< ..<

C
n—n

>*...	 Efj	 	
>< ><

o o	 ..---

---.. 0 .	 .%
O

iillieid"..--



Quinta-feiro. I
	

DIÁRIO OFICIAL . (Seejlo I)'	 Seternbro de 1938	 17(C15

PARTE COMERCIAL
Apólices Estaduais:

Minas Gerais de 500$, 7	 %, port.	 (9.511).	 	 	 `350,000
Minas Gerais de 1:000$. 7 %, port. (10.246) 	 	 772400(3
Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port.	 (10.997).	 	 	 773$000

Ci 200$,unara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Bio Minas Gerais de 200$, 9 %, port. (934) 2 9, série 	 	 1808000
de Janeiro .-. Curso de Câmbio e Moeda Metálica	 Minas Gerais do 200$, 7 %, port. (1934) 30. série. . •••

Pernambuco de 100$, 5 %, port.. 	 	 88 j:Iiiici
Rio de Janeiro, 30 de agósto de 1938 	 São Paulo dt, 200$, 5 %. port.. 	 	 193:G

Uniformizadas de 1:000$, 8 %, part. (São Paulo) 	  • 1W11$0.-._i
Prwias

Minas Gerais de

À vista
	 Ações de Bancos:

Oficial	 Livre

5 115 filitin)%, port. (1934) 	

Londres.
Paris. . • • • 	
Itália.	 	  .• OP.

Áleina	 :

Comércio 	 ..	 •	 	 ":28,a-ii-).3
	86$561	 Bra s P	 ...................	 38c.)Cirl

$491

	

$926	 Ações de companhias:

Estrada de Ierrc e Minas de São Jerônimo 	 	 to;!“ n
oc+_____I

S.	 Serviços Hollerilh, nom. 	  1 .`,--~n{"
Reichsmark . 	
Iteisemark 	 ******** ...C48
\erreehnungsmark	 • • . 	
Unterstutzungsmark 	 ** 	

Portugal 	 • •	 ..

icart.a

Papel 	 .....
Ouro 	 ..... 	

Espanha 	
Suíça 	
Sucia 	 ...... ....
Noruega 	
Dinamarca 	 ....
Teheco-Slováquia . 	
Nova-York.
Montes' iéo . 	
Buenos Aires (pèso-papc.1) .
Holanda .
Japão 	
Rumánia 	
Canadá . 	
Áustria 	
Chile 	 .....

3$956	 Debenturos:
ii.59811

3$026

4$000 Companhia Donas de Santos • • 	 88,:onii
$813

4$053

fio de Janeiro, 31 de ag•)sto de 1938. — Juvenal de Quei,.,,z Vi-
eira, sirLimo.

JUNI' DOS COIXItETORES

..1.,,IPPICADO DISPONÍVEL

N. 185

17>lá687
	 1.i o de Janeiro, 31) de agósto de 1935

—
4$84i
	 Movimento do dia 29	 e

—
5$0511
	

Café
Snrn,

Entradas 	
	 1 `1 q(!i,

Consumo local
.11oedas	 Café rei i rade do Mercado pelo Departamento Nacional do

Libra 	 ..	 100$089
Libra-pecuar.a . 	 ... 	 	 50$000
/Miar. . . 	 	

20$023 Ex is ti".inc ia 	
Café de hon.ticaçáo 	 ....... • • 	

Café 	  • • 	

303.

_Franco 	 ......	 ....	 .  .	 $555	 Preços por 10 quilos:
Franco-belga 	 	 $653
Escudo.	 . 	 	 $950 Tipo 3.
Pèso-argentino 	 ..	 ........ - 	 	 5$137 Tipo 4 	
Pêso-boliviano. • • • •. ••• 	 	 $589 Tipo 5.	 . 	
Péso-uruguáio 	 	 8$199 Tipo 6. 	
Péso-chileno . 	  ...“ 	 	 $680 Tipo 7.	 . 	
Lira	 • 	 . •• 	 	 $904	 Tipo 8.	 ••n•••

Zloty 	 ......	 ......	 .•	 3$018
Açilear

fio de Janeiro, 31 de agósto de 1938 — Juvenal de Queiroz l'i-	 Sacas
eiro, síndico.

Entradas	 21.194
Saídas 	 •• ...... 	 	 21.494

Cotações oficiais de titulou
	 'Existência. . .. . 	  

Mercado snstentado.

. Diversas emissões de 1:000$, 5 .%, port 	 	 810$00

Empréstimo Nadonal de 1903, port. 	 ......	 810$000 c . amarelo	 ............ 

Diversas emissões de :::000$, 5 %, nom. 	 	 705$000 Nrascavo. . . . 	 •• 	  .. 	 	 .. li.	 48$000 a 50$0.1

Peproviziria Je 1:030$. 7 ,,-. ( 3a emissão

Diversas emissões de 5 %, miúdas, nom.. . . 	 	 790$000 ma:Taviono 	 .. 	  • 	  I rill1W.	

Nominal	 , •

Reajustamento econômico de 1:000$, 5 %, port. 	 	 "82$000	 Algodão	 ..

Cni fornlioadas do 5 %J. miúdas. 	 	 725$000
linii*orrnizadas de 1:000$, 5 cio.. . 	 	 558000 a 55.$5(n.f-:

Apólices da União:

	

Apólices Municipais: 	
'Existência	 .. 	 -ai , 9 971_3_1XXIMeg: Air	 5.'97

	Obrigações da União:	
	  1:030$000 E	

::

802$000 Branco cristal 	

Saídas 	

.	 .
n,-adas 

Mercada calmo.

Preços por sacos c/60 quilos:

	 :ti ws.,9:1991.9110:92LIZIeffla
	 .... ••••Asi2Ctegsal"ra

Não há

Fg •

Empréstimo de 1917, port.. 	 ••••	 155$000 
Preços por 10 quilos e/mereado:Empréstimo de 1920, port.. 	 539:0000:116

%,Empréstimo de 8	 , port. (decreto 1.955) 	 	 194$000	 Fibra longa
Empréstimo de 1931, port 	 	

:
Tipo Seridó:

Apólices municipais dos Estada.. 	
Tipo 3. . .	 434500 a

	

. 	 ta a a la. ' a lis 1999.9..s"...~9.2211	
422§20 aFref. de São Bernardo de 1:000$, 9 %, port.. . ....... 	 950$000	 Tipo 4. . . 	 ........ .1.1„.4.1111.9-9 94.1.2;W:LIZUW:11;111911



RENDAS PUBLICAS
Fibra f&tlia:

Sertões:

npo 3.
lb() 3.

411500 a 62$500
381000 a 89$000 Alfândega do Rio de Janein
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Setembro de 1938

Ceará:
ECEITA ARRECADADA

Tipo 5 	 .......	 25$500 a 360500
	

Datas	 Importàncias
Fibra curta.:
	 Receita do dia:	 em papel

Paulista:	 Receita do dia:
Tipo 5 	 	 3,7$500 a 314500 30 de agosto de 1938 	 	 1.2“1:469$000

O síndico, Bento Dias Pereira.
	 30 de agosto de 1937 	  . 2.153:585$700

Receita mensal:
MERCADO DISPONIVLL

N. 186

Rio de Janeiro, 31 de agôsto de 1938

Movimento do dia 30

Café

•Preços por 10 quilos:

llío 3.
Tipu 4.	 e 	
Tipo 5. . . 	
Tipo G. • • 	
Tipo 7. • • 	
Tipo S 

Açúcat

Preços por sacos com 60 quilos:

De 1 de agosto a 30 de agósto de 1938 	  43.797:30$8C0
De 1 de agosto a 30 de agõs.-to de 1937 	  43.793:3938600

Diferrrica da receita arrecadada para mais em
1938 	

	
3 :9338200

Receita global:

	

Sacas De 3 de janeiro a 20 de agUsto de 19"3 	  325.419:1168900

	

Dt: 3 de janeiro a 30 de agUsto de 1'417 	   316.445 :3698200

–,iferença da receita arrecadada para mais em .
1938 	 	  ..	 9.003:71$700

P.eeebedoria Federal em São Paulo

1".a)LETIM N. 93

como.•.an:Io DA ...anmuitc,..5.o GERAL

22.4 	 :16782r`O
Em 9 3 de agOsto de 1938 	  . 2.405 :7898300

To!a1 	 	 21.850.:256$500

Sac as Eu igual período de 1937 	  13.187 :4288500

Difereriça para mais em 1935	  	 6.662 :828P000

Arrecadada de 3 de janclre a 26 de agOsto de 1938... 195.780:8858000
Em igual período de 1937 	  105.380:03G$200

Diferenca para mais em 1938 	  30.400:2188800

En!racas. .
Sat,"as
Exi,-tencia 	

Mercado sustentado.

EM radas. . '• •	 3.455
Saída. . . .	 1.620
Coa -11:;',o local 	 	 :Aio
CaU cloa(io. . . . .	 ••••••	 20
Calo em .)criifiacilo 	 	 750
Exi • Iime-a. 	  •-	 310.551

ArFP ,• N'acla do 1 a 25 (1,!, ata do 19;38

3.166
3.266
3.188

Branco cristal 	
C. amarelo
Masea‘ intio . 	
Mascavo . 	

. •

Algodão

558000 a 55$50(
Nominal
Não há

488000 a 50$000

Fardos

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEP6SrTO9

Arrecadada de 1 a 25 do agosto de 1938 	  22.231:9918100
Em 26 do agOsto de 1938 	 	 2.359:7i9500

- Total 	  24.591 :75,U9,00
Em igual peviodo de 1937 	  18.073 :5878000

Entradas — Não houve
Saldas 	 .
Existência	 ... ' .	 -

Mercado calmo.

Preços por 10 quilos c/mercado:
Fibra longa:

Tipo Serid6:

Tipo 3. . 	
Tipo 4 	

Fibra média:
Sertões:

301 Difctenea para mais em 1938 	 	 6.518:153.•'900
5.069

BOLETIM N. 93

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 26 do agõsto de 1938 	  25.850:256.590
Em 27 de agósto de 1938 	 	 307:0728900

Total 	  25.157 :3298IC0
Em igual período de. 1937 	  19.331 :0028200

Diferença para mais em 1938 	 	 5.823 :3278200

Arrecadada de 3 de janeiro a 27 de ag6sto de 1938.. 196.087:957894)0
Em igual período de 1937 	  166.527:2098900

43$500 a 44$500
42$500 a 43$500

Tipo 3. .
Tipo 5.

Ceará:

:ripo 5. .

Fibra curta:
Paulista:

;Tipo 5, . . 	
O síndico. Bento Dias Pereira.

41000 a 42$500
38$000 a 39$000

35$500.W.36$500

7.$500 a 38$500

Diferença para .mais em 1938 	  20.560 :71804)

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 36 de agOsto de 1938 	  21.591:71!r.-;,-n
Em 27 de agôsto de 1938 	 	 306 :5218600

Total 	  24.898:l620
Em Igual reríodo de 1937 	  19.204 :5-528900

Diferença para mais em 1938 	 	 5.093 :6198000
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BOLETIM N. 24

00almoÃffiAçÂo DA ARRECADAQÃO nenalL

trotrrrl e,,90 ddar destle ade2719d3e8 agásto de 1938

Total. 	 	  26.283:0158800
sRm igual período de 1937 	  19.756 :3098700

ifcreriça para mais em 1938 	 	 6.525:4068100

. lArreradada de 3 de janeiro a 29 de agósto de 1938 	  197.213:644$300
R in igual peroLlo de 1937 	  146.949:8178400

,Diterc,nea para mais em 1938 	 	  30.263:8268900
9

i

Diferença para mais em 1938 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEC1-1:10S INTE111011ES

Polícia do Dislrito Federai

INSPETORIA DO T,1. n VEGO

EXAME DE NOTC.USTAS

Resultado dos exames efetuados na dia 31 do cocreuter.
Ai-,í ovados:

Dorvat Antunes Pereira, Sebastião _Antônio, José Lourenço, José
l'«idulo cia Siva, Armando Chaves Martins, Gabriel Augusto da
Silva. Ari Marques Travassos, Juviincio Soares Lemos, Ernesto La-
ha l o Lebre e João Marques.
-	 Reprovados: 16.

Inspetoria do Tráfego, em 31 de ate de 193 :3, - O iosp;lor,
Dr. Fausto BeTreto r.la Camara Durão.

Polícia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

Pelo -irirer.te eclitTal ficam notificada:: a cornpar,,cor rola rft.-
ppl orla, dentro do prazo de 48 horas, para responde,em por i
rões do Regulamento do Trânsito, os 0, ap:ietários ou eondut,ores de
vei . ;ulos abaixo discriminados:

Matrícula indistinta	 cri	 :,,•€P3,

Viação	 Limitada, ris. 200, 50(:, , 751, 793, 8'53, 871, 883 e
029	 •rts. .J18 E. 2 .18 L e 257.

coinpar,: ia le Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada,
ris. 11. 88 e	 .krt. 218 L.

Mário Bianchi, ns. 507, 551 e. 559 -- Arts. 248 A e 248 L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffçur: Proprietários do Rio do

Janc i ro, fls. 379 e 806 - Arts. 151 e 218 E.
Viação Central Ltda., n. 753 - Art. 105.
João Ferre;ra & Martins, n. 668 - Art. 218 L,
Roberto J. Schmidt, n. 319 - Art. 248 L.
José Corre:a. Lopes & Comp., n. 282 - Art. 218 L.
Emprésa Ónibus de Luxo Limitada, n. 398 - Art. 243 L.
Ensprésa Interestadual de ónibus de Luxo Limitada, 	 545 --

Art. 218 L.
Renascença Auto Ónibus Ltda., n. 853 - Artigos 31 e 2s7.
Viação ontinental Ltda., n. 890 - Art. 248 L.
lndepenencia Auto ónibus Ltda., n. 896 - Art. 151.
Caldeira & Silva, n. 899 - Art. 243 C.
Martins .'crelão & Comp. Ltda., n. 951 - Art. 79..

Aistrs oe carga:
S. Silva	 Comp. Ltda., n. 2.010 -- Art. 4e2 L.
J Costa & Ribeiro, ri; 2.143 - Art. 355.

Alfredo Gianini, n. '7.240 - A.rt, 72.

Inádo Fernandes, a. 8.299 -- Art. 106.
Companhia Cervejaria Vadeia, n. 8.N26 - Art. Balt
Companhia Brttnia Petrdko S. A., n. 8.881	 Art. rtgri

Jaime Ferreira Dias St Comi., L 5.09 - Art.,

Mário Bianchi, n. 8.955 - Àrt. 195.
Américo Lopes da Silva Pkto, n. 10.598 .... Ái4.Arn

Autos de passoiOf
José Marinheiro, a. 185 - Art. 242 B..
Agnesini Giacomo, n. 502 - Art. 102.
José Teixdra, n. 1.315 -- Art. 242 B.
João Lourenço Rosa, n. 1.421 - Art. 79.
Agenor Teixeira Gondar, n. 1.735 - Art. 10g.
Benedito Eulálio Lemos! n. 1.889 - Art. 102.
Antônio jcaquim ,Torneiro, n. 3.93C -- Art. 242 A:0)
José Pereira Dias, n. 5.168	 Art. 102.
Paulo de Campos Goulart, n. 7.822 - Art. log. •Langoni G6vanini, n. 8.016 - Art. 248
Ismael Pues Barbosa, n. 8.218 - Art., 81 e 99.
Joaquim Teixeira de Carvalho, n. 8.803 - Art. 102.
Artur Viana Filho, n. 8.810 - Art. 248 L.
Américo da Costa. n. 9.173 - Art. 257.
Abílio Ir nnreira da Silva, n. 11.219 -- Art. 248 14.,Albano da Rocha, a, 11,269 - A. 242 B.
Ernarti SoLres Nunes, n. 11.923 - Art. IN.
Alberto Ctrneiro, n. 13.122 - Art. 192.
Estaco de Araújo Lima, n. 13.923 -- Art. 81.

tricio Charles Nunes, n, 11.604 -- Art. 82.
Alberto Saião Cordeiro, n. 15.009 - Art. 102:Januário Berdalo, n. - 15.170 - Art. 102.
Teodoro da França, n. 15.31:. n 	 Aú. 248 L.Mamei ,rttónio dos Santos a. 15.819 - Art. for.

Passeio :

José Lourenço, D. 16.715 - Art. 102.
Armando de Sonsa Teles, n. 17.697 - Arte. 252 e 249-14..
José Gomes, ri. 18.003 - Art.. 218-L.
Arnaldo de Sá Mota, n. 18.79.1 - Art. 102r
Ovídio Pondato, n. 20.517 - Art. 248-L.
Anselmo Alves de Araújo, n. 20.790 - Art. 102.
Lo Turco Gaetano, n. 21.394 - Mt. 248-L.
Pedro Celestino n. 21.485 - Art. 102.
Antônio Ribeiro de Sá, n. 21.580 - Art.. 243-L,
Sanis Duarte Nunes, n, 22.601 - Art. 248-L.,
José Soares Pinheiro, n. 22.816 - Art. 248-Ii.
José Soares Pinheiro, n. 22.8 .16 - Art. 102. •
Jacob Leví, n. 21.259 - Art. 218-L,
Plínio Nogueira, ri. 21.297 - Arts. 81 e 82.
Werneri FinIse, n. 25.393 - Art. 79.
Nemésio Hensi, ii. 25.500 - Art. 79.
Joaquim de Sousa Breves, n. 25.966 - Art. 79,
Bernardo Belingredt, n. 26.166 - Art. 218-L.
Ernesto de Oliveira, - n. -26.180 - Art. 102.
Mário Cândido Machado, n. 26..515 - Art. 102.	 -
Crisóstomo André, n. 26.532 - Art. 83 p arágrafo único.
João Soares Brandão, n. 26.593 - Art. 248-L.
Fritz Wilhelm Wilberg, n. 26.626 	 Art. 102.
João Lopes, n. 26.700 - Art. 218-L.
Francisco Lope Marques Filho, n..26.878 - Art. 102.
Adolfo Block,-11. 26.916 - Art. 218-L.
Luiz Tulil, ri. 26.959 - Art. 2-18-L.
Osvaldo Fernandes Douras. ri, 27.099 - Art. 102.
Adelino Pereira, n. 27.122 - Art. 176.
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreen:k5,)

dos documentos do veiculo ou de, seu condutor de acordo com o pre.
visto tio artigo 282 do regulamento em vigor.

Rio de janeiro; 30 de agosto de 1938. -
Barros Cavalcante',

Imprensa Nacional

SEGÇÃO DE PUBLICAMS

Acham-se, nesta Secção, aguardando pagamento?.
Decreto-lei ri. 622, de 18 de agosto de 1938, em que é inferes-51in

Cruzada Pró-Alfabetização e Assistência Popular.
Decreto n. 2.738, de 9 de junho de 1938, em que é interessada

Société de Sucreries Bresillennes.
Decreto n. 2:968, de 11 de agosto de 1938, em que é interessola

Eletro Quím-ca Brasileira S. A.
Decreto ri. 2.973, de 12 de agosto de 1938, em que é interessada

Conservas Serrano S. A.
Decreto n. 2.990, de 15 de agosto de 1938, em que é interessado

Estado de Pernambuco.
Decreto n. 3.005, de 19 de ageato de 1938, em quo 6 Interessado

Augusto de Andrade Ribas.
Decreto n. 3.011, do 24 de agosto de 1938, em que 6 intereaea411

Sociedade da Mineração e Metalúrgica Ltda.
Decreto n. 3.0113, de 24 de agosto de 1938, em que iatqcombdi

companhia Radiotelegráfi2a. Brasileira,

25. 07 :3298400
1.125:6882800

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITO4

recadada de 1 a 27 de a g ô .sto de 1938 	  44.898:1623500
29 de agósdo de 1938 	

	
1.121:3+64000

•
Total 	

FD1 igual período de 1937
26.019:508409
19.523 :600.^100
---

:903100

O ,Inspetor Ldltr4



!I 11 /j1 ,"1
	 ¡pinta-feira '1
	

DIÁRIO OFICIAL ;Secção 1)	 . . .	 4:e I çï.:-;s

Decretei t4 13.0.29; do .14 ao; 'agosto de11238) etre trai •I inter esSettii
Companhia Docas de 'SantOS:

Decreto n. 3.027, de 27 de agosto de 1938, em que é interessada
Çonipanhia Docas de Santos.

Decreto n. 3.030, de 31 de agosto - de 1938, em que é interessado
'Afonso Lopes Mata.

Decreto n. 3.031, de 31 de agosto de 1938, em que é intre:essado
José Caetano da Silva.

Decre'..o n. 3.032, de 31 de agosto de 1938, em que é interessado
Eudoro Velaso Freire.

Rio de .laneiro, 31 de agosto de 1938. — Jayme de Ale neo eee-
ripe. encarregado da Secção de Publicações,

Iiisptorla 'dos Centros de Saúde
• •	 1!	 r	 1.

De urórdo done ceeáet. 1.001 de Ilgulamelito Sanitário vigente,
fica pehe mwente edital o Sr. Laudelino Campos, responsável pelo
prédio situado á rua Sara h. 173 (ou seu representante legal), ne;r1-
veiado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4, á rua Cainerino
n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro de õ.dies a contar da data ca
primeira publicação dêste, afim de tomar ciência do auto de
n. 580, expedido por não cumprimento da intimaeão ri. 22.?•1-..

Inspetoria dos Centros de Sm)de, em 27 de agosto de 191. —
Celso Cicero Curvcmlhaes, escriturário.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO , E SAÚDE

,Universidade de Sio Pando

FACULDADE DE 'FARMÁCIA E OD3NTOLOGiA

oreeeenso PARA PROVIMENTO EFETIVO DO CAIWiú D::
	 o

Tico DE HISTOLOGIA

De ordem do S. diretor e de acordo " In a l 'jgiSla Ç ã ') vigente,
público, para conhecimerto dos interessedes que, a

ettita. até 20 de outubro do corrente ano, eete,:e -e.) attierias, ha Sere'
iitt Faculdade de 17 malacia e Odontolog ia de t:.iverst e: He de São
:Fedo. sita à rua Três Rios n. 379, as in- e inte'et s Tia	 •Ef"I"-3.3 ')a
1 -. h,jfe.S01' catedrático da cadeira de llistelogitt. 2" cadelea do curso de
çaientei,ient.	 •

see tis seguintes ms exigências legais:
go poderão inscrever-se em 0011.C.U1'0.	 .'itios ou ;la-

teralizados, portadores pelo Menos lia coice anos, de ,lialeina
siet,al ou cientifico de instituto oficialmeete reehnheine peto GO-
veiam vederal, onde se ministre ensino da disciplina a e...jo

dtrverão apresentar no ato da insceião:
deo aquerimento com firma reoniteeida, flirig: tilao direl.or

laculdaete, no qual será indicado o nome. fil i ação. .laturalidale.
i ido civil idade residência, profissão, tempo daCorriciJ ire sua Ur-

...tenra, fazendo-o acompannar das provas cernpotentee,,

.2. 0 -Diploma profissional em origina l , devidamente :egistrado no
eltartamento Nacional de Educação, Sadio •iniica e no Departa-

e eido de Saúde do Estado;	 •
3.° Prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
4.° Prova de sanidade e idoneidade moral,

o Memorial com documentação da n t ividade erefiesional
ca, que tenha exercido e que se relaciene eme a dieciplina

Leurisor

G.° 100 exemplares do uma tese original, tiiiida nao pul.dica ia,
- et) páginas, no mínimo, sobre assunto de livre eeseot.e, 	 moir-

o pertine n te à matéria eia concurso.
O memorial 'acima- citado dirá respeito a tudo que se relacione

coe; a formação inteletual do candidato e cem a sua vida O atividade
pldtt is s ional ou científica e -será dividido nas seguintes mudes:

indicaç. ão pormenorieada de sua educae:',0 secunderia, preei-
.:.trunro as datas, lugares e instituição era que estudou e prêmios ou
etdras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso ;et-
peeior com a indicação da época e lugar em que foi fei-) e relação
cies notas obtidas em exame;

b) relatório de tet eia sua atividade científica, repie•ando-se
memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e -que versem
eexclusivamente sobre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a cadeira em concurso;

d) relacão minuc:osa de todas as funções públicas i particula-
;'es, de exclusivo interesse profissional, que tenha- exe'..:e 1 e.

Todas essa informações deverão ser acom p anhadas de certidões
originais ou reprodwees devidamente autenticadas.

O concurso constare de:
a) defesa de tese;
,b) prova escrita;
c) prova prática;
d) prova didática.
São isentos de selo a tese e os trabalhos empr ssos apresentados

títuloe, devendo os demais documentos serem estempilhados na
ovela da lei.

Além das documentos acima descriminados, o candidato deverá
preeentar, DO ato da inscrição, uma certidão provando estar quites

,orn c serviço milita r.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acôrdo com o art. ' 1.091 do Regulamento Sanitário vieeele,
fica pelo prescrit o edital o se : . 13. C.. Olero, responsável pelo pre1.,3
á rua da Gamboa n. 79 H11 seu representante legal , convidada a
comparecer na s rMri do Cent-o de Saúde n. 4, á ria Ceimerino n. 3:3,
das 11 ás 16 heras, dentro de 3 dias a contar da data da primeira
rublica;:e 0 dei', afie i de temer ciência do auto de infração o. ice,
evpedido per não cumprinettito lo térino de intimação o. 3.1.2").

inspetoria dos Ceolvos	 .`'.";laCil.`, em 27 de agosto de 11.3:-3. —
celso Ciceru	 eec.durário.

; nspetorh ti ,As Ceniros de Salde

1 'e' ae,:t:o cem o art. 1.091. •lo Regulamento Sanitário	 iereate,
fica.	 co pr :t:sente edital, a g ra. Livramento Soares Gomes. er",': 02.-
',án e, pelo p edio a. .76 da rea . Cunha Barbosa (ou seu repre s e e lan e

coevi d ada a comonterer, tientro: de 5 dias, a contar da dael
da pi.meira du l dieaeão d é s ee na sede do Centro mia Saód n. 1. á
rua Cameriao n. 33, das ti ás 16 !riras, afim do tomar m e n t'a
da auto Ce multa n, 106, Vo (0 ter feito ocupar o dita prédio sena
a vec: ização do Centro de Sande.

iretpei 0 ,-Ja dos Centro,: de saúde, em 27 de ateet e mie loje. —
etelso Cicero G a ie,.alres, escriturário.

In s ;H:4i;r:a (,es Ceivros deSa fale

Fie aedio e lu e art. 1.091. do Regulamento Sanitário vg-nde,
fiei-, pelo pt 'sente edital. o Sr. Amero Vieira da Ce elz, restei. ea--
Peio Prédio o, 23 da rua Capitão Sena (ou seu represei-dan)e legal),
con v idado a comparecer, d ep ile) de 5 dias, a contam da data da p H

-meira publeaeão deiete, na sede -do Centio de Satie n. 4. a ata
Cam e lino n. 33, dax 11 ás t6 horas, afina de tomar cièneia lo aeta
de infração a.

Inspetoria dos Centros de Selede, em 27 de ageslo de 1038. ___
Celso Cieerf. Gond!..es, escriluterio.

Inspeoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.031 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Domingos Pereira Bernardo, re s p A!-
savel pela fábrica de' artefatos de vime. situada á rua Acre a,ta).
fundos (ou seu representar : e legal), convidado a comparecer na eede
do Centro de Saúde n. 4, á rua Camerino n. 53, das 11 ás le
dentro de cinco dias a contar da data daprim e ira pnblicação deste,
afim de tornar ciência do auto de multa n. 166 e do 2' termo de
intimação n. 43.107.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 26 de aieasto de 1938. —
Celso Cicero Gone,adve.$) escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vig-nle,
ficam pelo presente edital, os Srs. Peixoto Serra it Comp., resom-
sáveis pelo. 20 andar do prédio situado á rua. da Rosário n. 1 'ou
seu representante legal), convidado a comparecer na sede do Cedo
de Saúde n. 4, á rua Camerind n. 33, das-ti ás 16 horas, dentro de
oito dias a contar da data da primeira publicação deste, afim de
tomar ciência da intimação n. 45.740, relativa ao citado prédie.

Inspetoria dos Centros de Saúde, , em 26 de agosto de 1938, —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

-Inspetoriti dos Centros de ,9ae)cl e
• :I)	 I	 ,„	 a	 u,

SeCti:etaria dá Faculdade de rarmáCia e a4 
o

f
n o opa. a uivar-.

	

Idade de São Paulo, em 21 de julho de 10;38.	 pc.iO	 .„4:irip,, Prof.	 De acordo , com 3 art. 1.091 do Regteamentd Sanitário vigente.
nkreli,i,n0des. . _	 ficam pelo epresnete.,-5;:etal os grs. Peixot ; gorra & Comp., resperi-e-e,_

(C 5.538 -- 2()-7-38'— hiãO	 yengl: 1_0,4 01O. pf,édio'":4,' 34, 1 6 andar; 'da rua do lloStirio ,,(ou seu àpl'e..:¡‘"
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%.enl te legal) °envidado a comparecer. dentro de it dias, a contar
tcia data da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude
ai. 4, di rua Carrerino a. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar

de termo de int . mação n. 45.730, expedido para melhoramen-
tos no dito prédio.

Inspetoria dos Centros • de Saude, em 26 de agosto de 1938. —
recua çiestro Gonçalves. escriturário.

Inspetoria- dos Centros de Saúde

De aco rda com o art. '1.991 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. José Antonio Castrioto, responsável

,pela loja do prédio n. 70 da rua do Livramento (ou seu represen-
aante legal) cdnvidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da

:data da primeira puLdicação deste, na sedo do Centro de Sande n. 4,
rua Camarine n. 35 das 11 às 16 torna , afim de tomar ciência do

-auto de infraçãe it. 4.1.
inspetoria dos Centros de Saude. eird 2C de agosto de 1938. —

Celso Cieero Gonçalves. escriturário.

Inspetoria dos Centras de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Eldi Abomaso, responsável-pelo prédio
da rua Luiz de Andrade n. 3, Paquetá (ou seu representante legal;,
convidado a comparecer na sede do Centro cie Saude n. 4, à rua Ca-
merino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de cinco dias, a contar da
data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do auto de
infração n. 171, expedido por não haver Cumprido as exigências da
intimação n. 30.674.

Inspetoria dos Centros de Saude, 26 de agosto de 1938. — Cdeo
Cieero Gonçalves, escriturário .

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com 0, art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Elói adenso, responsável pelo prédio
n. 1, da rua Luiz do Andrade, em raqueta. (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de cinco dias, a 'contar da data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude n. 4; à rua
Camericino n. 33,- das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência dó auto
de infração n. 170, lavrado em 9 de fevereiro de 1933, por não curn-
primeito do termo de intimação n. 30.673.

Inspetoria dos Centros de Saude, 26 de agosto de 1933. — Cd,io
Cirero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saód( •

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário -vigente,
fica ,pelo presente edital ,o Sr. Dr. Carlos Guimarães, respon:savel
pelo 3° andar do prédio n. 15 da travessa do Barrosas (ou seu repre-
sentante' legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar
da data da primeira poblicação dèste, na sede do Centro de Saúde
n. 4, à rua Camelino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência
do auto de iafração n. 411, por não cumprimento do termo de inti-
mação n. 32.983.

•	 Inspetoria dos Centros de Saúde, 20 de agasto do 1938. — Celso
Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,'
rica ,pelo presente edital ,o Sr. Dr, Carlos Guimarães, responsável
pelo 2° andar do prédio situado à travessa do Barroso ri, 15 (ou seu
representante legal), convidado a comparecerd na sede do Centro de
Saúde u, 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 5
dias a contar da data da primeirapublicação deste, afim de tomar
ciência do auto de infração n. 410, relativo ‘ ao Citado prépio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, 29 de adsto de 1938. — Celso
Cicero Gonçalves, escriturário.

dias a contar da data da primeira publicação , deste, afim de tomate
ciência do auto de multa a, 120, e do 20 termo do latlmastto utáml
mero 31.359.

1
Inspetoria dos Centro. de Saúde, em 29 da agosto de 1938. -.ai

Celso C'cero Gonçalves, escriturário.

Inspekola dos Centros de Saúde

De acdrdo com o art. 1.091 do Regulamento Solitário vigente,.
fica pelo presente edital a Sra. Rosa W. Balas, responsavel pelo
prédio n. 39, da rua General Urquiza (ou seu representante legal)i
convidada a comparecer, dentro de 8 dias, a contar da data da Pri..
meira publicação deste, na sede do Centro de Saúde u. 1, á rua Ge.
neral Severiano n. 91, das 11. ás 16 horas, afim de tornar ciência'
do terme de intimação n. 38.825, expedido para melhoramentos no.
dito prédio.

Inape'oria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. ••n•n/.

Celso Cicie Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde .

De adi-do com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Dr. Fernando Valentia°, responsavel
pele tedwo da rua Tedfilo Ottani n. 134, loja (ou sei repreaentante
legal), convidado a comparecer, dentro de 8 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, na sede do Centro de Saúde n. 4, á rua
Cainerino n. 33, das 11 ás 16 horas, af:m de tomar ciência do termo
de intimação n. 43.462, expedido para melhoramentos no dito imó-
vel.

taspet•ria dos Centros de Sancie, em 29 de agosto de 193S. •••n•••

Celso C:eno Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De -acordo com o art" 1.091
fica pelo presente edital. o Sr.
savel peio prédio da rua Tedfilo
te legal), convidado a comparecer.
da primeira Publicação de3te. na
rua Camerino n" 33, rins ti tis 1
termo de intimação n" 43.461,
dito imovel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.'

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. -1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
ficam pelo presente edital os 'Srs. José da Silva & Comp., responsáveis
pelo sobrado do prédio •n. 82 da rua Leandro Martins (ou seu re-
presentante legal), convidados a comparecer, dentro de 8 dias. a
contar da data da primeira publicação deste, na sede do Centro de
Saúde n" 4, à rua Camerino o, 33. das 11 às 16 horas, afim de. to-
mar ciência do . termo de intimação n. 43.212, expedido para roa-
lhoramentos no aludido prédio.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938.
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1"091 do Regulamento Sanitário vigente,
ficam pelo presente edital as Srs. José da Silva 8£ Comp., responsáveis
pelo prédio n. 82, .térreo, da rua Leandro Martins (ou -seu repre-
sentante legal), convidados a comparecer na sede do Centre. de Sia-
de n. 4, à rua Carilerino n. • 33, das li às 16 horas, dentro de oito
dias, a contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar
ciência do termo de intimação n. 43.240, expedido para melhora-'
mentos no dito imovel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938.
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

do Regulamento Sanitário vigente,
Dr. Fernandes Valentino, respona
Otoni n. 134 (ou seu representara..
dentro de 8 dias, a contar da data
sede do Centro de Saúde n. 4. à

A horas. afim de tomar ciência dd
expedido para melhoramentos i.e

29 de agosto de 1938. —

Inspetoria dos Centros de Saúde

-	 scbrdo com o art. 1.09i-do Regulatneuto-fiautdirlo,rvigeater:
fica"pèle presente edital o Sr.. Rodrigo Moreira, da silva; .respon---
Saval polo 1' andar do prédio n. 83 da -rua Pedro Atiles - (ou 'seu rei-

t prescntyinte legans• convidado a cenlparecer na' Sechidcf :. Ceiltro de--
Saúde a. 4, á rua Camerino ia. 33, -das 11 ás dó bocas, dentro ds 5

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acórdo com , o art. 1.091 do Regulamento Sanitário -vill,entei
rica. pelo presente edital, oa Srs. José da Silva &Comp.	 im

P 
.respons)...

veie pelo prédio n. 82, fundos, da rua Leandro Martins (ou,-.seu re.-
presentante legal), convidados a comparecerem; dentro de. oito...dias, a
contai; da data 'da primeira publioação d5sto, na sede do Centro de

I



•N. 302
N. 488
N. 491
N. 492
N. 494
N. 498
N. 501
N. 502
N. 503
N. 504
N 506

— Rua da Conceição n. 126 (art. 90).
— Rua Barão de Ubá n. 10-A (art. 9 o ) .
— Rua Senador Furtado n. 66 (art. 90).
— Rua Senador Furtado n. 140 (art. • 90)
— Rua Senador Furtado n. 90 (art. 90).
_ Rua S. Luiz Gonzaga n. 150 (art. 90).
-- Rua Faria Braga n. 14 (art. 90).
— Rua Paula Silva n. 10 (art. 90).
— Rua Francisco Eugênio n. 19.4 (art. 90) -
— Rua Paula Silva n. 24 (art. 90).
— Avenida Mem de Sá n. 278 (art. 9o).

N. 508 — Avenida Amaro Cavalcanti n. 663-6cir) ;art. 00)..
N. 199 — Rua Frolick n. 56 (art. 9C).
Senão de Expediente, 29 de agosto de 1938. — Theoritilo

ribeiro, chefe da Secção.
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Saúde n. 4, à rua Camerino n. 33. das 11 às 16 horas, afim de toma-
rem ciéncia do têrmo de intimação ri. 43.241, expedido para malhe-
ram,, ntos no dito imóvel.

lii:-petoria dos Centros de Saúde, em 20 de ageeto de Ca
Ciççro, r;oaçalves, escriturária.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acetato COM o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Manuel Pereira Rial, responsavel
pelo prédio ri. 18 da rua Comendador Évora (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicaç'áo deste, na sede do Centro de Saúde n. 4,
à rua Camerino n. 33, das 11 às •16'.horas,- afim de tomar ciência
do auto de infração n. 508, lavrado em 9 de fevereiro de 1938,
por não cumprimento do termo do intimação n. 32.806.

Inspetoria dos Centros de Saúde, enn 29 de agosto de 1938. --
Celso L'iCer0 Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. coronel :Pedro Oliveira, responsavel
pelo prédio da rua Leôncio Albuquerque n. 27 (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde
n. 4, à rua Carnerino n. 33, das 11 às 18 horas, dentro de 5 dias a
contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar cikcia
do auto de multa n. 166 e do 2.0 termo de intimação n. 43.413.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29; de agosto de 1938. —
Celso CiePro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigentO,
fica pelo presente edital, o Sr. dr. Isac Elbas, responsavel pelo pré-
dio n. 1 da rua Sacadura Cabral n. '117 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, na sede ;do Centro de Saúde n. 4,
contar da data da primeira publienao deste,: afim de tomar ciência
kio auto de infração n. 334, expedido , por não cumprimento do
termo de intimação n. 33.014.

Inspetoria dos Centros de Saúde, can 29 de agosto de 1938.
Ceiso Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. dr. Isac Elbas, responsavel pelo pré-
dio n. V da rua Sacadura Cabral n. 117 (Ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4,
à rua Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 5 dias a contar
ria data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do
auto de infração n. 296, expedido por não haver cumprido as exi-
gências da intimação n. 31.227.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 29 de agosto de 1938. —
r,T.ro Cirro Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de , Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
rica pelo presente edital, o Sr. Dr. Isaac Elbas, responsavel pelo
prédio n. 111 da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representante
legal). couve:ledo a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude n. 4, à rua
C'amerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto de
infração n. 336. expedido por não cumprimento do termo de inti-
mação n. 33.018.

Inspetoria dos Centros de Sande, em 29- de agosto de 1938. —
Celso Cieero ,GOnçalves, escriturário.

inspetoria dos Centros de Saúde

Do acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital, o Sr. Dr. Isaac Elbas, responsavel pelo
prédio n. IV da rua Sacadura Cabral n. 117 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer, dentro de 5 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, na sede do Centro de Saude n. 4, à rua
Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do auto
de infração n. 333, expedido por não cumprimento do termo de inti-
mação P. 31.017.

Inspetoria dos Centros de Sande, em 29 de agosto de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

. • - •

•
	 Inspetoria dos Centras de Saúde

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento 5,r,iiiíário
.IL,a pelo presente edital o Sr. Dr. Isac 	 pela/
prédiv n. II da rua Sacadura Cabral il. 117 ;oil	 I! reprasulaatoi
Iegal), convidado a comparecer na sede do ceirro te iaide ri.

rua Carnerine n. 33, das 11 ás 1i hriia. tici.C,C0 de cinco dias al
contar da data da primeira publicação deste, arni de toren ciéncial
do auto de infração n. 325 expedido 'por não cumprimento do terrnoi,
de intin'iação ri, 33.019.

Inspetoria dos Centros de Saúde, eni 2i) oe uosti Ia 1938.
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Escola Nacional de Enneeiwria

De ordem do Sr. diretor da Escola, faço público para conliecIÁ
mento dos interessados que a partir desta dana e -1 piam de Er
dias, fim abertas as inscrições para os conclusa- de docentes ii.
vres das diversas cadeiras dos cursos desta E c, cola, nu fórma do aná
tigo 116 do Regulamento em vigor. 	 À

Além das provas estabelecida,s no Regulamenta da Escola. nod
termos do decréto-lei n. 494, de 14 de junho último, será necessásr
ria a apresentação, até o dia 17 de fevereiro de 19:19. de 50 exem-r
piares de tese escrita em ortografia oficial, impressa em tipo dei'
corpo nunca inferior a oito e em volume de formato em o i tavo, cortX
um máximo do 300 páginas, sobre assunto do programa da cadeiral,
de livre escolha do candidato.

Da referida tese deverá constar, obrigatoriamente, n bibliogra-4
fia do assunto que tenha sido direta ou indiretamente utilizada pelod)
candidatos.	

dos concursosregulamentoOs interessados deverão procurar o
com o secretário da Escola.

Escola Nacional de Engenharia, 1 de setembro de 1938. — Osdi
Gomes de Araujo, secretário em exercício.rio

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor, aviso os Srs. proprietários que deN4a.

rão tomar dentro do prazo de oito dias as providências abaixo meni4
oionadas, antes de serem aplicadas as penalidades previstas no Das.
ereto n. 24.732, de 13 de julho de 1934:

Defesa e construir caixa para proteger o bidrómetro:

Autos:
N. 395 — Rua do Passeio n. 42 (art. 90).
N. 483 — Praia de S. Cristovão ns. 196-172 (art. 90).
N. 484 — Rua Antunes Maciel ri. 83 (art. 90).
N. 485	 Avenida Rainha Elizabeth n. 148 (art. 0).
N. 486 — Rua Barão de Ubá n. 166 (art. 90).
N. 487 — Rua Professor Valadares ri. 58 (art. 90).
N. 490 — Rua Bomtim n. 292 (art. 88).
N. 493 — Rua Major Fonesfa n. 23 (art. 90).
N. 496 — Rua S. Luiz Gonzaga n. 227 (art. 90).
N. 500 — Rua da Alegria n. 199-207 (art. 90).
N. 405 — Rua llonório n. 117 (art. 90).
N. 507 — Rua Professor Gabizo ri. 176 (art. 90),
N. 509 — Rua Bento Gonçalves n. 90 (art. 90).
N. 510 — Rua Clarimundo de Melo n. 491 (art. 0).
Defesa e colocar porta na caixa existente:
Autos:
N. 298 — Rua Luiz de Castro n. 51 (art. 90).
N. 306 — Rua Luiz de Castro n. 51, reincidencia (art. 90),3
N. 386 — Rua Verna de Magalhães n. 92 (art. 90).
N. 489 -- Rua Senador Alencar n. 160 (art. 90).
N. 495 — Rua Senador Furtado n. 61 (art. 90).
N. 497 — Rua S. Luiz Gonzaga n. 116 (art. PO),
N. 512 — flua Paula Brito n. 182 (art. 90).
N. 511 — Travessa Patrocínio n. 15 (art. 90).
Defesa:
Autos:
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AVISO

Em cumprimento ao determinado no art. 5° das Dfsposiçõea Transitórias da lei n. 284, de 23 de outubro de 1933, e de acordo com as instruçõer

1

Ído Conselho Federal do Serviço , Público Civil, a Comissão de adenda do Ministério da Educação e Saúde tez a classificação dos ocupantes de cargot
da carreira de Copeiro, dentro das respectivas classes, por ordem de antiguidade.
	 Os interessados nessa classificação, poderão apresentar quaisquer alegações ou reclamações, no prazo improrrogavel de dez (10) dias, a contai
da data da publicação do presente avise, em requerimento dirigido ao presidente da Comissão de Eficiéacia e entregue diretamente na sala a. 1.604
tio 16° andar do Edificto Rex, onde funciona a referida Comissão.

Rio de Jaaelro,	 de agosto de 1933. - Xavier da Silveira, peio presidente.

Classificação provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de e Copeiro ., da Quadro 1

Data de exercido
ao cargo anterior

lei n. 284

Tempo decorrido
da data do exercido

até 31/12/36

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo líquido
de exercício

na classe
Número de ordem e nome

CLASSE . D

4° Piano:

1 - Eduardo de Oliveira	 (1)	 	 I.Wísero~442 - Faustino Pinheiro Lemos 	 44.03 - Maria Candida Cardoso 	
1 vago.

Classe	 C .b

4° Plano :

1 - Arthur Teixeira Borgts 	 -1~.~.7...2 - Lauricy Fernandes 	
3 - Manuel Vieira da Silva 	 Gra"• 4 	

Classe	 B

C Plano :"

1 - Thereza Pinto 	

1. 9-1927
1. 6-1927

20- 7-1931

142-1928
2- 5-1928

18-11-1935

2T-10-1916
26- 3-1918
19- 4-1919
13- 6-192/
17-12-1919
2- 3-1927
1- 4-1927
5- 4-1928
1- 9-1928

26- 6-1929
28- 7-1929
1- 1-1930

23- 2-1930
20- 7-1931

1- 1-1932
20- 3-1933
27- 3-1933
2- 6-1933

23-10-1933
1- 3-1934
1- 5-1934

19- 5-1934
1- 4-1935

15- 4-1935
21- 1-1935

1-11-1935
30-11-1935
1- 6-t936

29- 9-1936
15-10-1936
15-10-1936

9a,
9a.
5a.

16a.
8a.
la„

20a.
19a„
17a.
15a,
1Ta.
9a,
9a.
8a.
8a.
7a.
7a.
7a.
6a,
5a,
5a.
3a.
3a.
3a.
3a.
2a.
2a.
2a.
la.
la.
la.
la.
la.

ihn,
8m.
Sai.

3m.
9m.
1m,

5m,

llm,
9m.
3m.

11m.
10m.
10m,
5m.
7m.
6m.
1m.

11m.
6m.

10m.
9m.
7m.
2m.

10m.
8m.
7m.
9m.
8m.

tini.
2m.
lia.
7m.
3m,
2m.
In.

224,
22d.
12d.

254.
181,
204.

21d,
16d.
174.
11d.
15d.
234.
234.
134.
144.
16d.
144.
7d.

144.
12d.
27d.
3d.

26d,
194.
27d.
17d.
104.
28d.
11d.
274.
21d.
7d.
84.
44.
4d.

18d.
184,

-1

~MD

3fra

ta. 2"

24. 3"; 25‘

MIM

m.

nM

154.

Irn„

~Cgf

mma

3m.

9a.
9a.
5a.

16a.
8a.
la.

19a.
19a.
17a.
15a.
lia.
9a.
9a,
8a.
8a.
7a.
7a.
7a.
6a.
5a.
5a.
3a.
3a.
3a.
31.
2a.
2a.
2a.
Ia.
Ia.
la.
la.
ia.

8tn.
8m.
6nt

31n.
6m.
lm.

In.

tini.
9m.

11 nt.
Iltn.
I,att.
10tn.
5nr.
7m.
6m.

lInt.
6rn.

lam.
9m.
7m.
mi.
9In.
8nr.
7nr.
91n.
8m.
8m.
2m.
1w.
7m,
3m.
2nt.
2m.

224.
224,

251.
164,
2)4.

21d,
164.
174.
ltd,
244:
23d.
231.
134.
144.
Iõct.
144.
274.
lid.
124.
274.
31,,

264.
I94.
26d.
I74.
16d.
27d.
11d.
274,
21d.
74.
34.
41.
4d.

18d.
184.

2 - Rosa Ferreira 	 . .••....4.~4~•n•• 3 - Manuel de Jesus Affonso.........	 41.4.~.~ •4 - Lauf:tida de Carvalho Cruz 	 N. ~MI. • •5 - Luiza Costa Paint	 	 ** ••••••••• *****6 - Aureliano Braulio de Souza 	
- Maria Sanches	 	

8 - Jorge dos Santos 	
9 - Mario Dias doa Santos 	 •

10 - Mario Costa 	  •••••11 - Elvira Joaquim de Mello 	
12 - Accacio Cromes da Silva 	 •••••••••• • •13 - Candida Costa 	 ********* •• n•n ••••
14 - Olivia Santos 	
15 - Maria da Conceição de Souza 	
16 - Maria Amorna Fernandes 	
17 - Joaquim Lacerda 	 * •••••••
18 - Autoria Rodrigues 	 **O
19 - Luiz Rodrigues da Silva 	
20 - Antonio licalho 	
21 - Maria Ro trigues 	
22 - Mario de oliveira 	
23 - Djanira dos Santos Sales 	
24 - Eugenio Mendes de Carvalho 	
25 - Antonio dos Santos 	 '• •
26 - Lina de Arau,o 	
27 - Ernestina Carvalho do Nascimento 	
28 - Francisco Soares de Souza 	
29 - Iracema Magalhães 	
ao - Ermeiiirda da Silva	 (2)	 	
31 - /arruaria Gomes	 (3)	 	

Ne{:I •	 4.4

Tempo de serviço no Ministério:

(1) 12a.	 9m. 134

(2) 5a.	 ltn. 23d,

(3.)	 10m. 16d.
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De ordem do Sr'. direto', chamo a atenção dós Interessados, para
o De`çhde de aforamento, feite, pelo Sr. Frederico Bliseu Ribeiro, de
uma área de terras situadas Ir a Cabeceira do Ribeirão da Louca, na
fazendo. nacional de Santa Cruz, e publicado no Diária Oficial de 26 de
agostr, de 1938.

Processo n. 54.990/20. Em 25 de agosto de 1938. - Arnaldo
Fé Pin:o. escrivão, classe K.

(C-6.148-25-8-,93k-266$000-29 vezes.)

Direloria do Domínio da União

EDITAL N. 20-4

De ordem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessedos para
o pedieo de aforamento, feito pela Sr. Jose António de Sá, do lote de
terreno n. 8, da rua Fernanda, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
e pueli aclo no Diário Oficial de 20 de agesto de 1038.

Fre 25-8-19a8. - ArnaVo Fé Pinto, escrivão K.
(C. 5.999 - 25-8-1938 - 2e6$200 - 29 vezes'

Comisso Central de Comyras

, Em aditani ento aos editais números, ee',.750 - 91..751 -
00 ,1 - 904.758-61 e 904.762, publicai? esno "feário Oficiai', a
Cerni seo Central de Compras leva ao conhecimento dos interessa :os
que os mesmos .substituem os de números- :)04.491-2 - 904.193-4 -

	

904.	 - 901.547 e 904.587, que foram cancelados devido a alte-
rações eidieeensáveis.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1933. - Oito ScItilliEg, era
siden te.

Comissão Central de Compras

COLETA DE PREÇOS PARA A REA?L'It411:;.0: E 904.,736/".7

Odete de preços para a requisição do material cuja descrição
scene:

A Comissão Central de Cumpras do Governo Federal, receberá
propostas para o fornecimento do matereal a seguir especificado, re-
ferente à requisição n. 904.756/7, sob as condicies adeante estipu-
ledes.

O prazo para entrega das propostas será 'de 15 dias improrroga-
veia, contados da data da publicação do pie.., sente editai lio Diana -
Oficial. Si esse dia não rór util, o prazo se vnicerá ne dia imediato.

A abertura des propostas recebidas se verificará no mesmo dia
en f avga. às 15 horas.
re , eartieão - Estrada de Ferro ureia'. do Brasil,
Verba 5:
5n]-eonsighação 1; Inciso 0?-F.
Lecal de entrega - 1* Almoxarifado.
rsaao de entrega - 120 dias.

Especificações do caderno dr, encaroo-ç

Para a 3 Divisão:
1. Trilho para linha, com 4 furos de 15 713C(1 . 05 de comprimento,

tipo le (ASCE), desenho 202, da AV-3, tendo o peso teórico do 49
quilos e 600 gramas por metro linear, aproximadamente 22.000 me-
tros, tonelada, 1091,200.

2. Tala de junção, com 4 furos, para trilhos tipo D (ASCE), de
49 quilos e 600 gramas por metro linear, desenho 178 . da AV-3, tendo
cada par de tala o peso teórico de 25 quilos e 750 gramas, aproxi-
madamente 1.466 pares de talas, tonelada. 37,750.

3. Parafuso de linha com porca e arruela "ASK" para trilho, tipo
D (ASCE), de 49 quilos e 000 gramas por metro linear, desenho 251
da .AV-3, tendo cada parafuso o peso teórico de 867 gramas, aproxi-
madamente 5.864 parafuso, tonelada, 5.084.

4. Placa de apoio, com 3 furos, para trilho tipo D (AS.CE) de 49
quilos o 600 gramas por metro linear, desenho 329 da AV-3, tendo
cada placa o peso teórico de 4 quilos e 300 gramas, aproximadamente
23.000 placas, tonelada, 141,900.

5. Tirefond para linha, desenho 68-C da AV -3, tendo cada tire-
fond o peso teórico de 370 gramas, aproximadamente 99.000 tire-
fonds

'
 tonelada, 36,630.

.6. Chaves completas, para linha singela de lin,60 e de trilhos
tipo D (ASCE), de 49 quilos e 600 gramas por metro linear, tendo att
agulhas o comprimento de 5m,00, com dispositivo de Oração refor-
çado, desenho 691 da AV-3, uma, 60.

Este material deve obedecer às exigêneass da patente alem;
DRP . 413,027.

CONDIOBB IA OBSERV4OES
-L.	 (1•:.	 1	 ) )	 1

I	 A fa'brie.adlifnJ será fiscaliza	 or "Itm eittikt eiSe deSignad4 I
pelo Ministério' eOmpetente.

b) Só serão aceitas as propostas de firmas que, 'Liana' .de'Ségia%1
tradas na Comissão Central de Compras, provarem mediante a exiba"(
CU de documentos hábeis, serem representantes de - empresas bil
minas de notória idoneidade.

9) As Propostas &verão indicar com tiOda a clareza a provenien.
°ia da fabricação tiOS trilhos e dos demais accessdrios.

d) Si possível, deverá ser dada preferboia ao embarque em va-
pores do Lloyd Brasileiro.

e) o preço será dado Para o material entregue na RePartieão
clnidas todas as despesas, exclusive apenas os direitos aduaneiros.

f) O preço deve ser dado em moeda estrangeira, mas o termo de
compra e o pagamento serão' feitos em moeda brasiliera, tomando-se
para base de conversão da moeda a taxa do câmbio que vigorar na
vespera do dia da aceitação da proposta, comprovada por certificaria
da Câmara Sindical de Corretores.

g) No. preço deverá ser ricluida a percentagem de 2 % (dois por
cento), que deverá ser entregue pelo fornecedor diralamente ao ena
Unheiro fiscal após o registro do contrato pelo Trilemal de Contas,
para os efeitos de fiscalização.

h) Para garantia da execução das cláusulas do contrato, o pro-
ponente aceito prestará a caução da 10 % (dez por cento),- estipulada
por lei, em dinheiro ou em títulos de divida do (ovêrno Federal.

i) Para os efeitos de benne° de direitos. etnia embarque de Ire-
lhos deverá ser acompanhado da quantidade proporcional de [tecesse:-
rios.

j) A Comissão Central de Compras se reserva o direito de alterar.
as quantidades acima mencionadas, afim de faze-las caber dentro da
verba, podendo, também, eievá-las em Caso de alimento da mesma.

Si assim julgar conveniente, também poderá anular a presente
coleta de preços.

Rio de Janeiro, 29 de er s te) de 1938..	 Otto Schillin a. Prea..;
sielente.

Comissão Central de Compra

coreera DE PREÇOS PARA A aeginsmao . N. 901.758161

Coleta de preços para a requisição do material cuja descrição
segue:	 •

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, receberá
propostas para o fornecimento do material a seguir especificado,
referente à raquieição n. 904.758!61, sob ás condiç5es adiante
estipuladas.	 . •

O prazo para entrega das propostas será deo 15 dias improrro-a
gávels, contados da data da publicação do presente edital no Did-,
rio Oficial. Si esse dia não f7Sr útil, o prazo se vencerá no dia
imediato.

A abertura das • propestas recebidas se verificará no mesma.
dia da entrega, às 15 horas.

itepariição - Estrada de Ferro Central do Brasil.
, Verba: - 2.

Sub-consignaçãe:	 4. Inciso: 03.
Local de entrega:	 10 Almoxarifado.
Piazo de entrcga 1Ü cliae.

Para a 3a Divisão: • •
- Trilho de. ao .Siernen;seMartin, do tipo 32,240,

(50 qui't metres'e, tonelada, 1,612.
- Talas de junção (4.255 pares), tonelada. 68.4G3.

3 - Parafuseis com porcas ,a arruelas, Gemer ,a1.600 parafuaa
sos), tone/aia, 2,904.

Especificações

Caracteristicas dos materiais

Art. 1.° Os trilhos serão de aço duro e tenaz suscetivel de
tomar tempera apresentando 'urna conteatura de grão fino, compacta
e homogénea, sem pontos .brilhantes, fendas ou falhas. Devem aer
retirados dos linguados grandes, tendo as dimeasões necessár.ae,
para fornecer pelo menos quatro (4) trilhos do comprimento nerae
mal.

Art. 2.° Na composição química do aço deve entrar sobre mel;
um teor de 0,2 a 0, 3 Vo. O material será de fabricação Siemenssa
Martin, ou Thomaz e não deve optei', quer enxote, quer fi5aferda
com teores maiores de 0,07 'N.•

Art. 3.° Os elementos mecânicos exigidos da material para o4,1
trilhos serão:

Carga de rutura, de 70 a 80 ks. por mm2.;
Limite de elasticidade de 38 a 43 ks. por men2.;
Alongamento de rutura de 15 % a 11 %, strii;;5.0 de 27 fe

24 %.
Parágrafo iSnico, É necessário que o tipo Tamayer de teria"

Oda& do metal se mantenha bota.° 880 a 1.050, compreendiaa:o-o
se &sie tipo &imo sendo produto do aloneemento de sutura p.ild
Garoa de . sutura.

p.m. C .1
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.	 -Art. 4P Os trilhos seção do tipo `"Vignole", tendo a fórma e aS

dirriena40o, -estabelecidas no desenho fornecido pela. 11.6des sençlo , o
aeu perfil rigorosamente conservado em todo o comprimento .- doa
mesmos, especialmente nas extremidades.

Art. ISP Nas dimensões transversáveis e na •altura . do trilho
laminado 6 admitida uma tolerância máxima de • meio milimetrO
.(0.00051, contanto que o perfil assim alterado conserve a sua sime-
tria relativamente ao eixo vertical.	 .

• Art. G.° O comprimento normal dos trilhos será de doze (12)
metros, urna parte não excedente de- 20 %• será admitida com os
comprimentos de 10 e 11 metros.

- Art. 7.0 A tolerância no comprimento nunca deverá exceder
de- ires mítkretros (0,003), para mais ou para menos.

• Art.- 8.9 .0 pezo normal dos trilhos por metro corrente é o
consignado no desenho do tipo de trilhos encomendados.

Este pezco será determinado pela pesagem direta de 50 trilhos
que tenham a ação exata indicada no desenho assim como o com-
primento normal estabelecido.

Art. 9.0 Nos fornecimentos parciais a Rêde Mineira de Viação
oo p eederá uma tolerância de dois por cento (2 %) para mais ou
para menos, do peso . normal, contento que para a totalidade do
fornecimento não se afaste o pezo real do pezo obtido de mais de
um por cento (1 %).

Pio-agrafo único. Dentro desses limites de tolerância e aba:xodos mesmos Os trilhe- serão pagos de acordo com o seu pez-o real;
acima destes limites o excesso do pezo não será pago ao forne-
cedor.

Art. 10. Sobre a alma do trilho e de maneira que não possa ficar
encooerta pelas talas de junção, deve estar a marca do ifabricante,
coneistindo no nome da uzina, na data da fabricação e a marca da

.flècle Mineira de Viação, isto é, constituida pelas iniciais ità1V.
Art. 11. As talas serão de aço semi-doce, tomando pouca têm-

pera. apresentando urna contesdura compacta e homogênea, sendo a
secção de imitira de ama prova de tração de lábios finos com con-
tornos bem nítidos, com unia cer parclacenta igual e sem pontos
brilhantes. O aço em questão nao deve ter mais de 0,05 % de en-
xofre e 0,07 % de fósforo, devendo, outrossim, conter 0,2 a 0,3 %
de cobre. •

Art. 12 — Os elementos meeaniros exigidos cio meteria' para
C.ta, serão:

carga de rutura 50 quilos a 60 q uilos, por mui?:

	

— liii c do e l ustie cisde de 'r 'i' 	 quilos, por oiro?.— alongamento de rotura de 23 a 19%, strição 47 a 41%.
Parágrafo único. E' necessário que o tipo "Tetmayer" de fe-

rocidade do metal se mantenha entre 1.140 a 1.150.
Art, 13. O metal empregado na co p fecção cie parafusos e por-

cos deverá ser de aço doce de pr:meira qualidade, contendo no ,oáxie
roo 0.06re de enxofre e 0,07% de fósforo, e Nom estrutura cie grão
fine.

Art. Ii. As suas propriedades mecanieas serão:
— carga de rotura 45 quilos por • mm2 no mínimo,
— limite de elasticidade 25 quilos por mm ee no minisiio;— alongamento proporcional de 20 a 30%.

• O tipo de tenacálade de "Telmayer" deverá ser de 1.e001. !CP.

Ar t. 15. Os parafusos serOo feitos de unia (i n. 00 P oço c CU 1".'rpartos, as cabeças serão centeadas rigorosamorde e as feee
ajio não deverão apues. i ir nenhuma aspereza, sendo licite-
pene perpendiculares ao eixo de haste. As porcas devecr,o 	 iii-lc ,x;uzidas à mão, até que sua face posterior atieja a eateemida le
da rosca do parafuso, dai em demite só deverão avançar por meio
de chave. Os filetes serão triangulares, do tilo) "Whitsvoriti".

A profundidade dos filetes será igual ao passo da rosca.
Os filetes deverão formar entre si an g ulo, de 5e0,
Art. 16. Terminada a fabricação e antes de se manifestes a

oxidação, os parafusos e porcas deverão ser meiigelliaoos em um
tenho de oleo de linhaça fersido.

Art. 17. Todos os parafusos e porcas seeãe sicoedieiiiniolos em
ciaieetes ou barris reforçados, tendo na feal'C! exieena as Mic;ais:
ft. M.

CONDIÇÕES E onsEnvAçõeS

te A fabriceeao será fiscalizada por uni envnliciro
r. •o ministério competente.

b) Só serão aceitas as propostas de firmas que, além de re-
traias na Comissão Central de Compras, provarem mediante a

exitiição de documentos hábeis, serem representantes de petpuesas
uzinas de notória idoneidade.
c) As propostas deverão indicar com toda a clareza a prove_

niOncia da fabricação dos trilhos e dos demais acessórios.
d) Si possivel, deverá ser dada a preferência ao embarque em
ires do Lloyd Brasileiro.
e) O preço será dado para o material entregue na 'repartição

1e-elididas todas a e despesas, exclusive apenas os direitos aduaneiros.
f) O preço deve ser dado em moeda estrangeira, mas o termo de

c )!upra e o pagamento serão feitos em moeda brasileira, torrando-
fie para base de conversão da moeda a taxa do cambio em vigor Ha
sT;seerto de dia da arei iisi eo da proposta, comprovada CerLi-
larl j i: da Camara Sindi eal de Corretores.

,
• g) No previ deverá Ser Incluida a percentagem de 2% . .(dole

•por cento, que deverá ser entregue pelo fornecedor- diretamente ao
engenheiro fiscal após o -registro do contrato pelo Tribunal de Coas
tas, para os efeitos de fiaoalisacello.

h) Para garantia da execução das cláusulas do •oontrate,
proponente aceito prestar& a caução de (0% (dez por cento) esti.
pulada por lei, em dinheiro ou em tituloss da divida do Governe
Federal.
• i) Para os efeitos de isenção de direitos, cada embarque de
trilhos deverá ser acompanhado da quantidade proporcional de
acessórios.

• j) A Comissão Central de Compras se reserva o direito de al-
terar as quantidades acarta mencionadas, afim de faze-las caber
dentre da verba, podendo, tambem, elevá-las em caso de aumento
da n esma.

Se assim julgar conveniente, lambem poderá anular a pre-
sente coleta de preços.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1938. — Otto Schillin,g, pre-
sidente.

Comissão Central de Compras

Coleta de preços para a requisição n. 901.762

Coleta .de preços para a requisição do material cuja descrição
segue:

A Comissão Central . de Compres 'do Govêrno Federal, receberá
propostas •para o fornecimentu do material adeante especificado, re-
ferente ao pedido n. 001.762, sob as condições e especificações qoe
se seguem:	 •

O prazo para entrega dae propostos seli. de 15 dias improrroga-
veis, contados , da data da publicação do presente edital no "Diário
Oficial". Se esse dia fôr útil, o praz( se vencerá no dia imediato.

A abertura das propostas recebidas se verificará no mesmo dia
da entrega, às 15 horas.

Repartieão: Estrada de Ferre Central do Brasil.
Veilia: 5.

Suh-consignação: 1 Inciso. 02
Local de entrrga: 1° Atmoxarrfado.
Prazo de entr ega: 120 dias.

P.:speeqi‘o(J7es do emir:ruo de EM:MOO.'

Para a 3" Divioão:

1 — Parafuso de linha, com porca e arruela "ASK", para trilho,
tipo C, de 42 quilos e 173 geanias t,or metro linear, desenho 382
AO'3. tendo cada parafuso o pese teórico de 716 gramas, aproximada-
mente, 18.00h pararusw. , ton,latia, 12.888:

Condiçãe g P obsrreoções

a' A fabricação seeá fiecalizade 	 ton engenheiro designai
pelo inioisterio competente.

so sedo) aceitas as prorioolos de firmas . que, ali'm de registro-
uns ria Comissão Ceniral de Cemore s . provarem mediante a exihicau
ele doeiiineaLis hábeis, serem represcmlantes dc emprêsas ou usinas
cie notória hioopiciade.

c As proposlas cleveri",o iridic •Ir . com toda a clareza a proveni"'n-
eia da fim:Orar:Ao dos trii i ios e cios demais accesórios.

(1) Se possfvel, rio eT-á ser dada tea:ferência ao embarque do roa-
botija' por 'apoies do Lloyd Braoileiro.

e) O preço será dado para o material entregue na repartição,
compreendidas todas es despeses, inclusive direitos aduaneiros se tec-
o meetrio material imporlacio.

fi O w:esio leve ser dado eu- moeda estrangeira, mas o termo 'Is
compra e o pagamento serão feitos em moeda brasileira, tomando-se
para base de conversão da moeda a taxa do câmbio que vi gorar na
véspera •14-n dia da aceitação da proposta, comprovada por certificada
da Càinara Sindical do; Corretores.

g) No preço deve:-á ser incluiria a percentagem de 2 % (dois por
cento) que deverá ser entregue pelo fornecedor diretamente ao en-
genheiro fiscal após o registra rio contrato pelo Tribunal de Contas,
para os efeitos de fiscalização.

h) Pela execução das cláusulas do contrato, o proponente aceito
prestará a caução de 10 % (dez por cento), estipulada por lei, em di-
nheiro ou em títulos de dívida de Govêrno Federal,

1) A Comissão Central de Compras se -reserva o direito de alterar
as quanticia•les acima mencionadas; afim de fazê-las caber dentro da
verba, podendo, lambem, elevá-las em caso de aumento da mesma.
Se assim julgar conveniente, lambem poderá anular a presente coleta
de preços.	 •	 •

Rio lo Janeiro, 29 de agosto de 1938. — Otto Sehieling, presi-
dente.
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Comissão Central de Compras

coLÉ.:TA na PREÇOS PARA A REMI:SIOU N. 904.7.54

Cola de preços para a requisição do material cuja descrição
g de :

A Comissão Central de Compras do Go-vèrno Federal, rec,eberá
a-.).ropostas para o fornecimento do material a seguir especificado, re-
lasente à requisição n, 904.754, sob as condições adiante estipu-
edras,

O prazo para entrega das propostas será de 15 dias imprrogá-
Niels contados da data da publicação do presente odital no biário (le-
i,-d. Si esse dia não fôr útil, o prazo se veeeera no tba

A abertura das paropoatas recebidas sAerifieara no meemo•dia
e intrega, às 15 horas.

Repartição: Estrada de Ferro Centeal de Ia as11:
Voilia : 2.

Sob-consignação: 4, inaiso: 03.
Local da entrega: 1" Almoxarifado,
Peazo da entrega: 120 dias.

ESPECIrICAÇõES DO CADER ss; o a: T-N

. 'ív;lho para linha. ceou /1 furos e 1e metros de ,e.amirt-
mento, tipo li As(ete) desenho 	 lia A \ 3,:ene° o
pése teórico de 4a) (tubos e doe ele ie 5.¡Lir me-
tro linear,	 li:ai-voe:ire-enema t1:-.).01e1 ite eoa, to-
nelada. 	

	 a221,eao

dc j unçã o, com 4 feros. para tribo. H . 0 I)	 er)s,
de 49 quilos e Gee grames per

desenho 178 de AV :I, tendo Pada par w aia e
pesa teórico de 25 ¡vime, e "¡et) gren,as, :terem-
meie-oriente	 1)ares de talas, til 	

	
11 !,55

i eneCeisoe de lin'ea, cem porca e t y.e lé ! a - - \s k Para
trilho tipo I) (es-cle) de 49 eueos e eta.; )...ranlas
por metro linear, desenho 2e1 da, AV 3, tendo
cada parafuso o piso teórico de Se7 	 g:'amas,
apro y ima da men te 17.332 para Veste. len eien .

(ieani)e) para linha, desenho	 -C da AV.:. t e n . o wee-i
grampo o peso teórico de 310 eeileer•,
da meti300.000 grampos, tonelada 	

'a'aca lo ;poio, com 3 tu 'os, para [relho rife)	 •*-.E)
de 49 quilos e 600 gramas ro: . reatei) tini ar.
•ile,senbo 329 da .1\-e, tendo cada 1,-)a. . : ; o peso teó-
leen de 4 quilos e 300 grr.lua., . 1-;111-,1;iiiLn.d7loyoto
97.500 placas, tonelada 	

	
I19.2e0

Tirefond para linha, de e en lao	 n ia	 aedo cada
tirefond o peso teórico de ei0 	 :111'0Xinla-
tlainente 878.500 tirefonds, tow-erela

	 325,015

..:O\IdçCIU.S., E

‘1	 a fabricação sPrá fiscalizada P e r o o eng- e ntwieo (1,-.sigeado
pelo Min i tério competente;

6) só serão aceitas as prorcIstas de fiemes que, alem de ie-gis-
;ledes na Comissão Central (1	 modal o a exi-
bição de documentos hábeis, serem l'<-1li' • 	 de e t e i e-eeas ou
ti,.. iasde notória idoneidade;

e) ns propostas deverão inditar eom toda a clareza a pieveni-
a da fabricação dos trilhos e dos	 soe ec,te:earioe;
(1 se possivel, deverá ser dada preterancia ao embarque em va-

i oees do Lloyd Brasileiro;
e) o preço será dado para o material eMregtie na Repartição in-

e'iaidas todas as despesas, exclusive apenas os direitos aduaneiros;
f) o preço deve ser dado em moeda estrangeira, mas o termo de

rtlepra e o pagamento serão feitos em moeda brasileira, tomando-se
para base de conversão da moeda a taxa do câmbio que vigorar na
vespera do dia da aceitação da proposta, comprovada por certificado
da Câmara Sindical de Corretores;

g) no preço deverá ser incluida a percentagem de 2 f;•0 (dois por
cento) que deverá ser entregue pelo fornecedor diretamente ao en-
genheiro fiscal após o registro do contrato pelo Tribunal de Contas
para os efeitos de fiscalização;

h) para garantia da execução das cláusulas do contrato, o propo-
nente aceito prestará a caução de 10 % (dez por cento), estipulada
por lei, em dinheiro ou em títulos de divida do Governo Federal;

O para os efeitos de isenção de direitos, cada embarque de tri-
lhos deverá ser acompanhado da quantidade proporcional de acces-
sérios;

1) a Comissão Central de Compras ge reserva o direito de alterar
Le quantidades acima mencionadas, afim de fazê-las caber dentro da
verba, podendo, Lambem, elevá-las em caso de aumento da mesma.
t30 nesim julgar conveniente, tarnbem poderá anular a premmite coe
lota de preços.

Comissão Centrai de Compeatl

COLETA DE PREÇOS PARA A REQUISIÇÃO N. 901.750

Coleta de preços para a requisição do material veja deserieeo
segue:

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, reeebeeá
propostas para o fornecimen'o do material adiante especificado, re-
ferente ao pedido n. 904.750, sob as condições e especificações mie
se seguem.

O prazo para entrega das propostas será de 15 dias improrre-
gáveis, contados da data da i.nblicação do presente edital no "Diário
Oficial". Se esse dia não fea otil, o prazo se vencerá no dia ime-
diato.

A abertura das proposta: recebidas se verificará no mesmo dia
da entrega, ás 15 horas.

Reeartieão: Estrada de Foi ,e) Central do Beas11.
Verba; 2.
Sub-consignação: 4 — Ti-riso: 03.
Local de entrega; 1° .ePeoxarifado.
Praze de entrega: 120 deas,

Para a 3a Diviseo:

1 — Talas de junção (58 r. ares), toneleda — 8,378.
2 — :)era	 coro poieate P arruelas, GroN\ er (14.400 peeefu.

soe), ionelada — 6,336.

E81,1eCIFICAÇõES

Cnrac(eríslieas dos maleriais

ItlCe!iere e, m e ncionadas na requisição 901.758-701.

CONDP;(--n ES E OUSERVAÇUES

n) A fabricação será fiscalizada por um engenheiro designado
pelo Ministério competente.

6) . 5 serão aceitas as propostas de firmas que, além de regis-
tradas na Comissão Central do Compras, provarem mediante a exi-
bição de n IGOUITWIIIOS hábeis, serem representantes de emprósas ou
uzinas de notória idoneidade.

e) As propo s las deverão indicar com toda a clareza a proveniên-
cia da fabricação dos trilhos e dos demais acessórios.

d) Se possivel, deverá ser dada preferência ao embarque do ma-
tarjai por vapores do Lloyd Brasileiro.

e) O preço será dado para o material entregue na Repartição,
compreendidas todas as de , pesas, inclusive direitos aduaneiros se
fôr o mesmo material importado.

f) O preço deve ser dado em moeda estrangeira, mas o termo de
compra e o pagamento serão feitos em moeda brasileira, tomando-
Se para base de conversão da moeda a taxa de cambio que vigorar
na visaria do cha tia aceiterão da proposta, comv ovada por certifi-
reato da Gamara Sindical dos Corretores.

O) No preço deverá ser incluida a percentagem de 2 %, (dois
por cento), que deverá ser entregue pelo fornecedor diretamente ao
engenheiro fiscal após o registro do contrato pelo Tribunal de Con-
tas, para os efeitos de fiscalização.

h) Pela execução das cláusulas do contrato, o proponente aceito
prestará a caução de 10 % (dez por cento), estipulada Dor lei, em
dinheiro ou em títulos de divida do Governo Federal.

i) A Comissão Central de Compras se reserva o direito de alte-
rt-a. as quantidades acima mencionadas, afim de fazê- las caber dentro
da verba, podendo, tamben), elevá - las em caso de aumento da mesma.
Se assim julgrr conveniente, brilhem poderá anular a presente coleta
de preços.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1938. — Ono Schilling, presi-
dente.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 10,
do decreto n. 20.460, de 39 de setembro de 1931, solicita para o
dia 30 de setembro de 1938, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da Comissão á Avenida Rodrigues Alves
n. 135.	 .

Requisição — Material

N. 904.739140 — Guindastes.
Rio, 30 de agosto de 1938. — A. de Faria Filho, diretor.

Comisso Central de Compras

A amima° Central de Compras do Governo Feder, leva ao
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 11938. — Otto .Sel,;llirg, presi- conhecimento dos Sre, interessados que, de acordo com o art. 1°,

#Lente.	 do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1,981, aollaito w‘ra
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2 de setembro de 1938, ofertas de cotações para; as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificaç'ões se acham afixadas
no local devido, na sede da Comissão d Avenida Rodriguea Alves
número 135:

Requisição — Material

N. 419.321-A — Camarão fresco,
Rio, 31 de agosto de 1938. — A. de Faria Filho, direton.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, leva ao
conhecimento dos Srs, interessados que, de acordo com o art. 1°,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 6 de setembro de 1938, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, rujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da Comissão á Avenida Rodrigues Alves
n. 135:

Requisição — Material

103.058 -- Mat. tipográfico.
105.120-B — Papel vegetal.
108.111 — Ilachureador metálico.
108.112 — Tubos revestimento, etc.
117.121 — .Acc. para automóvel.
117.126 — Pneus.
117.127 — Latas de esmalte.
125.029-A — Alcool absoluto.
204.013 — Mat. escolar.
223.085 — Ventilador.
224.117124-A — Medicamentos.
224.133 — Tela de arame.
234.24718 — Mat. elétrico Chevrolet.
234.245 — Mat. elétrico 'Torci".
241.054 — Caixa dagua..
415.03719 — Madeiras.
417.023 — Máquina de somar,
609.025 — Escada de pinho.
615.201 — Livros em branco.
615.20317 — Acumuladores.
809.131 — Resistência.
902.156 — Pneumáticos e cfunaras de ar.
902.159 — Mat. tipográfico.
904.732-A — Carimbo de borracha.
904.775 — Arquivo de aço.

Rio, 31 de agosto de 1938. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Fe . leial, leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 10,
do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o
dia 12 de setembro de 1938, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da comissão á avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135:

Requisição — Material

N. 904.75113 — Ponte rolante.
ilio, 31 de agosto de 1938. — A. de Faria Filho, diretor.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido o contri-
buinte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no art. 155 do
regulamento em vigor, a prestar dentro do prazo de dez dias, conta-
dos 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se tornam ne-
cessários para regularidade de sua situação junto a• esta Diretoria,
devendo para êsse fim dirigir-se á Secretaria. (Processo n. 12.847,
de 1937. G. C. Lobo & Cia. — Exercício de 1933).

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio de Janeiro, 31
de agosto de 1938. — José de Magalhães Bravo, secretário.

Alfândega do Rio de Janeiro

Pela Inspetoria desta Alfândega se faz público, para conheci-
muito dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionadas com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários apresentar-se no prazo de 15
dlas, para providenciarem a respeito.

Armazem n. 5 — Navio dinamarquês "Turely". atracado em 28
de agosto de 1938.

1 caixa, marca S. S. M. Co., n. 935, pesando 47 quilos, ava-
riada.

1 caixa, Marca S. S. M. Co., n. 1.063, pesando i4
riada.	 111

1 caixa, marca S. S. M. go., n. 685, pesando 47 quilos, as44£
piada.

1' caixa, marca S. S. M. Co., n. 632, pesando 48 quilos, ava4

l 
caixa' marca S. S. M. Co., n. 766, pesando 47 quilos, avass
rada. 

1 cartão, marca SOCOB, n. 1.289, pesando 7 quilos, roto.
Skrrnazem n. 6 — Navio irlandês "Navigator"; atracado em 22

ap agosto de 1938.
1 bobina CF 193 n. 433 pesando 553 quilos, avariada.
1 bobina, CF 193, n. 2.625, pesando 547 quilos, avararla.
1 bobina, CF 193. n. 1.556 pesando 402 quilos, ava'nda.
1 bobina, Cl? 193, n. 1.136; pesando 591 quilos, avar;s4a.
1 bobina, CF 193, n. 2:458, pesando 408 quilos, avarSula.
1 bobina CF 193, n. 2.694, pesando 553 quilos, avariada.
1 bobina; Cl? 193, n. 914, pesando 375 quilos, avariada.
1 bobina, CF 193, n. 857, pesando 345 quilos, avariada..
1 bobina, CF 103, n. 1.122 , pesando 547 quilos, avariada,
1 bobina, CF 193, n. 1.238, pesando 547 quilos, avariada.
1 bobina, CF 193, 11. 1.116, pesando 546 quilos, avariada.
1 bobina CF 193, n. 1.199, pesando 548 quilos, avariada.
1 bobina, CF 103, n. .26, pesando 546 quilos, avariada.
I* bobina, CF 193, n. 1.149, pesando 547 quilos, avariaria.
1 bobina, CF 193, n. 1.830 pesando 375 quilos, avariada.
1 bobina, CP' 193. n. 1.810; pesando 420 quilos, avariada.
1 bobina, Cl' 193. n. 1.170, pesando 540 quilos, avariada.
1 bobina T JANFII & Cia., n. 7, pesando 567 quilos, avariais.
1 bob ina, 1'.	 tç: Cia., n. 11., pesando 560 quilos, avar;vta.
1 bobina, T. .1.\ \' 	 Cia., n. 37, pesando 551 quilos, ave ida.
1 bobina. T, .T • X.V 	 n. ?1 . pesando 568 índio s , avarilda.

1038 _.NI'TiltIV . 111 o. 7 — Navio "Nalia", atracado em 23 tb .	,it-to

1 lam tmr. f1AVA:=1. o. 1.336, pesando 54 au3o, avarig.io.
1 ta! p hor . P_AVAS, n, 1.339, pesando 50 quilos,. avariado.
Armaztun n. 8 — Navio italiano "Mar flano",

do agosto de 1038:
1 caixa, A 11. o. s's, pesando 41 qinlus. repre:-,r.'!a.
1 caixa. A 9. o. 691 pesando 46 quilos, vasando.
1 saxa, COO t, ri. r 15, p e sando 24 qnflos, repregada

caixa, CORA. o. Cn. pesando 24	 avariada.
1 ca i xa FIS T. n. 3.	 pesando 1.127 quilos, avariara.
1 caixa. FIAT . D. 12.336. peando ?O quilos, repreza3a
1 caixa, IT 8 T n. 139, pesando 49 quilos, repregada.
1 caixa, G \W-lSPO. n. 33 . posando 18 qui1o, vasando.
1 caixa. r1AW I .ATIO, n. 26. pesando 46 quilos, vasando
1 caixa, (-';A W1 A 90. o. 30, Desando 45 (utiles. vasa!' Ti,

caixa MM	 n 41 3. pesando 124 quilos. avaria fln
1 caixa. SCA , n. 4?, pesaor lo 45 q uilos, vasatuto,
1 caixa, SCA. n. 80. pesando 45 quilos. vr.sando.

raa. e e 	n , 13' ne g ando 46 quilos, vasssdo,
caixa, s.CA . n. 49, Desando 45 quilos. vasrodo.

1 saro. CPC.C, slo., pesando 33 q uilos, roto.
saco Clier, sin.. pesando 39 quilos, roto,
saco.	 s'n., n ssando án quilos, rolo.

1 sare, cisee. sin., pssr.nclo 16 qu i los, roto.
saro. Une''', gi n. ne gando 35 quilos. roto.

1 saco, c.IT.C , sIn. pesando 41 nuilos. roto.
saro, CBCC, s t n., pesando 21 quilos, roto.

Arnlazcin n. O — Navio francês "Alsina", airdeatlo (-o
rosto de.1938:

2 barris encapados, L. A. 13., n. 149.150, vasando.
Armazein n. 9 — Navio nacional "Ilodriguss	 strassdo

en 22 de agosto de 1938:
1 saco. E. M.	 .. sin., pesando 30 quilos, roto.
1 saco. M, C., ri. 76 pesando 50 quilos, roto.
Armazom n. 9 (interno) — Navio inglês "Alcatifara", atracado

n's 19 ds agosto de 1938:

unos.
3 barris, P. L. & C., ns. 94, 92 e 95, pesando 231, 220 e 253

Armazem n. 17 (interno) — Hiate "Elizabeth", atracada era
23 de agosto de 1938:

3 sacos, sem marcas , sem números, pesando 42, 46 e 3.7 vilns,
rotos.

sem marcas, sem números, pesando 55, 50 e 58 quilos,
3 sacos,rotos. 
3 sacos, sem marcas, sem números, pesando 46, 55 a 54 quilos,
rotos. 

3 sacos, sem marcas, sem números, pesando 52, 44 e 47 quilos,
rotos.

'2 sacos, sem marcas, sem números, pesando 46 e 46 quilos,
rotos.	 -s

2 sacos, sem marcas, sem números, pesando H e 5,8 quite*,
rotos.

Rrimeira Seco, 29 de agOsto de 4938, 	 Podas. A5A0, Oleio. 4

N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

•••3
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Diretoria dó EnsinO Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO .QUADRO DE CIRURGH5ES DENTISTAS DO CORPO
DE SAÚDE DA ARMADA.

O vice-almirante Carlos Augusto bastou Lavigne, diretor gerar
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso para ad-
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
mada, abaixo relacionados, deverão comparecer à Odontoclinica Naval,
na Ilha das Cobras, nos dias indicados nêste edital, às 13 horas, afim de
aerem submetidos a exame da prova de prótese.;

Dia 2 de setembro:

Arei Francisco de Assis.
Edmundo Leonardo d'Alexandre.
Antônio Bastos.
Elias Ah/3nd Assis.
Fernando Rodrigues Leite Pitanga.

Dia 6 de se!embro:

Rui Matos dos Santos.
Sjivio Bulkol de Oliveira
João Alves de Oliveira.
Luiz Ornar Pannain.
Carlos 'Vald i r de Paula e Silva.

Dia 8 de setembro:

Cavalcanti Filho.
Udo Berenger.
%Vatter Pereira Gonçalves.
Futilad Semi Maxnuk.
Ilaquè de Azeredo Costa.
Lincoln Salazar.

A turma escalada para exame terá corno turma siip!ernentar a
do dia seguinte.

Previne-se aos interessados que não haverá segunda chamada.

Em 13 de agósto de 1938.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e EN1Mo do Rio
de Janeiro

De ordem o Sr. capitão de mar e guerra, da PieserNa de 1. 8 Clas-
se, Luiz de Barros Falcão, todos os "práticos" da baia de Guano-
baea, de origem brasileira, deverão se apresentar nesta Capitania
dos Portos, sita à praça Sérvulo Dourado p. 2. no dia 8 de sel,m-
Iara próximo, às 11 horas, trazendo as respectivas matriculas e
cartas de habilitação, afim de tomarem conhecimento das prisvi-
Oncias sobre a organização de uma Associação de Praticagem para
o porto desta Capital.

Ficam os interessados cientes de que unia vez organizada a
rneni-ionada Associação, o servico de praticagem só poderá ser exc..-
cida pelos práticos que dela fizerem parte.

Capitailia dos Portos do Distrito Federal e Estado do ni-?
em 26 de agosto de 1938. — Leo Maury, escriturário da

F. chefe da C.P-2.

Tribunal Marítimo Administralit o

• nii_l aciia a terceiros interessados do °cordão proferido pelo
1,11;:al Marítimo Administrativo, na forma abaixo

Ü vice-almirante Dano Pais Leme de Castro, presidente do Tri-
Luaiit Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos do
• pela presente edital, na forma da lei, notifica aos interes-
sackn: pelo prazo de . quinze dias a contar da publicação do presente,
que, oor e te Tribunal, foi proferido acordão em o processo número
doe:).lios e oitenta e seis, referente à colisão do vapor nacional "Ida
Carrii.en" com um pau submerso, ocorrido em quatorze de janeiro
do carrente ano, no rio Envira. Território do Acre, julgando o refe-
rido acidente fortuito e, consequentemente, mandando arquivar o
respectivo processo. E, para ciência de todos os interessados, expe-

? o presente edital para os efeitos legais. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos vinte e nove de agosto de mil novecentos e
trin , 3 oito. Eu, Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe. II,
O o .1:- Hgrafei. E eu, -Gilberto de, Alencar Saboia, secretário do Tri-

o subscrevi. — Daria Paca Leme de Castro, vice-alinitianto,
jazusaitinite.

. 31tNISTÉRIO DA GUERRA

' Segunda Região Militar — Segunda Divisão de Infantariti

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

EDITAL DE CHAMADA

De acordo com o despacho do Sr. ministro da Guerra, de 22 de
julho de 1938, exarado no parecer do consultor jurídico de seu ga-
binete, deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de In ! n-
dência da 2.a Região Militar, com sede em São Paulo, o correeiro da
classe "A", Otávio Tiago de Pinho, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação do presente edital, afim de prestar declarações,
a respeito de sua ausência, sob pena de demissão por abandono de
emprego.

E.M.I. em São Paulo, 22 de agosto de 1938. — Amaro Bmto
Pessôa, 1° tenente de Administração secretário do E.M.I.

Curso Especial 'de Transmissões

DEODORO

Corção, Cardim S. A i.. negociantes matriculados, estabelecidos
à rua dos Ourives, 41143, propõem fornecer, aos seguinte preços, os ar-
tigos abaixo, constantes do edital n. 3, publicado no "Diário Oficial"
a. 112, de 22 de junho do corrente ano:

Número de ordem — Grupo II — Preço por unidade

42. Cristal para Znu (4.875-5 It. C.) com suporte; ofere.
centos: cristal "Bliley" para 40m tipo B. 5, com
suporte, a trezentos e . cincoenta mil reis.... .....	 350$000

49. Fio flexivel simples, peça. (rolo com 100 metros, a
quarenta e nove mil réis 	 	 498000

58. Pino de baquelite tipo 2.002, uni, a novecentos reis 	 	 $900
61. Tomada de corrente de baquelite, completa, uma, a

uni mil e oitocentos reis 	 	 1$800
Erraiega — De nosso "stoc?:.", inacdiata.
De importação, GO dias.

Submelemo-nos às exigencias do edital e do Código de Contabi-
/idiaie Pública.

Capital Federal, 11 de julho de 1933. — P.p. de Corção, Cardim
S. A., Liiidoro Solcodor,

Inspetoria Cerol do Segundo Grupo de Refliões

CONSELHO DE ADMENISTRAÇÃO

1n 2 CoM.10itit MOA .kIlMINISTRATIVA

De ordem do senhor general inspetor geral do 20 Grupo de lie-
giCn es :Militares e presidente do Conselho de Administração desta los-
Petoria, e de acordo com OS arts. 738. § 2°, letra "a", e 737, do e-
gu lamento do Código de Contabilidade da União. e aviso do seelme
ministro da Guerra, ii. 760, de 12 de novembro de 1937, faço pálida-o,
para conhecimento dos interessados que ate ás 11 horas do dia 15 do
mês de setembro vindouro, se acha aberta a inscrição de coneorreoles
e aceitação de propostas para o fornoeimento, no corrente ano
1938, de artigos de consumo habitua!, a esta Inspetoria, e constantes
dos gaipos abaiiico:

a) prova com dorunoodos prt:iprios, além da licença da Pi-fe
lura Municipal, de ser negociante em, grande escala;

registro do contrato social nu da firma individual no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comercio, com declaração expressa
do capital;

c) estatutos em original ou "Diário Oficial" com que se acha o
publicados com aproxação e reistra. (Ithilld() fulY111 sciciedodes, • mi,i,-

nimas legalmente conslituidas, de acordo co t o o daerioci o. 3y3,
de julho de 1890;

ti) "Diário Oficial" corri a pulAicat:10 do decreto autorizan.1:,
funcionar na República, quando se tratar de firma estrangeir3;

e) recibos originais de pagainenlo dos impostos federais e 1;:-i .-
cipais, referinil..i, s ao p: . Oneiro actues! ir do co...rente ano (1938), e W.)
in,p0z,1() soba' a ueu,ia do eo;:reate ailo;

inserii:(70

I — A inscrição deverá ser requerida ao senhor general pees1-
ente do C. A. &sia Inspetoria at4 is 1't horas do dia ti do mês

setembro vindouro, em requerimento devidamente selado e com a de-
claração do ramo da sua indústria ou do seu comércio, afim de ser

Tri- inscrito para concorrer nos grupos ou artigos que sào da sua
cialidade industrial ou comercial.

TI — Ao requerimento de inseràjão devem ser aa. , xados (,s ,e-
guinles documentos:
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f) certidão dos 213 de empaegados brasileiro, de que trata o pedido preços aos iospaito,s, ,em memorandiam Sachado ero envelo
10, do art. 33 do regulamento 'anelo 'ao decretO t n. 21.291, de 12 e protocolo, rnarcan~e , dia e hora para a tiirestvtaollo das pr

de agosto de 1931;	 postas.
g) certidãO e guia de selo da Alfândega, provando que é impor-	 X - As cauções para garantia

tador em grande escala, quando se tratar de artigos de procedència guintes:
estrangeira;

Para o grupo I - 100000.h) certidão provando que cumpriu fielmente o último contrato
ou ajuste, com o Governo;	 ' Para o grupo II - 50000.

14

dos fornecedores serilo as slapil

i) documento provando haver caucionado na "Caixa Econômica
do Rio de Janeiro" a importância para garantia do fornecimento e
constante do grupo a que se propuser.

III Os possuidores de cartas patentes, além da apresentação
da mesma, provarão com documento que se acham em gozo da rafe-
roia carta.

IV - Os documentos acima enumerados deverão ser sempre em
original ou em certidões legais.

V - Os pedidos de inscrição deverão . ser bem claros, declarando
o poticionário, discriminadamente, os documentos que apresenta.

VI - Com exceção das cauções, cujos recibos deverão ser en-
tregues diretamente a esta Inspetoria, os interessados poderão apre-
a g itar os demai documentos acima referidos à Diretoria de Inten-
danvia do Exército (Campo de São Cristovam) „ou ao Serviço de In-
tanaancia desta R agião (Quartel General), recebendo dessas reparti-
ções as certidões para, com as cauções, serem juntas aos requeri-
II a :alos de inscrição.

VII Os concorrentes declararão, obrigatoriamente, em seus
requerimentos do inscrição e propostas de fornecimentos, que se su-
jeitam a todas as disposições do Código de Contabilidade da União,
aau Regulamenta, às do presente edital, e às do aviso n. 760, de 12
de novembro de 1937, naquilo que for aplicava' às unidades admi-
nistrativas. Não serão aceitas em hipótese alguma, condições não
aravistas ne s te edital nem admitida a oferta de redução de preços
bühre as propostas mais baratas.

VIII - A autoridade competente se reserva o dir:ito de anular
a presente concorrancia em qualquer tempo, sem que aos interessados
assista o direito le qualquer reclamação ou indenização.

IX - As propostas serão enviadas em 3 (três) vias dactilogra-
fadas, com os preços por extenso e em algarismos, selada a primeira
via, e todas datadas e assinadas, com indicação da firma concorrente
e do grupo a que concorre, sem emendas, ram pas ou vi:io de qual-
¡piar natureza.

X - As propostas serão abertas pelo senhor , presidente do Con-
selho de Administração. em reunião do C.A., a realizar-se no dia 15
de setembro próximo, às 15 horas, com a presença dos .interessados,
eu à revelia dos mesmos.

Condições lie fol.nee,itnrntn

I - Os podidos devidamanle organizados e empenhados, deverão
sar sa t isfeitos dentro de 48 horas do recebimento do mesmo.

- Os artioos do confecaão terão o prazo prolongado para oito
dias a contar da data do recellimanto do respectivo pedido.

- Todos os artigos de forneeimanto serão de "primeira qua-
lidaile" e ficarão sujeitos a axame de qualidad e verificação de quan-
timide, nervudo por conta do fornecedor as despesas de condução ou
triorlacae.

IV - No caso da rejeição pisa tsualidaitr, a substituição se
fará imediatamente, assam como u saprimentis das faltas na verifi-
cada das quantidades.

V - O não aumprimenfo da condição anterior autoriza o Con-
selho 0-1.! Administração a fazer livre aquisição do artigo pedido por
asinia de fornecedor, embora por preço mais elevado. Da mesma ma-
n , a s^ procederá se o fornecedor não cumprir no prazo marcado

ar e sonte edital. Elo caso de reincidancia, será a firma sumaria-
i) ae s acO i ala do registro de inecriaões para todo o exercício, com
p• s i da caiadas am benefício dos cofres públicos.

Vt - As contas referentes aos fornecimentos feitos em cada mês
das erau ser entregues até o terceiro dia util do mês iseguinte em
tis vias, acompanhadas dos respectivos pedido, com o selo de aprea
sentar:rio e respectiva declaração de selo.

V/1 - No decorrer dos fornecimentos, a verificação de qualquer
irregularidade que manifeste, por qualquer forma, má fé ou ato con-
trario às boas normas administrativas, acarretará não sei a anulação
tIa insarição do fornecedor com a perda da caução em beneficio dos
cofres públicos. alam das demais penandades de que for passiva'
pala logislaeão em visor.

VIII - Aos concorrentes, serão prestados os esclarecimentos que
li o -Sarem no Almoxarifado (lesta Inspetoria - Escola do Estado
Ms da rua Barão de Mesquita, nos dias úteis, das 15 às 1G horas, ex-
se.a aos sabalos.

IX - Quaisquer outros artigos de que necassitá cera ln,petaria,
oesOao dos grupoa abaixo, e que uãa constar da ralas -a. aaexa ser:e

Capital Federal, 29 de agosto de 1938. - Vicente Soguos Presag,
Junior, 1 0 tenente Sec

ALMOXARIFADO

Relação dos artigos • a :que' se refere o edital de concorabSia.

Grupo I - Artigos de expediente e de desenho, livros de escrituro
e impressos

1. Alfinetes em caixa de 100 gramas, uma.
2. Borrachas n. 410, uma.
3. Borracha com escova "Faber" n. 6.587, uma.
4. Borracha "Ventas" para desenho, unia
5. Blocos para telegrama, um.
6. Blocos para radiotelegramas, um.
7. Blocos de papel áspero para rascunho, um,
8. Blocos de papel liso para rascunho, um
9. Blocos tipo "Reportar", um.

10. Blocos para memorandum, lisos, uni.
11. Blocos para mamorandurn, pautados, um.
12. Blocos modelo 1, um.
13. Blocos modelo 2, um.
14. Blocos modelo 3, uni.
15. Blocos modelo 4, uni
16. Blocos modelo 5, um.
17. Blocos modelo 6, um,
18. Blocos modelo 7, uno
19. Macas modelo 8, um.
20. Buvard de madeira, urro
21. Canetas de madeira "Eaber" ri. 511, una.
22. Cartões timbrados com envelope, cento.
23. Clips n. 1, caixa,
24. Clips ri. 2, caixa.
25. Clips n. 3, caixa,
26• Clips n. 4, caixa.
27. Clips n. 5, caixa.
28. Carbono hectográfico para "Ormig", caixa com 100 fls., uma.
29. Carbono du p la face, "nabos". caixa..
3n. Carbono monoface "Mios", caixa.
31. Carbon» srionnfac p "Peliann", caixa.
32. Cartolina, folhas com 0,43 x 0,61, uma.
33. Cesta da vime para papeis usados, umas
34. Cesta da, arame para documentos, uma.
35. Caderno índice n. 133, um.
36. Envelopes cornai-ciais, brancos, lisos, cento,
37. Envelopes timbrados, inensorandurn, cento.
38. Envelopes timbrados para oficio, cento.
39. Envelopes de papel pardo, timbrados, com 0,38 x 6,30, cento- .
40. Envelopes timbrados com 0,40 x 0,16, cento.
41. Envelopes timbrados para vencimentos, cento.
42. Envelopes timbrados e enteiados para remessa de dinheiro, cento.
43. Envelopes timbrados para telegramas, cento.
44aEnvelopes timbrados para radiotelegramas, cento.
45. Fichas timbradas para material, cento.
46, Fichas para protocolo para o serviço do Correio, cento.
47. Fitas "Alpad" para máquina de escrever, uma.
48. Fitas "Alpad" para máquina de calcular, uma.
49. Goma arábica, vidro de 200 gramas, um.
50. Grampos Neva Clog, caixa,
51. Grampos "O. K.", caixa.
52. Grampos "Universal" s /1, caixa.
53. Grampos "Universal" s/2, caixa.
54. Grampos "Universal" s/3, caixa.
55. Grampos "Universal" s/4, caixa .
56. Grampos "Universal" s/5, caixa.
57. Grampos "Universal" 8/6, caixa.
58. Impressos para cópia de ata de inspeção de sande, rente.
59. Impressos para identificação, cento.
60. Impressos para guia de remessa, cento.
61. Impressos para guia de praças, cento.
62. Impressos para relação de artigos. ceoto
63. Impressos para folhas de vencimentos de praças, 1.a via, Cento.;
64. Impressos para folhas de vencimentos de praças, 2.a via, cento.,
65. Impressos para folhas de vencimentos de oficiais, La via, mato:
66. Impressos para folhas do vencimentos de oficiais, 2.a via, cento
67. Livro tamanho almasso com 200 folhas, encadernado e pauta/4

um.68. Livro tamanho almasso, com 200 folhas, brochado e Dilatado, vá
69. Livro tamanho almasso, com 150 folhas, encadernado e pautadot

70. I.is ii tamanho almasso com 150 folhas, brochado e proata410,
71. Lisootamanho almasso, com 100 folhas, encadernado c pauta
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tarrianho abnasso, nona 100 folhas', brochada -a pautado. uni.
• Livro tamanho almasso, com 60 folhas, enoadernadca n pautado,

um.
• Livro tamanho almasso, com 50 folhas, brochado e pautado, v.ul.
• Livro para protocolo de saldas, um.

6. Livro para protocolo de entradas, um.
. Livro para registro de atas de inspeçãO, u

78. Lapis tinta "Lotus" 6.311, dúzia.
70. Lapis tinta "Apoio", dúzia.
80. Lapis prelo "Faber", dúzia.
81. Lapis bicolor "Faber", dúzia.
82. Lapis unicolor "Faber", dúzia.
83. Tamis em cores sortidas para desenho, dúzia.
84. Lapis "Castell", dúzia.
85. alata-borrão para buvard, em tiras, cento.
8a3. Mata-borrão com 0,43 x 0,61, folha.
87. talco para máquina "Helios", lata,
88. Pereavejos, caixa com 100. uma.
89. Papal Graphit, pardo, para embrulho, cadeenó.
90. Papel absorvente "Rotary", 24 quilos, milheiro..

lat. Papel assetinado para "Ormig", com 21 quilos, milheiro.
Papel couché, milheiro.

93. Papel stencil de 2.a caixa com 100 folhas, urna.
Papel stencil "Pelikan", caixa com 100 folhas, uma.

95. Papel timbrado para oficio, cento.
96. Papel timbrado para partes, cento.
97. Papel para continuação de ofIció, cento.
98. Papel em cores sortidas •para cópias de oficio ou partes, cento.
9 0 . l n apal em cores sortidas para -cópias de memoranda, cento.
t00. Pap a l liso para máquina. tamanho almasso, cento.
Cd. Papel almasso, pautado, com 30 quilos, resma.
;0. Papel aimasso, pautado, com . 30 quilos, margeado, resma.
1418. Pa;ael almasso pautado com 21 quilos, resma.

almasao pautado com O quilos, resma.
107. I t nael almasso sem pauta com 24 quilos, resma.

l'ai , c1 almasso sem pauta com 6 quilos, resma.
Penas "Telefone", caixa com 100, urna.

108. P a nas 808. caixa- com 100, uma.
iiió. Po p as "Leonart", caixa com 100, urna
1 tu. Pa p as "Malar', caixa com 100, uma
11 . Pa s ta "Aplamar" Pr. 10. uma.
112 Pata "Universal" n. 1042, uma.

Pa ta Foenix, uma.
11 ,1. Pasta de couro com divisões para condução de documento, urna.

Pasta marroquim para carteira, urna.
lla. Pasta de _oleado para carteira, uma.

Papel timbrado para carta, caixa 25/25, unia.
1H. Ta i õea de empenhos 100/100, um.
119. Talões para requisições de transportes "Pessoal", um.
120. Ta'ões para requisiç es de transportes "Material", um.
121. Ti n ta carmim, vidro com 1/4 de litro "Sardinha", um.
12-2. T;nla azul-preta, vidro de 1/2 litro, um.

Teta azul-preta, "Sardinha", litro.
12 ?•. lanta em cores diversas para carimbo, vidro.

Tinta para mimeografo, lata.
120. "1 Ma para impressão digital, lata.
127. Tieta "Edson Dich" para mimeografo, lata.
1::s.	 corretor "Pelikan", vidro.

, f;aaa ,. II - Frp rogens, louças, artigos de limpeza, asseta, kg.ifene
e desinfeção

1. Água-rui. "Prall,", litro.
2. A.cool 36 grãos, litro.
3. Alcool 40 grãos, litro.
4. t.'.aaa. "Radiante", lata.

(:era verniz liquida, lata.
t. Gaizvaldina, lata.
7. Creolina "Piarson", lata.

. "Escova para animais, de raiz, urna.
ti. Escova para filtro, uma. .

10. Escova para unhas, uma.
11. E:cova para escovão n. 2, uma.
L.Fatopa. quilo.
;1.a. lit. litro.

Ealnela, uma.
Gazolina pura, litro.

16. laaerozene, litro.
litro.

P• dassa. quilo.
t49. Papel higienico, pacote.
;29. Papel higienizo, rolo.
•gl. Rolo de borracha, um.
2?. S ..icla cáustica "Caveira Brand", lat.

S.:itionete em bola "Canitz",
24. Sabão especial, quilo.

SapOleurna um.
G. Vassoura de cabelo, uma.

27. Vassoura de piassava, uma.

p
Ø8. Vaf,soura de "Gari", uma.
gg . Vassoura de mato, uma.
20. Vasculhador de palha, urni
31. 'Vassourinhas. uma..

' MINISTORIO DÀ AGRICULTURÁ

Departamento Nacional da Produção Vegetal •

CONCURSO DE VEICULOS A GASOGÉNIO

Chamo a atenção cos interessados para o convite formulado no
edital de 15 de junho de 1938, publicado no "Diário Oficial" dos dias
16, 17 e 18 do corrente, respectivammate As páginas 12.072, 12.136
e 12.266. relativo á inscrição no concurso de veículos a gasogènio.

Rio de Janeiro, era 20 de junho de 1138. - Carlos de SOUSd
Duarte, direior geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Central do Brasil

EDITAL

CONCORRENCIA PARA A PRESTAçÃo Dx sepaaças arosroTaaanas

Pelo presente edital, e de acUrdo com o que determina o Decreto
n. 22.010, de 26 de outubro de 1932, no art. 4° e seus §§ 1°. 2° e 3°,
a Secretaria da Caixa . de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Cartral do Brasil, receberá, no dia 13 de setembro de 1938, em
envelopes devidamente lacrados, propostas para prestação de ser-
viço hospitalar a seus aasociados, nas bases seguintes:

L O contrata vigorará da data da assinatura "até 31 de dezembro
de d9a.a.

Il. Findo caie primeiro paríoda, o contraio só poderá ser renoa
por prazos de doze mascs justos, a partir de 1° de janeiro de

W35.
il. A assistènela•hospitalar será prestada em quartos de classe

unica, cem capacidade rara um enfermo e um acompanhante, si

V. u preco do leito deveaão- ser ineluidaa todas as demais des-
pesas: sala de operações, medicamentos de qualquer natureza ou
ahsoccOncia. enfermagem e alimentação. ficando,. assim, toda a res-
ponsabilidade destes serviços a careo do estabelecimento hospitalar.

V. A. admissão de acompanhantes não acarretará, para . a Caixa.
tp atinar responsabilidade, devendo, porém, ser fixada a diária. que
só :..orierá ser arada por mútuo neerdo entre as partes contratantes.

VI. Os acampanhantes dos menores de dois anos não pagarão
diária e os dos de dois •a dez anos. taagarão meia diária.

vlf• Os serviços de radiografia, radioscopia, diatermia, exames,
pesquisas clínicas, etc., obedecendo a urna tabela' de preços especiais,

VIII. O t ransporte de enfermos em toda a zona Servida pelo
ambulatório daaaade será feito em ambulância, pagando a Caixa, por
viagem de ida e volta, preços diferentes para as zonas urbana e su-
burbana, prevalarendo os limites adotados pela .Municipalidade.

IX. Será o . ista à diaposicão do médico de plantão urna anilar-
lám 'a. devidamente ararelhada, com material de ur g ência, para os
charardos nolueeos à domicilio.

K. O serviço mérheo cirúrgico ficará inteiramente à cargo da
Caixa . O estabalecimento reservará à Caixa uma ala para os seus
as.aniados e bam assim local amplo. provido de telefone, com mesa.
caria .T a. agua enr..ente, armário para roupa e cama para o Médico da
Caixa. de plantão.XII. A Caixa se reservará a ampla fiscalização da exeCução dos
serviaos, podendo. para isto, os seus representantes autorizados vi-
sitar e inspecioaar o estabelecimento, sempre que julgarem noves-
Orlo.

MII. Cada propost a deverá conter urna tabela dos preços rala-
ti7OS aos serviço, constantes dos itens acima.

MV. As propostas serão abertas dentro do prazo de ,einco dias
ISteis à contar da data da entrega.

XV. Dentro desse prazo deverão os concorrentes submeter as

suas instalaçõe's ao exame da Caixa, através o seu Departamawo
blédicc - que apresentará, para cada proposta, relatório Circuatnn-
ciado sobre loca i zação e condições tecnicas das mesmas, emitinao,
afinal, parecer quanto possibilidade de cumprirem as Suas fina-
lidades. Só serão tomadas em consideração as propostas dos colocar.-
renteá cujas instalações forem julgadas favoravelmente.

- XVI. Cada um dos concorrentes deverá. no ato da entrega ie
mia proposta, Irestar perante a Caixa uma caução, em dinheiro. 0.)
valor de 2000000 (dois contos de reis), que lhe será restitiiiii
dentró de tres dias, a contar da data do julgamento da concorrência
péla Junta Administrativa da Caixa.

XVII. O concorrente vencedor deverá, no prazo máximo doi
trinta dias, a Contar da. aceitakão de sua proposta, assinar com a

011111 et contrate relativo h prestação de serviços e demais obrig:,-
Oca *ele fazem objeto da concorrência, sob pena de perder em favor

• Za Plasma Caixa a rauço acima referida.

10i 27 de ROA° da 1938. - DMto . Vionna de- Andrade Fiem',

veto preil4et4.•
(C. 6.18 - 29-8-33	 2,11$804).
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A firma 11..,S.	 él; Comn., Ltda estabelecida com regdolo
se embalageto tie f larania's' á rua Shhtfásimo n. 2, porém não encon-
trada nesse local, fica notificada de qpe, de acardo com a decisão
proferida no processo DNT. 12.942-35, foi Multada em 500$000
(quinhentos mil réis), nos térmos do art. 13, do decreto n. 21.364,
de 4 de maio de 1932, por infração dos ártigos 1° e 10, do mencionado
decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo precente lhe é dado ciência,
pára os efeitos -do estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932.

Segunda secção, 30 de agosto de 1932. — (Alfredo de Castro
Winz,) Diretor de secção.

Departamento Nacional do Trabalho

A firma Egrejas & Irmão, estabelecido com padaria á rua Felipe
Cardoso n. 21-23, nesta cidade, fica notificada de que, de acardo com
a decisão proferida no processo DNT 15.645-35, foi multada em 500$
(quinhentos mil réis), nos termos do artigo 26, do decreto n. 23 104,
de 19 de agosto de 1933, por infração do art. 32, letra A, do referido
decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dado ciência,
para os efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 novem-
bro de 1932.

Segunda secção, 30 de agosto de 1938 • — (Alfredo de Castro
Winz,) Diretor de secção.

Departamento Nacional do Trabalhe

A firma J. de Morais, estabe:eCida com fábrica de tamancos e
oficina cie concerto de calçados, à rua Mcarágua n. 68, nesta cidade,
porém não encontrada nêsse local, por não ter interposto recurso à
decisão proferida no processo Dyr. 26.538-34, que lhe impes a multa
de 2008000 (duzentos mil réis), nos termos doart. 12, do decreto nu-
mero 21.364, de 3 de maio de 1932, por haver infringido o disposto
,no art. • 10, do mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspondente à mencionada multa na Recebe-
doria do Distrito Federal, mediante guia dêste Departamento, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Segunda senão. 30 de agasto de 1938. — Alfreao il.e Castro
,Winz, diretor de seccão.

Departamento Nacional do Trabalhe

A firma João Alfredo de Melo, estabelecida com negócio de acetigue
3. rua Leôncio de Albuquerque ri. 41, nesta cidade, porém não arar
contrada asse local, por não ter interposto recurso da deci z ão pro-
ferida no processo DNT. 20.346, de 1935, que lhe impas a multa de
400$000 (quatrocentos mil reis), prevista no art. 31 do decreto nú-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do disposto no
art. 32, letras A e B do mencionado decreto, dentro do prazo esta-
belecido pelo decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica no-
tificada a recolher a importancia correspondente à mencienada multa
na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste Departa-
mento, no prazo de dez dias, sab pena dè ser efetuada a respectiva

	

cobrança executiva. 	 O
Segunda secção, 30 de agasto de 1938. — Alfredo de Castro

aVine, diretor de secção.

..4„t
1937. Rin seguida teve lugar a eleição do conselho fiscal para it
nthio `eüreldio*: a01,..40n341 o seguinte rei:ninado. • Para I (rdbenobre.
efetitciglree141tdá 	 . 

Carlos Alberto Figueiredo Silva;
Alfredo Emílio Cerqueira Lima;
Mário Cesar'Rodrigues Pena.

Suplentes: James Waitz — Antero Martins Leal — Guillierrne;
Tell Coelho Cintra.

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que,
depois de lida e aprovada, foi assinada pelos acionistas presentes.

Rio, 30 de julho de 1938. — Carlos A. Figueiredo Silva.
Alfredo Emiti° Cerqueira Lima — Mario Cesar Rodrigues Pereira.
— Maria Isabel Pederneira. — Alvaro B. R. Pereira. — Alzira
Rodrigues Pereira. — James Waitz. 	 •

RELATÓRIO

De adido com os estatutos, vimos apresentar-lhes conta &Ices
negócios desta Sociedade, no exercício passado. No ano qu,.; se pas-
sou, poucos serviços tivemos; o pequeno lucro apurado nas obras
foi absorvido pelas despesas gerais, como VV. SS. podem verificar
do balanço . junto. Tendo, porém, iniciado, agora, novos servi,:os,
esperamos que o próximo ano seja melhor.

Rio, 5 de julho de 1938. — Alvaro B. Il. Pereira, di: . et o 1 . .
1•n•n

BALANÇO i;ERAL M 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Apólices diversas	 . 	 	 la:461$000
Caixa 	
Móveis e utensílios	 7 :tiOWOO
Canções diversas 	 	 19:a2a8400
Ações caucionadas . . 	 10:060800,0
Lucros e perdas . . . 	 	 22 :1928-200

1.12:int.:)G0

P(1,'Sèt:0

100:0(0000.
13 : e78000
18:sea'.")00

• • •	 10:0Q0a600

112 :1G7a,000

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

A Aitiguéis 	
A Despesas gerais
A Impostos 	
A honorários 	
Saldo do alio próximo passado 	

Crédito

rap;tal 
Contas a pagar

eancionadas
Caução da diretoria •

..

:riaeae00
5:75a'a900
2:;-"1a700

12:0008000
3:648800

:047$400

SOCIEDADES ANONIMAS
PC ergl'trtniion 	
Ealdo para o ano próximo futuro	 -•

:855$20()
22:192,200

28:0478400

S. A. ENGENHEIROS CONSTRUTORES

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL onneekrua, REALIZADA EM 30 DE JULHO
vis 1938

As quatorze horas do dia trinta de Julho de 1938, presentes na
sede da S. A. Engenheiros Construtores, á Avenida Rio Branco nú-
mero 109. sala 31. acionistas em número legal, foi aclamado para
presidir a reunião o &. Dr. .1afredo Cerqueira Lima, que
tonvidou para secretário o Sr. Carlos Alberto de Figueiredo Silva.
Assim áonstituida a mesa, declarou o presidente. que ia mandar
proceder à leitura do relatório da diretormee . .pareeer, , do conselho-
fiscal, relativo ao exercício de 1937, leitura esta. Rue fqi dispen,sada,
visto já terem sido publicados tais documentos'' S'ubmet.tdos"à'die
eussão. e votação, foram os mesmos unanimemente aVitividek bêtdi
como' 'O balanço, Contas e •atos dá diretoria. até 3 .1 de dezembro de

Rio de Janeiro. 31 le dezembro de 1037. — Alvaro Barbosa
liodrigues Pereira, diretor. — Ernygdio	 iontador.

PARECER DO CONSELHO PISCAI.

Os abaixo assinados, membros ,do conselho fiscal da 'ri: Á. Eiti•
genheiros Construtores, tendo encontrado em ordem a esevituraM
e documentos da mesma sociedade, referentes ao exercício finclO
em 11 de dezembro de 1937, são de parecer lue devem :ser aP1'94
vades as referidas contas e respectivo balanço. 	 .	 :

Rio de Janeiro. 25 de julho de 1938. — Carias' Affici-ia .14"1044:
red.° Silva. — Mario Cesar .Rodrigues Pereira. — Atiráf4 IsrOtt
é.?erçuctra Lima.

•AC 6. 1 133	 51-8~,-TTJU-$9011



SOL AN. FERREIRA, CkIIIIIIARILDS

5ALANN GERAL, EM 30 DE ,rumna DE 193S

ativo

Yropriedades . .
Matéria prima, manufaturas, almmearifadO, etc. ..
Móveis dc utensílios .
Apólices . .	 • 	 • 	
'Ações	 . • 	
aipotecas 	 ... 	
Comanaita	 	 .. 	
Títulos a :.ecener •
Canção	 . . . 	
taxas ([tio e fábricas) . . 	

mercantis mineiros . . 	

	

carentes .	 .

Passivo

Go-dll e reserva . . 	
1 h	 ei e e	 1::0:5028327

e comissões prováNeis	 277:0008000
perdas	 210:3568198

,•; !f 	 lírios de junho a pagar 	
ti -,,:deT•clos. a distribuir .	 .
9' , H 1 S	 Cobrar-RA .

(: , 1 	 c.u-rentes	 	

24 :2418100
7.337:591$110

1:0008000
55 :8758000
41:9248800

1.100 0008000
300:0008000
646:6768'320

3:0008000
391:3938600

4:7158900
13.?28:1798191

23.531:6278324

1 . 090 : 0003000

607 :8583825

433:1878100
100:00~00

9 !83:3678300
19.157:2148090

23.531:627$321

14'., de Janeiro, 30 de junho do 1938.	 diretoria	 Paulo
guardá-livros.

(C 6.181 -- 31-8-938 -- 778500)

INSTITUTO CIENTIFICO SÃO JORGE. S. A.

A i 5 f-1 A	 GER %I, oatt1x.1-	 nvvLizvov AOS 4 011S D.) MÊS
'DE 'JUNHO DO ANO DE 1938.
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Fiscal para o ano .de 1938, verificando-se, eleitos os segaintes: Efe-
tivos: Drs. Carlos da Rocha Braga, Felinto Coimbra e Mário Raja
Oabaglia; Suplentes: Drs. João Capistrano Raja Gabaglia, Alr,or
Teixeira de Godoy e Pasquale Cataldo. Nada Mais havendo a traiu',
foi en4errada a sessão e lavrada esta ata, a qual vai assinada pelo
preddente, secretários e demais acionistas presentes. Rio de Janeiro,
4 de junho de 1938. — Presidente, Prof. Dr. Maurillo de Mello.
_ Primeiro secretário, Sr. Ridolpho Lensi. — Segando secretário,
Prof. Dr. Alcides F. da Silva Jardim. — Sr. Salvador Aldifaeio
Batlaglia.	 Prof. Dr. Fernando Bafa Gabaglia. — Dr. Mario Bafa
Gabaglia.	 Dr. João Capistrano Raja Gabaglia,	 Dr. Edgard
Raja Gabaglia. -- Dr. Carlos da Racha Braga. — Dr. Ala'f'_er Tei-
xeira de Godoy.	 Fernando flr1olinj. — Lanncs Caldeira.

(C -- G.132 --- 31-3-1933 -- 74500)

CERCLE SUISSE

fA OA AFsEmer13.1, CERAL REALIZADA AOS OITO DIAS Do ai s D
DE 1938 •

Aos oito dias do mês de agósto de 1938, em uma sala do tierch)
Suisse, rua Cândido Mendes, 45, às vinte horas, reunidos os sócios em
mimero de doze, conforme consta do livro de presença, represen-
tando mais cie uma quinta parle de quarenta e oito sócios que consti-
tuem a totalidade, assumiu a presidência dos trabalhos o diretor J.
vau Alewijn, tomando lugar à mesa os demais diretores: P. L. Ro-
senthal e E. Peper. Em seguida o presidente declarou mie, confor-
me consta do anúncio de convocação que foi lido pelo secretário, a as-
sembléia tinha por fim tornar conhecimento de uma proposta da
diretoria de reforma de estatutos sociais que também foram lido"
pelo secretário e são do teor seguinte:

E:Arautos da Sociedade Ila-landaza aprovados na assembléia
geral d) dia oito de agosto de 1938

PO NOME, SEDE E FINS

A. quatro -dias do mès de junho de mil noveciuto-; e trinta
eia virtude da convocação publicada no "Dnicia Oficial" de

'21 rh. maio de 1938, renniram-sr' em assembléia geral ordimiria, na
sede social, á rua Senador Dantas n. 41, loja, ne,.h (idade do Rio
de lineiro, os seguintes a2.ionis1as do Instituto Ciantifd.0 S. Jorge
S. A.: Prof. Dr. Maurilo de Melo, portador de 5 (cinco) ações;
E. Sa!vado- Aldifacio Battaglia, portador de 1.715 (mil se:cc.:141°3
e o l_iarenta e cinco) ações; Pref. Dr. Fern a ndo Rall Gabagita, por-
tac:i.i:- de 40 (quarenta) ações; Sr. Lannes Cadeira. paciador rh, 40
:( i t , , , acçõc,. Sr. Ridolpho Lensi. portador de 10 (quareMir ações:

Dr. Acides Figueiredo da Silva Jardim. port ..t /or de 10 (dez)
Dr. João Capistrano Raja Gahaglia, port,:.ulor it, 5 (cinco)

a i.:, 3e; Dr. Edgar Raja (3abaglia, portador de 25 (v . i ,lle e n inco)
aç,is;	 Dr. Mário Raja Galinglia,	 portador de 5 (cinco' ,	itri-g,s;

Carlos ria Rocha Braga, portador de 1 (uma) aeão; Dr. Maor
Teixcira de Godoy, portador de 3 (três) ações; Sr. Ferniindo Bailo-

portador de 2 (duas) ar:lie:, perfazendo um to l a de 1891 (mil
cilv-entos e noventa e um) ações. "Ex.-y r do artigo sete dos Esta-
tui -.s Sociais assume a presidência da Assen-ib l eia o Sr. Professor
De. Maurilo de Melo, o qual, constatando haver nõmero suficiente

11:1,. rcionistas para a legalidade da Assembléia, cons, ida par serre-
,t ,Irk,s, respcetivmente: primeiro, Sr. Ririolpho Lcirl. segundo,
Sr. Prof. Dr. Alcides Figueiredo da Silva Jardim. Formada assim

,,sk oiesa. o presidente declara aberta a sessão, procedendo o primeiro
-secretário a leitura da ata anterior, realizada aos 26 de março de
i1038. sendo aprovada sem discussão. A . seguir, lê o relatório da
ciieetoria, dele tomando pleno conhecimento a assembléia, e bem

rassna do Balanço Final- de 31 de dezembro de 1937, com a demons-
aeaçáo da (senta de Liicros e Perdas, documentos este.s que já haviam
Osido publicados no "Diário Oficial" de 24 de maio do corrente ano,
!sena° todos aprovados unanimemente, 'sem discussila, após a leitura
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do parecer 'do Conselho Fiscal. Pelo Sr. Prof. Dr. Fernando Roja
Gailaglia é proposto um voto de louvor á incansável operosidade do

iretor Administrativo, Sr. Salvador Aldifacio Battaglia, compro-
moda pelas promissoras cifras verificadas e pela situação do Insti-
!teto, eut face de tudo quanto foi visto e dos documentos apresen-
illsa468, o que é aprovado unanimemente. Pelo Sr. Salvador Aldifacio
g.c. aaglia é . - propos ta - á .- asaembtéla a passagerni . -perw ,noevai,iamorti.- -
seção -da conta , de .. Móveis, .InStalae6es, Idareas.;.e gátio.tuasi -do ealdO

. 4p ef.901tad0 . .no 'Balanço-Final da . 1937 pediv,eonta . de ' Luorea- : e •, Perdet,.-
*to, é, 37.:429.8600. A proposta* afds váriaat.nooaideznelt.:Á,l.aceito

à unanimidade - dos acionistas presentes. A seguir, o Sr.. Pres.'.
aente- ooavida- a Assembléia- 4 -otei9áo doa aV•b.ros! do Goasallà0

Art. 1. A "Nederlandsche Yereeniging Sleun in Nood". cujos
citlaluios foram registrados sob n. 71.770 em 5 de fevereiro de 1927,,
no e'ri(51-:0 do 2° Ofício do Registro de Títulos e Documentos, e quo•
tambi'm usa a denominação de "Nederlandsche Hulpkas en Leesbiblio-
Bleck" (Caixa Neerlandeza de Socorros e Biblioteca de Leitura), passa-
a denominar-se "Sociedade Neerlandeza", cuja sede é no Rio de Ja-
neiro, onde também tem o seu foro ; podendo, entretanto, ter cor-
respon-'enies em outros' pontos território nacional. Nestes esta-
tutos, a ela se fará referência simplesmente como "Sociedade".

Art. 2. A sociedade tem por fim:
1°, fundar e manter a sua própria casa no Rio de Janeiro, corfr,,

sei ã determinado no Capitulo VIII;
20 . promover.o estreitamento de relacões e-a solidariedade entre

os holandeses domiciliados e residentes no Brasil;
3°. amimar e prestar assistência e auxilio às pessoas que disse

necessii.arem. conforme delermina O Capitulo IX.

TE

DO PATRONO PA SOCIEDADE

Arr . 3; por proposta da diretoria, podW ser conferido o titule)
t_n •• Patrono ela .Sociedade ao 31inistro do Ttoloillin no Brasil.

DOS SÓCIOS E SÓCIOS DENENHWTOS

Art. 4. Podem ser sócios da sociedade:

a) subditos neerlandeses;
b) pessoas que a critério da diretoria possam ser admitidos como

ios
A diretoria decide com relação a admissão dos sócios ou sócios

beneméritos.
Art. 5. São sócios beneméritos, aqueles que fizerem à socie-

dade, de uma só vez, uma doação mínima de 5:0008000 (Cinco conloa
do réis). - '-

Os sócios beneméritos não tem direito a voto.

IV

na ;CONTR1BTIÇO5 TíTuLo nu ASSoCIACK1

.	 Art. 6. • 21.'contrilMição para .sécios. importa. no . 114/1010, cent0 e:
vinte mil réis por ano, p . gável anualmente ou por trimestre, setinrre:
adiantridameiire:'	 -	 -	 -	 )

A assembléia geral -poderá alterar êste mínimo.
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'AA. 7. A contribuição será devida sempre a começar do prin-	 kj lançar elara e isinlmente as entradas e safdad da baixa kil
tdpio do ano social, que vai do Ide julho a 30 'de junho, até o final t Isociedade;
do mesmo.	 ,	 ,	 '	 ; ;.	 t	 d) prestar auxilio financeiro em conformidade com as iteotattr

go até 30 dias antes do expirar o ano social não fbr pedida de- da diretoria;
missão pelo sócio, ou não fôr êste eliminado por qualquer motivo,	 e) emitir cheques conjuntamente com o presidente ou 80U 8~-
serão devidas as contribuições do affo seguinte.

	

	 tituto.	 1
Art. 20. A diretoria reunir-se-á tantas vezes quantas toren*

julgadas necessárias peio presidente.
Nenhuma decisão é valida se não fôr aprovada, no mínimo, polé?

tres membros da diretoria.
Art. 21. No caso de impedimento permanente, renúncia ou

morte de um membro da diretoria, um outro membro da diretoria
o substituirá até a assembléia geral eleger o seu substituto peio
tempo que faltar para terminação do mandato do substituido.

Art. 8. A diretoria poderá a seu critério eliminar os sécios em
atroz° de mais de um trimestre, e aqueles que forem por tal motivo
eliminados 86 poderão ser readmitidos saldando todo o seu débito,
salvo se a diretoria disso o dispensar, no todo ou em parte.

V

DAS ASSEMBLEIAS GERAIS

Art. O. A assembléia geral é o poder supremo da sociedade e se
reunirá ordinariamente uma vez por ano, depois do 1 de julho e até
31 de agósto, no máximo, e extraordinariamente sempre que fôr con-
vocado pela diretoria, por iniciativa própria ou a pedido de sócios,
representando no mínimo um quinto do número total. O pedido será
fundamentado e determinará com precisão a matéria a tratar, de-
vendo uma assembléia ser convocada e realizada dentro de 30 dias
a cortar da apresentação do mesmo pedido.

Md.. 10. A diretoria prestará contas de sua gestão no ano an-
terior à assembléia geral ordinária, à qual apresentará um relatório
e Os esclarecimentos necessários.

Esta assembléia designará uma comissão de dois membros para
examinar os livros e escrituração da sociedade, em cada ano so-
cial, e dar o seu parecei', o qual será apresentado à assembléia geral
ordinária próxima.

Compete à assembléia gorai ordiroria a eleição da diretoria.
Art. 11. Uma assembléia s:.) reunirá em pr:n.eira convocação

com um terço, no mínima, dos sócios.
Em falta do quorum, a diretoria tem o direito de convocar, den-

tro de 8 dias, uma segunda assembléia, para a mesma finalidade, à
qual poderá reunir-so com qualquer núm ero, ressa'‘ado o dispos,to
no artigo seguinte.

Art. 12. A assembléia só poderá deliberar quanto à reforma do
Cap itulo VIII e destituição da diretoria co ma presença de 2 terços
do sócios o por maioria de 3/4 dos votantes.

Não terá direito a voto o diretor quando se tratar de sua própi ia
destituição.

Art. 13. Ressalvados os casos previstos no artigo anterior, a as-
sembléia decidirá por maioria dos sócios votantes.

O presidente em função decidirá em caso de falta de maioria e de
incompatibilidade do votos.

Sôbre pessoas a votação deverá ser feita por escrito.
Não é permitido tomar parte na assembléia por procuração.
Art. 14. Só terão direito o voto os sócios mie estiverem quites de

suas contribuições até o último trimestre anterior.
Art. 15. A assembléia geral decidirá em lodos os assuntos Di-10

previstos nestes estatutos.

VI

A DIRETORIA

Art. 10. A diretoria é composta do cinco membros ou s(do:
Presidente, vice-presidente, secretário, tesoureiro e 	 regado.
Éstes serão eleitos por assembléia geral dentre os sóci,is pelo

prazo de tres anos. 	 •
Os membros da diretoria podem ser reeleitos.
A diretoria representa a sociedade e é responsável pela direção e

Hiministração dos negócios sociais.
Art. 17. Ao presidente em particular compete presidir as as-

sembléias gerais e reuniões da diretoria, bem como representar a
sociedado em Juízo.

Na caso de impedimento, o vice-presidente entrará em função,
substituindo-o. No impedimento do ambos, o presidente nomeara
entre os membros da diretoria 'um subStitnto.

Art. 18. Ao secretário compete:
a) lavrar as atas das assembléias gemes e das reuniões da dire-

toria, que assinará com o presidente;
b) guardar o arquivo da sociedade;
c) fazer a correspondência o todas as publicações e avisos em

nome da sociedade em concordância com os demais membros da di-
retoria;

d) fazer os avises das convocações das assembléias gerais e
reuniões da diretoria;

e) fazer a lista de todos os sócios efetivos e beneméritos, fican-
do também a seu cargo o registro dos possuidores de certificados da
inscrição de "Fundos para Construção".

Art. 19. Ao tesoureiro compete:
a) receber ou fazer receber as contribuições e outras quaisquer

importâncias;
b) ter. sob suO .guarda e responsabilidade o dinbeiró ' da socie-

;dado aplicando-o na conformidade Odeie estatutos e gpoisões da
çrgepabl6la. ou do diretoria; ,-----

DOS RECURSOS MONETÁRIOS DA SOCIEDADE

Art. 22. Os recursos monetários da sociedade são compotcsf.
a) de recursos ordinários: as contribuições dos sócios;
b) das importâncias destinadas a "Fundos do Construção"'

dos donativos que forem feitos.
Os recursos ordinários serão destinados às despesas de adminis.

tração, aluguel, auxílio e outras despesas da sociedade.
Os donativos de sócios beneméritos e todos os outros recebimen-

tos extraordinários. serão recolhidos a "Fundos do Construção" Lx-
reto quando o doador estipular o contrário.

Por proposta da d'reloria, a assembléia geral -ordird:ria fi::ará
a parte Ilo saldo o s•1 favor dos recursos ordinários que deverá re .,er-
ter em favor dos " I, undos do (.onstruçã'o".

VIU

rUNDOSI I)? CONSTRUÇÃO

Arr.	 fim de exeenti,r o fim primeiro da sociedade, for.-
mar-'a-i\ nina reserva especial, Jiamada .estes estatutos "Fundos de

Éste4 r,,,,,r).1n9 de produto de certifisados do ios-
crição, no valor nominal de 2008000 (duzentos mil réis) cada tini,
dando juros rio )'/o Ires DA' cento) ao ano, aumentado de acorda
com e esti p ulado no art. 2?.

Art. 24. Os certificados serão insvitos num registro espec ial
em nome do possuidor.

Para a insn o r t T1 H9, rue figura sio balanço de 30 de jimbo de
1939 serão emitidos-certificados em nome da diretoria da socieJado,
afim de i n dor rxereer o (Urdi() de voto nas assembléias de possui Ilo-
res da certifirar'ns.

Da, mesma fçe-rns se procederá em face do outras importánoias,
recolhidas pela r,ocicr l ade por força das clausulas dos presentes es!a-

Art. 25. A guarda dèstes fundos é confiada à diretoria da 'socie-
dade asski ida por, peio menos, dois comissários, nomeados por e
elei I os peles possu idlitros dos corti ficados, pelo prazo de um ano.

1sles comissários t t. m o direito, quando hem lhe aprouver. do
examinar os livros e doc,umonlos relativos- a "Fundos de Coostrução",
o que pridoLão fazer nessoalmente ou por peritos do sua con fiança

Os comissários não podem fazer parte da diretoria.

A d ; ro'nein e (-)!:; coMi l ssários estalselecerão em conjonfo as , me-
didas in t ern r.s. as quais visarão a guarda dos dinheiros dos "Fundos
de Constrneá".

Art.. ?é. No mín i mo uma vez por ano reunir-se-ão os possuido-
res dos certif i cados, c r 'm de tomar conhecimento do estado da corda
"Ftindor de Construção", como também para eleger OS seus comis-
sários.

A essas reuniões, nua serão presididas 'por um dos comissários,
estará presente a Wre'or;a..

A convocação desta reunião terá lugar 14 (quatorze) dia S natos
da sua realização, podendo os possuidores, com uma antecipação de
8 (oito) dias. encaminhar por escrito ao secretário da sociedade as
suas eventuais propostas, das quais nela desejarem tratar.

Art. 27. As decisões das reuniões de possuidores de certificados
serão por maioria dos presentes.

A cada certificado corresponderá um voto, com o máximo de 50
(cincoenta) votos para uma só pessoa, exceto quanto â própria so-
ciedade, que terá tantos votos quantos forem os seus certificados.

Um possuidor do certificado poderá dar procuração a outro pos-
suidor para exercer o seu voto.

A diretoria representará a sociedade o por ela votará.
Art. 28. No caso de rejeição de alguma proposta feita ou

tentada por possuidores do certificados representando no mínimo uina
terça parte do total . importância do "Fundo de Construção'', 'é a'
diretório obrigada, dentro de um mês depois da rejeição, a 'siibmefer

mesma proposta â opinião da assembléia geral, cuja assenibléia,,'
com uma maioria de dois terços dos votos legais, resolverá
tivamente a questão.

Art. -29.- Todas as deliberações sóbre os dinheiros dos, "Fundos
do Construção", devem . ser aprovadas em primeiro lugar por tiina'ne£',.
sembléi& dos possuidores de certificados, antes de ser apresinit'ada1,"'''!
.& decisão . da -assembléia geral, cuja assembléia, com dois terve da,;17-otos, reSolve:rá f • definitivamente. 4).;n
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Act. 30. Qualquer possuidor de certifioado pode transferi-10 a
bagre aódo da sociedade, porém, é obrigado a dar conhecimento por
Oserito à diretoria afim - de se proceder a transferência no respectivo
Pagistro.
. Transferências de certificados não podem ter lugar nos 10 (dez)

lian precedentes à assembléia geral, ou à reunião de possuidores de
iertifieadoe. As despesas de transferência importam em 1 % (um
tor cento) sare a respectiva importância, com um mínimo de

1,0,000 (dez mil réis).
No caso em que os herdeiros de um possuidor de certificado não

possam ser sócios da sociedade, a diretoria, de comum acordo com
os comissários dos "Fundos de Construção", tem o direito de com-

- pear por conta da sociedade os certificados do sócio falecido.

IX

DO AUXILIO A nasamenenaiees

Art. 21. Poderão ser concedidos auxílios:
oj a holandeses com domicílio no Brasil do dois artes nn mmirno;

a outras quaisquer pessoas necessitadas, a critério da di-
relerin.

• Art. n?. Quem pretendei. auxílio, deve preencher um formo-
brio anroeeiado para êste fim, o qual deve ser entregueao tesoureiro,
thniJamente assinado.

• Lm reunião da diretoria, esta decidirá sitbra o pedido e fixará
3 Onaortãneia do auxílio a conceder.

Si‘ em caso de exceção, por uma só vez e até a quantia de 50$000
'(einc.eiente mil reis), o tesoureiro poderá dispor sem intervenção da
tt.rotarát.

Todo auxf io será temporário o poderá ser retirado ou recon-
sidasada 1 . or ato ris diretoria.	 •

A IDe7' Lean da diretoria não serão concedidas auxílios monetários.
A e :.• Eia nenhum case poderão . ser concedidos empréstimos

co.saerciais
X

DISPOSIÇÕES GERAIS

31, São expressamente proibidas disetissres ou propagou-
c,aialler religioso ou político. A transgressão •laste preceito

se

•

 e:t .unida com a pena de expulsão.
art. 25. .As contas da diretoria estarão a disposieão fins seios.

en-, s o e sede 15 (quinze) dias antes da assembléia geral.
Art .• 36. No caso de dissolução da sociedade, a assembléia geral

• 1a-s-sará sare o destino ou aplicação de seu patrimônio. depois de
l eogo,r lodos os credores sociais. Não se operará a dissolução se 10
( niaa. sócios votarem contra a mesma.

Ari. 27. Ésfes estatutos entrarão em vigor na data de sua apro-
a-a.•	 pela assembléia geral, a qual elegerá a comissão a que se refe-

arl . 10 destes estatutos, como também a nova diretoria.

•ita:Ilida a leitura, o presidente disse que eslava em discussão a
ps,s-,--sta c Cil l e daria a palavra a quem dela quisesse fazer uso.

Pediu a palavra o sócio de Clereq e, .'0.zelide ligeiros comentários,
term;nou 1e-opondo fosse aceita a proposta pe'o assembléia e em coa-
seqoência aprovados pela mesma os novos estatutos elaborados.

1`.inguêto mais pedindo a palavra, foi submetida a votos a pro-
de Clercq e unanimemente aprovada, pelo que dedo-

o presiente aprovados os novos estatutos sociais que haviam
sido lidos e que acima se acham transcritos.

Apresentando a diretoria à; assembléia a sua renúncia coletiva,
',a-a:cel.-se à eleição da nova diretoria, de acordo com os novos esta-

verificando terem sido eleitos:
I'ara presidente, o Sr. J. van - Alewijn; para vice-presidente, o

• L. Muzeric; para 'secretarie, o Sr. E. Pcper; para tesoureiro.
e Sr. P. L. Rosenthal; e para delegado, o Sr. W. II. T. Theunisse,
senda todos desde logo considerados empossados.

Ainda de acórdo com os novos estatutos, e na conformidade do
disposto em seu art. 10, passou-se à eleição dos dois membros da
Comissão encarregada de examinar os livros, contas, etc, durante o
corrente ano social, e de dar parecer, sendo eleitos os senhores R.
3. Domenie e G. S. de Clereq, que foram desde logo empossados.

Ninguém mais pedindo a palavra e nada mais havendo a tratar,
declarou presidente que ficavam suspensos os trabalhos por 1 hora
para ser lavrada a presente ata, finda a qual e reabertos os trabalhos,
foi lida, submetida a discussão e a votos e unanimemente aprovada a
presente aias que eu, E. Peper, secretário, escrevi e que vai assinada
pela mesa e por mim subscrita.

Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1938. — O presidente, J. van
(.n vice-presidente, L. Moaerie.	 O tesoureiro, P. L. Roam-

:4,4C — delegado, W. il, T. Theuniíse. — O seoretário, E. Peper.

Mc:tenho() as firmas de J. van Alewljn, L. Muzerie, P. L. Ro-

Ei

thal, \./., . H. T. Theunisse, E. Peper. — Rio, 17 de agósto de 1938.
I testemunho (sinal público) da verdade. — Antonio Ferrdre

owbstifouto, no impedimento ocasional do habena.
• 14 I . 1114. ..... 111-144 ...- 128,729.d....

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO BENEFICENTE PENHA — CIRCULAR

EXTRATO DOS ESTATUTOS

fundado nesta Capital, onde tem sede e foro, aos 7 de junho de
1925. sem prazo, capital a formar, tem por fim beneficiar os seus
associados e propugnar pelo progresso local, de acordo com a pro-
grama constante dos seus estatutos. 3s sócios do Centro não res-
pondem, subsidriamente, pelas obriações sociais. A administra-
ção do Centro será constituida de nove diretores com a seguiint3
classificação: Presidente (que sere o seu representante allavO e
passivamente em juízo e fora dêlel. vice-presidente, 10 e 2° secre-
tários, 1 0 e 20 tesoureiros. P e 2° procuradores e bibliotecário. 'Os
seus estatutos são reformáveis, no tocante â administração (Código)
Civil), no todo ou em parte, por deliberação da assembléia acral. O
Centro só deixará de subsistir quando não tiver mais sócios ou
c apital de espécie alguma. — A diretoria.

(C 6.178 — 31-8-938 — 20100)

ASSOCIAÇÃO SPORTIVA PHILIPS
• (ExTRAIO DE ESTATUTOS)

fundada nesta Capital, sua séde e fóroade duração indeterminado
c o patrimônio a se constituir, não respondendo seus socios, subsidia-
riamente, pelas obrigações sociais, a Associação Si•ortiva Philips, tem
por objetivo- promover entre seus sonos a prática de jogos e exer-
cícios aléticos, bem como reuniões. É administrada por uma dire-
toria composta de diretor-presidente (que representa a associação
em Juizo), diletor vice-presidente, diretor-secretário, diretor-tespu-
rciro, diretor de espostes e diretor social. A associação só poderá ser
dissolvida por deliberação da assembléia geral extraordinária espe-
cialmente convocada para êsse fim, na qual estejam presentes dois
toscos dos socios efetivos, não se aplicando, para essa assembléia, o
disposto . no ast. 21 dos uresentes estatutos. Dissolvida a associação
o seu património será vendido em leilão e do produto, o Seu Saldo,
uma vez pagos todos os seus compromissos, será entregue ao presi-
dente honorário pala fins beneficentes, e os seus troféus, taiolam
entregues ao mesmo presiden!e. que lhes dará o fim que julgar con-
vcniente. Para a reforma ou alteraçãe dos presentes estatutos, é ne-
cessária a convocação da assembléia geral extraordinária que reuna,
no mínimo, dois terços tios soeios efetivos quites. A diretoria atuai
conste dos estattitos — A Diretoria.

(C. 0.189 — 31-8-93S	 30$600) •

VENEPÃVEL IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. SANTO
ANTÔNIO DOS POBRES E NOSSA SENHORA DOS PRAZERES

(Reforma do compromisso)
ExTruvro

A secular Irmandade de Santo Antônio dos Polbres e Nossa Se-
nhora dos trazeres, continua com a mesma denominação de "Vene-
rável Irmandade do Santíssimo Sacramente, Santo Antônio dos Po-
bre, e Nossa Senhora dos Prazeres". Nentouria outra instituição con-
gênere poder:cio funcionam' no Templo de sua propriedade e sede à
rua dos Inválidos, nesta cidade do Rio de Janeiro. A Venerável Ir-
mandade teto por fim esseneial honrar a Deus e aos seus excelsos
Titulares, sufragando as almas de todos os seus membros . e dando se-
pultura aos que forem pobres. Logo que as eondições o permitirem,
a Mesa Administrativa rica má e regulamentará, em qualquer época,
uni Instituto de Socorros Materiais, com aprovação da Mesa Contuata,
dando a esse instituto o título de "Ca . xsi Beneficente dos Irmães
Santo ..^,n(i.nic dos Pobres". Será constitukla de Irmãos de qualquer
sexo e nacionalidade, desde que professe a Religião Católica Aposto-
lies, Romana, possuam inatacável honradez e cuja idade não l i o ra-
passe de GO anos, porém, em casos excepcionais, poderão ser admiti-
das pessoas de idade superior a esse limite, mediante solicitação por
motivo ele fé ou em perigo cio vida, não respondendo os Irmãos, sub-
sidiariamente, pelas obrigações que os seus representantes adminis-
tradores contrairem expressa ou intencionalmente em nome da \ 0-
nerável Irmandade. O Patrimônio constitue-se dos bens guio a Ve-
nerável Irmandade já possue e cs que. de futuro vier a Pussiltr•
Nenhuma modificação ou reforma poderá sofrer este Compeoeio
dentro do prazo inferior a 15 anos, a contar de junho de 19:3, salvo
se ocorrer motivo de notória e subida relevfincia. Será dirigida por
uma Mesa Administrativa composta dos seguintes irmãos: Um pio-
:Vedor — Um vice-provedor — 1' e 2° secretários — P e 2°
reiros — ji e 2° procuradores — Um Vigário do Culto — Dez Defi-
nidores, cujo mandato será bienal. A Venerável Irmandade será re-
presentada em Juízo ou fora dele, pelo seu procurador em exercício.
Os casos omissos no presente Compromisso, serão resolvidos pela
Mesa Conjunta, sendo que a Administrativa poderá deliberar le gal-
mente, desde que se encontrem em sessão ou hajam assinado o res-
pectivo Livro de Presença, pelo menos dez de seus membros. :7 : o se
verificar, porém, falta de número legal na pritneira convocação, far-
Se-á segunda, podendo então a Mesa funcionar com qualquee nu-
mero-de Irmãos,, contento • que não sejam menos de cimo. A Moça,
Administrativa atual, consta do Compromisso, e a ~junta- s,-rá,-À0011)&0zia Polo . modo nele estabelecido.•

..-.311122i22,71_101.4~.1
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ANUNCIOS
Universidade de São Paulo

FACULDADE DE DIREITO
CONCURSO raras PROFESSOR CATEDRÁTICO DE bIREITO CIVIL

Edital
De ordem tio Exmo. Sr. Dr. diretor, Dr. António de Sampaio

poria, e de acórdo com o disposto no art. 52 da lei n. 3.023, de
ti5 de julho de 1937, faço público que se acha aberta, nesta secretaria,
das 13 às 14 horas, em todos os dias úteis, pelo prazo de quatro
1(4) inêses, contado desta data, a inscrição no concuro de professor
gatechático de Direito Civil.

Ao inscrever-se o candidato entregará ao secretário cem (100)
'exemplares impressos de uma monografia originaLaincia ntio pu-
tlicada, com cinquênta páginas, no mínimo, sôbre .assunto de livre
fescolha, pertinente à matéria em concurso, instruindo o seu reque-
rimento com: o) caderneta da reservista do Exército, ou certidão de
quitação do serviço militar; b) diploma de bacharel ou doutor em
'direito; c) prova -de cidadania brasileira; d) titulo de eleitor; e) fó-
ilha corrida do juizo criminal da justiça local, e da polícia;!) ates-
tado de que não tem defeito físico que prejudique o ensino e nem
Sofre de moléstia-contagiosa; g) . prova de atividade profissional re-
lacionada com a disciplina em concurso; li) títulos ou obras cien-
tíficas que possúa; 1) recibo da Tesouraria da Faculdade, do paga-
anento da taxa de inscrição, na importancia de 300000.

As provas de concurso consistem, sucessivamente, nos tarmas
da referida lei, em: a) prova escrita; é) arguição sôbre a monogra-
fia apresentada; • c) prova didatica..

A inscrição para o presente concurso serà encerrada no dia 5
de setembro de 1938, às 14 horas. Qualquer outra informação po-
derá ser prestada nesta secretaria, no horário acima.

Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São
raulo, em 5 de maio de 1938..— Flavio Mendes, secretário.

Reconheço a firma supra.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1938. Em testemunho (estava o

Sinal público) da verdade. — Fausto Werneek, tabelião.

Reconheço a firma e signal de Alceu Falleiros.
Tabelionato Falleiros — São Paulo, 2 de maio de 1938. Em teste-

anunho (estava o sinal público) da verdade, — Alceu Falleiros, ofi-
cial maior.

(C 3.541 — 4-5-1938 — 550$800 — 12 vezes)'

Companhia Melhoramentos São Gonçalo S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados, pelo presente, os acionistas da Companhia Me-
thovainentos São Gonçalo S. A. a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, para deliberarem sôbre uma proposta da diretoria, no
'sentido de ser contraído pela companhia um empréstimo até setenta
contos de reis, com a garantia hipotecária dos imóveis da mesma
Companhia, sitos em o município de São Gonçalo, no Estado do Rio
de Janeiro, ficando a diretoria autorizada a realizar dita operação e
dar os reefridos bens em primeira e especial hipotéca, assembléia que
será realizada no dia dois de setembro próximo futuro, na sede da
pompantlia, à rua do Rosário n. 57, primeiro andar, às 12 horas.

Rio de Janeiro. 26 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.254 — 26-8-1938 — 58$100 — 3 vezes)

-7--
Cooperativa de Seguros contra Acidentes do Trabalho,

da União dos Proprietários de Marcenarias
aSSEMBLP.I,‘ GERAL ortoiNirus.

Convite
De ordem ¡Ia senhor presidente e de acôrdo com o art. 22 dos

estatutos, convido todos os senhores quotistas a se reunirem em sessão
de assembléia ge ral ordinária, em primeira convocação, no dia 8 de
setembro de 1938, às 20,30 horas, em sua sede, sita à avenida Henrique
aaalarlares n. 149, sobrado, para aprovação do balancete do P semestre
;rio exercício de 1938, bem corno eleição e posse do 2° secretário.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1398. — José de Almeidce. Te-
par,!s, 1' Seer& ário,

(C 6.177 — 31-8-1938 — 20$100)

"Sul América Capitalização", S. A.

COMPANHIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA
11' DIVIDENDO

aai eede d companhia, à rua da AUandega n. 41 (Edifício Su-
lacap), nesta Ç itaI. paga-se, a partir de 1 de setembro próximo, o
diVirfrIld0 de 1(4000 (dezoito mil reis) por acção; relativo ao 1' se-
piastra de 1938, .

Rio cie Janeiro, 29 de agosto de 1938. — A diretorêi,	 .
6.165 — 29-8-1930 — 39a80() — 3 yeaesa

Brazilian American, S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

sao convidados Os 'senhores acionistas a se reunirem em amen/-
ideia geral ordinária, na sede da sociedade, à rua Buenos Airea nia-
maro 237, loja, às 17 horas do dia 16 de setembro próximo, para exame
e aprovação do reiatório da diretoria, balanço geral e respectivo pa-
recer do conselho faseai, referentes às operações do ano do 1937.

Esta assembléia deverá proceder à eleição da nova diretoria e o$
nembros do conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1938. — A diPetoria..
(C 6.157 — 29-8-1938 — 414000 	 3 vem)

Praça
António Ouro comunica à praça e a quem interessar, que ven-

deu o seu negócio de botequim e restaurante, sito à rua Sãa Fran-
cisco Xavier n. 474, ao Sr. Custodio Pereira, livre e desembara-
çado de qualquer onu.s.

Quem se julgar cuedor, queira apresentar-se para receber dentro
de (oito) 8 dias, a contar desta data.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1938. — Antonio Ouro....

Reconheço a firma Antônio Ouro.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. Em testemunho (e4va o

sinal público) da verdade. — Norival de Freitas, tabelião substituto.
(C 6.412 — 31-8-1938 — 10$300)

À Praça
Enrique Gicovate comunica à praça que prometeu vender. no-se-

nhor Alberto Kogut, o seu estabelecimento comercial. de móveis,.ta-
peçarias e seus pertences, sito à rua do Catete n. 101, nesta Capital,
livre e desembaraçado de qualquer onus.
• Quem se julgar credor, queira apresentar suas coutas dentro .do

prazo de 45 dias, findo a qual a venda se considerará Ultimada, isena.
qualquer responsabilidade para o comprador.

Rio de Janeiro, 31 de agasto de 1938. — Enrique Gicovate.

De acôrdo. — Alberto Kogut.

Reconheço as firmas Enrique Gicovate e Alberto Kogut. .
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. Em testemunho (esta a

sinal público) da verdade. — Raul Sá Filho, tabelião substituta.
(C 6.185 — 31-8-1938 — 55$100 — 3 mem")

Laboratório Panvermina, S. A. .
CONVOCAÇÃO DE SUBSCRITORES PARA ASSEMBLÉIA CONSTITUTIVA
Ficam convidados os senhores subscritores de ações deatd eG-

cedade em organização para se reunirem à rua Sampaio Ferms,nala
rnero 38, nesta Capital, às 10 horas do dia cinco de setembro próximo
futuro, para leitura dos estatutos, lavratura do ato constitucional :A
assinatura da lista de subscritores.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Os incorporadores.
(C 6.411	 31-8-1938	 13t3e4M

Companhia Brasileira Diamanlifera
De 24 do corrente em diante. das 15 às 17 horas, 'será pago, .no

escritório da companhia, à rua General Câmara n. 120, P andar, o
C dividendo relativo ao 1° semestre de 1938, à razão de 5 % ao ano,
sejam 2$500 por ação.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.137 — 23-8-1938 — 24$500 — 3 yeaise)

Declaração
Perdeu-se o conhecimento n. 154, de 15 cio maio de 1903; refe-

rente a dez apólices, caucionadas no Tesouro Nacional, que pertencera
a José Antônio Dias d'Almeida, que a transferira para o nome do
abaixo assinado, de acórdo com o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1938. — Gentil José de Castro.
—

Reconheço a firma de Gentil José de Castro.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — O substituto, Antonio Salviano, no im-
pedimento ocasional do tabelião.

(C 6.180 — 31-8-1933. — 151300)

Companhia Industrial e Importadora Altas
ASSEMBLÉiA GERAL ORDINÁRIA

' São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 2 de setembro, às 14 horas, no escritório
da companhia, à avenida Marechal Floriano n. 13?, para tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria, parecer do conselho fiscal :e
balanço, concernente ao ano findo em 30 de junho de 1938 e • bein :assim
para proceder à eleição do conselho fiscal e suplentes.

À disposição dos senhores acionistas . acham-se, no escritório, à
avenida e número 'acima indicados, os documentos a que se refere o
art. ll a do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 27 de julho de 1938. — A diretoria.

.(g 5.571 —	 tain0	 3 ati/cal
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Volume XIII 	 .•
Volume XIV 	
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Volume XVI • • • *******

'Volume XXVI
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Volume XXI .. 	
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(Ilha da
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Garro 	
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regrino da América •
Nuno Pinheiro 	

	

Marcilio Dias — Biografia 	
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Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anudrio de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:
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Ano de 1917 	
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Ano do 1919 	
Ano do 1920 	
Ano de 1921 	
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ás despesas de porte e registo do Correio
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do Ministério da Justiça a, 1,264, de 8 de	 •
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,
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Govérno Provisório (Indice),

• , 1930 	  16$003
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	  10100
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da) — Decreto n. 1.606, de 20
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• 

13000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
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22000
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1
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTrIA E COMERCIO

1:3::PARVAMENTO RidN:tarSPIAL DA PROPRIE J ADE INDUSTRIAL

ATOS DO SR. MINISTRO

DIA 30 DE AGOSTO Da 1938

Instituto de Sorothérapie Homopotétique S. S., solicitando ti
juntada da procuração ccirrespándente ao pedido de patente para
"aperfeiçoamentos relativos á concentração e purificação do horme-
nios gortadotrópicos" (12.262-38): Prossiga-se na Conformidade
do parecer. (O parecer a quo se refere o despacho é o seguinte:
"Desde que foi apresentado o instrumento de mandato, devidamente
legalizado, parece-me que cabe prosseguir no exame do processo
como a sociedade requerente"). 	 •
. João do Couto Faria, solicitando, por equidade, o desarquiva-

mento do processo relativo á invenção de "Adicionador diferenciar,
,(17.846-38). — Prossiga-se nos termos do parecer. (O parecer
que se refere o despacho é o seguinte; "penso tamboril que o reque-
rente deverá promover a restauração do processo, nos termos do da.
creio n. 614, de 12 do corrente").

CONSELIJO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACÓRDÃOS

ACÓRDÃO N. 3.000

Processo n. 28.315-36 — ter. 48.415.,
Recurso ii. 2.16ff. ' 	 •
Recorrente, Armando de Oliveira.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — CAVOCAL;

Vistos, relatados e discutidos os presentes auto, em que E re-
'corrente Armando de Oliveira e recorrido o D. N. P. I.; acordam
os membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por
maioria de votos, negar provimento ao recurso, •confirmando, assim,
o despacho que indeferiu o pedido, do acÔrdo eom o parecer da au-
ditor, de fls. 19.

Conselho de Recursos, 19 de agosto do 1938. — Francisco An-
tonio Coelho. — João Maria de Lacerda, vencido. — Godofrcdo

Parecer

Parecendo-nos haver possibilidade de erro ou engano entre a
denominação CAVOCAL, de cujo registro se trata, para produto far-
ánaeêdtico, e a d'enominação NOVO-CAL, já. registrada em nome de
outrem, para produto da mesma classe; propomos a confirmação do
despacho que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Goilofredo Macia,
auditor.

ACÓRDÃO N.,3 001

,Processo n. 27.527-36 — ter.-48.222.
Recurso n. 2.167.
riecorrente, Oto Renard.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — COLA RENARD

V'stos, relatados e discutidos os presentes autos em que é te-
corrente Oto Renard e recorrido o D. N. P. I.; acordam os mem-
bpos do ,C.otiserbo de Recursos da p. Industrial, por voto unanime e
na confoienidatie: do , parecer do: auclitár, • .regar' prOVI Men te-.'Od=-Preciir
co, eonfirpaniio,_ por . .seu fundamento, o deSpacho, Pee,141,do'..0

. ,CQn .lba der It e eu cses, 19 .de. ..agos,io „613 .93-4t .	 FrOn'eiico,An-
tiin'o Coelho. —"João Maria' cre Lacerda,.vericido'.'

-

Parecer

Parecendo-nos haver possibilidade de erro ou iingano entre a
marca de cujo registro aqui se trata — GOLA RENARD — e a marca
internacional 50.110 — RENARD — já registrada, em nome de ter-
ceiro, para produto da mesma especie a que se destina aquela; so-
mos pela confirmação do despacho que indeferiu o pedido, negando-
:ta provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Godoiredo Mardel,
auditor.

ACOIXOÃO n. 3.002

Processo n. 27.535-36 — ter. 42.227.
Recurso n. 2.168.
Recorrente, Otto Renard.
Recorrente, D. N. P. I.

Marco — PAPEL RENARD

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é rocor-
*imite Otto Renard e recorrido o D. N. P. I.; acordam os membros
do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto unanime e na
eonrormidade do parecer do auditor, negar provimento ao recurso.
Confirmando, por seu fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco An-
tonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Pon-
om Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Atendendo a que a marca objeto deste pedido de registro PAPEL
RENARD — para distinguir produto da classe 38, reproduz a marca
internacional 50.110, denominada RENARD, e registrada em nome de
outrem para produto da mesma classe; propomos a confirmação de
despacho que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao re-
°urso.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Godofredo Ma-
cid, auditor.

ACORDÃO N. 3.003

Pi ()cesso n. 28"087-36 — ter. 49.013.
Recurso n. 2.169.
Recorrentes, E. Manograsso Cia,
Recorrido, D. N. P. I.

Marca —

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são te-
torrentes E. Manograsso 8G Cia. e é recorrido o D. N. P. I.; acor-
dam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial em negar
provimento ao recurso, para o efeito do ser confirmado o despacho
denegatório do registro, na conformidade do parecer do auditor, do
fia. 16.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco An-
tonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa. -- Godofredo Macio,.

Parecer

O registro de que se trata é da marca representada nos exempla-
res de fls. 4 a 6, destinada a aguardente de cana (el. 42), em cuja
"cliché" predominam as letras R-C-N, registro que não foi admitida
por colidir com o da marca internacional de nomo RON, para rhttrn,
segundo informação do Arquivo.

ItON é voz castelhano, significando uma espécie de aguardente
eítráida do açúcar. _

MO se conformando Cern p despacho que lhe indeferiu o pedido,
interpôs a parte interessada o presente reourso, sehre.o Amat nr
s6 expressa o' diretor do D.' I:, mantendo o Oen deopà O:
"Mantenha o despacho. A alegação de ler ron um dos nomes 4mlog



'4, a
Nocesso n. 28.318-38 — terráo n. 43.504.
Rëurso n. 2.172

. 1)" ifte'ecirronte, Meias Lupa, S. A.
lle-Corridos, João	 Hartenstein e o D. N. P. I,

ACÓRDÃO N. 3.005
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(ftífits	 4-nniversaiiriente .00nitecido, mito foi confirmadac nem
ttitroSpria firmai Á recorrente :inebie no iseu,

"cliché" a designação ‘AgOardenteotkOiCana SUperiér — que bem
dstine a espécie , do seu produto. Penso .que o recurso não merecia
nrevimento". — Francisco Antonio 'Coélko.

Assim também nos parece; pelo que propomos a confirmação do
despnello que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao recurso.
. Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Godofrodo. Ma-4

amútor.

ACÓRDÃO N. 3.004

trecso n. 28.76?-36 — termo n. 49.034.
Recurso n. 2.1 n 0.
Recorrente, E. Marograsso & Companhia.
Recorrido, D. N. P . :I.

•
Marca — CPEN1E CACAU CHUVA À BAUNILHA(

relatados e discutidos os presentes autos em que Ao te--(11:rentes E. Manogrw,se & Comp. e é recorrido o D. N. P. I., acér-
•Zlin os membros do Conselho de Recursos de Propriedade Industrial,
oon i -voto unanime e na conformidade do parecer do auditor, negar
pnieimento ao recurso, para o efeito •de confirmar o despacho re-
coerido.
' eiinsellio de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco An-

1 H ? Coelho.	 João Maria de Lacerda. — Godofredo Mede/.

PARECER

'''''Pareeetnio-nos ha‘er imitação proibida, capaz de induzir o cozi-
e urnidor a erro ou e nano, entre a denominação CREME DE CACAU
cl.tifVA À BAUNILHA, cujo registro aqui se pede, como elemento
verbal da marca mixti representada nos exemplares de fls. 4 a 6,
destinada a licores e cremes (bebidas alcoolicas) e a marca de Berna
ri. 42.61-1, também m 3-ta, denominada CREME CACAU-CHUVA BAU-
NILHA, já registrada em nome de ontrem . para produto da mesma;
espácie; propomos a confirmação do despacho que indeferiu o pe-
'tido, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 19 de agosto .de -1938.	 Godofredo
, • iel, a udi: or.

Marca — LOBO

rolafados f discutidos os Prdentes autos em que é recor-. -orde Meias Lupo, S. A. e são recorridos João C. Hartensten e o
D. N. P. I.: acórdarr os membros do Conselho de Recursos da Pro-
Modade Inciustrial proviniento ao- recurso, Por voto unanime,
eara o efeito de, ser, :ifinal, denegado o registro, na conformidade do

	

ecAr, -tio auditor,	 fls. 24..
,, i (lonsellio iI Recu:a os, 19 de agosto cb 1938. — Francisco Anlo-

nitiocaelha, — 7o3iaria de Lacerda, — Godofredo Maciel.

PARECER

Jia"v endo já regisfrada a marca n. 21.778, da recorrente, deno-
minada T.UPO, para diferençar meias, não nos parece licito conce-
der-se a outrem o -enstro dessa marca palavra, ou da sua versão
cm portugui;s — LOTiC — como aqui se pede, para meias. Porque
.,una das formas proii irias de imitação, em se tratando de marca in-
dustriais, é precisa-A) nite essa do se traduzir para . outra ling,ua o ele-
'rent° 'verbal caracter'stico da marca anteriormente registrada, apli-
cando-a, assim vertida em produto da mesma espécie.

A tradução em liana estrangeira da parte essencial e earacte-
T istica da marca seri ,. tão condenavel como a reprodução em lingua
vernacilla. (Carvalho de Mendonça, Tratado vol 5° parte I, n. 267,
pag. 293). Verifica-s a imitação ilidia quando; entre outros casos,
a marca legítima cortem uma parte verbal característica ou uma
denominagão de fantasla, e a outra, incriminado, reproduz com subs-
¡Atrição, supressão ou acrescitno de letras ou mesmo de alguma si-
laba. ou vertida para outra lingua — a parte verba/ ou a denomina-
ção. (Almeida Nogueira, "Marcas Inclastriala', vol. I, n. 373, pagi-

Á vista do expoSt.o, e de. acordo com a jurisprudência deste Çon-
selho em casos ana/oges, somos pelo provimento do recurso, pára o
(feito de , ser . o registro afinal denegado.

nse1lio de ÉCOU r/3014 19 de agosto de 1938. — Godofred.O
01, auditor.

ACÓRDÃO N. 3.008

Processo n. 28.'599-36 — termo n. 48.47'4.
Recu?so.n., 2,173.
.Recorrente, J. Jand, Pacheco.
Recorrido, D. N. P. I.

Afuroa — VIRO°

"Vistos, relatados e discutidos os presentes autos e reme é rea
horrente Janot Pacheco e recorrido o D. N. P. I.; acérdam os mem-.
bros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por voto,
unanime e de acordo com o parecer do auditor, negar provimento mi
)43eurso, confirmando, assim, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco Anta

Parecer

Atendendo a que a marca de cujo registro se trata, para vário4,
artigos da classe 41 (substâncias alimentícias), denominada VIRGOO
reproduz da marca internacional 77.609, registrada para produtos,
alimentícios, o elemento característico, isto é, a palavra VIRGO,
fringindo assim, o art. 80, n. 6. do decreto 16.261, de 1923; propo-
mos a confirmação do despacho que indeferiu o pedido, negando-sei
provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 19 de agésto de 1938. — Godofeedo kfa-;
giel, auditor.

ACÓRDÃO N. 3.007

Processo ti. 26.690-36 — termo n. 47.975.
Recurso n. 2.174.
Recorrente, Marinho Pinto & Comp.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — RICO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
correntes Marinho Pinto & Comp. e é recorrido o D. N. P. I.; aeora
dam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por unad
nimidade de votos, negar provimento ao recurso, confirmando, as-
sim, o despacho que indeferiu o pedido, de acérdo com o parecer ckf
auditor, de lis. 21.

Conselho de Recursos. 19 de ag6sto de 1938, — Francisco An
tonio Coelho. — lodo Maria de Lacerda. — Godofreslo Maciel

Parecer

Havendo já registrada a marca n. 51.065, denominada RICO,
para diferençar artigo da classe 41, não nos parece lícito coneeder.
'se a outrem o registro dessa mesma denominação (RICO), para ara
tigo daquela mesma classe, sob fundamento de que os artigos pro-
tegidos por idênticas denominações, comquanto incluidos na mesnui
classe Ai, são inconfmfdiveis.

Podem ser inconfundiveis, na forma prevista no art. 80, n.
do decreto n. 16.264, de 1P23. Mas, de parte qualquer possibilidaderi
de confusão, o citado decreto 16.264, proibe ali mesmo (art. 80, nú-
mero 6), o registro de marca que contiver ou consistir na reprodn-i
ção de outra já registrada, em nome de terceiro para produto da;
mesma classe.

Nessas condições, desde que a marca a registrar, de n -ome RICO,
reproduz o próprio nome da marca 57.065. denominada raco. já re-i
gistrada para artigo da classe 41: somos pela confirmação do des-
pacho denegatório do registro, neg-ando- se provimer o ao reenrco.

flonse/ho de Recursos, 19 de agésto de 1933. — G'odofredo Ma-'
cicl, auditor.

ACÓRDÃO N. 3.008

Processo n. 23.327-36 — termo n. 47.108.
Recurso n. 2.175.
Recorrente, Manufatura Aralcen Ltda.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — MARUJO

Vistos, relatados e discutidos'Os presentes autos em que é re-
carente a Manufatura Araken Ltda. e recorrido o D. N. P. I.; acor-
dam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto
unânime e na conformidade do parecer do auditor, negar provimento
ao recurso, para o efeito de confirmar o despacho recorrido.,

Conselhok de Recursos, 19 de agtisto de 1938. -- Pransitco .4n.-
Iodo Coelho. — João Marta de Lacerda. 	 Godofredo Maciel

nio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Godofredo Maciel.



Parecer .	 . . .
'

• Parecendo-nos haver possibilidade de confusão entre a Marca'
1beto deste pedido. denominada MARUJO, para artigos da ,classo , 44,

a marca ti. 29.960, anexa, já registrada em nome de terceiro para
lartigos da classe 41, marca mixta, tendo por elemento predominante
lã figura de um nr.. ,-;,nheiro, ou marujo; somos pela confirmação do
10eSpacho que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao recurso.
jt• Conselho de Recursos, 19 de agôsto de 1938. — Godofredo Ma-
Aliei, auditor.

AcónoÃo N. 3 009

Processo n. 23.337-30 — ter. 47.118.
Recurso n. 2.176.
Recorrente — Manufatura Araken Ltda,
Recorrido — D. N. P. I.

Marca — MARUJO

. Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é re-
nornente a Manufatura Araken Leda., e recorrido o D. N. P. I.; acor-
dam os membros do Conselho de Recursos da P

'
 Industrial, por voto

urânime e na conformidade do parecer do auditor, negar provimento
ao recurso, para confirmar o despacho recorrido.
'	 Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco Antonio
Coelho.	 João Maria de Lacerda. — Godolfrcdo Maciel,

• Parecer

r O decreto n. 10.204, de 1923, proibe, no art. 80, n. 6 o registro
'de marca que contiver a reprodução de outra já registrada para artiPs
ou produtos da mesma classe, de parte qualquer possibilidade de er23.
OU confusão, hipótese, aliás, prevista no n. 7, do citado art. 80. 	 .

I Ora, a marca de cujo registro aqui sn trata de nome MARUJO,
Para artigo da classe 38, reproduz o elemeuto verbal da marca mixta

. n. 36.475, denominado MARUJO, com figura de marujo, cujo orem-
plar ,se vê anexo, já registrada em nome de outrem para artigos da
piasse 38.
1. Nessas condições, quer parecer-nos, salvo melhor juizo, que deve
her confirmado o despacho denegatário do registro, negarxto-so 'oro.
yimento ao recurso.

1	 Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Godotredo Maciel,
Onditor.

Ac6ruao N. 3.010

Processo n. 28.274-36 — ter. 48.408.
Recurso n. 2.177.
Recorrente — B. Santana & Cia. Ltda.
Recorrido	 D. N. P. I.

Marca — VULCANUS

tTistos, relatados e discutidos os presentes autos em que são re-
ooIrentes B. SantaLa & Cia. Ltda., e é recorrido o D. N. P. I.; ac pr-
dam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por voto
unanime, negar provimento ao recurso, para confirmar, por seu fun-
damento, o despacho que indeferiu o pedido, de acordo com o parecer
do auditor, de fls. 17.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Francisco Antonio
Cor-lho. — João Maria de Lacerda. — Godofredo Maciel.

Parecer

Havendo já registrada a denominação VULCAN, para diferew;ar
artigos da clas.se 8, conforme informa o Arquivo, constituindo o noma
'da marca internacional 38.959, r..ão nos parece licito conceder-se a
outrem, para produto da mesma classe, o registro da palavra VULCA•
NUS, onde se acha reproduzido o nome daquela marca já registrada e'
em pleno vigor. Somos pela confirmação do despacho que indeferiu o'
pedido, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 19 de agosto de 1938. — Godafredo Maciel,
ittelltoc.

AcóntoÃo N. 3 011

Processo n. 5.190-37 — ter. 50.018. .
Ileemrso	 2.178.
.1tncOrrente — Laboratório Medical Ltda.
pv-!,enrido. — D.	 . P. 1,

"Marca — GRIPOL

Vistos, reli.ilodos e discutidos os -prnsentes autos
resto- o i,o ; a),:atõrio Medical Ltda., e recorrido O 1)ç

,	 .

em que é
N. P.P. I.; acw-

( r, i ;l iil-res iT'n 1
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ddm os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por vota
unadime e de acordo com o parecer do auditor dar provimento ao rei-,
ourso, • para o efeito de ser ,afinal, concedido o registro.

' Conselho de Recursos, 19 de,agosto de 1938. -- Franeiàco Aniont.,
Coelho. — Iodo Maria de Lacerda. — Godofredo Maciel.

Parecer

O registro pedido é da denóminação GRIPOL, destinada a
preparado farmacéutico, classe 3. Foi indeferido por se considerai.
GRIPOL Colidente com as marcas apontadas pelo Arquivo, de nomes
GRIPPIL e GRYPEX, já registradas em nome de outrem para pro-
duto da mesma classe.

Ha, sem davida, de comum entre essas denominações, e aquela
o elemento verbal GIP, tirado ao nome da própria molestia (gripe).
a que se destinam os ires remedios.

Mas esse elemento não pôde ser apropriado por pinguem a
título exclusivo, por ser de uso comum, pertencente a todos, podendo
entrar na composição de quantas marcas seja possivel imaginar,
evitada, bem entendido, quaisquer possibilidades de erro ou con-
fusão. E tanto é assim que ele aparece em varias marcas de medi-
camentos destinados a combater a gripe: GRIPALINA, GRIPSAN,
NAGRIPE. GRIPPIL, GRYPEX.

Ora, desde que a denominação GRIPOL, objeto do presente po-
dido é suficientemente distinta e distintiva, para não se confundir
com qualquer daqueles já registradas, não havendo portanto possi-
bilidade de erro ou confusão para o consumidor, não vemos porque
denegar o registro aqui pedido.

Em todo o caso, trata-se de questão opinativa, que o Conselho
melhor resolverá.

Somos pelo provimento do recurso, para o efeito de ser o regis-
tro afinal concedido.

Conselho de Recursos, 19 de agrlsto de 1938. — Godofrecia Ma-
ciel, auditor.

ACASitoÃo N. 3.012

• Processo — 28.992-36 — ter. 48.615.
Recurso — 2.179.
Recorrente — A. P. Carvalho & Comp.
Recorido — D. N. P. I.

Marca — FIO ANCORA

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que sío
recorrente A. P. Carvalho & Comp., e é recorrido o D. N. P. L;
acordam os membros do Conselho de Recursos da P. Industrial, por
unanimidade de votos, negar provimento ao recurso confirmando,
assim, o despacho que indeferiu o pedido, de acórdo com o parecer
do auditor, de fls. 15.

Conselho de Recursos, 20 de agósto de 1938. — Francisco An-
tônio Coelho. — João Maria de Lacerda — Godofredo Maciez.

Parecer

O registro pedido e denegado é da expressão FIO ANCORA, com
figura de ancora, para distinguir fio de algodão (el. 22).

Havendo, porém, já registrada, na mesma Junta, ém nome de
outrem que não a recorrente, para distinguir fio e linha do algodão,
nada menos de três marcas todas constituidas pelo emblema de uma
ancora, conforme se vê das cópias anexas; propomos a confirmação
do despacho que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao re-
curso.

Conselho de Recursos, 19 de agõsto de 1938. — Godofredo Ma-
dei, auditor

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Diretor Geral

Dia 30 de agasto de 1938

Privilégios de inve-nção

- American keenforced Papel Company. — Aperfeiçoamentos em
ou relativos ao tratamento de materiais fibrosos (termo 18.044).
— Deferido de acôrdo com o laudo técnico.

Oodofredo Handley & Comp., Ltda. — Ficha para arquivos 00ini

marcação visivel e móvel (termo 19.682). — Indeferido Por falta
el0 requisito essencial da novidade.
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(Salivei ¡Gonzale Vilar .Processo de :esterilizaerka ,ponserraw
eãot =dos)ftuttos, em bora:testado, por meio do ;ozono (~I‘co520.370).-r,
Indeferido por faltá do requisito essencia4 da novidade.

Jakb Koeferli - Processo para fabricar caixas e euait tampas
as ditas caixas obtidas pelo processo e o dispositivo mecánico para
realiza-lo (termo 20.511). - Indeferido por falta do requisito 08-
scpcial da novidade.

Modelos de utilidade

C{liditta da Silva Cruz e Francisco Torres - Maquina de fazer
taf conjegada a moinho, para aproveitamento máximo dos princi-
Tufts ..at .oinatieos do café moido (termo 20.348). - Indeferido por
fahhedo requisito essencial da novidade.

João Birrna.n - Novo tipo de lago de concreto, independente
de formas e soalhos (termo 20.424). - Rejeito o pedido nos termos
fle art. 43 do decreto 16.264, de 1923, por ter sido formulado irre-
gularmente.

Sergiu, Filhos & Comp Ltda - AQUECEDOR APEREE1-
!:.02.D0 - ;:terino 20.467). - Rejeito o pedido nos termos do artigo
3 do.derreto 16,201, de 1923, por haver sido requerido irregular-

Melhoramentos

Cerneenbia Qufaiica Rhodia Brasileira - Novo tipo do obtura-.
Cão . dos recipientes metalicos destinados a conter liquidos volateis,
P r • ef ! t» -iatinS eu não, tais como lança-perfumes e outros (termo

- Indeferido por falta do requisito essencial da novidade.

--ePedro Ilem • ique Gol - Dispositivo aperfeiçoado de aparelho
mtdria,:or de fitas gomadas (termo 20.151), - Deferido de acórdo
cem os laudos Wcwcos.

Modelos industriais

diionei & Noemi' - Novo desenho de meias para homens (ter-
silo 20.390. - Deferido nos termos do art. 1° do decreto 24.507,
de 1931, de acordo com o laudo técnico.

Volffmetal Ltda., - Nova forma original de ornanlentação para
rabos de colheres, garfos, conchas, facas, trinchantes e análogos (ter-
mo .20.117). - Deferido nos termos do art. 1 0 do decreto 24.507. de
1 y3'É tendo em vista os laudos técnicos.

lleoistro de marcas

eTtertz & Vasconcelos -XFFIR ALVAS' - classe 41 "(termo
r.1.682) , llegistre-se considerando-se como distintiva a forma da
3 . g)re-,,entaç5o da marca.

Jo:,;é Moura - PROPHàLACTICOS CONFIANÇA - classe 3 ( ter
-mo,. 55.03]). - Registre-se.

MatIli. Bohner Aktiengesellschaft - THE SCOUT - classe 9
, .leravo 55.067). - Registre-se.

'Iloanerges Ferreira Guimarães - NATIVO - classe 3 '(termo
r,3.763). - Indeferido de acordo com o art. 80 n. 7 do decreto
'4.261, de 1923.

P,onnerges Ferreira Guimarães - METHYLEX - classe 3 (ter-
e5.765). - Indeferido de acordo com o art. 80 n. 7 do decreto

16 20i de 1923.
I3onnerges Ferreira Guimarães - crtEcyrEx - classe 3 (termo

- Registre-se..

Cirno Mothé & Cia. - CYSNE - classe 41 (termo 58.283) • -
e6i

Glandemiro Walsh Costa - ALECRIN - classe 3 (termo 56.511Y.
--,Registre-se.

Roberto Lopes Leal - TONIVIDAN - classe 3 (termo 58.598).
- Registre-se.

Roberto Lopes Leal - GLICOFLEBINA - classe 3 (termo mame-
ro 56.599). - Registre-se.

Fábrica de Fosforos Triangulo S. A. - INDO - classe 46 (ter-
ree. ' 56.614 ) • - Registre-se.

¡ Mini° dos Santos Fortes - EXTRATOCALCIO - classe 3 (ter-
ror) 56.615). - Registre-se.

Funice Gomes de Carvalho - VESPER - classe 55 (termo nt-
r.ero 56.735). - Registre-se.

A. M. Queiroz & Cia. Ltda. - COMETA - classe 46 (termo ini-
nera 56.738). - Registre-se.

.M1g,nel Lozano - IAZANO	 classe AI (termo 54.789). -
ml,re-se.

Cardoso Magalhães & Cia. - SÃO FERNANDO - Classe 41 "(ter»
o 56,7á0). - Registre-se.

Severino Otaviano da 131Iva Ramos - FOLHA DO RIO - eleese
430 (termo 50,741). - Registre-se

, Laboratório Licor. de Cacau Xavier S. A, - REIVAX - classe,
48 "(termo' 56:779). - Registre-se.'

J. 4.. Correia & Cia. Ltda. - IAOMAL - 'classe 3 (termo 56.780
,

.1;
- Registre-se.

Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de Metal - C F B
classe 57 (termo 56.792). - Registre-se.

Davi Kahn, Inc. - WEAREVER	 r?asse 17 (termo 56.795)...5)
- Registre-se.

Títulos de estabelecimentos

M. Rozental - TAPEÇARIA MOBILIARIA AMERICA:1'4.A -
se 40 (termo 30.267). - Registre-se de acordo com o art. 32 dei
decreto 24.507 de 1934.

Associação Comercial do Rio de Janeiro - PALÁCIO DO COM-
MERCIO - classe 60 (termo 56.807). - Registre-se de acordo com
o art. 26 n. 5 do decreto 24.507 de 1934.

Cunha & Irmãos - O CASTELO DO RIO - clas,e. s :36 e 37 (ter-
mo n. 56.834). - Registre-se, de acordo com o art. 32 do decreto
n. 24.507, de 1934.

Gaio Marti & Comp. - ARMAZEM OCEANO - classes 41, 42,
43 e 46 (termo n. 56.846). - Registre-se, de acordo como art. 32
do decreto n. 24.507, de 1934.	 •

Silva Liberato & Comp. - LABORATÓRIO PERINI - classes 1,
2,3 e 48 (termo n. 56.856). - Indeferido, de acordo com o art. 33,
ri. 6, do decreto n. 24.507, de 1934.

Neves & Lima Ltcla - ELEFANTE - classe 12 (termo número
56.857). - Indeferido, de acordo com o art. 33, n. 6, do decreto
n. 24.507, de 1934.

Aurélio Leira & Comp. - A NORMA - classes 8 e 15 (termo
n. 56.865). - Indeferido, de acordo com o art. 33, n. 6, do decreto
n. 21.507, de 1934.

Desistência de nome comercial

Companhia Química Rhodla Brasileira S. A. (18.472/88) --
declara a desistência do nome comercial "Rhodia", depositado sub o
n. 55.727). - Anote-se a desistência e arquive-se o processo. •

Exigência

Cultura Artística do Rio de Janeiro (termo n. 53.255). - Prestd
esclarecimentos.

Joaquim José de França Júnior (termo n. 56.359). - Preste
esclarecimentos.

F. M. Coutinho St Comp. (termo n. 56.613). - Revista a
marca de melhor forma distintiva, tendo em vista a expressão rei.,
vindicada.

Irmãos Surerus (termo n. 53.274). - Mantenho as exigências.
Silveira & Magalhães Limitada (termo n. 55.052). - Comple-j.

tem a taxa de prorrogação correspondente á petição de fls. 10.
Rodrigues Teixeira & Filhos (16.128/38 junto ao termo mime-.

ro 38.723). - Paguem o selo relativo aos documentos de fls. 13/14.
Rodrigues Teixeira & Filhos (16.129/38 junto ao termo nume-

ro 33.243). - Paguem os selos relativos aos documentos .de folhas
12 e 13.

Klabin Irmãos & Comp. (termo n. 61.271). - Provem que fi-
zeram uso da marca durante os .tres últimos anos.

Oscar Pereira de Carvalho (termo n. 56.9.91). - Preste esela-,
recimentos.

Suerdieck & Comp. ([ermo n. 59.015). - Ae; e,entern a pro-
curação dentro do prazo de trinta dias.

Alterações de nomes e transicHnci,:, n

Martinez & Castro (21.853/36) - pedem par:. :a tem nouladas
na marca "Bar Bandeirantes", os seguintes macIfi

	
1) a 11111-•

dança do nome de Pereira & Saraiva para :Luiz I
	 0; Saraiva; 2).

transferências: de Luiz Lopes Saraiva para Ponia•	 k. Saraiva; 3);
Pomanti & Saraiva para José Barbosa; 4) de Jo,-, t 1,. teisa para Mar-
tinez & Coelho; 5) modificação de firma: Mar : hl:-	 Coelho .para
Manuel Caballero âlartinez; 6) (ransferências:	 para
Antônio Sotelino Táboas; 7) Antônio SolrAino s liara Júlio Ca-
ballero Martinez; e 8) de Júlio Caballero MarHiez para Martinez &
Castro (marca n. 27.000). - Anotem-se n 4.ra 11: ferêneins e alto-,
razões de nome da titular, de acordo coei

Diversos

Xavier Irmãos (13.547/38 • ia : 	 ao fe:"ea • .	 `sada.
ba que deferir, uma vez que só ern gr.ei	 At e -a	 0
ofeunto novOnellte examinado,
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10 i J. A: Sardinha Sucessores (termo n, 55.770). -- Atlarcie
,	 .

golução co termo n.55.769._ 	 .	 •,,,,.
..	 ,	 ,

t,J - Tecelagem de ' Seda Ainbar S. A. .(termo n. 55.111)'.'---i Retifi-
que-se o termo de depósito, aguardando-se a poluaão definitiva 44)

'&ermo n. 56.109.
,11. Wallis Maine (termo n. 54.539). -- Aguarde-h solubãO dos
processos na. 9.494/38, 9.520/38,9.497/38, 9.510/38	 9.621/38.

Prado & Comp. Ltda. (termo n. 55.838). ,--. Aguarde-se sok.
ção do termo n. 36.902.

Rolf Luiz Wetzel (termo n. 55.541). - Aguarde-se solução do
termo n. 48.969.

Dill Manufacturing Company (16.377/38). - Nada ha que de-
ferir, á vista da informação do Arquivo.

F . Luiz Barbieri (19.817/38 junto ao termo n. 19.887). Con-
tado o prazo máximo de quinze dias, afim de serem apresentados os
$undamentos das alegações feitas.

EU Lilly and Company (termo n. 38.896)." - Aguarde-se so-
lução definitiva da marca internacional n. 83.447.

Expadiente do Diretor da Secção da Privilégios de Invenção

Dia 30 de agosto de 1933

Exigências

Ralph Becker Derr (termo n. 19.558). - Cumpra a exigéncia
4o técnico.

Expediente do diretor da Secção da Marcas

Dia 30 de agosto de 1933

Exigências

Sociedade Mecanica Para Indústria e Lavoura Ltda. :(termo ad-
viera 59.766). - Satisfaça a exigência da informação.

Gristiano Felippe Fischer (termo n. 01.301). - Prove o uso
Ia marca nos tres últimos anos.

Júlio Berto Cirio 8c Comp. (termo n. 61.319) . . -- Apresente
novas descrições, excluindo o sabão não perfumado, bem como pro-
curação.

Custódio, Fernandes & Comp. (termo n. 61.397). - Apresente
novas descrições excluindo morta.

+1	 Gráficos Concentra Rartmann Irmãos S. A. '(termo n. 57.079).
Apresente novas descrições incluindo os artigos na classe 17.

preste o signatário do pedido esclarecimento sobre sua qualidade e
Inutilize os selos das descrições.

Alexandre Dei Guerra (termo n. 57.088). - Pague a taxa de
Educação devida ao reconhecimento de fls. 3.

R. J. Dagli & Filhos (termo n. 57.095). - Pague a taxa de
Educação devida ás fls. 3.

Cirilo Mothé & Comp., (têrmo 56.974). - Satisfaça a exigancia
do art. 119 do decreto n. 20.377-31 e. apresente procuração em
forma legal ou prove que é comerciante matriculado.

Lakolite Artefatos de Matérias Plásticas Ltda., (têrmo 57.150).
e-- Apresente novas descrições incluindo os artigos na classe 52.

Argemiro Scatolini &, Comp., (têrmo 57.093). - Pague as taxas
de Educação e Saúde devidas aos reconhecimentos de fls. 3 e sa-
tisfaça a exigência do Arquivo.

Hernandez & Silva (tarmo 57.135). - Apresente descrições em
forMa regulamentar, excluindo a reivindicação relativa ao emprêgo
do titulo nos artigos de seu aomércio.

:audeletro S. A., (tarmo 57.190). - Apresente novas daseri-
cies discriminando os "demais" aparelhos elétricos para iluminaçao.

.1)r. Manuel do Carmo (Jarmo 57.103). - Apresente novas des-
cri	 eia forma regulamentar.

NOTICIARIO

NOTIFICAÇÕES

convidados os titulares das marcas internacionais de rol-
(Laboratoires "Sténé) ; 83.452 (Laryngosic) •, 8).454

I (Siientat 83.139 (Produits de l'Abbé Julian Cappoen); 83.440 (Pro-
doits Cappoen,: 83.447 (1.1b•ad); 83.4 ,66 (Rimac); 83.509 (Sirop
Pomma Ralner): 83.510 (Sirop dos Ard•nnes Rabiar) e 83.517 (alo-

g !estinadas a especialidades farmacêuticas, para satisfazerem
a	 '4(,n,".'-e do art. 119 do derreto n..20.377-37, dentro do prazo da

pena de serem c•anc•eladas

E' convidada Nestle_ Le Mur Company • a ~parecer a este De.
partamento; afim de efetuar o 'pagamento da taxa para-expediçãa, da

• .oertificado da marca "Nestlá", têrmo 42.237..:

_ convidados Davi Carneiro & Comp., a comparecerem a este
Departamento ,afim de revalidarem os solos do subestahelecimenki
da Procuração do tèrmo 59.092.

. E' convidado Lino Basto a comparecer a este Departamento, afim
de eeftuar o pagamento da taxa de trnsferència da marca "Alfaia-
taria Brasil" . (n. 18.214).

São convidados Heitor José Pasquinelli e Antênio Mendes . á com-
parecerem a este_Departamento, afim de satisfazerem a exigência do
art. 119, do decreto n. 20.377 de 1931, bem como apresentarem n. es
exemplares e "cliché" incluindo neste último o nome do fahrinnte
do produto (térmo 45.300).

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados a comparecer á Secção de Marcas, afim de :re-
' caberem os seus certificados de registros de marcas, de títulos de es-
tabelecimentos e nomes comerciais, os titulares abaixo mencionados:

N. 56.958 - Dietiker & Comp., titulo "4 PARAIIIBANA", (ténue
52.191).

N. 56.959 - Alfredo Sieberath, marca "CICAL", (térmo 51350.
N. 56.900 - Gonçalves de Sousa & Gomes, titulo "HOTEL EU-

ROPA", (térmo 53.604).

, N. 56.961 . - Osmário Jorge de Matos, marca "SALSA-DEMER10",
(térmo 53.758).

N. 56.962 - América Foot-ball Club, titulo "A F C-AMERICA
.,FOOT BALL CLUB", (térmo 54.071). 	 •

N. 58.963 - J. R. Kanitz, ' marca "CORA", (têm° 54.921)
N. 55.964 - J. 11. Kanitz, marca "A FLOR DO TOILE1"l'E0„

:(térmo 59.361).
N. 56.065 - Pedro Fonga.ro & Irmãos, marca "MARTE", (têrmo

.59.390).

	

N. 56.960	 Curtis's Harvey Lirnited, marca "DRAGON", (tér-
mo 59.057).

N. 56.967 - Companhia Antártica Paulista, marca "SUSI",
:(tarmo 57.693).

N. 56.968 - Companhia Antártica Paulista, marca "FERNET
ANTARTICA", (térmo 59.88b).

N. 56.989 - Nilo Castelo Branco Braga, marca "CREME SAR-
DOL", (têrmo 54.225.

	

N. 56.970	 Modesto Carvalho do Araújo, marca "DROGARIA
E PHARMACIA ARAUJO" (têrmo 53.591).

N. 56.971 - Mário Loureiro, marca "TARZAN". (tarmo 53.9(.51.
N. 56.972 - A. A. Soares & Comp., marca "BROADWAY" (tal,-

ma 54.166).
N. 56.973 - Artur aleira Lins, marca "SOMENOS ME1111EINS'',

(Urino 51.213).
N. 56.974 - Morais & Comp., marca "MORAES", fiêrmo

. ri. 56.975 - Alves de Brito & Comp., marca "CORES", (talaria
58.806).

N. 56.976 - Wanclerer-Werke Vorm., Winalhofar & JaeaieLe
Akt.Cles., marca "RAPIDUS", (têrmo 51.211).

N. 56.977 - Companhia Beijaflor, marca "C,I - RADAN", (tarrno
54.598).

N. 56.978 - Ramos Alviin & Comp., marca "P. n. V.", (têrmo
51,612).

N. 56.979 - Bala A. S., marca "BATA", ((armo .55.012)

N. 56.93.0 - Bata A. S., marca "BATA", (tarmo 55.010)

N. 50.981 - Bata A. S., marca "BATA", (farino 55.017).
N. 50.982 - Mattli.lfohner Aktiengeselischaft, marra "TTORN1.11

N. 50.982 - Matth.Hohner Aktiengesallschail, marca "1-10[1-
'ER", (tarmo 55.008).

ARQUIVAMENTO DE PROCESSOS

Nos termos do art. 6" do decreta n. 22.990, de 1933, t.)rnni man -
dados arquivar os seguinles proce ss os

Carlos Costa & Comp., (trmo 53;215 - Molde Virgem

Albert A. Gordon (tèrmo 51.008 - marca PARMENTA)
Albert A. Gordon (têrmo 54.009 - marca ANTI,SEPTVG)

MERALDA).
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Sanatório Botafogo S. A. (têrmo 51,194 — marca. CONVULSA-
a UVAS).

sanatório Botafago S. A. (térmo 54.195 — marca SEDONIIA..
soaieta Anonyme les Parfums de Chidnéne (trino 54.271 —

srea a.SPONETE FENO DE LUXO CIIIMÉNE),
Vara Marta Ribeiro Feitosa (têrmo 54.345 — marca CRISPOL).
isimunita Itodrigues Moreira (têrmo 54.364 - marca GUA-

scal....
: ; ria no S rnõ	 Duarte (têxmo 51.505 — marca AZEVEDO

• ao).
'fitava Limited (l armo 54.513 — marca INTAVA).
Laboratório Paulista de Biologia S. A. (termo 55.093 — marca

"lttSlaNES: IODADOsa
António de Oliveira Franco (tèrmo 55.101 — marca RONY).
Carlos Kuenerz & Comp. (têrmo 57.146 — marca SICCATIF

sarlsIANGULO").
Instituto Abdon Lins (têrmo 58.245 — marca THIOBISMAN).
Instituto Abdon Lins (tèrmo 58.246).

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acordo com o art. 41, do Regulamento
vigente (decreto n. 10.204, de 1023).

2.. Da data da publicação de que trata o premente artigo,
começará a correr o prazo para o deferimento do pedido. Du-
rante 00 dum, poderao apresentar zuna oposições ao Departa-
mento Nacional de Propriedade ludutatrial. aqueles que ao Jul-
garem prcludicados com a COACC;fiãO da patente requerida.

Termo n. 21.391, de 24 de agosto de 1938.
Carlos Fischbacla José, Enguia e José Luis Sidler — Argentina.
Pontos característicos da invenção para "aperfeiçoamentos em

autociáves para desinfeção de produtos vegetais e similares". Privi-
légio de invenção.

1. Um autoeláve aperfeiçoado, destinada particularmente à de-
sinfeção de produtos vegetais como, por exemplo, grãos, frutas e si-
milares, compreendendo: um envoltOrio ou caixa prismática ou et-
lindrica disposta com o seu eixo substancialmente vertical, tendo
numa extremidade unia porta vedada contra gases, e na outra extre-
midade um fundo atravessado por um elemento alternante cuja ex-
tremidade situada dentro da caixa se liga, operativamente, a uma
mesa adaptada para subir e descer dentro da mesma caixa, havendo
também uma abertura de sucção em dado ponto da caixa e uma ad-
aiisaão em outro dado ponto da mesma caixa, bem como uns meios
incluindo válvulas para extraírem o ár da autociáve e para injetar
gás na mesma autocláve, estando estes meios associados com a abar-
!lira de sucção e a com a admissão, operativamente.

2. A autocláve de acordo com o ponto 1, em que o elemento al-
ernante é uni pistão litdrauliaa.

3. A auloaláve de acordo com os pontos 1 ou 2, em que a aber-
, ura de sucção se liga mediaute, uma válvula reguladora a .uma bom-
, 5:), vacilo, cuja extremidade de entregas se liga, por intermédio de
alaulas independentes, por um lado a um dispositivo fornecedor de

e pelo outro lado a um tubo de descargas, sendo odescarga do
, eterido dispositivo fornecedor de gás ligada, por válvula, à admissão
irovida na caixa.

4. Uma instalação para desinfeção, aperfeiçoada, compreendendo
o autocáve de acordo cos os pontos anteriores, e um transportador
eversível que vai da bôca da autoclaae a um ponto de cargas O

aargas, montando-se transportador de forma a inclinar-se em torno
de um eixo transversal, de modo a poder ajustar a posição relativa
, tas suas extremidades em relação à citada bôca e ao citado ponto de
•argas e descargas.

5. Uma autocláve aperfeiçoada, substancialmente como descrito,
a como ilustrado no desenho junto.

Ural° n. 21.395, de 24-8-38.
The Nat,ional Cash Registar Company Soc. Ano. — Estados

Unidos.
Pontos característicos da invenção para: "Apeireiçoamentos em

caixas registradoras". Privilégio de invenção.

1 — Um mecanismo indicador, adaptado especialmente a caixas
regIstradoraz, que se caracteriza por compreender: um eixo com
rotação diferencial; e um porta-símbolos, de forma tubular, tendo
uma parte zupariar e uma parte inferior divididas por uma rein-
iffitkncic o eintmea ineluinda uma chapa divisória disposta cientro

— — -

do porta-símbolos.e suportada na parle interna da reintrancia, tenda,
esta chapa ou placa uma pluralidade de elementos radiais que sed
conjugam, alternadamente, com os lados superior a inferior da ci-
tada reintrancia; e uni cubo, montado para se drstocar mas não'
para girar num eixo prèso numa fenda praticada no « «atro da placa'
divisória.

2 — O mecanismo indicador de acórdo com o ponto 1, em que
o eixo difersncialmente rotativo é de secção transversal polígona; em
que a parte superior e a parte inferior do porta-símbolos são, cada,
uma delas, formadas com igual número de superfícies planas desti-
nadas aos sírnboloa, mas orientadas em direções opostas; e em que
ha es meios precisos para prende o cubo á placa divisória de forma
que uma face do eixo fica paral.da a uma das superfícies planas da
parle superior do porta-símbolos.

3 — O mecanismo indicador de [a:Urdo com o ponto 2, em que
o eixo diferencialmente rotativa, tem secção trarwersal quadrada,
e a parle superior do porta-simaolos e de secção p.aaagono regular,
reta, tendo a parte inferior do mesmo poria-sírnboli.is igual secção
pontagona regular orientada cle conformidade caiu e grau máximo'
das partes ou faces superiores.

4 — O mecanismo indicador de acôrdo com os pontos 1 a 3,
compreendenoo: uma tampa sdperior presa ao porta-simbolúa e
tendo uma abertura que se ajusta com o eixo central; e uns ganchos,
projetados para cima, destinados a manter o porta-símbolos numa
dada posição de deslocamento no mesmo eixo.

5 — O mecanismo indicados de acórdo com o pOnt0 4, em que
os ganchos projetados para cima se distanciam por igoal entre si em
volta da sua periféria; em que cada gancho repreaema unia face na
pa:ae inferior do porta-símbolos e se adapta para manter êste
poria-símbolos na posição de deslocamento em que a sua face asso-
cia 7ia têm de ser mostrada á vista; e em que em volta do eixo se
dispõe uma manga prêsa por uma extremidade á placa divisória,
e prêsa á tampa pela outra extremidade.

6 — O mecanismo indicador. de adiado com os pontos 4 ou 5,
compreendendo: uma chapa com abertura destinada a mostrar mn
só aimbolo de cada vez; um diapositivo que transfere temporaria-
mente o porta-símbolos para uma posição em que a sua parte infe-
rior fica em frente da citada ai ertura, depois de feito o ajustamento
diferencial do mesmo porta-símbolos; e um fécho que mantêm o
poria-símbolos na sua posição elevada, por meio de um dos garadios,
sempre que uma face da sua parte inferior se achar em frente da
referida abertura, mas permitiram que o mesmo porta-simboloa caia
e volte á sua posição de repouso, se urna das faces da parte su-
perior, do porta-símbolos, se achar na posição em que é exposta

vota.

— O mecanismo indicador de acordo com o ponto 1, compre-
endendo: uma roda, pra,sa ao eixo, tendo entalhes periféricos que
cor sespondem, respectivamente, da diversas posições Pin que o eixo
Pode ser girado para ajustar um porta-símbolos; urna chapa corre-
diça, adaprada para alinhar e pender o porta-shnbolos nas posições
em que fiir ajustado, estando esta chapa montada dealisavelmente
entae dois pontos extremos; um peno, disposto na chapa e
adaptado para se conjugar com um dos entalhes da roda na ocaaaão
eai que a chapa corrediça se acha num dos pontos extremos do seu
movimento, e adaptado para soLar• o mesmo entalhe no movimento
fe it o Pela chap a Para o outro ponto extremo; e uni dispositivo ope-
rado por força, atuado pelo mecanismo de operação principal para
mover a corrediça que sustenta o pomo para urna posição livre, en-
quanto o eixo está sendo posicionado por diferencial, o para mover,
a Incarna corrediça para unia posição presa depois (pi s o eixo esteja, ).
posicionado diferencialmente.

8 — O mecanismo indicador de acôrdo com o ponto 7, em que a
chapa de prisão, corrediça, tem dois braços adaptados para coope-
rarem com o porta-símbolo, dos quais uni suporta um perna e o
outro tem unia pequena haste ou taco adaptado paaa se conjugar
com um dos ganchos do porta-stmbolos a que está aasoeiado.

9 — O mecanismo indicador de acôrdo com os pontos 7 eu 8,
compreendendo uma pluralidade de eixos adaptados para ajustar os
porta-símbolos correspondentes, e em que a chapa sa dispõe para
alinhar e prender todos os porta-símbolos.

10 — O mecanismo indicador de acórdo com o ponto 1, compre-
endendo: um par, ou urna pluralidade de pares de eixos rotativos;
uns dispositivos operados pelas teclas para fazerem girar diferen-
cialmente os eixos, sendo os eixos de cada par girados de modo igual;
um porta-símbolos, em forma de tubo, que gira e se desloca em cada
eixo, sendo estes porta-símbolos formados perifericamente e seccie-
nalmente numa pluralidade de faces, e sendo estas faces orientadaa
em direções diferentes; uma placa com abertura para cada porta-
símbolos e através da qual se expõe á vista, de cada vez, uma face
do porta-simbolos; uns dispositivos que posicionam a face escolhida
do porta-simbolos em frente da correspondente abertura de expo.
siotto; e uns dispositivos, acionados positivamente, que prendem todos
os porta-símbolos impedindo-os de girar depois de aáustados pelos
dispositivos diferenciais operados pelas teclas..
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11 — O mecanismo indlcador de acôrdo com o ponto 10, em

eue os eixos de cada par de eixos são ajustados pela mesma tecla;
em que para cala pora-sibibolos se dispte uma chapa, com abertura

;.través da qual se pede ver uma face do porta-símbolos
de cada ?z; e em que es-tas chapas e.!: ,,tão sitruttalas do modo que os
porta—tintai:0k ZISSOCIa10:4 com os doi; eixos de cada par da eixos, silo
visíveis aparecendo um na parte diantaira da caixa registradora, e
opala-	 o outro na parte trazeira da mesma caixa.

1? — O Me.r.ni.-4r!o indi.ndor lo ackdo com os pontos 10 ou 11,
com,... , on.:endo: um eixo oneraifto. p: . incinal, que faz uma retano
poca o;.)a...aão da a iiquina: um exalrico. montado p uta eixo;

(Ide 11111 iam-flue:10 alternativo em cada roação
tL e?:e(uvri,.a.); uma ala ....anca fie manivela: e uma chapa de prisão,
rorree: .. a, que é alteranaLa unia VPZ pato tirante. em cada opera ,:ão da
maquina, por	 terirui 	41a alavanca de manivela, e adaptada para
se con i oe..:n . com 1MS ganchos dos porta-simliolor-;.

— O mecanismo indicador de acór.lo com os pontos antro-
F(', corm),,e.mdendo: uma pluralidade de tarjetas part-a-símnolos, in-
dividoalnumle móveis, contendo cada uma delas um símbolo sin-
geio e af l aptando-se para ser movida , pclo eixo diferencialmente ro-
tativo. afim cle se a;.,',,ximar, ou de se afastar, de um e:.tojo que é
provi d() ,mrn uma abertura.

lt — O mecanismo indicador de acórdo com o ponto 13, com-
p”eeridendo uma chapa fixa que -contém um símbolo visível .através
da abertura do estojo: e em que a pluralidade dos porta-símbolos
êe inove, a escolha, em frente do símbolo contido na cha-A, afim de
expAr	 vi:-ta, na citada abertura, um símbolo dos porta-símbolos
.111()VeiS,

15 — O mecanismo indicador de acórdo coil o !mio 11, compre-
end r ndo: uma tarjeta superior e urna tarjeta inferior, ambas mon-
tadas e deslizando num elemento do suporte, c..ebr.ndo a tarjeta
inferior, quando na posição de repouso, a parte da chapa fixa que
contém um símbolo; e uni dispositivo que ajusta o eixo diferencial-
men t e rotativo de forma que a mesma tarjeta inferior ou descobre
o referido ~bolo ou é substituida na sua posição pela tarjeta
stip( nor.

16 — O mecanismo indicador de aceirdo COM as pontos 13 a 15,
em que o eixo diferencialmente rotativo e cada porta-símbolo se
ligam de modo que cada porta-símbolo tem um movimento indivi-
dual tanto em velocidade como em distância.

17 — O mecanismo indicador de acõrdo com os pontos 14 a 16,
adaptado para ser visto tanto por deante como por detraz, compre-
ende ndo: uma chapa fixa contendo um símbolo, e visível, atravez
de um estojo, na parte deanteira da caixa registradJra, e uma chapa
fixa, contendo um símbolo, visível atravez de um estojo, na parte
de traz da mesma caixa registradora; uma pluralidade de porta-
símbolos, cada uni dos quais se adapta para deslizar entre as citadas
chapas e os estojos, para ser lida na parte deanteira ou na parte
trazeira da caixa registradora; e uns dispositivos que ligam cada
porta-símbolo ao elemento dos ajustamentos diferenciais.

18 — O mecanismo indicador de acôrdo com os pontos 13 a 17,
em que cada uma da pluralidade de posições do elemento de ajus-
tamento diferencial leva um porta-símbolos a posição de ser visto.

19 — O mecanismo indicador de acôrdo com os pontos 13 a 18,
compreendendo: duas tarjetas porta-símbolos, individualmente
móveis, tendo cada uma delas um braço para exposição deanteira e
uni braço para exposição trazeira; unia chapa excêntrica; um tirante
que liga pivotalmente um porta-símbolo ao elemento diferencial
afim de ser movido por êste último; um segundo tirante, pivotado
por uma extremidade no segundo porta-símbolo, e montado desli-
savehnente, pela outra extremidade, numa fenda do elemento dife-
rencial, por meio de um perno, cooperando êste peruo tambem com
a chapa excêntrica afim de interromper o movimento do segundo
porta-símbolo antes de completado o movimento do 5 1 :, mento dife-
rencial.

20 — O mecanismo indicador de acôrdo com os pontos ante-
Piores, compreendendo: indicadores de valores para serem lido na
parte deanteira, giráveis e deslocáveis em eixos verticais; indica-
dores de valetes para serem lidos na parte trazeira, tombem giráveis
e deslocáveis em eixos verticais; os dispositivos que comandam os
;inchcadores de valores da parte deanteira e da parte trazeira de
modo a mostrarem i- licações iguais; um estojo deanteiro, tendo
Abei luras em que apa2ecem á vista os indicadores de valores da
4iaite deanteira, contendo êste estojo um símbolo fixo; um estojo
1trazciro, com aberturas em que aparecem os indicadores de valores
da parte trazeira, tendo êste estojo um símbolo fixo Igual ao do
pstojo deanteiro; as tarjetas porta-símbolos tendo, cada urna delas,

! tim braço para exposição na parte deanteira e um braço para expo-
Lição na parte trazeira, adaptados para cobrirem os siri-Motos fixos
dos estojos seus associados, quando deslocados para determinada
posição; o dispositivo que liga o eixo diferencialmente rotativo de
?mio que qualquer dos símbolos fixos pode ser descoberto para

ficar á vista, ou escondido, por uma das tarjetas porta-s1rnbo2oal
e uma r('"ele ou antepara sare o lado frontal, ou sôbre o lado tra-
zeiro, do mecanismo indicador, servindo para só deixar ver os llnr.U-
cadores de valores e - á área ocupada pelo /símbolo fixo ou n,'ia tarjeta
que o cobre.

A requerente reivindica, de acórdo com a Convençã
Mona) e com cv artigo 33 (.10 Regulamento n. 16.261 de 19 ir dezcin.
bro de 4923, a prioridade do correspondente pedido dep(i -lado na
Repartição do Patentes dos Estados Unidos em 11 de mam e 1p38,
sob número 207.244.

Termo 21.396, de 21!838.
Francis Joseph Megloin — Inglaterra.
Pontos característicos d ainvenção para: "Aorrfeloarnertos em

e relativoc a quadros para memorandum ou blocos,. diários e ar-
tigos semelhantes". Priv. Inv.

1 — Um quadro para memorandum, bloco, diário ou r,rigo se-
melhante compreendendo um indicador de horas na forma de uma
tira que leva um elemento indicador montado sobre ou em praxi-
midade ao bloco e uni relógio de tipo despertador que cenern com
a tira de maneira tal que um dos dois últimos elementos, precita-
dos controle o funcionamento do outro elemento.

2 — Um quadro para memorandiun, bloco. diário ou ((rligo se-
melhante, caracterizado pela incorporação nela de um :ndicador
de horas na forma de uma tira que leva um elemento indi ,a,lor qua
é montado sobre ou em proximidade ao bloco ou objeto ,s,melbante
e que é acionado por um relógio de tipo despertadr.

3 — Um qUadro para memorandum ou artigo semeliante, de
acordo com o ponto característico 2, em que cada folha do qua-
dro ou artigo semelhante é subdividida em espaço representando
unidades-horas, o número de cada hora estando inscrito em cada
folha ou num berço para o quadro.

4 — Um quadro para memorandum ou artigo semelhante, con-
forme o ponto característico 2, em que o indicador de horas tem
a forma de uma fita sem fim apoiada num eixo acionado pelo re-
lógio e tambem num tambor, roldana oti coisa semelhante.

5 — Um quadro para memorandum 'ou artigo semelhante, de
acordo com o ponto característico 2, em que os eixos para dar cor-
da ao alarme e ao relógio são dispostos de modo a se estenderem
ate, f,.s partes marginais de uni berço para o quadro ou artigo se-
melhante.

6 — Um quadro para naemorandum ou artigo senaelhante, de
acordo com o ponto característico 2, em que um ponteiro do meca-
nismo de alarme transcorre sobre urna escala na parte de cima dep
um berço para o quadro ou artigo semelhante.

O requerente reivindica, de acordo com a Convenção Interna-
cional e o art. 38 do regulamento aprovado pelo decreto n. 1,6.26-1,
de 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de prioridade
depositado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em .3 de se-
tembro de 1937, sob n. 24.120.

Termo 21.397, de 211838.

S. A. Perfumarias Roger Cheramy — São Paulo.
"Um novo tipo de recipiente para líquidos". Mod. Industrial.

10 — Um novo tipo de recipiente para líquidos, cara ,terizado
POT ter uma sução transversal elipsokkg irregular, com Partes To-

baixadas, simetricamente, nos lados mais largos, por bbanfradurae
verticais, opostas, apresentando o conjunto dois sulcos verticais lar-
gos, um 4.0 Cada, IMO, 014 ROP,RT.,d9s 	 X§WPa PaM áRtfi Md2



Termo 21.103, de

The Guarclite CO!

Püllf os caraeferis
cess.)s do humedecer

'povation Soc. An.
ticos da invenção:
p rodo tas orgânicos

— Est. Unidos.
"AH., !'f'ciNzuncalc, em pró-

COM IlllUiCIUS" Pre, . inv.

I. Um processo pua tra !areento de pendidos o n .g,à n !ie.:,
lume, que consiste: em, produzir urna pi. ess:.o	 ica 110

•
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tego -ein ecurVa regular convexa; terminando o recipiente, na bago
• lio alto, por- planos horizontais, paralelos, igoaia- entre si e id4st.
Los à seceão transversal central; sendo, ainda, 13 recipiente do-
ado, nas partes não rebaixadas, dos lados mais estreitos, de Sulcos
streitos, em número variavel, horizontais, paralelos, de fundo em
nulo, que terminam nos bordos das chanfraduras verticais, sem
iingir toda sua profundidade, de sorte 'que a secção vertical me-
nina á retangulo, com recortes triangulares reentrantes, cujos
esticais ficam dispostos em uma mesma linha vertical.

2* — Um novo tipo de recipientes para líquidos, como reivin-
toado sob n. 1, caracterizado por poder receber tuna tampa em
)rma de hemisfério em cujo polo superior Jia uma zona para inss
sido do emblema ou nome da requerente, tudo como substancial-
-.ente desci it o e rep: esentado. nos desenhos- anexos. .

Termo il. 21.398, de 24-8-38.
Alcidea Bitencourt e Max Sull — Paraná._
Pontos característicos da invenção para: "aperfeiçoamentos em

relativos a gasogênios destinados aos veículos automóveis", pri-
légio , de invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos característicos da nivela-
-to, de "aperfeiçoamentos em ou relativos a gasogênios destinados

v,-Ictilos automóveis".
1 —	 dispositivo para a mistura de ar e gás caracterizado por

r a sua regulagem automática para admissão de ar para a mis-
ra com gás, como auxiliar, tendo uma válvula de chapas cir-
liares sobae o tubo de admi _são do ar, atuada pelos tirantes de co-
ando do purificador de ar e o tirante de pedal do comando do

2 — Uni dispositivo para mistura de ar e gás reivindicado em 1,
..cacterizatio pelo fato da válvula ser constituida por duas chapas
rculares, tendo dois quadrantes abertos e loL fechados, sendo estas
tas chapas montadas arnovivelmente sobre uma outra chapa igual-
ente vasada, de modo que movimentadas as duas outras pelos seus
aços ligas:os às peças de comando pelos seus respectivos tirantes,
tra que estas duas chapas com a outra abram ou fechem a passa-
In de admissão do ar, para purificação do mesmo.

3 — Um dispositivo para a mistura de ar e gás como reivindicado
a 1 e 2. caracterizado por operar em combinação com uma peça
mda dois pedais independentes ou conjugados, sendo um para °po-
te sobre o carburador de essência e o outro sobre o misturador de
• com o gás, independente de qualquer outro auxílio que não seja o
irso isolado da essência; o curso isolado do gás; o curso da essência
do gá• riistiirados pela atuação dos dois pedais; e finalmente o

leSo do gás e da essência numa mistura moderada no fim do curso
) pedal de gás, 'tudo substancialmente corno descrito e representado
ara Os fies especificados no desenho junto.

Termo e. 21.3t;3, de 21-8-38.
Juan	 —

Pontos característicos da invenção para: "caixas de folias ou
caa de madeira folheada ou compensada, com cantos recuevar,os para
danação Cit , S lados", privilégio de invenção.

1 — Caixa de madeira folheada para transporte de finitas, legue
_os e outros produtos arejáveis, leve, resistente, de facil manuseio
fechamento prático, caracterizado por ser formada apenas por gam-
a, elementos de armação, fundo, tampa e dois testeiros, 'sendo que

lados, são por sua vez, formados pelo recurvamento dos extremos
te folhas ou painéis de tiras de madeira compensada, na direção
irpendicular ao plano da tampa e do fundo, de sorte que não se
tea destróe a estrutura continuada nem se rompem os fatores da-
:tela resistência própria, ao mesmo tempo que são as folhas ou

tiras pregadas sobre sarrafos longitudinais que lhes dão à neces-
eria indeformabilidade para que depois de reunidos sejam os dois
etrientos formadores principais igualmente ,pregados nos dois tes-
Ároa e estes por sua vez afeiçoado nos cantos para bem se adapta-
m àquela conformação arqueada.

2 — Caixas de madeira folheada para transporte de frutas, le.
irises e ()uivos produtos resistentes . e de facil manuseio e fechamento
'ótico, caricierizado por ser a resistência' e ' e nnintos que a com-
kin ou das folhas ou tiras de madeira compensada conseguida pela
aior ou menor espessura do folheamento, pelo maior ou menor
itnero de lá ninas de madeira que constii.wei: esse folheai	 ' , ou
ita mnior ou menor r-inessura prfi, , ria das laminas* go- o
iram, bem como respectivamente pela maior ou menor dimensão dos
' - rafO n 	 L	 zÇãO ou ainda pel,) ina.m • t):1	 101.' alas-
meuto das tiras entre si.

3 — Caixa de r.adeira folheada para trans--,od:- T feufas, lo g o-ies a outros produtos, de acordo com Os pontos c.iraLeristicos ante-ror,.-is e na conformidade do relatório acompantiaGo r.os desenhos iltis-
r4kiyUis t:ta invenção..

Termo n.,21.400, de 21-8-38.
José Estefânio	 Rio. -
Pontos característicos da invenção para: "rin novo siotema doletras, sinais e desenhos luminosos", privilégio de invenção.
Em resumo reivindico como pontos característicos da invenção:

— Um novo sistema de letras, sinais e desenhos luminosos, ca-
racterizado pelo fato de adaptar-se ao vidro ou a qualquer outro ma-
terial translúcido, por espigas ou qualquer outro meio ou processo,
a letra, sinal ou desenho que se queira produzir, fabricado de qual-
quer material opaco, tais como o ferro, cobre, zinco, alumínio ou se-
melhantes, com a face côncavo e o verso convexo, ou seja boleado,
levando em seus contornos, isto é, seguindo as linhas das letras,
sinal ou desenho que se queira produzir, uma série ou sequência de
vinhetas, pelas quais ver-se-á a luz projetada em seu verso através
do material translúcido que lhe serve de base ou campo, na cor ou
cores que se desejar, dependendo do fundo do material translúcido.

2 — Um novo sistema de letras, sinais e desenhos luminosos, ca-
racterizada pelo fato de imprimir-se em relevo, em urna peça opaca
inteiriça, as letras, sinais ou desenhos que se queira produzir, tendo
na face uma série ou sequência de vinhsras, sobrepondo-se no verso,
nos baixos do relevo o material translúcido em cor ou cores, para
a projeção da luz.

3 — Um novo processo de letras, sinais e desenhos luminosos,
caracterizado pelo fato de sobrepor-se sobre o fundo trauslúcido aletra, sinal ou desenho que se quer produzir, cujos contornos são
acompanhados pela série ou sequência de vinhetas que se abrem nas

poças opacas sobrepostas, estabelecendo-se perfeito, paralelo em
suas linhas com a cor ou cores do fundo translúcido, de modo a ob-
ter-se em resultado a letra, sinal ou desenho luminoso na cor que
se desejar, dependendo do fundo translaicido, tudo como ficou subs-
tancialmente descrito e de acordo com os desenhos e futoarafiasjuntos.

Termo 21.402, de 25-3-38.
José Maria Torres Martins —
Pontos característicos da invenção para: NArtirailação de reten-cão para portas e similares" Priv. Inv.
1. Uma articulação de retenção para portas e similares, com.

preeudendo ossencialnsente: urna lâmina arqueada com uma extre.
iniciada dobrada em ângulo reto, e com um furo na outra extremi.
dade em que Se fixa um pino de fulcro; um suporte, formado por
duas abas laterais, perfuradas, e por uma parte superior dobrada,
sobre estas abas, com furo centeal para se ajustar ao citado pino elefulcro, e um cursor formado por duas paredes perpenticulares uma
a outra, tendo uma destas paredes dois furos para passagem de pa-
rafusos, e tende a outra parede uma fenda horizontal e obliqua onde
passa e dealisa a lâmina arquettaa nos movimentos da abertura a
fechamento das poetas.

2. A articulação de retenção de acordo com o ponto I, em que o
cursos' é aparafusado, depois de colocado na lamina, na face infe-
rior dos vãos das portas dos armários ou similares, ou na face in-
ferior das bandeiras, ou das travessas superiores dos vãos, da portas
de comunicaçEo internas; e em que o suporte de abas laterais, éa parafusado na face interna das portas em altura correspondente
aquela em que se acha o cursor com a lamina.

3. A articulação de retenção de acordo com os pontos I e 2, em
que o suporte de abas laterais é montado no pino do fulcro da la-
mina; em que esta lâmina se. desloca horizontalmente, em arco, sobre
o fulcro que suporta o suporte de abas laterais, e pode deslisar para
trás e epara deante na fenda do cursor.

4. A lâmina de retenção de acordo com o ponto 3, em que abrin-
do-se a porta a lâmina deslisa na fenda do cursor acompanhando o
movimento da mesma porta; e em que a extremidade dobrada da
mesma lâmina encostando-se a face interna do cursor trava a mar-cha da lamina e detem o movimento da porta.

5. A articulação de acordo com o ponto 4, em que fechando-se aporta a lâmina inverte o seu movimento.

C. A articulação de retenção de acordo com os pontos anteriores,
substancialmente corno de.scrita com referência aos desenhos juntos.
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produto, libertando-o dos gazes não con.densAyeis e em introcluzir
depois água em estado líquido mas finamente atemisátla, áninerktan-
do-se deste modo consideravelmente o conleYido- de humidadé do
prciluto.

2. O processo de acordo com o ponto 1, em que a água em es-
tado líquido ó introduzida no produto sob pressão substaocialmente
mais alta de vapor de água.

• 3. Urn processo para humedecer produtos orgânicos e:11 volume,
quê consis`e: em submeter o volume ou niassa. dO produto a pressão
muito baixa numa atmosfera de vapor de água; e em introduzir
água em estado líquido no mesmo volume sob pressão mis elevada
e finamente atomiseda, aumentando assim substancialmeute o con-
tendo de humidade do produto orgânico em todo o volume ou massa,
sento o aumento do conteúdo de humidade maior do que o que cor-
responde ao aumento na temperatura, do mesmo produto, resultante
daconciensão do vapor de água no mesmo produto.

1. Um processo para tratamento de produtos orgânicos, que
consiste: em submeter o produto a uni vácuo com elevação bastante
para ferver a água cio mesmo produto, continuando-se a evacuação
ate que do produto se haja removido todo o gaz não condensável; e
em introduzir num transportador de vapoe de água em estado lí-
quido finamente atomisada, elevando-se assim consideravelmente o
teor de humidade do produto orgânico em toda a massa ou volume,
sendo este aumento de humidade maior do que corresporde à elesa-
ção (Ia temperatura do produto.

5. O processo de acordo com os pontos anteriores, em que o
produto é libertado sob vácuo do gás não-conder.sasel, sc000 a pres-
são absoluta da ordem de 12 milímetros a 25 o 37 rrolímetros de
mercúrios; em que se introduz água quente em estado líquido no
vácuo, em corrente pemusna, passando assim parte dessa água quente
em estado líquido instantaneamente para o ,estado de vapor de água,
ao passo que a parte não vaporisada se divide em partioulas extre-
mamente finas; em que se aumenta ao mesmo tempo a pressão do
vapor de água sobre o produto, penetrando assim o vapor de água,
na sua pressão aumentada, na massa do produto orgânico levando
consigo para dentro do produto as partículas finas da água em es-
tado líquido, aumentando deste modo o teor de humidade do pro-
duto em valor superior ao aumento equivalente que corresponde a
elevação da temperatura resultante no produto.

6. O processo de acordo com os pontos anteriores, em que o
produto tratado é tabaco.

7. Um processo para tratar em massa unitária, que consiste:
em produzir vácuo elevado no tabaco libertando-o substancialmente
dos gases não condensáveis; e em introduzir água em estado liquido
e finamente atomisada juntamente com vapor suficiente para au-
mentar substancialmente a pressão sobre o mesmo tabaco, de forma
que o teor da humidade aumenta consideravelmente nesse tabaco.

S. O processo de acordo com os pontos anteriores, em que se
submete uma barrica de tabaco a vácuo • elevado, numa câmara fe-
chada; e em que se introduz nesta câmara água quente em corrente,
de forma que assim uma parte considerável dessa água quente se
transforma instantaneamente em vapor de água e produz uma fina
atomisação na parte restante da mesma água, e a formação do vapor
de água leva consigo, para dentro da barrica de tabaco, as partículas
finamente divididas da água em estado líquido.

9. O processo de acordo com o ponto 8, em que a água sob pres-
são super-atmosférica é introduzida na câmara, e em que ti pressão
alvoluta. 1 da ordem de 12 mm. a 25 e 37 mm. de mercúrio.

10. O processo de tratar tabaco em massa densa e grande, que
consiste: em remover substancialmente o ar do tabaco, substituindo
este ar por uma atmosfera de vapor de água sob vácuo elevado; em
is'oeOuzir. neste vácuo, água em estado liquido, estando o grau do
va	 e a temperatura da arma correlacionados de maneira a fazer

e 'e l ir a água, logo que entra no vácuo, dividindo-se assim a água
e' l'ertículas com a finura necessária para penetrarem em toda a
e	 o de tabaco; e em continuar a introdução desta água até que a
p	 so sobre o mesmo tabaco se eleve materialmente.

A requerente reinvindica, de acordo com a Convenção Interna,
eional e com o arti go 38 do Regulamento n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, a prioridade do correspondente pedido depositado na
Repartieãe de Patentes dos Estados Unidos em 26 de agosto de 1937,
sob n 161 . 100.

Termo n. 21.101, de 25-8-38.
TI e 4'eneral Weetric Company Ltd. — Inglaterra.
Po.,S ; característicos da imiv ençilo para: "Aperfeiçoamentos em

ligas ro	 (Privilégio de inveneão.)

1. Urna liga tendo uma dedsidode í1 1.10 menos de 16 gr/ml.,
.edo tiSsi menos de 1/2 c-'19 de cobre e i , ão menos de 3 1/2 de ni-

nu e !, o re,,I ente sendo tring s tOn'o, consisiindo m grandes gi . ãos do
t o , Ts ts:oli o cimentados entre si por urna liga de níquel-cebre-lungs,

. .2. . UnnalNa de acôrdo ,com o ponto . caraeterístico .1, tendo tew
eSIrsUtura .isiip4tancialmente . :colgorme a desesição'. supra co i1 rek

1, dos, desenhos,	 ;,,	 •	 -
. ,	 • •	 •	 414

3. Uma liga de acArdo com os pontos característiess iyou
conferido substancialmente mais níquel do que cobre. 	 s.O.ssi•

'Evo •
eQPiPPOs

(J•c)
•

5. O processo de preparar uma liga de acôrde com quaèmut..
ponto característico precedente que compre'enda o recurso dss. 44,w(-
cer uma mistura de tungstênio, níquel e pós de tungstênio 4,é(gip,
temperatura não excedente de 1.450° Cent.	 .4 i441:

••-
Urna roseta, para "douches", que se Caracteriza por connoreek-

der duas chapas suscelfVeis de subir e descer na caixa da roseta,
uma série de alfinetes fixados entre as mesmas chapas e cRias por.
tas se sal i entam, qualquer .que seja a posição das chapas, dae passs-
geos uu, furos da roseta.

••n•• n•••n•••n•

Termo n. 21.406. de 25-8-38,

Derrnot Fitz-G'ibbon — Argentina.

....Pontos característicos da invenção para: "Cabeça esparg, 	 ,
para continentes tubulares e semelhantes". (Modelo de 11';'ids.'44

1. Dispositivo esparzidos para continentes tubulares do.
referido, provido de .um tubo de descarga e _destinado ao acondiclti..
namento de pastas, cremes, substancias e preparações similares. crt•
podem ser facilmente expelidas, sendo o dito dispositivo destinado
es.parzir as referidas preparações sobre a superfície a que deve:,,
ser aplicadas, e caracterizado pelo fato de compreender unia .eabes,
com a forma de um disco ou outra forma conveniente, provida . d„
um ou mais orifícios centrais, a qual tem um de seus lados ,ahoin,
dado de modo a formar uma superfície esparzidora consexa., e
superfície esparzidora, elemento de ligação esse destinado a ligar -
elemento de ligação disposto centralmente do lado oposto (.,* referik.
dispositivo esparzidor com o continente.

2. Dispositivo esparzidor de acôrdo com o ponto precedente,'-x
qual o elemento de ligação tem a forma de um pequeno tobo per -
dente, internamente roscado, destinado a ser atarrachado sobre
referido tubo de descarga.

3. Dispositivo esparzidos, segundo o ponto n. 1 supra. tendo
seu elemento de ligação uma secção interna do pescoço •ca.. 'for
mando um todo integral com o continente e o dispositivo. 	 •

4. Dispositivo esparzidos de
oaracteristicos supra, cuja cabeça
trada central que se alarga desde
fície de esparzimento, de modo a
trai de espessura reduzida, parte
orifícios de saída.

Termo n. 21.407 de 25/8/38.

Luiz Ugolini, Filhos & Comp. — São Paulo.

Pontos característicos da invenção para : "Novo tipo
porte para marmitas". Mod. Utilidade.

Em resumo : reivindicamos como pontos característico ,. dz- ii
yeneão de "um novo tipo de suporte para marmitas" e fato
dito suporte se constituir de um fecho formado por urna chapa r,
langular com orifícios por onde passam as colunas laterais do si
porte que são presas por pinos ou rebites ao anel e omite pedeiS
ser fixada q ou não, de modo a poder movimentar-se naimcnt-
de duas varetas paralelas, fixadas próximo às' ruas extremidade'
a duas chapas verticais soldadas à primeira, com as extrernidad
que tocam as colunas; de uma borboleta com base exeéruricay e,'
tuada exatamente entre os dois orifícios e entre as dor var.st:
paralelas, presa à chapa retangular, onde se fará girar posa ooeo
vão no centro das mesmas se alargue e as extremidades
afim de se fixar em qualquer ponto pelo aperto às coluuz , s do si
porte,. substancialmente como deeerito, goivinditsado e repsesentafs
DOS desenhos anc..:xes.

4. Uma liga de aeOrdo com o ponto característico 3,
6,4 % de níquel, 2,6 % de cobre e 91 % de tungstênio.

Termo ii. 21.450, 25-8-38.

Aage Christiansen — Dinamarca.

Pontos característicos da invenção para: "Roseta". (Pi
de invenção.)

acôrdo com quaisquer des pools
tem urna pequena comais, de

o elemento de ligação até a suness
formar na cabeça urna parto ,o. ori-
essa que é perfurada cosi váris,

I
• .!

I	 ,4
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Termo n„ .21.408 de 25/8/38.
•Sílvio .de Vasconcelos Biasi — 'Rio.
Palatos característicos da invenção para : "Uni %avo prooesao

43 propaganda e diversões esportivas". Priv., Inv.

Reivindico como pontos e caracteres constitutivos da invenção:

I. Um novo processo de propaganda e diversões esportivas,
allraeierizado pela aplicação de uma composicilo 'química sobre papel
te qualquer qualidade e formato, nos lugares previamente ostabe-
aeoldos, em 'forma de consultas ou escrevendo-se os nomes dos pre-
meados ou reclames de casas comerciais, sem vestígios e invisiveis,
alue só aparecem com a propagação do fogo no papel, quando miei-
'nado com a extremidade de um cigarro acesso em determinado
'cinto assinalado no papel, substancialmente como descrito e para
e; fins especificados.

Um novo processo de propaganda e diversões esportivas,
orno reivindicado no n. 1, caracterizado pela impressão de re.ela-fies ou anúncios nos papeis destinados a diversõea esportivas, subs-
ineialmente como descrito e . para os fins esperiiieticloa.

Termo n. 21.409 de 25/8/38.
Arisltileles Soares Rocha — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para : "t:ffirk eol p :ra arti-

tfa.,;a para animais de tração". Mod. •titilidade.

— "Urna coleira articulada pára animais de traeão". ea-
-acterizatta por constituir-se de dois arcos simRiocus de macP:ra,
.onjugados com . a convexidade para fora e guarnecidos por chapas
'e ferro que se fixem, por meio de parafusos. aos mesmos aros,• sapas es t as que apresentam na- parte média, dispostos lat.'-d-
'ente. ganchos de tração, que giram para a frente e para os lad

• onde se engatam as correias, correntes ou tirantes do cari.
-- "Uma coleira articulada para animais de trarão', e:ino- nvindicada. no ponto • anterior, em que a junção dos dois arcos si-

iatricos de que se constitue. é feita, na parte supeior, por meio tio
.ma tira- de couro convenientemente passada entre duas alças e.cesa por uma fivela, e na parte inferior, por intermédio de doiS
anchos, ou argolas, aos quais se prende um terceiro gancho em
nona de "S"; tudo como substancialmente descrito, reivindicado eá acordo com os desenhos anexos.

Termo n: 21.411, de 25-8-28.
António dos Santos Couto Filho —
Pontos característicos da inveriço para "Uot novo titia de postes

Ara reclame ou informações". Modèlo Mus( rui.

..Lrn resumo reivindica-se corno pontos caoactersticoa tio no-alai°
adustrial:

I — Um novo tipo de I.ostes para reclame ou inforotações, ca-'eterizado por constituir em uma ebluna de secção octogonal, tendo
aferiormente um soco de fixação ao solo e na p-,c:e
tinarte provido de um quadro-moldura . com mosttaulores.

— Um nóvo tipo de poetes para radar-lie mi torormao4os, coa-Tzwaa ettivindiew.iJ em 1, caracterizado pelo fittocio quadro-moldura

repousar sobre um supirte de seeção geométrica retangular e serlateralmente provido de outros, ret/ngulos menores e tnoldurs.dot‘destinados também a receber indicações e proraganda.

III — Um novo tipo de postes para reclame ou iformaeóes, coa.
forme reivindicado em I e II, caracterizado pelo fato do; mostrador
central ser constituido de urna placa de metal ou outro material, fia
xada ao quadro-moldura por meio de dois pivits.

IV — Um novo tipo de postes para reclame ou informações, cono
forme reivindicado em I, II e III, caracterizado par apresentar sua
eriormente um mostrador de fórma circular, tendo por base um 61.1•••porte fixado à parte superior do quadro-moldura, servindo o meu..cionado mostrador para indicar números, sinais de trânsito e letras,conjunto êste inteiramente original e de grande valor prático indus-trial, conforme foi tudo substancialmente descrito e representado nomcmorial t desenhos anéxos.

Têrom n. 21.112, de 2C-8-38.

Armando Pinto Ferreira —

Pontos característicos da invenção rica "Uma nova torneira deT.i'',:,j10 por meio de moia". Privilégio de invenção.
1.	 "Lana nova tornei: . a', caracIerizada por funcionar isentade róseas ou Vedação de macho.

2° — "Uma nova torneira", como em 1. caracterizada 'por abrir. ou fechar pcm siri-m i ca pressão.

3 — Uma nova torneira", como em 1 e 2, caracterizada par terdois pistõea pe rpendiculares que se atravessam.

'Uma nova torneira", como em 1, 2 e 3, cujos pistões de ve-
damento ou de abertura à passágem da água são postos a funcionarpo: intorméaio do molas esiorais Tudo como descrito e desenhado.

1CP1T10 . ii. 21.115, _de 26-8-38.

José Rodrignes de Miranda —

PoLt.cts ca racte e ialicoa da invenção para: "Uma nova bomba fuo-tionacio J . J r(onpressão exercida pela rotação de um eixo exceo-trico sobre dia rrágroa" Privilégio de Inveição,

Em resum r eivinuica-se como pontos característicos do invento:
I. Urna n . .va bomba funcionando por compressão exercida pela1,1:leâO de um eixo exe êntrico sobre diafragma, caracterizada porfui,, limar pela compressão de um eixo excêntrico, movido manual

eu mecaiticarnente pelo movimento de uma alavanca, sobro uni dia-
fragma, obrigando a coluna liquida se elevar.

II. Uma no-a bomba funcionando por compressão • exercida pela
rotorão de um eixo excêntrico sobre diafragma, conforme reiviii-
dicai,o em T, caracterizado por apresentar um depósito de fundo cru-
caco pa,pa o inftrior, onde se fixa nos bordos, externamente, uma
placa eni diafeagnia, fo, xivel e resistente.	 -

NI. Urna in vi bomba funcionando por compressão exercida pela
rotação de um eixo excêntrico sobra diafragma, conforme reis
carie em I e ti, :aracterizada t . elo falo do fundo do depósito e a po-rteie cio diafrag roa serem afastadas por urna mola em. tensão, dei-
xando entre si, oro espaço para conter o liquido a ser expelido leda

invessão do diafragma.

IV, Urna nova bomba funcionando por compressão exercida pela
rotação de Um e i xo excêntrico sobre diafragma, conforme reivinoicado
em 1, II e III, caracterizada pelo fato do líquido entrar no eltaeo
.commeendido i ntce o fundo do depósito e a parede, em vista da
sucção que este determina sobre urna válvula colocada no interior
deposito.

. V. Uma no oa Lomba funcionando por compressão eXel'edZIrotação de um e'xo excêntrico soina, diafragma, conforme rei', iteti-calo em I, II, til e IV, caracterizado pelo fato de se vedar a válvu.ade st reão quato:e o liquido é expelido pela compressão do diafragma,
fazendo com que o mencionado liquido se eleve e saia pelo tubo deacuação.

VI. Uma re.-a bomba funcionando por compressão exercida pala
rotação de um eixc, excêntrico sobre diafragma, conforme reivli-caçÔea I, II, III. IV e V, caracterizada por poder ser adaptada c.or,
o diafragma fóra do recipiente ou de pósito do liquido a. perniiiirque a coluna e.- eleve a grande altura pela compressáo do mesmo,gra vas ao fun&onamento automático ou manual, tudo oomo subst.,au-cial:nente descr , o • representado no memorial • desenhos IttliaL03.
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Pontos característicos da invenção para: "Interruptor elétrico.
.,,znecâni4wPart Ser aplicado em máquinas de meia, do tipo circular

e corgêneres, dom o fim de controlar a passagem (ruptura e-tonsão,
do .f i o, proveniente do aparelho de nó)". Privilégio de Invenção.

Emn resumo, reivindico como pontos característicos essenciais do*
"interruptor Elétrico Mecânico para ser apricado em máquinas do-
1._CIOS, do tipo circular e congèneres, com o fim de controlar a passa-
eito : Èuptlira) e tensão do fio proveniente . do aparelho de nó".

. O Interruptor eletro-mecanico para ser aplicado ene má-
goa-ris de meias, do tipo circular ou congêneres, com o fim de contro-
lar a passagem (ruptura) e tensão do fio proveniente do aparelho

nó, que consta de um mecanismo aplicavel às máquinas circulares
cengêneres e com o fim de desligar automaticamente a máquina

de-de que o fio tenha tanso anormal ou esteja partido.

2. O interruptor reivindicado no item 1°, é composto de dois
sis -.eloas distintos, ou coordenados, um para controlar a passagem e
ui t' para controlar a tensão do fio.

3°. Os mecanismos reivindicados no item 2° que são conapost3s
to. - - acialmente de: o 1° mecanismo (o do controle de tensão do fio)
&pi e consta de duas alavancas solidarias e ligadas ao pólo .positivo
.(;e um Miam ou ue uma só composta, contra-balançadas por um con-
t y, eso e mole, de tal forma que mantenham aberto um circuito

eletro-iman, cujo negativo é dado por uma haste fixa ou
eleve, contacto qualquer preso no aparelho e que, desde que o fio
puxe, se esiaboieça o contacto, para;izando a máquina por meio do
mo s :mento de an.la alavanca que foi impulsionada pela n r.'5,0 do ele-
tre-in.an, sobre ela O 2° mecanismo (o de controle de passagem do
fio), • , onstando e=sencialinente de um pente que encaixa seus dentes
(m.. caso lâminas de formas quaisquer, com ranhuras)_ em urna peça
nerforada e se mantem nessa posição. mercê do fio que a prende,
nfis renhiras e nos cheios da peça perfurada "a" e que, et.:sde que o
fi:) Crise de pissar. se estabeleça o contacto do pnsitivo (o da peça
com rs lâmina.) com o negativo (o da haste recurva). nasalizando
a máquina por meio da alavanca que o eletro-iman atrai em sua
ação, tudo cont'oi me substancialmente. reivindicado nos itens acima
e deenhos anes:f.s.

Termo 21.418, de 27-8-38

Franz Bradmann — Rio.
Pontos característicos da invenção para "lima 	 eepeciall-

zada pai'a distribuir cera sólida ou líquida". M n delo de utilided,..

Em resumo, reivindico como pontos caractrrísticos de "Uma,
bomba especializada para distribuir cera sólida ou liquida";

— distribuição uniforme e ráp!da da cera;

2 — grande economia no consumo da cera•

3 — serviço asseiado;
4 — secagem rápida da . cera e inlr`iiitia lustração da 1:ladeira;

— segurança contra o pe,.igo de explosão na oeasiao de . derre-
ter a cera.

A "Bomba especializada para distribuir cera sólida ou liquida",
sendo constituida de unia bomba de ar comprimido e de dois cilin-
dros, achando-se um dentro do outro, o maior . para água quente ou
qualquer meio para esquentar, como eletricidade e cong:i.1res..e o
menor para conter a cera. Tudo com acima descrito e oxinlicado
nos desenhos anexos.

TLItitIOS

Termo 21.376 de 13-5-38 (Dep. na Insp. Reg. do Rio Grande
do Sul sob n. 47).

Alfredo Luiz Schneider e Otto Alberto Pedro Stumpf — Rio G.
do Sol.

Pontos éaracterícos da invenção para: "Um aparelho isolador
do calor que se produz dos onduladores permanentes dos cabelos".
Priv. Inv.

Como ponto característico da presente invenção, reivindicamos
o aparelho isolador de calor entre a cabeça e os onduladoces de ca-
belos, caracterizado por serpentinas ou caixas chatas que abrangem
o espaço compreendido entre a primeira e estes últimos aparelhos..

q!'
Wenn° i1..n14 de CO:4	

ty
4-86.

— Um processo e a respectiva aparelhagem para a Ideltr4
por solventes de óleos, gorduras e outros constituintes soldetie,..
matérias que os contenham, caracterizado por se utilizar ualàbitol
potencial, como a gravidade ou a flutuabilidade da matérialMli
sendo esta controlada pela subdivisão duma carga de inategliV:
lida oleaginosa numa unidade extratora, em lima pio ralidatd"e'
blocos, contidos em sucetsivas zonas de mesclagem munidas 'U.,é
mentos dispostos para resistir ao movimento potencial de tal ti
Léria e dotados de aberturas de intercomunicação descarregando
aduzindo continuamente a matéria atravez das ditas aberturas
zonas, fornecendo-se o solvente um contra-correto, à matéria ráy.
vez das ditas zonas, e removendo-se a mistura líquida. of

2 — Um processo de conformidade com o ponto 1. caracte
zado pelo fato de que a corrente de matéria descarregada de ti
zona é posta em rotação e distribuida na zona seguint,.

3 — Um proceeso de conformidade com os pontas 1 e 2. aa.
eterizado por se impedir a rotação da massa de matéria mima en
zona.

4 — Um processo de conformidade com os pontos 1-3.. earag•
rizado pelo fato de se abrir um elemento reprezador da mate-
para um espaço 'cheio da solvente na matéria, contida nmoa
zona, durante a rotação do elem?nto provido de abei.'

5 um processo de conformidade com o ponto 1, cai ,,,ct.evizv
pelo fato que a matéria sólida se transforma numa massa coinliac
cada vez mais comprimida e impermeavel ao solvem-.

6 — Apanthagem para executar o proceoso especificado
pontos 1-5, calacter . za(;a pelo fato de se prover uma unidade,ie
tratora, em tuna de stc • s extremida les, com . meios de .adile:'.o de,an
téria sólida, e na extrornidade oposta com meios para a descargai
dita matéria uni eo,ui lic• para o admissão . de solvente líquido,liva
a d i ta unidade na ciri l inuidade da extremidade da descarga da mater.
um condito pa:a a it-scarga da mistura, disposto junto à extrerr
(fade ad unidade que é oposta à extremidaoe à qual está ligado o co
luto da admissão da sblvente, tendo aqr.ila unidade uma p•aro
zona extr ;toca entre s ditas extremidades, e meios retardantes de
Iro cia preto . oxItatom I a mesma nu dado para retardar o movimen
potmcial le midéria • z.1 .̀ 1ida atravez da mesma.

7 —	 conformidade com o ponto 6, caracteriza-
peio fato de compreeraer os meios • retardantes Uma plura:idap
nivisões Oispostas rad .n imente. munidas de aber.uras.

8 ___. Apa;--t liage o.: de conformi Jade com o ponto 6, caracterica;
, lato do go . arem	 divis3esem torno do eixo da Un!dr.,Jp

distribuir cori . , ,ntes cf! matéria. dtravez das aberturas para riS 'ZA ••• .; .s; •conignas.

O — Aparediagoni de conformidade com os pontos 6-8. ciiract,
lizr.:Izt Delo fale de :irem as abertura:3 dispostas de modo a n:
,-orresp,nderein mutualmente.

10 — Aparelhag. ie de conformidade com o ponto 6, earacleriz:
da pelo fato de esta-om dispostos aguce ilores nos lados do latiu
para a circulação indeoenciente de solventa nas zonas.

11 — ApaLelhag ern de conformidade com o ponto 6, caracter'
zada pelo fato de ser a matéria sóli ta, descarregada da unidade, cor
primida gradativamei te por um parafusa girátorio que se exten,
atravez de uma das estremidades de um conduto, com área mai,
que a entrada para e mesmo e fechado na outra extremidade IN
uma válvula de pres1- com mola.

12 — Aparelhagem de conformidade com os pontos 6 a 11, cari
eterizada pelo fato de ter o eixo do parafuNo de compressão um ade -
gamento ou feitio cónico para impedir a passagem de solvente juif
de sua periferia.
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tez Lige a Comp. Ltda. — Curitiba — ffistado 	 Paran19

f.AGI LIO.
Classe 41 — Erva mate (Renovacao)

Termo n. 61.739, de 29-8-933
ic Comp. Ltda.. — Curitiba — Estado do Paran4

14 A' UR UGUAYA

Classe 41 — Erva mate (Renovação)

Termo n. 61.740, de 29-8-938

""""goisr=rg~3:•="m..

Termo n. 31.737. de 29-3-938

eNirise 2 — Pomada casquerinha, empregada ia ottret de *faca
dos gados

Yoshitaro Fujisawa — São Paulo

.i."111~1.0

MARCAS DEPOS1TADA

Classe 41 — Cal de marisco

Termo n. 61.738, de 29-3-938

Termo n. 61.736, de 29-8-938
tej.klade Produtos Científicos Panvital Limitada — CdPiet offigffai

Classe 12 — Grampgs de aço pari rodos os fins

Termo n. 61.741, de 29-8-938
A. ia Retines Sc Comp. — Porto Alegre — Rio 3. rande do Suf

1 NORMA 7:1
d ete	 Capas Oalktil,P:l;.'citilaw trajes e_ sobretlidos (ftenOvaetto).-

	44~.~1

Termo n. 61.734, de 29-3-938
ft:4w Fe r eira de Rezende — Lat,-. Dourada — Estado de Atinas

Classe 41 — Manteign

Termo n. 61.735, de 29-8-933
José Valter Ribeiro — Varginha — Estado de !Caiu
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Termo	 61.742, de 29.-8!.028
, Cr. C. Starup A. S., -- Copenhague	 Dinamare4.,

'- ' ' Termo n. 61.117, de`24Y-8-0313-!
Lertll Sardos & Comp. --,Pelot-as.e Hio Grande --r Rio Grande do kW, 

t•

:-•
Classe 41 — Petits pois (ervilhas preparadi de modo esPec-ial)
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Termo n. 61.748, de 29-8-933

41 — Cor para manteiga, cor para queijo, coalho liquido e
Leal, Santos &.,Comp. — Pelotas e Rio Grande 	 Rio Grand 'e do Sul

Classe	 - 
coalho em pó

Termo n. 61.741, de 20-3-938
P. Leroux — Capital Fcd::ral

Classe 8	 Mostrador (dial) para aparelhos de rádio

Termo n. 61.745, de 29-8-938
Leal, Santos & Comp. — Rio Grande e Pelotas.	 Estado do Rio • -

Grande do Sul

-1905-
• 11/1“X

Classe 41 — Paras em consei-n

Termo ri.. :61.750, de 29j8-933
Silva, Hans & Comp.• — Porto Alegre — Rio Grande do sul

DICTADOR I

Classe 41 — Doces de coco

Termo n. 61.746, de 29-8-938
uai, Santos & Comp. — Pelotas , e Rio Grande, Rio Grande do Sul

Classe B — Alpiste, cereais i • farinhas alimentícias carnes frescas,
secas, salgadas e em . COnservas; salames, salsichas, bacalháus,
mortadelas, linguas, preSuntos .,linguiças, paio, banha, manteiga,
margarina, café, chá. érVa ,-Mate, cacán,»chocolate, condimentos,
doces em geral, açucar, conservas , alimentMas, toucinho, ovos,
geléias, fritas, peixes, mariscos, moluscos, estrato de carne, le-

i gumes, pickles, batatas, canglea, cebolas, queijos, sal, arrós, mi-
lho, amendoim, cócos, frutas secas e em conserva, leite, massas
de tomate, bonbons, balas, biscoitos, massas alimentícias, fer-
mentos, farinha de trigo, canela, pimenta, aveia, cremes, char-
cutaria, Patés, coalhos,• ervilhas e temperos.

Termo n. 61.751, de 29-8-938
Silva, Haas & Comp..--: : Porto Alegre — . Rio Grande do Sn:

VANGUARDA

C;asse 41 — OS inesinos artigos mencionados nó termo n. £1.750

Termo n. 61.7.52, de 29-8-938
Rafael Pagano — São Paulo.

UM,
•

•

" RELAMPAG9

Réi.Aa
10 alm.. p•woc••n•••141~11 • adir •

Vi

Classe 41 — Abacaxis em eonserva Classe 30 — Calpdost



4=1;tf Qt1ThINLTe-Tra- r	 PIT1ifl nrimm,	 dw Propriedade Industriai)] \ Seterabrei de 1.938

Termo n. 61.753, de 29-8-933
iost5 Corqueira Garcia — -Niterói — Estado do

Classe 41 — Farinha alimentícia:

Termo n. 61.751, de 29-8-933 	 r
Indústrias Laota S. A. — São Paulo

Term n. 61.758, de 29-8-938
tiálios Cintra Bastos Tigre — Capital Federal

o 

4.

Ctasse 41 — Chocolates, bonbons, balas • earantelos
%Ir Termo n. 81.755, de 29-8-933
gatther de Matos e Francisco kangabeita	 QaPitol FtklaWil

tripnZ 48 — Sabonete, lo go, água de colônia, ôteo, brithantiaã, pluta
dentifricia

Classe 45 .— Sementes e mudas para agricultura, borticultura e po.raicultura. Sementes e mudas (inclusive flores) para floriculn
tura. Sementes e mudas de árvores e arbustos.

Termo n. 61.739, de 29-8-38
•	 Termo n. 61.758, de 29-3-938	 Companhia de Fumos Mineiras — Belo-Horizonte — Estajo de mi.

Nitialtier de Matos e Francisco Mangabeira — Capital ZederaL 	 nas.,

Uh% 40,--. -Sabonete, loção, água de colônia, briEttantial, 	 pusta
dentifricia — utgarros

Ciam 40	 Sabonete, loção, ãgua de colónia, brilhantina, óleo, pasta
dentifricia

1

Termo P. 61.757, de 29-S-933 -
Walther de Matos e grancisco- Mangalaeira — Capital Federal
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